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Crianças e Notícias 
construindo sentidos sobre a atualidade e o mundo 
Resumo 
Vários estudos sobre a relação entre as crianças e as notícias têm documentado a 
importância destes assuntos para a sua vida e a sua socialização, mostrando que a atualidade 
está presente no quotidiano dos mais novos, ainda que estes demonstrem pouco ou nenhum 
interesse por estes assuntos (Alon-Tirosh & Lemish, 2014; Delorme, 2013; Molen & Konijn, 
2007). No contexto português, são ainda escassas as pesquisas desenvolvidas sobre esta 
problemática, pelo que desenvolvemos este estudo com o propósito de compreender e debater 
sobre as formas de acesso e de consumo de notícias pelas crianças, e sobre como estes 
assuntos as ajudam a conhecer o mundo global e o mundo imediato, próximo do contexto em 
que estão inseridas. Esta pesquisa coloca, assim, a tónica no lado dos públicos, concretamente 
nos seus interesses e motivações para o consumo de atualidade, e nos sentidos que constroem 
sobre esses temas.  
Metodologicamente, esta investigação envolveu, numa primeira fase, a aplicação de 
inquéritos por questionário a uma amostra de 690 crianças (entre os 8 e os 12 anos de idade) 
a frequentar o 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico (no ano letivo 2013/2014) das escolas do 
concelho de Paredes, situado no norte do país. Numa segunda fase, optou-se pela realização de 
seis grupos de foco com uma amostra de 42 crianças selecionada a partir dos participantes no 
inquérito por questionário. Procurou-se dar voz às crianças, tal como é defendido na Convenção 
sobre os Direitos da Criança (ONU), considerando as suas opiniões e pontos de vista sobre 
questões que a todos os cidadãos dizem respeito.  
Os resultados mostram que a natureza do envolvimento dos públicos mais novos com 
as notícias é contextualizada em função de variáveis sociodemográficas, do background familiar 
e do tipo de mediação que aí se pratica, dos interesses e experiências pessoais, e das formas 
de exposição mediática das notícias. É de salientar que as crianças contactam habitualmente 
com a atualidade juntamente com os membros da família, embora não demonstrem muito 
interesse em seguir estes assuntos, uma vez que consideram que estes são feitos “à medida 
dos adultos”. Apesar disso, estes públicos envolvem-se e emocionam-se com as notícias e criam 




vista como referência para conhecer esse mesmo mundo, embora as crianças inquiridas 
mostrem o desejo de contactar com notícias mais adequadas aos seus interesses e às suas 
capacidades de entendimento. Observa-se, também, que a família é uma das variáveis mais 
influentes no acesso e no consumo de notícias, e que a escola, em geral, não assume um papel 
ativo na discussão sobre estes assuntos. De salientar, ainda, o facto de os dados mostrarem que 
o diálogo com os adultos sobre a atualidade impulsiona o gosto pela informação e pelo mundo 
e ajuda os mais jovens a compreender os temas mais “sérios” da sociedade, por um lado, e a 
gerir o impacto e as preocupações que se criam quando contactam com certos assuntos, por 
outro. 
Do ponto de vista da literacia mediática, estas questões são salientes, na medida em 
que reclamam pela implementação de estratégias – em contexto formal e informal -  com vista 
a que as crianças desenvolvam competências que lhes permitam interpretar os significados e 
lidar com as emoções que decorrem da exposição a certas notícias e, ao mesmo tempo, começar 
a desenvolver uma postura crítica e esclarecida face aos modos de olhar o mundo propostos 
pelos media. 
 



















Children and the News 




The relationship between children and the news has been centered on the contribution 
of the latter to the socialization of the first, showing that current events are present in the daily 
lives of the younger, even if children show little or no interest in these matters (Alon-Tirosh & 
Lemish, 2014; Delorme, 2013; Molen & Konijn, 2007). In the portuguese context, this issue has 
not been sufficiently studied, so we developed a study in order to understand and discuss ways 
of access and news consumption by children, but also on how the news help them know the 
world globally and the most immediate world, concerning the contexts in which they live. The 
study focuses on the perspective of the public, in particular on their interests and motivations in 
news media consumption, and the perceptions they develop on these issues. 
Methodologically, this research started with the application of questionnaires to a sample 
of 690 children (from 8 to 12 years) attending the 4th grade of the 1st cycle of Basic Education 
(in the academic year 2013/2014) in the municipality of Paredes, in northern Portugal. In a 
second phase we carried out focus interviews with six groups in a total of 42 children, selected 
from the participants in the survey by questionnaire. We gave voice to children, such as advocated 
by the Convention on the Rights of the Child (UN), which gives children the right to express their 
opinions and viewpoints on issues concerning every citizens. 
The results show that the involvement of the younger public with the news is 
contextualized in terms of socio-demographic variables, family background and the type of 
mediation that occurs there, but also the interests and personal experiences and the forms of 
media coverage of news. Children contact with the current events together with family members, 
but do not show much interest in following the news of those issues as they consider them 
structured "to adults." 
Children thrill with the news, create perceptions about information and the world. News 
is seen as a reference to know that world, but children express their preference for appropriate 
news, not only to their interests but also to their understanding capabilities. The results indicate 
that the family is one of the variables that most influence in access to and consumption of news 




The dialogue with adults about the news boosts the pleasure for information and for the world 
and helps children understand on the one hand, the most "serious” themes of society and on 
the other hand, to manage the impact and concerns arising from the contact with certain issues.  
From the point of view of media literacy, these are key issues, insofar as they involve the 
fulfillment of strategies - in formal and informal context - for children to develop skills to critically 
interpret the meanings and deal with the emotions that arise from the exposure to certain news 
and, at the same time, enable them to create a reflexive consciousness of the world that goes 
beyond the view of the world that is proposed by the media. 
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Apresentação do tema 
 
As mudanças constantes no panorama mediático e as implicações que isso pode trazer ao nível 
do acesso e do uso dos media pelas crianças, têm merecido a atenção de inúmeros 
investigadores (Pereira et al., 2015; Ponte & Jorge, 2012; Almeida et al., 2011; Garmendia et 
al., 2012; Araus, 2011; Endestad et al., 2011; Fuenzalida, 2008; Livingstone, 2006; Feilitzen, 
2005; a título de exemplo). Neste contexto, há vários estudos sobre as consequências e os 
potenciais efeitos decorrentes da exposição dos consumidores mais jovens a estes meios 
(Wilson, 2008; Sundin, 2008; Becker-Blease et al., 2008; Buijzen et al., 2007; Galera & Pascual, 
2005), porém, menos atenção tem sido dada à relação entre os meios de comunicação e o 
modo como as crianças conhecem e aprendem sobre o mundo, embora se considere que os 
media ocupam um lugar central na vida dos mais novos e na sua socialização (Prinsloo, 2013). 
As investigações sobre esta problemática mostram que os media estão presentes, desde muito 
cedo, no dia a dia das crianças, ocupando um lugar fundamental enquanto veículos da 
interpretação e do conhecimento do mundo, permitindo que os mais jovens contactem com 
aspetos da realidade e construam as suas próprias imagens e versões da mesma (Lacave, 2011). 
Há, até, quem considere que os media concorrem com as instituições tradicionais (como a 
família ou a escola) (Richart et al., 2011), ocupando um lugar relevante “na definição das 
experiências culturais da infância contemporânea” (Buckingham, 2000a: 16). 
 
Nos estudos que procuram compreender a relação entre as crianças e os media estão 
subjacentes diferentes formas de abordar a infância e as crianças, por um lado, e de entender o 
poder que os media exercem nesse envolvimento, por outro (Pereira, 2013; Prinsloo, 2013). 
Seguindo uma abordagem estruturalista, existem pesquisas (com grande prevalência no contexto 
norte-americano) (Riddle et al., 2012; Endestad et al., 2011; Becker-Blease et al., 2008; Fisch, 
2005) cujo foco de atenção são os efeitos dos media sobre as audiências mais jovens, 
perspetivadas como vulneráveis e facilmente manipuláveis, em razão da sua idade e relativa 
imaturidade (Prinsloo, 2013: 248). Estes estudos, sustentados, em grande medida, na tradição 
dos efeitos, investigam não só o tempo que as crianças permanecem “ligadas” a um 
determinado medium (na atualidade, tem havido um grande investimento em pesquisas em 
torno da Internet), como também o impacto que certo tipo de conteúdos a que as crianças estão 




nível das atitudes e dos comportamentos. Sara Pereira (2013: 177) defende que, neste caso, 
está-se perante um modelo de abordagem protecionista, no qual “a ideia que prevalece é a de 
que a criança precisa de ser protegida dos possíveis efeitos negativos que os media podem ter 
no seu processo de socialização”. Deste ponto de vista, o poder concentra-se no lado das 
empresas mediáticas e percebe-se a criança como consumidora passiva, incapaz de resistir à 
influência dos media. 
 
Num outro ângulo de abordagem enquadram-se as investigações (Roche, 2008; Delorme, 2008; 
Wilson, 2008; Lasagni, 2004) que seguem uma perspetiva próxima do pós-estruturalismo, e que 
entendem que as crianças são ativas no envolvimento com os media e negociam significados 
(Prinsloo, 2013). Para esta abordagem, a relação entre os públicos infantis e os media é 
dinâmica e incorpora processos múltiplos de produção, de representação e de leitura/receção 
(idem: 251). Supõe que a criança tem os seus próprios interesses, necessidades e motivações 
em relação aos media, que é capaz de fazer escolhas, sendo, assim, uma “audiência e cliente 
potencial” (Pereira, 2013: 177).  
 
Neste contexto, importa introduzir, ainda que com brevidade, a questão da globalização e da 
participação das crianças na esfera económica (Pereira, 2013; Sarmento, 2003). Como sugere 
Manuel Sarmento (2003), esta é uma das problemáticas centrais para se compreender, hoje, a 
infância. Atualmente, as crianças são vistas como um poderoso segmento de mercado, 
constituindo-se como um importante foco de atenção para as indústrias de produtos culturais 
para a infância, o que resulta no investimento económico na produção de artigos diversificados 
destinados às crianças. Na opinião de Sarmento (2003), apesar de este consumo global poder 
induzir a uma imagem homogeneizadora da criança, é necessário pensar as formas de interação 
e o seu papel ativo na reinterpretação desses produtos, num processo que engloba elementos 
de significação que cruzam “culturas societais globalizadas, com culturas comunitárias e 
culturas de pares” (idem: 9). Para Radhika Parameswaran (2013), o impacto da globalização 
nas experiências culturais e mediáticas das crianças ainda não foi suficientemente investigado. 
Na sua opinião, há, de facto, inúmeros estudos sobre as consequências da globalização, porém, 
são poucos os que se têm dedicado a situar a criança e a infância nessa discussão. E os que 




urbanos e grandes metrópoles, negligenciando as mais pobres e inseridas em meios rurais 
(idem).  
 
Num sentido próximo do de Sarmento (2003), mas situando a discussão no contexto mais geral 
da relação com os media, Sonia Livingstone (2007) afirma que é possível que as crianças sejam 
capazes de resistir à influência dos media e de realizar interpretações próprias e sofisticadas. 
Para a especialista, é importante não generalizar e identificar os fatores que, direta ou 
indiretamente, explicam as respostas das audiências. É necessário, pois, considerar a 
combinação de imagens, de ações e de conotações dos media (Götz, 2007), com fatores 
contextuais sociais e modos de interpretação próprios e circunstâncias pessoais, como a idade 
e o nível de desenvolvimento, e o sexo. Na opinião de Livingstone (2007), uma análise à relação 
entre as crianças e os media que prescinda da consideração destes fatores é incompleta e 
insuficiente para se compreender como se dá, efetivamente, este envolvimento.  
 
Na esteira desta perspetiva, os estudos de Maria Inês Delorme (2008 e 2013) sobre a relação 
das crianças com as notícias da televisão, mostram que o envolvimento das crianças com este 
medium não é simplesmente linear (posicionando-se de um lado a televisão e os conteúdos que 
disponibiliza, e, do outro, as audiências infantis no papel de recetoras passivas e homogéneas). 
Pelo contrário, a especialista observa que esta é uma relação mais complexa e interativa, e que 
as crianças indicam 
 
“conhecimento e apropriação de muitas funções da narrativa televisiva, como: entreter, informar 
e, ao mesmo tempo, propagar idéias, valores e concepções de vida, reais e/ou muitas vezes 
imaginadas, algumas jamais experimentadas, impactando o processo de constituição de suas 
identidades” (Delorme, 2008: 11).  
 
Por isso, partindo da televisão como um poderoso instrumento e agente de socialização, a autora 
procurou saber, a partir do testemunho de crianças (6 - 8 anos), de que forma as mensagens 
transmitidas através deste meio podem contribuir para o conhecimento e a interpretação das 
situações do quotidiano e da vida.  
 
Os trabalhos desenvolvidos por Delorme (2008 e 2013) servem de ponte para pensarmos esta 
investigação e o percurso que escolhemos fazer. Tal como a autora, quisemos ir além do 




modo mais profundo sobre as apropriações e as interações que estas audiências estabelecem 
com os assuntos que recebem dos media. É neste sentido que as notícias, percebidas como 
algo que fala da sociedade e do mundo e que pode contribuir para a construção de 
representações sobre esse mesmo mundo (Alsina, 1996), ganham espaço nesta investigação. 
Mais concretamente, escolhemos compreender as formas de consumo de atualidade pelas 
crianças, e o modo como estes assuntos as ajudam a conhecer o mundo mais global, mas 
também o mundo imediato e próximo da sua realidade.  
 
Enquadramento e fundamentos do estudo 
 
Vários estudos internacionais (Alon-Tirosh & Lemish, 2014; Condeza et al., 2014; Delorme, 
2013; Lemish & Götz, 2007; Molen & Konijn, 2007) têm documentado a importância das notícias 
para a vida das crianças e a sua socialização. Estas investigações mostram que a atualidade 
está presente na vida dos mais novos, ainda que estes possam não escolher saber sobre estes 
assuntos. Dafna Lemish & Maya Götz (2007), especialistas de referência nestas matérias, notam 
que as crianças têm acesso aos acontecimentos do mundo mesmo que estes se encontrem 
distantes geograficamente, por conta da sua mediatização. Além disso, sublinham que os mais 
novos acedem com frequência a estes assuntos pelo facto de as famílias os acompanharem 
habitualmente. Um outro estudo, da autoria de Peter Nikken & Maya Götz (2007) sugere que as 
crianças desejam saber sobre os acontecimentos do país e do mundo, considerando que as 
notícias são uma importante fonte para esse conhecimento e interpretação. Segundo os autores, 
o acompanhamento frequente da atualidade melhora o conhecimento de aspetos relevantes da 
sociedade e, ao mesmo tempo, permite que as crianças possam formar as suas próprias ideias 
sobre o que se passa. Apesar disso, há também estudos que demonstram que, no geral, as 
crianças se sentem pouco motivadas para o consumo de informação, uma vez que a consideram 
repetitiva e enfadonha e o retrato, na maioria das vezes, de temas negativos e que as perturbam 
(Lemish, 2007; Alon-Tirosh & Lemish, 2014). Por estes motivos, os autores salientam a 
necessidade de haver espaços de informação adequados aos interesses e aos níveis de 
desenvolvimento dos públicos mais jovens, que se preocupem em explicar o mundo de uma 





De um modo geral, verificamos que o estudo da relação das crianças com as notícias tem 
incidido, sobretudo, em duas vertentes principais: (1) na emissão, onde o foco de atenção são 
as empresas mediáticas e os conteúdos de atualidade que disponibilizam. Neste contexto, há as 
investigações que se dedicam a estudar os espaços noticiosos dirigidos aos públicos 
infantojuvenis (Pereira et al., 2015; Carrero, 2008; Carter, 2007; Molen & Vries, 2003). Há, 
ainda, as pesquisas sobre o modo como a infância e a juventude aparecem representadas nas 
notícias (Ponte, 2005 e 2009; Olson & Rampaul, 2013; Feilitzen, 2002; Dahlgren, 2002); (2) na 
receção, com particular incidência sobre o modo como os públicos infantojuvenis se relacionam 
com os assuntos da atualidade. Nesta perspetiva, podemos situar, por um lado, os estudos que 
se preocupam em avaliar as consequências e o impacto emocional que decorrem da exposição 
a certo tipo de conteúdos veiculados nas notícias1 (relacionados, em grande medida, com crimes, 
violência e catástrofes naturais) (Sundin, 2008; Nikken & Götz, 2007; Smith & Moyer-Gusé, 
2006; Galera & Pascual, 2005) e, por outro, aqueles que seguem uma abordagem mais centrada 
nas interações e nas formas de apropriação que os públicos mais jovens estabelecem com os 
assuntos da sociedade e do mundo (Marôpo, 2014; Condeza et al., 2014; Delorme, 2013; 
Hujanen & Pietikäinen, 2004; Sakka, 2002). Na abordagem da receção, podem ainda ser 
incluídas as investigações sobre o impacto das notícias na socialização política e no envolvimento 
cívico dos mais novos (Brites, 2013 e 2015; Buckingham, 2000b). 
 
Interessa-nos, particularmente, a vertente da receção, em concreto, a dimensão focada na 
análise e na compreensão do modo como os públicos mais jovens entendem os temas da 
atualidade e de como estes os ajudam a conhecer o mundo. Este estudo enquadra-se, assim, 
nessa perspetiva, colocando a tónica no lado dos públicos, nos seus interesses e motivações 
para o consumo de notícias, e nas interpretações que constroem sobre esses assuntos. Tem, 
também, a preocupação de contextualizar a relação das crianças com as notícias a partir da 
consideração de um conjunto de variáveis que influenciam essa mesma relação (como o sexo, 
a idade, o nível de desenvolvimento, os modos próprios de interpretação, o meio de origem, 
entre outras). Entende, assim, este envolvimento a partir da proposta do sociólogo de referência, 
                                                   
1 Nos últimos anos, estas pesquisas têm proliferado como resultado das mudanças operadas no cenário mediático, que promovem 




John Thompson (2008), como um processo ativo, rotineiro, situado, especializado e 
hermenêutico 2. 
 
Todavia, sublinhamos que apesar de este trabalho ter como foco essa dimensão mais 
interacionista, não deixamos de lado a possibilidade de a exposição das crianças a certos tópicos 
nas notícias poder, como outros autores têm vindo a sugerir, causar impacto e consequências 
negativas sobre estes públicos (Sundin, 2008; Galera & Pascual, 2005). Por esse motivo, a nossa 
abordagem procura não negligenciar a hipótese de as crianças poderem sentir-se perturbadas 
perante certos conteúdos nas notícias, equilibrando essa preocupação com a procura pela 
compreensão das interpretações que fazem das notícias e do mundo. Julgamos que seria 
importante que as investigações sobre estas temáticas procurassem integrar nos seus propósitos 
a preocupação para com os efeitos das notícias e a consideração das representações sobre estes 
assuntos e das motivações para o seu consumo, pelas crianças. 
 
Procurando contribuir para um campo de análise que tem vindo a emergir no contexto da 
investigação, em Portugal, este trabalho surge na continuidade de outros estudos dentro da 
temática da infância e das notícias (embora com propósitos distintos), como os de Cristina Ponte 
(2005 e 2009), Lidia Marôpo (2013) e Maria José Brites (2015). A primeira autora desenvolveu 
investigação sobre a cobertura da infância na imprensa em Portugal, publicando, em 2005, os 
resultados na obra Crianças em Notícia: a construção da infância pelo discurso jornalístico 1970 
- 2000. No seguimento desta investigação, coordenou o projeto Crianças e Jovens em Notícia 
(2005 - 2007), desenvolvido na Universidade Nova de Lisboa, com o principal objetivo de analisar 
a cobertura jornalística, de imprensa e de televisão, de notícias a envolver crianças e jovens. Foi 
no âmbito deste projeto que se desenvolveram investigações sobre as perceções e as motivações 
das crianças e dos jovens (em alguns casos, institucionalizados) para o consumo de notícias. 
Mais recentemente, e um pouco no seguimento do trabalho de Ponte, Lidia Marôpo (2013) 
publicou a obra que resultou do seu trabalho de doutoramento - Jornalismo e Direitos da Criança: 
conflitos e oportunidades em Portugal e no Brasil - onde comparou as realidades portuguesa e 
brasileira no que se refere aos processos de negociação da “identidade de direito para as 
crianças a partir da análise de documentos, de notícias publicadas nos jornais Público e O Globo 
                                                   




e de entrevistas com jornalistas e fontes de informação destes países (Marôpo, 2013: 10). 
Atualmente, o seu trabalho de investigação tem como foco a análise das práticas e das perceções 
do público infantojuvenil, em diferentes contextos sociais, em relação às notícias. Maria José 
Brites, também investigadora e autora do livro que resultou do seu trabalho de doutoramento - 
Jovens e Culturas Cívicas: por entre formas de consumo noticioso e de participação (2015) - 
tem-se dedicado, atualmente, à pesquisa sobre o papel das notícias e da cidadania na vida atual 
dos jovens, com vista a incentivar políticas públicas de promoção de literacia cívico-mediática.  
 
Considerando as diferentes propostas de investigação que têm vindo a ganhar terreno no campo 
da infância e dos media3 em Portugal, este estudo pretende, assim, contribuir com as suas 
questões e resultados para uma melhor compreensão das interações entre as crianças e as 
notícias, articulando-se com outras investigações e contribuindo para o crescimento e a 
visibilidade destas temáticas.  
 
Damos, agora, conta de alguns fundamentos que sustentam esta investigação. 
 
Este estudo parte da ideia de construção social da infância, uma vez que entende a criança como 
sujeito social capaz de se apropriar e de construir modos de significação sobre o mundo que o 
rodeia e que lhe chega, também, através das notícias. No entanto, e um pouco na esteira daquilo 
que Sara Pereira (2004: 13) defende, não pretendemos adotar um ponto de vista radical, 
substituindo a “imagem tradicional de [criança] inocente e vulnerável por uma imagem de um 
ser ´activo e autónomo`”. Concordamos com a autora quando refere que ambas as formas de 
entender a criança são controversas e difíceis de definir. Atualmente, a infância apresenta-se 
como fenómeno ambivalente. Por um lado, fala-se de criança como ator social com autonomia, 
por outro, esta é, quase exclusivamente, objeto de cuidado e de proteção (Jans, 2004). Além 
disso, importa observar que as crianças têm as suas próprias características e vivem em 
circunstâncias distintas, e que isso tem implicações para “a posição social que cada uma delas 
ocupa” (Pereira, 2004: 14).  
 
                                                   
3 Noutras vertentes, as investigações de Maria Emília Brederode Santos (1991), sobre as crianças e o programa infantil Rua Sésamo, 
de Manuel Pinto (2000), sobre a relação entre as crianças e a televisão, e de Sara Pereira (2004), sobre a televisão para crianças em Portugal, 




A ideia de criança como ator social emerge como resultado do desenvolvimento dos estudos da 
sociologia da infância e das teorias socioculturais, e da implementação da Convenção sobre os 
Direitos da Criança (CDC), aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas a 20 de 
Novembro de 19894 (Graham & Fitzgerald, 2010). O reconhecimento da criança como sujeito 
de direitos tem por base a consideração de que esta não é somente um ser passivo, necessitado 
de proteção, mas um ser que deve ser chamado a participar na “construção do seu destino” 
(Leandro, 2009: 247). Neste ponto, interessa particularmente fazer referência aos direitos com 
implicação para a relação com os media e as notícias. Segundo legitimado por esta Convenção, 
as crianças têm o direito a: exprimir livremente a sua opinião sobre questões que lhes dizem 
respeito, e a ver essa opinião ser tomada em consideração; exprimir os seus pontos de vista, 
obter informações, dar a conhecer ideias e informações, sem considerações de fronteiras; e a 
receber informação apropriada e diversificada por parte dos órgãos de comunicação social. 
 
Enquadrado no espírito desta Convenção, este trabalho procura, assim, dar voz às crianças, 
considerando as suas ideias e opiniões sobre questões que a todos dizem respeito. Em concreto, 
pretendemos ouvir o que os públicos mais jovens têm a dizer sobre as notícias e de que forma 
estes assuntos estão implicados nos seus modos de olhar o mundo. Escolhemos investigar com 
crianças a frequentar o 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico, uma vez que consideramos que, 
particularmente em Portugal, as investigações dentro desta problemática junto de crianças a 
frequentar a escola primária são, ainda, escassas. Do ponto de vista metodológico recorremos, 
numa primeira fase, à administração de inquéritos por questionário, complementando essa 
abordagem quantitativa com o recurso, numa segunda fase, à realização de grupos de foco. A 
recolha de dados foi feita nas escolas do concelho de Paredes, situado no norte do país (distrito 
do Porto).  
 
Julgamos que é importante que os estudos sobre as crianças e as notícias prevejam a dimensão 
dos direitos, assegurando a participação dos mais novos na pesquisa com a preocupação de 
compreender, a partir dos seus pontos de vista, como é que entendem as questões do mundo e 
que relevância possuem para o seu quotidiano. Além disso, consideramos que é fundamental 
que as crianças se informem e falem sobre as suas experiências mediáticas. Concordamos com 
                                                   




Evelyne Bévort, do Centre de Liaison entre L’Enseignement et des Médias d’Information (CLEMI), 
quando refere que envolver as crianças nos assuntos da atualidade constitui-se como um 
importante passo para a consciencialização e o incentivo à reflexão crítica sobre os media e o 
seu papel na sociedade5. Além disso, ouvir o que as crianças têm a dizer sobre as notícias pode 
ajudar a repensar os atuais conteúdos e formatos noticiosos disponíveis quer para o público em 
geral, quer para o infantojuvenil, de modo a propor formas mais adequadas de dar a conhecer 
o mundo aos mais jovens. 
 
As questões que temos vindo a abordar podem ser pensadas a partir da literacia para as notícias, 
no âmbito da qual este trabalho também se enquadra. Renne Hobbs (2013), especialista de 
referência, defende que a literacia para as notícias pode ajudar a minimizar o impacto negativo 
decorrente da exposição das crianças às notícias, por um lado, e atuar junto destas audiências 
para que desenvolvam uma compreensão mais crítica e eficaz dos assuntos, por outro. No 
contexto atual da globalização, os mais novos podem contactar com as notícias 
permanentemente e a partir de inúmeras fontes de informação, pelo que se torna 
particularmente relevante ter capacidade para avaliar essas mensagens e estar consciente do 
processo de produção destes novos formatos (Toepfl, 2014). Deste ponto de vista, a literacia 
para as notícias deve ter em vista a preparação dos mais novos para viverem num mundo de 
mudanças ao nível da comunicação e da distribuição de informação, capacitando-os para o 
envolvimento e a participação nas questões da sociedade. Concordamos com Sundin et al. 
(2012: 1013), quando referem que a importância da aposta na literacia junto das novas gerações 
tem por base a ideia de que o acesso e a compreensão da informação são elementos 
fundamentais das sociedades democráticas e do exercício da cidadania. É neste contexto que 
há autores (Reese, 2012; Wilson, 2012; Gonnet, 2007) que sugerem que a escola e os 
professores poderiam ter uma intervenção mais ativa, dando espaço para a integração e o 
questionamento dos assuntos da atualidade na sala de aula, discutindo com os alunos sobre os 
assuntos do mundo global e da comunidade local. Esta é, também, umas das questões a ser 
discutida no decorrer desta investigação.  
 
                                                   
5 Informação obtida em entrevista exploratória realizada à especialista, no dia 19/01/2012, no Centro de Estudos de Comunicação 




Notamos, ainda, que este trabalho se baseia, por um lado, na relevância do jornalismo para a 
apreensão do quotidiano e do mundo, uma vez que está-se perante “factos e ideias que afectam 
a nossa percepção do mundo e, em grande medida, as nossas atitudes” (Fontecuberta, 1999: 
42); por outro, entende os públicos no seu papel de recetores e intérpretes do discurso noticioso, 
considerando, na esteira do sociólogo John Thompson (1998), que estes se apropriam dos 
assuntos oferecidos pelos media, construindo uma imagem de si, dos outros e do ambiente que 
os rodeia. Neste contexto, tem como objeto de estudo os públicos infantis e o modo como estes 
se apropriam e interpretam a informação jornalística 
 
Estrutura da Investigação 
 
A tese encontra-se organizada em duas partes. 
 
A Parte I apresenta o enquadramento teórico do estudo, a partir de uma revisão bibliográfica 
dedicada às temáticas da infância, dos media e do jornalismo, e da literacia. Os capítulos 
integrados nesta parte organizam-se do geral para o particular. A Parte II, de natureza empírica, 
apresenta os objetivos e as opções metodológicas, e expõe e discute os resultados obtidos 
através da administração dos inquéritos por questionário e da realização dos grupos de foco, e 
as respetivas conclusões. 
 
O Capítulo 1 – AS CRIANÇAS, O CONHECIMENTO DO MUNDO E OS MEDIA -  debruça-
se sobre a temática Infância e Media, refletindo a partir dos principais conceitos e teorias da 
sociologia da infância e da socialização, em conjugação com as abordagens que marcam os 
estudos dos media. Nesse debate, destaca-se a importância dos media para o quotidiano das 
crianças e o seu conhecimento do mundo, e discute-se sobre a atenção que os investigadores 
académicos têm debruçado sobre estas matérias. A abordagem à Convenção sobre os Direitos 
da Crianças, feita de seguida, aparece a partir do seu contributo para o entendimento de criança 
como ator social. Apresenta-se e discute-se sobre os conceitos de participação e de cidadania, e 






O Capítulo 2 – MUNDO DAS NOTÍCIAS: A ATUALIDADE E OS PÚBLICOS – é dedicado a 
explorar conceitos e noções fundamentais para a pesquisa, concretamente, atualidade e 
jornalismo e construção social da realidade, com base num conjunto de teorias e de autores de 
referência no estudo destas temáticas. Aborda, também, questões relacionadas com a receção 
das notícias, isto é, apresenta dimensões caracterizadoras deste processo, e discute sobre o 
modo como os públicos interagem e se aproariam da atualidade.  
 
No Capítulo 3 -  INFÂNCIA E ATUALIDADE: PISTAS PARA REFLEXÃO – faz-se uma revisão 
da investigação sobre a relação das crianças com as notícias, mostrando-se as principais 
tendências (nacionais e internacionais) destas pesquisas e os aspetos mais salientes do 
envolvimento dos mais jovens com a atualidade. Discute-se e fundamenta-se sobre a importância 
da aposta em espaços informativos dirigidos aos públicos infantis, e apresenta-se e debate-se 
sobre os conceitos de mediação e de literacia para as notícias, e sobre as suas principais 
características e contextos de implementação.  
 
O Capítulo 4 – METODOLOGIA – introduz o estudo empírico. Apresentam-se os objetivos, as 
questões da investigação e os seus principais pressupostos para, em seguida, fazer-se uma 
caracterização económica e sociodemográfica do contexto de estudo, e abordarem-se as 
questões éticas relacionadas com as investigações com crianças. Dá-se conta, também, dos 
métodos escolhidos, descreve-se o procedimento e as condicionantes da recolha dos dados, e 
as suas formas de análise e de tratamento.  
 
No Capítulo 5 – CRIANÇAS, PRÁTICAS MEDIÁTICAS E DE CONSUMO DE NOTÍCIAS – 
apresentam-se e analisam-se os resultados obtidos a partir da administração dos inquéritos por 
questionário às crianças. Expõem-se resultados sobre: hábitos sociais e de lazer, hábitos de 
consumo mediático, hábitos de consumo de notícias, notícias e contexto familiar, notícias e 
conhecimento do mundo, e direitos e participação. 
 
O Capítulo 6 – A ATUALIDADE E O SEU LUGAR NA FAMÍLIA E NA ESCOLA NA 
PERSPETIVA DAS CRIANÇAS – é dedicado à análise e à discussão dos resultados obtidos a 




capítulo anterior e surgem a partir de um conjunto de questões orientadoras relacionadas com 
os dados quantitativos.  
 
O Capítulo 7 é dedicado à discussão e à síntese crítica dos resultados, onde se enuncia e debate 
sobre as questões mais significativas que decorrem da análise dos dados quantitativos e dos 
qualitativos. 
 
Na Conclusão, apresenta-se uma síntese final dos resultados obtidos através da pesquisa 
empírica, dá-se conta de algumas limitações do estudo e lançam-se pistas que podem servir de 
apoio ao desenvolvimento de estratégias de literacia mediático junto das novas gerações. 
 
Para finalizar, salientamos que há partes da tese que foram publicadas em artigos científicos, 
tendo sido ajustadas para esse efeito. O texto apresenta-se redigido em conformidade com o 
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Neste capítulo, que introduz o enquadramento teórico da tese, partimos do argumento principal 
de que os media fazem parte do quotidiano das crianças - entendidas como atores sociais - e da 
sua socialização, desde cedo, para apresentar conceitos fundamentais e dar conta de reflexões 
teóricas e de estudos empíricos em torno da temática infância e media. Os temas em discussão 
permitem contextualizar esta investigação e, ao mesmo tempo, serão pertinentes do ponto de 
vista da análise do estudo empírico.      
 
Num primeiro momento, destacamos a importância dos media para a socialização e o 
conhecimento do mundo, por parte das crianças, tentando compreender o lugar e o tipo de 
abordagem que estas questões têm merecido no âmbito dos estudos dos media. Ao mesmo 
tempo, percorremos a literatura científica existente sobre a relação entre as crianças e os meios 
de comunicação, contextualizando e identificando as linhas orientadoras, as perspetivas e as 
tendências destes estudos.  
 
Na segunda parte, focamo-nos no contributo da sociologia da infância para o aumento da 
visibilidade dada às crianças, às suas culturas e aos seus contextos de desenvolvimento, dando 
conta dos principais conceitos teóricos e das problemáticas que emergem deste campo. 
Fazemos, também, um recorte do estado da investigação académica desenvolvida neste 
domínio, em Portugal, com vista a compreender de que forma os estudos da infância têm 
incorporado a questão dos media na relação que estabelecem com as crianças e os seus 
mundos.  
 
A última parte é dedicada a explorar o trinómio crianças, direitos e media. Damos conta do 
contributo da Convenção sobre os Direitos da Criança (ONU, 1989) para o entendimento de 
criança como ator social, refletindo sobre os conceitos de participação e de cidadania, por um 
lado, e apresentando reflexões sobre as crianças e os seus direitos com implicação para a relação 
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1.1 INFÂNCIA, SOCIALIZAÇÃO E MEDIA 
 
1.1.1 O conceito de socialização 
 
O conceito de socialização é complexo e ambivalente, tendo vindo a ser objeto de múltiplos 
debates. Parte do pressuposto de que os seres humanos não se tornam espontaneamente seres 
sociais, sendo necessário estimular o desenvolvimento das suas capacidades cognitivas, de 
forma a transformá-las em competências sociais (Belloni, 2007). Maria Galera (2000: 74), 
socióloga espanhola, propõe a seguinte definição do conceito: 
 
“Quando um indivíduo socializa, o que se quer dizer é que este adquire um conhecimento sobre 
as normas e valores básicos para a convivência dentro do grupo a que pertence; o respeito pelos 
sentimentos dos outros, a importância de controlar os impulsos destrutivos, uma certa 
apreciação e valoração pelas coisas que a gente usa ou necessita, etc.” 
 
Anthony Giddens (2006: 178) refere-se a este processo da seguinte forma: 
 
“A socialização é o processo mediante o qual o bebé indefeso se converte numa pessoa com 
consciência de si mesma e com inteligência, capaz de manusear as formas culturais nas quais 
nasceu. A socialização entre os jovens permite que se desenvolva o fenómeno mais amplo de 
reprodução social, o processo através do qual as sociedades mantêm continuidade estrutural ao 
longo do tempo. Durante o curso da socialização, especialmente nos primeiros anos de vida, as 
crianças aprendem as formas dos maiores, perpetuando assim os seus valores, normas e 
práticas sociais.” 
 
Maria Luiza Belloni (2007) sugere que, nos últimos anos, tem havido um esforço por parte dos 
autores, sobretudo de sociólogos, em privilegiar conceções que encarem a socialização enquanto 
movimento perspetivado a partir da atividade dos indivíduos e dos processos de apropriação e 
de aprendizagem mediante os quais estes integram e estruturam as suas formas de ser. Esta é, 
contudo, uma das perspetivas a partir das quais é possível pensar a socialização. Como Manuel 
Pinto (2000: 67) refere, a questão da “socialização pode – e, de facto, tem sido – perspetivada 
de duas maneiras distintas: ora a partir da sociedade e dos respectivos agentes socializadores, 
ora a partir dos indivíduos em processo de socialização e dos respectivos mundos sociais”. Para 
o autor (ibidem), a socialização trata-se do “processo através do qual os indivíduos apreendem, 
elaboram e assumem normas e valores da sociedade em que vivem, mediante a interacção com 
o seu meio mais próximo e, em especial, a sua família de origem, e se tornam, desse modo,  
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membros da referida sociedade”. No entanto, Pinto (2000) considera que alguns dos 
importantes modelos conceituais sobre este processo centram as atenções no papel do adulto e 
da sociedade, delegando para segundo plano a ação dos mais jovens, que se limitam à adoção 
dos modelos vigentes.  
 
William Corsaro (1997), na obra The Sociology of Childhood, expõe um interessante roteiro 
relacionado com as várias correntes teóricas ligadas ao conceito em questão. Apresenta, 
igualmente, a sua visão deste processo que, ao invés de socialização, prefere designar de 
reprodução interpretativa. De modo a facilitar a leitura e respetiva compreensão, optamos por 
elaborar um esquema onde, partindo das ideias do sociólogo, apresentamos as principais noções 
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Figura 1: Noções tradicionais de socialização 
Conceito de Socialização Tradicional 
(Definição e Principais Características) 
 
Processo através do qual as crianças internalizam e se adaptam às regras da sociedade. 
 
• Modelo linear do processo de desenvolvimento 
• Período da infância formado por estágios 
• Criança moldada e guiada por forças externas 
• Habilidades cognitivas e emocionais e o conhecimento são adquiridos como forma de preparação para a vida adulta 
 
(A) Modelo Determinista 
 
• Criança como indivíduo passivo 
• Criança treinada para se tornar membro contributivo e competente 
 
(A.1) Modelo Funcionalista 
 
• Popular entre 1950 e 1960 
• Principal mentor: Talcott Parsons                    
• Treino e apropriação como     
elementos fundamentais para a 
inserção da criança na ordem social 
• Conformidade com as normas 
vigentes 
• Estratégias para a internalização 
 
(A.2) Modelos Reprodutivos 
 
• Internalização dos requisitos societais, 
vistos como mecanismos de controlo 
social com vista à reprodução social          





• Criança como indivíduo ativo 
• Criança como construtora do seu mundo social 
 
(B.1) Teoria do Desenvolvimento 
Intelectual 
 
• Principal mentor: Piaget 
• Criança que interpreta, organiza e usa a 
cultura e a informação do seu ambiente 
• Atenção ao nível de desenvolvimento 
cognitivo da criança 
• Desenvolvimento é primeiramente 
individualista  
 
(B.2) Olhar Sociocultural sobre o 
Desenvolvimento Humano 
 
• Principal mentor: Vygotsky 
• Conceitos-chave: Internalização 
(habilidades cognitivas e sociais 
adquiridas, primeiramente, na relação com 
os outros); Linguagem (importância para a 
participação na sua codificação); Zona de 
Desenvolvimento Proximal (zona de 
ocorrência de uma parte significativa das 
interações cruciais para o desenvolvimento 
e a cultura) 
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No que respeita às noções e características apresentadas, Corsaro (1997) tece, no entanto, um 
conjunto de críticas para, depois, propor a sua própria conceptualização. Assim, no que se refere 
ao (A) Modelo Determinista, o autor considera que existe uma atenção excessiva para com 
os outcomes da socialização, havendo uma desvalorização das capacidades ativas de todos os 
membros da sociedade. Trata-se, na sua opinião, de um modelo que negligencia a natureza 
histórica da ação social, simplificando processos complexos, ao mesmo tempo que subestima a 
importância das crianças para a sociedade. No que toca ao (B) Modelo Construtivista, o 
sociólogo sublinha o facto de este se continuar a centrar no desenvolvimento individual, mesmo 
quando os agentes de socialização são solicitados. Isto porque, apesar de aparentemente existir 
um esforço em proporcionar uma visão ativa da criança, esta continua a ser uma visão solitária, 
uma vez que não só se debruça pouca atenção sobre o modo como as relações interpessoais 
refletem os sistemas culturais, como também pouco se sabe sobre a forma como as crianças, 
por meio da sua participação, se tornam parte dessas relações e padrões culturais.  
 
William Corsaro (1997) propõe, assim, repensar os modelos lineares associados ao processo de 
desenvolvimento, considerando que reprodução interpretativa é o termo que mais se aproxima 
da ideia de criança participativa. Rejeitando propostas meramente adaptativas e internalizadoras 
das normas da sociedade, o autor entende o processo de socialização como um modo de 
apropriação, reinvenção e reprodução, e a infância como forma estrutural detentora de um lugar 
permanente na sociedade. Como sublinha, é importante considerar o papel coletivo, porquanto 
se trata de um aspeto essencial para a forma como as crianças negoceiam, partilham e criam 
cultura. Para o autor, o termo reprodução capta a ideia de que as crianças são participantes 
ativas e criativas na produção e na mudança cultural, além de serem constrangidas pelas 
estruturas sociais e pela reprodução societal. O termo interpretativa permite alcançar, nas 
palavras do autor, os aspetos inovadores e criativos associados à participação infantil. Como 
elementos essenciais de todo este processo, Corsaro (1997) sublinha a linguagem e as rotinas 
culturais. Todo ele é projetado, pelo autor, através da imagem de uma espiral, designada por 
Orb Web Model (Corsaro, 1997: 25), na qual são incorporadas as várias dimensões que refletem 
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Figura 2: The Orb Web Mode6l 
 
1.1.2 Quadros estruturantes para a construção do conhecimento 
 
Após termos introduzido o conceito e as características da socialização, debruçamo-nos agora 
sobre os principais agentes e instituições com um papel ativo nos processos socializadores. São 
eles a família, a escola, o grupo de pares e os meios de comunicação. Anthony Giddens (2006: 
181) propõe a classificação de socialização, tendo em conta a atuação destes agentes, em 
socialização primária e socialização secundária. A primeira tem lugar na família, que se constitui 
como o principal agente de socialização durante os primeiros anos de vida da criança. Nesta 
fase, esta aprende os modos de comportamento que se tornam base para a aprendizagem 
futura. A socialização secundária ocorre em fase posterior, assumindo-se a escola, o grupo de 
pares, as organizações, os meios de comunicação e novas forças socializadoras dos indivíduos, 
como os principais contextos através dos quais as crianças tomam contacto com normas e 




A família desempenha um papel central no desenvolvimento da criança e no modo como esta 
constrói conhecimento sobre aquilo que a rodeia. Sobretudo nos primeiros anos de vida, é no  
                                                   
6 Fonte: Corsaro (1997: 25).   
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ambiente familiar que a criança toma contacto com valores, regras, crenças e formas de 
comportamento, sendo neste cenário, habitualmente, que se dão as primeiras interações com o 
outro, de modo a que a criança compreenda o que é, ou não, aceitável (Bulman & Savory, 2006). 
Segundo Lacave (2011: 47), “a família é fundamental no estudo da interação social. É o lugar 
no qual a criança assimila as dimensões mais significativas da interação”. 
 
Apesar de a organização familiar ser diferente em distintas partes do mundo, no que se refere à 
criança, o seio familiar no qual nasce e se desenvolve pode ser designado por “família de 
orientação” (Berns, 1997: 77). Palco privilegiado da socialização primária, a família é o contexto 
de referência da criança, havendo, na primeira infância, uma dependência quase total dos 
adultos (na maioria dos casos, os pais) (Pinto, 2000). Já no que se refere à segunda infância, 
Pinto (idem: 25) considera que as crianças estão suficientemente apetrechadas de uma 
“bagagem elementar de códigos e sistemas de comunicação”, sendo mais autónomas, não 
querendo, no entanto, isto significar que o controlo dos pais deixe de ser exercido e que a família 
perca importância. 
 
O conceito de família não é universal, nem tão pouco atemporal. Trata-se de algo social e 
historicamente construído, sendo fruto de influências permanentes e de alterações nos padrões 
culturais e estruturais. Por esse motivo, não pode considerar-se que exista uma estrutura ou 
dinâmica familiar únicas (Barbosa & Reis, 2011). É, assim, necessário ter em conta 
transformações sociais responsáveis por novas configurações nas estruturas familiares e, 
consequentemente, por mudanças no quotidiano das crianças. Nos últimos anos, 
particularmente nas sociedades ocidentais, e especialmente nos países desenvolvidos, algumas 
dessas transformações estão relacionadas com os seguintes fenómenos: redução do tamanho 
das famílias, institucionalização das crianças, entrada das mulheres no mundo do trabalho fora 
do lar7, aumento do número de divórcios, declínio das taxas de natalidade, crescimento de 
famílias monoparentais, e aumento do número de mães adolescentes (Buckingham, 2000a; 
Corsaro, 1997; Berns, 1997; Samagaio, 2004). 
 
                                                   
7 Apesar de este fenómeno se ter verificado após a Revolução Industrial, e de ter sofrido uma expansão sucessiva durante os anos 
40 e 50 do século XX, foi a partir dos anos 90 que se deu o verdadeiro boom da entrada das mulheres no mundo do trabalho. 
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Todas estas mudanças nas estruturas familiares tradicionais trouxeram consequências, também, 
para os modos de valorização da criança (Buckingham, 2000a). Por exemplo, Buckingham 
(2000a) sublinha que, muito por conta das novas dinâmicas no quotidiano das famílias, com as 
crianças a passar grande parte do dia no espaço escolar e em atividades extracurriculares, e, 
como consequência, a desfrutar de pouco tempo junto da família, os pais sentem que devem 
compensá-las. Como refere (idem: 65): “desfrutar da parentalidade, ou parecer que se desfruta, 
tornou-se quase obrigatório”. Insistindo na qualidade do tempo que dedicam a estar com a 
criança, os pais desejam ultrapassar o sentimento de culpa, ao mesmo tempo que veem crescer 
as sensações de insegurança, ansiedade, medo e obsessão, quase como se de uma 
manifestação de “paranoia parental” (Kehily, 2010: 5) se tratasse. Além disso, verifica-se uma 
preocupação excessiva para com o futuro do filho e a sua preparação para um cenário de 
economia competitiva crescente. Por estes motivos, os pais dedicam-se, cada vez mais cedo, a 
um estilo que enfatiza a estimulação cognitiva da criança, incentivando-a, por exemplo, a utilizar 
brinquedos educativos, incluindo computadores (Mintz, 2009).  
 
No entanto, do lado das crianças, assiste-se, também, a novos modos de rejeição de determinado 
tipo de jogos ou brinquedos, conotados como infantis ou imaturos, passando estas a preferir 
utilizar aqueles que lhes dão um certo grau de autonomia relativamente ao controlo dos adultos 
(Mintz, 2009). A tendência é, assim, para que a criança desenvolva culturas de resistência e, 
por esse motivo, Steven Mintz, historiador norte-americano, considera que os rituais associados 
às culturas da infância são persistentes e evolutivos. Contudo, não quer isto dizer que a criança 
insista para que as coisas sejam feitas de acordo com o que lhe interessa, antes, deseja uma 




O espaço escolar é fundamental para os processos socializadores, sobretudo num tempo em 
que várias horas do dia da criança são ocupadas com a permanência nos estabelecimentos de 
ensino. Tal como a família e outros agentes ou instâncias socializadoras, a escola desempenha 
um papel ativo no desenvolvimento das capacidades cognitivas, afetivas e sociais da criança. 
Isto porque além de lugar de aprendizagem e de estimulação cognitiva, é também um espaço  
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onde a criança toma contacto com objetos, pessoas e ambientes diversos, aprendendo regras 
de convivência e enriquecendo as suas experiências e leituras do mundo (Silva, 2008). Além 
disso, através do convívio com os professores e as várias disciplinas do saber, a criança cria 
formas diversas de significação do mundo e interioriza valores e crenças que se vão modificando 
ao longo do tempo (idem). Sobretudo nos primeiros anos, a experimentação de novas situações, 
especialmente através do relacionamento com crianças oriundas de distintos backgrounds 
sociais e referências identitárias (Setton, 2002), permite à criança experienciar situações 
enriquecidas, interessantes e diversificadas, que se tornarão essenciais para a assimilação de 
normas e a sua integração social.  
 
Apesar dos benefícios deste ambiente, na opinião de Maria Setton (2002) é necessário ter em 
consideração que a escola se trata de um sistema heterógeno e complexo formado por propostas 
educativas distintas. A autora considera que é desadequado abordar a escola como espaço 
organizador e integrador, cujas funções primeiras seriam educar, selecionar e socializar. Apesar 
de reconhecer que este é um espaço de partilha de saber e de conhecimento, a autora sublinha 
que enfraquece enquanto agência de socialização, uma vez que não consegue superar 
totalmente a heterogeneidade e os desafios que se impõem. Por exemplo, a autora adverte que, 
na atualidade, a escola concorre com outras agências socializadoras, como os meios de 
comunicação. No mesmo sentido, uma outra autora - Carmen Marta Lazo (2005) - sugere que a 
penetração crescente dos media na vida das crianças e dos jovens conduz a um contraste 
constante com a escola, sobretudo no que respeita à facilidade de acesso ao conhecimento. Por 
esse motivo, sublinha que seria importante que houvesse uma aposta forte no apoio ao sistema 
escolar, sobretudo ao nível da implementação da educação para os media em ambiente de sala 
de aula. 
 
Grupo de pares  
 
A socialização é entendida como um processo complexo produtivo-reprodutivo que se dá através 
das negociações das crianças com os adultos e da produção de culturas de pares com outras 
crianças (Corsaro, 2002). Apesar de, inicialmente, os estudos deste campo terem debruçado a 
atenção sobre o modo como estes procedimentos ocorrem na fase da adolescência, desde os  
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finais do século XX tem vindo a assistir-se a uma maior preocupação pela compreensão dos 
processos inerentes à produção de culturas de pares, na infância, entendendo-se que esta fase 
da vida deve ser compreendida em si própria, mais do que como elemento integrado noutras 
áreas de estudo, como o desenvolvimento individual, os processos educativos, entre outras 
(Corsaro, 2002). Considera-se, assim, que a criança desempenha um papel ativo no processo 
de socialização, que se torna cada vez mais evidente à medida que vai crescendo. Com a idade, 
a criança começa a tomar as suas próprias escolhas, por exemplo, no que respeita aos indivíduos 
com quem deseja interagir (Edwards et al., 2006). 
 
A cultura de pares é essencial para o processo de apreensão e de significação do mundo, assim 
como se trata de um elemento imprescindível para o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social da criança. Sobretudo nos primeiros anos de vida, quando existe a oportunidade de a 
criança se relacionar com outras da mesma idade (por exemplo, no jardim de infância), dá-se o 
primeiro de um conjunto de culturas de pares e começam a desenvolver-se competências para 
a participação no mundo (Corsaro, 2002). Nesta fase, como as competências sociais das 
crianças são limitadas, as suas interações com outras crianças seguem aquilo que Edwards et 
al. (2006: 27) designam por “guiões simples”, como observar, brincar com objetos, ou realizar 
brincadeiras simbólicas. No contexto da relação de pares, a brincadeira ganha destaque e 
contribui para o autoconhecimento da criança e a exploração do meio ambiente, ao mesmo 
tempo que lhe permite vivenciar experiências diversificadas, por exemplo, ao nível da 
responsabilidade e da tomada de decisões (Queiroz et al., 2006). Na opinião de Corsaro (2002), 
a brincadeira permite à criança apropriar-se de situações ligadas a experiências do quotidiano 
(por exemplo, ao nível dos papéis familiares), integrando-se nas mesmas e atribuindo-lhes novos 
significados e características. Numa observação ao brincar ao faz-de-conta entre crianças em 
idade Pré-escolar, o autor percebeu que estas se apropriam de situações do mundo adulto que 
depois “usam, refinam e expandem” (idem: 118). Na opinião do autor, partindo das suas 
conceções do mundo, as crianças geram novas situações e contribuem para a reprodução de 
aspetos da cultura mais vasta através da presença de elementos criativos.  
 
No que respeita à constituição do grupo de pares, este é formado, habitualmente, por indivíduos 
que partilham algum tipo de vínculo. Segundo Manuel Pinto (2000), os grupos podem ser  
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formados artificial ou informalmente, sendo que os primeiros são característicos de ambientes 
formais, como por exemplo, a escola (e, aqui, incluiríamos os espaços destinados à ocupação 
dos tempos livres pelas crianças, vulgarmente designados por ATL); os segundos são aqueles 
em que se revela uma maior autonomia e possibilidade de escolha por parte das crianças, não 
só no que toca à sua constituição, como também aos modos de relacionamento interno (por 
exemplo, os grupos informais de vizinhança). No entanto, como o especialista sublinha, esta 
distinção não impede que, no caso dos grupos que se constituem artificialmente, se possam 
estabelecer grupos de amigos.  
 
Apesar de uma certa liberdade na formação destes grupos, Corsaro (1997) sublinha que a família 
se reveste de um caráter essencial para o desenvolvimento das culturas de pares, de tal modo 
que a participação das crianças nestas é mediada, muitas vezes, pelos adultos. Como refere, 
especialmente durante os primeiros anos de vida, muitas das experiências culturais das crianças 
tomam lugar no seio familiar. Apesar de a ação dos grupos de pares ser diferente daquela que 
se estabelece na família ou na escola, tanto Pinto (2000) como Corsaro (1997) são unânimes 
ao reconhecer que a ação destes grupos é global, sendo necessário considerar as relações 
verticais (adulto - criança) e horizontais (criança - criança). Por isso, Pinto (2000: 73) classifica 
este processo como “multidirecional” e “multidimensional”.  
 
Os meios de comunicação ocupam, também, um lugar importante na vida das crianças e na sua 
socialização, desde muito cedo (Kotilainen, 2011; Richert et al., 2011). Concordamos com 
Hasenbrick & Paus-Hasenbrick (2013) quando referem que o quotidiano das crianças é marcado 
pelo processo de mediatização, de tal modo que uma análise aos seus mundos que prescinda 
da consideração destes meios e da sua implicação para o desenvolvimento da criança, é 
insuficiente para se compreender de que forma, hoje, esta socializa, conhece e interpreta aquilo 
que a rodeia. Há, até, quem considere que os media concorrem com outros agentes 
socializadores, como a família, uma vez que permitem que as crianças tenham acesso a certos 
aspetos do mundo (como normas, valores, ideias e informações) que, de outra forma, 
dificilmente conheceriam (Richart et al., 2011; Galera & Pascual, 2005). Funcionam, assim, 
como importantes redes mediadoras do conhecimento do mundo envolvente (Lacave, 2011; 
Silva, 2008) e como referentes permanentes no crescimento e na aprendizagem das crianças 
(Lazo, 2005). 
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 Por exemplo, Manuel Pinto (2000) considera que a televisão desempenha um importante papel 
na socialização infantil, já que além de auxiliar a criança a integrar-se no mundo dos adultos, 
trata-se de uma referência no processo de compreensão de si mesma. Na opinião do 
especialista, sobretudo em determinados contextos de isolamento, a televisão pode servir como 
um interessante mediador de realidades diversas, dificilmente acessíveis à criança por outras 
vias. 
 
Também Maria Galera (2000) defende que a televisão intervém no processo de socialização da 
criança através da transmissão de crenças, valores e costumes. Para a autora, este medium 
atua como agente de socialização ao apresentar condutas suscetíveis de imitação e ao 
proporcionar imagens que podem provocar ações, ao mesmo tempo que permite às crianças, 
desde muito cedo, tomarem contacto com os valores da sociedade.  
 
A par dos meios mais tradicionais, a Internet ocupa, também, neste contexto, um lugar 
privilegiado. Barra & Sarmento (2006) advogam que esta funciona como meio de expressão das 
culturas infantis e é, simultaneamente, espaço de lazer e de brincadeiras. Como referem, estes 
novos formatos de comunicação são poderosos agentes de socialização, uma vez que 
possibilitam que as crianças se apropriem dos seus conteúdos e lhes atribuam significados 
próprios a partir das suas experiências e contextos de vida.  
 
Através da Internet, as crianças podem ter acesso a informações diversas sobre questões das 
sociedades e do mundo global a partir de diferentes ferramentas tecnológicas à disposição (como 
smartphones e computadores de última geração), a qualquer momento e em qualquer lugar. A 
este respeito, o projeto de investigação Crianças e Internet: usos e representações, a família e a 
escola (2008), coordenado por Ana Nunes de Almeida, e desenvolvido no Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade de Lisboa, é um interessante contributo para a compreensão da 
presença da Internet e das suas apropriações no quotidiano dos consumidores mais jovens. A 
partir da administração de inquéritos por questionário, numa primeira fase, a 3039 crianças e 
jovens dos 8 aos 17 anos de idade, as conclusões do estudo apontam para um acesso muito 
alargado a este meio e para um conjunto de usos diversos onde, além das atividades escolares, 
as crianças recorrem a este para realizar atividades lúdicas, expressivas e comunicacionais. Este 
meio funciona como um importante instrumento para a sociabilidade, permitindo manter 
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relações já existentes e criar novas amizades. Além disso, serve como fonte de informação não 
apenas para a realização de trabalhos escolares, mas também no que se refere a temas de 
interesse pessoal. Particularmente, as crianças dos 8 aos 10 anos de idade acedem à Internet 
para saber mais sobre educação e informação geográfica (mapas, países estrangeiros, cidades). 
Estes resultados levam a crer que este meio é, de facto, relevante para o âmbito da socialização 
das crianças, conjugando duas dimensões importantes do seu quotidiano e desenvolvimento: o 
entreter e o informar.   
 
Porém, lembramos que a influência dos media não se dá toda da mesma forma. Nem o acesso 
a estes é universal, nem as representações e os modos de apropriação são uniformes. Almeida 
et al (2008 e 2011) sublinham que, por exemplo, no que se refere à Internet, apesar de o seu 
acesso e utilização estarem disseminados pelas crianças, o mesmo não pode dizer-se em relação 
às modalidades de usos e experiências, uma vez que estão dependentes de um conjunto 
diversificado de variáveis contextuais e circunstanciais, desde a origem social e a morfologia 
familiar, ao sexo e idade dos utilizadores. Galera (2000) assume que as necessidades e as 
preferências das crianças, assim como os valores e costumes adquiridos são, também, 
determinantes para essa relação. 
 
Um aspeto interessante do envolvimento das crianças com os , prende-se com a noção de cultura 
do quarto 8 . Como sublinha Buckingham (1999), a falta de alternativas para a prática de 
atividades fora de casa, combinada com o receio dos pais acerca dos perigos do mundo exterior, 
levam a que as crianças fiquem confinadas às quatro paredes. Como compensação, os pais 
apostam na compra de equipamento tecnológico para o quarto dos filhos, tornando-se este um 
espaço privilegiado para um consumo mediático rico e diversificado no qual impera a presença 
de computador e de aparelho televisivo próprios (Aguaded-Gómez, 2011). Assim, as crianças 
que possuem estes media no quarto, utilizam-nos durante mais tempo (Lemish, 2008), o 
consumo é mais individualizado, assistem a mais programação infantil (Fuenzalida, 2008), e 
existe uma maior probabilidade de escape ao controlo dos pais (Feilitzen, 2005). 
 
                                                   
8 Este conceito foi introduzido nos anos 70, por Angela McRobie e Jenny Garber. 
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O espaço doméstico é o local de referência não apenas no consumo mediático, mas também na 
sua mediação (Lacave, 2011; Pinto, 2000). A este respeito, existe um conjunto de estudos que 
reconhece, efetivamente, que a família é o lugar, por excelência, onde se dão habitualmente as 
negociações entre os pais e as crianças, no que diz respeito ao acesso e uso dos  (Galera, 2000; 
Galera & Pascual, 2005; Buijzen et al., 2007; Lazo, 2005; Silva, 2008). Por exemplo, Buijzen et 
al. (2007) advogam que os pais são os principais mediadores do contacto das crianças com as 
mensagens televisivas, assumindo um papel essencial na gestão da influência dos conteúdos 
transmitidos. No mesmo sentido, Lazo (2005) aponta para a importância deste auxílio ao nível 
dos processos de aprendizagem e de leitura ativa das mensagens, que pode conduzir a que as 
crianças discutam mais com os pais acerca dos conteúdos e contrastem as suas ideias e pontos 
de vista. Para Matos (2008), seria importante que os pais promovessem um equilíbrio entre a 
experiência mediada e o contacto direto com a realidade, proporcionando outras atividades e a 
ligação a padrões de comportamento diversos. Na sua opinião, isso poderia conduzir a uma 
postura mais crítica e avaliativa, na qual as crianças questionariam as informações recebidas 
através dos media (idem). 
 
Apesar de os autores concordarem que cabe, sobretudo, aos pais a função de auxiliar as crianças 
na relação com os media, ajudando-as a compreender e a interpretar melhor os assuntos, a 
evolução dos formatos mediáticos tradicionais para as formas tecnológicas atuais gerou 
desproporções entre gerações no que toca ao conhecimento e à habilidade necessários para 
lidar com estas tecnologias (Ladevéze, 2012). As crianças, desde cedo, adquirem capacidades 
e conhecimento prático para usar estes novos meios, o que faz com que estejam mais aptas 
para tomar decisões (idem), aumentando as dificuldades dos adultos em controlarem o tipo de 
uso e os conteúdos que consomem (Perales, 2012). Estas questões podem conduzir a impasses 
nas famílias, uma vez que os pais podem julgar, por um lado, que são a principal referência para 
a socialização da criança, devendo prepará-la para os desafios dos tempos atuais que, hoje, se 
caracterizam, também, pela presença constante deste canais mediadores do mundo; por outro, 
assistem à introdução destas novas formas de entendimento, de aprendizagem, de 
comunicação, com as quais as crianças se relacionam de forma praticamente autónoma, ao 
contrário deles mesmos, que necessitam de obter mais e melhores competências para poderem 
servir como mediadores no acesso e no uso destes novos conteúdos e formatos (Lacave & Araus, 
2012).  
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Também a escola pode constituir-se, ao lado da família, como espaço privilegiado na mediação 
e discussão das mensagens mediáticas. Sara Pereira (2000), especialista em literacia mediática, 
nota que é importante que haja um trabalho conjunto entre o ambiente escolar e o contexto 
familiar. Como explica, os pais podem fornecer informações importantes no que toca ao 
consumo mediático dos mais novos, como por exemplo, o tempo que estes passam a ver 
televisão ou a jogar videojogos, que tipo de programas preferem, ou quais os comentários que 
fazem relativamente a uma série televisiva. Por sua vez, os professores podem orientar e 
aconselhar os pais relativamente a este consumo, para tentarem, em conjunto, que as crianças 
possam retirar daí algum saber e conhecimento (idem). 
 
1.1.3 Crianças e media: considerações em torno de pesquisas nacionais 
e internacionais 
 
A relação que as crianças estabelecem com os media tem vindo a merecer a atenção de 
investigadores de diferentes áreas. Preocupados em compreender não só os tempos que as 
crianças e os jovens permanecem ligados a estas plataformas, como também o tipo de 
conteúdos que consomem e as formas desse consumo, são diversas as perspetivas, as 
tendências e os objetivos que norteiam os estudos sobre as crianças e os meios de comunicação.   
 
A revisão de literatura sobre este assunto mostra que o envolvimento dos consumidores mais 
jovens com os  tem sido investigado, essencialmente, a partir de dois ângulos de abordagem 
principais: por um lado, tem havido um grande investimento em estudos que procuram analisar 
e descrever os hábitos de acesso e de uso dos  pelas crianças9 (Samaniego et al., 2007; 
Buckingham, 1999; Araus, 2011; Matos, 2008; Endestad et al., 2011), com especial incidência 
nas práticas relacionadas com a televisão (Fuenzalida, 2008; Lasagni, 2004) e, em crescimento 
nos últimos anos, com a Internet (Holloway et al., 2013; Almeida et al., 2011; Livingstone, 2006; 
Shade et al., 2005); por outro lado, existem também pesquisas em torno das representações 
dos consumidores infantis sobre os  e os seus conteúdos (Wilson, 2008; Livingstone, 2007; 
Roche, 2008; Fisch, 2005). Há, todavia, investigações que acabam por incluir ambas as 
tendências apresentadas, coordenando a investigação sobre as práticas de acesso com a 
                                                   
9 Os autores procuram compreender não apenas quais os media que as crianças preferem e que ocupam uma presença mais 
evidente no seu dia a dia, como também aferir o tempo que estas audiências passam “ligadas” aos mesmos.  
 
| Capítulo 1 
As Crianças, o conhecimento do mundo e os media 
	
54 
compreensão dos efeitos e dos modos de apropriação dos conteúdos mediáticos, pelos mais 
novos (Pereira et al., 2015; Shade et al., 2005; Feilitzen, 2005; Galera, 2000).  
 
No âmbito da abordagem às interações e apropriações, as pesquisas procuram incorporar 
“variáveis socioeconómicas, etárias e culturais” (Ponte, 2012: 15). Os estudos mais direcionados 
para a questão dos efeitos (sobretudo, negativos) continuam a desenvolver-se (Becker-Blease et 
al., 2008; Smith & Wilson, 2002; Galera, 2000), no entanto, as constantes transformações no 
panorama mediático e a democratização no acesso das crianças às novas ferramentas 
tecnológicas, resultaram no aumento do interesse pelas suas experiências com estes formatos, 
numa primeira fase, com a televisão (Santos, 1991; Pinto, 2000; Fisch, 2005; Pereira, 2004, 
2007 e 2007a; Duarte et al., 2006; Delorme, 2008) e, mais recentemente, com os meios digitais 
(Holloway et al., 2013; Ponte & Jorge, 2012; Garmendia et al., 2012;  Mascheroni et al., 2010;  
Shade et al., 2005). Não queremos, com isto, afirmar que a preocupação para com possíveis 
consequências negativas resultantes da exposição aos media esteja a ser negligenciada (ou deva 
sê-lo). O que transparece da revisão de literatura sobre este campo é, todavia, o aumento do 
número de investigações que desafiam a relação “causa-efeito” para valorizar as interações e os 
fatores circunstanciais. 
 
Exemplo de um desses estudos é a pesquisa de Endestad et al. (2011) -  User Types among 
Young Children and Social Displacement - publicada pela Nordicom Review com o propósito 
principal de estudar o lugar dos novos media na vida de crianças dos 7 aos 12 anos. De modo 
mais específico, os autores tiveram como objetivos: caracterizar estes públicos em termos de 
tipos de uso dos , de modo a identificar preferências e padrões de uso; identificar as variáveis 
que explicam as distinções nos tipos de uso dos novos ; e determinar até que ponto a utilização 
dos  substitui a prática de outras atividades sociais. A partir da administração de um inquérito 
por questionário a uma amostra de 1.117 crianças norueguesas, estratificada de acordo com as 
condições geográficas e socioeconómicas, os autores concluíram que as práticas mediáticas dos 
inquiridos não são uniformes, podendo variar de acordo com a idade e o sexo. Assim, Endestad 
et al. (2011: 26) identificaram quatro tipos de utilizadores dos media - Utilizadores Avançados, 
Jogadores Offline, Utilizadores Instrumentais, Utilizadores Baixos - que se caracterizam por um 
padrão de atividade que envolve vários tipos de media, e refletem o tempo passado junto destes, 
assim como o tipo de atividade realizada. Significa isto que o Utilizador Avançado não utiliza, 
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necessariamente, os media durante um período de tempo superior, mas as atividades que realiza 
são distintas e mais avançadas, comparativamente aos restantes tipos de utilizadores. Enquanto 
os rapazes se enquadram na tipologia Utilizadores Avançados e Jogadores, as raparigas 
representam os Utilizadores Baixos. Além disso, as crianças mais novas demonstram jogar mais 
e passar menos tempo com os novos media, enquanto as crianças mais velhas parecem recorrer 
a uma maior variedade de meios e passar mais tempo junto deles. Um outro ponto interessante 
prende-se com a escolha pessoal, característica dos Utilizadores Baixos. Mesmo num ambiente 
saturado de media, as crianças são capazes de fazer as suas próprias escolhas, seguindo os 
seus interesses e necessidades. Os resultados da pesquisa mostram que apesar de os novos 
media habitarem o quotidiano dos mais jovens, a televisão continua a ser muito importante na 
vida das crianças com menos de 13 anos de idade, sendo um dos meios que mais consomem.  
 
Por esse motivo, continua a haver investimento em investigações sobre as crianças e as suas 
experiências televisivas (Lasagni, 2004; Buckingham, 1999; Roche, 2008; Matos, 2008; 
Feilitzen, 2005; Samaniego et al., 2007). Em Portugal, Matos (2008) publicou um estudo no 
qual assegura que a televisão continua a ser uma presença constante na vida das crianças, 
desempenhando um papel essencial ao nível da sua socialização ao constituir-se como 
companhia e fonte de modelos de comportamento, atitudes e opiniões. Através da aplicação de 
um questionário de hábitos televisivos a 820 crianças e jovens com idades compreendidas entre 
os 9 e os 16 anos, da região de Coimbra, a autora verificou que a maioria das crianças e 
adolescentes gosta muito ou muitíssimo de ver televisão. Nos dias da semana, a maioria dos 
participantes revelou que vê entre 1 a 2 horas de televisão, por dia, embora haja uma 
percentagem significativa de consumidores que admitiu dedicar entre 2 a 3 horas por dia a este 
medium, crescendo este tempo aos fins de semana e aos feriados. Apesar do desenvolvimento 
tecnológico e da proliferação da Internet e dos videojogos, Matos (2008) concluiu que a televisão 
continua a ter uma grande importância na vida destas audiências, justificada também pela fácil 
acessibilidade a este meio nas habitações. O estudo revelou que a maioria dos lares possui mais 
do que um televisor, existindo um grande acesso a canais e a conteúdos diversificados. 
 
De modo geral, as crianças veem televisão para passar o tempo e divertir-se, embora este meio 
possa constituir-se como uma importante fonte de informação sobre o mundo (Samaniego et al., 
2007). Com a consolidação da televisão digital terrestre, é um facto que as crianças consomem 
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mais programação oferecida pelos canais temáticos infantis (Araus, 2011), porém, isso não 
impede que contactem com outros conteúdos, entre eles, as notícias (Lemish & Götz, 2007). 
Pesquisas recentes sugerem que as crianças seguem frequentemente a atualidade, sobretudo 
através da televisão e na companhia da família (Delorme, 2013; Rebelo et al., 2008). Estas 
evidências têm levado ao aumento do número de estudos sobre crianças e notícias, 
impulsionados, em grande medida, pela preocupação para com o impacto negativo resultante 
do acesso a determinados acontecimentos (relacionados com crimes, violência, catástrofes 
naturais, e outros) (Buijzen et al., 2007; Smith & Wilson, 2002). Por exemplo, o estudo de 
Barbara J. Wilson (2008) - Media and Children`s Aggression, Fear and Altruism - que explorou 
as evidências das pesquisas acerca dos efeitos mediáticos sobre o desenvolvimento afetivo e 
emocional das crianças, o medo e a ansiedade derivados desse consumo, assim como os efeitos 
ao nível do desenvolvimento e da agressividade em situações sociais, verificou que as crianças 
sentem medo perante certos assuntos expostos nos media, pois têm receio de que o mesmo 
lhes possa acontecer. A relação com as notícias pode revelar-se uma experiência perturbadora 
para as crianças dos 8 aos 12 anos de idade, que se preocupam muito com as situações de 
violência, injustiças e crime. No entanto, apesar dos efeitos negativos, Wilson (2008) advoga que 
a exposição aos media também pode resultar em efeitos positivos para as relações interpessoais, 
ao nível do desenvolvimento de comportamentos pró-sociais, em que existe benefício para o 
outro. Como sublinha, “os pais e os educadores preocupam-se frequentemente com os efeitos 
nocivos dos media, mas há claras evidências de que o tempo passado com os media pode 
também ser benéfico para as crianças. O que tenho vindo a enfatizar ao longo deste artigo é que 
o conteúdo importa” (Wilson, 2005: 108). Partindo de pesquisas desenvolvidas sobre programas 
de cariz pró-social e educativo, como a Rua Sésamo, a autora refere que, ao longo do tempo, as 
crianças que visualizaram o programa diariamente desenvolveram atitudes positivas (por 
exemplo, perante a diferença), sobretudo pelo facto de a série retratar, entre outros aspetos, a 
interação entre crianças pertencentes a distintos grupos étnicos e raciais.  
 
Estas afirmações de Wilson (2008) servem para fundamentarmos a necessidade de os 
investigadores reforçarem os estudos sobre este impacto positivo, considerando a possibilidade 
de, da relação com os media, poderem resultar benefícios para o desenvolvimento e a 
aprendizagem das crianças. Livingstone (2007) é, aliás, crítica da relação causa-efeito entre o 
acesso a determinadas matérias (nos media) e a manifestação de certo tipo de comportamentos. 
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Deste ponto de vista, os media seriam vistos como os principais responsáveis por certas 
problemáticas sociais (como por exemplo, a violência, a agressividade, a obesidade, ou o 
bullying). Porém, para Livingstone (2007), esta questão é mais complexa, na medida em que há 
que identificar e considerar os fatores que, direta ou indiretamente, explicam certos fenómenos 
sociais. Neste sentido, a autora revela ser necessário fugir das generalizações, olhando para 
cada situação particular, para o lugar dos media caso a caso, combinando o seu papel com um 
conjunto distinto e complexo de fatores. A influência dos meios sobre os indivíduos não opera de 
forma isolada, antes, combina-se com as suas características individuais e outros fatores 
circunstanciais (Galera, 2000).  
 
Importa, assim, sublinhar que aquilo que a criança vai retirar da sua experiência como utilizadora 
mediática depende, também, dos fatores que a mesma poderá trazer para essa relação. As 
experiências da criança são fundamentais nesse envolvimento e particularmente relevantes para 
o processamento das mensagens mediáticas e as formas de apropriação (idem). Como Feilitzen 
(2005: 21) sugere, (...) uma vez que as crianças trazem para a televisão a sua personalidade, 
assim como as experiências da sua educação e a sua própria cultura, as crianças interpretam 
os conteúdos mediáticos a partir da sua própria perspetiva e no contexto da sua cultura local”.  
 
As questões que temos vindo a abordar podem colocar-se, também, ao nível das pesquisas sobre 
as crianças e os media digitais, (particularmente o computador e a Internet), temática que, nos 
últimos anos, tem estado na mira dos investigadores (Livingstone, 2006; Mascheroni et al., 
2010; Shade et al., 2005; Garmendia et al., 2012; Holloway et al., 2013; Ponte & Jorge, 2012). 
 
Uma dessas pesquisas é o projeto de investigação EU Kids Online, desenvolvido com o principal 
propósito de informar a Comissão Europeia com vista à criação de políticas orientadas para uma 
utilização segura da Internet, por parte de crianças e jovens, que mostra que a Internet está 
integrada na vida destes utilizadores e serve uma diversidade de usos (como a realização de 
trabalhos de casa, a visualização de vídeo clipes, o envio de mensagens instantâneas, entre 
outros). A partir de uma investigação realizada entre 2006 e 2015, na qual estiveram envolvidos 
investigadores de 25 países europeus (incluindo Portugal10) com o propósito de recolher dados 
                                                   
10 Sob a coordenação de Cristina Ponte, da Universidade Nova de Lisboa. Mais detalhes sobre a participação da equipa portuguesa 
nos projetos, assim como dos dados relativos ao contexto nacional, poderão ser encontrados em http://www.fcsh.unl.pt/eukidsonline/. 
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empíricos sobre o uso que as crianças e os jovens (9 - 16 anos) fazem da Internet (Garmendia 
et al., 2012), os resultados nacionais mostram que estes utilizadores usam esta plataforma com 
muita frequência, e cada vez mais precocemente. Além disso, são os líderes no que se refere ao 
acesso à Internet a partir do computador portátil. Não só as políticas nacionais que foram 
implementadas entre 2008 e 201111, são vistas como a principal causa para este facto, como 
também a democratização no acesso à Internet pode ter contribuído para que o primeiro uso da 
rede, por crianças até aos 10 anos de idade, seja, em média, dos mais elevados no contexto 
europeu (Ponte & Jorge, 2012).  
 
No entanto, sublinhamos que as evidências sobre o acesso, desde cedo, das crianças ao 
computador e à Internet não implicam, necessariamente, que as práticas sejam homogéneas e 
que estes utilizadores tenham iguais competências na hora de lidar com estas ferramentas. 
Neste sentido, o estudo de Pereira et al. (2015) - The Portuguese Programme One Laptop per 
Child: political, educational and social impact - mostra como no uso da tecnologia estão 
implicados fatores individuais, sociais, contextuais, e ainda, questões macro relacionadas com a 
economia nacional e global. Integrado num projeto de investigação mais amplo - Navigating with 
´Magalhães`: Study on the Impact of Digital Media in Schoolchidren - desenvolvido sob a 
coordenação de Sara Pereira, do Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da 
Universidade do Minho, com o objetivo de compreender os usos e as práticas relacionadas com 
o computador Magalhães, em casa e na escola, esta fase da pesquisa teve por base a 
administração de inquéritos por questionário a 1500 crianças a frequentar o 1º Ciclo do Ensino 
Básico (3º e 4º anos) das escolas do concelho de Braga. Foram, também, aplicados 
questionários aos pais e aos professores. Nos resultados apontados, sublinhamos a questão das 
variações nos usos e nas experiências das crianças com este computador, tendo em conta, por 
exemplo, variáveis individuais, como o sexo, os interesses e as preferências pessoais; 
competências digitais; fatores familiares e contextuais, como o capital cultural e o capital 
económico, os níveis de habilitação dos pais ou os estilos de mediação que praticam; e fatores 
relacionados com o próprio ambiente escolar e os professores, como as suas perceções sobre a 
tecnologia e o seu uso na sala de aula, o nível de literacia digital, e outros. Por exemplo, o 
                                                   
11 Referimo-nos ao Plano Tecnológico da Educação e, mais concretamente, ao programa ´e-escolinha`, no âmbito do qual foram 
distribuídos computadores Magalhães aos alunos a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico, com vista a facilitar o acesso à sociedade de 
informação e a promover a info-inclusão e a igualdade de oportunidades.  
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Magalhães está mais associado ao entretenimento do que à aprendizagem, no entanto, as 
raparigas parecem usá-lo mais para desenhar, ler, escrever textos, editar imagens e fotografias, 
enquanto os rapazes realizam atividades relacionadas com música, filmes e jogos. Acompanhar 
as notícias através da Internet está entre as atividades que as crianças menos praticam, em casa 
e na escola, no entanto, os rapazes fazem-no mais frequentemente, em comparação com as 
raparigas. Pereira et al. (2015) referem, no entanto, que as atividades, de modo geral, ainda são 
limitadas e pouco diversificadas, e que seria importante que as crianças pudessem ter 
oportunidade para desenvolver competências e novas literacias. Neste contexto, a mediação dos 
professores, dos pais, e até dos pares, seria fundamental (idem: 84). 
 
Também, de modo geral, nos estudos que temos vindo a apontar sobressaem aspetos 
relacionados com a educação para os media. Os autores entendem que é importante, num 
ambiente multimediático, não apenas compreender de que forma se dão as relações entre as 
crianças e os media, mas também pensar em formas de promover o espírito crítico e a vacinação 
contra os maus conteúdos, para que os mais novos aprendam, desde cedo, a saber lidar com 
os media e a retirar benefícios dessa relação (Feilitzen, 2005). A educação das novas gerações, 
neste âmbito, é essencial para a formação de cidadãos imersos num mundo cada vez mais 
mediatizado (Aguaded-Gómez, 2011). Porém, Mascheroni et al. (2010) consideram que ainda 
há muito a fazer, especialmente no que toca ao desenvolvimento de competências para a 
utilização das novas tecnologias e a consciencialização dos riscos online.  
 
De modo geral, gostaríamos de sublinhar que apesar do aumento do número de estudos sobre 
as crianças e os media, seria importante que se continuasse a investir nas pesquisas sobre estas 
matérias, uma vez que as constantes transformações no panorama mediático têm vindo a causar 
impacto e a colocar desafios aos mais jovens (Endestad et al., 2011). E, neste âmbito, parece-
nos que seria importante que os estudos dessem mais espaço para que as crianças mais 
pequenas (na fase da pré-adolescência) pudessem falar sobre as suas experiências mediáticas, 
uma vez que nestas idades não só a presença dos media é evidente nas suas vidas e na sua 
socialização, como também é nesta fase que elas constroem progressivamente a sua autonomia 
em relação a estes meios (Pereira et al., 2015: 68). As investigações que se propusessem 
abraçar estes temas poderiam tornar-se um interessante contributo no sentido de ajudar a 
conhecer e a compreender melhor, hoje, os mundos das crianças. 
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1.1.4 Os media na vida das crianças: fonte de problemas ou de 
oportunidades? 
 
A relação entre as crianças e os media e o lugar que estes ocupam no seu quotidiano e na sua 
socialização, têm vindo a ser, particularmente desde o século XIX, alvo de atenção pública e de 
debates especulativos em torno dos possíveis efeitos decorrentes deste envolvimento (Ponte, 
2012). Estes debates, imersos em vagas de Media Panics 12  (Drotner, 1999), tornaram-se 
particularmente visíveis a partir da publicação da obra de Neil Postman (1994) - The 
Disappearance of Childhood - na qual o autor acusa os media de corromperem a infância, 
misturando-a com o mundo dos adultos, dos media, da moda e das tecnologias (Ponte, 2012: 
122). O especialista em comunicação considera que a emergência de um mundo simbólico – 
resultado do aparecimento da fotografia, do cinema e, mais tarde, da televisão – contribuiu para 
uma mudança radical no estatuto da infância que, segundo advoga, está a desparecer. Postman 
(1994) fala na diluição de fronteiras entre a vida adulta e a infância, justificada a partir da questão 
do acesso à informação que, na era mediática e digital, se faz sem necessidade de esforço ou 
de conhecimento necessários à sua descodificação. O especialista sublinha que, contrariamente 
à sociedade literária, em que era necessário o domínio de determinados códigos de linguagem 
e de escrita para se ter acesso a certos conteúdos ou, como refere (idem: 76), “a todos os 
segredos guardados da experiência humana”, com os meios electrónicos (especialmente a 
televisão) e o predomínio da imagem, a informação tornou-se acessível a qualquer um, não 
sendo, por isso, necessário aprender regras gramaticais ou de vocabulário, para esta ser 
entendida. Ao providenciar a todos o mesmo tipo de conteúdos, a televisão torna possível que 
as crianças, de forma indiferenciada, acedam a assuntos que outrora estavam reservados aos 
adultos, eliminando-se, desta forma, as principais diferenças entre este grupo e o das crianças, 
o que, para Postman (1994), significa que estas se tornam adultos. Referindo-se, sobretudo, a 
conteúdos ligados à violência e ao sexo, o autor não deixa, porém, de sublinhar que a televisão 
introduz, também, as crianças no mundo do consumo, incentivando-as a adquirirem produtos 
como forma de obtenção de prazer e de satisfação. No entanto, apesar de destacar a ideia de 
perda de inocência da infância por conta da abertura do mundo dos segredos da vida adulta às 
                                                   
12 Primeiro, com o cinema, depois, com a música, a banda desenhada, a televisão (a partir de 1960), os vídeos, os jogos electrónicos 
e, mais recentemente, as novas tecnologias, particularmente a Internet. 
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crianças, Postman (1994) esclarece que não pretende que estas sejam excessivamente 
protegidas ou privadas do conhecimento sobre estes assuntos, até porque, segundo refere, as 
crianças não são totalmente ignorantes. Pelo contrário, os receios do autor residem no facto de, 
agora, tudo lhes ser mostrado, sem mediações ou preocupações para com os efeitos desse 
consumo. 
 
Numa outra perspetiva destes debates, que a nós nos parecem demasiado focados na 
tecnologia, David Buckingham (2000a), em After the Death of Childhood: growing up in the age 
of electronic media, sublinha que nos debates acerca do desaparecimento ou da morte da 
infância, os media são vistos como os principais responsáveis, embora refira que a origem destas 
incertezas possa residir, também, no facto de as crianças estarem a desenvolver maiores 
capacidades para lidar com as novas tecnologias, acedendo a formas de cultura diferentes das 
dos pais, escapando, assim, ao seu controlo. Como possível solução para estes receios, 
Buckingham (2000a) refere que os pais controlam e proíbem o acesso a determinado tipo de 
conteúdos relacionados com violência ou sexualidade. No entanto, ao contrário destas soluções 
e visões pessimistas, que considera demasiado essencialistas, Buckingham (2000a) sublinha 
que, ao invés de proibir, seria importante que os pais se consciencializassem da importância dos 
media para a vida das crianças, especialmente no que toca à definição das suas experiências 
culturais, e que valorizassem essa relação, procurando extrair dela proveito para a aprendizagem 
e o crescimento dos mais novos. O autor considera que proibir ou restringir o acesso aos media 
com o intuito de proteger as crianças, e num contexto de subordinação dos mais novos, poderá 
não conduzir aos efeitos desejados, sendo, por isso, necessário prepará-las para lidarem de 
forma consciente e saudável com estas experiências, através da conversa, da discussão e da 
tomada de decisões conjunta. Buckingham (2000a) sublinha que mais recentemente tem 
emergido um olhar mais positivo sobre a relação das crianças com os media, no qual se 
considera que aquelas possuem um grau relativo de autonomia e de literacia mediática. Ao 
mesmo tempo, há também quem olhe para os media como fonte de criatividade e de novas 
oportunidades (2000a).  
 
Na esteira de Buckingham, Steven Mintz (2009) considera que as crianças têm sido vítimas de 
um discurso que as acusa de estarem a ser corrompidas e manipuladas pela cultura de 
consumo. Naquele que Mintz (2009:3) designa de “modelo do declínio”, as crianças perdem a 
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imaginação, as habilidades, a criatividade e a competência social, como resultado da invasão 
dos media nas suas vidas. Crítico destas perspetivas, o autor esclarece que o mais importante é 
olhar para as alterações a que é necessário atender, não só ao nível de normas e expectativas 
ligadas às faixas etárias, como também em termos da redefinição daquilo que pode, ou não, ser 
considerado adequado para os mais novos. Além disso, Mintz (2009) sugere que o envolvimento 
das crianças com os novos media, especialmente com as consolas de jogos, pode criar 
oportunidades para, por exemplo, o desenvolvimento cognitivo, a destreza manual ou as 
ferramentas motoras, ao mesmo tempo que proporciona formas de manipulação da realidade, 
permitindo a criação de mundos fantasiosos nos quais a criança pode exercer poder. Neste 
sentido, o autor é coerente com as afirmações de Buckingham (2000a) ao referir que, num 
cenário infantil recheado de meios de comunicação, é preferível auxiliar as crianças na formação 
de competências para lidarem de forma crítica e segura com os media, ao invés de impor regras 
meramente restritivas ou proibitivas. 
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1.2 O CONTRIBUTO DA SOCIOLOGIA DA INFÂNCIA 
 
1.2.1 Olhares sobre a infância e as suas culturas  
 
Nos últimos 20 anos tem-se assistido ao crescimento exponencial do interesse e da produção 
científica sobre as crianças e os seus mundos. Se, tradicionalmente, estes trabalhos integravam 
a ideia de uma infância submetida a outros tópicos, nomeadamente às instituições responsáveis 
pela educação e prestação de cuidados às crianças, como a família ou a escola (James et al., 
1998), a sociologia da infância - surgida na sua forma contemporânea entre 1980 e 1990 (Prout, 
2010)  - é a grande responsável pela emergência da ideia de infância como construção social e 
de um olhar diferenciado sobre as crianças, porquanto se centra nos mundos sociais produzidos 
e protagonizados pelas próprias.  
 
Como sublinha Manuel Sarmento (2003), a ideia de infância é, apesar de tudo, uma ideia 
moderna, já que embora sempre tenham existido crianças – no sentido biológico, sem estatuto 
ou autonomia – nem sempre existiu infância nos termos em que a conhecemos hoje. A 
construção histórica da infância resulta, para Sarmento (2003: 3), “de um processo complexo 
de produção de representações sobre as crianças, de estruturação dos seus quotidianos e 
mundos de vida e, especialmente, de constituição de organizações sociais para as crianças”. O 
autor fala na formação de instituições públicas de socialização, com especial destaque para a 
escola pública; na reorganização da família, através da atribuição de maiores cuidados e 
estímulos de desenvolvimento à criança; no desenvolvimento de novas disciplinas e saberes em 
torno das crianças e do seu quotidiano, concretamente ao nível da medicina (pediatria) ou da 
psicologia; e na “promoção da administração simbólica da infância” (ibidem), através da 
expressão de um conjunto de normas e de procedimentos condicionadores da vida das crianças, 
desde a alimentação, as horas de dormir, a participação na vida coletiva, à frequência de 
determinados espaços. 
 
Estes elementos contribuíram, na opinião de Sarmento (2003), para potenciar uma visão 
universal e homogénea da criança, tendo, porém, sido radicalizados em finais do século XX. 
Assiste-se, neste âmbito, ao alargamento e universalização da escola, ao reordenamento das 
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famílias e à atribuição de maior apoio às crianças, à expansão e maior autonomia dos novos 
saberes e disciplinas, e ao desenvolvimento de novos instrumentos reguladores e configuradores 
da infância, no plano normativo, como a implementação da Convenção Universal sobre os 
Direitos da Criança pela Organização das Nações Unidas, em 1989 (Sarmento, 2003). 
 
Estes movimentos exprimem novas preocupações para com a criança e os seus mundos, 
demarcando uma maior atenção e valorização da infância e dos processos de socialização que 
lhe estão associados (Pinto, 2000). A criança passa a ser representada como co-construtora de 
conhecimento, identidade e cultura (Janzen, 2008). Apesar disso, a infância apresenta-se como 
fenómeno ambivalente. A par dos discursos que entendem a criança como ator social e ativo, a 
quem são incumbidas inúmeras tarefas e atribuídas responsabilidades, predominam práticas 
quase exclusivamente protecionistas (Jans, 2004).  
 
Importa sublinhar que a infância não deve ser entendida como categoria universal, e que é 
importante ter presente que dentro da ideia de infância existem infâncias plurais, tendo em conta 
fatores diversos, como o sexo, o meio de pertença, a etnia, o local de nascimento, a condição 
social, o nível de instrução dos pais, entre outros (Sarmento, 2003; Pinto, 2000). Além disso, 
como Buckigham (2005) sublinha, as mudanças nas sociedades afetam as crianças de forma 
distinta, o que significa a possibilidade de observarem-se polarizações entre, por exemplo, 
crianças ricas e crianças pobres, e entre aquelas que habitam em meios urbanos e meios mais 
rurais ou desfavorecidos. Apesar disso, o autor defende que o poder e a autoridade dos adultos 
para com as crianças tem vindo a dissipar-se, levando à conquista destas por um lugar na 
sociedade e nas várias esferas da vida (Buckingham, 2005).    
 
No quadro da reinstitucionalização da infância13, as condições atuais de vida das crianças são 
diversas, assim como é diferente o lugar social que, agora, ocupam. Ao lado de alterações no 
âmbito escolar e de transformações crescentes nas estruturas familiares tradicionais, vislumbra-
se um aspeto central para a compreensão da infância nas condições atuais da globalização: a 
entrada e a participação das crianças na esfera económica. Como refere Sarmento (2003), as 
crianças participam e são importantes para a economia, tanto ao nível da produção, 
                                                   
13 Noção proposta por Manuel Sarmento (2003: 6), para designar o fenómeno da infância na 2ª modernidade. 
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nomeadamente, através da realização de trabalho infantil – realidade que, ainda hoje, se 
vislumbra em países periféricos e semiperiféricos – como ao nível do marketing, em que além 
do papel de consumidoras, intervêm em situações de promoção de produtos, na moda e na 
publicidade. Estes fatores, sobretudo a consideração das crianças como um poderoso segmento 
de mercado, tornaram-se um importante foco de atenção para as indústrias de produtos culturais 
para a infância, assistindo-se, por esse motivo, a nível mundial, a um verdadeiro investimento 
económico na produção de artigos diversificados (como videojogos, desenhos animados, 
brinquedos, livros, entre outros) destinados aos públicos infantojuvenis. Na opinião de Sarmento 
(2003: 9), esta realidade “contribui poderosamente para a globalização da infância”. Todavia, 
apesar de este consumo global poder induzir a essa imagem homogeneizadora, a verdade é que, 
segundo Sarmento (2003), não podemos deixar de considerar o papel ativo das crianças na 
reinterpretação desses produtos culturais, num processo que cruza “culturas societais 
globalizadas, com culturas comunitárias e culturas de pares” (idem: 9).  
 
Os autores que trabalham estas questões mostram, assim, que a ação das crianças nas várias 
esferas em que estão implicadas tem por base a realização de modos de significação que lhes 
são próprios. Estas são, assim, produtoras de culturas, no âmbito das quais veiculam formas de 
inteligibilidade do mundo. Como refere Sarmento (2003: 11): 
 
“A questão fundamental no estudo das culturas da infância é a interpretação da sua autonomia, 
relativamente aos adultos. Com efeito, há muito que se vem estabelecendo a ideia de que as 
crianças realizam processos de significação e estabelecem modos de monitorização da acção 
que são específicos e genuínos”. 
 
 
É através das culturas da infância que as crianças constroem modos de significação sobre o 
mundo, que se relacionam e articulam entre si. A brincadeira é fundamental neste domínio 
(Sarmento, 2003), sendo a partir da mesma, e da relação das crianças com os aspetos do 
mundo, que estas constroem e reconstroem ativamente novos significados (Queiroz et al., 2006). 
 
“Pode-se considerar que a criança, desde seu nascimento, se integra em um mundo de 
significados construídos historicamente. É por meio da interação com seus pares que ela se 
envolve em processos de negociação, dentre os quais, os de significação e re-significação de si 
mesma, dos objetos, dos eventos e de situações, construindo e reconstruindo ativamente novos 
significados” (idem: 173). 
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O jogo simbólico é, assim, uma condição de aprendizagem, fazendo parte das múltiplas relações 
estabelecidas entre as crianças e os seus pares (Sarmento, 2003). Através do mesmo, estas 
projetam o mundo real, vivenciando uma multiplicidade de acontecimentos em que fantasia e 
realidade se misturam, permitindo a configuração de um imaginário infantil através das situações 
de sociabilidade (idem: 14). A este respeito, William Corsaro (2002) advoga que a interiorização 
da cultura pelas crianças não se limita a uma interiorização da cultura externa (dos adultos), 
mas passa por um processo de “reprodução através das negociações com os adultos e da 
produção criativa de séries de culturas de pares com outras crianças” (idem: 113). A criança, 
segundo o autor, constrói os seus mundos sociais através da interação com os outros, no que 
classifica como microprocessos. No entanto, sublinha, é importante não desconsiderar a relação 
dinâmica entre as culturas de pares, o mundo dos adultos e a sociedade. É na relação entre 
todos estes elementos que a criança ajusta e interpreta significados criados na sua experiência 
diária, dando origem às representações sociais (Löfdahl & Hägglund, 2006). 
 
James et al. (1998), na obra Theorizing Childhood, sublinham que existem várias questões sobre 
as quais é necessário refletir, porquanto se firmam na ideia de um mundo cultural de infância 
separado e autónomo. E se assim é, questionam, esta cultura pode expressar-se, por um lado, 
por meio de um conjunto distintivo de formas culturais levadas a cabo no seio de uma espécie 
de subcultura dos mais novos, através da brincadeira; ou, por outro, pode também ser concebida 
como os contextos diários vivenciados pelas crianças nas suas relações entre pares. Ambas as 
hipóteses são, aos olhos dos autores, inevitavelmente problemáticas, uma vez que suspendem 
do conceito de culturas da infância o contexto social que envolve o dia a dia das crianças e que 
vai além do relacionamento com os seus pares. No primeiro caso, a atenção excessiva para com 
a brincadeira e a relação entre pares não leva em consideração outras esferas importantes da 
vida das crianças, como as relações com os adultos e o contexto global no qual estas se inserem; 
no segundo caso, apesar da atenção ao cenário mais amplo no qual a criança se move, continua 
a debruçar-se demasiada atenção sobre as relações entre pares, delegando para algo à parte, 
por exemplo, as vidas dos membros da família, como se o mundo dos adultos fosse separado 
do mundo das crianças. Embora considerem que esta é uma questão de difícil reflexão, James 
et al. (1998) baseiam-se na noção de “reprodução cultural” (idem: 82) para demonstrar como, 
de facto, as crianças, ao ocuparem uma determinada localização temporal própria do decurso 
da vida, são também um veículo transmissor de cultura entre gerações. A abordagem dos autores 
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apoia-se na ideia de que aquilo que a literatura designa por culturas da infância se traduz em 
instâncias particulares do quotidiano das crianças, por meio das quais estas socializam. Esta 
produção de cultura dá-se individual ou coletivamente, num determinado tempo e tendo em 
conta a posição social da criança (idem: 83). James et al. (1998) concordam que as crianças, 
ao invés de meras espectadoras, contribuem ativamente para o processo de mudança e 
continuidade cultural. E, como sublinham, é importante não desconsiderar o papel das 
instituições e dos agentes intervenientes em todo esse processo, já que o mesmo não decorre 
num vazio social, sendo influenciado por um conjunto de constrangimentos que é importante 
considerar. Segundo referem: 
 
“Nós iriamos argumentar que a ´cultura da infância` pode ser caracterizada pela fluidez e 
movimento. Na verdade, esta será a sua essência: uma forma de ação social contextualizada 
por fatores diferenciados nos quais as crianças escolhem comprometer-se com as instituições 
sociais e as estruturas que moldam a forma e o processo das suas vidas diárias” (James et al., 
1998: 88). 
 
Ao longo do tempo, a vida das crianças e os seus contextos de desenvolvimento foram sendo 
transformados com a entrada de novos agentes de influência, como os meios de comunicação. 
Sarmento (2003) entende que, atualmente, é necessário compreender os processos de 
transposição do real e de reconstrução do imaginário pelas crianças, a partir da presença destes 
canais mediadores do mundo. Significa isto que uma abordagem aos mecanismos de 
socialização tradicionais não é suficiente para se perceber de que forma, hoje, a criança cria 
referências para se situar no mundo. A entrada dos media na vida das crianças alterou as suas 
formas de socialização, por um lado, e trouxe desafios ao próprio entendimento de infância e 
mais visibilidade para este grupo, por outro (Hasenbrick & Paus-Hasenbrick, 2013; Ponte, 2012). 
 
1.2.2 Os media e os debates sobre a infância e o conhecimento do 
mundo 
 
Estas considerações sobre as crianças, os seus mundos e o modo como estão no mundo, 
impulsionadas, em grande medida, pela sociologia da infância, conduziram à expansão 
considerável dos estudos relacionados com os mecanismos ligados ao processo de socialização 
das crianças e a influência das instituições e agentes sociais nas suas vidas (Quinteiro, 2002).  
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Em Portugal, particularmente a partir da década de 90, tem vindo a assistir-se ao aumento dos 
debates teóricos e dos estudos empíricos sobre o quotidiano das crianças e as suas experiências, 
e começa a considerar-se as variáveis sociais (idade, sexo, classe social, etnia, nacionalidade) 
marcantes de cada criança, e as culturas da infância nas suas particularidades e significados 
sociais (Ponte, 2012: 14). 
 
No contexto da produção académica, as obras As Crianças: contextos e identidades (1997) e 
Saberes sobre as Crianças: para uma bibliografia sobre a infância e as crianças em Portugal 
(1974-1998) (1999), coordenadas por Manuel Sarmento e Manuel Pinto, publicadas no seio do 
atual Instituto de Educação14 da Universidade do Minho, constituem-se como trabalhos pioneiros 
no âmbito do estudo da infância. A primeira reúne um conjunto de textos significativos focados 
na redefinição do campo de estudos da infância, em Portugal, lançando o mote para o debate 
sobre a importância de atender aos contextos de vida das crianças e aos processos envolvidos 
na formação das suas identidades. Incide particularmente na temática da construção da infância 
enquanto categoria social, assim como atende aos movimentos emergentes na formulação dos 
direitos da criança, não esquecendo os paradoxos que assinalam as posições e ideologias que, 
ainda hoje, afetam certas práticas. Considera, igualmente, um conjunto de componentes do 
quotidiano das crianças, como a escola e as brincadeiras dos tempos livres, assinalando-os 
enquanto elementos integrados nos processos de apreensão e de significação da realidade.  
 
A segunda consistiu num levantamento da situação da infância em Portugal, ou como Sarmento 
(1999: 10) refere, “conhecer o que o conhecimento institucionalizado conhece das crianças”, 
tendo em conta uma perspetiva transversal a vários domínios do saber, como a justiça, a 
psicologia, a economia e o trabalho, os media, entre outros. Nesta obra, vislumbram-se reflexões 
ancoradas na sociologia da infância e no campo dos media, de que é exemplo o texto de Pinto 
& Pereira (1999) - As Crianças e os Media: discursos, percursos e silêncios. Com o objetivo de 
fazer uma revisão dos materiais disponíveis sobre crianças e media, os autores destacam, entre 
outros aspetos, o domínio de uma orientação mediocêntrica, devido à especial preocupação com 
os media e as suas políticas de programação, os conteúdos, as formas, entre outros aspetos. 
                                                   
14 O Instituto de Educação (IE) resultou, em 2009, da junção do Instituto de Estudos da Criança (IEC) e do Instituto de Educação e 
Psicologia (IEP), na sua componente de educação. (Cf. http://www.ie.uminho.pt/Default.aspx?tabid=4&pageid=5&lang=pt-PT). 
 
Capítulo 1 | 
  As crianças, o conhecimento do mundo e os media 
	
69 
Pinto & Pereira (1999) denotam, assim, uma abordagem centrada nos efeitos dos meios 
(sobretudo nos conteúdos transmitidos por meio da televisão) sobre as crianças, ao invés de 
uma atenção para com os significados construídos, os interesses e as motivações destes 
públicos.  
 
Partindo da necessidade de se desenvolverem estudos sobre a apropriação dos media pelas 
crianças, Manuel Pinto desenvolve a sua investigação de doutoramento, em 1995, que viria a 
ser publicada em livro, cinco anos mais tarde, com o título A Televisão no Quotidiano das 
Crianças. Este trabalho, assente nas formas e modalidades de consumo televisivo e nos 
processos de atribuição de sentidos, envolveu cerca de 780 crianças pertencentes ao distrito de 
Braga, com idades compreendidas entre os 8 e os 12 anos, provenientes de diferentes meios 
geográficos e socioeconómicos. O objetivo do autor foi analisar os processos de apropriação e 
de significação da televisão em diferentes contextos de receção. Através dos resultados obtidos, 
Pinto (2000) concluiu que existem grandes diferenças nas situações do quotidiano infantil, não 
só em termos de experiências, como também ao nível dos significados que lhe são atribuídos. O 
autor refere que a televisão está integrada no quotidiano das crianças e que o elevado tempo 
que estas audiências permanecem em frente ao ecrã é revelador da falta ou da inacessibilidade 
de alternativas atrativas. 
 
Estas investigações foram pioneiras e contribuíram para melhor compreender os mundos das 
crianças, pelas conclusões apontadas e pelas reflexões que suscitaram a partir da interligação 
dos estudos da infância com os do campo dos media. A partir daí, foram reforçadas as 
investigações neste domínio, com destaque para os trabalhos desenvolvidos por Cristina Ponte 
(1998, 2002 e 2012), Sara Pereira (2007 e 2007a) e Ana Nunes de Almeida15 (2008). Têm sido, 
também, produzidos artigos científicos e teses de mestrado e de doutoramento16, porém, os 
desafios que se colocam constantemente aos quotidianos das crianças e às suas culturas, 
sobretudo com o acesso a novas ferramentas tecnológicas, mais avançadas e exigentes, impõem 
que se continue a apostar no desenvolvimento destas pesquisas.  
 
                                                   
15 Em co-autoria com Ana Delicado e Nuno de Almeida Alves. 
16 Cf., por exemplo, Pacheco & Bonixe, 2014; Alcântara & Osório, 2012; Cruz & Brito, 2012; Macedo, 2012; Cardoso et al., 2009; 
Barra & Sarmento, 2006. 
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Apesar da maior visibilidade dada a estas temáticas, e do crescimento dos estudos da infância 
e dos seus contextos de desenvolvimento 17 , de modo geral, os media continuam a estar 
arredados das preocupações dos investigadores da Infância. Como alerta Cristina Ponte (2012: 
15), “os media (...) têm estado relativamente ausentes entre os conceitos sociais para pensar a 
infância (...)”. No entanto, esta tendência não é exclusiva da sociologia da infância. Também ao 
nível dos estudos dos media continua a dar-se maior destaque à questão dos efeitos e da 
preocupação para com a influência negativa dos meios sobre as crianças, em detrimento das 
interações e dos desafios que estes colocam ao nível da socialização e do conhecimento do 
mundo.  
 
Não queremos, no entanto, menosprezar as investigações que têm sido desenvolvidas dentro 
deste campo de análise, por um lado, nem negligenciar os efeitos e a possibilidade de a 
exposição aos media resultar em consequências negativas para os mais novos, por outro. O que 
nos parece é que, da mesma forma que se aposta no desenvolvimento de investigações sobre o 
impacto negativo, poderia também valorizar-se o agenciamento das crianças na relação com os 
media, as interações que aí se estabelecem e os sentidos que se produzem. Ao mesmo tempo, 
parece-nos que seria importante que quer nos estudos da infância, quer nos dos media (numa 
perspetiva interdisciplinar), se desenvolvessem mais pesquisas sobre os meios de comunicação 
e a sua influência no desenvolvimento e na socialização das crianças. Os media são uma parte 
importante da vida das crianças, “e um dos seus principais meios de informação e de 
entretenimento” (Pereira, 2004: 158), pelo que as investigações que se propusessem investigar 
de que forma estes têm implicações para as suas culturas e o seu conhecimento do mundo, 
                                                   
17 Cf., por exemplo, Pratas, 2014; Kuhn & Cunha, 2014; Machado, 2013; Pereira, 2011; Ramos, 2000; Silva, 2010; Queirós et al, 
2012; Silva, 2009; Ferreira, 2008; Santos, 2006; Custódio & Cruz, 2008; Paiva, 2012; Bastos, 2007; Fernandes, 2005; Tomás, 2007. Mais 
recentemente, no Centro de Investigação em Estudos da Criança (CIEC) do Instituto de Educação, é publicado o Ebook Perspetivas Sociológicas 
e Educacionais em Estudos da Criança: as marcas das dialogicidades luso-brasileiras (2012). Editado por Natália Fernandes e Leni Vieira 
Dornelles, esta obra, que reúne o contributo de autores na sequência da participação no I Simpósio Luso-Brasileiro em Estudos da Criança 
[promovido pelo Instituto de Educação em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS - Brasil), o Centro de Investigação 
em Estudos da Criança (CIEC) e a Capes (Brasil)], realizado em 2012 na Universidade do Minho, pretendeu “trazer a dialogicidade que pautou 
as discussões entre pesquisadores, estudiosos da área de Estudos da Criança, no que se refere à pesquisa sobre e com crianças, bem como 
tratar da formação de professores, buscando similaridades, regularidades, ausências, presenças e também urgências” (Dornelles & Fernandes, 
2012:1). Nela, encontram-se agregados textos de diferentes áreas científicas que têm como foco temáticas diversas relacionadas com a infância: 
a pesquisa com crianças; a cidadania; a proteção; os devires; as diferenças; os professores e a educação; a inclusão; as artes, visualidades e 
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poderiam contribuir para compreender melhor o modo como a criança, hoje, cria representações 
sobre si própria e aquilo que a rodeia. 
 
Por outro lado, julgamos que seria importante considerar aquilo que as crianças têm a dizer 
sobre estas questões, incorporando as suas vozes nas investigações, e recorrendo a métodos 
adequados a este grupo. Sobretudo nas pesquisas sobre o modo como as crianças 
compreendem o mundo que as rodeia, os autores (Bosacki, 2007; Filho, 2010; Harcourt, 2011; 
Moinian, 2009) são unânimes ao afirmar a importância da participação das crianças nos 
estudos, pois só assim consideram ser possível penetrar nos seus mundos e refletir sobre as 
suas ideias e perspetivas (Filho, 2010). Como diz Costa (2001: S/P), os autores “desafiam a 
pesquisar não mais sobre, mas com crianças”.  
 
Na opinião de Natália Fernandes (2006), o novo paradigma consagrador da infância como grupo 
social serve de alicerce para a emergência de uma participação infantil que considere uma 
cidadania ativa e a realização de práticas intervenientes nas quais as crianças sejam 
consideradas indivíduos de direito próprio. Fernandes (2006) olha para a participação das 
crianças na investigação como forma de apoio à construção de um “espaço de cidadania na 
infância, um espaço onde a criança está presente ou faz parte da mesma, mas para além do 
mais, um espaço onde a sua acção é tida em conta e é indispensável para o desenvolvimento 
da investigação” (idem: 28). 
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1.3 DIREITOS, PARTICIPAÇÃO E MEDIA 
 
1.3.1 Os direitos das crianças: 25 Anos de Convenção sobre os Direitos 
das Crianças 
 
O entendimento da criança como ator social emerge não só como resultado do desenvolvimento 
nos estudos da sociologia da infância e das teorias socioculturais, mas também da 
implementação da Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC), em 1989 (Graham & 
Fitzgerald, 2010). Ser sujeito de direitos é uma “aquisição civilizacional” (Leandro, 2009) que 
se encontra estritamente ligada a um conjunto de potencialidades para a criança, que passa a 
ser titular de direitos humanos fundamentais, quer sejam aqueles que dizem respeito a todo e 
qualquer cidadão, quer estejam estritamente relacionados com a sua condição de criança. Este 
reconhecimento ancora-se, assim, no direito, envolvendo critérios que devem ser consonantes 
com o interesse superior da criança, tendo por base a consideração de que esta não é 
simplesmente um ser passivo que deve ser protegido, “mas antes um ser extremamente ativo 
desde o embrião, simultaneamente frágil e capaz de, em ambiente de afecto, segurança, 
estímulo educativo e de responsabilidade, participar ativamente, pela palavra e pela acção, na 
construção do seu destino, único e irrepetível” (Leandro, 2009: 247). 
 
As crianças são, assim, chamadas a participar nas várias esferas da sociedade e da vida. 
Sobretudo no Ocidente, são encorajadas a ter um papel central na determinação do seu percurso 
de vida, apresentando-se como atoras com os seus próprios direitos e interesses, não só na 
família, como noutras organizações e contextos (de consumo, por exemplo, nos quais são vistas 
cada vez mais como consumidoras, como um grupo com motivações e necessidades especificas) 
(Jans, 2004). A globalização trouxe novas oportunidades para as crianças, que passam a ter 
acesso a novas opções culturais e mediáticas que trazem consequências diretas para as suas 
vidas. A infância, no fundo, tem vindo a ser determinada pelo espírito dos tempos, como relembra 
Marc Jans (2004: 34).  
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A globalização tornou também possível a implementação da Convenção sobre os Direitos da 
Criança aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas a 20 de Novembro de 198918 (Jans, 
2004), que leva à redefinição da posição das crianças na sociedade, reformulando “valores, 
conceções e ideias, promovendo as crianças enquanto sujeitos com direitos à provisão, proteção 
e também a uma participação ativa na sociedade” (Marôpo, 2013: 14). Ratificada por quase 
todos os Estados do mundo (192)19, esta Convenção tornou-se o tratado de direitos humanos 
mais rapidamente e amplamente ratificado20, resultando de um processo colaborativo e de 
debate sobre os direitos e a composição dos artigos, no qual intervieram 80 países (Third et al., 
2014).  
 
Todavia, a aceitação desta Convenção não foi um processo fácil e livre de contradições, muito 
por conta das reservas feitas por alguns países a certas disposições expostas no documento 
(Marôpo, 2009) que levantam questões políticas e discordância ao nível de certas matérias 
(como a religião, a incorporação no serviço militar, os direitos de participação, entre outras), 
mostrando que “por detrás de um discurso cerimonial e de aparente consenso, se escondem 
divergências que vão ter continuidade nas práticas de aplicação ou na sua ausência” (Ponte, 
2005: 55). Esta reserva por parte de alguns países motivou a que os mesmos reivindicassem, 
em certas situações, a superioridade da legislação nacional sobre os artigos previstos na 
Convenção. 
 
Os 54 artigos que compõem este instrumento legal englobam um conjunto de direitos 
humanitários, económicos, socioculturais, civis e políticos para os mais novos, especificando-se, 
além disso, a obrigatoriedade de os Estados Partes implementarem e monitorizarem estes 
direitos, e a responsabilidade dos pais e de outros cuidadores, dos media e de outras agências 
e organizações em promoverem e protegerem os direitos das crianças (ibidem).  
 
                                                   
18 A CDC adquire validade jurídica no plano internacional, combinando um conjunto de direitos das crianças, consideradas todos os 
indivíduos com menos de 18 anos, nos termos do artigo 1º. 
19 Apenas dois países - Estados Unidos e Somália - não ratificaram a Convenção, muito por conta do confronto entre o direito nacional 
e o direito internacional.  
20 Não se trata, no entanto, do primeiro instrumento jurídico internacional com referência aos direitos da criança. Em 1924, foi 
proclamada a Declaração de Geneva dos Direitos da Criança; em 1959 foi promulgada a Declaração dos Direitos da Criança, pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas.  
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A Convenção assenta em quatro pilares fundamentais que estão relacionados com todos os 
outros direitos das crianças, concretamente a não discriminação (Prêambulo e artigo 2º), o 
interesse superior da criança (artigo 3º), a sobrevivência e o desenvolvimento (artigo 6º), e a 
opinião da criança (artigo 12º) (Unicef; Marôpo, 2013: 17). A Unicef e a Aministia Internacional 
dividem os 54 artigos que compõem a Convenção em quatro categorias de direitos: direito à 
sobrevivência (cuidados e necessidades básicas, qualidade de vida adequada, habitação, 
alimentação, serviços médicos); direitos relativos ao desenvolvimento (educação, brincar, 
devenvolver-se como ser humano, liberdade de pensamento, consciência, religião); direito à 
proteção (ser protegida contra exploração, ser protegida de abusos, negligência e tortura,   
cuidados especiais para crianças refugiadas, proteção contra formas de exploração e trabalho 
infantil); e direito à participação (exprimir a opinião, participar nas comunidades e nações) 
(Unicef, Amnistia Internacional).  
 
A comunidade científica e académica, apoiando-se na divisão proposta por Thomas Hammarberg 
(1990) - acervo defensor dos direitos humanos - fala em direitos de provisão, que englobam 
sobrevivência e desenvolvimento. São os direitos sociais à saúde, à educação, à segurança 
social, aos cuidados físicos, à vida familiar, ao recreio e à cultura (Arts. 10º, 18º, 23º, 24º, etc., 
da CDC); direitos de proteção, relativos à discriminação, abuso físico e sexual, exploração, 
injustiça e conflito (Arts. 16º, 19º, 20º, 22º, 23º, etc., da CDC); e direitos de participação, que 
são os direitos civis e políticos, concretamente ao nome e à identidade, a ser consultada e ouvida, 
a aceder à informação e a ser informada, à liberdade de expressão e opinião, e à tomada de 
decisões em seu proveito (arts.12º, 13º, 14º, 15º, 17º da CDC). Estes últimos dão legitimidade 
às crianças para decidirem por si (Fernandes, 2005: 35), sendo “reconhecidas como seres 
independentes e afirmativos, agentes da própria vida” (Marôpo, 2013: 17). A introdução dos 
direitos de participação na legislação e no debate público e político fez reacender a necessidade 
de se olhar para as crianças como pessoas com um certo grau de autodeterminação, com o 
direito de expressarem as suas opiniões e pontos de vista sobre todas as questões que lhes 
dizem respeito, de acordo com a sua idade, maturidade e grau de desenvolvimento (Third et al., 
2014). É sobre estes direitos que iremos deter-nos no ponto seguinte, partindo da divisão 
proposta por Hammarberg (1990), e olhando particularmente para a relação complexa entre 
media, crianças e os seus direitos. 
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1.3.2 Direitos, participação e cidadania  
 
“A participação das crianças nos processos de tomada de decisão que as afetam é vital. 
Quando são dadas oportunidades às crianças para participarem nos processos de tomada de 
decisão política, elas desenvolvem competências, e as suas contribuições crescem mais 
significativamente assim como a confiança nas suas competências cresce ao longo do tempo”. 
(Third et al., 2014: 17)  
 
A consagração dos direitos de participação, que importam particularmente para o âmbito deste 
trabalho, fez reacender os debates em torno da legitimação da intervenção das crianças nas 
várias esferas da vida, e da importância de se considerar aquilo que têm a dizer sobre os aspetos 
que lhes dizem respeito. As crianças são vistas como tendo voz e estatuto de cidadãs capazes 
de participarem nos vários cenários de âmbito político e social (Graham & Fitzgerald, 2010). 
Neste contexto, o artigo 12º da CDC é muito importante, uma vez que insiste na visibilidade da 
criança, alterando profundamente o paradigma tradicional que assumia que as crianças 
deveriam ser vistas, e não ouvidas. Reconhece, assim, o seu estatuto na sociedade, não 
desvalorizando, todavia, a necessidade de adultos e crianças colaborarem com vista à efetivação 
do reconhecimento e do exercício dos direitos destas. Além disso, atribuir direitos de participação 
às crianças não significa que os adultos devam descurar as responsabilidades que têm sobre 
elas na promoção da sua qualidade de vida e na construção da sua identidade (Lansdown, 
2001).  
 
O artigo 12º prevê que a criança possa formar e expressar livremente os seus pontos de vista 
em matérias que lhe dizem respeito de acordo com a sua maturidade e entendimento dos 
assuntos, devendo ser encorajada pelos adultos que não só devem permitir que esta expresse 
as suas opiniões, como também devem assegurar que estas sejam tomadas em consideração.  
Trata-se de dar oportunidades, e não de fazer imposições. Por um lado, este é considerado um 
direito substantivo, uma vez que reconhece que as crianças exercem um importante papel na 
determinação das suas vidas e na participação nas decisões que as afetam; é também um direito 
processual, na medida em que prevê que as crianças atuem na promoção, proteção e 
reivindicação dos seus direitos (Lansdown, 2001). O artigo 13º da CDC é, também, fundamental 
neste domínio, já que prevê a liberdade de expressão, considerando que “a criança tem o direito 
de exprimir os seus pontos de vista, obter informações, dar a conhecer ideias e informações, 
sem considerações de fronteiras”.  
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A participação vai além da oportunidade para a expressão dos pontos de vista, experiências, 
medos, desejos e incertezas (Graham & Fitzgerald, 2010). A participação trata-se da 
possibilidade de as crianças descobrirem e negociarem a essência de quem são e do seu lugar 
no mundo (idem: 349), através da interação social e do diálogo com os adultos, num processo 
de interdependência mútua e de aprendizagem (Jans, 2004). Neste sentido, Barber (2009: 37) 
recorre ao termo “engagement zone”21 para se referir às dinâmicas de interação entre os adultos 
e as crianças que se dão num espaço de diálogo e de compromisso, com a expressão de raiva, 
cinismo, humor, criatividade e mudança positiva. Segundo o autor, haverá quem permaneça 
neste espaço, lutando pela mudança e pelos efeitos positivos; outros desistirão quando 
verificarem que as suas vontades não foram satisfeitas.  
 
Apesar deste reconhecimento, na opinião do Gerison Lansdown (2001), há situações em que os 
adultos não estão totalmente preparados para ouvir as crianças, sendo as suas oportunidades 
de participação postas em causa. Além disso, segundo a autora, observa-se, ainda, em muitos 
casos, um exercício de poder excessivo dos adultos para com elas, e há quem considere que em 
certos cenários a participação pode colocá-las em risco. Por outro lado, as decisões tomadas 
pelos adultos nem sempre são as mais favoráveis para as crianças. Mesmo que estes 
considerem que estão a atuar de acordo com o interesse e o bem-estar da criança, há situações 
em que podem acabar por prejudicá-la, por não a ouvirem ou não considerarem as suas ideias 
e pontos e vista. 
 
A participação é uma condição para a cidadania - percebida com um processo de envolvimento 
social - e a democracia (Barber, 2009). Não existe, no entanto, uma definição universal e 
consensual do conceito de participação, sendo este contestado e questionado, assim como 
insuficientemente definido teoricamente (idem). Além disso, nem todas as formas de 
participação são democráticas. Há vários âmbitos de participação exclusivos de determinados 
grupos da sociedade, excluindo-se e marginalizando-se outros, como os mais pobres, as 
mulheres, as minorias étnicas, as crianças ou os jovens. São raras as vezes em que crianças 
intervêm em processos de decisão política, económica e social. E quando são chamadas a 
participar, fazem-no sob o domínio dos adultos (Barber, 2009). Para Barber (2009), esta é uma 
                                                   
21 Optou-se pela não tradução, pelo facto de não ter correspondência exata com o português.  
Capítulo 1 | 
  As crianças, o conhecimento do mundo e os media 
	
77 
questão saliente, na medida em que propõe olhar a participação como um processo dinâmico 
de altos e baixos, de avanços e recuos, e de transferência de poder, em que se questiona a quem 
servirá, verdadeiramente, o interesse da participação.  
 
Este aspeto conduz à necessidade de se encontrarem formas que permitam contrariar os modos 
de dominação dos adultos sobre os mais novos, e o silenciamento que ainda permanece nas 
esferas em que estes poderiam ser chamados a intervir. As crianças são sensíveis aos temas da 
sociedade, como o meio ambiente ou a paz, porém, a sua intervenção sobre estes assuntos é 
habitualmente vista como um importante elemento da sua formação para a cidadania no futuro, 
ao invés de uma importante base para a cidadania, no presente (Jans, 2004). Para Lansdown 
(2001), é urgente que as crianças tomem parte do sistema democrático e participem nos 
processos de decisão nos vários contextos em que se inserem (como a família, a escola ou a 
comunidade local), contribuindo com o seu olhar único e próprio. A autora sublinha que seria 
igualmente importante que se consciencializassem da importância e do valor das suas opiniões, 
e tivessem oportunidade para aprender sobre os seus direitos e responsabilidades, com vista ao 
desenvolvimento de capacidades de pensamento, de avaliação e de entendimento do que as 
rodeia e dos valores democráticos (idem).  
 
A participação, como referido, é fundamental para o exercício da cidadania infantil. Marôpo 
(2013: 21) entende, no entanto, que no caso das crianças esta deva ser entendida como um 
processo flexível, na medida em que estas não podem exercer todas as “tarefas” como cidadãs, 
como por exemplo, o direito de voto. Uma das questões que se coloca é se, de facto, as crianças 
podem, ou não, ser consideradas cidadãs ativas. Jans (2004) argumenta que pelo facto de as 
crianças serem, quase exclusivamente, objeto de proteção e de cuidado, não é evidente que lhes 
sejam atribuídos os mesmos direitos e responsabilidades dos adultos. Porém, do ponto de vista 
do entendimento de cidadania como envolvimento e participação, as crianças podem ser 
consideradas cidadãs na atualidade (Jans, 2004). Esta ideia de cidadania tem por base os 
seguintes aspetos: os contextos em que as crianças são chamadas a intervir e vistas como atores 
sociais, na família e fora dela; os significados que atribuem a estes ambientes; e o processo de 
aprendizagem contínuo que estabelecem com os adultos (idem).  
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Todavia, apesar do impacto que as crianças têm sobre o seu ambiente, e de cada vez mais se 
assistir a debates que reafirmam a importância da criação de oportunidades para as crianças 
intervirem nos vários cenários da vida, Marôpo (2013: 23) advoga que “as possibilidades de 
participação efetiva das crianças ainda são muito limitadas e ainda se inserem no âmbito das 
iniciativas de vanguarda. A identidade cívica das crianças é algo muito mais teórico do que 
estabelecido na prática”.   
 
Para terminar este ponto, damos conta de cinco modelos propostos por Ruth Lister et al. (cit. in 
Barber, 2009: 31- 32), que se relacionam com o modo como os jovens olham para si enquanto 
cidadãos e percebem este conceito. Conclui-se que a cidadania foi passando de um processo 
passivo de integração na comunidade, para um processo ativo de participação nos processos de 
tomada de decisão. Os modelos propostos por Ruth Lister et al. (cit.in Barber, 2009: 31- 32) 
são, assim, os seguintes: 
 
Estatuto universal: perceber a cidadania como fazendo parte de uma comunidade ou 
nação. Está relacionado com a noção de ´pertença`, isto é, estar integrado numa 
comunidade a nível local ou nacional e ter um sentido de lugar. 
 
Independência económica respeitável: esta ideia de cidadania está relacionada 
com a independência económica, relacionada, por exemplo, com ter um emprego, pagar 
taxas, ter uma família, comprar uma casa, entre outros aspetos. 
 
Participação social construtiva: este modelo sugere que a cidadania está ligada ao 
envolvimento ativo ou passivo com a comunidade. Tem a ver com o impacto que as 
ações podem desencadear na própria comunidade.  
 
Contrato social: perceber a cidadania como sendo parte da sociedade, tendo direitos 
e responsabilidades e vivendo de acordo com a lei. 
 
Direito à voz: sugere que a cidadania está relacionada com o direito a ter voz e a ser 
ouvido, podendo participar e influenciar os processos de tomada de decisão. Neste 
modelo, a cidadania emerge como movimento ativo. 
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1.3.2.1 Em relação aos media 
 
A relação entre as crianças e os media pode ser abordada a partir dos direitos das crianças com 
implicação direta para esta relação. A Convenção sobre os Direitos da Criança, de que temos 
vindo a dar conta, prevê cinco artigos neste âmbito, nomeadamente os arts. 3º, 12º, 13º, 16º e 
17º (Marôpo, 2013). O artigo 12º, como já referimos, assegura o direito das crianças a 
exprimirem livremente a sua opinião sobre questões que lhes dizem respeito, e a verem essa 
mesma opinião tomada em consideração; o artigo 13º prevê que as crianças têm o direito de 
exprimir os seus pontos de vista, obter informações, dar a conhecer ideias e informações, sem 
considerações de fronteiras; o artigo 16º fala da proteção da vida privada, referindo que a criança 
deve ver resguardada e respeitada a sua vida privada, assim como a sua honra e reputação. O 
acesso a informação apropriada e diversificada por parte dos órgãos de comunicação social 
encontra-se previsto no artigo 17º, cabendo aos Estados Partes a garantia desse acesso e o 
encorajamento para que a informação seja de interesse social e cultural para a criança, e não 
prejudique o seu bem-estar. O artigo 3º prevê que todas as decisões que digam respeito às 
crianças tenham em conta o seu interesse superior.  
 
No envolvimento das crianças com os media, a participação das crianças é um tópico de análise 
fundamental e um direito previsto na CDC. Na atualidade, é pertinente questionar as 
potencialidades dos novos media para a comunicação e a informação, em termos de 
possibilidade de tomada de palavra e de interatividade por parte de crianças e jovens. Que 
oportunidades de participação existem nestes meios? Para que fins usam as crianças e os jovens 
os novos media? O que procuram? Estarão os seus direitos a ser respeitados e assegurados? 
 
No estudo Children`s Rights in the Digital Age (2014), promovido e apoiado por várias 
organizações e instituições em todo o mundo, e liderado pelo Instituto para a Cultura e a 
Sociedade da Universidade de Western Sidney, na Austrália, estiveram envolvidas 148 crianças 
e jovens de 16 países22 com o objetivo de participar em workshops para partilharem os seus 
pontos de vista sobre os seus direitos na relação com as práticas mediáticas digitais. As 
conclusões mostram que o acesso aos media digitais é díspar e que as práticas mediáticas 
                                                   
22 Argentina, Austrália, Brasil, Colômbia, Egito, França, Gana, Itália, Quénia, Malásia, Nigéria, Filipinas, Tailândia, Trinidade e Tobago, 
Turquia, Estados Unidos da América.  
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destes públicos são muito similares, já que estes procuram estes meios para as relações sociais, 
propósitos educativos, autoexpressão e criatividade, entretenimento e acesso à informação (Third 
et al., 2014). As crianças consideram que os meios digitais são fundamentais para os seus 
direitos à informação, educação e participação. Muito por conta das potencialidades de 
participação oferecidas, as crianças e os jovens desenvolvem novas competências, alargam 
horizontes e ganham consciência das outras culturas, tornando-se cidadãos mais informados 
que podem contribuir significativamente para a sua comunidade. No que se refere à informação 
e ao acesso aos acontecimentos do mundo - ponto que nos interessa particularmente - as 
crianças identificaram uma relação direta entre o acesso aos meios digitais e o seu direito a 
aceder a informação, conforme estipulado no artigo 17º da CDC. Elas entendem que os media 
digitais desempenham um interessante papel no auxílio à sua formação como cidadãs 
informadas que podem participar ativamente nos vários cenários da vida comunitária. Estes 
meios dão-lhes oportunidade para saberem e aprenderem sobre o resto do mundo, tendo havido 
inclusivamente crianças, que embora geograficamente distantes dos eventos, fizeram referência 
a acontecimentos que conheceram através da Internet, nomeadamente a Gaza, ao vírus do Ébola 
ou à Guerra no Mali (Third et al., 2014: 39). Apesar da importância dos meios digitais no acesso 
às notícias, houve crianças que relataram a prevalência de desigualdades, considerando que há 
lugares no mundo em que o acesso à informação se encontra restrito, fazendo com que os 
direitos das crianças não sejam assegurados de forma igualitária.  
 
Este, e outros estudos, têm vindo a demonstrar que as crianças consideram que há uma relação 
entre a participação e o acesso à informação, tendo em vista a realização de escolhas informadas 
e a melhoria das competências nos processos de tomada de decisão (Graham & Fitzgerald, 
2010). Porém, esta questão passa também pelos media, pelo Estado e pelas instituições com 
um papel importante na formação e no desenvolvimento das crianças. Como assume 
Buckingham (2009: 23), “a participação também implica uma responsabilização pública no 
funcionamento das instituições dos media”. O autor sublinha que é necessário criar 
oportunidades para que as crianças possam intervir em nome próprio, falando diretamente aos 
produtores e aos legisladores, contribuindo para as questões sobre as políticas para os media. 
Porém, como Marôpo (2013: 39) adverte, nem sempre é fácil conciliar as vontades e os objetivos 
das empresas mediáticas com os direitos das crianças, “num cenário de fraco poder regulador 
por parte do Estado e de autorregulação limitada pela competição acirrada”. Além disso, na 
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opinião de Ponte (2014), apesar do artigo 17º da CDC recomendar que os órgãos de 
comunicação social providenciem informação de interesse e adequada às crianças, na 
atualidade esta é, ainda, uma realidade por cumprir, assistindo-se à redução da informação 
produzida para os públicos mais jovens. Como advoga, “a atenção pública sobre o papel das 






A relação entre as crianças e os media é complexa e marcada por fatores pessoais, contextuais 
e circunstanciais que influenciam não apenas o acesso, mas sobretudo as experiências de uso 
e as interações.  
 
A partir da leitura do capítulo ficou claro que os media, nos seus múltiplos formatos, marcam os 
quotidianos das crianças e as suas formas de olhar e de estar no mundo. Não são, por isso, 
meros instrumentos de ocupação dos tempos livres, mas importantes fontes de informação e 
mecanismos de socialização, ao lado da família, da escola e do grupo de pares. 
 
Estas questões têm sobressaído pouco nos estudos dos media, e menos ainda nos da infância. 
A sociologia da infância trouxe mais visibilidade para as crianças e os seus contextos de 
desenvolvimento, mas as investigações académicas continuam a negligenciar a questão, tão 
atual, das “infâncias mediatizadas”.  
 
Um olhar sobre aquilo que tem sido tendência nos estudos sobre a relação entre as crianças e 
os media revela a necessidade de se desenvolverem mais pesquisas junto de crianças pequenas 
(na fase da pré-adolescência), ouvindo o que têm a dizer sobre as suas experiências mediáticas 
e o contributo dos media para o conhecimento e a interpretação dos assuntos do mundo. O 
estudo de Third et al. (2014) mostrou que as crianças e os jovens reconhecem que os media 
digitais são fundamentais para os seus direitos à informação, educação e participação, podendo 
contribuir para a tomada de melhores decisões, porém, num cenário mediático em constante 
evolução, e de desigualdades no acesso à informação e ao conhecimento, seria pertinente 
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reforçar-se as investigações sobre estas problemáticas, conjugando-as com as questões da 
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Este capítulo é dedicado à apresentação de um conjunto de aspetos teóricos relacionados com 
o “mundo das notícias”. Refletimos sobre o conceito de atualidade e abordamos as implicações 
das notícias para a vida dos cidadãos, partindo do pressuposto de que estas adquirem um papel 
fundamental no seu quotidiano ao constituírem-se como importantes mecanismos que auxiliam 
a compreensão do mundo, a tomada de decisões (McQuail, 2003), e a ampliação de um conjunto 
de saberes.  
 
A abordagem realizada direciona-se para o género noticioso. Num primeiro momento, é feita 
uma abordagem teórica ao conceito de atualidade, uma vez que se trata de uma noção chave 
deste trabalho, na qual são dadas a conhecer as suas principais dimensões, partindo das ideias 
propostas por um conjunto de autores de referência. Apesar de esta pesquisa pretender estudar 
a atualidade, essencialmente a partir do ponto de vista da sua apropriação pelos públicos infantis, 
consideramos que é pertinente, no âmbito do enquadramento teórico, explorar as suas principais 
características e suscitar reflexões em face de um novo paradigma comunicacional e 
informacional.    
 
Num segundo momento, dedicamo-nos ao estudo do jornalismo na sua ligação à ideia de 
construção social da realidade, tentando debater sobre a relevância que possui para o domínio 
do quotidiano e da apreensão do mundo, por um lado, e refletimos sobre os mecanismos que 
são postos em movimento na receção das notícias, por outro.  
 
Os temas e os conceitos apresentados neste capítulo permitem contextualizar esta investigação, 
e serão, também, em função da sua pertinência, relevantes no contexto da análise do estudo 
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2.1.1 Apresentação do conceito e das suas principais dimensões   
 
O jornalismo constitui-se como uma atividade fundamental para as sociedades. Através da 
construção de notícias que falam sobre o mundo, os media trabalham para um público amplo e 
diversificado que lhes reconhece legitimidade para partilharem significados relevantes para o seu 
quotidiano. Atuando sobre vários domínios, desde a política, à economia, ao desporto, às artes 
ou à ciência, o jornalismo atribui sentido aos acontecimentos, divulgando a informação atual 
com uma determinada regularidade. Como assumem Molotch & Lester (1993: 34),  
 
“Toda a gente precisa de notícias. Na vida quotidiana, as notícias contam-nos aquilo a que nós 
não assistimos directamente e dão como observáveis e significativos happenings que seriam 
remotos de outra forma. Ao invés, nós enchemo-nos uns aos outros de notícias. (...) As notícias 
são assim o resultado desta necessidade invariante de relatos do inobservado, desta capacidade 
de informar os outros, e o trabalho de produção daqueles que estão nos media”. 
 
As notícias são referências creditadas para os seus destinatários (Fontcuberta, 1999). Ao 
estudarem a notícia e as suas características, os autores são consensuais ao reconhecerem o 
papel central que adquire no relato e na explicação da realidade (Fontcuberta, 1999; Tuchman, 
1983). Não se trata, no entanto, de uma realidade transparente, visto ser o resultado de uma 
produção discursiva que se dá no seio de um processo institucionalizado de práticas (Alsina, 
1996). Como refere Gaye Tuchman (1983 e 1993), socióloga norte-americana que conceptualiza 
os media como instituições sociais que atribuem um caráter público aos acontecimentos, a 
notícia resulta do trabalho dos jornalistas, cabendo-lhes, de entre um conjunto de factos, a 
seleção daqueles aos quais deverá ser atribuída maior visibilidade. «O processamento de uma 
notícia envolve “conjeturas”. (...) Cada notícia é uma compilação de “factos” avaliados e 
estruturados pelos jornalistas» (Tuchman, 1993: 77). Assim, há escolhas; nem todos os 
acontecimentos são considerados suficientemente dotados de certas características/valores 
para se transformarem em notícia. Aqueles que o são, são convertidos em narrativas (Alsina, 
1996), investidos de sentido, tornando-se bens de consumo para uma coletividade (Tuchman, 
1993). 
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Grande parte dos autores que trabalha sobre a notícia é unânime ao considerar a atualidade 
como uma das suas principais características (Beltrão, 1960; Franciscato, 2000; Correia, 2009; 
Fontcuberta, 1999; Dalmonte, 2010; Traquina, 1993a). João Carlos Correia (2009), especialista 
português destas questões, apresenta uma reflexão sobre as noções de relevância e de 
atualidade23. Para o autor,  
 
“o jornalismo trabalha sobre objectos, pessoas e estados de coisas do mundo que se identificam 
como relevantes e actuais: actuais, no sentido em que se realizaram normalmente há pouco 
tempo e transportam alguma espécie de urgência no seu conhecimento; relevantes no sentido 




Segundo Correia (2009), atualidade e relevância são dois conceitos indissociáveis, na medida 
em que a compreensão do primeiro implica que se tenha em consideração, também, o segundo. 
A relevância é um fenómeno complexo que varia de acordo com aspetos sociais, culturais, 
condições históricas e características dos agentes envolvidos. É caracterizada pelo seu caráter 
público, pela variação de acordo com critérios sociocognitivos distintos, e pela dependência 
relativamente à preparação ou ao conhecimento exigidos (Correia, 2009). Quer isto dizer, na 
opinião do autor, que a relevância de um determinado evento não é só uma qualidade intrínseca 
do mesmo, mas, antes, determinada tendo em conta a presença dos elementos enunciados. A 
relevância de um acontecimento é uma construção, o resultado de um procedimento no qual é 
necessário atender a fatores diversificados, o que implica que numa sociedade aquilo que pode 
ser considerado como relevante, possa não o ser num contexto diferente. Assim, os 
acontecimentos não suscitam o mesmo interesse a pessoas distintas, nem possuem, sequer, a 
mesma intensidade. Além disso, dependem de quadros de referência, da atenção dos indivíduos 
ao mundo que os rodeia (Correia, 2009). Por isso, no caso da notícia, os jornalistas escolhem 
as zonas de relevância às quais aderem, atuando de acordo com aquilo que consideram ser 
pertinente, tendo em conta fatores circunstanciais. São estes que determinam o tema de 
interesse, aquilo que merece ser destacado num certo espaço e tempo. Como Correia (2009: 9) 
                                                   
23 Apesar de existirem outras características comuns aos enunciados jornalísticos, a que Correia faz referência, tais como, a verdade, 
a seriedade, o caráter público ou o facto de serem produzidos por profissionais legitimados para essa função (Correia, 2009: 4), interessa-nos 
especialmente a abordagem que o autor faz aos conceitos de atualidade e relevância. 
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refere, “cada sociedade, cada comunidade tem conceitos distintos de acontecer e, portanto, o 
conteúdo dos meios reflecte o conceito dominante de notícia em cada sociedade”24.  
 
O autor sublinha, no entanto, que os media podem constituir-se como elementos que reforçam 
essa relevância. Ao atribuírem maior visibilidade a um determinado assunto, os media noticiosos 
intensificam a sua relevância, mostrando ao público que esse acontecimento é mais importante 
e merecedor de maior atenção (Tuchman, 1983). Por esse motivo, Correia (2009: 16) considera 
ser mais rigoroso falar de “uma atualidade e de uma pertinência jornalísticas”.  
Porém, à luz da era digital, num cenário de distribuição veloz e abundante de informação que se 
move por múltiplos canais e redes de partilha, será possível concentrar a atenção dos públicos, 
também eles mais exigentes e com mais possibilidades de atuação, em determinados assuntos? 
Continuarão os jornalistas a ser os mediadores privilegiados dos acontecimentos? É também 
nesta linha que Correia (2009) refere que as sociedades vivem permanentemente mobilizadas 
pela necessidade de circulação e de consumo de informação, o que faz com que noticiar se 
torne o mais importante, não relevando tanto do que se fala, sendo mais importante a atualização 
permanente de informação ou, como o autor sublinha, o preenchimento de espaços vazios. Será 
que a velocidade na produção e na distribuição de informação coloca em causa o rigor 
jornalístico? A era do digital e do online, ao convocar o imediato, a “urgência” da notícia, retira-
lhe profundidade e torna-a mais superficial? 
 
A par dos media, as audiências possuem, também, um papel ativo na determinação da 
relevância de um evento, ao atuarem como agentes detentores de uma certa expectativa face 
àquilo que é noticiado. A relevância depende daquilo que o público espera (Correia, 2009). Neste 
sentido, Carlos Franciscato (2000), especialista destas questões, concorda que o público tenha 
influência no reconhecimento daquilo que é atual. Apesar de referir que o jornalismo atua como 
mecanismo que não só revela conteúdos relevantes, como também investe de sentido de 
relevância esses mesmos acontecimentos, o especialista reforça a importância dos 
consumidores na atenção que debruçam sobre certos assuntos, fazendo com que “o alcance do 
                                                   
24 Na obra La Producción de la Noticia, Gaye Tuchamn (1983) apresenta duas perspetivas a propósito da implicação quer da 
estrutura social, quer da atividade das empresas jornalísticas, na seleção dos acontecimentos que se tornam notícia. A autora remete, por um 
lado, para a perspetiva sociológica tradicional, no âmbito da qual a definição de notícia implica uma atenção à estrutura social, na medida em 
que no processo de seleção dos acontecimentos, o jornalista atenta e trabalha sobre os fenómenos considerados interessantes para uma 
comunidade. Apresenta, num outro ponto de vista, a abordagem sociológica interpretativa (com a qual mais se identifica) que coloca ênfase na 
atividade das empresas jornalísticas, considerando que a estrutura social não produz normas definidoras do que é notícia, cabendo essa tarefa 
aos jornalistas, no âmbito da sua atividade profissional.  
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que é jornalisticamente atual (...) [dependa] dos tipos de relações significativas que os receptores 




A ideia de relevância pública dos acontecimentos é considerada uma das particularidades da 
atualidade, segundo autores como Franciscato (2000) e Correia (2009 e 2011). Estes 
investigadores recorrem a esta noção para refletirem sobre a presença e o impacto da atualidade 
na vida dos cidadãos. Para eles, as notícias dizem respeito a acontecimentos reconhecidos como 
tendo valor para a participação dos indivíduos na vida social. Trata-se, na opinião de Franciscato 
(2000), de um atributo que caracteriza alguns dos acontecimentos com potencialidade no âmbito 
do cenário público. Deste modo, ao atuarem sobre os eventos, os media noticiosos não só 
distinguem e reconhecem aqueles que possuem particularidades para se tornarem conteúdos 
jornalísticos, como também atuam como mediadores ao dotarem esses mesmos conteúdos de 
um sentido de relevância pública, revelando que se trata de assuntos necessários para a 
sociedade, sobre os quais é possível formar opiniões ou estimular a curiosidade do público 
(idem). 
 
Relação com o Tempo 
 
Embora sejam indissociáveis, a noção de atualidade é mais complexa e difícil de definir, 
comparativamente à ideia de relevância. Apesar de aquela não ser um conceito uniforme 
(Fontcuberta, 1999; Franciscato, 2000), trata-se de uma característica que identifica e distingue 
a notícia de outros saberes sociais (Franciscato, 2000), ao mesmo tempo que “atribui coerência 
e razão de ser a uma série de factos diferentes que acontecem em várias partes do mundo com 
distintos protagonistas” (Fontcuberta, 1999: 19). A atualidade constitui-se como uma referência 
para o quotidiano, auxiliando a formação da opinião pública (Tuchman, 1983) e a compreensão 
do mundo (Sodré & Paiva, 2005). Para Manuel Pinto (1991: 4), “a atualidade é o assunto ou 
conjunto de assuntos que se tornam novidade e motivo de atenção para um universo variável de 
pessoas, e que são desencadeados frequentemente por acontecimentos divulgados pelos meios 
de comunicação social”. 
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Os autores debatem sobre a noção de atualidade a partir de uma das suas principais 
particularidades: a temporalidade25. Do ponto de vista teórico, a ideia de tempo tem sido objeto 
de estudo de disciplinas diversas, tendo em conta uma abordagem a este fenómeno que 
privilegia, por um lado, os elementos simbólicos ou materiais que lhe estão associados; por 
outro, as relações estabelecidas com os sujeitos numa determinada realidade social 
(Franciscato, 2000). Esta segunda perspetiva é concebida como a mais importante no âmbito 
da filosofia relacionista, sendo aquela que, na opinião de Franciscato (2000), se adequa ao 
estudo do tempo na sua relação com a atualidade jornalística. No trabalho desenvolvido pelo 
autor, Franciscato parte da ideia de construção de sentido de tempo a partir das relações entre 
elementos simbólicos e materiais com relevância no contexto específico do jornalismo. 
 
Neste cenário, a temporalidade integra o sistema de regras que definem a atualidade, 
articulando-se nesta várias dimensões do passado, do presente e do futuro (Antunes, 2008; 
Dalmonte, 2010). Daí que na narrativa jornalística resida uma certa ambiguidade resultante do 
recurso ao presente do indicativo, enquanto tempo verbal por excelência, mesmo que o 
acontecimento tenha ocorrido no passado (Dalmonte, 2010). Isto sucede porque, 
independentemente da existência de temporalidades que não se refiram ao presente, ao atuarem 
sobre os acontecimentos os media noticiosos introduzem-nos no agora, no presente, expondo-
os publicamente e demarcando-os numa nova temporalidade. «O que acontece “hoje” – esse 
“falemos de hoje” que impõe como temas de conversação jornalística a atualidade – tem raízes 
no que sucedeu “ontem” e é, por sua vez, germe do que sobre-virá “amanhã”» (Beltrão, 1960: 
40).  
 
Quer isto dizer que a dimensão temporal do acontecimento não se esgota no presente, isto é, 
não tem em conta apenas o momento da sua ocorrência, podendo este ser remetido para outras 
temporalizações que Antunes (2008: 2) designa por “espaço da experiência” e “horizonte de 
expectativa”. A primeira refere-se ao passado, à experiência que possibilita a recordação; a 
segunda incorpora a antecipação. Na notícia, o passado pode revestir-se de atualidade, fazendo 
renascer ´velhos acontecimentos`, como a referência a um evento histórico, a realização de um 
clássico de futebol, ou o julgamento de um criminoso que faz recordar o crime praticado (Beltrão, 
                                                   
25 Para Mar de Fontcuberta (1999: 18), especialista espanhola em jornalismo e comunicação, “o tempo é um elemento básico para 
distinguir a notícia de outro tipo de informações”. 
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1960). Trata-se de atribuir sentido a acontecimentos passados que se revitalizam e atualizam no 
presente (Dalmonte, 2010), ao mesmo tempo que se incorporam no tempo dos públicos e se 
tornam uma referência para a ação coletiva (Gomis, 1991). No caso da antecipação, que pode 
ser conceptualizada como o “presente das coisas futuras” (idem: 339), são narrados factos que 
se podem, ou não, concretizar, transportando o público para a expectativa da espera.  
 
Além destas temporalidades, o presente é, por excelência, o anúncio, a apresentação de um 
determinado evento (Gomis, 1991: 339). Sobretudo nos enunciados jornalísticos, o tempo 
presente funciona como demarcador, distinguindo esses conteúdos dos demais (Franciscato, 
2000). Assim, passado, presente e futuro articulam-se no cenário do discurso jornalístico, no 
seio do qual a ideia de atualidade se traduz no aqui e agora, na ação do tempo presente (idem).  
 
Ainda no âmbito da temporalidade do discurso noticioso, é necessário debruçar a atenção sobre 
o papel das instituições mediáticas e dos públicos no alcance da noção de atualidade. Ao darem 
a conhecer conteúdos atuais a uma coletividade, os media estabelecem um vínculo com o 
quotidiano, que não se constitui simplesmente por atos e significados implicados nas relações 
sociais, mas realiza-se, também, em certos espaços constituídos por atores, conteúdos e tipos 
de conduta, dos quais os media fazem parte (Franciscato, 2000). Assim, o sentido de 
temporalidade, além de poder referir-se a uma qualidade dos objetos num determinado contexto, 
constitui-se a partir de situações de interação. Os media atuam neste duplo sentido: sobre os 
conteúdos, e no vínculo que estabelecem com os seus destinatários, conduzindo à sedimentação 
do conhecimento e à construção de “várias representações do tempo, conforme os produtos 
culturais que [disponibilizam]” (Franciscato, 2000: 4). Os media trabalham para uma 
determinada sociedade, organizando os conteúdos tendo em conta o tempo das experiências 
quotidianas. Mas, mais do que isso, ao marcarem a difusão dos eventos a partir de uma certa 
temporalidade, os media impõem um determinado ritmo aos seus públicos (Antunes, 2008; 
Fontcuberta, 1999). A “pontuação rítmica” (Sodré & Paiva, 2005: 6) é um traço da atualidade, 
aquilo que se integra na estruturação do tempo do quotidiano26. 
                                                   
26 Não quer isto dizer que o público não possa ser determinante na definição da atualidade. Dando relevo ao seu papel enquanto 
recetores das notícias, Franciscato (2000) e Alsina (1996) chamam a atenção para a importância dos destinatários na definição daquilo que é 
interessante e deve ser valorizado, referindo que um conteúdo se mantém atual enquanto for alvo de atenção dos seus públicos. 
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Neste âmbito, Fontcuberta (1999) já havia chamado a atenção para o facto de nem todos os 
meios de comunicação divulgarem as notícias com a mesma periodicidade, dando destaque à 
possibilidade de existirem atualidades múltiplas de acordo com os vários tipos de media. A este 
respeito, hoje debate-se acerca dos desafios colocados pelas novas plataformas de comunicação 
- que coexistem com os formatos tradicionais - que permitem questionar a ideia de “periodicidade 
rígida” (Dalmonte, 2010: 340). Com a proliferação de múltiplos conteúdos a partir do ambiente 
web, demarcam-se novas temporalidades nos modos de produção e de circulação da 
informação, dando origem à divulgação de notícias que se referem a distintos tempos sociais 
(Franciscato, 2000). Com as novas ferramentas tecnológicas, a informação é abundante e 
distribuída com maior rapidez. Fará mais sentido falar-se, hoje, no imediato, na (quase) 
simultaneidade, e como consequência, na própria redefinição do jornalismo e do conceito de 
atualidade. Além disso, importa também referir que, hoje, o digital e a Internet possibilitam que 
qualquer cidadão comum possa produzir e difundir informação a uma escala global, que pode 
ter algum peso na definição das pautas jornalísticas (Sodré & Paiva, 2005). Assim, “(...) é o leitor 
que termina dizendo o que é notícia. Isto implica dizer que estão mudando os critérios de 




No âmbito da ideia de temporalidade, torna-se importante fazer referência a um atributo que, 
embora não seja abordado por todos os autores revistos, consideramos que merece destaque 
nesta análise. Falamos da permanência. Beltrão (1960) advoga que independentemente do 
caráter de efemeridade que possa ser atribuído à obra jornalística, a possibilidade de coexistirem 
temporalidades diversas (passado, presente e futuro) permite que se possa falar de notícia como 
algo permanente no seu conteúdo. Neste âmbito, o jornalismo fixa na memória determinados 
acontecimentos, torna-se motivo de conversa, alastra-se pela vida social e contribui para a 
formação da opinião pública. Por isso, Beltrão (1960: 40) considera que a “forma”, “a parte 
material, que serve de veículo à notícia”, pode ser efémera, e dá o exemplo da página de jornal 
que “se escreve um dia e que, salvo algum caso singular, morreu e dissipou-se no dia seguinte”; 
pelo contrário, o conteúdo subsiste na mente dos seus públicos. 
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Por sua vez, Correia (2009), ao sublinhar que os media trabalham para sociedades sedentas de 
informação e de conhecimento, nas quais o tempo é crescentemente economizado, considera 
que o jornalismo se expressa, cada vez mais, na cultura do presente, do efémero. Assim, na sua 
relação com o tempo, a notícia não perdura, surge para dar conta, logo no momento a seguir, a 
um novo enunciado.  
 
Rutura da Norma 
 
Na definição dos acontecimentos que possuem atributos para serem transformados em notícia, 
a atenção às normas do sistema é fundamental. Isto porque quando se dá uma rutura da norma, 
estamos perante acontecimentos sociais e variações que devem ser comunicadas (Alsina, 1996). 
Os jornalistas olham para o sistema enquanto referência a partir da qual pode ser estabelecida 
uma determinada variação, que pode ser previsível, imprevisível ou mista (Sodré & Paiva, 2005; 
Alsina, 1996). A primeira diz respeito às notícias que possibilitam um conhecimento antecipado, 
isto é, que é dado a conhecer com uma determinada antecedência; a variação imprevisível refere-
se a assuntos inesperados, como crimes ou acidentes; a variação mista alude a acontecimentos 
que reúnem ambas as variações anteriormente descritas (Sodré & Paiva, 2005: 1).  
 
A este aspeto, Alsina (1996) acrescenta a importância de atender ao caráter de espetacularidade 
do evento. Para o autor, quanto maior a rutura da norma, maior a espetacularidade, sendo este 
um atributo determinado socialmente. Assim, apesar de o sistema dos media atuar na 
determinação dos acontecimentos que merecem ser transformados em notícia, o autor chama 
a atenção para a existência de uma relação dialética entre os acontecimentos e o sistema dos 
media, considerando que podem existir situações em que aqueles, por possuírem características 
de excecionalidade que lhes são atribuídas socialmente, se impõem ao próprio sistema 
mediático.  
 
“É por isso em função da maior ou menor previsibilidade que um facto adquire o estatuto de 
acontecimento pertinente do ponto de vista jornalístico: quanto menos previsível for, mais 
probabilidades tem de se tornar notícia e de integrar assim o discurso jornalístico (...); o 
acontecimento é imprevisível, irrompe acidentalmente a superfície epidérmica dos corpos como 
reflexo inesperado, como efeito sem causa, como puro atributo” (Rodrigues, 1993: 27-29). 
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Para Fontcuberta (1999), a variação do sistema é diferente em cada sociedade. A autora refere 
que “cada sociedade, cada comunidade, tem conceitos diferentes sobre o acontecer, por isso o 
conteúdo dos meios de comunicação reflectirá o conceito dominante de notícia nessa sociedade” 
(idem: 17). Significa isto que um determinado evento pode provocar variações diferentes em 
sociedades distintas. Aquilo que num contexto significa a rutura da norma, num outro pode não 
dar origem a acontecimentos jornalísticos.  
 
Há, no entanto, o entendimento de que o jornalismo, ao noticiar um determinado acontecimento, 
introduz esse mesmo evento na ordem do já existente (Antunes, 2008). A novidade passa, assim, 
a integrar-se num contexto ordenado, como resultado da atividade dos meios de comunicação e 
do cenário social. Como refere Antunes (2008: 4): 
 
«Do ponto de vista biográfico ou histórico, um acontecimento pode implicar uma quebra de 
expectativas, uma abertura para possibilidades não previstas. Mas a mídia faz emergir um 
acontecimento a partir de um “processo evenemencial”, no qual a desordem semeada pelo 
acontecimento, sua imprevisibilidade, é posta em um quadro contextual, em um mundo 
significado. À percepção de algo que perturba uma ordem opõe-se, pelo relato jornalístico, um 




Os aspetos mencionados remetem para a ideia de que na determinação dos acontecimentos 
jornalísticos, é necessário atender à experiência da vida quotidiana, ao “fluxo das ocorrências do 
mundo” (Franciscato, 2000: 10), de modo a demarcar o que, num certo contexto, é considerado 
como um novo acontecimento. Daí que a novidade seja, também, um dos elementos 
característicos da atualidade (Pinto, 1991). Para Nelson Traquina (1993: 174), «o próprio 
conceito de “actualidade” que constitui o coração e a alma da actividade jornalística: o jornal, o 
telejornal, são supostos de dar a conhecer o que há de “novo”, o que “acaba” de acontecer». 
Para Correia (2009: 15), “o evento terá uma actualidade que resulta da novidade da ocorrência 
que descreve e do impacto que o enunciado tem nas condições contextuais que o rodeiam”27.  
 
Franciscato (2000) chama a atenção para o facto de no contexto da atividade jornalística, a 
novidade dos eventos não ser necessariamente determinada por uma alteração radical nos 
                                                   
27 No entanto, chamamos a atenção para o facto de o jornalismo possuir a capacidade de manter na ordem do dia conteúdos que, 
apesar de não serem novos, se apresentam como relevantes, num determinado contexto (Correia, 2009; Franciscato, 2000). 
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processos sociais. Como sublinha, este critério classificatório acaba por resultar da atividade 
habitual das empresas e da aplicação de certos procedimentos. Como advogam Sodré & Paiva 
(2005: 9), «não só os meios de informação costumam deixar de lado novidades realmente 
importantes para a vida social, como também captam apenas o “novo” compatível com o seu 





As características apresentadas compõem o leque de dimensões da atualidade28. Para os autores 
citados, são os principais componentes deste fenómeno, embora não se possa considerar como 
os únicos que dele fazem parte. Aliás, na opinião de Franciscato (2000), a noção de atualidade 
não foi ainda suficientemente aprofundada do ponto de vista do seu estudo teórico. Como refere, 
a tendência das investigações aponta para pesquisas que se propuseram analisar os seus 
aspetos constitutivos, embora de forma casual e pontual, não existindo, no entanto, uma teoria 
firme e consolidada que unifique as várias dimensões do conceito.  
 
Apesar disso, além dos elementos apresentados, podemos acrescentar outros a que os autores 
aludem, embora de modo ligeiro e pouco aprofundado. Fontcuberta (1999: 18), por exemplo, 
lembra que “a essência do acontecimento jornalístico é a atualidade”, devendo este ser 
comunicável. Tal como Alsina (1996), a autora defende que os media desempenham, neste 
âmbito, um papel essencial, ao fazerem circular os eventos de modo a que estes cheguem ao 
conhecimento de um público amplo e diversificado. Pelo facto de ser comunicado através de 
vários meios de comunicação (esta difusão acentuou-se com a chegada do digital e do online), 
o acontecimento pode adquirir um caráter de repetição, ou aquilo que Alsina (1996) designa por 
redundância ou efeito multiplicador. 
                                                   
28 Além destas, Fontcuberta (1999) explora, embora de modo pouco aprofundado, uma outra dimensão das notícias: o não-
acontecimento. Segundo advoga, o jornalismo que se pratica atualmente noticia pontualmente eventos que envolvem situações que não 
ocorreram, ou acontecimentos de “não-informação no sentido jornalístico” (idem: 22). Tecendo críticas a respeito desta forma de exercício 
jornalístico, a autora considera que este tipo de notícias coloca em causa a essência e as funções originais do jornalismo. Neste âmbito, de modo 
a clarificar o que entende pelo conceito de não-acontecimento, Fontcuberta estabelece uma tipologia acerca deste fenómeno, que pode dizer 
respeito a: notícias inventadas – baseiam-se em elementos sobre os quais não existe confirmação acerca da sua existência, colocando em causa 
o valor de verdade que deve suportar o jornalismo rigoroso. Através da sua leitura, o público apercebe-se da ausência de elementos comprovativos 
da sua veracidade - notícias falsas – apresentam informação tida como verdadeira que, posteriormente, se vem a verificar que é falsa. Possui 
causas diversas, como a inexistência ou a insuficiência de informação – e notícias especulativas – são consideradas, pela autora, como o tipo 
de não-acontecimento mais recorrente. Dizem respeito a notícias “construídas sobre hipóteses não comprovadas ou rumores não confirmados” 
(Fontcuberta, 1999: 23). 
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A atualidade distingue-se, também, da história, de tal modo que Fontcuberta (1999) considera 
que o próprio jornalismo alterou o entendimento de acontecimento histórico. Como será 
abordado no ponto seguinte, a propósito da reflexão sobre a consolidação do jornalismo como 
forma de conhecimento, na procura pelas características da notícia, estudiosos como Robert 
Park partiram da comparação entre esta e a história (McQuail, 2003), tendo verificado que a 
atualidade vive do momento presente, dos acontecimentos recentes, enquanto a história se 
ocupa do registo de acontecimentos passados (McQuail, 2003). Para Beltrão (1960), jornalismo 
e história são dois fenómenos que não se confundem. O primeiro ocupa-se da procura por um 
único evento, enquanto o segundo pretende alcançar um conjunto de factos (Fontcuberta, 1999).  
 
Também Lorenzo Gomis (1991), especialista espanhol, advoga que os media não se interessam 
por acontecimentos passados que não possuam qualquer repercussão para o presente ou para 
o futuro, não lhes sendo, desse modo, reservado espaço na agenda. Apesar disso, Antunes 
(2008) sublinha que a distinção entre ambos não implica negar a historicidade da notícia, na 
medida em que, tal como esta – percebida como fenómeno constituído por eventos que 
subsistem para rapidamente darem lugar a novos acontecimentos - também a história tem um 
caráter provisório e descontínuo. 
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2.2 NOTÍCIAS E CONSTRUÇÃO SOCIAL DA REALIDADE 
 
“Dizer que uma notícia é uma estória não é de modo nenhum rebaixar a notícia, nem acusá-la 
de ser fictícia. Melhor, alerta-nos para o facto de a notícia, como todos os documentos públicos, ser 
uma realidade construída, possuidora da sua própria validade interna. Os relatos noticiosos, mais uma 
realidade selectiva do que uma realidade sintética, como acontece na literatura, existem por si só. Eles 
são documentos públicos que colocam um mundo à nossa frente”. 
(Tuchman, 1993: 262) 
 
As notícias são fundamentais para o quotidiano e ocupam um importante papel na compreensão 
da realidade e no entendimento do mundo. Para Mar de Fontcuberta (1999: 42), a notícia refere-
se a “factos e ideias que afectam a nossa percepção do mundo e, em grande medida, as nossas 
atitudes”. Os media jornalísticos são, assim, “transmissores da realidade social” (Alsina, 1996: 
13), funcionando como mecanismos de acesso dos cidadãos ao conhecimento através da 
atribuição de forma de narração à realidade, que se difunde e converte numa “realidade pública 
e socialmente relevante” (idem: 30). Molotch & Lester (1993: 40) referem o seguinte:  
 
«A típica concepção do papel dos meios de comunicação social, pelo menos no Ocidente, nas 
sociedades formalmente sem censura, é que eles são como os repórteres-reflectores-indicadores 
de uma realidade objectiva, composta de acontecimentos reconhecidamente “importantes” do 
mundo». 
 
Partindo destas ideias, desenvolvemos as linhas que se seguem com o propósito de refletir sobre 
a relação entre jornalismo e produção do conhecimento, partindo de um conjunto de disposições 
que, sob a influência da fenomenologia, permitem desenvolver uma “teoria da comunicação 
aplicada aos media jornalísticos” (Correia, 2009: 1). Neste sentido, analisamos a relevância do 
jornalismo para a apreensão do quotidiano e do mundo, com base no desdobramento da noção 
de construção social da realidade.  
 
2.2.1 Da ciência como forma de conhecimento ao reconhecimento do 
jornalismo na sua ligação à construção social da realidade 
 
Os media constituem-se como mecanismos ligados ao processo de socialização, com relevância 
para o quotidiano e as sociedades. Para Silverblatt (2004), desempenham um papel semelhante 
ao das instituições tradicionais, como a família, a escola ou a igreja. “As redes - de trânsito, de 
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comunicação, de informação – são elementos essenciais de uma civilização que se expande 
multiplicando as relações possíveis e as dependências recíprocas de sujeitos espacial e 
socialmente afastados” (Innerarity, 2009: 117). Os media suscitam e articulam a atenção do 
público, veiculando determinadas lógicas. Porém, para Innerarity (2009: 140), o seu objetivo 
não é impor opiniões, mas dar conta de temas sobre os quais é preciso ter opinião, ou seja, 
“realidades a atender”. 
 
Nesta perspetiva, o discurso jornalístico ganha especial relevo, tendo uma relação mais direta 
com o debate sobre os processos de construção social da realidade. Walter Lippmann e Robert 
Park, importantes estudiosos destas matérias, apresentam os meios de comunicação, em 
particular os meios jornalísticos, como agentes de modelação do conhecimento e de socialização 
(Sousa, 2006: 211). Herdeiro desta perspetiva, Eduardo Meditsch (1997), no artigo O Jornalismo 
é Uma Forma de Conhecimento?, classifica três tipos de abordagens que resultam das várias 
interpretações feitas em torno da questão da relação entre jornalismo e conhecimento:  
 
1ª Abordagem: vivenciada sobretudo durante a era moderna - espelho da 
transformação da técnica e da vida humana. Aqui, o conhecimento era considerado um 
ideal abstrato, cabendo à ciência o seu alcance, tal como defendia a filosofia positivista. 
A ciência era o método do conhecimento, por excelência. 
 
2ª Abordagem: situava o jornalismo como ciência menor e entendia o conhecimento 
não como ideal a alcançar, mas como um dado concreto da vida quotidiana com o qual 
os indivíduos lidavam naturalmente. Para os defensores desta perspetiva, dos quais se 
destaca Robert Park, o jornalismo era considerado uma forma de conhecimento da 
realidade, situado entre as formas de saber do quotidiano - conhecimento partilhado por 
todos, que se incorpora no hábito e no costume, denominado habitualmente de senso 
comum - e as formas de saber produzidas pela ciência, de foro sistemático e analítico – 
afastam-se do saber do senso comum, vinculando-se a um saber especializado, próximo 
da filosofia e da lógica, da história e das ciências naturais29. O jornalismo situar-se-ia 
                                                   	 29 Contudo, o jornalismo diferencia-se da ciência pelo facto de não se traduzir num saber sistemático, e afasta-se da história ao 
preocupar-se com acontecimentos isolados vinculados ao presente.  
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entre estes dois tipos de conhecimento, considerados formas de dizer e de interpretar o 
real. 
 
3ª Abordagem: procura observar o jornalismo como modo de construção social da 
realidade, olhando para as especificidades que o caracterizam. “Para esta terceira 
abordagem, o jornalismo não revela mais nem revela menos a realidade do que a 
ciência: ele simplesmente revela diferente. E ao revelar diferente, pode mesmo revelar 
aspetos da realidade que os outros modos de conhecimento não são capazes de revelar” 
(Meditsch, 2002: 3). Por outro lado, a ideia de que o conhecimento é fruto das relações 
intersubjetivas quotidianas, vinculado a um caráter cultural e histórico, desmistifica a 
noção da existência de uma verdade única e infalível, dando impulso à plausibilidade de 
reconhecimento do jornalismo como construtor social da realidade.  
 
A noção de construção social da realidade foi primeiramente alvo de estudo de sociólogos, 
semióticos e filósofos, para quem a principal preocupação era perspetivar a significação e a 
estruturação do mundo do sentido comum, do quotidiano, em cujos limites se desenrola a nossa 
experiência. Alfred Schutz (1974), um destes filósofos e sociólogos, dedicado especialmente à 
fenomenologia, explora os caminhos inerentes à construção de sentido do mundo partilhado, 
oferecendo um roteiro que auxilia a compreensão de como o mundo que é palco e matriz da 
ação social se constrói com base nas experiências da vida quotidiana. Para o autor, a realidade 
social diz respeito ao conjunto de objetos culturais e institucionais que caracterizam o mundo. 
Como advoga, o “mundo do quotidiano” (1974: 16) já existia antes da nossa aparição como 
espaço dotado de sentido e organizado, situado num horizonte de familiaridade e de 
conhecimento imediato, com origem em ações humanas que conduzem ao reconhecimento da 
“historicidade da cultura” (1974: 41) encontrada nas tradições e costumes. Trata-se, no fundo, 
de uma realidade inquestionável e eminente, na qual o indivíduo vive as suas experiências com 
os seus semelhantes em relações de interação.  
 
Mauro Wolf (1995), um outro autor de referência, considera que a sociedade é o produto das 
práticas realizadas e aplicadas pelos sujeitos, em que o contexto, a linguagem, a vida social e a 
ação se determinam reciprocamente. Para os agentes sociais, o mundo da vida quotidiana, 
conhecido em comum com outros, representa a cena de uma ordem social e moral na qual se 
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colocam diariamente e através da qual constroem significados válidos. Contudo, é necessário 
relevar o lugar da situação biográfica dos sujeitos, da sedimentação das suas experiências 
subjetivas, visto que a interpretação do mundo mais global depende destas (Wolf, 1995; Schutz, 
1974). 
 
Ainda que a experiência individual seja fundamental para a compreensão e a assimilação de 
aspetos do mundo, Schutz (1974) também reconhece que é necessário considerar o cenário 
social e intersubjetivo, palco da partilha de significados válidos para a vida diária e a construção 
de tipificações. É neste sentido que Berger & Luckman (1994: 79), seguindo a linha de 
pensamento de Schutz, explicam o conceito de institucionalização como algo que ocorre sempre 
que há uma “tipificação recíproca de ações habituais por tipo de autores”. Essas tipificações são 
partilhadas pelos membros do grupo social em questão, e a instituição tipifica os atores 
individuais e as suas ações, que serão expressas em padrões de conduta específicos. No entanto, 
para que se tornem habituais, é necessário reconhecimento ou aceitação, isto é, a existência de 
uma relação de familiaridade com o mundo, de uma espécie de atitude natural - termo cunhado 
por Husserl - que faz com que os sujeitos se sintam à vontade perante a realidade, entendida 
como um dado concreto da vida quotidiana (Berger & Luckman, 1994). 
 
Porém, esta realidade aparentemente natural é, na verdade, construída em grande parte pelos 
media, que funcionam como agentes no tal processo que Berger & Luckman (1994) identificam 
como institucionalização das práticas quotidianas. No mesmo sentido, como referimos, Robert 
Park (1976) confere um novo estatuto à notícia, olhando para o jornalismo como instituição que 
auxilia o funcionamento da sociedade, sobretudo através de um processo interventivo na 
mediatização do real.  
 
Miguel Rodrigo Alsina (1996) concorda com a ideia de que a construção social da realidade está 
dependente da prática jornalística, embora, na sua opinião, não totalmente. Para o autor, apesar 
de o jornalismo ser uma atividade legítima e especializada na construção de uma realidade 
pública e socialmente relevante, faz sentido que a interação das audiências seja, também, um 
fator a considerar, já que o processo de construção social da realidade agrega a produção, a 
circulação e o reconhecimento/consumo. Além disso, como o autor sublinha, os jornalistas 
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constituem-se como mediadores reconhecidos e creditados, pois existe uma espécie de 
“contrato” entre estes e o público, reconhecido e definido social e historicamente.  
 
Uma ideia central para o tema em questão parte do modo como, enquanto organizações 
especializadas, os media participam na formulação dos significados partilhados, ao nível da 
instauração de rotinas, procedimentos burocráticos e mecanismos de tipificação. Quando 
pensada esta questão em relação ao jornalismo, Correia (2009: 62) refere que “o recurso a 
esquemas cognitivos marcados por esta busca de familiaridade e tipicidade conduz a uma visão 
convencional associada ao senso comum”. Trata-se de uma prática profissional vinculada a 
procedimentos rotineiros que funcionam como esquemas de reprodução da realidade. Uma 
reprodução de conhecimento que o próprio jornalismo produz mas que é, ao mesmo tempo, 
forma de reprodução de conhecimento produzido por outras instituições sociais (Meditsch, 
1997).  
 
No que concerne às tipificações, o jornalismo é visto, por vezes, como reforço e retrato das 
representações diárias, tendo especial dificuldade em ultrapassar as barreiras do senso comum. 
Isto porque recorre a esquemas cognitivos ligados à vida diária, e a narrativas estandardizadas 
e padronizadas (Correia, 2009). As “estórias” jornalísticas acabam por defender implicitamente 
a ordem vigente (Soloski, 1993: 100) e contribuir para o consenso e a ideologia (Herman, 1993: 
216).  
 
Contudo, novas possibilidades se encetam quando o jornalismo se vê confrontado não só pela 
crítica pública, como também pelas constantes transformações no panorama mediático. As lutas 
pela concorrência, o desejo de corresponder aos interesses das audiências, a necessidade de 
respeitar as regras éticas e deontológicas, a cultura profissional, a disputa entre fontes (Correia, 
2009), e a proliferação de múltiplos canais de comunicação e de informação, trazem desafios 
para o jornalismo. Como consequência, este abre-se à diferença, permitindo o estabelecimento 
de pontes com realidades diversas da vida quotidiana, através da atuação para lá da fronteira 
das tipificações e o reconhecimento de campos diferenciados, que Schutz (1974) classifica como 
realidades múltiplas - âmbitos finitos dotados de significado e de sentido, com características 
particulares e estilos cognitivos próprios. Assim, é possível caracterizar e distinguir aquilo que 
constitui cada uma dessas realidades não só na relação que mantêm entre si, como também 
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relativamente ao universo dominante. Trata-se de avaliar o que se enquadra em cada um desses 
universos particulares de significado, de esquemas interpretativos que auxiliam os sujeitos na 
determinação dos acontecimentos para os quais devem, ou não, dirigir a sua atenção (Correia, 
2009). Como sublinha Hackett (1993: 108), «os media reflectiam a forma das instituições 
dominantes. No entanto, na era moderna, os próprios media “são a forma dominante à qual 
outras instituições se conformam (...)». 
 
A complexidade da realidade é trabalhada por autores creditados e especializados (Alsina, 1996), 
pelo que a transformação do acontecimento em notícia resulta (mas não só) de processos 
rotineiros complexos, de esquemas interpretativos, de cultura profissional, e de critérios de 
seleção dos acontecimentos. Neste sentido, a realidade apresentada não é transparente, mas 
mediada pelos que lhe dão forma de narração e a convertem numa realidade pública (Alsina, 
1996).  
 
 “Os jornalistas não são simplesmente observadores passivos mas participantes activos no 
processo de construção da realidade. E as notícias não podem ser vistas como emergindo 
naturalmente dos acontecimentos do mundo real; as notícias acontecem na conjugação de 
acontecimentos e de textos” (Traquina, 1993: 168). 
 
No jornalismo, este aspeto torna-se particularmente importante, estando associado à noção de 
frame (ou enquadramento), originalmente proposta por Erving Goffman (1975) a propósito dos 
modos de organização da vida quotidiana. Neste sentido, o jornalista interpreta um determinado 
assunto de acordo com pressuposições e critérios avaliativos fundamentais para a sua inclusão 
ou exclusão. Isto é, através do enquadramento, o jornalista avalia e seleciona as partes da 
realidade que merecem ser transformadas em notícia (Correia, 2009).  
 
«Quando os acontecimentos são “delineados” pelos media em enquadramentos de significado 
e interpretação, supõe-se que todos nós possuímos e sabemos igualmente como utilizar esses 
enquadramentos, que eles são extraídos fundamentalmente das mesmas estruturas de 
compreensão para todos os grupos sociais e públicos. (...) Os acontecimentos, enquanto 
notícias, são regularmente interpretados dentro de enquadramentos que derivam, em parte, 
desta noção de consenso, enquanto característica básica da vida quotidiana» (Hall et al., 1993: 
227). 
 
O frame traduz-se numa instância avaliativa, permitindo que o jornalista localize, perceba e 
identifique um conjunto de ocorrências, submetendo as suas características a um grupo de 
regras que permitem a sua integração num determinado universo limitado (ibidem). «As notícias 
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transportam consigo os “enquadramentos” (frames) em que foram produzidas» (Sousa, 2000: 
86). Neste sentido, concordamos com Correia (2009: 46) quando refere que o papel dos media 
na construção de significados comuns e intersubjetivos da vida quotidiana só é verdadeiramente 
compreendido se se levar em conta a “interacção entre acontecimentos, significados culturais, 
contratos de leitura e enquadramentos provindos do campo noticioso”. 
 
2.2.2 Notícias como construção e novos desafios 
 
Estas questões permitem-nos introduzir um outro ponto que tem vindo a ser objeto de análise 
no campo dos media e do jornalismo, que se prende, por um lado, com os argumentos a favor 
das ideias de objetividade e de neutralidade/imparcialidade na prática jornalística, e desta como 
retratando fielmente a realidade; por outro, com a superação destas formas de olhar a notícia a 
partir de teorias que entendem o jornalismo como construção, como «”estórias” que oferecem 
definições da realidade social. (...) mais uma realidade selectiva do que uma realidade sintética» 
(Tuchman, 1993: 259). 
 
Do ponto de vista da primeira perspetiva apresentada, as notícias são o reflexo da realidade, 
mostrando-a tal qual ela é, “sem filtros”, «porque os jornalistas são observadores neutros (...) 
limitam-se a recolher a informação e a relatar os factos, porque, enfim, os jornalistas são simples 
mediadores que “reproduzem” o acontecimento na notícia» (Traquina, 1993a: 133).  
 
Associada a estas teorias do “espelho”, está a ideia de objetividade jornalística, surgida no 
contexto norte-americano nos anos 20 e 30 do século XX, que defende que a notícia é uma 
tradução imparcial dos factos e que os jornalistas se limitam a reproduzir fielmente os 
acontecimentos do mundo real. “Esta posição implica que o jornalista e os media noticiosos 
sejam observadores independentes, separáveis da realidade social que eles noticiam” (Hackett, 
1993: 106). 
 
Esta metáfora, reforçada pelo positivismo, de jornalismo como “espelho” do real, tem vindo a 
ser superada por posições que argumentam que “os media noticiosos estruturam 
inevitavelmente a sua representação dos acontecimentos sociais e políticos através de meios 
que estes mesmos acontecimentos não predeterminam” (Hackett, 1993: 107). 
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 «Os media não relatam simplesmente e de uma forma transparente acontecimentos que são 
só por si “naturalmente” noticiáveis. “As notícias” são o produto final de um processo complexo 
que se inicia numa escolha e selecção sistemática de acontecimentos e tópicos de acordo com 
um conjunto de categorias socialmente construídas» (Hall et al., 1993: 224). 
 
A principal crítica às teorias do “espelho” surge com o paradigma do gatekeeping30, termo 
introduzido pelo psicólogo Kurt Lewin (1947) a propósito das decisões de compra dos alimentos 
no ambiente doméstico, e aplicado ao cenário dos media jornalísticos por David Manning White31 
(1950). Para esta perspetiva,  
 
 «o processo de produção da informação é concebido como uma série de escolhas onde um 
fluxo de notícias tem de passar por diversos “portões” (os famosos gates) que não são mais do 
que áreas de decisão em relação às quais o jornalista (gatekeeper) tem de decidir se vai escolher 
essa notícia ou não, ou seja, a notícia acaba por passar pelo “portão” ou a sua progressão é 
impedida, o que na prática significa a sua “morte” (a notícia não será publicada, pelo menos, 
nesse órgão de informação» (Traquina, 1993a: 134). 
 
Neste sentido, pode dizer-se que o processo de produção de notícias (newsmaking) é subjetivo 
e altamente influenciado por um conjunto de interações e de constrangimentos (que vão, 
inclusivamente, além do gatekeeping), como por exemplo, as decisões dos jornalistas e a sua 
“leitura” dos acontecimentos, a estrutura e a política das organizações, as rotinas e as normas 
profissionais, o recurso à própria linguagem32, o contacto com fontes informativas privilegiadas33, 
e as características do meio social, político e cultural onde as organizações operam. “As notícias 
acontecem na conjuntura de acontecimentos e textos. (...) As notícias registam os 
constrangimentos organizacionais que condicionam o processo produtivo (...) são o resultado de 
processos de interacção social e de uma série de negociações” (Traquina, 1993a: 136). Neste 
âmbito, é necessário, por um lado, considerar as perceções e as formas de apropriação dos 
jornalistas sobre os acontecimentos, e a “auto-imagem que [estes] têm do seu papel” (2000: 
                                                   
30 Tem sido, no entanto, alvo de críticas e de aprofundamento, pelo facto de reduzir o processo de seleção e de produção de notícias 
a uma fase isolada, desconsiderando a interação entre contextos e atores (Alsina, 1996).  
31 Analisou a forma como um gatekeeper (Mr. Gates) controla o seu “portão” (gate), tendo concluído que este desempenha um 
papel muito importante como “gate final”, e que a comunicação das notícias resulta de um procedimento subjetivo que se baseia nas 
“experiências, atitudes e expectativas do gatekeeper” (White, 1993: 151). 
32 “A rotulagem de algo implica a existência de uma avaliação e de um contexto” (Hackett, 1993: 107). 
33 As fontes podem mobilizar a atenção dos jornalistas para determinados assuntos. Esta questão tem sido objeto de debate a 
propósito da relação entre o jornalismo e o sistema político e económico. Alsina (1996: 115) observa que os jornalistas tendem a privilegiar as 
interpretações estabelecidas pelo sistema político, que, além do mais, tem acesso direto aos meios de comunicação (institucionalização das 
fontes) e produz os seus próprios comunicados de imprensa. Na sua opinião, este tipo de fonte é determinante para o caráter político da 
informação (idem: 121). No entanto, a função do jornalista deve passar por vigiar e controlar os poderes, ainda que legítimos (Sousa, 2000: 62). 
“Por vezes, todavia, a ideia que fica é que a situação inversa é dominante, isto é, os poderes controlariam e influenciariam mais os meios 
jornalísticos do que o contrario” (ibidem).   
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44); por outro, atentar à ação social e à ação cultural como elementos que interferem 
diretamente sobre o modo como as notícias são construídas (Sousa, 2000). 
 
É, também, neste sentido que é relevante falar-se de jornalismo na sua ligação a inúmeros 
contextos, pontos de vista, temas, estilos e formas discursivas (Sousa, 2000). Não seria, pois, 
mais coerente, seguir a proposta de Silva (2000: 31) e falar de jornalismos, ao invés de 
jornalismo? Como Brites (2013: 48) assume, as notícias são “impregnadas de discursos das 
sociedades em que foram proferidas. São reflexos e refletem os modos de vida e as culturas 
dessas épocas, como tal são elementos de cultura”. Também Alsina (1996: 183) assinala que 
não existe um conceito universal de notícia, uma vez que esta é produto de uma sociedade muito 
concreta. As notícias são, assim, “estórias” sobre a realidade, no entanto, como consequência 
do seu estatuto privilegiado de verdade e realidade, as suas narrativas seduzem e tornam-se 
significantes (Bird & Dardenne, 1993: 276). 
 
O meio físico e o ambiente tecnológico também podem “enformar as notícias” (Sousa, 2000: 
96). Como propõe o conceito de agenda-setting34, as notícias mostram-nos os temas sobre os 
quais devemos pensar, isto é, para os quais devemos dirigir a nossa atenção, e não a forma de 
como pensar nesses assuntos. Neste âmbito, importa também ter em atenção aquilo que os 
media “não contam”, o que fica no “silêncio”, as informações “ocultas” às quais não é dada 
publicidade e que, por esse motivo, se subtraem à atenção geral dada pelos públicos (Alsina, 
1996). Hoje em dia, no entanto, as notícias deixaram de estar concentradas nos media 
convencionais, para se dispersaram por vários canais e plataformas (digitais) que possibilitam 
um maior debate público e o confronto entre órgãos e fontes de informação (por vezes, “não 
jornalísticos”). Neste âmbito, seguindo a linha de pensamento de McCombs (cit. in Sousa, 2000: 
165), a propósito da crítica ao agenda-setting, pode dizer-se que quanto maior o debate público 
acerca de um determinado assunto, menor a influência dos media na definição dos temas que 
marcam a “agenda” dos públicos. Mas, mais do que isso. Os públicos ocupam, cada vez mais, 
um lugar privilegiado neste processo. Como nota Napoli (2011: 1), 
 
 “A expansão de websites, a proliferação de canais de televisão, e a emergência de novas 
plataformas de partilha de conteúdos têm vindo a contribuir para o aumento exponencial da 
                                                   
34 Introduzido por Maxwell McCombs e Donald Lewis Shaw (1972), no artigo The Agenda-setting Function of Mass Media.  
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fragmentação do ambiente mediático. Também sabemos que as novas tecnologias mediáticas 
estão a providenciar controlo às audiências no processo de consumo (...). Os indivíduos possuem 
cada vez mais níveis de controlo sobre quando, como, e onde consomem os produtos 
mediáticos. E, talvez, a mudança mais dramática de todas seja o facto de os novos media 
estarem a colocar o poder para criar e distribuir conteúdos nas mãos das audiências”. 
 
Em particular, as novas tecnologias têm transformado a forma de se fazer, e de se consumir, 
informação jornalística. Há um número mais alargado de fontes informativas e mais espaços 
(como fóruns) para os públicos participarem e interagirem. Ganharam força as propostas de 
“jornalismo cidadão” (por exemplo, em blogues, no twitter, ou em páginas de facebook), onde 
qualquer utilizador pode, em direto, através de um smartphone, difundir acontecimentos (já há 
aplicações - Merkatt e Periscope - que o permitem). Enfim, o jornalismo e os jornalistas podem, 
até, estar mais sujeitos ao escrutínio público, no entanto, face à distribuição ininterrupta de 
informação, devem também desempenhar o seu papel e filtrar a informação que realmente 
conta. A rede coloca, também, ao dispor dos jornalistas mais possibilidades para 
complementarem as suas “estórias”.  
 
Estas questões têm vindo a desafiar as empresas jornalísticas e os seus modelos de organização 
habituais. Por exemplo, apesar de não se poder subtrair, na totalidade, o poder do gatekepeer, 
a verdade é que este tem vindo a perder algum poder, pelo menos como gestor privilegiado do 
espaço público informativo (Sousa, 2000: 119), por conta do digital e do online. É necessário 
repensar as formas de se fazer jornalismo e avaliar o verdadeiro impacto destas mutações, não 
apenas ao nível da produção e da difusão de informação, mas também da relação que o 
jornalismo informativo tem com os seus públicos, cada vez mais difíceis de agradar (e de 
conquistar) e com necessidades, também eles, de arranjarem formas “saudáveis” para lidar 
com todas estas transformações.  
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2.3 NOTÍCIAS E PÚBLICOS 
 
No seguimento das questões apresentadas, iremos debruçar-nos, mais concretamente, neste 
ponto, sobre outra questão com pertinência para o propósito geral da tese, dando conta, a partir 
de autores de referência, de alguns dos aspetos relacionados com o modo como os públicos 
interagem e se apropriam dos assuntos que recebem dos media. Temos por base a ideia de que 
os públicos também fazem a notícia, ao determinarem os temas que serão valorizados e 
merecedores do estatuto de referência para as suas vidas (Gomis, 1991). Neste âmbito, situamo-
nos na esteira dos autores que conceptualizam os recetores como sujeitos com motivações e 
interesses na relação com os media (Wilson, 2009), que se apropriarem dos materiais simbólicos 
oferecidos por estes, a fim de construírem uma imagem de si, dos outros e do ambiente que os 
rodeia (Thompson, 1998).  
 
2.3.1 Construir sentidos a partir das mensagens mediáticas  
 
A ideia de notícia está, também, relacionada com a forma como os públicos a entendem e a 
tornam relevante para o seu quotidiano. Na opinião de Miguel Rodrigo Alsina (1996), a análise 
sobre a produção não pode ignorar o olhar sobre a receção, isto é, sobre a atividade interpretativa 
daqueles que efetivamente consomem a informação. Em todo o caso, a própria ideia de 
construção social da realidade, na sua ligação ao jornalismo, pressupõe ter em conta a interação 
das audiências, num processo, já assinalado por nós e proposto por Alsina (1996: 31), que 
engloba a produção, a circulação e o reconhecimento. Além disso, como notamos no ponto 
anterior, assistem-se a novos modos de consumo de informação, e esta, na atualidade, encontra-
se acessível através de múltiplos canais e plataformas, crescentemente mais inovadores e 
complexos. As formas de consumo estão, também elas, mais sofisticadas, resultando em 
públicos mais exigentes e com necessidades de participação que vão além da comunicação 
direta (idem: 47). Como determinar o verdadeiro impacto e as transformações que têm vindo a 
ser operadas (e que continuarão a ser) no campo dos media e no de uma sociedade 
“hiperinformada” e “hipermediatizada”? E como auxiliar os públicos no desenvolvimento de 
competências para lidarem de forma consciente e saudável com este novo ambiente? 
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Uma das questões que se coloca ao nível da receção prende-se com o tipo de resposta e de 
interação que os públicos estabelecem com a informação disponível nos media. Tony Wilson, 
autor que aborda este tema em Understanding Media Users: from theory to practice (2008), 
defende que os públicos são mais do que meros consumidores, uma vez que constroem e 
projetam significados. Na opinião do autor, faz sentido olhar para a resposta das audiências 
(entendidas como públicos) como atividade interpretativa, complexa e situada. A sua posição 
aproxima-se, assim, do pós-estruturalismo (1980) que entende que a resposta das audiências é 
um processo mental de assimilação de conteúdos em que existe interação entre o texto e o 
público. Além disso, é tida em conta a diversidade de significados resultante das respostas às 
mensagens, sobretudo porque se tem em conta a variedade de backgrounds civilizacionais. Para 
esta perspetiva, os públicos têm diferentes necessidades e competências e pelo facto de serem 
“entidades culturais, individuais e sociais” (Silverstone, 1994: 132), os significados que 
constroem são, também eles, diversificados. A experiência das audiências é, neste sentido, um 
fator a considerar. 
 
Na esteira de Wilson, John Thompson (1998) adota uma perspetiva sociológica dos meios de 
comunicação. Em A Mídia e a Modernidade, Thompson (1998), tal como Wilson (2008), parte 
da tradição hermenêutica e, mais especificamente, daquilo que designa por apropriação, para 
explicar como no envolvimento entre os públicos e os media, a atribuição de sentido levada a 
cabo pelos primeiros se trata de um processo contextualizado e socialmente vinculado. Mas, 
mais do que isso, é um procedimento que faz parte da formação pessoal dos indivíduos, na 
medida em que estes “desenvolvem um sentido, para eles mesmos e para os outros, de sua 
história, de seu lugar no mundo e dos grupos sociais a que pertencem” (Thompson, 1998: 17). 
Assim, os media são importantes não apenas porque disponibilizam informação e conteúdo 
simbólico, mas porque fazem parte de um procedimento mais complexo na relação que os 
indivíduos estabelecem uns com os outros, e consigo mesmos. Trata-se, neste âmbito, de olhar 
as mensagens como recursos simbólicos essenciais que se tornam significativos não só para os 
que os produzem, mas, sobretudo, para aqueles que os recebem. “Os meios de comunicação 
são rodas de fiar no mundo moderno e, ao usar estes meios, os seres humanos fabricam teias 
de significação para si mesmos” (idem: 20). 
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Partindo da ideia de que a interpretação tem em conta modos de conhecimento integrados nos 
recursos culturais que auxiliam a atribuição de significado à informação, Thompson (2008) 
propõe um conjunto de dimensões que caracterizam o processo de receção: 
 
Atividade: procedimento ativo, no qual o indivíduo interpreta os elementos simbólicos 
que recebe e os usa para aquilo que pretende. 
 
Situado: a receção é realizada por sujeitos inseridos em situações contextuais 
específicas, de tal modo que os sentidos sobre a experiência presente partem de 
estruturas mentais pré-existentes e variam de acordo com as situações sociais e a 
formação de cada um. No entanto, o contacto com diversos conteúdos possibilita o 
desprendimento das circunstâncias da vida quotidiana e a viagem para outros mundos. 
 
Rotina: processo integrado no cenário do quotidiano e imbricado com atividades 
diversas. 
 
Realização especializada: os públicos possuem habilidades que usam para a 
descodificação da informação e do conteúdo simbólico. Estas competências são 
diversificadas, sendo necessário atender ao facto de que cada meio requer um 
determinado tipo de habilidade por parte do seu destinatário. 
 
Processo hermenêutico: a atribuição de sentido implica um processo de 
interpretação complexo que envolve  
 
“conjecturas e expectativas (...) pessoais, isto é, inteiramente particulares à história 
singular de cada indivíduo [e elementos de] caráter social e histórico mais amplo, 
compartilhados por um grupo com características originais e trajetórias sociais 
singulares” (Thompson, 1998:  44). 
   
Estes últimos dizem respeito a um conjunto de conhecimentos que os indivíduos 
adquirem gradualmente e que lhes permitem interpretar aquilo que é novo. Os 
significados construídos são, assim, resultado de procedimentos interpretativos e 
reinterpretativos moldados pela estrutura pessoal do intérprete, e pela situação 
contextual e histórica em que está inserido. Além disso, a compreensão das mensagens 
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estende-se para além da receção inicial, englobando “contextos, outros indivíduos, 
outras mensagens entrelaçadas com aquelas inicialmente recebidas” (idem: 101). 
 
A atribuição de sentido por parte dos públicos conduz à incorporação de formas simbólicas na 
compreensão que constroem sobre si mesmos, e os outros. Neste âmbito, pode dizer-se que as 
notícias são relevantes para as audiências ao permitirem que estas reflitam sobre si e o mundo 
em redor, alargando os seus horizontes. É isso que, para Thompson (1998: 45), significa a 
apropriação,   
 
“um extenso processo de conhecimento e de autoconhecimento. Apropriar-se de uma 
mensagem é apoderar-se de um conteúdo significativo e torná-lo próprio. É assimilar a 
mensagem e incorporá-la à própria vida (...). É adaptar a mensagem à nossa própria vida e aos 
contextos e circunstâncias em que a vivemos.” 
 
Além dos aspetos mencionados, a interação com estes conteúdos permite que os públicos sejam 
transportados para lugares que ultrapassam os limites da sua experiência, dando origem ao que 
o autor designa por “mundanidade mediada” (idem: 38). Trata-se do conhecimento de um outro 
mundo, um mundo global que ultrapassa o cenário imediato no qual os indivíduos se movem. 
Neste procedimento de apropriação, os públicos experienciam, através da imaginação, 
condições de vida que se afastam do seu quotidiano, contactando com outros lugares, estilos de 
vida e modos de pensar diferenciados. Assim, para o autor, parece inegável afirmar que a 
experiência e a compreensão do mundo são cada vez mais mediadas e moldadas pela 
informação e pelas formas simbólicas a que os media dão forma, e que se expandem 
globalmente (Thompson, 1998)35. 
 
Neste ponto, reportamos à obra de Walter Lippman (1997), Public Opinion, onde o autor expõe 
a ideia de que os media auxiliam a criação de imagens sobre o mundo em redor através da 
criação, pelos indivíduos, de mapas mentais simplificados que os auxiliam a combater a 
complexidade e a diversidade desse mesmo mundo. Como sublinha, “o único sentimento que 
                                                   
35 Apesar de afirmar que “a nossa compreensão do mundo foi modelada pelos produtos da mídia” (Thompson, 1998: 38), o autor 
reconhece que os meios de comunicação não se constituem como o único ponto de referência dos indivíduos, chamando a atenção para a 
importância da interação realizada com a família, os amigos e outras presenças. Para Thompson, é necessário atender aos materiais simbólicos 
veiculados nestas relações, já que se tornam e tornarão elementos essenciais para a compreensão do mundo, na qual se conjugam o 
conhecimento adquirido na “experiência vivida” e na “experiência mediada” (idem: 197). A primeira diz respeito ao fluxo de experiências 
adquirido no quotidiano, no qual se situa, por exemplo, o contacto com os amigos e os familiares. A interação com os media integra-se na 
“experiência mediada”, na qual são experienciados contextos e eventos diversificados, espacialmente afastados da vida diária, e em que a 
“experiência mediada é uma experiência recontextualizada” (Thompson, 1998: 198). Além disso, trata-se de um conjunto de situações que 
possui uma certa relevância para os indivíduos, fenómeno que o autor designa por “relevância estrutural” (ibidem).  
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alguém pode ter acerca de um evento que ele não experienciou é o sentido provocado pela sua 
imagem mental daquele ambiente” (Lippman, 1997: 9). Para o escritor e jornalista norte-
americano, nesta dualidade entre realidade e imaginação, esta última constitui-se como 
elemento essencial para que a opinião 36  seja construída. Quanto às notícias, o recurso à 
linguagem37 conduz à construção das tais imagens na mente dos públicos, que podem sentir-se 
identificados e emocionalmente ligados às mesmas. Como refere o autor, “os leitores entram 
nas notícias” (Lippman, 1997: 224). O recetor situa-se, assim, no centro do processo 
comunicativo, interagindo com as mensagens mediáticas e construindo as suas próprias 
representações, a partir de uma mescla de experiências.  
 
Miguel Rodrigo Alsina (1996) dedica igualmente algumas linhas da sua obra, La Construcción 
de la Noticia, à apresentação da ideia de implicação das audiências no processo comunicativo. 
Como advoga, este não é unilateral, sendo essencial considerar o reconhecimento dos recetores 
do discurso, já que estes possuem (cada vez mais) um papel decisivo na escolha dos temas que 
consideram ser os mais importantes. Neste âmbito, o autor fala em vários tipos de implicação 
para sujeitos específicos, tendo em conta a importância dos acontecimentos: 
 
Implicação direta e pessoal: notícias que afetam de modo direto a vida dos cidadãos. 
Implicação direta e não pessoal: notícias que afetam o cidadão do ponto de vista 
emotivo ou ideológico, não intervindo de forma relevante no seu quotidiano. 
Implicação indireta: notícias que não afetam de forma direta a vida dos cidadãos. 
Não implicação: existe indiferença perante a informação recebida (Alsina, 1996: 103). 
 
Além destas, Alsina (1996) faz ainda a distinção entre temáticas intrapessoais – aquelas que 
cada indivíduo considera serem as mais importantes – temáticas interpessoais – as que 
fazem parte das conversas com os outros – e temáticas relativas à perceção comunitária 
– temas que se inserem no âmbito da opinião pública.  
                                                   
36 Para Lippman (1997), as imagens na mente, as imagens criadas pelos sujeitos sobre si mesmos, os outros, as suas necessidades, 
os seus propósitos, etc., constituem-se como as suas opiniões públicas. As imagens construídas por grupos de pessoas, ou por indivíduos a agir 
em nome de grupos, denominam-se opinião pública.  
37  É o veículo privilegiado da transmissão de significados. Como refere Gomis (1991: 37), o jornalista é um operador semântico, na 
medida em que manipula linguisticamente uma determinada realidade de modo a atribuir-lhe um sentido adequado e codificado. As palavras 
são usadas para criar imagens acerca daquilo que não pode ser visto, cheirado ou ouvido, no entanto, estas podem ser distintas, variando de 
pessoa para pessoa (Lippman, 1997).  
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Face ao que foi dito, concordamos com Lorenzo Gomis (1991) quando reconhece que os media 
são importantes para o conhecimento que as sociedades constroem sobre si mesmas, embora 
sublinhe que se trata de meros instrumentos e, nesse sentido, “a influência dos meios na 
sociedade parece ser menos determinante do que a influência da sociedade sobre os meios” 
(idem: 165). Assim, apesar de os media serem agentes influentes, as decisões formam-se 
através do confronto de ideias, nos momentos de conversação e de interação. Além disso, hoje, 
os públicos, através de novas ferramentas tecnológicas e da Internet, além de leitores (e 
comentadores), são produtores. Podem selecionar a informação que desejam consumir, 
comentar notícias no momento em que são distribuídas, questionar os media, e produzir e 
distribuir informação. Ainda que no contexto de uma realidade distinta, a ideia apresentada por 
Gomis (1991: 165) de que o público é atuante e significativo para modificar o curso da ação, faz 
todo o sentido neste século. 
 
E como é que os públicos “leem” as notícias? Partimos do texto de Eva Aladro Vico (1996), La 
Recepción de la Noticia, para refletir sobre algumas das dimensões cognitivas presentes no 
momento de receção destas mensagens. A autora parte da ideia de reflexividade para mostrar 
como a leitura das notícias é uma prática que capacita o recetor para, no futuro, ler notícias com 
pouco esforço e grande destreza cognitiva. Pelo facto de atribuir grande importância aos 
destinatários, que considera estarem implicados na própria definição de notícia, consideramos 
que seria pertinente dar conta de alguns dos eixos fundamentais apresentados pela autora, no 
que se refere às implicações cognitivas presentes no momento de receção da informação 
jornalística.  
 
Para Eva Aladro Vico (1996: 47), a receção da notícia tem em conta as formas de memória que 
entram em funcionamento no processo, designadas por memória episódica e por memória 
semântica. A primeira possui um caráter mais instável e pessoal, ocupando-se essencialmente 
da informação ligada a cada situação específica, enquanto a segunda atua sobre a organização 
geral da informação, estabelecendo macroestruturas ou esquemas cognitivos gerais. A memória 
semântica diz respeito à codificação e à estruturação do conteúdo noticioso, tendo em conta 
certas convenções do jornalismo. Os episódios tornam-se úteis para compreender a notícia, 
fixando-se ao longo do tempo. Deste modo, diz-nos a autora que a leitura de uma notícia supõe 
que os recetores tenham competências específicas, quer do ponto de vista episódico – sendo 
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capazes de entender e de associar um evento às suas características particulares – quer 
semântico – recuperando esquemas informativos prévios38 que permitem entender a informação 
atual (Vico, 1996). Na receção da notícia, o leitor coloca em marcha a recordação, recorrendo a 
dados ou a conhecimentos anteriores que lhe permitem possuir uma visão geral do 
acontecimento ou contexto noticioso (Vico, 1996: 50). Porém, aquilo que a autora designa por 
“tensão cognitiva” (ibidem) ocorre quando o leitor se vê perante notícias sobre informação 
desconhecida, o que leva à necessidade de assimilação da novidade.  
 
“A pequena crise de confusão criada por um título enigmático e inteiramente novo facilita a 
predisposição imediata para adquirir ou adaptar novos modelos semânticos da situação e coloca 
em marcha as adivinhações adequadas que o leitor terá de fazer para conhecer o novo. Essas 
adivinhações realizam-se de acordo com as tipificações existentes na memória semântica do 
recetor” (Vico, 1996: 51). 
 
Ao longo do tempo, através da leitura quotidiana de notícias, o recetor vai adquirindo agilidade 
mental que o conduz, consequentemente, a esforços cada vez menores na compreensão dos 
assuntos. Trata-se de um exercício de memória no qual o leitor deve estar preparado para 
assimilar novos conhecimentos e reconfigurar o esquema informativo (Vico, 1996). Torna-se, 
assim, alguém que partilha determinados conhecimentos com os produtores das notícias (como 
rituais ligados à apresentação da informação, questões relativas à organização semântica das 
notícias, entre outros aspetos), ao mesmo tempo que segue diariamente a informação, tornando-
se uma peça-chave do processo de produção e de receção das notícias. 
 
Também Buckingham (2000b), no livro The Making of Citizens, dedica parte da sua abordagem 
à análise do processo cognitivo presente no momento de receção das notícias. Partindo dos 
argumentos propostos por Gunter, o autor refere que os públicos se esquecem frequentemente 
daquilo que recebem dos media, já que investem poucas capacidades cognitivas, estando 
normalmente distraídos na altura de reter a informação. Contudo, não quer isto dizer que não a 
compreendam. Para Buckingham (2000b), a aprendizagem através das notícias é um processo 
essencialmente psicológico focado na cognição individual e no processamento interno da 
informação, tal como Eva Aladro Vico (1996) também refere. Este processo cognitivo é 
influenciado por variáveis demográficas, como a classe social, o género ou a educação. 
 
                                                   
38 Dizem respeito ao arquivo de memórias dos indivíduos. 
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Este capítulo teve como foco a apresentação de um conjunto de aspetos teóricos e de reflexões 
pertinentes em torno do “mundo das notícias” e, em concreto, do modo como o jornalismo 
constrói socialmente a realidade e ajuda os cidadãos a conhecer o mundo, por um lado, e de 
como estes mesmos cidadãos se relacionam com os media e a informação, e constroem as suas 
ideias sobre si e o mundo, por outro.  
 
Dedicamo-nos a explorar a ideia de atualidade a partir do contributo de autores marcantes no 
estudo desta matéria, expondo algumas características deste conceito, em ligação com a sua 
relevância para a sociedade e o mundo. Ao mesmo tempo, a apresentação dessas dimensões e 
pressupostos suscita reflexões e interrogações à luz do novo ambiente de convergência mediática 
que traz oportunidades e desafios para o jornalismo, impondo uma reconfiguração deste campo 
e do próprio conceito de atualidade. Chamamos a atenção para o facto de, no contexto do digital 
e do online – que continuam a coexistir com os meios convencionais - se multiplicarem os meios 
para produzir e distribuir (e receber) notícias. Há mais “espaços” para o jornalismo, mais 
cenários de atuação, uma distribuição de informação à escala global, e novas narrativas a 
emergir. A ideia de periodicidade, como salientamos, é posta em causa pelo imediato, pela 
velocidade na distribuição de conteúdos e pela ansia do público em estar informado. Público que 
é, cada vez mais, um “leitor-produtor”, com acesso a ferramentas que possibilitam interagir, 
questionar, exigir, produzir e difundir. O mundo digital e a Internet impulsionam novas formas 
de mobilização, mas isso significa mais habilidade para comunicar, participar e receber (e 
produzir) informação? 
 
Neste capítulo, abordamos também o jornalismo na sua ligação à ideia de construção social da 
realidade, onde salientamos que os media participam na formulação de significados partilhados, 
desempenhando um papel relevante na apreensão do quotidiano e do mundo. Mas sublinhamos, 
também, que esta é uma realidade construída no seio de um meio institucionalizado, e que este 
processo de produção e de distribuição é, hoje, enformado pelo ambiente tecnológico.  
 
No seguimento da abordagem às notícias e à sua relação com o conhecimento, debruçamo-nos 
ainda sobre o “lado da receção”, onde refletimos sobre o modo como os públicos constroem 
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sentidos a partir dos assuntos que recebem dos media. Sublinhamos que o processo de receção 
é, como propõe Wilson (2008), interpretativo, complexo e situado; demos conta de dimensões 
que o caracterizam a partir da proposta de Thompson (2008); e chamamos ainda a atenção 
para alguns conceitos (como o de apropriação e o de mundanidade mediada) que possibilitam 
compreender melhor como é que o jornalismo se torna relevante para os cidadãos, tendo ficado 
claro que estes incorporam as formas simbólicas que recebem dos media jornalísticos, nas 
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Este capítulo pretende introduzir e explorar o tema crianças e notícias, evidenciando as questões 
mais salientes relacionadas com a temática central desta pesquisa. Pretende contextualizá-la e 
mostrar a sua relevância no quadro atual da investigação, por um lado, e apresentar conceitos 
e problemáticas fundamentais e úteis do ponto de vista da análise empírica, por outro.  
 
Propomos, numa primeira parte, dar conta das principais tendências e perspetivas dos estudos, 
nacionais e internacionais, que marcam o debate sobre a infância e a atualidade, de modo a 
perceber em que ponto se encontra a investigação sobre esta matéria, que linhas de pesquisa 
sobressaem e quais as problemáticas emergentes. Além disso, as conclusões evidenciadas 
nestes estudos constituem-se como pistas interessantes para melhor compreender como é que 
os públicos mais jovens se relacionam com os assuntos da atualidade, dando pistas para a 
construção do modelo de análise e contribuindo para a análise dos dados e a discussão dos 
resultados.  
 
A abordagem à infância e à atualidade, nesta pesquisa, atende sobretudo ao ´lado da receção` 
e ao que as crianças pensam e esperam das notícias e dos espaços informativos. Por esse 
motivo, procuramos também compreender, a partir da revisão de literatura, qual tem sido, na 
perspetiva das crianças, a visibilidade que as suas vozes e as temáticas relacionadas com 
aspetos das suas vidas têm tido nos media noticiosos. Ao mesmo tempo, apresentamos 
elementos que podem contribuir para tornar as notícias mais atrativas e interessantes para os 
públicos infantis, e argumentamos em prol da aposta em espaços informativos desenhados 
especificamente para as crianças.  
 
Na segunda parte, focamo-nos nas questões da mediação e da literacia em relação às notícias. 
Apresentamos estes conceitos e exploramos os principais argumentos a favor da sua relevância 
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3.1 AS CRIANÇAS E AS NOTÍCIAS 
 
3.1.1 Tendências, perspetivas e fundamentos das pesquisas 
internacionais 
 
A relação entre as crianças e as notícias e o impacto que estes assuntos têm no seu quotidiano 
e nas suas formas de estar e de olhar o mundo têm vindo a constituir-se como objeto de estudo 
de inúmeras investigações (Alon-Tirosh & Lemish, 2014; Marôpo, 2014; Delorme, 2013; Carter 
et al., 2009; Wilson et al., 2005; Hujanen & Pietikäinen, 2004; Gunter et al., 2000). Estes 
estudos mostram que as notícias fazem parte da vida das crianças, e que mesmo que os 
acontecimentos ocorram em zonas geograficamente distantes, através da sua mediatização 
estes públicos têm acesso ao que se passa no mundo (Lemish & Götz, 2007).  
 
Nos tempos controversos e problemáticos que as sociedades atravessam, notícias sobre a crise 
económica e política, os conflitos armados, o terrorismo, a segurança, as catástrofes naturais, 
os crimes e a violência têm estado no centro da atenção mediática, fazendo com que as crianças 
estejam expostas a estes acontecimentos através dos media e de novas formas de exibição das 
notícias. De acordo com Lemish & Götz (2007), especialistas destas questões, em tempos de 
crise as crianças sabem mais sobre as notícias, muito por conta do interesse manifestado pela 
família sobre os eventos, havendo um menor controlo no acesso das crianças a estes assuntos. 
Como é que estes públicos lidam com todas estas questões? De que forma assimilam as 
informações e que sentidos constroem sobre as mesmas? E qual o papel da família, enquanto 
cenário privilegiado de acesso e de consumo de notícias, na prática de uma mediação que vise 
o desenvolvimento de uma compreensão e atitude críticas mais eficazes para uma assimilação 
saudável e consciente dos modos de olhar o mundo propostos pelos media? 
 
Segundo Alon-Tirosh & Dafna Lemish (2014: 110-111), as investigações académicas sobre 
crianças e notícias têm perspetivado este envolvimento a partir de três tendências: (1) o modo 
como os públicos infantis se apropriam destes assuntos e os compreendem. Estas pesquisas 
olham para as crianças como consumidores com interesses e motivações na relação com os 
media noticiosos e os seus conteúdos; (2) o impacto emocional e a influência das notícias sobre 
os mais pequenos. Nestes estudos, há especial preocupação para com os efeitos negativos de 
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certos assuntos (relacionados com crimes, guerra e violência) sobre as crianças. No contexto 
científico americano, por exemplo, existem várias pesquisas sobre os efeitos da exposição a 
notícias de eventos de grande impacto nacional e internacional, como o 11 de setembro (Becker-
Blease et al., 2008), a guerra do Iraque (Smith & Moyer-Gusé, 2006; Lemish & Götz, 2007), ou 
os raptos contínuos e assassinatos de crianças nos Estados Unidos (em crescimento desde 
1998) (Wilson et al., 2005); (3) a relação entre o consumo de notícias e a socialização política e 
a participação cívica dos mais novos. Do ponto de vista desta perspetiva, os media 
desempenham (direta ou indiretamente) um papel importante para o desenvolvimento de valores 
cívicos. Os autores cujas pesquisas se enquadram nesta tendência sublinham que em tempos 
problemáticos de crise e de guerra as notícias se tornam ainda mais proeminentes para a 
socialização política e o envolvimento cívico das crianças, já que estas tendem a internalizar os 
discursos expostos nas notícias, tendencialmente reforçados pelo ambiente em que estão 
inseridas (Nikken & Götz, 2007; Lemish, 2007; Götz, 2007; Marôpo, 2014; Delorme, 2013).  
 
Estas investigações demonstram que as crianças acompanham frequentemente as notícias, 
sobretudo através da televisão, aprendendo mais sobre estes conteúdos a partir deste medium, 
comparativamente, por exemplo, à rádio ou aos jornais (Gunter et al., 2000). Apesar dos avanços 
tecnológicos e das possibilidades interativas oferecidas pelos novos media - impulsionadoras de 
novas formas de consumo de informação e de participação - os estudos mostram que a televisão 
continua a ser o medium privilegiado no acesso das crianças às temáticas da atualidade 
(Hujanen & Pietikäinen, 2004). Apesar de os mais jovens estarem familiarizados com as novas 
tecnologias e de reconhecerem a possibilidade de recorrer a estes meios para saber sobre as 
notícias, estes são usadas para outros fins (idem).  
 
Apesar de as crianças seguirem habitualmente as notícias, isso não significa que o façam, 
necessariamente, por escolha própria (Delorme, 2013; Buckingham, 2000b). Os estudos 
sugerem que é frequente que estes públicos acompanhem a atualidade porque os restantes 
membros da família também o fazem, ou porque é uma forma de ocuparem os tempos livres 
(Buckingham, 2000b). No que se refere às crianças portugueses, a investigação Estudo de 
Recepção dos Meios de Comunicação Social39 (Rebelo et al., 2008) concluiu, a partir de uma 
                                                   
39 Teve como objetivos centrais: “a) Descrição sociográfica dos públicos dos meios de comunicação social portugueses de âmbito 
nacional (televisão, rádio, imprensa, Internet); b) Caracterização das necessidades, expectativas e representações da generalidade dos públicos, 
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sondagem nacional, que apesar de as notícias não fazerem parte dos programas televisivos 
favoritos das crianças dos 9 aos 14 anos de idade, são frequentemente acompanhadas em 
família. “(...) para os pais, um dos benefícios da televisão é manter a família junta e o telejornal, 
à hora da refeição, seria um desses momentos (...) os conteúdos informativos são valorizados 
por alguns pais enquanto conteúdos realistas que devem ser vistos pelas crianças” (idem: 177). 
 
 
Esta evidência permite fazer a ponte para a importância de, na relação das crianças com as 
notícias, se considerar a implicação de um conjunto de fatores e experiências pessoais e 
circunstanciais (como o sexo, a idade, os gostos e as preferências pessoais, os níveis de literacia, 
o capital económico e o capital escolar, os níveis de habilitação dos pais, entre outros) que fazem 
com que estas práticas sejam heterogéneas e marcadas por essas mesmas variáveis (Götz, 
2007). 
 
Por exemplo, ainda relativamente ao contexto da família, há estudos que demonstram que as 
crianças têm mais interesse pelas notícias quando têm a possibilidade de conversar com os 
familiares (principalmente, com os pais) sobre esses assuntos, sentindo-se mais motivadas para 
esse consumo quando os seus pontos de vista sobre as questões “sérias” da sociedade (como 
a política e a economia) são tidos em conta e valorizados (Delorme, 2013). Além de poder 
melhorar a autoestima da criança (idem), a possibilidade de troca de ideias e a participação 
aumentam o interesse e a aproximação aos assuntos da atualidade, podendo conduzir à vontade 
de envolvimento no debate público (Carter, 2007). Como advoga Delorme (2013: 214), “essa 
troca de informações e as possibilidades de diálogo permitem às crianças reconhecerem-se 
como sujeitos ativos e participativos na vida social”. 
 
Os estudos realizados mostram que, habitualmente, as crianças conversam sobre as notícias da 
televisão, particularmente com os pais e os amigos (Malho et al., 2007; Rebelo et al., 2008). Em 
Portugal, no estudo de Rebelo et al. (2008), os autores puderam verificar que mais de metade 
das crianças inquiridas (cerca de 53%) admitiu conversar sobre as notícias transmitidas por via 
deste medium. 33,5% salientaram a troca de ideias com os amigos da mesma idade, o que é 
revelador do lugar da partilha sobre os assuntos da atualidade no grupo de pares e na 
                                                   
face aos conteúdos mediáticos disponibilizados; c) Caracterização das necessidades, expectativas e representações dos ´públicos sensíveis, 
nomeadamente, crianças/jovens, idosos e imigrantes” (Rebelo et al, 2008: 29). 
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socialização. No lar, a predominância vai para a família (14,1%) e os pais (13,3%) (neste caso, 
dialogam mais com a mãe do que com o pai); 1,8% das crianças conversam com os irmãos e 
3,4% com os avós. Fora do ambiente familiar, apenas 2,6% dos inquiridos mencionaram que 
conversam com os professores, indiciando um possível afastamento entre as temáticas da 
atualidade e as instituições de ensino e a sala de aula. 
 
O modo como os públicos mais jovens compreendem as notícias pode também divergir entre 
crianças de diferentes idades, como mostra o estudo de Smith & Wilson (2002), Children`s 
Comprehension of and Fear Reactions to Television News, que teve como propósito avaliar as 
reações e a compreensão das crianças face às notícias televisivas. Tendo por base um quadro 
teórico apoiado, fundamentalmente, nas teorias do desenvolvimento e na psicologia, as autoras 
realizaram entrevistas a 125 crianças com idades compreendidas entre os 7 e os 13 anos, tendo 
concluído que as respostas destes públicos, às notícias, diferem conforme a idade, muito por 
conta das competências necessárias para avaliar os assuntos. Smith & Wilson (2002) verificaram 
que as crianças têm interesse pelas notícias, estando estes conteúdos integrados no seu 
quotidiano. Porém, como sugerem, nas interpretações e no tipo de avaliação que estes públicos 
fazem desses assuntos, é necessário considerar e articular as suas competências. Neste sentido, 
as autoras apresentam as seguintes capacidades:  
 
Capacidade para decifrar verbalmente a informação: como as crianças mais 
novas não dominam a linguagem, têm mais dificuldade em entender as terminologias 
usadas nas notícias. Por sua vez, as crianças mais velhas entendem melhor não só o 
conteúdo, como a relevância social das notícias. Isto leva a que discutam com as famílias 
sobre as mesmas, considerando as autoras que o consumo de informação conduz à 
vontade e à necessidade de falar sobre estes assuntos.  
 
Capacidade para distinguir fantasia de realidade: faz com que as crianças mais 
velhas se sintam mais aborrecidas ou preocupadas perante certos eventos (como 
conflitos armados ou crimes), pois têm consciência de que os mesmos correspondem a 
factos da vida real. 
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Processamento percetual e processamento concetual: o primeiro é 
característico das crianças mais novas, e corresponde a um tipo de perceção em relação 
à forma (sentem-se atraídas pela cor ou pelo movimento). As crianças mais velhas fazem 
um processamento concetual, associando os conteúdos a conceitos. Este 
processamento pode servir como explicação para a maior atração das crianças mais 
novas por notícias com a presença de elementos visuais (desastres, incêndios), 
enquanto há um maior entendimento das notícias por parte das crianças mais velhas, 
visto que existe também um maior domínio dos conceitos.  
 
Além da atenção às variáveis pessoais e contextuais, as pesquisas têm incorporado a questão 
das interações e dos sentidos construídos sobre a atualidade, partindo do princípio de que as 
crianças são capazes de criar as suas próprias interpretações (Lemish & Götz, 2007). Nestas 
pesquisas, é saliente a ideia de que “as crianças não são espectadoras passivas das notícias. 
Pelo contrário, elas parecem avaliar e interpretar as mensagens (...) e, eventualmente, integrá-
las nas suas próprias experiências e à sua própria maneira” (Sakka, 2002: 10). Estas 
investigações demonstram que as crianças conseguem decidir se gostam, ou não, de 
determinados assuntos expostos nas notícias. Por exemplo, Nikken & Götz (2007), e Malho et 
al. (2007), sugerem que os mais novos desejam saber mais sobre os acontecimentos do país e 
do mundo, representando as notícias como uma importante fonte desse conhecimento. Segundo 
os autores, o seguimento da atualidade melhora o conhecimento de aspetos relevantes da 
sociedade e do mundo, ao mesmo tempo que permite que as crianças formem a sua opinião 
sobre o que acontece. 
 
As crianças manifestam um “interesse seletivo pelas notícias” (Marôpo, 2014: 117). Temas 
da ciência e do espaço estão integrados nas suas preferências (Marôpo, 2014), assim como 
música, televisão, filmes, computadores, celebridades, desporto e animais (Alon-Tirosh & 
Lemish, 2014: 117). Pelo contrário, os assuntos relacionados com política e economia são 
percecionados como aborrecidos, pouco interessantes e inadequados à sua idade, embora estes 
públicos tenham consciência de que se trata de assuntos importantes para a vida pública (Alon-
Tirosh & Lemish, 2014). Além disso, mesmo quando se trata de questões, por exemplo, 
económicas e financeiras, que os podem implicar de modo mais direto (despedimento de 
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professores, redução de salários nas famílias, entre outros), parece não existir curiosidade e 
interesse sobre estes tópicos (idem). 
 
As investigações documentam, também, que há crianças que manifestam pouca, ou nenhuma, 
motivação para acompanhar as notícias, pelo facto de estas não satisfazerem os seus interesses 
e necessidades, perturbarem o seu horário habitual de programas, serem repetitivas e exercerem 
um forte impacto emocional, particularmente nas raparigas (Lemish, 2007). Há estudos que 
concluíram que as crianças consideram que os conteúdos transmitidos e os formatos dos 
programas de notícias disponíveis não são adequados à sua idade, apelando para a produção 
de conteúdos noticiosos elaborados a pensar em si, nos seus interesses, e nas suas capacidades 
(Alon-Tirosh & Lemish, 2014; Lemish, 2007; Seiter, 2007).  
 
Na investigação que desenvolveu junto de crianças e de jovens, em Inglaterra e nos Estados 
Unidos, com o propósito de compreender o modo como estes públicos interpretam as notícias 
transmitidas por meio da televisão, se relacionam com as questões da política e se percecionam 
enquanto cidadãos, David Buckingham (2000b) concluiu que há um afastamento entre as novas 
gerações e as notícias, sobretudo pelo facto de estes assuntos serem considerados repetitivos e 
desinteressantes. A partir de uma metodologia que combinou a análise detalhada a programas 
de notícias televisivas e a realização de entrevistas a crianças e a jovens, o autor observou que 
estes públicos manifestam um aparente desinteresse pelas notícias e falta de entusiasmo em 
falar sobre estes temas, principalmente quando retratam questões políticas. Para o especialista 
(2000b), as crianças e os jovens acompanham as notícias, mas isso não significa que gostem 
de o fazer, podendo esta atividade constituir-se como uma forma de ocuparem os tempos livres, 
ou então ser o resultado da insistência dos pais para seguirem esses assuntos. Embora as 
notícias sejam conotadas como desinteressantes, para alguns deles assistir a estas é sinal de 
maturidade, ao mesmo tempo que as consideram uma fonte credível para obter informação 
sobre o mundo. Embora o autor considere, no caso das notícias televisivas, que estas criam a 
ilusão de se estar informado, reconhece que conduzem a um sentimento de pertença e de 
estabilidade. Buckingham (2000b) nota que a ideia comum de que os públicos mais jovens são 
cínicos e apáticos face às notícias pode ser um sintoma demonstrativo da necessidade de existir 
mais inovação nos conteúdos de forma a captar o interesse destas audiências. Neste sentido, o 
autor considera que é importante observar o modo como os produtores posicionam os seus 
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públicos, havendo necessidade, no que aos mais novos diz respeito, de os entender como 
cidadãos no presente e potenciais participantes da esfera pública. Na opinião do autor, deve 
debruçar-se maior atenção sobre o modo como as notícias são transmitidas e compreendidas, 
tendo em conta os interesses, as experiências e as capacidades cognitivas dos públicos 
infantojuvenis.  
 
As pesquisas têm vindo a demonstrar que a aposta no desenvolvimento de espaços informativos 
mais adequados às crianças, pode conduzir ao aumento do interesse destes públicos por esses 
assuntos (Alon-Tirosh & Lemish, 2014). As crianças reclamam por transformações ao nível da 
linguagem utilizada e da forma de cobertura dos eventos, sugerindo o recurso a ilustrações ou a 
imagens mais apelativas, a abordagem a tópicos mais educacionais e informativos, e a redução 
de conteúdos sobre acontecimentos trágicos e potencialmente assustadores e antieducativos 
(idem). Estes públicos admitem que há certos eventos transmitidos pelas notícias que lhes 
provocam elevado impacto emocional (como raiva, medo, preocupação e ansiedade), e mostram 
o desejo de ver acontecimentos mais positivos e com alguns pontos de humor (Alon-Tirosh & 
Lemish, 2014).  
 
Esta questão do impacto emocional encontra-se saliente no quadro geral da investigação, 
marcando a abordagem das pesquisas sobre os efeitos e as consequências decorrentes do 
contacto das crianças com certos assuntos expostos nas notícias. Nos últimos anos, os estudos 
sobre esta problemática têm emergido por conta de transformações operadas no panorama 
mediático que potenciam novas formas de acesso à informação e de envolvimento com os 
acontecimentos. O aparecimento de novos formatos de comunicação - mais avançados e à 
disposição das crianças - permitem que estas estejam em contacto com os eventos, ainda que 
acidentalmente (Riddle et al., 2012), praticamente no momento da sua ocorrência (Pereira, 
2003), podendo resultar em efeitos negativos provocados não apenas pelo tipo de conteúdos 
transmitidos, como também pela forma como essa exposição é feita. As mudanças no modo 
como as notícias são transmitidas incluem não apenas o acesso a tecnologias que possibilitam 
a captação dos acontecimentos de forma mais frequente e intensa, mas, também, como sugere 
um artigo publicado pela American Academy of Child and Adolescent Psychiatry (2002),  
 
“canais de televisão e serviços de Internet que informam 24horas por dia, canais de televisão 
que transmitem os acontecimentos em ´tempo real`, informação constante dos detalhes da 
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vida privada de figuras públicas, pressão para a transmissão de notícias para os públicos como 
parte da natureza competitiva da indústria do entretenimento, e cobertura visual detalhada e 
repetitiva de desastres naturais e atos violentos.” 
 
Molen & Konijn (2007) consideram que a forma como as notícias são transmitidas tem influência 
nas perceções e nas emoções que os públicos experimentam. Para os autores, os media 
recorrem frequentemente a técnicas cinematográficas - misturando informação e entretenimento 
- de modo a salientar o sofrimento dos protagonistas das estórias e a dramatizar os 
acontecimentos, para apelar à empatia e ao envolvimento dos seus públicos. Sue & Alsina (2013) 
notam que os media amplificam a presença de violência no mundo real. Galera & Pascual (2005) 
falam da saturação de imagens e de comentários excessivamente prolongados sobre os eventos.  
 
No caso dos públicos infantis, os estudos documentam que quando expostos a notícias que 
retratam o sofrimento de outras pessoas, as emoções mais manifestadas são de empatia, de 
raiva para com o sucedido (Sakka, 2002), e de preocupação para com a sua própria segurança 
(Götz, 2007). Galera & Pascual (2005) sugerem que há uma relação direta entre a exposição 
das crianças às notícias e as suas respostas emocionais, mencionando que estes públicos 
experimentam emoções negativas perante imagens sangrentas, recordando-se destas durante 
um longo período de tempo. As crianças consideram que podem ser potenciais vítimas em 
situações semelhantes, o que aumenta o risco de reações negativas face a esses tópicos (Becker-
Blease et al., 2008). Além disso, a visualização constante de imagens sobre o assunto, na 
perspetiva da criança, ajuda-a a entender a situação, auxilia-a na criação de uma perspetiva da 
realidade e da sua própria posição face aos acontecimentos, porém, provoca-lhe mais reações 
emocionais adversas e leva-a a pensar mais sobre isso (Götz, 2007).  
 
As investigações também mostram que rapazes e raparigas tendem a reagir de forma diferente 
quando expostos a estes assuntos. Numa pesquisa qualitativa realizada junto de 22 crianças 
americanas, sobre o impacto e as reações à guerra do Iraque, Seiter (2007) concluiu que as 
raparigas ficam mais horrorizadas perante as imagens, e expressam mais simpatia para com os 
civis afetados e preocupação para com os seus direitos. Além disso, parecem mais abertas à 
demonstração dos seus medos, discutindo mais sobre os efeitos dolorosos, e imaginando o 
sofrimento e a repercussão da guerra para as crianças e as mulheres. Por seu turno, os rapazes 
entrevistados demonstraram mais interesse por questões técnicas e físicas (como o armamento 
e os veículos terrestres e aéreos), sabendo mais detalhes sobre isso. De modo semelhante, Smith 
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& Wilson (2002) verificaram que as raparigas têm mais facilidade em falar sobre os seus medos 
e memorizam mais pormenores das notícias, comparativamente aos rapazes.  As autoras 
consideram que o facto de socialmente ser tido como mais apropriado e comum as mulheres 
expressarem as suas emoções, pode justificar que as raparigas falem abertamente sobre os seus 
receios e os admitam mais facilmente do que os rapazes.  
 
De modo geral, as pesquisas mostram que as crianças se recordam mais de notícias negativas 
do que de positivas, particularmente quando se trata de eventos concretos (Götz, 2007), e que 
representam a atualidade como algo que retrata temas tristes, como crimes e violência, guerras, 
mortes resultantes de acidentes, ou situações de injustiça (Delorme, 2013). Dafna Lemish 
(2007) acredita que apesar de haver uma tendência para as crianças, tal como os adultos, 
recorrerem a mecanismos de negação da realidade, e de, desde muito cedo, aprenderem a 
aceitar as notícias como algo que faz parte do seu ambiente, isso não significa que não possam 
sentir ansiedade e preocupação.  
 
Há autores, como Molen & Konijn (2007), e Nikken & Götz (2007), que procuram justificar estes 
receios com base na noção de identificação. Como referem, a identificação ocorre quando a 
criança se coloca “na pele” de outra pessoa, neste caso, das vítimas representadas nas notícias, 
encontrando semelhanças entre si e estas, pensando que não está segura e que poderá passar 
pelas mesmas experiências. Por exemplo, notícias em que as crianças aparecem representadas 
como vítimas (em situações de rapto ou de violência) e em que existe uma proximidade 
geográfica com os eventos, podem aumentar o sentido de vulnerabilidade e a identificação 
(Becker-Blease et al., 2008).  
 
Na investigação que desenvolveram sobre o impacto e as representações das crianças (dos 8 
aos 14 anos de idade) sobre os conflitos armados, Nikken & Götz (2007) concluíram que o 
aspeto mais significativo desta relação é a identificação destes públicos com as vítimas, mais do 
que a preocupação para com os aspetos físicos ou destrutivos da guerra. As crianças 
entrevistadas demonstraram simpatia para com as vítimas, sendo esse sentimento mais evidente 
do que a demonstração de medo. A este respeito, outros autores - Molen & Konijn (2007) - 
advogam que quanto maior a identificação e a empatia para com as emoções e as experiências 
dos outros, maior é o envolvimento e o impacto emocional perante as notícias. Além disso, 
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segundo estes investigadores, quem acompanha mais frequentemente a atualidade, experimenta 
mais reações emocionais (como medo, preocupação, raiva e reações físicas) e identificação.  
 
Apesar deste impacto, observamos, na esteira de outros autores (Alon-Tirosh & Lemish, 2014), 
que é importante ser cauteloso quando se considera que há uma relação entre o acesso das 
crianças a certos temas abordados pelas notícias e as suas respostas emocionais a esses 
tópicos. Por exemplo, Sara Pereira (2003) advoga que a exposição a conteúdos violentos não 
gera efeitos diretos e imediatos sobre as audiências. Olson & Rampaul (2013) assumem que as 
crianças são capazes de resistir à influência dos media e de criar as suas próprias interpretações 
dos assuntos. Ao mesmo tempo, estudos demonstram que os mais jovens podem revelar 
posturas críticas face a certas ações relacionadas com crimes e violência, por considerarem que 
estas promovem comportamentos antissociais e são pouco educativas (Alon-Tirosh & Lemish, 
2014).  
 
É importante sublinhar que o modo como a criança interpreta e reage emocionalmente às 
notícias não depende, apenas, dos tipos e das formas de exposição dos eventos, sendo 
necessário considerar, como já referido, a combinação de fatores pessoais e de modos próprios 
de interpretação, com variáveis contextuais (Götz, 2007). Por exemplo, Becker-Blease et al. 
(2008) procuram justificar os receios que as crianças manifestam em relação a notícias 
potencialmente traumáticas, com base na sua imaturidade. Segundo os autores, esta pode ser 
uma das causas para os medos que se geram quando os mais novos são confrontados com 
certo tipo de eventos (como raptos ou assassinatos), não compreendendo a causa dos mesmos, 
a relação que estabelecem com essas situações e a sua posição de vulnerabilidade perante 
circunstâncias semelhantes.  
 
De modo geral, gostaríamos de sublinhar que seria importante que se continuasse a desenvolver 
pesquisas sobre a relação entre as crianças e as notícias, uma vez que os contextos atuais de 
crise e de conflito que as sociedades atravessam, conjugados com as constantes transformações 
no panorama mediático e as novas formas de exibição das notícias, trazem desafios para os 
públicos mais jovens. As notícias são relevantes para o seu quotidiano, e, em conjunto com 
outros fatores e elementos das suas vidas, trazem repercussões para os modos como se 
percebem e ao mundo que os rodeia. Neste sentido, os investigadores académicos poderiam 
 | Capítulo 3  
  Infância e atualidade: pistas para uma reflexão 
	
130 
investir em pesquisas desenvolvidas junto de crianças mais pequenas, repensando os 
fundamentos teóricos e os métodos utilizados, com vista a uma melhor compreensão das formas 
de apropriação e dos sentidos que estas audiências constroem dos temas da atualidade e do 
mundo. As conclusões obtidas nestas investigações poderiam contribuir, também, para auxiliar 
a criação de espaços informativos produzidos especialmente para os mais jovens, por um lado, 
ou para ajudar a repensar os atuais formatos e conteúdos dos espaços de informação disponíveis 
ao público em geral, mas a que as crianças também acedem, por outro.  
 
3.1.2 Retrato das investigações desenvolvidas em Portugal 
 
No contexto português, tem vindo a evidenciar-se, ao longo dos últimos anos, uma maior 
preocupação em investigar a relação entre as crianças e as notícias, embora seja necessário 
continuar a apostar-se no desenvolvimento de trabalhos consistentes em torno desta 
problemática. Os estudos abordam este envolvimento a partir de duas tendências: por um lado, 
há os que se debruçam sobre os conteúdos mediáticos, particularmente sobre o modo como as 
crianças e os jovens são representados nas notícias, de que é exemplo o estudo de Cristina 
Ponte que deu origem à publicação Crianças em Notícia: a construção da infância pelo discurso 
jornalístico 1970-2000 (2005); por outro, numa vertente mais próxima da desta pesquisa, há 
autores que se têm dedicado a estudar as perceções dos públicos infantojuvenis sobre as notícias 
e, mais recentemente, a importância deste relacionamento para a socialização política e a 
participação cívica dos mais novos. É de algumas destas pesquisas que iremos dar conta. 
 
Cristina Ponte é a investigadora de referência na temática das representações da infância nos 
media informativos. A sua tese de doutoramento, concluída em 2002, que deu origem à obra 
Crianças em Notícia: a construção da infância pelo discurso jornalístico: 1970-2000 (2005), 
impulsionou o debate científico, social e mediático sobre as questões ligadas ao retrato das 
crianças e dos jovens nos media, abrindo caminho para a prossecução de pesquisas em torno 
deste assunto (Marôpo, 2009 e 2013). Nesta investigação, Ponte (2005) analisou a cobertura 
da infância40 entre 1970 e 2000, no Diário de Notícias (DN), considerado um dos jornais 
portugueses mais antigos. Fê-lo em quatro fases: 1970; 1975; 1980, 1985 e 1990; 1995 e 
                                                   
40 Considerou a faixa etária dos 0 aos 14 anos.  
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2000. A autora realizou, ainda, uma análise comparativa entre o jornal Público e o DN, no ano 
de 2000. De acordo com os resultados obtidos, o ano de 1970 foi aquele em que se observou 
a existência de mais peças sobre assuntos da infância (661), tratando-se sobretudo de notícias 
breves, dispersas e relativas a acontecimentos ocorridos em aldeias, que representam as 
crianças como vítimas, recorrendo-se a adjetivos como “desditoso, infortunado, malogrado, 
infeliz...” (Ponte, 2005: 213). Em oposição, muito por conta do ambiente político da altura, na 
capa era frequente retratar-se a criança nacional e a criança aluno (idem: 214). No ano de 1975, 
durante o período revolucionário que sucedeu ao golpe militar de 1974, Ponte concluiu por uma 
quase ausência de peças sobre o trabalho infantil e o abandono escolar, ou outras questões 
associadas à ideia de criança vítima (violência doméstica, marginalidade, insucesso), 
prevalecendo a “categoria universal criança e a construção ideológica da criança nacional e da 
criança aluno como homem novo (masculino do singular)” (Ponte, 2005: 225). Nos anos 80, a 
investigadora aponta para uma mudança na forma de noticiar ou de reportar, assistindo-se à 
emergência de um jornalismo moderno, embora sublinhe que “não estamos perante um modelo 
único (Ponte, 2005: 242). Os assuntos em destaque são a educação, a saúde e o bem-estar. 
Há, no entanto, nos últimos anos de análise, a identificação de um jornalismo pós-moderno. 
Ascendem páginas que misturam informação e entretenimento, e releva-se a “criança romântica 
e a sua inocência e universalidade” (Ponte, 2005: 243). Na última fase de análise, referente a 
tempos de fortes alterações económicas, sociais e culturais, a atenção debruça-se sobre o tema 
da educação, sobressaindo as notícias sobre o abuso sexual de crianças e a delinquência juvenil. 
Na comparação que realizou entre os jornais Diário de Notícias e Público, a investigadora 
concluiu que a distribuição dos temas em ambos é semelhante, porém, “não há coincidência no 
que é apresentado como conteúdo da notícia, e como o é: diferente dimensão dos textos, 
diferentes géneros jornalísticos, diferente construção de página, diferente abordagem 
jornalística” (idem: 271). A educação e a imagem da criança aluno é uma temática comum e 
com grande importância nos dois jornais analisados, constituindo-se, no entanto, como um tema 
polémico. 
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Na continuidade deste estudo, surge o projeto Crianças e Jovens em Notícia (2005-2007)41, 
desenvolvido no Centro de investigação Media e Jornalismo42 sob a coordenação de Cristina 
Ponte. Esta pesquisa teve como principal propósito analisar a cobertura jornalística, de imprensa 
(Público, Diário de Notícias, Jornal de Notícias e Correio da Manhã) e de televisão, de notícias a 
envolver crianças (até aos 14 anos), de modo a identificar tendências e enquadramentos, 
contribuir para o aumento da atenção sobre vozes habitualmente ignoradas e despertar os 
jornalistas para a importância do conhecimento das temáticas da infância. A análise comparativa 
da cobertura noticiosa da infância entre 2000 e 2005 revelou uma tendência de crescimento de 
notícias a envolver crianças, embora persista, na primeira página, a escassa referência a 
assuntos diretamente relacionados com a infância. Os temas da educação e do risco social 
continuam a dominar, expandindo-se, todavia, em 2005, as questões do abuso sexual. De modo 
geral, nas conclusões do projeto destaca-se a emergência de quatro tipos de formas de 
representação das crianças: criança aluno – revela-se nas notícias de educação, em que a 
criança é retratada numa “posição de subalternidade” (Ponte & Afonso, 2009: 43) e como 
“objeto de discussão enquanto investimento do Estado e das famílias” (ibidem); criança 
ameaçada – associada a tópicos como acidentes, desastres naturais, guerras, doenças; criança 
maltratada – relacionada com ambientes de pobreza e de famílias disfuncionais; e criança 
investida – associada a novas tendências, comportamentos e estilos de vida (Ponte & Afonso, 
2009: 43). Estas formas de representação relacionam-se com diferentes tipos de cobertura 
noticiosa que Ponte & Afonso (2009: 42) classificam como sob os holofotes – referente a um 
pequeno número de casos que recebem cobertura mediática ao longo do tempo, apresentando 
diversidade de itens, fontes e géneros; notícias de série – dizem respeito a casos isolados e 
repetidos, normalmente associados a situações de acidentes, violência ou crime; e tópicos 
emergentes -  ganham terreno por conta de iniciativas de fontes organizadas (como cientistas e 
organizações internacionais prestigiadas) que promovem a visibilidade de assuntos que se 
encontram fora das agendas dominantes. As conclusões permitem apontar para o predomínio 
da imagem de criança como inocente e frágil, havendo uma saliência dos direitos de proteção, 
mais do que das questões da provisão. Para Ponte & Afonso (2009: 42), os direitos de 
                                                   
41 Deu origem a várias publicações apresentadas na obra Crianças e Jovens em Notícia (Ponte, 2009), que dentro da temática em 
análise se debruçam sobre as questões do risco social (Carvalho, 2009b; Carvalho & Ferreira, 2009), da delinquência e justiça (Carvalho et al., 
2009), da educação (Abrantes, 2009), dos comportamentos, culturas e consumos (Codeço & Linha), e das fontes de informação e direitos da 
criança na cobertura jornalística portuguesa (Marôpo, 2009).  
42 Universidade Nova de Lisboa. 
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participação “estiveram claramente ausentes da agenda das notícias, como da própria agenda 
pública e política em Portugal”. 
 
Além do foco nos conteúdos jornalísticos, neste projeto podem ser identificados objetivos que se 
enquadram numa perspetiva mais direcionada para os públicos infantojuvenis e as suas 
perceções sobre as notícias. Os investigadores analisaram o modo como as crianças e os jovens 
dos 6 aos 10 anos, e dos 13 aos 17 anos, inseridos em diferentes meios familiares, apreciam 
as notícias e outros conteúdos mediáticos nos quais são envolvidos. Os resultados obtidos 
mostram que a variável sexo não é muito relevante quando se trata da utilização dos tradicionais 
e dos novos media, sendo que as principais diferenças radicam no estatuto socioeconómico e 
cultural das famílias e no nível académico das mães. Embora se recordem, sobretudo, de notícias 
de risco social, levando os investigadores a concluir que o seu visionamento “deixa marcas”, 
estas audiências não têm por hábito conversar sobre estes temas.  
 
Um outro estudo que fez parte deste projeto deu origem ao artigo “´Uma escola foi visitar um 
hospital`... O Lugar das Notícias na Vida das Crianças: estudo exploratório” (2007), que resulta 
de uma investigação quantitativa realizada junto de 246 crianças do Ensino Básico. O principal 
objetivo foi compreender de que forma crianças oriundas de distintos meios sociais e geográficos 
se relacionam com as notícias de imprensa e de televisão. Para isso, os autores partiram das 
perceções e do entendimento das crianças no seu relacionamento com os media e o discurso 
noticioso. Embora este estudo fosse sobre os usos dos meios de comunicação e o conhecimento 
acerca das notícias, houve a preocupação especial em focar notícias nas quais as crianças 
fossem as protagonistas. De acordo com os resultados, mais de metade das crianças inquiridas 
(55,9%) afirmou que lia jornais. O jornal português A Bola foi principalmente referenciado por 
meninos, enquanto as meninas escolheram o Correio da Manhã. A televisão está também muito 
presente no dia a dia das crianças, que reconheceram ter este meio no quarto. Relativamente 
às notícias, a maioria dos inquiridos demonstrou interesse pelas mesmas, embora tenham 
mencionado o seu desagrado perante estórias aborrecidas. 16% das crianças gostam de ver 
programas de notícias na TV e apenas quatro crianças estão proibidas pelos seus pais, de o 
fazer. Apesar de, em geral, não existirem diferenças substanciais nas respostas, tendo em conta 
o sexo, as meninas falam mais sobre o que veem ou leem, e as suas respostas são mais 
diversificadas, comparativamente aos rapazes.  
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Além das investigações referidas, no âmbito do projeto Crianças e Jovens em Notícia 
desenvolverem-se ainda dois estudos coordenados por Maria João Leote de Carvalho, que 
procuraram ouvir crianças e jovens institucionalizados sobre as suas experiências na relação 
com os media e a atualidade. O primeiro deu origem à publicação A Voz de Crianças em 
Instituição (Sistema de Protecção): percepção e conhecimento sobre os media (Carvalho et al., 
2009) e foi realizado junto de crianças da Área Metropolitana de Lisboa. De modo geral, as 
conclusões da pesquisa apontam para a preferência das crianças pela televisão, em detrimento 
dos jornais e das revistas, enfatizando a imagem e a temporalidade associadas a este medium 
como formas de comprovar a realidade do que é transmitido. Os tópicos das notícias que mais 
lhes interessam estão relacionados com “desporto, espectáculos, comportamentos, culturas e 
consumos, e (...) ocorrências sociais” (Carvalho et al., 2009). Nos desenhos que realizaram, as 
crianças retrataram acontecimentos marcantes, como o 11 de Setembro, porém, desenhos 
acerca de notícias a envolver crianças foram relegados para segundo plano, e, nos casos das 
crianças que os realizaram, evidenciou-se a representação de situações de maus tratos, 
abandono ou negligência. O segundo estudo - deu origem ao artigo A Voz de Jovens em 
Instituição (Sistema Tutelar Educativo): percepção e representações de jovens dos centros 
educativos sobre os media (Carvalho & Serrão, 2009) - foi realizado junto de jovens 
institucionalizados. As autoras verificaram que estes públicos se interessam pelas notícias da 
televisão e dos jornais, recorrendo a estes conteúdos para «manterem-se informados, 
aumentarem os seus conhecimentos (“para me tornar alguém culto”) e ocuparem o tempo livre» 
(Carvalho & Serrão, 2009). Os acontecimentos das notícias a que os jovens mais fizeram 
referência têm como tema central a infância e a juventude, porém, aparecem associados a 
situações negativas de crianças em perigo, jovens em risco e delinquência, e comportamentos 
desviantes (idem: 199). São raros os casos de notícias que marcaram de forma positiva os 
jovens, estando estas especialmente relacionadas com o desporto e o seu lugar de origem. De 
modo geral, por serem tão dramáticas, as notícias despertam mais sentimentos negativos do 
que positivos. Os jovens representam negativamente os media, que acusam de violações de 
direitos e de falta de ética e de profissionalismo.  
 
No âmbito dos estudos sobre as representações da infância nos media, destacamos igualmente 
o projeto Imagens da Infância: discursos mediáticos sobre as crianças em risco, aprovado em 
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2006 e desenvolvido na Universidade do Minho43 sob a coordenação de Paula Cristina Martins. 
Nele, procurou-se caracterizar as notícias a envolver crianças nos quatro maiores jornais 
nacionais44, no ano de 2008, olhando para as tendências e as diferenças neste tipo de cobertura, 
e debruçando especial atenção sobre a representação da infância nas imagens utilizadas. Além 
disso, foi objetivo do projeto a identificação da forma como o conceito de risco é trabalhado nos 
media. De modo geral, as conclusões da pesquisa apontam para o aumento de notícias 
associadas à infância. As questões relacionadas com a justiça - retratando as crianças e os jovens 
como vítimas ou agressores - e com condutas sociais - envolvimento com os pares e os adultos, 
situações de ajustamento e de integração social, e delinquência – (Costa, 2009: 11) parecem 
dominar o agendamento dos quatro jornais nacionais analisados. Além disso, mais de metade 
das peças representam a implicação das crianças em situações de risco, com o Correio da 
Manhã a constituir-se como o principal veículo deste género de notícias.  
 
Numa perspetiva que cruza o jornalismo, a participação e as culturas juvenis, Maria José Brites 
é outra das autoras portuguesas que se tem dedicado a desenvolver investigação sobre as 
gerações mais jovens e as notícias. Em 2013, apresentou a sua tese de doutoramento (publicada 
em livro em 2015), onde teve como propósito “perceber o papel das notícias na construção das 
culturas cívicas dos jovens” (Brites, 2013: 122). A autora optou por metodologias qualitativas 
operacionalizadas através de uma pesquisa longitudinal (2010-2011) que envolveu observação 
direta, entrevistas semiestruturadas e a realização de grupos de foco junto de cerca de 30 jovens 
com diferentes graus/níveis e formas de participação, residentes na cidade do Porto. As 
conclusões apresentadas neste estudo revelam a existência de dois perfis diferenciados nestes 
jovens: (1) o informado e que se envolve e participa no âmbito político; (2) o que realiza esta 
participação de modo residual e pouco ativo. Na sua análise, Brites não desconsidera, contudo, 
as características particulares inerentes aos indivíduos e os contextos do quotidiano e espaços 
de sociabilidade (como a família e a escola) fundamentais para compreender as culturas juvenis 
de consumo de notícias e de participação. Atualmente, a investigadora tem desenvolvido os 
estudos de pós-doutoramento, onde pretende identificar contributos para uma literacia cívico-
mediática por parte de comunidades juvenis, escola, biblioteca/escola, família e media 
                                                   
43 No Centro de Estudos da Criança (CEC), atualmente designado por Centro de Investigação em Estudos da Criança (CIEC). 
44 Diário de Notícias, Público, Jornal de Notícias e Correio da Manhã. 
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noticiosos. Através de metodologias qualitativas (entrevistas e grupos de foco) e de modelos de 
investigação-ação participativa, com processos educativos de criação de conteúdos mediáticos, 
Brites espera compreender melhor o papel das notícias e da cidadania na vida atual dos jovens, 
com vista a incentivar políticas públicas de promoção de literacia cívico-mediática. 
 
Lidia Marôpo é outra das autoras que tem desenvolvido investigação sobre estas temáticas. 
Seguindo a linha de pesquisa de Cristina Ponte, recentemente publicou a obra Jornalismo e 
Direitos da Crianças: conflitos e oportunidade em Portugal e no Brasil (2013), que resultou do 
seu trabalho de doutoramento apresentado em 2009, no qual comparou as realidades 
portuguesa e brasileira no que se refere aos processos de negociação da “identidade de direito 
para as crianças a partir da análise de documentos, de notícias publicadas nos jornais Público e 
O Globo e de entrevistas com jornalistas e fontes de informação destes países” (Marôpo, 2013: 
10). Os resultados da investigação salientam que os jornalistas demonstram sensibilidade para 
ouvir as crianças, porém, consideram que o ambiente profissional e social não é o mais 
apropriado para o fazer. Entre outros aspetos, Marôpo (2010) observou, por exemplo, que os 
jornalistas não se sentem preparados para ouvir as crianças, e, ao mesmo tempo, enfrentam a 
ambiguidade de, por um lado, serem acusados de não dar voz a estes públicos, por outro, há 
quem ache que os exibem em demasia. Além disso, falam na dificuldade de acesso a estas 
audiências, colocada pelas instituições (como escolas, centros de acolhimentos, e outros); dos 
recursos temporais e monetários de que necessitam para “chegar” a estes públicos; e do facto 
de, para alguns jornalistas, os pontos de vista das crianças não serem importantes, pois pensam 
que elas não compreendem o que está a acontecer (Marôpo, 2013).  
 
Este estudo, mais direcionado para as questões da emissão e da produção de notícias, conduziu 
à opção da autora por desenvolver investigação num outro ângulo de abordagem - mais próximo 
do trabalho que desenvolvemos - relacionado com as audiências e as formas de receção da 
informação jornalística. Concretamente, Lidia Marôpo pretende analisar as práticas e as 
perceções das crianças e dos jovens, inseridos em diferentes contextos sociais, em relação às 
notícias. A investigadora tem publicado textos sobre esta temática, que podem constituir-se como 
pistas interessantes para este trabalho de investigação, do ponto de vista dos quadros teóricos 
de apoio, das ferramentas metodológicas utilizadas e da discussão dos resultados. Neste âmbito, 
destacamos o artigo Identidade e Estigmatização: as notícias na percepção de crianças e jovens 
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de um bairro de realojamento (2014: 105), que resultou, segundo Marôpo, de uma investigação-
ação com o propósito de analisar os “processos de construção identitária entre crianças e jovens 
de um bairro de realojamento, nomeadamente, aos discursos frequentemente estigmatizados 
dos media”. Entre Agosto de 2011 e Maio de 2012, a autora recorreu a metodologias qualitativas 
- que incluíram a realização de grupos de foco, entrevistas, observação participante, e 
metodologias visuais participativas (produção de vídeos e de fotos, pelas crianças) - para 
investigar junto de 15 crianças e jovens (9-16 anos de idade) a residir na Quinta do Mocho45. Nas 
conclusões apontadas na pesquisa, destaca-se o aparente desinteresse das crianças e dos jovens 
pelas notícias. Marôpo (2014) revela que o acesso e o consumo destes conteúdos se dá em 
família, e que estes públicos procuram a informação de acordo com os seus interesses, 
possuindo conhecimentos acerca do processo de produção noticioso e utilizando as informações 
para demonstrar sabedoria perante os outros. Além disso, as notícias sobre o seu bairro, 
frequentemente negativas, marcam as construções identitárias deste grupo, e, particularmente 
no que se refere às crianças mais novas, contribuem para salientar o medo e a angústia. Nos 
mais velhos, esta visibilidade mediática parece contribuir para “fortalecer (...) uma identidade 
local bastante vincada, um sentimento de desconfiança em relação aos media e a outros atores 
sociais externos à comunidade” (Marôpo. 2014: 124-125). 
 
Um olhar sobre aquilo que tem sido a tendência das pesquisas, em Portugal, sobre as crianças 
e as notícias, permite sublinhar a necessidade de continuar a apostar-se no desenvolvimento de 
estudos mais direcionados para a questão dos públicos infantis e do entendimento das suas 
práticas em relação às notícias. A realidade portuguesa, no que se refere aos hábitos de acesso 
das crianças à atualidade e ao seu consumo habitual em família, não parece muito distante 
daquilo que acontece noutras partes do mundo, porém, ainda é escasso o conhecimento sobre 
as formas de apropriação e o modo como as crianças mais pequenas entendem os assuntos 
expostos nas notícias e trazem esses significados para as suas formas de olhar o mundo, e a si 
mesmas. Há, de facto, pesquisas sobre estas matérias, que apresentamos neste ponto, no 
entanto, era importante que fossem atualizadas para a realidade de hoje, marcada por notícias 
de crise, violência e terrorismo, e por novas formas de emissão, e, consequentemente, de 
receção desses mesmos acontecimentos. Os mais pequenos não se encontram alheios a estas 
                                                   
45 Situada no concelho de Loures.   
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questões, pelo que importa perceber como é que lidam com tudo isto, e como é que os sentidos 
que constroem sobre a atualidade que recebem por via dos media, se conjugam com outros 
sentidos e aspetos dos seus mundos (onde entram a família, a escola, os amigos, as experiências 
pessoais, as suas conceções do mundo, entre outros aspetos). 
 
3.1.3 O que as crianças querem das notícias  
 
O que é que as crianças pensam do modo como as notícias são apresentadas? Que mudanças 
poderiam ser operadas de forma a despertar o interesse das audiências infantis para os assuntos 
da atualidade? O que é que as crianças pensam sobre as notícias em que aparecem como 
protagonistas? Será que são dadas oportunidades a estas audiências para expressarem os seus 
pontos de vista?  
 
Os estudos sobre o tema infância e atualidade mostram que, na maioria dos casos, as vozes das 
crianças se encontram ausentes das notícias (Marôpo, 2013; Feilitzen, 2002; Dalghren, 2002; 
Carter, 2013; Carter, 2007), sobretudo naquelas que reportam assuntos que lhes dizem 
diretamente respeito, como a educação, onde as vozes dominantes são fontes governamentais, 
pais e professores (Feilitzen, 2002). As investigações mostram que é comum os media 
recorrerem aos pontos de vista dos adultos para demonstrar o que a criança pensa, e gosta ou 
não gosta (Feilitzen, 2002; Dahlgren, 2002), ignorando-se a sua opinião e o contributo para o 
debate e a crítica. E mesmo nos casos em que os mais novos são chamados a participar, por 
vezes, essa intervenção é feita na “sombra dos adultos” (Dahlgren, 2002: 6). Carter (2013) 
admite que a voz da criança, nas notícias, está ausente, sobretudo naquelas em que aparece 
representada, muito por conta de um olhar que a julga vulnerável, passiva e desinteressada nos 
assuntos mediáticos.  
 
Esta falta de visibilidade é motivo de crítica e de aborrecimento para as próprias crianças, que 
gostariam de ganhar o seu espaço como participantes ativas e verdadeiras audiências do 
discurso mediático (Alon-Tirosh & Lemish, 2014). Por um lado, as crianças e os jovens 
expressam o desejo de que os seus argumentos sobre as notícias sejam tidos em conta e 
valorizados, de tal modo que acreditam que, se assim fosse, o seu interesse pelos 
acontecimentos da atualidade poderia crescer, assim como o envolvimento nos assuntos da 
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sociedade (Alon-Tirosh & Lemish, 2014); por outro, demonstram vontade em verem retratados 
mais temas relacionados com as suas vidas, de uma forma melhor incorporada, única e nova, 
que pudesse, também, despertar o seu interesse para a atualidade e atrai-los para estas 
questões (idem).  
 
Na sua pesquisa etnográfica, desenvolvida durante o ano de 2007, sobre a relação de crianças46 
provenientes de zonas de conflito e de miséria, no Brasil, com as notícias da televisão, Maria 
Inês Delorme (2008) observou que as crianças partilhavam um sentimento de não 
“pertencimento social” (Delorme, 2013: 221), de exclusão de si e de aspetos das suas vidas 
(familiares e sociais) dos noticiários televisivos, ainda que estes fossem frequentemente 
ocupados por assuntos relativos ao lugar onde vivem, retratando a miséria, as baixas rendas, o 
baixo nível de escolaridade, entre outros aspetos (Delorme, 2008: 129). Como a autora refere, 
“não há participação nem espaço de representação de suas vidas nas diferentes emissoras de 
televisão, nos diferentes programas e horários, confirmando que a participação e a representação 
delas lhes sejam negadas” (Delorme, 2008: 129-130). Tecendo críticas a esta falta de cobertura 
de aspetos que gostariam de ver representados na televisão e, sobretudo, nas notícias, as 
crianças demonstraram que se sentiam excluídas deste universo, ainda mais por serem negras, 
pobres e de baixa renda (idem: 130). Estes públicos manifestaram o desejo de aparecer na 
televisão associados a outros tópicos, como “atores, músicos, desportistas de destaque e, até 
mesmo, profissionais da televisão” (Delorme, 2008: 131). Nas conclusões apontadas, a autora 
destaca o seguinte:  
 
“(...) as crianças demonstraram não sucumbir às semióticas dominantes sem crítica, garantindo 
seu espaço como ativos interlocutores com o que os programas televisivos lhes ofereciam, nos 
quais identificaram os telejornais e as notícias. Assim, também o que era veiculado na televisão 
foi compreendido pelas crianças sob seu olhar alteritário, pelo qual elas questionaram o que 
viram (...), conversando e questionando os modos de representação da infância e da vida tal 
como são veiculados” (Delorme, 2008 :129). 
 
 
Um outro estudo, da autoria de Cynthia Carter, Máire Messenger Davies, Stuart Allan e Kaitlynn 
Mendes (2009), desenvolvido junto de 200 crianças e jovens (8-15 anos de idade) com o 
propósito de compreender de que forma se relacionam com as notícias da BBC (Inglaterra), 
                                                   
46 Com uma média de idades de 7 anos. 
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apresentou conclusões que mostram que estes públicos desejam que as suas ideias sobre as 
questões da sociedade e do mundo sejam tidas em conta, embora considerem que nas notícias 
raramente há espaço para darem a sua opinião. A partir de uma metodologia que combinou 
inquéritos por questionário, atividades realizadas em sala de aula, e registos em vídeo, as 
conclusões da pesquisa mostram que as crianças e os jovens olham para si como verdadeiros 
cidadãos com vontade de se envolverem nos assuntos da esfera pública, considerando que as 
suas vozes são particulares e únicas. Os mais jovens querem fazer parte do debate público e, 
muitos deles, sentem-se frustrados por terem que esperar pelos 18 anos para serem ouvidos, 
sobretudo quando consideram que, no presente, têm boas ideias e algo a dizer (Carter et al., 
2009:26). O site de notícias da BBC, Newsround47, que seguem regularmente, parece ser uma 
importante ferramenta para o desenvolvimento da cidadania, ao priorizar as ideias das crianças 
e dos jovens e ao cobrir estórias que são do interesse destas audiências (Carter et al., 2009: 
25). Segundo os participantes, as notícias disponíveis no site contextualizam a informação de 
forma acessível e adequada, ao mesmo tempo que lhes dão oportunidade para comentarem 
sobre as notícias, criticarem e contribuírem para a melhoria dos assuntos expostos e o debate 
público. Além disso, estas audiências não estão apenas interessadas em participar e em partilhar 
a sua opinião com os outros, mas desejam também obter outras perspetivas dos 
acontecimentos. Contrariamente, as “notícias dos adultos” (idem: 25) são, para as crianças e 
os jovens, confusas, desinteressantes e não levam em conta os seus pontos de vista e ideias. 
Para muitos deles, o Newsround é o único meio através do qual seguem as notícias, muito por 
conta dos tópicos expostos, do seu formato e da possibilidade de interatividade oferecida.  
 
“As crianças indicaram que o Newsround representa um espaço único e importante onde as 
suas ideias e opiniões são vistas como importantes. (...) Os produtores não devem evitar abordar 
uma ampla gama de assuntos políticos, sociais, económicos e pessoais, já que os mesmos 
podem ser abordados em formas que sejam relevantes e apropriadas para as audiências 
infantis” (Carter et al., 2009: 38).  
 
Todavia, estes públicos também tecem críticas ao Newsround, demonstrando saber o que 
querem das notícias e que mudanças poderiam ser operadas de forma a melhorar a qualidade 
dos assuntos expostos e a captar o interesse de mais crianças e jovens. Consideram, assim, que 
as estórias deveriam cobrir mais acontecimentos do país, porém, atendendo às particularidades 
                                                   
47 Disponível em http://www.bbc.co.uk/newsround/. 
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de zonas específicas/comunidades (Ilhas Britânicas, País de Gales, Norte da Irlanda, entre 
outras). Consideram, igualmente, que há algumas barreiras que dificultam o contacto e a 
interação com o programa, que deveriam ser providenciadas mais notícias e formatos adequados 
aos jovens a partir dos 12 anos de idade (os mais velhos sentem que o Newsround é um pouco 
infantil); ao mesmo tempo, não estão preparados para as notícias que consideram ser mais 
direcionadas para os adultos (idem: 25). Além disso, para estas audiências, o site poderia 
promover mais interatividade, permitindo, por exemplo, fazer download de fotografias e de 
música, enviar vídeos, telefonar, escrever uma carta ou estar associado a um programa de rádio 
que contasse com a participação das crianças. Os inquiridos sugeriram, também, que poderia 
existir uma relação mais presencial entre os públicos e os jornalistas, através da sua deslocação 
às escolas.    
 
Além dos aspetos mencionados pelas crianças e pelos jovens, com vista à promoção de uma 
maior ligação entre si e as notícias do site Newsround, a revisão de literatura permitiu elencar 
alguns pontos e mudanças (exemplificativos) que poderiam ser desencadeados no campo dos 
media, de forma a estimular o interesse e o envolvimento dos públicos infantis com a atualidade. 
Na tabela seguinte, apresentamos alguns desses pontos.  
 
 
Aspetos a ter em conta pelos media informativos 
Valorização da imagem (é importante para a compreensão 
dos acontecimentos) (Seiter, 2007) 
Cuidado na seleção e na transmissão, para não assustar em 
demasia (Seiter, 2007) 
 
Utilização de ilustrações (Alon-Tirosh & Lemish, 2014) 
Utilização da palavra (Seiter, 2007) 
Escolha de palavras mais percetíveis e menos assustadoras 
(Seiter, 2007; Alon-Tirosh & Lemish, 2014) 
 
Explicação mais cuidada dos acontecimentos (Lemish, 2007) 
Cobertura honesta e interessante dos acontecimentos 
(Seiter, 2007; Alon-Tirosh & Lemish, 2014) 
Seleção de assuntos interessantes e compreensivos, 
atendendo às questões éticas e às necessidades e 
preferências das crianças e dos jovens (Seiter, 2007; Nikken 
& Götz, 2007; Alon-Tirosh & Lemish, 2014) 
 
Seleção de notícias mais positivas e humorísticas (Alon-Tirosh 
& Lemish, 2014) 
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Demonstração de maior preocupação para com os 
envolvidos nas notícias (Seiter, 2007) 
Atenção para com os que sofrem e são afetados, sobretudo 
quando se trata de “mães” e de crianças (Seiter, 2007) 
 
Visibilidade das vozes dos representados e valorização dos 
seus pontos de vista, sobretudo quando se trata de crianças 
(Seiter, 2007; Nikken & Götz, 2007) 
Valorização das audiências infantis e juvenis (Nikken & Götz, 
2007; Carter, 2007) 
Oportunidade para as crianças e os jovens participarem 
sobre as notícias (Nikken & Götz, 2007; Carter, 2007; Alon-
Tirosh & Lemish, 2014) 
 
Consciencialização da responsabilidade para com estes 
públicos (Nikken & Götz, 2007; Carter, 2007) 
 
Atenção para com os diferentes níveis e graus de 
desenvolvimento das audiências (Alon-Tirosh & Lemish, 
2014). 
Atenção à forma (Alon-Tirosh & Lemish, 2014) 
Adequação dos formatos às preferências das crianças e dos 
jovens (Alon-Tirosh & Lemish, 2014). 
 
Alteração à ordem de apresentação dos temas (destacar os 
assuntos mais interessantes, em primeiro lugar) (Alon-Tirosh 
& Lemish, 2014) 
 
Seleção de design mais atrativo e inovador (Alon-Tirosh & 
Lemish, 2014) 
Tabela 1: Aspetos a ter em conta pelos media noticiosos 
 
3.1.4 A aposta em espaços de informação dirigidos às crianças 
 
Na sequência do ponto anterior, surge um outro aspeto que gostaríamos de elencar neste estudo, 
que se prende com a aposta na oferta de espaços informativos dirigidos aos públicos mais 
jovens.  
 
Como temos vindo a notar ao longo do capítulo, a partir da revisão de literatura (Endestad et al., 
2011; Araus, 2011; Rebelo et al., 2008; Feilitzen, 2005; Samaniego et al., 2008), a televisão 
continua a ocupar um lugar privilegiado no quotidiano das crianças e no seu entendimento do 
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mundo48, ainda que se assista progressivamente à proliferação das novas tecnologias e à 
facilidade no acesso dos mais novos a estas plataformas (Garmendia et al., 2012; Endestad et 
al., 2011). Os novos media poderão ter revolucionado as formas de “ver televisão”49, no entanto, 
não vieram retirar importância, no que às audiências infantis diz respeito, aos conteúdos 
disponibilizados pelas empresas do setor televisivo (Pereira et al., 2009; Rebelo et al., 2008). 
Pelo contrário, estudos recentes demonstram que a consolidação da televisão digital terrestre 
(TDT) e a democratização no acesso das famílias aos canais com serviços por subscrição vieram 
transformar o consumo televisivo infantil, observando-se o aumento deste consumo pelas 
crianças, sobretudo dos canais temáticos com programação direcionada especificamente a este 
segmento (Araus, 2011). Uma investigação desenvolvida em Espanha, por Mohedano & 
Perosanz (2012), sobre a evolução no consumo dos conteúdos televisivos pelas audiências mais 
jovens, concluiu que os canais temáticos infantis têm vindo a consolidar-se (particularmente a 
partir do ano de 2010) e a constituir-se como um dos setores de maior crescimento da indústria 
audiovisual em todo o mundo. Em geral, a sua oferta é individualizada, fragmentada e 
especializada, e está disponível ininterruptamente. Este crescimento é acompanhado por 
estratégias de procura de formas de financiamento, de audiências especificas, de criação de 
marcas e de campanhas de publicidade e de marketing mais eficazes (idem: 301). Os autores 
assinalam que, no contexto espanhol, há uma tendência de crescimento no consumo destes 
conteúdos pelas crianças. Por exemplo, à data do estudo, estas audiências dedicavam cerca de 
270 minutos por dia, à escola, e 238 minutos por dia, à televisão. Uma outra investigação -  
desenvolvida igualmente em Espanha - da autoria de Araus (2011), revela que a TDT veio 
beneficiar o grupo das crianças (dos 4 aos 12 anos) e dos jovens (dos 13 aos 24 anos), uma vez 
que oferece programação que vai ao encontro dos seus interesses e preferências, superando a 
oferta das cadeias generalistas. Se, antes do aparecimento e da consolidação dos canais 
temáticos, as crianças viam habitualmente, e em horário nobre, televisão em família, e 
acompanhavam programas direcionados para os adultos, como telenovelas, atualmente os mais 
novos têm migrado para os canais com programação infantil, elegendo os desenhos animados 
como os conteúdos de que mais gostam e que mais consomem (Araus, 2011). O consumo 
                                                   
48 A investigação Estudo de Recepção dos Meios de Comunicação Social, sobre os hábitos mediáticos dos portugueses, concluiu 
que “ver televisão” é a atividade que as crianças (dos 9 aos 14 anos) mais frequentemente realizam, sendo igualmente umas das suas preferidas, 
juntamente com “praticar desporto”, “ouvir música” e “jogar jogos de computador”. A televisão é também o medium predominante em casa, e 
no quarto das crianças (Rebelo et al., 2008).  
49 O acesso aos conteúdos televisivos pode, agora, ser realizado, por exemplo, através do computador, do smartphone, ou do iPad. 
Há possibilidade de escolher quando, onde e como esse consumo é feito (Mohedano et al., 2012: 299). 
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infantil torna-se mais seletivo; as crianças podem eleger os programas de que mais gostam e 
acompanhá-los no momento que quiserem.  
 
À semelhança do país vizinho, dados da ANACOM50 sugerem que, em Portugal, há uma tendência 
de crescimento do número de assinantes de televisão por subscrição. Dados do segundo 
trimestre de 2015 apontavam para um total de 3,43 milhões de assinantes destes serviços (mais 
36 mil do que no trimester anterior), e para a presença de mais de 80 canais em 70,8% dos 
lares com TV com serviços por subscrição. Alguns desses canais, como o Panda, o Panda Biggs, 
o Disney Junior, o Jim Jam, entre outros, destinam-se, concretamente, às audiências 
infantojuvenis. Na atualidade, não há estudos consolidados sobre a análise da programação para 
a infância nos canais temáticos e, por outro lado, a receção destes conteúdos pelas audiências 
infantis, no entanto, na dissertação de mestrado apresentada em 2008, na qual analisou cinco 
destes canais durante o ano de 2005, Sandra Tavares verificou que os mesmos oferecem novos 
tipos de programação aos mais novos e podem apresentar-se como uma importante alternativa 
à programação oferecida pelos canais generalistas, uma vez que a programação infantil está 
acessível durante todo o dia e deixa de estar limitada “às pressões horárias dos canais e gestão 
de espaços de emissão televisiva” (Tavares, 2008: 98). Um dos pontos que nos interessa 
particularmente, prende-se com o tipo de programação que estes canais disponibilizam aos mais 
novos, já que importa perceber se há oferta de espaços de informação da atualidade, ou se, pelo 
contrário, estes se encontram ausentes ou são relegados para segundo plano, em detrimento de 
outro tipo de conteúdos. Apesar de, como a autora refere, a ideia de programação diversificada 
abranger não apenas conteúdos que vão ao encontro de diferentes gostos e preferências, mas 
também diversos géneros televisivos (lúdico, educativo, ficcional, informativo, entre outros), as 
conclusões do seu estudo apontam para a predominância das séries animadas, de produção 
norte-americana, e especial atenção para com um público-alvo entre os 6 e os 11 anos de idade. 
Os espaços informativos, que se preocupem em explicar às crianças as questões do mundo 
atual, não parecem ser uma aposta destes canais, que privilegiam, sobretudo, os conteúdos 
lúdicos.  
 
                                                   
50 Disponível em http://www.anacom.pt/render.jsp?contentId=1363490#.ViUEFxCrTBI. 
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Apesar do crescimento, em anos recentes, do número de canais temáticos dirigidos à infância, 
não parece existir investimento em estudos empíricos sobre a programação que oferecem, no 
entanto, um olhar atento sobre as suas grelhas de programação, acessíveis através da web, 
permite observar que, no que à informação de atualidade diz respeito, parece que continua a 
existir ausência de programas que se dediquem a estes assuntos, em detrimento de outros, mais 
vocacionados para o entretenimento. Será que esta é, também, uma tendência dos canais 
hertzianos nacionais? Sabemos, em todo o caso, que apesar da possibilidade de acesso das 
crianças aos canais com programação dirigida a si, 24 horas por dia, os mais novos não 
deixaram de acompanhar a programação disponível na televisão nacional, como têm vindo a 
demonstrar alguns estudos dos últimos anos (Pereira et al., 2009; Rebelo et al., 2008). Além 
disso, é necessário notar que o acesso aos canais temáticos está dependente da capacidade 
financeira das famílias para subscreverem estes produtos, e da sua vontade em fazê-lo. Importa, 
por isso, perceber qual o espaço que os canais generalistas (em particular, os de serviço público) 
têm reservado, em termos de conteúdos de informação da atualidade, às audiências infantis.  
 
Embora fosse importante apostar no reforço deste género de estudos, a análise da programação 
para a infância, dos canais nacionais, tem merecido a atenção de vários investigadores (Ponte, 
1998; Pereira, 2007a e 2007b; Pereira et al., 2009), particularmente a partir do trabalho 
pioneiro desenvolvido por Maria Emília Brederode Santos (1991) sobre o programa infantil Rua 
Sésamo, exibido na RTP entre 1989 e 1997. De modo geral, estas pesquisas documentam a 
falta de diversidade e de qualidade na oferta televisiva para a infância dos canais generalistas 
(Pereira et al., 2009). Uma destas investigações - encomendada pela Entidade Reguladora para 
a Comunicação Social (ERC) ao Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da 
Universidade do Minho, coordenada por Sara Pereira - concluiu que o género dominante na oferta 
televisiva para os mais novos, durante o período em estudo, era a “ficção animação” (Pereira et 
al., 2009: 87). A partir de uma análise que contemplou a caracterização da programação infantil 
e juvenil emitida pelos quatro canais nacionais (RTP1, RTP2, SIC e TVI), entre Setembro de 2007 
e Outubro de 2008, os investigadores verificaram que esta categoria absorvia 67% da duração 
de programas emitidos e correspondia a 83% do número de programas emitidos (idem: 87). Pelo 
contrário, é preocupante que o género informativo não tenha sido objeto de referência.  
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Os espaços informativos desenhados especificamente para as audiências infantis tiveram lugar 
nos canais de serviço público com os programas Jornalinho (1984-1987) e Caderno Diário 
(1990-2002), porém, a saída destes programas das grelhas criou, a nosso ver, uma falha 
expressiva no conjunto e na diversidade de espaços televisivos dirigidos aos mais novos, ainda 
que, na atualidade, pareça existir a tentativa de a preencher através da oferta do programa Diário 
XS e do portal Ensina, disponível online.  
 
Num artigo que procurou fazer o cruzamento entre as questões da programação informativa na 
televisão generalista e os programas destinados ao públicos infantis, Lopes & Pereira (2007) 
realçam a existência de uma espécie de “crise do jornalismo”51 alimentada pelo “voyeurismo”, 
pelas “pseudo-notícias” e pelo “jornalismo de causas, subserviente às leis do mercado, perdendo 
de vista o bem comum” (Lopes & Pereira, 2007: 17). E questionam: “se hoje se insiste em 
manter o jornalismo televisivo como um campo social autónomo, de que práticas e de que 
valores se poderá falar? (...) Será que queremos apenas divertir-nos, quando ligamos a TV? Será 
que não nos fará falta uma informação que seja simultaneamente de interesse do público, mas 
também de interesse público?” (ibidem). Estas, e outras questões, poderão, também, ser 
estendidas ao jornalismo na sua relação com as audiências infantis? Não deverão, estas, ser 
entendidas como públicos com legitimidade e merecedores de espaços de informação que lhes 
proporcionem formas adequadas de olhar e de perceber o mundo? Parece que, ao longo do 
tempo, particularmente nos canais públicos de televisão, os programas de informação de 
atualidade destinados aos mais novos foram gradualmente abandonados, ou viram 
comprometida a sua qualidade, em detrimento da aposta noutro tipo de programação, mais 
vocacionada para “entreter” do que para “informar”. As crianças contactam diariamente com as 
notícias, particularmente através da televisão e na companhia dos restantes familiares, no 
entanto, as investigações sobre esta temática demonstram que estas audiências têm interesse 
pelas questões do mundo, porém, desejam ter espaços de informação mais adequados e que 
lhes expliquem essas mesmas questões de uma forma que as cative e que possam compreender 
(Alon-Tirosh & Lemish, 2014; Carter et al., 2009). Os autores sublinham as vantagens do 
investimento na produção de jornalismo informativo dirigido aos mais novos, considerando que 
se trata de uma forma de introduzir as crianças nas questões habitualmente vistas como fazendo 
                                                   
51 Expressão nossa. 
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parte do “mundo dos adultos”, como a política e a economia, uma vez que a informação sobre 
estes tópicos é produzida a pensar especificamente nos mais novos e na sua capacidade de 
entendimento (Nikken & Götz, 2007; Carrero, 2008). Além disso, referem que, habitualmente, 
os produtores destes conteúdos têm a preocupação para com os efeitos decorrentes da 
exposição a determinados assuntos potencialmente perturbadores, adotando estratégias que 
permitem prevenir esse impacto negativo (Pereira et al., 2015; Molen & Vries, 2003).  
 
Pelas razões assinaladas, não seria importante que, também em Portugal, os media se 
assumissem como espaços de referência no entendimento da atualidade e do mundo, 
proporcionando aos públicos mais novos, formatos e conteúdos informativos com qualidade? 
Não queremos, com isto, defender a extinção dos programas de entretenimento, até porque 
estes são muito importantes para as crianças. O que entendemos é que poderia haver um 
esforço para equilibrar essa oferta com a disponibilização de programas de foro informativo e de 
“natureza sócio-cultural” (Lopes & Pereira, 2007: 27) e cívica que contribuíssem para o 
conhecimento e o esclarecimento dos assuntos da atualidade. Do nosso ponto de vista, estes 
programas poderiam igualmente funcionar como um interessante contributo para a literacia para 
as notícias ao proporcionarem às crianças formas mais eficazes de olhar o mundo e de refletir, 
de modo mais esclarecido, sobre as questões importantes da sociedade, que, por vezes, se 
tornam de difícil compreensão para os mais novos quando são dadas a conhecer por meio de 
programas de notícias dirigidos a um público mais abrangente. Esta questão poderia estender-
se a todos os canais, inclusivamente aos temáticos, uma vez que são estes que têm a 
possibilidade de emitir, durante todo o dia, programação pensada especificamente para as 
crianças. Porém, talvez seja mais difícil romper com os interesses comerciais destas cadeias 
televisivas e dos seus produtores, pelo que a televisão do Estado poderia abrir-se a essa 
possibilidade e assumir essa oferta, procurando ligações ao online. Podendo beneficiar das 
oportunidades oferecidas pelos media digitais, concordamos com Pereira et al. (2015) no que 
respeita à possibilidade de o serviço público de media poder aproveitar estas potencialidades 
para criar “sinergias entre os canais púbicos e os espaços que disponibilizam na Internet, 
promovendo um serviço informativo integrado para o segmento mais jovem”. Consideramos que, 
em Portugal, poderia haver mais investimento na produção de espaços noticiosos dirigidos às 
crianças, apostando em formatos inovadores e apelativos, e recorrendo a um estilo de linguagem 
adequado e acessível a estes públicos. Particularmente em tempos de uma atualidade 
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controversa e problemática, é fundamental pensar nas novas gerações, proporcionando-lhes 
meios adequados para refletir sobre as questões do mundo, por um lado; e aproveitar as novas 
oportunidades de participação e de envolvimento nos debates público e político, potenciadas 
pelos novos media, por outro. Além disso, importa ainda relembrar que o acesso a informação 
apropriada é um direito previsto na Convenção sobre os Direitos da Criança (art.17º). 
 
Sabemos que há casos de sucesso noutros países52, no entanto, surpreendentemente, ao nível 
do plano normativo em Portugal, o Contrato de Concessão do Serviço Público de Rádio e de 
Televisão deixou de estipular a disponibilização deste tipo de programas aos públicos 
infantojuvenis, tratando esta questão de modo mais abrangente. Por outro lado, uma das linhas 
de orientação estratégica do Conselho Geral Independente da Rádio e Televisão de Portugal 
(2015) contempla a produção e a oferta de serviços informativos pensados especialmente para 
segmentos jovens. Resta saber, no entanto, como é que esta questão se materializa e se, 
porventura, as audiências infantis verão efetivado o seu direito à informação e ganharão o seu 
espaço como verdadeiros públicos das notícias.   
 
  
                                                   
52 Veja-se, por exemplo, em Inglaterra, o caso do Newsround, criado pelo jornalista da BBC, John Craven, com o objetivo de 
corresponder às exigências de serviço público de disponibilizar a todos os cidadãos espaços informativos adequados. A sinergia com o espaço 
online, em 2001, fez com que este site seja considerado um dos mais interativos do mundo. A televisão e rádio pública italiana (RAI) é, também, 
um exemplo de sucesso, com a criação do programa Tiggì Gulp, destinado às crianças dos 8 aos 12 anos de idade. Além de disponibilizar 
conteúdos de atualidade aos mais novos, apela ao envolvimento das escolas, propondo aos alunos que assistam ao programa em conjunto e 
realizem atividades de educação para os media. Esta possibilidade estimula o pensamento crítico e envolve os alunos numa relação dinâmica 
com os professores, os media e os seus conteúdos (Carrero, 2008). 
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3.2 MEDIAÇÃO E LITERACIA EM RELAÇÃO ÀS NOTÍCIAS 
 
3.2.1 Conceito e contextos de mediação 
 
Uma das questões que se coloca ao nível do envolvimento entre as crianças e as notícias está 
relacionada com a função de apoio e de mediação que a família (ou outras instituições) poderá 
exercer com vista à minimização dos danos colaterais resultantes da exposição às notícias 
(Galera & Pascual, 2005), e ao desenvolvimento de competências que permitam que a criança 
compreenda e conheça melhor o mundo em que vive (Pereira, 2003).  
 
Galera & Pascual (2005), no estudo que desenvolveram junto de 606 crianças (6-12 anos) 
residentes em Madrid, sobre o papel dos agentes de socialização na experiência subjetiva destes 
públicos após terem decorrido 6 meses dos atentados do 11 de Março, observaram que, na 
memória das crianças prevalecem as imagens sangrentas que as impressionaram, e com que 
contactaram através dos noticiários televisivos. Através do recurso a metodologias quantitativas 
e qualitativas (observação em grupos de discussão, grupos Delphi e inquéritos por questionário), 
os autores concluíram que, na maioria dos casos, a família se encontrou ausente no momento 
de oferecer possíveis explicações sobre o sucedido. Quando questionadas sobre o tipo de 
interação que estabeleceram com os pais nos momentos em que viram as notícias dos atentados 
na televisão, mais de metade das crianças (76%) revelou que não tinha debatido sobre essas 
notícias. Com base nos dados recolhidos, Galera & Pascual (2005) sugerem que os pais 
proporcionam às crianças um ambiente mediático rico e diversificado, porém, pouco 
supervisionado no seu uso. Os autores concordam que há situações em que os pais proíbem o 
contacto dos filhos com programas televisivos que emitem conteúdos de natureza agressiva, 
porém, não exercem nenhum tipo de controlo e de mediação sobre o consumo de notícias na 
televisão, também elas potencialmente transmissoras de imagens e de expressões violentas.  
 
A revisão de literatura sobre este tema mostra que os investigadores sugerem que os pais 
deverão assumir a responsabilidade na mediação dos conteúdos mediáticos, conversando com 
as crianças sobre as notícias, discutindo e contextualizando as mensagens, ao invés de adotarem 
medidas proibitivas ou demasiado controladoras (Buijzen et al., 2007; & Moyer-Gusé, 2006). 
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Este poderá constituir-se como o ponto de partida para a maximização dos benefícios e a 
minimização dos prejuízos decorrentes do consumo de notícias, considerando os autores que 
um trabalho conjunto permitirá à criança melhorar a compreensão dos assuntos (idem). Além 
disso, como referem Buijzen et al. (2007), uma mediação ativa bem sucedida pode reduzir o 
medo, a preocupação e a ansiedade que as crianças sentem quando contactam com certos 
tópicos.  
 
Sara Pereira (2003: 3) entende a mediação como “os processos através dos quais os pais, os 
professores, e outros ´adultos significativos`, ajudam as crianças a filtrar, diluir, confrontar, 
atribuir significado e interpretar as informações provenientes de diferentes meios (de 
comunicação)”. As estratégias de mediação podem ser divididas em três categorias. Weaver & 
Barbour (cit. in Pereira, 1999: 81-82) propõem três dimensões relacionadas com a mediação 
dos conteúdos televisivos, que Pereira (2003: 3) aplica à temática das crianças e das notícias: 
 
Mediação restritiva: envolve um conjunto de regras que limitam ou proíbem o 
contacto com as informações. Além disso, não existe abordagem ou explicação sobre os 
assuntos, por considerar-se que as crianças não se interessam pelos mesmos, ou 
porque os adultos pensam que as devem proteger. 
 
Mediação avaliativa53: ocorre quando os adultos conversam com as crianças sobre 
os conteúdos, explicando-os e debatendo-os, com vista a auxiliar a criança na 
interpretação, processamento e compreensão crítica das informações.  
 
Mediação não-focalizada (ou indireta): envolve a transmissão casual e não 
propositada, pelos adultos, de pontos de vista e posições acerca das informações. 
  
A estas categorias, acrescentamos, com base na revisão de literatura, a co-visualização (Riddle 
et al., 2012: 283) ou participação ativa (Rebelo et al., 2008: 126), que envolve o contacto 
conjunto com as informações. Neste âmbito, os adultos procuram constituir-se como uma 
referência para as crianças, pelo modo como selecionam certos conteúdos. 
                                                   
53 Rebelo et al. (2008: 126) utilizam a designação de “mediação instrutiva”. 
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Estas formas de mediação estão relacionadas, também, com os modos de entendimento da 
criança e da infância (Pereira, 2003). Atitudes mais protecionistas e restritivas, que controlam 
ou proíbem o acesso da criança a certos conteúdos (assassinatos, roubos, terrorismo), são o 
reflexo de um olhar que enfatiza a sua vulnerabilidade em comparação com os adultos, havendo 
especial preocupação para com os efeitos negativos e destrutivos dos media (Lemish & Götz, 
2007). Em oposição, a opção por formas avaliativas de mediação destaca a capacidade das 
crianças em assimilar e interpretar criticamente as informações, entendendo-as como “agentes 
ativos dos processos sociais em que estão envolvidas, ´atoras` do seu próprio desenvolvimento, 
dotadas de determinadas competências, sujeitos de direitos, ainda que com características 
especificas” (Pereira, 2003: 4). Esta forma de mediação e de conceber a criança entende que 
estes públicos têm a necessidade e o direito de ser informados sobre o que se passa no mundo, 
incluindo sobre os eventos que os adultos consideram que lhes poderão causar algum tipo de 
perturbação (Lemish & Götz, 2007).  
 
Os autores que estudam estas questões sublinham que uma orientação excessivamente 
protecionista pode, inclusivamente, aumentar os receios e as preocupações que se geram 
quando as crianças são expostas a certos assuntos (como crimes e violência) (Buijzen et al., 
2007). Isto porque pode acontecer que o controlo ou a proibição em contactar com as 
informações motive a atenção sobre as mesmas, podendo conduzir à prevalência de ansiedade; 
além disso, a criança proibida de aceder às notícias, quando o faz ocasional ou acidentalmente, 
pode achar que não deve discutir com os adultos sobre isso, gerando-se mais medos em torno 
destes assuntos. Há, também, situações em que os adultos dão respostas vagas às crianças, 
desencorajando a procura de informação e a formação de pontos de vista próprios (Carter, 
2007).  
 
Na opinião de Lemish & Götz (2007), ao invés de atitudes excessivamente protecionistas, os 
adultos deverão optar por auxiliar as crianças na compreensão das notícias, para que elas 
possam entendê-las melhor e expressar livremente os seus sentimentos em relação a isso. Num 
sentido semelhamte, Pereira (2003: 5) advoga que uma mediação avaliativa e a conceção de 
criança capaz de apropriar-se e de assimilar os conteúdos “são as que mais podem contribuir 
para a criança desenvolver uma consciência crítica de si própria, dos outros, e do mundo, não 
só do mais próximo mas também do mais distante”.  
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Neste sentido, a partir da revisão de literatura e dos aspetos aqui salientados, propomos um 
conjunto de estratégias de mediação parental que julgamos que poderão ajudar a diminuir os 
efeitos negativos decorrentes da exposição às notícias, e, ao mesmo tempo, contribuir para que 
as crianças se sintam mais esclarecidas sobre os temas apresentados. Os pais poderão, assim: 
 
• Acompanhar as notícias juntamente com os filhos, conversando sobre os assuntos e deixando 
espaço para que coloquem as suas questões relativamente ao que pensam e ao que sentem; 
• Não dar respostas vagas, assegurando que a criança compreende os assuntos e o seu propósito; 
• Valorizar os pontos de vista e as opiniões sobre as informações, procurando incentivar o debate 
e a troca de ideias com as crianças; 
• Refletir, em conjunto com a criança, sobre notícias potencialmente traumáticas, explicando-lhe 
que está segura e que tudo será feito para a proteger; 
• Motivar a criança para seguir a atualidade através de múltiplos meios, ao invés de centralizar o 
contacto com as informações em apenas uma fonte. 
 
Além da família, a escola, enquanto contexto privilegiado na formação e no desenvolvimento da 
criança e onde passa grande parte do seu dia, pode constituir-se como espaço de introdução e 
de reflexão sobre os media e a atualidade. Sara Pereira (2003) defende que os professores 
devem criar condições para que as crianças falem sobre as notícias e os seus medos e angústias 
face aos assuntos expostos nos media, motivando-as para a colocação de questões e dando-lhes 
as explicações de acordo com o seu nível de desenvolvimento. Para Seiter (2007), assistir às 
notícias e discutir sobre as mesmas com professores interessados em ensinar e em promover o 
desenvolvimento de competências de literacia mediática, exerce um forte impacto nas crianças, 
permitindo-lhes remover ideias preconcebidas, afastar os medos e abrir-se a questionamentos 
sobre os media e os seus conteúdos.  
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3.2.2 Literacia para as notícias 
 
“Ser literato em relação às notícias é construir conhecimento, pensar  
criticamente, agir civilmente e participar no processo democrático”. 
 (Robert R. Mccormick Foundation) 
 
As questões que temos vindo a abordar remetem para a literacia mediática e, mais 
concretamente, para a urgência de se implementarem medidas interventivas que visem o 
desenvolvimento de competências de literacia para as notícias junto das jovens gerações.  
 
Como vimos, as notícias fazem parte do quotidiano das crianças, da sua socialização e do 
conhecimento do mundo, e ainda que estes públicos não procurem saber sobre estes assuntos, 
a verdade é que acabam por contactar com os mesmos, quanto mais não seja pelo facto de os 
familiares os seguirem habitualmente. Os estudos mostram que há certo tipo de notícias que 
provocam efeitos negativos nas crianças, como ansiedade, depressão ou stress (Molen & Konijn, 
2007; Nikken & Götz, 2007), levando a que se sintam inseguras e receosas de poderem passar 
pelas mesmas experiências. Há, também, quem fale no desencadeamento de comportamentos 
agressivos, a longo prazo, decorrentes da exposição continuada a esses assuntos (Wilson, 2008).  
 
Por outro lado, há investigações que salientam que as crianças não são simplesmente públicos 
vulneráveis e vítimas passivas dos media, desenvolvendo, em determinados casos, estratégias 
de defesa - como questionar o realismo dos eventos - que lhes permitem controlar eventuais 
reações negativas (Lasagni, 2004). Os autores entendem que os mais novos têm necessidades 
e motivações em relação às notícias, e capacidade para se apropriarem destas, reelaborando-as 
e construindo a sua própria visão do mundo e opinião sobre os assuntos da sociedade (Carter, 
2007; Carter et al., 2009). 
 
O entendimento das necessidades e dos interesses dos públicos infantis e do modo como usam 
a informação constitui-se como um importante auxiliar na implementação de programas e de 
iniciativas de literacia para as notícias (Beyerstein, 2014). O conhecimento do comportamento 
dos mais novos em relação à atualidade é fundamental para se fazer um diagnóstico das suas 
necessidades e se desenvolverem estratégias que sejam mais eficazes na promoção de 
competências de leitura e de autonomia intelectual face a esses conteúdos (Malik et al., 2013; 
 | Capítulo 3  
  Infância e atualidade: pistas para uma reflexão 
	
154 
Reese, 2012). Todavia, os investigadores entendem que ainda há muito a fazer, a este nível, e 
que é necessário progredir nos estudos que permitam aferir a eficácia destes programas e 
iniciativas, e conhecer melhor o modo como as crianças se relacionam com a atualidade, tendo 
em conta as transformações no cenário dos media e da informação na era digital (Beyerstein, 
2014).  
 
O século XXI tem vindo a transformar não apenas o panorama mediático, mas também o modo 
como os públicos acedem e usam a informação. Os media digitais potenciam novas formas de 
consumo de notícias e assumem um papel decisivo na difusão e na circulação destes conteúdos 
(ERC, 2015). A Internet permite que surjam «“atores” que se posicionam como grandes 
agregados de conteúdos noticiosos, com um extraordinário potencial de alcance, em termos de 
audiência» (idem: 10); oferece recursos de envolvimento politico; e possibilita a consulta e o 
aprofundamento de notícias (ERC, 2015). 
 
Buckingham (2005) sugere que o modo como as novas gerações usam os media tem vindo a 
alterar-se, e que estas audiências são especiais e têm características próprias. De modo mais 
geral, a proliferação das tecnologias, a comercialização e a globalização dos mercados 
mediáticos, a fragmentação das audiências massivas, e o aparecimento da interatividade são, 
para o especialista, as principais causas das alterações nas experiências diárias em relação aos 
media, e levam a que, na atualidade, as crianças acedam a conteúdos destinados às audiências 
adultas, tenham as suas próprias esferas mediáticas (muitas vezes, de difícil compreensão para 
os adultos), assim como mais possibilidades de participação proporcionadas pelos meios 
digitais.  
 
No entanto, é necessário alertar para o facto de as acessibilidades e as oportunidades não serem 
uniformes, podendo conduzir, em certos casos, ao risco de exclusão e de privação de direitos 
(Buckingham, 2005). A questão dos media digitais na relação com as crianças e os jovens deve 
ser enquadrada num contexto mais global de condições individuais, sociais, culturais, contextuais 
e económicas. É possível observarem-se desigualdades no acesso, nas práticas e nas 
competências para lidar com os novos media, disparidades essas que podem contribuir para a 
inclusão e a exclusão (Livingstone & Helsper, 2007). Embora considerem que ainda são 
dispersas as pesquisas sobre as desigualdades no acesso à Internet, ou sobre as razões que 
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levam às diferenças no uso deste meio, no estudo Gradations in Digital Inclusion: children, young 
people and the digital divide, realizado junto de crianças e de jovens entre os 9 e os 19 anos de 
idade, Sonia Livingstone & Ellen Helsper (2007) notam que a idade, o sexo, o estatuto 
socioecónomico, as competências de uso, e os espaços sociodemográficos, moldam e definem 
a natureza e a qualidade do acesso e das interações dos utilizadores mais jovens com o meio 
digital, embora esta questão possa, também, estar relacionada com as oportunidades online. As 
conclusões da pesquisa mostram que os rapazes mais velhos, de classe média, beneficiam de 
mais e de melhor qualidade no acesso, comparativamente às raparigas mais novas, e de classe 
operária. Os jovens mais velhos fazem um uso mais frequente da Internet, quer tenham ou não 
acesso ao meio online a partir de casa; enquanto as crianças mais novas usam mais a Internet 
a partir do lar. 
 
Para Buckingham (2005), todas estas questões trazem implicações para os programas de ensino 
e a aprendizagem dos meios. Hobbs et al. (2013) defendem que a literacia mediática e digital, 
quando implementada em contextos de aprendizagem formais e informais, capacita as crianças 
para refletirem sobre os seus usos dos media e da tecnologia, analisarem e avaliarem as 
mensagens mediáticas. No mesmo sentido, outros autores e organizações internacionais54 têm 
vindo a sublinhar a necessidade de educar as jovens gerações para este ambiente mediático, 
advogando que nas sociedades da era digital é fundamental que os mais novos possuam 
competências e conhecimento para lidar com contextos mediáticos cada vez mais complexos 
(Toepfl, 2014: 70).  
 
A alfabetização mediática55 é um assunto que merece destaque na agenda da União Europeia, 
tendo-se convertido, juntamente com o direito à liberdade de expressão e de informação, num 
dos principais pilares dos direitos de comunicação (Cara & Tornero, 2012). Ainda que não exista 
uma definição consensual de educação para os media (Hobbs, 2013), pode dizer-se que ela está 
relacionada com o desenvolvimento de um “entendimento informado e crítico da natureza dos 
media, das técnicas que usam, e do impacto dessas técnicas” (Jenkins et al., 2009: 58). Num 
mundo em que o poder das empresas mediáticas está cada vez mais concentrado, e em que as 
                                                   
54 Em particular, a UNESCO, a União Europeia e o Conselho da Europa. 
55 Termo proposto pela União Europeia (Cara & Tornero, 2012). 
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pessoas têm, também, mais espaços e liberdade para produzir e distribuir mensagens, a literacia 
mediática providencia habilidades para pensar sobre o modo como os media trabalham, se 
organizam, produzem significados e representam a realidade (ibidem).  
 
Interessa-nos, particularmente, a visão de Susan Moeller (2009), professora na Universidade de 
Maryland e diretora do International Center for Media and the Public Agenda (ICMPA), que 
reconhece que a literacia mediática está relacionada com o acesso à informação e com a 
capacitação dos cidadãos para usarem os seus direitos à liberdade de expressão e de acesso, e 
para assegurarem a sua participação nos assuntos cívicos. Por um lado, a especialista entende 
que os públicos devem ter competências críticas e de análise, sendo capazes de distinguir facto 
de opinião, de identificar o que são notícias e como é que são feitas as escolhas dos media e de 
outros atores, de monitorizar e analisar a cobertura mediática de pessoas e eventos, e de 
compreender o papel dos media na representação das questões globais. Por outro lado, defende, 
também, que a literacia mediática deve ter em vista os media e a sua monitorização. Aqueles 
que são literatos devem, assim, incentivar e defender os media no seu papel de watchdogs do 
governo, promover a sociedade civil, tornando-se uma parte responsável da mesma, e motivar 
os profissionais para uma melhor cobertura dos eventos (Moeller, 2009).  
 
“As pessoas literatas devem entender como as notícias e a informação são cruciais para criar 
sociedades pluralistas e responsáveis. A literacia mediática significa compreender o valor das 
notícias e da informação, o poder das mensagens mediáticas e o papel que o público pode – e 
deve – desempenhar na definição da agenda pública” (Moeller, 2009: 7). 
 
Estas ideias servem de ponte para pensarmos a literacia em relação às notícias. Entendemos, 
tal como Brites (2013), que a literacia para as notícias está ligada à literacia para a cidadania e 
deve ser pensada no campo mais vasto da educação para os media. Buckingham (2003) é crítico 
do termo “literacia”, uma vez que entende que o mesmo implica o desenvolvimento de 
capacidades mecânicas quando, na verdade, o que importa é o pensamento crítico, não podendo 
este reduzir-se meramente às tais capacidades mecânicas.   
 
De acordo com Malik et al. (2013: 8-9), da Universidade de Harvard, uma definição de literacia 
para as notícias deve incluir: um entendimento sobre o papel dos media na sociedade; a 
motivação para a procura e o consumo de notícias; a habilidade para encontrar, identificar e 
reconhecer as notícias; a habilidade para avaliar criticamente as notícias, refletindo sobre o 
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contexto, as motivações e o interesse por detrás da produção de notícias; e a capacidade para 
criar notícias. Quando implementada junto dos mais jovens, possibilita que estes descubram que 
a realidade é muito mais rica do que aquilo que aparece na televisão ou nos jornais (Inaraja, 
2008).  
 
De modo semelhante, Sundin et al. (2012) defendem que a literacia para as notícias está 
relacionada com a compreensão do processo de produção de notícias e com o entendimento 
crítico das pressões económica, cultural e política implicadas nesse procedimento, considerando 
que estas competências são importantes para o exercício de uma cidadania esclarecida e a 
manutenção dos valores democráticos na sociedade.  
 
Particularmente no que se refere às crianças, como os estudos (Lemish, 2007; Delorme, 2013; 
Carter 2007) têm vindo a demonstrar, as notícias fazem parte do seu quotidiano e trazem 
repercussões para as suas vidas e experiências, e modos de olhar o mundo, pelo que se torna 
necessário intervir junto destas gerações, auxiliando-as a gerir o impacto de certos eventos e 
capacitando-as para uma compreensão mais eficaz dos assuntos (Moore, 2013). A literacia para 
as notícias pode minimizar os efeitos negativos resultantes da exposição a certos eventos, e, ao 
mesmo tempo, capacitar para um pensamento crítico sobre os mesmos (Hobbs, 2013). 
Especialmente em contextos de crise, pode tornar-se vantajosa ao providenciar, aos mais novos, 
ferramentas de que precisam para se envolverem criticamente com os desafios colocados pelos 
acontecimentos do mundo (Carter, 2007). Para Lemish & Götz (2007: 338), a literacia mediática 
deve ter em vista os seguintes propósitos: lidar com as emoções das crianças, inclusivamente 
com a ansiedade e o medo; dotar as crianças de competências cognitivas para avaliarem os 
modos de olhar o mundo propostos pelos media; e auxiliar os educadores e os pais na orientação 
da exposição seletiva aos conteúdos mediáticos.  
 
Além disso, tendo em conta aquilo que temos vindo a referir, é necessário pensar a literacia para 
as notícias como forma de preparar os mais novos para viverem num mundo de mudanças ao 
nível da comunicação e da distribuição de informação, capacitando-os para o envolvimento e a 
participação nas questões da sociedade. A importância da aposta na literacia para as notícias 
junto dos mais jovens tem por base a ideia de que o acesso e a compreensão da informação são 
elementos fundamentais das sociedades democráticas (Sundin et al., 2012: 1013). No entanto, 
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na opinião de Carter (2007), é fundamental conjugar a aposta na capacitação das crianças e 
dos jovens com a disponibilização de oportunidades para darem a sua opinião, e de espaços 
para exercerem uma cidadania ativa. 
 
Hoje em dia, além do acesso às notícias por via dos media tradicionais, as crianças podem 
contactar com estes conteúdos por meio de outros canais mais inovadores e desafiantes, pelo 
que se torna particularmente relevante ter capacidade para avaliar essas mensagens e estar 
consciente do processo de produção desses novos formatos (Toepfl, 2014; Quinn, 2009). 
Morella Alvarado (2012: 101), da Universidade Central da Venezuela, entende que a promoção 
da atitude crítica implicada na ideia de literacia para as notícias está relacionada com “identificar 
o caráter político da indústria cultural e do processo comunicacional; supõe suspeitar da 
transparência das mensagens mediáticas e formar um cidadão independente, questionador e 
criativo”.   
 
No mesmo sentido, Paul Mihaidilis (2011), especialista das questões da literacia e do 
envolvimento cívico, assume que as novas plataformas mediáticas sociais trazem oportunidades 
para os mais novos se entrosarem na sociedade civil, e defende que a formação de públicos 
informados e esclarecidos não pode resumir-se ao consumo crítico de informação, devendo 
estender-se à criação, à partilha e à colaboração. Trata-se de entender a literacia como uma 
competência social e uma forma de interação com uma comunidade mais ampla, e não apenas 
como uma habilidade individual para ser usada para a expressão pessoal (Jenkins et al., 2009). 
Neste sentido, as redes digitais possibilitam a criação de coletividades onde os mais novos 
podem partilhar informações, questionar e refletir sobre os factos apresentados nas notícias, 
num processo que para Reese (2012), da School of Journalism da Universidade do Texas, 
resultará em cidadãos mais bem informados e capazes de avaliar criticamente os argumentos e 
as decisões políticas. Na opinião do autor, as novas tecnologias podem trazer mais oportunidades 
ao nível da reflexão sobre as notícias, uma vez que possibilitam o acesso a fontes de informação 
e a perspetivas alternativas. Além disso, as redes digitais permitem que os utilizadores possam 
ser watchdogs da sociedade e dos media, usando as suas competências e o acesso a estas 
plataformas para exercer pressão sobre o poder (Bowel et al., S/D).  
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Estas questões têm sido trabalhadas particularmente nos Estados Unidos, a partir de programas 
desenvolvidos pela Stony Brook University, como o Center for News Literacy ou o The News 
Literacy Project. Introduzidos por Howard Schneider, estes programas são implementados em 
vários contextos, sobretudo de ensino (muitas vezes em formato de workshops), e contam com 
a participação de professores e de alunos. Além disso, a sua aplicação estende-se a outros países 
do mundo, como Butão, Austrália, Vietname e China (Beyerstein, 2014). Na opinião de Hornik 
& Kajimoto (2014) - que replicaram, na China, o modelo de ensino com recurso à literacia para 
as notícias, da Stony Brook University - este modelo providencia métodos úteis que cativam os 
mais novos e que os ajudam a desenvolver as suas competências de pensamento crítico. No 
Media Education Lab, da Universidade de Rhode Island, existe, também, o programa Powerful 
Voices for Kids, focado nas questões da literacia mediática junto dos mais pequenos e 
implementado em contexto escolar. 
 
De modo geral, o foco destas iniciativas tem sido o desenvolvimento de competências de 
pensamento crítico e criativo, com vista a que os consumidores mais jovens se tornem mais 
aptos para compreender, apreciar e criticar as notícias (Hobbs, 2011). A literacia para as notícias 
é entendida como uma aprendizagem ao longo da vida, pelo que nestes programas insiste-se no 
reforço das competências adquiridas ao longo do tempo (Beyerstein, 2014). Estas iniciativas e 
programas têm vindo a alcançar resultados positivos. O estudo de Hobbs et al. (2013) sobre a 
implementação da literacia para as notícias junto de alunos adolescentes, mostrou que os 
estudantes mais literatos têm perspetivas mais positivas sobre o papel do jornalismo na 
sociedade, reconhecem o valor da informação, têm consciência de como as notícias auxiliam as 
pessoas a decidir sobre questões da sociedade, e compreendem o valor de saber como é que 
são tomadas as decisões na produção de notícias. 
 
Apesar disso, Susan Moeller (2009) considera que há uma série de entraves à implementação 
de projetos de literacia mediática, como consequência dos seguintes fatores: prioridade que é 
dada a outros temas (como a saúde); longa duração associada a estes projetos, que conduz a 
resultados não imediatos; falta de coordenação e de procedimentos burocráticos; e falta de 
estudos sobre o comportamento das audiências ou do nível de literacia mediática nos países 
desenvolvidos. 
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Além destes programas, concretizam-se nos Estados Unidos, com alguma frequência, eventos 
direcionados para estas questões, como o National News Literacy Summit (2014) ou o News 
Literacy Leaders Conference (2013). A Robert R. Mccormick Foundation também tem apoiado 
financeiramente projetos nesta área, como o Why News Matters, que aposta em programas de 
treino que contam com a participação de crianças e de jovens, e de professores. A prioridade 
deste projeto é trabalhar junto dos mais novos, auxiliando-os no desenvolvimento de 
competências para a ação cívica e a participação no processo democrático.  
 
Além das iniciativas e dos projetos americanos, o CLEMI (Centre de Liaison de l'Enseignement 
et des Médias d'Information), em França, tem desempenhado um importante papel no 
desenvolvimento de projetos voltados para a literacia para as notícias no contexto de ensino. 
Através do diploma ministerial de criação do CLEMI (de 1983), pode ler-se que este centro tem 
por missão “promover, nomeadamente através de ações de formação, a utilização pluralista dos 
meios de informação no ensino, a fim de favorecer uma melhor compreensão pelos alunos do 
mundo que os rodeia, desenvolvendo simultaneamente o seu sentido crítico”56.  
 
3.2.2.1 A escola como espaço privilegiado 
 
Jacques Gonnet (2007), especialista, agora aposentado, que se dedicou ao estudo da literacia e 
que fundou o CLEMI, defende que a escola, enquanto espaço privilegiado da formação das 
crianças e onde passam grande parte do seu dia, pode constituir-se como elemento ativo na 
promoção da literacia para as notícias, ensinando as crianças a utilizar e a decifrar os meios de 
comunicação, através, por exemplo, da criação de jornais escolares, com vista à iniciação à 
cidadania, à democracia e à reflexão sobre a atualidade. Trata-se de aproveitar o espaço escolar 
para introduzir aquilo que Gonnet (2007: 130) conceptualiza como “ateliês de democracia”, em 
que os mais novos colocam em ação um processo de transformação e de aprendizagem, 
estimulando a pluralidade de pensamento e uma responsabilidade ativa, ao serem, eles próprios, 
produtores de media. Para isso, é fundamental que a escola se transforme num espaço de 
partilha de saber e de diálogo, e que atue no desenvolvimento de dois tipos de capacidades: 
preventiva – visa prevenir os mais novos contra formas de manipulação e de influência mediática 
                                                   
56 Informação disponível em http://www.clemi.org/fr/portugais/. 
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– e criadora a partir dos media - pretende que as crianças sejam capazes de se apropriar do 
máximo de informações a partir da sua própria visão sobre qualquer documento mediático 
(Gonnet, 2007). 
  
Este processo pode ter por base a análise crítica, a produção e o diálogo, ao invés de investir em 
resultados e formas de interpretação controlados pelo professor (Wilson, 2012: 20). Reese 
(2012) considera que se está perante um novo paradigma de ensino assente no coletivo, no qual 
se pode aproveitar as potencialidades e as oportunidades oferecidas pelo ambiente web para 
promover o diálogo e a troca de informações, questionando-se e refletindo-se sobre os factos 
abordados pelas notícias. Este modelo de aprendizagem permite que o aluno explore a sua 
curiosidade e a criatividade sobre os aspetos do mundo, uma vez que participa ativamente na 
relação com o saber. Como advoga Gonnet (2007: 73), “o aluno não fica numa situação passiva, 
sempre solicitado a restituir o saber do mestre; antes, descobre a cultura em toda a sua força 
dinâmica”. Neste contexto, o professor passa a ser um companheiro do estudante, permitindo e 
auxiliando a exploração dos caminhos do saber. 
 
Para Wilson (2012: 20), seria importante que os professores entendessem a introdução da 
literacia mediática na sala de aula como uma oportunidade para preparar os alunos para 
participarem como consumidores e como cidadãos nas ações democráticas. Como advogam 
Jenkins et al. (2009), as transformações no ambiente mediático estão a afetar o modo como se 
vivem as experiências contemporâneas, pelo que seria importante que a escola assumisse a 
responsabilidade no auxílio dos estudantes para que desenvolvessem competências e 
conhecimento para viver e participar nesse ambiente.  
 
Panagiotou & Theodosiadou (2014) consideram que o recurso à literacia para as notícias, em 
sala de aula, deve assentar em quatro componentes fundamentais: representação, linguagem, 
produção e audiências. A primeira está relacionada com a capacidade para diferenciar o 
jornalismo credível de outras fontes de informação; linguagem diz respeito à capacidade para 
compreender a gramática das várias formas de comunicação, códigos e convenções; produção 
tem a ver com a consciencialização das influências e dos interesses do meio, isto é, compreender 
quem é que comunica, a quem, e com que propósito; e audiências diz respeito à 
consciencialização do papel como consumidor. 
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Moore (2013) lembra, no entanto, que todas estas questões desafiam os sistemas de ensino e 
os métodos de trabalho dos professores (já Gonnet [2007] sublinhava que a atualidade e a escola 
possuem, aparentemente, lógicas e estatutos inconciliáveis), e que não existem evidências 
consistentes sobre o impacto da integração da atualidade na sala de aula sobre a aprendizagem 
das crianças. O autor sublinha a importância de se encontrar métodos eficazes que permitam a 
integração das questões do mundo na sala de aula, e que apelem ao envolvimento dos alunos.  
Acreditando no sucesso desta integração, o autor parte do exemplo do programa Powerful Voices 
for Kids, realizado junto de crianças pequenas, para mostrar como a sua implementação tem 
tido resultados positivos juntos dos alunos, ao nível do desenvolvimento da sua identidade e da 
motivação para a aprendizagem de aspetos do mundo (Moore, 2012). 
 
Damos, agora, conta de um estudo piloto sobre literacia para as notícias implementado na 
Suécia, junto de crianças do sexo feminino (9-12 anos de idade) (Sundin et al., 2012). O 
propósito principal foi testar as possibilidades de desenvolvimento de projetos semelhantes com 
vista ao aumento do conhecimento sobre o processo de aprendizagem das crianças em relação 
à seleção das notícias e à reprodução destes conteúdos de um formato para outro. Com recurso 
a uma metodologia de investigação-ação, as crianças participantes criaram um programa de 
notícias em formato televisivo, que depois mostraram e debateram em conjunto com os colegas, 
na sala de aula. O procedimento para a criação do programa consistiu nas seguintes etapas: 
escolha de um conjunto de seis notícias apresentadas na imprensa; edição das notícias; escolha 
da música para a abertura do noticiário televisivo; seleção do nome para o programa (CESEM, 
correspondendo cada uma das letras às iniciais do nome de cada uma das raparigas); gravação 
do programa, onde as crianças pensaram e prepararam em detalhe cada pormenor (roupas e 
maquilhagem, enquadramento no ecrã, entre outros), tendo liberdade para conduzir o programa; 
apresentação do produto final aos colegas de turma; e discussão. Uns dias mais tarde, as 
raparigas foram convidadas a falar sobre a experiência de participação no projeto. Afirmaram 
que gostariam que a produção de um programa semelhante fosse concretizada na sala de aula, 
juntamente com os restantes colegas e os professores; reconheceram que a participação nas 
várias fases da produção do programa as tornou mais conscientes dos procedimentos implicados 
na produção de notícias; e consideraram que foi importante consultarem e selecionarem as 
notícias a partir do jornal, no entanto, assumiram que esta tarefa foi um pouco difícil. Embora 
Sundin et al. (2012) reconheçam que os resultados deste projeto não são generalizáveis, 
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acreditam que projetos com objetivos semelhantes poderiam ser replicados nas escolas, 
envolvendo também os professores. Para os autores, as notícias são cada vez mais importantes 
para os cidadãos, pelo que a investigação e o desenvolvimento de projetos junto dos mais novos 
são elementos fundamentais nas sociedades de hoje e do futuro.  
 
Em Portugal, as questões abordadas têm tido pouca projeção nos debates público e político, em 
detrimento de outros assuntos (da saúde e da economia, por exemplo), embora se comecem a 
vislumbrar algumas iniciativas tendentes a integrar a educação para os media nos currículos 
escolares, de que é exemplo a aprovação do Referencial de Educação para os Media para a 
Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino Secundário (2014), produzido em conjunto 
por investigadores do Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da Universidade 
do Minho, e do projeto Público na Escola, com o contributo de elementos da Direção Geral de 
Educação. Além disso, começam a ser implementados cursos de formação profissional sobre 
educação para os media - em grande parte, impulsionados pela Rede de Bibliotecas Escolares 
(RBE) - destinados aos professores.  
 
Do nosso ponto de vista, só com o esforço de várias entidades e organizações do cenário político, 
escolar e educativo, e mediático, é que Portugal poderá estar ao nível de outros países no que 
se refere à educação para os media e à sua implementação junto das crianças. Concordamos 
que é fundamental preparar as novas gerações para este século, para um mundo de mudanças 
e de oportunidades em que as crianças e os jovens podem protagonizar um importante papel na 
democracia e na sociedade. A escola poderia assumir-se como espaço singular de iniciação e de 
formação para essa intervenção, investindo não apenas na aprendizagem das matérias 
curriculares, mas também no envolvimento dos mais novos com os assuntos da comunidade e 
do mundo e, mais do que isso, na intervenção e na participação esclarecida sobre esses 
assuntos. A nosso ver, a aprendizagem e o debate sobre a atualidade, neste contexto, poderiam 
trazer reais repercussões para a sociedade e o seu bem estar, uma vez que a consciência sobre 
essa sociedade e o que nela acontece suceder-se-ia desde cedo e poderia “entusiasmar” as 
crianças para um maior envolvimento na vida pública, repercutindo-se esse interesse pela 
juventude e pela vida adulta. 
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Um olhar sobre este capítulo permite constatar a complexidade da relação das crianças com as 
notícias e os caminhos possíveis de investigação deste fenómeno. Os estudos que fizeram parte 
deste roteiro - que consideramos que possibilitam alcançar aspetos importantes para a pesquisa 
- permitem identificar alguns pontos convergentes. As crianças não se encontram alheias aos 
assuntos da atualidade - estes interferem no modo como conhecem e compreendem o mundo - 
ainda que possam não escolher saber sobre estes temas ou manifestem pouco interesse pelos 
mesmos. Sintetizando as diferentes abordagens, podemos observar, no entanto, que esta relação 
é complexa e dinâmica, devendo ser enquadrada num contexto mais vasto de circunstâncias 
pessoais e de modos próprios de interpretação, e de fatores sociais e contextuais. Podemos 
dizer, na esteira de Götz (2007), que o modo como as crianças se envolvem com as notícias e 
as representam depende da combinação de imagens, ações e conotações dos media com 
significados sobre eventos anteriores, informações e impressões pessoais, situações relacionais 
e aspetos sociais e culturais. Não é, portanto, uma relação que se dá no vazio, mas que integra 
um conjunto de variáveis que influenciam e enformam essa mesma relação.  
 
Aspeto particular deste envolvimento, que tem merecido a atenção dos investigadores, até mais 
do que a abordagem aos modos próprios de interpretação e às apropriações, prende-se com o 
impacto emocional que decorre da exposição a certas notícias; questões que se tornam mais 
salientes quando a atenção mediática se debruça sobre eventos potencialmente traumáticos e 
de dimensão internacional. Ainda que este impacto e a possibilidade de a exposição às notícias 
poder perturbar os mais pequenos não devam ser negligenciados, seria importante que se 
desenvolvessem mais pesquisas sobre as interações e as representações que as crianças fazem 
dos assuntos da atualidade, repensando os modelos conceituais e as ferramentas metodológicas 
utilizadas. Julgamos que estas questões poderiam ser investigadas junto de crianças pequenas, 
procurando dar-lhes voz sobre as suas experiências na relação com as notícias e o lugar destes 
assuntos na socialização. No cenário global das investigações, estas problemáticas e os estudos 
junto de crianças na fase da pré-adolescência, têm sobressaído pouco. Em Portugal, começam 
a vislumbrar-se mais pesquisas nesse sentido, embora fosse importante reforçá-las, uma vez 
que o conhecimento construído é, ainda, escasso.  
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Há autores cujos estudos contribuem, de modo particular, para esta investigação, não apenas 
pela proximidade temática e pelas possíveis semelhanças em termos de fundamentos teóricos 
e de suportes metodológicos, mas, sobretudo, pelo facto de os dados terem sido recolhidos junto 
de crianças com idades próximas das desta pesquisa. 
 
Nesse sentido, a obra editada por Dafna Lemish & Maya Götz, Children and Media in Times of 
War and Conflit (2007), e os trabalhos desenvolvidos por Cyntia Carter (2009), constituem-se 
como importantes contributos. Embora a obra referida reúna textos que, entre outras questões, 
investigam o impacto de notícias de conflito e de guerra sobre os mais novos, nestas pesquisas 
não deixam, porém, de se considerer as perceções e as vozes das crianças sobre esses assuntos 
e sobre o modo como influenciam o seu conhecimento do mundo. Por exemplo, a pesquisa de 
Dafna Lemish, “This is Our War”: israeli children domesticating the war in Iraq (2007), aí 
publicada - que pretendeu saber o que as crianças israelitas, dos 7 aos 11 anos, pensam sobre 
as notícias - combinou a preocupação com a proteção e a mediação em relação a estes 
conteúdos, com uma perspetiva que encara as crianças como audiências com necessidades e 
motivações em relação aos media e às notícias, salientando a importância de se ouvir o que têm 
a dizer sobre questões que também as afetam. Esta obra, além de providenciar informações 
úteis para a discussão dos resultados, permite o encontro com perspetivas teóricas que auxiliam 
a reflexão sobre a problemática em estudo e sobre alguns dos seus conceitos fundamentais. 
Num outro patamar, a pesquisa What Do Children Want from BBC?: children`s content and 
participatory environments in an age of citizen media (2009), que Cynthia Carter publicou em 
co-autoria com outros investigadores, é também útil para esta investigação, pelo facto de os 
autores terem recorrido, entre outros métodos, à administração de inquéritos por questionário, 
servindo de inspiração para a construção do nosso instrumento. De modo geral, os estudos de 
Carter (2007, 2009 e 2013) cruzam a infância e a atualidade e têm como propósito compreender 
o que as crianças pensam sobre as notícias e sobre os espaços informativos disponíveis para si. 
A abordagem da autora - que defende o encorajamento das crianças para o consumo de 
atualidade e a criação de espaços informativos adequados aos seus interesses e níveis de 
desenvolvimento - permite lançar pistas sobre o que poderia, também, ser implementado no 
contexto mediático, e no da investigação, em Portugal.  
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Podemos dizer que os estudos desenvolvidos sobre crianças e notícias têm contribuído para 
melhorar o conhecimento sobre esta temática, embora, concretamente em Portugal, seja 
fundamental que estas questões possam ter mais visibilidade nos domínios académico, público 
e mediático. As crianças também são públicos das notícias, pelo que é evidente perceber como 
é que lidam com estes assuntos e os percebem, de forma a ajudá-las a gerir melhor o impacto 
e as emoções que decorrem deste envolvimento, por um lado, e a compreenderem melhor os 
temas importantes da sociedade e do mundo, por outro. Além disso, o entendimento do modo 
como as crianças se relacionam com a atualidade pode servir para auxiliar o desenvolvimento 
de políticas orientadas para a promoção da literacia para as notícias e a implementação de 
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Este capítulo inicia com a apresentação dos pressupostos orientadores, dos objetivos e das 
questões da investigação, para, num segundo momento, abordar questões relacionadas com o 
estatuto das crianças nas investigações e com as implicações éticas dos trabalhos que as 
envolvem. 
 
Na terceira parte, apresentamos o contexto em que decorreu a recolha de dados para a pesquisa, 
na qual se dá conta das suas principais características sociodemográficas e económicas. Esta 
apresentação tem por base um conjunto de dados disponíveis nos seguintes documentos: Fundo 
de Financiamento das Freguesias: Região do Norte de Portugal (2011), Plano Operacional das 
Respostas Integradas: Centro de Respostas Integradas Porto Oriental (I.D.T., 2012), Carta 
Educativa de Paredes (2006), e Retrato do Concelho: Os Censos 2011 e os Dados Mais Recentes 
da População Escolar (Barbosa, 2013). Além destes, a informação que consta no site da Câmara 
Municipal de Paredes57 e no do Instituto Nacional de Estatística (INE)58, permitiu completar e 
aprofundar certos dados que se encontram desatualizados nos documentos acima enumerados.  
 
Na última parte, apresentamos e descrevemos as escolhas e os procedimentos metodológicos 
levados a cabo durante o período de recolha e de tratamento dos dados da investigação. Em 
Primeira Fase: Abordagem Quantitativa, correspondente à aplicação dos inquéritos por 
questionário às crianças, fazemos uma abordagem e contextualização ao método escolhido e ao 
universo do estudo, descrevendo os moldes em que o instrumento foi elaborado, assim como os 
procedimentos decorrentes da sua administração. Referimos, ainda, aspetos e observações 
subsequentes do trabalho de campo, e damos conta do modo como decorreu o tratamento dos 
dados. 
 
Em Segunda Fase: Abordagem Qualitativa, dedicamo-nos ao estudo qualitativo, que 
compreendeu a realização de grupos de foco. Neste ponto, descrevemos os aspetos mais 
significativos desta técnica qualitativa, indicando as vantagens, as limitações e os desafios de 
realizar estes grupos com crianças. Apresentamos, ainda, as atividades conduzidas durante esta 
fase do estudo, e fazemos referência aos participantes envolvidos e aos aspetos mais 
                                                   
57 Cf. http://www.cm-paredes.pt/VSD/Paredes/vPT/Publica/. 
58 Cf. http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main. 
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significativos do momento da recolha de dados. Para finalizar, descrevemos o procedimento de 
análise e interpretação dos dados qualitativos. 
  





4.1 Objetivos e questões da investigação  
 
Este trabalho parte da convicção de que é importante apostar no desenvolvimento de linhas de 
investigação que privilegiem as interações entre as crianças e as notícias, a partir de um olhar 
sobre as suas motivações, interesses e preferências em torno destes assuntos. Observamos, a 
partir da revisão de literatura, que há inúmeros estudos sobre a relação entre as crianças e a 
atualidade, direcionados, no entanto, mais para a questão dos efeitos e do impacto que estes 
temas exercem sobre as crianças. Consideramos que, particularmente no contexto português, é 
necessário reforçar as investigações junto das audiências mais jovens, que tenham como foco 
as representações e as apropriações que estes públicos fazem dos temas da atualidade, ainda 
que seja importante não negligenciar a possibilidade de estes serem, também, afetadas por 
certos eventos.   
 
A revisão de literatura mostrou que as crianças não se encontram alheias aos acontecimentos 
do mundo, e que ainda que estes se encontrem distantes, contactam frequentemente com eles 
por via da sua mediatização. Estes estudos demonstram, também, que as crianças querem ser 
informadas sobre as questões “sérias” da sociedade, reconhecendo que as notícias lhes 
permitem estar a par desses assuntos; porém, consideram que os formatos e os conteúdos das 
notícias deveriam ser mais adequados aos seus interesses e capacidades. Assumem que se o 
mundo lhes fosse mostrado de uma forma que elas pudessem entender, isso poderia funcionar 
como estímulo para que se interessassem mais por estes temas e, consequentemente, se 
envolvessem nos assuntos da vida pública.   
 
Perante este cenário, esta pesquisa é orientada por um conjunto de pressupostos essenciais ao 
seu desenvolvimento. Desde logo, parte da consideração pelos sentidos construídos pelas 
crianças sobre assuntos que não dizem respeito, somente, aos adultos. Reconhece, assim, o 
seu estatuto social como cidadãs e argumenta que o mesmo pode contribuir para tornar real a 
oportunidade de se envolverem nos assuntos da esfera pública. Concordamos com Evelyne-
Bévort, quando refere que envolver e despertar as crianças para os assuntos da atualidade 
constitui-se como um importante passo para refletir criticamente sobre os media e o seu papel. 
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Este aspeto encontra-se estritamente ligado a um outro, nomeadamente, à consideração pelos 
direitos de participação das crianças. Concretamente os artigos 12º e 13º da Convenção sobre 
os Direitos da Criança preveem o respeito pela opinião e pela liberdade de expressão das 
crianças, assumindo que os seus pontos de vista devem ser considerados com a máxima 
seriedade. O art.12º, especialmente, insiste na visibilidade da criança, reconhecendo o seu 
estatuto na sociedade e a necessidade de existir um esforço de articulação na relação adulto-
criança, em que os mais velhos respeitem a dignidade desta, desenvolvendo, para esse fim, 
estratégias de trabalho mais colaborativas e em articulação com as suas vidas (Lansdown, 
2001). Esta questão está muito presente nos estudos da infância, e, ao mesmo tempo, torna-se 
saliente no âmbito das investigações que procuram trabalhar a relação entre os conteúdos 
mediáticos e os públicos infantis. Considerar que a criança, de acordo com a sua idade e 
maturidade, deve ter oportunidade para exprimir-se e ver reconhecida a sua opinião sobre os 
mais variados temas, implica que no âmbito dos estudos dos media se possa considerar estes 
pontos de vista, também, em relação às notícias. Sobretudo num contexto controverso e 
problemático, em que diariamente notícias incertas e polémicas são alvo de atenção dos meios 
de comunicação, importa perceber de que modo as crianças compreendem e lidam com estas 
questões. Neste âmbito, este estudo encara as crianças como agentes sociais, dinâmicas nas 
suas vozes e ações, no entanto, tem também consciência da complexidade dos seus discursos, 
considerando que é aqui que reside um dos grandes desafios de trabalhar com indivíduos sui 
generis. Esta pesquisa tem igualmente presente a alteridade e a diversidade da infância. 
 
No âmbito das notícias, como mencionado na parte dedicada ao enquadramento teórico, 
partimos do princípio de que estas são relevantes para a apreensão do quotidiano e a 
socialização, auxiliando a formação das representações sobre o mundo, e contribuindo para a 
ampliação de um conjunto de saberes. Este é um importante pressuposto ligado à reflexão sobre 
o lugar dos media no quotidiano dos cidadãos. No caso das crianças, os estudos demonstram 
que estas audiências não se encontram alheias aos assuntos abordados pelas notícias, pelo que 
importa perceber como é que interagem com todas estas questões e como é que, a partir das 
mesmas, se dá o seu conhecimento do mundo. 
 
Esta questão permite fazer a ponte para uma outra, relacionada com a literacia para as notícias 
e a importância de, particularmente num contexto de alterações constantes no cenário dos media 




e da informação, ser fundamental conhecer o modo como os públicos mais jovens se relacionam 
com a atualidade, para que se possam desenvolver estratégias que sejam mais eficazes na 
promoção de competências de leitura e de autonomia intelectual face a estes tópicos (Malik et 
al., 2013; Reese, 2012), e para que se reflita sobre formas de apoiar as crianças e de as ajudar 
a gerir o impacto que decorre do contacto com certos temas. Sabemos, também, que as novas 
tecnologias estão a transformar as formas de envolvimento e de participação sobre os temas da 
sociedade, pelo que concordamos com Hobbs et al. (2013) quando referem que é necessário 
auxiliar as crianças na reflexão sobre estes mesmos usos, e também no desenvolvimento de 
competências para analisarem e avaliarem as mensagens que lhes chegam através destes 
meios.  
 
Partindo dos pressupostos mencionados, pretendemos debater sobre o modo como as crianças 
percecionam as notícias da atualidade, através do conhecimento e da compreensão sobre o 
lugar que estes temas ocupam no seu quotidiano, as emoções e as preferências que manifestam 
relativamente aos mesmos, e a forma como se dá a relação entre esses tópicos e as suas 
experiências e modos de olhar o mundo. 
 
Neste sentido, queremos saber (1) como é que as crianças se relacionam com as notícias?; (2) 
que significados constroem em torno destes assuntos?; (3) de que forma as notícias estão 
implicadas no conhecimento do mundo global e do mundo imediato?. 
 
O estudo tem como propósito geral contribuir para o aumento do conhecimento sobre as 
interações entre as crianças e as notícias. Para isso, delineamos os seguintes objetivos 
específicos:  
 
• Conhecer e descrever os tipos de acesso e de uso dos media pelas crianças, 
tendo em conta outras atividades do seu quotidiano; 
• Conhecer e descrever as formas de acesso e o tipo de acompanhamento que 
as crianças fazem das notícias; 
• Identificar e compreender o interesse, as preferências e as emoções que as 
crianças manifestam em relação às notícias; 
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• Conhecer e descrever as fontes de acesso mais significativas aos 
acontecimentos globais e locais; 
• Caracterizar o papel mediador dos agentes de socialização, particularmente da 
família, na relação que as crianças estabelecem com as notícias;  
• Analisar o conhecimento e as perceções das crianças sobre os seus direitos, 
particularmente sobre os direitos com implicação para a relação com os media; 
• Analisar a relação entre a escola e as notícias, considerando o papel desta 
instituição na promoção da literacia para as notícias; 
• Contribuir para a sustentação de medidas interventivas a desenvolver no plano 
da literacia para as notícias, especialmente no que aos mais novos diz respeito. 
 
A recolha de dados para a investigação foi realizada nas escolas do concelho de Paredes, junto 
das crianças a frequentar o 4º ano de escolaridade. A decisão de recolher os dados nas escolas 
deste concelho justifica-se em dois aspetos fundamentais: (1) proximidade geográfica e (2) 
facilidade de contacto com intervenientes privilegiados. No primeiro caso, este era um ponto 
essencial e de que iria depender, em grande medida, a exequibilidade do estudo. Administrar 
inquéritos por questionário, especialmente no âmbito de estudos académicos, e por um 
investigador desprovido de uma equipa que o auxilie, remete para a prévia consciencialização de 
que se trata de uma tarefa árdua, demorada e dificilmente livre de imprevistos e de outros 
constrangimentos. Visto que iríamos sempre eleger um universo de estudo semelhante (crianças 
a frequentar o 4º ano), pareceu-nos mais viável optar pelas escolas do concelho onde, na altura, 
habitávamos. As viagens e o custo associado às mesmas, e o tempo despendido para esta fase 
do estudo, seriam facilmente triplicados caso tivéssemos selecionado outro lugar. Além disso, 
chamamos a atenção para o facto de este concelho (nomeadamente, os seus grupos e 
instituições) não ser habitualmente alvo de estudos académicos, pelo que, como qualquer outro, 
terá seguramente o seu justo valor enquanto contexto de estudo. O outro elemento justificativo 
remete para a facilidade de contacto com os intervenientes que mediaram o acesso às crianças. 
Referimo-nos a casos de professores, coordenadores e diretores de escola, pais e elementos da 
Câmara Municipal de Paredes. Sabendo, de antemão, que as pesquisas a envolver crianças a 
frequentar o ensino público estão dependentes de um conjunto de autorizações, pareceu-nos 
que os conhecimentos que possuímos dos anos em que habitamos numa das cidades do 




concelho, frequentando até as suas escolas, seriam um elemento facilitador do acesso aos 
inquiridos. Tal facto veio, posteriormente, a verificar-se59. 
 
No subcapítulo seguinte, abordamos questões relacionadas com o estatuto das crianças nas 
investigações e refletimos sobre as implicações éticas a considerar nos estudos em que elas 
participam. 
  
                                                   
59 Para mais detalhes sobre a fase de obtenção das autorizações, consultar o ponto 4.6.1. 
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4.2 A investigação com crianças  
 
A pesquisa com crianças pode revelar-se de extrema importância para o avanço na compreensão 
e no conhecimento dos seus mundos, do modo como vivem e interpretam a realidade envolvente 
(Lewis, 2004). Ao mesmo tempo, este tipo de investigação pode servir como um interessante 
contributo para os debates teóricos em torno da infância, podendo conduzir, em determinadas 
circunstâncias, à melhoria das condições de vida deste grupo (Masson, 2004).  
 
Um dos passos importantes no reconhecimento da criança enquanto ator social e sujeito de 
direitos, passa pela oportunidade de participar no processo de pesquisa como sujeito de 
investigação. Na opinião de Alderson (2005: 436), é essencial envolver as crianças, já que estas 
são, sobretudo, “a fonte primária de conhecimento sobre [as] suas próprias visões e 
experiências”. Soares et al. (2005: 62) referem o seguinte: 
 
“A relutância de muitos investigadores a considerar as crianças como actores sociais e como 
sujeitos de direitos determina algumas das dimensões associadas a este grupo social: a 
invisibilidade e a afonia. (...) A sociologia da infância tenta desconstruir este quadro (...). E ao 
contrário do que muitos autores afirmam, a existência de outras visões e outras vozes sobre o 
mundo não é sinónimo de desordem, superficialidade, ou caos metodológico, senão uma última 
e legítima expressão da própria complexidade e multidimensionalidade do que nos rodeia”. 
 
Lundy & McEvoy (2012) sublinham, no entanto, que não se trata, somente, de dar oportunidade 
e de criar condições para uma participação efetiva da criança, sendo necessário, também, 
auxiliá-la na formação dos seus pontos de vista. Para os autores, a verdadeira participação 
engloba não só a expressão, como também a formação.  
 
Estas questões colocam importantes desafios aos investigadores. Considerar a criança como 
participante é essencial para a implementação de um estatuto social da infância e, ao mesmo 
tempo, traduz-se num esforço de consciencialização por parte do investigador, da multiplicidade 
de significados, interesses, valores e formas de expressão infantil (Soares, 2006). Na opinião de 
Soares (2006), é essencial que o pesquisador esteja alerta e seja criativo na definição da sua 
estratégia de investigação, de modo a valorizar a ação da criança. Por outro lado, a adequação 




da pesquisa a este movimento deve ter em conta a coerência entre o contexto, os objetivos e os 
métodos, e os princípios éticos inerentes a todas as etapas (Alderson & Morrow, 2011).  
 
Os fundamentos éticos suscitam inúmeros debates, e surgem a par de um conjunto de 
responsabilidades do investigador (Christensen & Prout, 2002). O respeito pela criança envolvida 
na pesquisa e pelo seu ponto de vista, o reconhecimento de um conjunto de direitos (em especial, 
de participação), a consciência da alteridade e diversidade do fenómeno da infância, a atenção 
aos efeitos da investigação, e a necessidade de equilibrar a natureza da pesquisa com 
pressuposições éticas são desafios com que o pesquisador se vê confrontado durante o estudo. 
Ao mesmo tempo, servem como estímulo para debates que expõem as dúvidas e os 
constrangimentos daqueles que aspiram a conhecer melhor as crianças e os seus mundos.   
 
Para Bell (2008), as questões éticas a considerar neste género de pesquisas partilham alguns 
dos seus princípios com os que se encontram consagrados nos direitos humanos e na 
Convenção sobre os Direitos da Criança: o respeito pela dignidade humana e pela autonomia de 
cada um, o consentimento informado, a igualdade, o respeito pela privacidade e 
confidencialidade, a liberdade de expressão, e a justiça. Para a autora, é essencial que os estudos 
respeitem estes direitos, tomando em linha de conta especial consideração para com a criança 
participante. É necessário notar que as pesquisas com crianças não se diferenciam, totalmente, 
das realizadas com adultos, porém, há questões específicas que sobressaem e sobre as quais é 
necessário debruçar a atenção, na medida em que se trata da participação de indivíduos que 
possuem diferentes visões do mundo e modos de comunicar (Thomas & O`Kane, 1998). Além 
disso, o facto de, em muitos contextos, imperar uma visão assimétrica nas relações de poder 
entre adulto e criança, pode colocar em causa o tipo de participação desta nos estudos, sendo 
da responsabilidade do investigador a manutenção da proteção e do respeito pelos participantes 
mais jovens.    
 
Bell (2008: 8) define a ética nas investigações como a “aplicação de princípios fundamentais 
das pesquisas aos estudos com crianças, independentemente do foco da investigação, e quer a 
mesma inclua, ou não, participantes”. Alguns desses princípios incluem o seguinte: (1) atenção 
ao momento de seleção dos participantes - É crucial que o investigador, aquando da 
seleção das crianças para participarem no estudo, acautele decisões discriminatórias (Soares et 
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al., 2005) e outras que possam gerar constrangimentos para a própria criança (Soares, 2006); 
(2) consideração pela possibilidade de desistência - A participação das crianças na 
investigação deve ser sempre voluntária (Soares et al., 2005), e o seu desejo em desistir da 
pesquisa deve ser respeitado, a qualquer momento (Lansdown, 2001; Thomas & O`kane, 1998). 
Porém, esta questão pode revelar-se controversa, sobretudo quando o acesso aos participantes 
e o desenvolvimento da pesquisa ocorrem em meios institucionalizados (como a escola), onde é 
habitual imperarem relações de poder entre adultos e crianças; (3) cuidado na identificação 
dos participantes - A escolha de um critério para identificar as crianças envolvidas na pesquisa 
gera dúvidas entre os investigadores académicos. Para Kramer (2002), o recurso a números, a 
iniciais ou às primeiras letras do nome das crianças, desconsideram a sua identidade e colocam 
em causa a sua visibilidade na pesquisa. Uma forma possível de contornar esta dificuldade - que 
a nós nos parece benéfica - pode passar por solicitar, à própria criança, a escolha de um nome 
fictício (Alderson & Morrow, 2011; Kramer, 2002); (4) respeito pela privacidade e 
confidencialidade - O pesquisador deve ter especial cuidado em proteger a informação 
transmitida pelos participantes (Masson, 2004), porém, sabe-se também que há situações em 
que é possível colocar em causa a privacidade e a confidencialidade, com benefício para o 
investigado. Para Masson (2004), isso pode acontecer quando a criança revela ao investigador 
situações em que se encontra em risco ou a ser maltratada, ou quando este se depara com 
circunstâncias em que os pais devem intervir. É igualmente importante que o pesquisador, 
durante a recolha de dados, explique às crianças, com clareza, a importância do respeito para 
com a preservação da identidade dos colegas (Alderson & Morrow, 2011). Por exemplo, na 
realização de grupos de foco, este deve explicar aos participantes que, ao conversarem com 
pessoas que não fizeram parte do estudo, os nomes dos colegas não devem ser mencionados 
(idem); (5) consentimento informado - É um dos princípios mais controversos e complexos. 
O consentimento informado traduz-se numa forma de transferência de responsabilidade do 
investigador para o investigado, e implica que os riscos do estudo, para a criança, sejam 
devidamente explicados e entendidos (Alderson & Morrow, 2011; Christensen & Prout, 2002). 
As crianças devem ter a liberdade de decidir se querem, ou não, fazer parte da pesquisa, porém, 
pode ser especialmente difícil para elas recusarem algo que lhes é solicitado por desconhecidos 
(Alderson & Morrow, 2011), especialmente quando a investigação ocorre em ambiente 
institucionalizado. Na maior parte dos casos, é obrigatório requerer, também, o consentimento 
dos pais, ou de outros responsáveis. Ora, este facto é, para alguns autores (Coyne, 2010; 




Gallagher et al., 2010), problemático e questionável. Para Coyne (2010), o consentimento 
parental coloca em causa os direitos das crianças e ignora alguns dos princípios éticos ligados 
às pesquisas da infância. Apesar de reconhecer que o consentimento dos pais é importante, na 
medida em que pode servir como instrumento de salvaguarda da criança, a autora chama a 
atenção para a possibilidade de o mesmo poder restringir a vontade da criança em participar de 
modo voluntário, já que a sua liberdade de escolha é posta em causa. Coyne (2010) vai mais 
longe, ao afirmar que quando estes participantes demonstram um claro entendimento acerca 
dos seus direitos e dos propósitos da pesquisa, deve ser-lhes atribuída a liberdade de decidir 
acerca da sua participação, sem ser necessário solicitar o consentimento dos pais. Isso pode 
acontecer, por exemplo, no caso de pesquisas que impliquem um risco mínimo para a criança. 
 
No ponto seguinte damos conta de algumas particularidades que caracterizam o município de 
Paredes, e apresentamos as escolas que fizeram parte do estudo. 
  
| Capítulo 4 | 




4.3 Apresentação do contexto de estudo 
Caracterização económica e sociodemográfica do concelho de Paredes 
 
O concelho de Paredes integra-se na Grande Área Metropolitana do Porto. Com uma área de 
156,56 Km2, este concelho, localizado na margem direita do Rio Sousa, é constituído por uma 
população residente de 86.854 habitantes, segundo os dados definitivos dos Censos 2011, e 
insere-se numa região de transição entre zonas de natureza predominantemente urbana a Oeste, 
e concelhos mais rurais a Este. Encontra-se limitado a Norte pelos concelhos de Paços de 
Ferreira e de Lousada, a Este pelo concelho de Penafiel, e a Sul e a Oeste pelos concelhos de 
Gondomar e de Valongo. 
 







Figura 3: Enquadramento territorial do concelho de Paredes60 
 
Este concelho encontra-se subdividido em 18 freguesias, número que resulta da agregação das 
freguesias de Gondalães, Besteiros, Bitarães, Madalena, Vila Cova de Carros, Mouriz e Castelões 
de Cepeda, na freguesia de Paredes61. Além desta, o concelho é delimitado pelas freguesias de 
Aguiar de Sousa, Astromil, Baltar, Beire, Cete, Cristelo, Duas Igrejas, Gandra, Lordelo, Louredo, 
Parada de Todeia, Rebordosa, Recarei, Sobreira, Sobrosa, Vandoma e Vilela. 
 
 
                                                   
60  Fonte: site da Câmara Municipal de Paredes. Cf. http://www.cm-
paredes.pt/VSD/Paredes/vPT/Publica/Turismo/Apresenta%C3%A7%C3%A3o+do+concelho/. (Edição do formato original) 
61 Pelo facto de a agregação de freguesias ser recente, tendo a sua efetiva implementação sido feita em finais de 2013, nos dados 
oficiais disponibilizados quer pelo Instituto Nacional de Estatística, quer pela Câmara Municipal de Paredes, e outros documentos 
complementares, consta a referência às freguesias tal qual se consagravam antes da implementação das novas freguesias agregadas. Por esse 
motivo, e pela inexistência de informação atualizada, os dados aqui apresentados seguem o padrão disponível.  

















Figura 4: Mapa das freguesias do concelho de Paredes62 
 
O Plano Operacional de Respostas Integradas: Centro de Respostas Integradas Porto Oriental 
(2012), na parte dedicada aos “Contextos do Território”, faz a divisão do concelho em Zona 
Sul, Zona Oriental e Zona Ocidental. Da primeira, fazem parte as freguesias de Aguiar de 
Sousa, Cete, Parada de Todeia, Recarei e Sobreira. Caracterizam-se pelas fracas acessibilidades 
e isolamento, sublinhando-se os poucos recursos em termos de estruturas de apoio social (como 
creches, centros escolares, ou centros de dia). Na Zona Oriental inserem-se as freguesias de 
Baltar, Beire e Paredes (agregação de Beire, Besteiros, Bitarães, Castelões de Cepeda, 
Gondalães, Louredo, Madalena, Mouriz e Vila Cova de Carros), descritas como urbanas e com 
melhores acessos. A Zona Ocidental detém as freguesias de Cristelo, Duas Igrejas, Gandra, 
Lordelo, Rebordosa, Sobrosa, Vandoma, Vilela e Astromil. Geograficamente próximas do 
concelho de Paços de Ferreira, são também as que melhor representam a indústria e o 
mobiliário, embora se caracterizem por acessibilidades limitadas.  
 
Em documento referente ao Fundo de Financiamento das Freguesias 2011, para a região Norte 
de Portugal, do Instituto Nacional de Estatística (INE), caracterizam-se as freguesias de acordo 
com a classificação estatística em Área Predominantemente Urbana (APU), Área 
                                                   
62 Fonte: http://aaaguiar.no.sapo.pt/. (Edição do formato original). 
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Medianamente Urbana (AMU) e Área Predominantemente Rural (APR)63. Para o concelho 
de Paredes, Louredo, Recarei e Vila Cova de Carros (agregada na freguesia de Paredes) 
caracterizam-se como AMU; Aguiar de Sousa e Sobreira como APR; e Gondalães, Besteiros, 
Bitarães, Madalena, Mouriz, Castelões de Cepeda (todas agregadas na freguesia de Paredes), 
Astromil, Baltar, Beire, Cete, Cristelo, Duas Igrejas, Gandra, Lordelo, Parada de Todeia, 
Rebordosa, Sobrosa, Vandoma e Vilela, como APU.  
 
Este concelho tem vindo a implementar um conjunto de estratégias de gestão territorial64, 
de modo a corresponder às exigências colocadas pela configuração e articulação urbana. As 
principais linhas de atuação passam por melhoria das acessibilidades, ocupação urbana e 
atenção à demografia e estrutura socioeconómica (Carta Educativa, 2006: 49). Aspeto 
merecedor de destaque prende-se com a escolha deste concelho, em 2009, como local para a 
implementação da “cidade inteligente” - PlanIT Valley. No entanto, este projeto de 
desenvolvimento ainda não avançou, por falta de financiamento.  
 
Este município tem vindo a dinamizar-se ao nível do domínio cultural, apostando na criação de 
equipamentos para a organização de atividades direcionadas para um público abrangente, 
especialmente as camadas mais jovens da população, através de parcerias com escolas da 
região. Implementou a Semana da Juventude, a Universidade Júnior, O Programa OTL - 
Ocupação dos Tempos Livres e o Fórum da Juventude. Este último, concretamente, visa 
proporcionar aos mais novos a oportunidade de acederem a informação sobre variadas temáticas 
que contribuam para o seu desenvolvimento pessoal, além de pretender sensibilizá-los para a 
participação cívica na sociedade65.  
 
Há, contudo, alguns problemas que se encontram identificados no Plano Operacional de 
Respostas Integradas: Centro de Respostas Integradas Porto Oriental (2012), como a existência 
de 2003 agregados familiares a beneficiar do Rendimento Social de Inserção. São famílias 
desestruturadas, com baixa escolaridade e qualificação profissional, e baixas competências 
                                                   
63 Tipologias estabelecidas pelo Conselho Superior de Estatística (Cf. Deliberação nº158/98 de 11 de Setembro, com posteriores 
revisões). 
64 Para mais detalhes, consultar 2ªFase Proposta de Plano Diretor Municipal, Volume I – Regulamento. 
65  Para mais detalhes, consultar o site da Câmara Municipal de Paredes, em http://www.cm-
paredes.pt/VSD/Paredes/vPT/Publica/A%C3%A7%C3%A3o+Municipal/Cultura/. 




pessoais, parentais e sociais. No caso concreto das famílias das crianças a frequentar o Ensino 
Pré-escolar e o 1º Ciclo do Ensino Básico, salienta-se a existência de situações de negligência e 
de escassa supervisão parental, contextos familiares disfuncionais e associados a práticas 
desviantes, escassez de modelos de identificação positivos, e insucesso escolar.  
 
No que se refere à caracterização da estrutura etária, este concelho é considerado não só 
um dos territórios mais populosos da NUTIII Tâmega, como também aquele que apresenta um 
dos números mais elevados de população jovem e em idade ativa do país. Porém, dados recentes 
apontam para uma quebra da percentagem de população com menos de 24 anos; 
contrariamente, o grupo etário dos 25 aos 64 anos aumentou a sua percentagem no total de 
população em 11,5%, entre 1991 e 2011.  
 
Peso dos grupos etários na população (%) 
Grupo etário  1991 2001 2011 
0-14 26.0 21.1 18.6 
15-24 21.3 16.7 12.8 
25-64 45.7 53.5 57.3 
65 e + 7.0 8.7 11.3 
Quadro 1: Peso dos grupos etários na população residente66 
 
Apesar de o número de jovens ser superior ao de idosos, e de este ser um concelho com um 
dos mais baixos índices de envelhecimento (60,6%, em 2011)67 em Portugal, dados recentes 
apontam para uma diminuição significativa da diferença entre estes grupos etários.  
 
No que se refere às fontes de rendimento das famílias, o trabalho continua a ser a principal, 
embora o Plano Operacional de Resposta Integradas: Centro de Respostas Integradas Porto 
Oriental (I.D.T., 2012) mencione o crescimento da dependência dos serviços assistenciais da 
rede pública (como o Rendimento Social de Inserção), visível através do aumento do número de 
beneficiários. Os elevados índices de população desqualificada poderão estar na origem deste 
aumento.  
 
                                                   
66 Fonte: Barbosa, I. (2003) Retrato do Concelho: Os Censos 2011 e os Dados Mais Recentes da População Escolar, p.3. 
67 Comparativamente com o índice de envelhecimento de 81,5% registado na NUTIII Tâmega, e os 127,8% para Portugal. 
| Capítulo 4 | 
          Metodologia 
	
186 
Contrariamente ao crescimento verificado entre 1991 e 2001, tem vindo a registar-se uma ligeira 
diminuição da população ativa. Em 2011, a taxa de desemprego neste concelho era de 15,5%, 
afetando mais as mulheres do que os homens. Por sua vez, a taxa de emprego de população 
ativa era de 51,7%, sendo superior nos homens.  
 
No que respeita à distribuição da população empregada por setor de atividade, em 2011 o setor 
terciário era aquele que mais empregava (53,1%), seguindo-se o setor secundário (45,8%) e o 
primário (1,6%).  
 
Os níveis de qualificação são um dos mais importantes indicadores do nível de 
desenvolvimento de um território (Carta Educativa de Paredes, 2006). Neste concelho, as 
freguesias com maior taxa de alfabetismo são Sobrosa e Louredo. Pelo contrário, Castelões de 
Cepeda (agregada atualmente na freguesia de Paredes) é a freguesia com menor taxa de 
alfabetismo. De modo geral, pode dizer-se que entre 2001 e 2011 houve uma diminuição 
considerável da taxa de analfabetismo (2,72%) neste concelho, possuindo sempre uma taxa 
menor comparativamente com a NUT III Tâmega e com Portugal.  
 
Observa-se que 6.763 habitantes – correspondente a 9,56% da população – com 15 ou mais 
anos não possuem qualquer nível de ensino; enquanto 32,9% dos habitantes, com 15 ou mais 
anos, completaram o 1º Ciclo do Ensino Básico. Verifica-se uma diminuição progressiva da 
percentagem de população com o 2º Ciclo (19,25%) e o 3º Ciclo (19,01%). “De acordo com 
dados da PORDATA, o concelho de Paredes apresenta 11,6% da sua população com 15 ou mais 
anos com o ensino secundário e 7,02% com o ensino superior” (Barbosa, 2013: 23). Ainda 
assim, continua a haver um maior número de população residente, com 15 e mais anos, sem 
nível de escolaridade do que com o Ensino Superior.  
 
O acesso ao Ensino Superior revela disparidades entre homens e mulheres, tendência que se 
observa também a nível regional e nacional. Neste ponto, realça-se a existência de uma 
proporção superior de mulheres, o que pode ser resultado de um investimento escolar superior. 
No caso dos homens, verifica-se que a entrada no mercado de trabalho é mais precoce.   
 
 




4.3.1 Caracterização do sistema educativo do concelho  
 
No que toca ao sistema educativo, iremos debruçar-nos, concretamente, sobre o 1º Ciclo do 
Ensino Básico, uma vez que o universo do estudo é constituído pelos alunos a frequentar o 4º 
ano de escolaridade.  
 
Segundo o Retrato do Concelho (Barbosa, 2013) - o documento mais recente no qual consta a 
caracterização e o diagnóstico do sistema educativo para o ano letivo de 2012/2013 - entraram 
em funcionamento nove Centros Escolares (CE) como resultado do reordenamento da rede 
educativa previsto na Carta Educativa de 2006: Centro Escolar de Cete, Centro Escolar de 
Mouriz, Centro Escolar de Rebordosa, Centro Escolar de Sobreira, Centro Escolar de Sobrosa, 
Centro Escolar de Vilela, Centro Escolar de Duas Igrejas, Centro Escolar de Gandra e Astromil e 
Centro Escolar de Lordelo. Estes fazem parte do conjunto de 27 escolas integradas nos seis 
Agrupamentos de Escola (AE) existentes no concelho: 
 
I. Agrupamento de Escolas Daniel Faria – Baltar 
 
Sedeado na Escola Secundária Daniel Faria, deste Agrupamento faziam parte, em 2012/2013, 
2695 alunos. Destes, 867 (32,2%) frequentavam o 1º Ciclo. No ano letivo 2013/2014 (período 















Quadro 2: Estabelecimentos de ensino 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas Daniel Faria – Baltar 
  
Escola Localização 
EB1 de Feira nº1 Baltar 
EB1 de Feira nº2 Baltar 
EB1 de feira nº3 Baltar 
Centro Escolar de Cete Cete 
EB1 de Rua Vandoma 
EB1/JI de Bacelo Vandoma 
EB1 de Lage Parada de Todeia 
Centro Escolar de Gandra e Astromil Gandra 
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II. Agrupamento de Escolas de Cristelo 
Este Agrupamento encontra-se sedeado na Escola EB2,3 de Cristelo, servindo, em 2012/2013, 
uma população escolar de 1464 alunos. Destes, 443 (30,2%) frequentavam o 1º Ciclo. No ano 





Quadro 3: Estabelecimentos de ensino 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas de Cristelo 
 
III. Agrupamento de Escolas de Lordelo 
 
Com sede na Escola EBS de Lordelo, este Agrupamento integrava, no ano letivo de 2012/2013, 
1452 alunos, dos quais 428 (29,5%) frequentavam o 1º Ciclo. No ano letivo 2013/2014, os 







Quadro 4: Estabelecimentos de ensino 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas de Lordelo 
 
IV. Agrupamento de Escolas de Paredes 
 
Sedeado na Escola EB2,3 de Paredes, deste Agrupamento faziam parte, em 2012/2013, 2427 
alunos. Destes, 1099 (44,9%) frequentavam o 1º Ciclo. No ano letivo 2013/2014, os 
estabelecimentos de ensino com 1º Ciclo eram os seguintes: 
  
Escola Localização 
Centro Escolar de Sobrosa Sobrosa 
Centro Escolar de Duas Igrejas Duas Igrejas 
Escola Localização 
EB1/JI de Corregais Lordelo 
Centro Escolar de Lordelo Lordelo 
EB1 de Parteira Lordelo 
















Quadro 5: Estabelecimentos de ensino 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas de Paredes 
 
V. Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 
Este Agrupamento encontra-se sedeado na Escola EB2,3 de Sobreira, servindo, em 2012/2013, 
uma população escolar de 1290 alunos. Destes, 435 (33,7%) frequentavam o 1º Ciclo. No ano 





Quadro 5: Estabelecimentos de ensino 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 
 
VI. Agrupamento de Escolas de Vilela 
 
Este Agrupamento encontra-se sedeado na Escola EBS de Vilela, servindo, em 2012/2013, uma 
população escolar de 2642 alunos. Destes, 679 (25,7%) frequentavam o 1º Ciclo. No ano letivo 









Quadro 6: Estabelecimentos de ensino 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas de Vilela 
 
Escola Localização 
EB1 de Paredes Paredes 
EB1/JI de Boavista Beire 
EB1 de Estrada Louredo 
EB1/JI de Chãos Bitarães 
EB1/JI de Gondalães Gondalães 
EB1/JI de Outeiro Louredo 
EB1/JI de Redonda Madalena 
Centro Escolar de Mouriz Mouriz 
Escola Localização 
Centro Escolar de Sobreira Sobreira 
Centro Escolar de Recarei Recarei 
Escola Localização 
Centro Escolar de Vilela Vilela 
Centro Escolar de Rebordosa Rebordosa 
EB1/JI de Muro Rebordosa 
EB1/JI de Serrinha Rebordosa 
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No que se refere à evolução do número de alunos a frequentar o 1º Ciclo, de acordo com o 
Retrato do Concelho (Barbosa, 2013) tem-se verificado um decréscimo sucessivo em todos os 
Agrupamentos de Escolas68. Apenas o Agrupamento de Escolas de Vilela registou um aumento 
do número de alunos, justificado pela transferência do Centro Escolar de Vilela, que 
anteriormente estava integrado no Agrupamento de Escolas de Cristelo.  
 
Em 2006, o concelho de Paredes foi considerado um dos piores ao nível do abandono escolar, 
com uma taxa de 43%. Segundo o Plano Operacional de Respostas Integradas: Centro de 
Respostas Integradas Porto Oriental (I.D.T., 2012), uma das problemáticas do concelho reside 
no insucesso escolar, absentismo e abandono, tendo sido registado risco de insucesso escolar 
em 1357 alunos das Escolas EB2,3 e Secundárias.  
 
No entanto, atualmente é considerado uma referência a nível nacional devido à implementação 
de esforços no sentido de combater esse abandono e insucesso escolar, nomeadamente ao nível 
do investimento nas Cartas Educativas, da construção dos Centros Escolares e da criação de um 
projeto em parceria com os Empresários para a Inclusão Social69, que tem como finalidade 
“dinamizar ações de mediação individual e familiar em contexto escolar, com o objetivo de 
diminuir o insucesso e abandono escolar” (I.D.T., 2012: 11) 
 
  
                                                   
68 Esta diminuição no número de alunos foi generalizada, especialmente no ano letivo de 2012/2013, para todos os ciclos de 
estudos.  
69  Para mais detalhes, consultar 
http://www.imprensaregional.com.pt/averdade/index.php?info=YTozOntzOjU6Im9wY2FvIjtzOjExOiJub3RpY2lhX2xlciI7czo5OiJpZF9zZWNjYW8i
O3M6MjoiMjQiO3M6MTA6ImlkX25vdGljaWEiO3M6NDoiNjc4NCI7fQ==. 





























PRIMEIRA FASE  
Abordagem Quantitativa 
“O método é um meio de acesso e, por isso, não possui as virtudes que muitos lhe atribuem. Isto quer 
dizer que o método não substitui a reflexão e a táctica do investigador no uso que faz dele. É evidente 
que o método em si é importante, mas o investigador quando o aplica, fundamentalmente nas ciências 
sociais, deve ter em conta que, embora buscando o saber de modo positivo e não normativo, deve 
preocupar-se com o que é e não com o que se pensa que deve ser”. 
(Dias, 2009: 23) 
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4.4 A opção pelo inquérito por questionário 
Contextualização  
 
O inquérito por questionário foi o método de recolha de dados escolhido para a primeira fase do 
trabalho empírico. 
 
Este é um dos procedimentos de investigação mais populares no campo da sociologia empírica 
e aplicada (Ferrando, 2005). A sua utilização possibilita obter respostas sobre “o quando, o onde, 
quem, o como e o porquê de numerosos fenómenos” (idem: 170).  
 
Para Quivy & Campenhoudt (1992), esta técnica é útil na análise de um fenómeno social e no 
conhecimento de uma população, no que se refere aos modos de vida, comportamentos, valores 
e opiniões. O seu uso é eficiente e aconselhado para o conhecimento de certos aspetos da 
realidade social e do comportamento humano, permitindo o resgate de informações passadas 
dos respondentes. Além disso, adequa-se à quase totalidade de grupos da população (Ferrando, 
2005). Ferrando (2005: 167) define-a como  
 
“uma investigação realizada sobre uma amostra de sujeitos representativa de um coletivo mais 
amplo, que se leva a cabo no contexto da vida quotidiana, utilizando procedimentos 
estandardizados de interrogação, com o fim de obter medições quantitativas de uma grande 
variedade de características objetivas e subjetivas da população”. 
 
Karl Marx (1880), na sua pesquisa sobre as condições de vida e de trabalho da classe 
trabalhadora francesa, e Max Weber (1891), nos vários estudos que levou a cabo sobre os 
contextos de vida e de labor dos trabalhadores rurais, e sobre a atitude dos operários industriais 
face à sua situação de trabalho, recorreram aos inquéritos sociais, sendo considerados os 
principais fundadores deste método quantitativo (Ferrando, 2005). Porém, esta técnica 
populariza-se nos anos 30 e 40, nos Estados Unidos, a partir do desenvolvimento dos estudos 
de mercado e da investigação de opiniões. Ferrando (2005: 170) enumera algumas das 
personalidades que concorreram para a adoção e o avanço deste método nas universidades 
americanas, expandindo-se posteriormente para os países ocidentais: George Gallup, Archibald 
Crossley, Elmo Roper e Paul Lazarsfeld. Este último, ainda hoje se constitui como um nome 
sonante no contexto das práticas empíricas sociológicas. A atitude dos consumidores, o 




comportamento eleitoral, a influência dos meios de comunicação e as respostas do contexto 
universitário americano sobre o maccartismo foram alguns dos seus objetos de estudo mais 
relevantes.   
 
A utilização do inquérito por questionário é particularmente vantajosa nas situações em que é 
necessário questionar um grande número de pessoas. Além de permitir quantificar inúmeros 
dados, quando se coloca o problema da representatividade, este é facilmente solucionado com 
recurso a este método (Quivy & Campenhoudt, 1992). Porém, como sublinha Albertino 
Gonçalves (2007), o questionário não é infalível, na medida em que padece de um certo grau de 
incerteza. “O rigor é sempre um rigor possível” (idem: 202). A ordem sequencial das perguntas, 
a escolha das palavras e o estilo de linguagem são algumas das características que podem 
acarretar “riscos e perversidades” (Gonçalves, 2007: 201) para o mesmo. 
 
Além destas críticas, Quivy & Campenhoudt (1992: 191-192) enumeram um conjunto de 
limitações e de problemas associados a este método:  
 
“O peso e o custo geralmente elevado do dispositivo (...). A superficialidade das respostas, que 
não permitem a análise de certos processos (...). A individualização dos entrevistados, que são 
considerados independentemente das suas relações sociais (...). O caráter relativamente frágil 
da credibilidade do dispositivo.” 
 
Apesar das limitações, “o inquérito é, de facto, a técnica de construção de dados que mais se 
compatibiliza com a racionalidade instrumental e técnica que tem predomínio nas ciências e na 
sociedade em geral” (Ferreira, 1986: 167). 
 
A elaboração de questionários implica a atenção sobre um conjunto de elementos que garantam 
o sucesso (funcionalidade, validade, atendibilidade) do instrumento. Ferrando (2005: 175-176) 
propõe as seguintes etapas: 
 
(a) Formulação dos objetivos da investigação; 
(b) Proposta de hipóteses; 
(c) Delimitação de variáveis; 
(d) Operacionalização de conceitos; 
(e) Desenho da amostra; 
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(f) Formulação das perguntas; 
(g) Preparação do trabalho de campo; 
(h) Aplicação do questionário; 
(i) Processamento da informação recolhida. 
 
Um dos aspetos fundamentais a ter em conta diz respeito aos cuidados a ter na linguagem 
aquando da formulação das perguntas, que “não pode evidentemente perder de vista as 
características da população a inquirir” (Ferreira, 1986: 181). Sobretudo neste trabalho, em que 
se pretende administrar questionários a crianças a frequentar o 1º Ciclo do Ensino Básico, esse 
foi um dos pontos sobre os quais nos debruçamos cuidadosamente, tentando adequar o tipo de 
linguagem às competências linguísticas (de leitura e de escrita) dos inquiridos. Como sublinha 
Ferrando (2005: 183),  
 
“as perguntas têm que redigir-se de acordo com o nível de informação que se supõe que tenha 
a população. É importante evitar numa entrevista que se produzam situações nas quais o 
entrevistado não saiba como responder à pergunta, podendo originar uma atitude de 
ressentimento e confusão por parte do entrevistado, o que pode traduzir-se provavelmente na 
diminuição da sua motivação para comunicar”. 
 
4.4.1 Elaboração do instrumento 
 
O inquérito por questionário procurou responder a algumas questões que permitem identificar e 
caracterizar os hábitos de consumo de notícias e os modos de apropriação destas mensagens 
por parte das crianças: (a título de exemplo) Qual a frequência com que acompanham a 
atualidade e através de que meios o fazem? Quais os assuntos que mais lhes interessam nas 
notícias? Com quem acompanham as notícias? Com quem conversam sobre as notícias? Qual a 
importância das notícias para o conhecimento do país e do mundo? Como é que conhecem 
aquilo que acontece na terra onde vivem?   
 
Na elaboração do instrumento, socorremo-nos do exemplo de dois inquéritos aplicados no âmbito 
de projetos de investigação nacionais, ambos coordenadas por Sara Pereira, do Centro de 
Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da Universidade do Minho: Navegando com o 




Magalhães: estudo sobre o impacto dos media digitais nas crianças70 e Escolinhas Criativas71. 
Além destes, foram úteis as seguintes pesquisas: Alfonso (2011); Sundin (2008); Duarte et al. 
(2006); Smith & Wilson (2002); Sakka (2002); e Carter et al. (2009). Estes estudos revelaram-
se uma importante inspiração para esta fase do trabalho, contribuindo para a consolidação do 
instrumento - uma vez que recorreram à administração de inquéritos por questionário a 
populações com idades próximas das da nossa amostra - inspirando-nos para os estilos de 
linguagem e a estrutura a adotar (nomeadamente no que diz respeito à sequência de perguntas 
e à organização em blocos temáticos), e porque, em alguns casos (Carter et al., 2009; Sundin, 
2008; Smith & Wilson, 2002; Sakka, 2002), havia uma certa proximidade temática com este 
estudo. 
 
O questionário organizou-se em sete blocos temáticos (Quadro 7). O primeiro pretendeu fazer 
um retrato sociográfico dos inquiridos, caracterizando-os em termos de sexo, idade e freguesia 
de residência, e contexto familiar; o bloco hábitos sociais e de lazer remeteu para as atividades 
que as crianças praticam quando não estão na escola; hábitos de consumo mediático foi o 
terceiro bloco, no qual se procurou obter dados relativos aos modos de acesso e de uso dos 
media, particularmente em casa; em hábitos de consumo de notícias, procurou-se caracterizar 
as formas de acesso às notícias e os tipos de interesses e de preferências sobre essas 
mensagens; o quinto bloco - estilos de mediação sobre o consumo de notícias - teve como 
principais objetivos compreender as rotinas familiares no que respeita ao acompanhamento das 
notícias, à natureza da mediação sobre esse consumo, assim como às notícias mais presentes 
nas conversas familiares; o penúltimo bloco - notícias e conhecimento do mundo - remeteu para 
o lugar e a importância das notícias para o conhecimento dos acontecimentos do mundo global 
e local; por último, em direitos e participação procurou-se obter informação sobre o 
conhecimento dos direitos da criança e a realização de trabalhos relacionados com notícias, na 




                                                   
 70  Referência do projeto: PTDC/CCI-COM/101381/2008. Para mais detalhes sobre esta pesquisa, consultar 
http://www.lasics.uminho.pt/navmag/. 
71 Referência de projeto: QREN SI ID&T #13720. Foi desenvolvido em parceria com outras instituições e empresas: Tecla Colorida, 
INESC-Porto, Universidade do Porto (FEUP e FBAUP) e Instituto Superior de Engenharia do Porto.  
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Quadro 7: Blocos temáticos do questionário 
 
Um dos principais aspetos a ter em conta diz respeito ao momento de conceptualização que, 
nas palavras do Quivy & Campenhoudt (1992:  122), se traduz numa “construção abstracta que 
visa dar conta do real. Para isso, não retém todos os aspetos da realidade em questão, mas 
somente o que exprime o essencial dessa realidade, do ponto de vista do investigador. Trata-se, 
portanto, de uma construção-selecção”. 
 
A construção dos conceitos – “conjunto complexo de fenómenos, mais que um fenómeno 
simples directamente observável” (Lazarsfeld, 1970:  27) - é fundamental no início de uma 
investigação científica (Coutinho, 2011); implica, em primeiro lugar, a determinação das 
dimensões que os constituem (Quadro 8), seguindo-se a definição dos indicadores, ou variáveis, 
“manifestações, objectivamente observáveis e mensuráveis, das dimensões do conceito” (idem). 
 
                                                                              Dimensões
I Retrato sociográfico (a) Dados sociodemográficos 
(b) Caracterização do contexto familiar 
II Hábitos sociais e de lazer (c) Ocupação dos tempos livres e de lazer   
III Hábitos de consumo mediático (d) Acesso e uso dos media 
IV Hábitos de consumo de notícias (e) Acesso às notícias 
(f) Interesse e preferências em relação às notícias 
V Notícias e contexto familiar (g) Rotinas familiares de acompanhamento das notícias 
(h) Natureza da mediação sobre o consumo de notícias 
(i) Assuntos das notícias em família 
 
VI Notícias e conhecimento do mundo (j) Conhecimento dos acontecimentos globais 
(l) Conhecimentos dos acontecimentos locais 
VII Direitos e participação (m) Perceções sobre os direitos da criança 
(n) Participação sobre notícias no contexto escolar 





I Retrato sociográfico 
II Hábitos sociais e de lazer 
III Hábitos de consumo mediático 
IV Hábitos de consumo de notícias 
V Notícias e contexto familiar 
VI Notícias e conhecimento do mundo 
VII Direitos e participação 




Seja qual for a estratégia de investigação adotada e as técnicas de recolha de dados escolhidas, 
a precisão dos indicadores é uma operação necessária e fundamental (Almeida & Pinto, 1986) 
(Quadro 9). Os indicadores são “instrumentos de medida dos fenómenos a que se referem” 
(idem: 69), “manifestações, objectivamente observáveis e mensuráveis, das dimensões do 
conceito” (Quivy & Campenhoudt, 1992: 122).  
 
Dias (2009: 68) observa que “(...) na evidenciação dos indicadores, que precisam de estar 
ligados ao problema, ao contexto sociocultural e ao investigador, devem ser deduzidos da 
literatura, da ´natureza` do fenómeno, de sondagens e se necessário partir duma amostra e 
escolher os mais eficazes”72. 
 
Dimensões Indicadores 









• Composição do agregado familiar 
• Nível de escolaridade dos pais 
• Situação profissional dos pais 
(c) Ocupação dos tempos livres e de lazer   • Atividades favoritas dos tempos de lazer 
• Frequência de: brincar na rua, estudar e fazer os TPC, 
jogar consolas de jogos, ler jornais e revistas, ver 
televisão, ouvir música, ouvir rádio, navegar na Internet, 
praticar desporto, ler livros, ir ao Facebook (ou outras 
redes sociais), brincar em casa, passear, outra 
atividade... 
(d) Acesso e uso dos media • Aparelhos disponíveis em casa 
• Aparelhos disponíveis no quarto 
• Conteúdos televisivos favoritos 
(e) Acesso às notícias 
 
 
(f) Interesse e preferências sobre as notícias 
• Frequência de acompanhamento das notícias 
• Meios de acesso às notícias 
 
• Motivos para acompanhar as notícias 
• Caracterização das notícias 
• Assuntos que mais interessam nas notícias 
(g) Rotinas familiares de acompanhamento das notícias 
 
 
(h) Natureza da mediação sobre o consumo de notícias 
• Frequência de acompanhamento das notícias pelos 
membros do agregado 
 
• Companhia no seguimento das notícias 
                                                   
72 Não existe consenso na literatura quanto à determinação do número de indicadores para cada dimensão, podendo existir variáveis 
desdobráveis em apenas um indicador, e outras para as quais se impõe um maior número destes elementos.   
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(i) Assuntos das notícias em família 
• Discussão sobre as notícias com os membros do 
agregado 
• Caráter da mediação 
 
• Notícias sobre as quais mais se conversa em casa 





(l) Conhecimento dos acontecimentos locais 
• Importância das notícias para o conhecimento do país e 
do mundo 
• Elementos que mais contribuem para o conhecimento 
do país e do mundo 
 
• Meios que contribuem para o conhecimento da terra 
(m) Perceções sobre os direitos da criança 
 
 
(n) Participação sobre notícias no contexto escolar 
• Conhecimento dos direitos da criança 
• Identificação dos direitos da criança 
 
• Participação no jornal escolar 
• Realização de trabalhos sobre notícias  
• Interesse em realizar trabalhos sobre notícias 
• Realização de trabalhos para os media locais 
Quadro 9: Indicadores por dimensão 
 
Do questionário fizeram parte 29 questões de tipo aberta e de tipo fechada. As primeiras dizem 
respeito a perguntas cujas respostas não estão previstas antecipadamente pelo investigador. Por 
esse motivo, o inquirido possui maior liberdade de resposta, mais “espaço” e possibilidade para 
dizer o que pensa (Dias, 2009: 225). Têm como principais vantagens a riqueza e o detalhe, 
podendo originar informações imprevistas (Hill & Hill, 2002). Para Dias (2009), a decisão de 
colocar questões abertas no questionário está diretamente relacionada com a natureza da 
pesquisa e as suas finalidades.  
 
Contudo, este tipo de perguntas também tem desvantagens: 
 
“muitas vezes as respostas têm de ser ´interpretadas`, é preciso muito tempo para codificar as 
respostas, normalmente é preciso utilizar pelo menos dois avaliadores na ´interpretação` e 
codificação das respostas, as respostas são mais difíceis de analisar numa maneira 
estatisticamente sofisticada e a análise requer muito tempo” (Hill & Hill, 2002: 94). 
  
Nas questões fechadas, as respostas são fixadas antecipadamente pelo investigador. O inquirido 
responde, assim, às alternativas propostas. Em relação às vantagens, este tipo de perguntas 
facilita a “anotação no acto de inquirir o apuramento dos resultados” (Ferreira, 1986: 182), “é 
fácil aplicar análises estatísticas para analisar as respostas [e] muitas vezes é possível analisar 
os dados de maneira sofisticada” (Hill & Hill, 2002: 94). Por outro lado, são apontadas como 




desvantagens a pouca riqueza das respostas e a obtenção de conclusões demasiado simples 
(ibidem). 
 
O questionário utilizado neste estudo é adequado às crianças que compõem a amostra, tendo 
sido elaborado cuidadosamente e com preocupação quanto ao tipo de linguagem utilizada, 
encadeamento e compreensão das questões, bem como evitando um número excessivo de 
perguntas que pudessem facilmente cansar as crianças e, consequentemente, levar à sua 
desistência. 
 
4.4.2 Pré-teste do questionário 
 
Por mais cuidadoso que o investigador seja na elaboração do questionário, antes da sua 
aplicação é essencial submetê-lo a “provas particulares” (Dias, 2009: 236), de modo a verificar-
se a necessidade de proceder a correções ao nível da funcionalidade, validade e 
atendibilidade (ibidem). O primeiro ponto – funcionalidade - refere-se à verificação da 
compreensibilidade das expressões utilizadas, isto é, à capacidade de obtenção das informações 
úteis, à coerência e à formulação correta do instrumento, na sua generalidade e nos seus 
conteúdos. A validade remete para a capacidade do questionário em medir o objeto. Dias 
(2009: 237) fala em: 
 
“1) Validação lógica ou analítica, através do exame da natureza de cada um dos elementos; 
2) mediante critério, ou ponto de referência, mediante uma medida já 
validada; 
3) por construção, colocar conceitos nas proposições validadas; 
4) grupos conhecidos, aplicação do instrumento ou da sua parte a grupos que já se sabe deveriam 
fornecer certos dados.” 
 
 
Por último, a atendibilidade refere-se ao seguinte: “coerência do instrumento, o objectivo, 
medir o objecto sem ambiguidade, aplicado diversas vezes e os dados continuam 
substancialmente os mesmos” (ibidem).  
 
No fundo, o que se pretende é compreender até que ponto o questionário resulta conforme o 
pretendido e se as questões desenhadas provocam o tipo de respostas que se deseja (Ferrando, 
2005). 
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Na aplicação do pré-teste, deve selecionar-se um grupo reduzido de pessoas (30 a 50) no qual 
se encontrem representados os segmentos que compõem a amostra (Ferrando, 2005). 
 
Neste estudo, antes da administração do questionário aos alunos do concelho de Paredes, 
realizaram-se dois pré-testes, ou provas, de modo a antecipar e a controlar possíveis questões 
ou problemas decorrentes da construção ou da aplicação do questionário.  
 
Para que o pré-teste não contemplasse escolas inseridas na amostra do estudo, foi administrado 
a duas turmas do 4ºano inseridas na Escola EB1 Bairro Económico, situada em Braga, e no 
Colégio Teresiano de Braga73. No primeiro caso, a aplicação do pré-teste foi realizada no dia 26 
de Setembro de 2013 aos 15 alunos a frequentar aquele ano de escolaridade. No Colégio 
Teresiano de Braga, a administração concretizou-se no dia 11 de Outubro de 2013, tendo sido 
aplicado às 27 crianças da turma em questão. 
 
Consideramos que a fase da prova foi fundamental para prever certos aspetos sobre os quais 
não estaríamos alertados antecipadamente, assim como para repensar certos pontos e modificar 
questões que se revelaram de difícil compreensão para as crianças. Após a análise aos 
resultados do pré-teste, as principais alterações ao primeiro modelo de questionário foram, 
sobretudo, ao nível da linguagem - que tornamos mais simples e adequada às competências de 
escrita e de leitura dos inquiridos - e do formato e sequência de algumas questões.  
 
No entanto, estamos a lidar com crianças, tendo elas as suas particularidades e, até certo ponto, 
imprevisibilidades. Apesar do cuidado na seleção, redação e encadeamento das questões, e, 
sobretudo, da intenção em tornar o instrumento final o mais preciso e rigoroso possível, estamos 
conscientes da possibilidade de, durante a sua administração, surgirem dúvidas e pedidos de 
esclarecimento. Por mais rigor que seja prestado à redação do instrumento, este é sempre 
passível de um certo grau de dúvida e de insuficiência. 
  
                                                   
73 Pedido de autorização para aplicação do pré-teste (Consultar ANEXO II). 





4.5 Universo do estudo 
 
Segundo Osuna (2005: 447), “o universo ou população é o conjunto de elementos objeto do 
estudo”. Para Dias (2009: 88), trata-se do “conjunto de elementos que fazem parte do território 
considerado, que possuem aproximadamente características comuns que serão depois objecto 
de estudo e submetidas ao processo de tratamento, análise e interpretação”. 
 
A definição do universo ou população - pessoas, instituições, objetos, grupos com uma qualquer 
característica semelhante (Dias, 2009: 88) - é um passo fundamental nos estudos científicos. 
Quando o mesmo se encontra circunscrito, o investigador pode eleger entre três opções (Quivy 
& Campenhoudt, 1992): 
 
a) Estudar a totalidade da população; 
b) Estudar uma amostra representativa da população; 
c) Estudar componentes não estritamente representativas, mas características da 
população. 
 
O primeiro caso - a) Estudar a totalidade da população - corresponde à opção tomada nesta 
investigação.  
 
“As unidades que compõem uma determinada realidade social, são submetidas ao processo de 
análise (...) O optimum para a pesquisa seria termos acesso a todos os casos, ou seja, a toda a 
população, a todas as unidades estatísticas portadoras de determinadas características 
qualitativas ou quantitativas” (Dias, 2009: 88-89). 
 
Para Hill & Hill (2002), esta escolha é aconselhável no caso de investigações de âmbito 
académico, como licenciaturas, mestrados ou doutoramentos. A preferência por um universo 
com dimensões suficientemente pequenas para se poder extrair dados de cada um dos casos, 
mas suficientemente grandes para suportar a análise pretendida, é vantajosa pois evita as 
dificuldades associadas à definição da amostra por meio de métodos de amostragem. Sobretudo 
no caso de análise de dados quantitativos, e dependendo dos objetivos e da natureza da 
investigação, assim como dos recursos disponíveis, os autores presumem ser considerável a 
definição de um universo de dimensões entre 100 e 500 casos. 
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O universo deste estudo é constituído pelos alunos a frequentar o 4º ano de escolaridade das 
escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, do concelho de Paredes (distrito do Porto). Neste concelho 
existem 27 estabelecimentos de ensino 74  (Centros Escolares e Escolas Básicas) e 
aproximadamente 1000 alunos a frequentar o 4º ano, segundo informação disponibilizada pela 
Câmara Municipal de Paredes. 
 
A vontade de recolher dados junto de crianças a frequentar a escola primária surgiu, 
primeiramente, a partir da verificação da escassez de estudos a investigar com (e sobre) crianças 
deste grupo etário. Em Portugal, as investigações sobre as perceções das notícias por crianças 
a frequentar a escola primária, são ainda escassas.   
 
Além deste aspeto, era importante que os inquiridos possuíssem determinadas competências, 
não apenas linguísticas (compreensão escrita, compreensão oral e expressão escrita), mas 
também na relação com as notícias. Neste ponto, a revisão de literatura mostrou que, 
aproximadamente a partir dos 8 anos de idade, as crianças são capazes de: compreender os 
conteúdos noticiosos e a relevância social das notícias; discutir sobre as notícias com os demais; 
e distinguir fantasia de realidade, compreendendo que as notícias correspondem à realidade 
(Smith & Wilson, 2002). 
 
Em rigor, os dados fornecidos pela Câmara Municipal de Paredes, confirmados posteriormente 
durante o trabalho de campo, revelam uma população de estudo constituída por 952 alunos a 
frequentar o 4º ano de escolaridade do Ensino Básico, no ano letivo 2013/2014. 
 
Agrupamento de Escola Nº de alunos matriculados Nº de alunos a inquirir 
Cristelo 123 123 
Daniel Faria – Baltar 200 200 
Lordelo 74 74 
Paredes 277 277 
Sobreira 115 115 
Vilela 163 163 
Total 952 952 
Tabela 2: Nº de alunos por Agrupamento de Escola, no ano letivo 2013/2014 
 
                                                   
74 Destes 27 estabelecimentos de ensino, apenas a EB1 de Feira nº1 não possuía alunos a frequentar o 4º ano de escolaridade no 
ano letivo correspondente à administração do questionário (2013/2014). 




 Dos seis Agrupamentos de Escola integrados no concelho de Paredes, fazem parte 26 
estabelecimento de ensino - Escolas Básicas e Centros Escolares - nos quais se incluem 48 
turmas do 4º ano de escolaridade. Na tabela seguinte, identifica-se o número de alunos a 
frequentar o 4º ano de escolaridade por estabelecimento de ensino, para o ano letivo 
2013/2014, o que corresponde ao número de alunos a inquirir. 
 
Tabela 3: Nº de alunos por estabelecimento de ensino, no ano letivo 2013/2014 
  
Agrupamento de Escola Estabelecimento de ensino Nº de alunos matriculados Nº de alunos a inquirir 
Cristelo Centro escolar de Sobrosa 71 71 
 Centro escolar de Duas Igrejas 52 52 
Daniel Faria - Baltar EB1 de Feira nº2 21 21 
 EB1 de Feira nº3 34 34 
 Centro escolar de Cete 35 35 
 Centro escolar de Gandra e Astromil 64 64 
 EB1 de Lage-Parada 20 20 
 EB1 de Rua 9 9 
 EB1/JI de Bacelo 17 17 
Lordelo EB1/JI de Corregais 8 8 
 Centro escolar de Lordelo 53 53 
 EB1 de Parteira 13 13 
Paredes Centro escolar de Paredes 111 111 
 EB1/JI de Estrada 10 10 
 Centro escolar de Mouriz 63 63 
 EB1/JI de Gondalães 19 19 
 EB1/JI de Chãos 27 27 
 EB1/JI Outeiro 9 9 
 EB1/JI Redonda 24 24 
 EB1/JI Boavista 14 14 
Sobreira Centro escolar de Sobreira 42 42 
 Centro escolar de Recarei 73 73 
Vilela Centro escolar de Vilela 70 70 
 Centro escolar de Rebordosa 54 54 
 EB1/JI de Muro 16 16 
 EB1/JI de Serrinha 23 23 
Total  952 952 
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4.6 Procedimento de recolha de dados 
 
Como mencionado no ponto 4.2, tivemos a preocupação de que o trabalho prosseguisse tendo 
em conta os princípios éticos e deontológicos que sustentam os estudos com, e sobre, crianças. 
Não apenas na fase da análise e discussão dos resultados, mas também no primeiro contacto 
com as crianças e durante toda a fase da recolha de dados, estas deveriam ser informadas de 
todo o processo, participar sempre que manifestassem essa vontade e, acima de tudo, não ser 
negligenciadas por não quererem participar ou demonstrarem vontade em desistir.  
 
Por cimentarmos este estudo nessa lógica, fundamentada na ideia de que a criança é o elo mais 
forte da investigação e que a sua participação deve ser livre e privilegiada, damos conta das 
dinâmicas e das particularidades que permearam não apenas os primeiros momentos de 
encontro com os informantes, mas também toda a fase da recolha de dados quantitativos. 
 
4.6.1 As autorizações necessárias para o trabalho de campo 
 
Os estudos a envolver crianças, sobretudo quando o acesso a estas é feito a partir dos 
estabelecimentos de ensino públicos, exigem o cumprimento de um conjunto de trâmites 
necessários aos procedimentos e pedidos de autorização para aplicação dos questionários. 
 
O primeiro passo consistiu na formalização de pedido de autorização de recolha de dados para 
aplicação de inquéritos em meio escolar, à Direção-Geral da Educação (DGE)75.  
    
Depois de obtida esta autorização, contactou-se os diretores dos seis Agrupamentos de Escola 
do concelho de Paredes, de modo a dar a conhecer o projeto e a solicitar autorização e 
colaboração para a aplicação dos questionários. Este pedido foi enviado por e-mail, no qual 
constava a apresentação da investigadora e a descrição do estudo 76 . Todos os diretores 
responderam no sentido positivo.  
                                                   
75 Para mais detalhes, consultar http://www.dgidc.min-edu.pt/index.php? 
s=directorio&pid=59. 
76 Consultar ANEXO III. 




O terceiro passo consistiu em solicitar autorização aos coordenadores de escola/responsáveis 
do 4º ano, dos estabelecimentos de ensino. Este contacto foi, nalguns casos, feito por e-mail, 
noutros, presencialmente. Houve coordenadores que solicitaram a realização de uma reunião 
para que explicássemos melhor o tema e o propósito da investigação, e para marcarmos as 
datas de entrega dos pedidos de consentimento informado e de aplicação dos questionários.  
 
A escolha da data para a recolha dos dados foi feita com o máximo cuidado, de modo a evitar a 
perturbação do normal funcionamento da comunidade escolar.  
 
4.6.2 Consentimento informado  
 
Uma das preocupações centrais deste estudo foi procurar que as crianças, principais 
intervenientes e informantes deste processo, concordassem em participar na investigação. Para 
isso, era fundamental darem o seu consentimento informado.  
 
Foi igualmente solicitada autorização aos encarregados de educação77, através do envio de um 
Termo de Consentimento Informado (ANEXO IV) dirigido, também, às crianças. Neste 
documento, constava a apresentação da investigadora, da pesquisa e do seu propósito, e 
chamava-se a atenção para o facto de o preenchimento do questionário ser anónimo, e o 
tratamento dos dados ser confidencial. Sublinhava-se, ainda, que as crianças participariam 
apenas se quisessem, independentemente da vontade dos pais ou do investigador, podendo 
deixar de participar a qualquer momento.  
 
Foi na deslocação às escolas para entregar o Termo de Consentimento Informado que tivemos 
oportunidade de conhecer as crianças do estudo e de lhes apresentar, de modo informal, o tema 
e os objetivos. Esta pequena conversa (de cerca de 6/7 minutos) que tivemos em cada uma das 
turmas, foi essencial não apenas para os participantes se inteirarem da investigação, mas 
também se familiarizarem connosco. Tivemos o cuidado de criar um ambiente descontraído, 
para que cada criança compreendesse que a sua participação no questionário se encontrava 
                                                   
77 Notamos que a opção de requerer autorização apenas aos participantes, excluindo o pedido aos encarregados de educação, 
nunca seria possível nesta pesquisa. Sendo o acesso às crianças feito a partir de estabelecimentos de ensino públicos, exige-se que a sua 
participação em estudos se concretize mediante autorização dos seus responsáveis.  
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alheia aos habituais exercícios e matérias lecionadas na sala de aula. Neste encontro, explicamos 
às crianças que a sua participação era voluntária, no entanto, sublinhamos que o seu contributo 
era fundamental para a investigação. Esclarecemos que apenas poderiam participar as crianças 
que fossem autorizadas pelos encarregados de educação. 
 
Este foi, também, o momento de estreitar relações com os professores. Ao longo do tempo, 
percebemos que se o docente demonstrasse interesse pelo projeto, essa recetividade poderia 
igualmente ser transmitida às crianças e aos pais. Isso tornou-se, em muitos casos, uma clara 
justificação para a quase total (ou total) participação dos alunos da turma no estudo. 
 
Aquando da entrega dos pedidos de consentimento, deu-se, também por sugestão dos 
professores, um espaço de quatro a cinco dias para que as crianças pudessem entregar o 
documento aos pais e trazê-lo assinado no dia combinado. Apesar dessa informação se encontrar 
na folha, explicamos às crianças que nos encontrávamos disponíveis para qualquer dúvida que 
pudesse surgir. 
 
4.6.3 Condicionantes, dificuldades e mais-valias 
 
Um estudo desta natureza, não exclusivamente, mas sobretudo porque se lida com crianças e o 
acesso a estas está dependente de um conjunto de autorizações, tem naturalmente inerentes 
dificuldades e condicionantes. 
 
Logo na fase de definição da amostra, sabíamos da complexidade de avançar para o terreno 
com a intenção de aplicar cerca de mil inquéritos por questionário a crianças do Ensino Básico, 
não só devido aos constrangimentos monetários e temporais que poderiam colocar em causa os 
objetivos do estudo e as metas definidas para esta fase, mas também porque o contacto com os 
estabelecimentos de ensino e a obtenção das respetivas autorizações poderiam revelar-se um 
obstáculo para chegar às crianças e avançar nos trabalhos. Neste ponto, os conhecimentos que 
possuímos de professores e de coordenadores de escola, facilitaram esta fase da investigação.  
 
Além deste aspeto, aquando do pedido para aplicar o questionário aos coordenadores de escola, 
o facto de ter havido situações em que estes solicitaram uma reunião prévia para conhecer o 




trabalho, e se comprometeram a confirmar com cada professor a nossa deslocação às escolas, 
facilitou esta fase do estudo. Estamos conscientes de que se assim não fosse, a recolha dos 
dados ter-se-ia prolongado, dificultando o cumprimento do prazo estabelecido para esta etapa 
da pesquisa. 
 
Como referido anteriormente, a maioria dos contactos com os diretores de Agrupamento e os 
coordenadores de escola foi feita por e-mail. Se, nuns casos, este se revelou a forma mais rápida 
e eficaz para contactar com estes responsáveis, noutros, tornou-se um elemento obstrutivo na 
tarefa de obter as autorizações e combinar as datas para a ida às escolas, constrangendo, em 
termos temporais, o avanço dos trabalhos. Num estudo de dimensões reduzidas, talvez faça 
sentido privilegiar esta forma de comunicação. Contrariamente, neste caso, em que estiveram 
envolvidas 48 turmas e respetivos docentes e coordenadores, consideramos que é mais eficaz 
alternar o envio de e-mail (ou telefonar), com a deslocação aos estabelecimentos de ensino, de 
modo a combinar pessoalmente com os responsáveis a entrega das autorizações e a aplicação 
dos questionários. No total, foram trocados cerca de 90 e-mails entre a investigadora e os 
diretores, coordenadores, responsáveis do 4ºano e professores.  
 
Os professores que intervieram, embora de modo indireto, nesta investigação, revelaram-se, em 
certos casos, importantes aliados. Quando os contactamos e explicamos que o questionário seria 
aplicado em ambiente controlado - a sala de aula - com a presença do investigador, houve casos 
em que os docentes questionaram se poderiam (e deveriam) estar presentes nesse momento. 
Aqui, o critério foi deixar que os mesmos decidissem. Explicamos, no entanto, que o professor 
não deveria intervir (dar respostas, comentar as questões, ou pressionar as crianças para 
responderem), pois isso colocaria em causa aquilo que se pretendia nesta fase: que a criança 
estivesse confortável e descontraída no momento da resposta e que esta fosse independente de 
qualquer tipo de persuasão ou de incentivo. Houve casos em que os docentes optaram por não 
estar presentes, no entanto, naqueles em que decidiram acompanhar o processo, houve sempre 
respeito pelas indicações dadas. 
 
Houve uma situação particular em que o professor parecia querer dominar o processo, dando 
indicações de como o questionário deveria ser aplicado, e às crianças de como deveriam 
responder. Nesse caso, foi reafirmado o nosso posicionamento enquanto investigadores e 
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responsáveis pelo estudo, solicitando a não intervenção do docente e explicando os moldes em 
que se pretendia que o processo decorresse. 
 
Além dos aspetos mencionados, existiram outras condicionantes no momento de obter a 
autorização para a participação das crianças no estudo. É, de facto, significativo o número de 
turmas em que a ausência dos termos de consentimento assinados se fez notar, quer pelo facto 
de as crianças acabarem por esquecer as folhas nas mochilas, não as entregando aos 
encarregados de educação, quer por os pais não consentirem na sua participação. Antes do 
avanço para o terreno, fomos alertados para a primeira situação, porém, foi inesperado o elevado 
número de casos em que os encarregados de educação não consentiram na participação das 
crianças. Apesar de a entrega das folhas de consentimento ter tido as crianças como principais 
intermediárias e de, como tal, não termos falado diretamente com os encarregados de educação, 
no documento constava a indicação dos contactos da investigadora e mencionava, ainda, a sua 
disponibilidade para responder a qualquer dúvida que pudesse surgir. Durante o período da 
recolha de dados, tendo em conta o universo do estudo, houve poucos pais (cerca de três ou 
quatro) que telefonaram a colocar questões. Queriam saber mais detalhes sobre a pesquisa, se 
esta iria tratar questões sensíveis ou se os questionários seriam aplicados em sala de aula. 
 
Estas dúvidas levam-nos a questionar se os objetivos da pesquisa estariam claros, até para as 
crianças, ou se não deveriam ter estado mais explícitos no Termo de Consentimento Informado. 
De facto, no mesmo constava a ideia de que o estudo seria sobre a relação entre as crianças e 
as notícias, mas não havia dados muito concretos quanto ao conteúdo do questionário e o que, 
mais especificamente, se pretendia aferir a partir do mesmo. Esta questão pode ser reveladora 
de algumas forças e fraquezas deste tipo de trabalhos. É expectável que os participantes e 
respetivos encarregados de educação sejam elucidados acerca do estudo. Logo aí, podemos 
questionar: Quais os limites a impor nessa informação? E o que esperar da investigação? Ao 
pretendermos aferir as perceções das crianças sobre as notícias, é de prever que as suas 
respostas sejam espontâneas e não planeadas. A exposição detalhada dos objetivos da pesquisa 
pode conduzir a que os participantes pensem que para darem “boas respostas” mais vale 
colocarem-se a par das notícias, e isso é, de facto, o contrário do que se espera na investigação. 
O mesmo pode acontecer com os professores. Ao fornecerem-se muitos detalhes sobre o estudo, 




pode acontecer que estes discutam com as crianças sobre a atualidade ou lhes peçam para 
fazer trabalhos sobre notícias, antes da aplicação do questionário.  
 
Ora, se por estes motivos o excesso de informação pode ser prejudicial ao sucesso da pesquisa, 
a escassez de dados pode justificar certas situações em que os encarregados de educação não 
consentiram em que os filhos participassem. Embora esta seja, apenas, uma hipótese lançada 
por nós, não deixa de colocar questionamentos sobre qual o caminho mais eficaz a seguir para 
o sucesso da pesquisa. Se, por um lado, o pouco conhecimento de detalhes sobre o estudo pode 
levar à não participação, por outro, o excesso de informação pode colocar em causa um dos 
aspetos mais valiosos da pesquisa: a espontaneidade das respostas. Neste ponto, estamos 
certos de que esta investigação teve a preocupação de procurar essa autenticidade.  
 
Por último, mencionamos dois aspetos que andaram, desde o começo, lado a lado nesta 
investigação: os constrangimentos temporais e os monetários. Sendo esta uma pesquisa que, 
necessariamente, tem que cumprir com um prazo previamente definido, ficou estipulado que a 
fase correspondente à aplicação dos inquéritos por questionário deveria decorrer durante o 
primeiro período do ano letivo 2013/2014. Os primeiros contactos com os diretores de 
Agrupamento foram realizados no início do mês de Outubro, depois de obtida a autorização por 
parte da DGE. A aplicação do inquérito por questionário nas 48 turmas das 26 Escolas Básicas 
e Centros Escolares, decorreu entre Novembro de 2013 e Fevereiro de 2014. O facto de, na 
maioria dos casos, o questionário ter sido aplicado sem o auxílio de outra pessoa (à exceção das 
poucas turmas em que se contou com o apoio de um colaborador), e de a deslocação a cada 
escola ter sido feito mais do que uma vez, fez com que a recolha dos dados se prolongasse e 
excedesse o limite de tempo previsto para esta fase. Apesar disso, consideramos que a 
administração dos inquéritos foi feita de forma rigorosa e que, muito dificilmente, num tão grande 
número de turmas e com os recursos que tínhamos à disposição, os dados seriam recolhidos 
em menos tempo. 
 
Associado aos constrangimentos de tempo, embora não exclusivamente, estão os recursos 
monetários despendidos nesta fase do estudo. A deslocação às escolas implicou os gastos de 
combustível das cerca de 50 viagens de carro realizadas. Além do mais, está-se perante escolas, 
em muitos casos, distantes umas das outras e localizadas em lugares de difícil acesso. Por outro 
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lado, o facto de os questionários terem sido aplicados em formato papel levou à impressão de 
inúmeras cópias, algo que também se sucedeu no caso dos pedidos de consentimento 
informado. 
  





4.7 Tratamento dos dados 
 
Após a administração dos inquéritos por questionário, todo o material foi supervisionado de modo 
a determinar se existia algum questionário que não fosse válido e a optar por determinadas 
decisões relativas ao tratamento dos dados. Dos 690 questionários aplicados 78 , 5 foram 
eliminados pelo facto de se encontrarem incompletos no preenchimento, inviabilizando a 
codificação e a quantificação das respostas, pelo que a amostra final corresponde a 685 
questionários válidos (N=685). 
 
Os dados foram tratados com recurso ao SPSS – versão 21, um programa de software de 
tratamento de dados estatísticos que possibilita a quantificação das respostas e a tabulação dos 
resultados de maneira científica. Inicialmente, procedeu-se à análise univariada com o fim de 
efetuar a distribuição de frequências79, seguindo-se a análise bivariada com o cruzamento de 
variáveis em tabelas de contingência (crosstabs), de forma a comparar e a perceber de que 
modo as variáveis sociodemográficas (sexo, agregado familiar, habilitações dos pais, profissões 
dos pais80), e outras com pertinência para a pesquisa, influenciam os hábitos de consumo de 
notícias, os diferentes tipos de acesso, os usos dos media e as perceções sobre os direitos, entre 
outros aspetos. 
 
Na apresentação dos resultados considera-se a frequência e a percentagem válida, atendendo 





                                                   
78 A informação relativa ao número de inquiridos, esperado e efetivo, é apresentada no ponto 5.1, referente à caracterização da 
amostra.  
79 A análise univariada deve atender às “não respostas, ao quadro de distribuição de frequências, à representação gráfica da 
distribuição e à utilização das estatísticas apropriadas ao resumo dos dados” (Pestana & Gageiro, 2003: 53).  
80  Foram, também, efetuados cruzamentos com recurso à variável "freguesia", porém, não foram encontradas associações 
significativas em relação a esta. 
81 Não responde. 
82 Não se aplica. 
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4.7.1 Medidas de associação e testes não paramétricos 
 
Uma vez que no questionário a grande maioria das questões corresponde a variáveis qualitativas, 
sobretudo nominais e ordinais83, os procedimentos estatísticos efetuados foram limitados pela 
natureza das variáveis. Para a associação entre variáveis nominais e entre variáveis nominais e 
ordinais, recorreu-se ao Teste de Independência do Qui-Quadrado, aos Resíduos Standardizados 
Ajustados e à Significância (valor p) e, como medidas de associação, ao Phi e V de Cramer e ao 
Coeficiente de Contingência de Pearson. 
 
Teste de Independência do Qui-quadrado  
 
O teste de Qui-quadrado (simbolizado como χ2) é um teste de hipóteses que se destina a verificar 
se duas variáveis (duas populações) têm a mesma distribuição, o que, a acontecer, significará 
que são independentes (Lourenço, 2004). É um teste não paramétrico, na medida em que não 
depende de parâmetros populacionais, como média e variância. O princípio básico deste método 
é comparar proporções, isto é, as possíveis divergências entre as frequências observadas e as 
esperadas para um certo evento. 
 
As hipóteses deste teste são as seguintes:  
 
• H0 (hipótese nula): as variáveis são independentes, isto é, não existe associação 
entre as categorias de uma variável e as categorias da outra; as frequências 
observadas não são diferentes das frequências esperadas. 
 
• H1 (hipótese alternativa): as variáveis não são independentes, isto é, existe 
associação entre as categorias de uma variável e as categorias da outra; as 
frequências observadas são diferentes das frequências esperadas. 
 
No que respeita às regras de decisão, note-se que a significância (valor de prova) é o resultado 
relevante do teste. Se o valor de prova for inferior ao valor de referência de 5% (0,05), rejeita-se 
                                                   
83 À exceção da questão 2 (de intervalo), correspondente à idade, no entanto, como se trata de idades muito próximas não foram 
feitos cruzamentos com esta variável. 




a hipótese nula, concluindo-se pela relação das duas variáveis; se o valor de prova for superior 
a 5% não se rejeita a hipótese nula, concluindo-se que não existe relação entre as duas variáveis 
(Maia, 2008). 
 
Rejeitar H0 (aceitar H1) se Sig  ≤  α = 0,05  
Não rejeitar H0 se Sig > α = 0,05  
 
Se se verificar a existência de mais de 20% de células com frequência esperada inferior a 5, cujo 
valor máximo só poderia ser de 20%, aplica-se o Teste do Qui-quadrado por Simulação de Monte 
Carlo,  
“que tem por base a geração aleatória de amostras, quando existem classes com reduzida 
dimensão, que vem obviar ao problema das classes com poucas ou nenhumas observações 
nalguma classe. Nestes casos, os valores de prova analisados são sempre os da simulação de 
Monte Carlo” (Maia, 2008: 52). 
 
Resíduos Standardizados Ajustados 
 
A análise dos Resíduos Standardizados mede o impacto da infração das regras de aplicação do 
Qui-quadrado de Independência. Quanto maior for o resíduo ajustado numa determinada classe, 
mais essa classe se afasta da hipótese nula de independência. Devem procurar-se as classes 
com resíduos ajustados inferiores a -2 ou superiores a +2, indicando afastamentos significativos 
de independência.  
 
Significância (valor p) 
 
O Nível de Significância (Sig) é o designado “valor p” que indica se o resultado do teste é 
significativo. O Sig varia entre 0 e 1. A associação é tanto mais significativa quanto mais próximo 
de zero for o valor de Sig. Para um valor de significância de 95%, o Sig tem de ser inferior a 0,05. 
 
Phi e V de Cramer 
 
O V de Cramer descreve a intensidade da associação entre duas variáveis nominais. O seu valor 
varia entre 0 (sem associação) e 1 (associação completa). Valores próximos do 0 correspondem 
a fraca associação e valores mais elevados correspondem a associação mais forte. O V de 
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Cramer é uma medida simétrica positiva; não indica a direção da associação (causa-efeito), 
apenas a intensidade.  
 
Coeficiente de Contingência de Pearson 
 
O Coeficiente de Contingência de Pearson descreve a intensidade da associação entre duas 
variáveis nominais e ordinais. O seu valor varia entre 0 (sem associação) e 184 (associação 
completa). Valores próximos do 0 correspondem a fraca associação e valores mais elevados 
correspondem a associação mais forte. Como se trata de uma medida simétrica positiva, não 
indica a direção da associação (causa-efeito), apenas a intensidade. 
  
                                                   
84 No entanto, nunca atinge o valor 1. 

































“É difícil, se não impossível, conhecer a criança e o que pensa. Tenta-se refletir parcialmente 
sobre a sua forma de pensar, traduzir a complexidade e a diversidade das suas vidas, um 
rasgo das suas experiências”. 
 (Barker & Weller, 2003: 52) 
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4.8 A opção pelos grupos de foco  
O que são, vantagens e limitações 
 
Na segunda fase de recolha de dados do trabalho empírico, optou-se pela realização de grupos 
de foco (GF). Apesar dos debates epistemológicos em torno do recurso individual e separado aos 
paradigmas quantitativos e qualitativos, atualmente, a procura por melhorias na qualidade da 
investigação e o enfoque sobre o cerne do fenómeno em estudo têm vindo a pressupor a abertura 
à “integração das perspetivas metodológicas quantitativa e qualitativa” (Coutinho, 2011: 31). 
Como advoga Ferreira (1986: 195), “parece metodológica e epistemologicamente razoável 
afirmar que o uso sociológico do inquérito deve ser feito em articulação com outras técnicas”. 
Igartua & Humanes (S/D) consideram que a aplicação de metodologias distintas é vantajosa na 
análise de uma mesma realidade. Isto significa ter em mente: 
 
“a) Que a opção por um paradigma determinado não é exclusiva da metodologia de investigação 
escolhida, que as metodologias não se contradizem, mas antes se complementam; 
b) Se um investigador vai empreender uma investigação qualitativa, não implica que tenha de 
assumir todos os atributos do paradigma em questão; 
c) Os métodos quantitativos e qualitativos podem aplicar-se conjuntamente dependendo das 
exigências da situação a investigar. A ciência vale-se de todos os métodos, porque lhe 
proporcionam uma visão mais ampla da realidade; 
d) A utilização conjunta não está isenta de dificuldades, mas é a postura cada vez mais aceite 
junto da comunidade científica em geral” (Coutinho, 2011: 31). 
 
Os grupos de foco, também designados por grupos focais ou grupos de discussão, constituem-
se como uma técnica de recolha de dados na pesquisa qualitativa. Tradicionalmente utilizada 
nas pesquisas de mercado com o objetivo de estudar as preferências e o modo de pensar dos 
consumidores, a sua aplicação nas pesquisas sociais foi notável durante a Segunda Guerra 
Mundial para aferir a eficácia da propaganda, dos materiais de treino e da produtividade dos 
grupos de trabalho (Morgan, 1997). Ao mesmo tempo, este método popularizou-se 
especialmente a partir dos trabalhos pioneiros de Paul Lazarsfeld, Robert Merton e dos seus 
colegas da Universidade de Columbia, nos Estados Unidos (1941) (Kidd & Parshall, 2000; Berg, 
1998), quando era utilizado nos estudos sobre as audiências de rádio no pós guerra.  
 
Embora inicialmente houvesse renitências quanto à eficácia deste método nas ciências sociais 
– por conta das preocupações para com os procedimentos quantitativos, das suposições sobre 




a realidade, e da tendência social para sobrevalorizar os números (Krueger, 1994) – nos dias de 
hoje considera-se que, particularmente no âmbito da investigação sobre audiências, os grupos 
de discussão são úteis para estudar as formas de interação e de inserção das mensagens 
mediáticas nos distintos setores da sociedade (Callejo, 2001). Num âmbito mais geral, pode 
dizer-se que este método é eficaz no estudo das atitudes e experiências em torno de um 
determinado assunto (Kitzinger & Barbour, 1999). 
 
Os GF são um tipo particular de grupo no que se refere aos objetivos, tamanho, composição e 
procedimentos adotados (Krueger, 1994). Podem ter uma estrutura mais, ou menos, formal, 
dependendo dos propósitos e da natureza da pesquisa, assim como das reações dos 
participantes aos tópicos em estudo (Morgan, 1997). Trata-se de um estilo de entrevista 
desenhado para pequenos grupos (Berg, 1998), embora se distinga dos formatos habituais desta 
pelo facto de não se realizar a partir de uma alternância entre a pergunta colocada pelo 
investigador (que também pode ser designado de moderador ou dinamizador) e as respostas 
dos participantes (Morgan, 1997); ao invés, um dos principais objetivos deste método é estimular 
a interação entre os participantes a partir dos tópicos fornecidos pelo moderador (idem).   
 
Tipicamente, estes grupos são formados por um pequeno número de participantes que pode 
variar entre os 7 e os 10 elementos, embora se admita um mínimo de 4 e um máximo de 12, 
dependendo dos propósitos do estudo (Krueger, 1994). Para Krueger (1994), o grupo deve ser 
pequeno de modo a que todos tenham oportunidade para falar, mas grande o suficiente de forma 
a permitir a diversidade de opiniões e de perceções. Especialmente quando o grupo ultrapassa 
os 12 elementos, o especialista sublinha que pode haver tendência para a dispersão e a 
fragmentação, podendo os informantes ser impedidos de falar, por falta de espaço para isso. A 
experiência de condução de grupos de foco com crianças por parte de Morgan et al. (2002), 
sugere que os mesmos deverão ser formados por 4 ou 5 participantes, de modo a evitar sessões 
demasiado barulhentas e, consequentemente, de difícil transcrição.  
 
Um dos aspetos mais importantes dos grupos focais é a discussão, a partilha de ideias e de 
opiniões entre todos os participantes. Como Berg (1999: 104) sublinha, “os grupos de foco 
permitem que o investigador observe um processo que é muitas vezes de extrema importância 
para as investigações qualitativas – a saber, a interação”.  Introduzido o tema e as questões para 
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debate, pelo dinamizador, o grupo envolve-se numa espécie de “atividade coletiva” (Kitzinger & 
Barbour, 1999: 4), colocando perguntas, lançando assuntos e comentando sobre as distintas 
experiências e pontos de vista. Por estes motivos, este método, caracterizado pela sua 
flexibilidade e abertura discursiva (Callejo, 2001: 148), é ideal para explorar opiniões, 
experiências e desejos (ibidem). A interação social que se gera permite avanços e recuos nos 
modos de pensar, impulsionando a modificação de opiniões ou o questionamento de certas 
afirmações (Kidd & Parshall, 2000).  
 
Este método torna-se, assim, estimulante para os participantes, pois ao contrário dos estilos 
convencionais da entrevista, quando administrado corretamente cria-se uma dinâmica de grupo 
(Berg, 1998). Esta pode tornar-se especialmente vantajosa para os indivíduos que habitualmente 
têm dificuldade em expressar-se ou em revelar o que pensam quando estão num ambiente de 
grupo. Aqui, consideramos que o papel do moderador é fundamental. Na condução da atividade, 
este deve estar particularmente atento aos casos de participantes que demonstrem timidez ou 
pouco à vontade, estimulando-os para a discussão. O contrário também pode acontecer, 
observando-se, por vezes, a existência de informantes que têm tendência para dominar a 
conversa, sobrepondo-se às intervenções dos demais, impedindo que tenham espaço para falar. 
Por mais homogéneo que o grupo seja, na realidade cada participante tem a sua personalidade 
e forma de estar, pelo que cabe ao moderador estar atento e saber equilibrar esse facto com 
aquilo que espera da investigação, de modo a que o grupo focal seja bem sucedido. Não se trata, 
no entanto, de fazer julgamentos ou de adotar uma posição de poder ou de influência, mas de 
encorajar a participação de todos, estando particularmente atento aos que pouco intervêm, e 
evitando posturas que denunciem aprovação ou censura perante aquilo que se diz (Krueger, 
1994).  
 
Apesar desta flexibilidade, para que os grupos possuam validade, o moderador deve conduzir a 
discussão com orientação, de modo a garantir a pertinência das intervenções para os objetivos 
da investigação (Brites, 2013). Como sublinha Brites (2013: 139), mesmo mantendo a 
neutralidade, aquele pode socorrer-se de questões como “Pode explicar melhor? Pode dar-me 
um exemplo prático? Não percebi, pode repetir? Como é que isso funciona? Gostariam de 
acrescentar alguma coisa?”, de modo a solicitar informações adicionais que considere úteis para 
o trabalho. 




Chegados a este ponto, partimos de Krueger (1994: 34-37) para dar conta das vantagens e das 




- É um processo de pesquisa socialmente orientado. Contrariamente aos métodos 
quantitativos - habitualmente controlados - os grupos de foco são suficientemente 
dinâmicos para gerar interação entre os indivíduos. Criam, assim, um ambiente que 
facilita o confronto de opiniões e a tomada de decisões; 
- Por se tratar de um método flexível, as discussões em grupo possibilitam que o 
moderador explore questões não previstas antecipadamente; 
- É caracterizado pela sua validade, já que os resultados são credíveis e facilmente 
compreendidos, ao contrário dos obtidos por meio de metodologias quantitativas, 
habitualmente expressos em esquemas estatísticos complexos; 
- É económico; 
- Proporciona resultados em muito pouco tempo, quando comparado com outros 
métodos de obtenção de informação sobre comportamentos e atitudes; 
- Permite obter uma amostra grande, contrariamente a outras técnicas qualitativas 




- O investigador tem menos controlo sobre o grupo, quando comparado com outras 
técnicas, como a entrevista individual. Esse facto pode levar a desvios no debate ou 
à origem e permanência de questões irrelevantes para a discussão; 
-  Os dados são difíceis de analisar. Visto que o grupo focal se realiza num contexto, 
a interpretação dos comentários deve ter em atenção esse ambiente; 
- É um método que exige alguma perícia por parte do moderador, que deve ter em 
atenção as questões que coloca e o momento para o fazer, assim como realizar 
pausas quando necessário, e escolher o momento oportuno para introduzir novos 
tópicos; 
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- É necessário ter em conta a diversidade que pode existir nos grupos focais, pois 
cada um é composto por características únicas. Por esse motivo, essas diferenças 
podem ser ultrapassadas através da realização de vários grupos; 
- Pode revelar-se especialmente difícil reunir participantes suficientes para a 
realização dos grupos. Os potenciais informantes podem não estar predispostos 
para se deslocar a um local predefinido, no horário combinado, e, muito menos, 
para falar e partilhar as suas experiências com os demais; 
- A discussão deve ser conduzida em local apropriado, o que pode tornar-se um 
problema para os participantes. 
 
4.8.1 Usos combinados  
 
Apesar de os grupos de discussão se constituírem como objeto de estudo de inúmeros autores 
e de existir uma vasta literatura sobre o assunto, fazendo com que haja opiniões contrastantes, 
há aspetos em comum, especialmente no que se refere à possibilidade de este método 
qualitativo poder intercalar, nas pesquisas, com métodos quantitativos.  
 
Vallés (1999: 295), apoiando-se na tipologia proposta por Morgan, menciona que os grupos de 
foco podem ter dois tipos de uso: usos combinados e usos autossuficientes.  
 
Os usos combinados dizem respeito à possibilidade de intercalar os GF com métodos 
quantitativos (como o inquérito por questionário), ou com outras técnicas qualitativas 
(como a entrevista). A combinação dos GF com questionários é a prática mais recorrente 
e documentada nos estudos sociais.  
 
Os usos autossuficientes referem-se aos estudos que recorrem, apenas, à técnica 
dos grupos focais. São, de acordo com Vallés (1999: 301), “usos com um certo grau de 
autonomia”, a principal fonte de informação na recolha dos dados. 
 
Para este estudo, interessa particularmente perceber quais são as vantagens de combinar 
inquéritos por questionário (quantitativo) e grupos focais (qualitativo), visto ser esta a metodologia 




pela qual se optou neste trabalho. Por esse motivo, será sobre isso que nos iremos debruçar 
mais concretamente. 
 
Krueger (1994) reconhece a forte tradição académica ligada aos métodos quantitativos, 
habitualmente expressos em números. Porém, admite, também, que as vantagens de trabalhar 
com metodologias qualitativas – permitem analisar aspetos pouco aprofundados pelos métodos 
quantitativos, através da exploração de como as opiniões são construídas – levam a que cada 
vez mais investigadores optem por este método nas suas pesquisas. Sobretudo nas ciências 
sociais, e particularmente no que se refere aos grupos de foco, cria-se a possibilidade de observar 
a realidade a partir do ponto de vista do informante, e essa é, para Krueger (1994), uma das 
grandes mais-valias de optar por esta técnica.   
 
Para Callejo (2001), cada investigador seleciona o método que lhe parece mais adequado e útil 
para os objetivos da pesquisa, no entanto, reconhece que a abordagem qualitativa e a 
quantitativa não pressupõem, necessariamente, lógicas diferenciadas, podendo o investigador 
optar pela sua articulação. Quando assim é, para Callejo (2001) está-se perante as pesquisas 
mais completas.  
 
Segundo Vallés (1999: 296), existem várias combinações possíveis de usos entre os GF e os 
inquéritos por questionário, tendo em conta a ordem da sua concretização. A saber: 
 
(1) GF realizados antes do desenho e da aplicação do questionário: permite auxiliar a 
preparação do questionário e antecipar possíveis problemas, como não respostas. 
 
(2)  GF realizados depois da recolha de dados no terreno pelo questionário: possibilita 
a avaliação qualitativa desta operação, ao nível das reações, do contexto social, das 
representações, entre outros aspetos. 
 
(3)  GF realizados após a análise dos dados do questionário: permite corroborar 
resultados e aprofundar relações sugeridas pela análise quantitativa. 
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(4) GF realizados simultaneamente com o questionário: proporcionam a criação de 
perspetivas de investigação independentes.  
 
Neste estudo, optou-se pela combinação (3) Grupos de foco realizados após a análise dos 
dados do inquérito por questionário. Vallés (1999:  299) sublinha as vantagens de se optar 
por este tipo de uso combinado: 
 
- Permite a ilustração e a confirmação dos resultados obtidos por meio do 
questionário; 
- Possibilita a clarificação e a elaboração de resultados do questionário que poderiam 
ter sido considerados contraditórios; 
- Sugere dimensões e variáveis explicativas não antecipadas na fase do desenho. 
 
Kitzinger & Barbour (1999) consideram que realizar GF após a aplicação dos inquéritos por 
questionário pode, de facto, complementar os dados obtidos através deste, mas, também, 
colocar desafios ao modo como a informação é interpretada.  
 
No caso concreto dos estudos a envolver crianças, Barker & Weller (2003) consideram que os 
métodos qualitativos facilitam a comunicação dos envolvidos, embora haja espaço para usar 
técnicas quantitativas. Quando assim é, e de facto os autores defendem esta opção por a 
considerarem de extrema viabilidade, o investigador consegue, mais facilmente, compreender a 
diversidade das experiências das crianças. 
 
Darbyshire et al., (2005) advogam que o recurso, apenas, aos métodos quantitativos é 
insuficiente para se compreender os mundos das crianças e aquilo que elas verdadeiramente 
pensam. Os autores sublinham que a opção por mais do que uma técnica é útil para enriquecer 
os dados, ao invés de simplesmente os multiplicar, e permite aferir particularidades dificilmente 
acessíveis através de um único método. 
  





4.9 Realização de grupos de foco com crianças 
Desafios, questões e fundamentos 
 
A realização de grupos de foco com crianças, enquanto método de recolha de dados na área das 
ciências sociais, conheceu uma expansão considerável durante a década de 90, não só como 
técnica complementar nas pesquisas, mas também enquanto método em si mesmo (Morgan et 
al., 2002). 
 
No entanto, o valor e as vantagens desta opção metodológica nem sempre foram reconhecidos. 
Como sublinha Gibson (2012), até aos anos 90 prevalecia um certo silenciamento e 
distanciamento das crianças nos estudos científicos, em parte devido à conceção que 
predominava sobre elas enquanto seres em devir, imaturas e incompetentes. E, por isso, nas 
pesquisas de âmbito qualitativo, quando se recorria aos grupos de foco ou à entrevista, os 
participantes eram adultos. Como consequência deste afastamento da criança enquanto 
informante privilegiado, pouco se sabia sobre a sua natureza, aquilo que pensava, os seus 
mundos e o modo como estava no mundo.  
 
Diferentemente, a necessidade e a preocupação em desenvolver metodologias que permitissem 
resgatar o olhar e as experiências das crianças, foram ganhando terreno e impondo-se nas 
investigações sociais. A criança deixa de estar à margem, para passar a ser entendida como 
parceira do processo de pesquisa (Gibson, 2012), autora e protagonista num cenário em que 
“ela e o pesquisador precisam se dar a conhecer mutuamente” (Delorme, 2008: 23).  
 
Ao mesmo tempo, esta nova consciência, a par da necessidade de aperfeiçoamento 
metodológico, suscitam dúvidas e impõem desafios aos investigadores. 
 
O maior desafio metodológico com que nos deparamos foi procurar adaptar a técnica clássica 
dos grupos de foco ao grupo de crianças que participaram no estudo. Sabíamos, pela experiência 
de condução de outros grupos de foco85, que se recorrêssemos a esta técnica através dos moldes 
                                                   
85 A nossa experiência na condução de grupos de foco com crianças antecedeu esta investigação. A primeira intervenção nestes 
grupos ocorreu em 2012, na sequência de um convite de Leticia Porto Pedrosa, investigadora da Universidad Complutense de Madrid. Por 
ocasião da sua investigação de doutoramento, Proceso de Socialización y Cine de Animación de Disney y Pixar: estudio del tratamiento y la 
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tradicionais – uma reunião informal, com os intervenientes dispostos em círculo, na qual é 
lançado o tema para discussão e colocadas várias questões pelo moderador – as crianças 
rapidamente revelariam sinais de cansaço e de distração, comprometendo a recolha dos dados 
e esta fase da investigação. Além disso, este formato não é fácil nem desejável para a maioria 
dos participantes (Gibson, 2012), fazendo com que estes deem respostas monossilábicas, 
especialmente quando as questões lhes parecem pouco relevantes (Morgan et al., 2002). Como 
advoga Colucci (2007), os grupos de foco são um interessante método para a recolha de dados 
de natureza qualitativa, no entanto, exigem do investigador a procura por fórmulas que 
incentivem o interesse e o real contributo dos participantes na investigação. A autora, seguindo 
a linha de pensamento de Krueger, fala no desenvolvimento de “atividades” ou “exercícios” 
(Colucci, 2007: 5) que se tornem importantes complementos das questões a tratar. Gibson 
(2012: 157) chama-lhes “atividades estruturadas”. Além de incentivarem à discussão e tornarem 
a experiência dos grupos mais interessante e apelativa para todos os envolvidos (Gibson, 2012), 
estas atividades são particularmente benéficas para os participantes que têm dificuldade em 
responder imediatamente às questões colocadas pelo investigador, já que lhes permitem ter 
mais tempo para responder ou produzir respostas mais completas. No caso particular das 
crianças e dos jovens, Colluci (2007) considera que a opção por estas atividades pode ajudar a 
ultrapassar as dificuldades causadas pelo aborrecimento e pela falta de motivação que estes 
participantes expressam ao longo do tempo de conversa, além de contribuir para superar o facto 
de estes grupos tendencialmente agirem e expressarem ideias e sentimentos diferentemente dos 
adultos. 
 
No mesmo sentido, Saramago (2001) reconhece as vantagens de recorrer a estas novas 
estratégias de investigação, mas chama a atenção para a necessidade de a sua elaboração 
atender às “especificidades do grupo social da infância e às particularidades de cada criança” 
(idem: 13). Na preparação destes grupos, é necessário ter alguns cuidados, respeitando as 
capacidades e as competências cognitivas, linguísticas, sociais e psicológicas das crianças 
                                                   
recepción de los conflictos emocionales en la audiencia de 5 a 11 años (2013), Pedrosa realizou um período de estudos no Centro de Estudos 
de Comunicação e Sociedade (CECS), sob a orientação de Sara Pereira. A autora solicitou a nossa colaboração nos dois grupos de foco que 
realizou com crianças dos 5 aos 6 anos de idade, residentes na cidade de Braga. Em traços gerais, o que se pretendia destas reuniões era 
conhecer o grau de compreensão que as crianças têm sobre as situações emocionalmente complexas da vida e em que medida as películas do 
cinema de animação - enquanto agentes de socialização - as podem ajudar a elaborar respostas a essas emoções e sentimentos.  A segunda 
experiência com grupos de foco foi concretizada no âmbito do projeto Notícias e Participação Infanto-Juvenil: construindo sentidos a partir do 
discurso noticioso, ainda a decorrer, coordenado por Lidia Marôpo, da Universidade Nova de Lisboa. O grupo foi realizado em 2013, junto de 
crianças alentejanas a frequentar o 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico, com o propósito de compreender a relação que estes públicos 
estabelecem com as notícias.  




(Gibson, 2012). Se assim for, os autores são unânimes no reconhecimento destas técnicas 
enquanto poderosos instrumentos para o conhecimento dos sentimentos, dos pensamentos e 
das experiências deste grupo. 
 
Apesar de não querermos descrever de modo intensivo e detalhado as propostas de atividades 
abordadas na literatura sobre o assunto (Gibson, 2012; Darbyshire et al., 2005; Paquette et al., 
2007; Morgan et al., 2002; Barker & Weller, 2003; Colucci, 2007), mostramos alguns exemplos 
inspiradores deste trabalho de investigação. Além destes, socorremo-nos de um conjunto de 
pesquisas desenvolvidas no âmbito de teses de doutoramento (Delorme, 2008; Monteiro, 2013; 
Brites, 2013; Pedrosa, 2013), por as mesmas providenciarem elementos úteis para esta fase do 
estudo, não apenas porque as idades dos participantes se aproximam, em alguns casos, das 
desta pesquisa, como também as temáticas trabalhadas dizem respeito às questões dos media 
e infância/adolescência. 
 
A forma, e não apenas o conteúdo, assume um lugar preponderante. Os autores propõem a 
realização de jogos que permitam a redução da ansiedade e um maior envolvimento entre os 
participantes e o dinamizador. Estes podem ser usados no início da atividade, no espaço de 
tempo dedicado à apresentação das crianças e do investigador. As pesquisas propõem a 
utilização de balões/bolas, que podem ser passados de participante em participante, ao mesmo 
tempo que cada um diz o seu nome (Monteiro, 2013; Morgan et al., 2002). É nesta fase que se 
promove, também, uma conversa mais informal e descontraída, em que as crianças falam sobre 
si, a sua família e animais de estimação, sobre o que gostam de fazer nos tempos dedicados ao 
lazer, entre outros aspetos (Delorme, 2008). O dinamizador da atividade pode aproveitar este 
momento para introduzir o tema da discussão, pedindo para que as crianças falem livremente 
sobre o mesmo. Nesta altura, é comum entre os vários autores solicitarem às crianças que 
digam as primeiras palavras que lhes vêm à cabeça quando pensam na temática em causa.  
 
A fotografia, o desenho, o diário ou os exercícios escritos (como composições e textos 
legendados) constituem-se igualmente como opções viáveis enquanto métodos alternativos e 
impulsionadores dos grupos de foco (Barker & Weller, 2003; Morgan et al., 2002; Paquette et 
al., 2007). Particularmente o desenho tem-se revelado uma técnica recorrente e bem sucedida 
nos estudos, já que permite que a criança reflita sobre as suas próprias ideias sem a pressão do 
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adulto e dos pares, e é especialmente motivador e permite-lhe dar asas à imaginação. Embora 
de difícil e exigente análise e interpretação, o desenho traduz-se numa ferramenta valiosa, 
principalmente quando é procedido por um momento de conversa e de debate em que os 
participantes falam sobre o que fizeram não apenas entre si, mas também com o investigador 
(Barker & Weller, 2003; Delorme, 2008; Paquette et al., 2007). Delorme (2008) considera que 
é essencial, para a validação das interpretações, que as crianças falem sobre a atividade, neste 
caso, sobre o desenho que fizeram. Esta partilha permite perceber como se veem e aos restantes 
membros do grupo (idem), e, sobretudo, trata-se de um importante auxílio para o investigador, 
no que se refere ao conhecimento das representações dos participantes. Ao mesmo tempo, ao 
conversarem as crianças afinam os seus conhecimentos e aprendem mais sobre aspetos dos 
seus mundos sociais (Mayall, 2001). 
 
Paquette et al. (2007) introduzem e descrevem o modelo “talking drawings strategy”86. Através 
deste, espera-se que a criança combine os seus conhecimentos prévios acerca de um 
determinado assunto com novas informações, e traduza esse novo conhecimento noutros 
sistemas simbólicos, incluindo uma conversa ou um desenho detalhado. Na prática, o processo 
passa por três fases: tem início com um pedido aos participantes para que criem uma imagem 
mental sobre o tema em discussão e façam um desenho sobre o mesmo, seguindo-se um 
momento de debate e de leitura, ou audição, de um texto expositivo sobre a mesma temática do 
desenho. No final, em grupos de dois elementos, é pedido às crianças que discutam sobre a 
informação, podendo modificar ou acrescentar detalhes aos primeiros desenhos, ou até mesmo 
criar novos, se assim o entenderem. Um dos grandes objetivos da aplicação deste modelo passa 
pela partilha de informações e pelo debate em torno das representações que os participantes 
criam sobre um determinado tema, permitindo que o investigador enriqueça os seus 
conhecimentos acerca da compreensão, princípios e factos que as crianças associam ao mesmo. 
Além disso, no momento dedicado à exposição de informações, o conhecimento base da criança 
é ampliado e as suas competências cognitivas são estimuladas (Paquette et al., 2007). 
 
Esta partilha de informações é igualmente útil no caso da fotografia, que pode funcionar como 
auxiliar da expressão de ideias, de pensamentos e de sentimentos. Brites (2013), na sua 
                                                   
86 Optamos pela não tradução, como tem sido hábito neste trabalho, por não possuir correspondência com o português. 




pesquisa sobre o lugar das notícias na construção da participação cívica e política dos jovens, 
apresentou aos participantes grupos de fotografias ligadas às temáticas em estudo (notícias, 
participação, género e emoções), pedindo que selecionassem dois ou três conjuntos e 
justificassem a escolha. Para a autora, trata-se não apenas de incentivar ao debate, mas de fazer 
com que os intervenientes participem efetivamente, se envolvam e proponham temas e outras 
questões. Há investigadores que optam por pedir aos participantes para tirarem as fotografias. 
Essa opção depende dos propósitos do estudo e daquilo que se espera obter a partir da recolha 
dos dados. No final, é vital que os participantes falem sobre os motivos das suas escolhas, 
discutam e expliquem as fotografias (Barker & Weller, 2003). 
  
4.9.1 A escolha das atividades 
 
Tendo em vista os aspetos referenciados no ponto anterior, os grupos de foco foram 
desenvolvidos sob o formato de um conjunto de atividades estruturadas em que se teve em 
conta, na sua elaboração, os objetivos da pesquisa, o uso destes grupos como forma 
complementar da análise quantitativa, e as características dos participantes.  
 
Este trabalho enquadra-se, também, na educação para os media e na importância de as crianças 
desenvolverem competências críticas face às notícias e às representações do mundo nos media. 
Por esse motivo, as atividades foram pensadas pressupondo que as crianças pudessem, durante 
a realização dos grupos de foco, posicionar-se crítica e criativamente em torno da atualidade, 
através do contacto com as notícias, da reflexão e do questionamento dos assuntos do dia, do 
debate em torno das escolhas dos jornalistas e da proposta de novas ideias sobre como poderia 
ser a informação.  
 
No desenho das atividades, procuramos inspirar-nos noutros modelos e observações emergentes 
de trabalhos científicos nacionais e internacionais: Brites (2013), Monteiro (2013), Delorme 
(2008), Morgan et al. (2002), Paquette et al. (2007), Barker & Weller (2003). Baseamo-nos, 
ainda, no projeto de investigação Navegando com o Magalhães: estudo sobre o impacto dos 
media digitais nas crianças, já apresentado. Estas pesquisas foram importantes para a 
estruturação das atividades realizadas, já que providenciaram, nuns casos, modelos de 
atividades que pudemos adaptar ao estudo e, noutros, elementos que funcionaram como 
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sugestões fundamentais à boa condução dos grupos de foco, como por exemplo, a necessidade 
de incentivar as crianças a participar, o registo do momento de entrada no campo e de 
particularidades (como reações e comentários paralelos) que se considere importantes para a 
análise, o pedido para os participantes comentarem e confrontarem os argumentos, a criação 
de um ambiente descontraído e não intimidatório, entre outros aspetos. 
 
Antes de se proceder ao desenho das atividades, partiu-se da análise aos resultados obtidos 
através do inquérito por questionário para, a partir da mesma, aferir-se um conjunto de questões 
orientadoras dos grupos de foco. O objetivo foi obter uma representação dos aspetos a que 
tivemos que atender no momento de elaboração e de concretização das atividades. Além disso, 
como sugerido anteriormente, é necessário ter em mente que, neste trabalho, optamos pela 
condução de grupos de foco enquanto método complementar do inquérito por questionário, pelo 
que as questões em causa advieram dos resultados obtidos através da análise quantitativa, com 
o propósito de corroborar resultados e de aprofundar relações propostas pela mesma.   
 
As questões orientadoras dos GF foram, assim, as seguintes: 
 
1. O que é que leva as crianças a interessarem-se mais por determinados assuntos nas notícias 
em detrimento de outros?  
Há algum grau de identificação com esses acontecimentos? E de apropriação? 
Que imagens e emoções relacionam a esses tópicos? 
 
2. Por que é que a televisão é o meio preferencial de acompanhamento das notícias? 
Através de que canais/programas acompanham as notícias? 
 
3. Qual é a conceção das crianças sobre o conhecimento do mundo e quais os motivos para 
associarem as notícias a esse conhecimento? 
 
4. Que tipo de informação é que gostariam de receber dos media? 
Como é que as notícias se poderiam tornar mais atrativas e interessantes para as 
crianças? 
 
5. Quais são as estratégias de mediação parental mais evidentes em relação às notícias?  
Que estilos de mediação são mais eficazes para uma melhor compreensão dos 
acontecimentos e minimização do impacto emocional? 
 
6. Que lugar ocupa a escola na relação com as notícias e o conhecimento do mundo? 
Por que é que as crianças têm interesse em realizar trabalhos sobre notícias na escola 
e qual a importância que lhes atribuem? 
 




7. Qual é a importância que as crianças atribuem aos direitos de participação e à possibilidade 
de participarem nos media? 
Qual é a relevância dessa participação para o seu interesse pelas notícias? 
Qual é a relevância dessa participação para a cidadania? 
 
Os GF tiveram por base três atividades descritas num guião (ANEXO VI) que tivemos sempre 
presente durante o decorrer dos grupos: 
 
Atividade 1 – Descobrir a Atualidade 
 
Teve como principais objetivos: refletir sobre o modo como as crianças percecionam as notícias; 
compreender que tipo de imagens e emoções as crianças associam a determinados assuntos; 
refletir sobre os motivos que levam as crianças a interessar-se mais por determinados tópicos 
em detrimento de outros; refletir sobre os interesses, as motivações e as expectativas das 
crianças face à informação.   
 
Esta atividade teve início com a apresentação aos participantes de um conjunto de notícias 
diversas recortadas de jornais, tendo-lhes sido colocadas as seguintes questões: O que acham 
destas notícias? Há alguma coisa que vos chame a atenção? Porquê? Estas notícias interessam-
vos? Porquê? E conseguem lembrar-se de notícias que não vos interessem? Em seguida, divididas 
em grupos de dois ou três elementos, e com o auxílio de materiais (como cartolinas, lápis, cola) 
necessários à atividade, as crianças foram convidadas a selecionar uma das notícias inicialmente 
apresentadas e a refletir sobre os seguintes aspetos: quem produziu e com que propósito 
(informar, persuadir, entreter, vender); público a que se destina; contexto e características (como 
a escolha do título, das imagens e o seu impacto); emoções que provoca (alegria, medo, tristeza, 
nojo); que escolhas faria (o que a criança mudava, acrescentava). Por fim, convidou-se cada 
grupo a apresentar e a debater com os colegas as suas escolhas.  
 
Atividade 2 - Quem é Quem 
 
Teve como propósitos: refletir sobre o lugar das notícias no conhecimento do mundo, por parte 
das crianças; refletir sobre o papel das notícias na sociedade e na forma como representam a 
realidade; conhecer o papel mediador dos vários agentes de socialização no conhecimento do 
mundo. 
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Inicialmente, apresentou-se aos participantes o jornal do dia87, pedindo que o folheassem e 
comentassem o que iam lendo, de forma livre. Em seguida, convidou-se as crianças a elaborarem 
uma possível primeira página para o jornal, descrevendo as suas escolhas. Na segunda parte da 
atividade, foram apresentados vários cartões às crianças, onde se encontravam representados 
os seguintes elementos: Crianças, Família, Escola, Notícias. Cada participante escolheu um 
cartão, lendo em “voz alta” a descrição contida no mesmo (ANEXO VI). Partindo dessa leitura e 
de algumas questões lançadas por nós88, gerou-se o debate entre o grupo. 
 
Atividade 3 - Oficina dos Direitos  
 
Visou refletir sobre o modo como as crianças percecionam os seus direitos, em especial os 
direitos de participação (particularmente, na relação com os media), e que valor lhes atribuem.  
 
No começo da atividade, realizou-se uma breve exposição e explicação sobre os direitos da 
criança com o apoio de materiais (poster e flyers) cedidos pela Delegação Regional do Porto do 
Comité Regional para a Unicef, e de um esquema elaborado em formato Power Point (ANEXO 
VII). Durante esta apresentação, foi pedido às crianças que lessem em “voz alta” a os seus 
direitos e que comentassem em torno de algumas questões, como por exemplo, O que é mais 
importante, direitos ou responsabilidades? Quais são os direitos mais importantes? E ser livre, 
ter direito à liberdade quer dizer o quê? No final da atividade, apresentou-se às crianças excertos 
de notícias. 
 
Umas, produzidas e transmitidas por noticiários de canais televisivos generalistas nacionais89; 
outras, direcionadas exclusivamente a públicos infantis90. Durante esta exposição, gerou-se o 
                                                   
87 Na EB1 de Lage-Parada, apresentou-se às crianças o Jornal de Notícias, enquanto o Público foi o jornal escolhido para desenvolver 
a atividade com a turma da EB1/JI de Serrinha. 
88 Para cada um dos cartões, definimos um conjunto de questões que permitissem evitar a dispersão e direcionar a resposta das 
crianças para os assuntos a explorar. Por exemplo, no que se refere ao cartão crianças, colocamos questões como Aprendem alguma coisa com 
as notícias? O quê? Interessa-vos mais aquilo que acontece em Portugal ou nos outros países? Porquê? O que é o mundo real? Aquilo que aparece 
nos filmes, nos telejornais ou nos desenhos animados? Porq ue é que gostam tanto de ver desenhos animados? 
89 Para esta atividade, foram escolhidas duas notícias transmitidas pelos canais RTP1 e SIC, uma sobre o aumento de casos de 
tráfico de seres humanos, particularmente, de crianças; a outra sobre pinturas realizadas por crianças hospitalizadas, respetivamente. 
90 As notícias apresentadas foram retiradas do site Recontando.com, um portal criado pela jornalista brasileira Simone Ronzani 
com o propósito de tornar as notícias mais atrativas e de fácil compreensão para as crianças, o seu principal público-alvo. As notícias 
apresentadas versaram sobre os seguintes acontecimentos: incêndio trágico resultante de explosão em clube noturno de Santa Maria, no Brasil; 
trabalho infantil; manifestações no Rio de Janeiro. 




debate entre o grupo, que ia sendo feito de modo livre e espontâneo; no entanto, em alguns 
momentos foi conduzido por nós através da colocação de questões previamente definidas para 
esta atividade, como por exemplo, As crianças têm direitos em relação aos media? Quais? O que 
acham sobre as crianças aparecerem nas notícias? E participarem nas notícias? 
 
Todas as atividades iniciaram com uma apresentação entre a investigadora e as crianças, 
durante a qual quis criar-se um ambiente informal de modo a colocar os participantes à vontade. 
Este foi, também, o momento escolhido para as crianças falarem sobre o que gostam de fazer 
nos tempos livres e de lazer. Foi-lhes pedido que escolhessem o nome pelo qual gostariam de 
ser tratadas durante as atividades, e que, consequentemente, as iria identificar no trabalho final. 
Além desta apresentação, realizou-se sempre um momento introdutório que consistiu numa 
pequena conversa sobre os media e as notícias, de modo a introduzir o tema dos grupos de foco 
e a familiarizar as crianças com o mesmo. Aqui, colocamos algumas questões concretas, tais 
como: Qual é a primeira coisa que vem à cabeça quando pensam em notícias? Lembram-se de 
alguma notícia? Qual? O que é que vos chamou a atenção? Quem gosta de acompanhar as 
notícias? Porquê? Onde acompanham as notícias? 
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Os participantes dos grupos de foco foram selecionados a partir do número de alunos que 
compuseram a amostra do inquérito por questionário. A escolha das turmas para a realização 
destes grupos foi feita junto dos professores que, durante a administração dos inquéritos por 
questionário, demonstraram recetividade e prontidão em providenciar as condições (de espaço 
e de tempo) necessárias à boa condução dos grupos. 
 
Nestes grupos participaram as crianças a frequentar duas turmas do 4º ano do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, do concelho de Paredes. As turmas selecionadas estão integradas em escolas 
diferentes, de modo a obter uma maior diversidade de resultados. Ambas as escolas - EB1 de 
Lage-Parada de Todeia, inserida no Agrupamento de Escolas Daniel Faria-Baltar, e EB1/JI de 
Serrinha, do Agrupamento de Escolas de Vilela - são compostas por apenas uma turma do 4ºano 
no ano letivo em que decorreu a fase de realização dos GF, portanto, 2013/2014. No total, 
participaram 42 crianças - 22 raparigas e 20 rapazes - com idades compreendidas entre os 9 e 
os 11 anos. No quadro seguinte, apresenta-se o desenho da amostra escolhida para a 
implementação dos seis GF levados a cabo nesta fase da pesquisa. 
 
Quadro 10: Desenho dos grupos de foco 
                                                   
91 Neste grupo, durante a realização da atividade 2 – Quem é Quem - uma das crianças do sexo feminino teve que sair durante o 
decorrer da mesma. No entanto, esta criança demonstrou vontade em participar na atividade da tarde, tendo integrado o grupo da atividade 3 - 
Oficina dos Direitos. 
 EB1 de Lage – Parada 
22 de Maio de 2014 
EB1/JI de Serrinha 
23 de Maio de 2014 
Atividade 1 






































4.11 Intermediários e autorizações 
 
Visto que os participantes dos grupos de foco foram selecionados a partir da amostra utilizada 
no inquérito por questionário, a obtenção das autorizações necessárias ao prosseguimento das 
sessões foi facilitada pelo facto de, anteriormente, termos contactado com as escolas 
selecionadas e aplicado os inquéritos nas turmas em questão. Foi durante a aplicação dos 
questionários que demos a conhecer aos docentes, a segunda fase do estudo empírico e 
solicitamos a possibilidade de realizar os grupos de foco em fase posterior, ainda antes do final 
do ano letivo. Sabíamos que era fundamental antecipar a possibilidade de concretização destes 
grupos, pelo facto de os alunos realizarem os exames de aferição92 na altura em que prevíamos 
avançar com as sessões.  
 
Foi no decorrer destas conversas informais que nos apercebemos da recetividade dos docentes 
em conduzir os GF nas suas turmas. E portanto, verificou-se que as turmas escolhidas para esta 
fase do estudo foram, também, aquelas cujos professores nunca colocaram entrave à realização 
dos grupos e demonstraram, inclusivamente, interesse em que os seus alunos participassem. 
 
Além do consentimento dos docentes, foi necessário, tal como para os inquéritos por 
questionário, solicitar autorização às crianças e aos encarregados de educação, através de um 
Termo de Consentimento Informado (ANEXO V). Neste documento, solicitava-se autorização para 
realizar um conjunto de atividades sobre as notícias, em sala de aula. Ficou esclarecido que os 
dados seriam tratados e analisados de forma confidencial e que a identidade dos participantes 
nunca seria revelada quer no estudo, quer a terceiros.  
 
Na entrega do documento, feita em sala de aula, explicou-se aos alunos o propósito dos grupos 
de foco e a forma como iriam decorrer. Só assim, mediante esclarecimento sobre o 
funcionamento das sessões e o tipo de participação das crianças, foi possível que estas 
compreendessem o seu papel nesta fase da pesquisa. Explicou-se que apenas participariam se 
                                                   
92 A primeira fase destes exames decorreu nos dias 19 e 21 de Maio de 2014.  
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quisessem, podendo desistir a qualquer momento. Todas as crianças, e os respetivos 
encarregados de educação, consentiram na participação nos grupos de foco. 
 
 4.12 Dinâmica dos grupos 
 
Neste subcapítulo, dá-se conta de certas particularidades que permearam o decorrer das sessões 
e que são importantes para a compreensão da dinâmica dos grupos e o enriquecimento dos 
dados recolhidos.  
 
Espaço: as sessões decorreram, em ambas as escolas, em espaços destinados à leitura e ao 
convívio, longe da sala de aula onde, habitualmente, imperam relações de poder (Darbyshire et 
al., 2005). Apesar de, em ambos os casos, ainda nos encontrarmos dentro do recinto escolar, o 
facto de as sessões terem decorrido fora do espaço formal da sala de aula foi vantajoso na 
medida em que permitiu uma maior descontração dos participantes. Ao mesmo tempo, com a 
ausência dos professores, evitamos que as atividades se pudessem tornar intimidatórias, como 
propõem Morgan et al. (2002), tentando que as sessões fossem mais interativas e produtivas 
(Darbyshire et al., 2005). Por outro lado, julgamos que o facto de os grupos terem sido 
desenvolvidos no espaço escolar e de, em certa medida, este ser um lugar controlado, foi um 
fator potenciador de maior concentração e de melhor comportamento por parte das crianças. 




Figura 5: Esquema habitual da disposição dos grupos de foco 
 




Tempo: não existe unanimidade na literatura no que se refere ao tempo ideal para a realização 
destas sessões. Há autores, como Morgan et al. (2002), que defendem que ao fim de 45 
minutos, sobretudo quando os participantes são crianças dos 7 aos 11 anos de idade, a 
qualidade das respostas começa a deteriorar-se, e que, por esse motivo, o ideal será realizar 
sessões de 20 minutos com intervalos para descanso. Na sua investigação com crianças com 
idades compreendidas entre os 5 e os 11 anos, Pedrosa (2013) realizou grupos de foco que 
duraram entre 60 a 90 minutos. Como a autora reconhece, não existe um tempo ideal para 
concretizar estas reuniões, sendo fundamental adaptar os critérios clássicos definidos para esta 
técnica qualitativa aos objetivos do estudo (idem: 259). As sessões realizadas neste trabalho 
duraram entre 60 a 90 minutos, oscilando este tempo de acordo com o tipo de atividades e a 
intensidade da participação das crianças. No GF1, a duração da sessão excedeu os 90 minutos, 
já que os participantes, no final, manifestaram vontade em realizar um desenho sobre a 
atividade. Noutros casos, como na sessão dinamizada com o GF3, o tempo ultrapassou, em 
poucos segundos, os 60 minutos, pelo facto de as crianças terem participado menos, 
comparativamente às dos outros grupos. A Atividade 1 e a Atividade 2 superaram, em termos 
de tempo, a Atividade 3, pois pressupuseram uma maior participação, em termos práticos, 
das crianças, enquanto esta última era mais dedicada à exposição e ao debate. Foi sobretudo 
no decorrer das Atividade 1 e da Atividade 2 que encontramos uma das principais 
dificuldades de conduzir grupos de foco com crianças pequenas, uma vez que estas, ao longo 
do tempo, foram demonstrando sinais de inquietação e de pouca concentração, empenhando-
se menos no final das atividades. Nestes casos, como o que se pretendia era continuar com a 
recolha de dados e, ao mesmo tempo, tornar a experiência de envolvimento nos grupos o mais 
agradável possível para as crianças, optamos por não fazer imposições, mediando as 
intervenções de modo mais ligeiro, deixando que as crianças tivessem mais liberdade na sua 
participação. Apesar de termos tido sempre em mente os propósitos do estudo, temos 
consciência de que esta opção poderá ter limitado a recolha de informações relevantes sobre 
questões previamente definidas. 
 
Organização das sessões: existem muitas propostas, na literatura, sobre o modo como o 
investigador/dinamizador dos grupos de foco, pode preparar e moderar estas sessões. Krueger 
(1998), na obra Moderating Focus Groups, propõe alguns desses princípios, dando conta dos 
passos a tomar na preparação das reuniões, dos pontos merecedores de atenção durante as 
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mesmas, das qualidades e características pessoais do dinamizador, e dos problemas a que é 
necessário atender e esforçar-se por ultrapassar durante as sessões e no momento de análise 
dos dados, entre outros aspetos.  
 
Os grupos foram realizados com o apoio de um guião, onde constava um conjunto de questões 
preparadas de modo a evitar a dispersão dos comentários dos participantes e a orientar as suas 
intervenções para os assuntos pretendidos. Sobretudo por se tratar de crianças pequenas, deve 
existir algum grau de direção na moderação, pelo que interviemos em momentos oportunos, 
lançando questões e incentivando as crianças, especialmente as menos faladoras, a participar. 
Durante as reuniões, foi desafiante manter os participantes atentos e interessados. Não houve 
casos de desistência, embora as crianças soubessem que tinham essa opção.  
 
O registo das atividades foi feito com recurso a um gravador áudio. Por esse motivo, solicitou-se 
sempre às crianças que não falassem todas ao mesmo tempo, e que interviessem 
pausadamente. Nos grupos realizados na escola EB1 de Lage-Parada, contou-se com o apoio de 
um colaborador que registou comentários e reações paralelas. 
 
No final das reuniões, colocamos várias questões às crianças: O que acharam desta experiência? 
Do que gostaram mais? Gostariam de repetir? Como foi a experiência de participar e pensar 
sobre as notícias? Este feedback foi fundamental não apenas para estarmos atentos ao que 
poderia ser melhorado nas reuniões seguintes, mas também para compreendermos a opinião 
dos participantes sobre as atividades realizadas.    
 
Julgamos que a forma como a realização dos grupos foi planeada, aliada ao modo como decorreu 
em ambas as escolas, permitiu compensar e aprofundar informações que não estariam tão 
lúcidas aquando da análise quantitativa. 
  





4.13 Procedimento de análise e interpretação 
 
A análise de dados qualitativos não se trata de algo predeterminado; pressupõe, antes, um 
processo “inacabado, infinito, onde cabem múltiplos níveis, sem ter um ponto de partida e um 
ponto de destino. Muito menos etapas claramente definidas” (Callejo, 2001: 147). É uma 
dinâmica de relação entre contextos, eventos, situações e sujeitos de estudo que visa encontrar 
modelos e construir teorias (Hamui-Sutton & Varela-Ruiz, 2013: 58).  
 
A interpretação faz parte deste processo, no qual o discurso produzido se articula com o marco 
teórico. Como assinala Callejo (2001: 147), “é um ir e vir entre a materialidade do discurso e as 
conjeturas que precedem o marco teórico de referências”. No mesmo sentido, Berg (1998: 233) 
assinala que na conceptualização e na operacionalização é necessário atender à interação entre 
a teoria e as observações empíricas. Além disso, este processo exige do investigador a reflexão 
da multiplicidade de perspetivas, evitando guiar-se por interpretações de senso comum e 
estereótipos (Hamui-Sutton & Varela-Ruiz, 2013: 58). 
 
A maioria dos dados qualitativos é analisada no seu conteúdo (Mayan, 2001).  
 
“Procura-se relacionar os resultados da análise e construir ideias. Ao dar ordem aos dados, 
organizam-se unidades, categorias e identificam-se padrões para tentar compreender a 
profundidade do contexto que rodeia os dados, e descrever as experiências das pessoas 
estudadas sem perder de vista a sua subjetividade, linguagem e expressões particulares” 
(Hamui-Sutton & Varela-Ruiz, 2013: 58). 
 
Este processo de codificação é complexo, uma vez que considera múltiplos fatores e 
particularmente a especificidade dos discursos. Berg (2001) propõe pensar o mesmo a partir de 
métodos dedutivos ou indutivos. No primeiro caso, partem-se das categorias obtidas através da 
revisão de literatura para criar um quadro de análise; na indução, a importância reside nos casos 
particulares, neste caso, nas falas dos participantes.  
 
Krueger (1994) lembra que o processo de análise deve seguir um conjunto de princípios: 
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Ø Ser verificável, isto é, permitir que outro investigador, perante os mesmos dados e 
análise, chegue a conclusões semelhantes; 
Ø Não perder de vista o foco de análise. Este tipo de estudos dá origem, 
normalmente, a uma grande quantidade de dados e notas de campo que podem 
facilmente “distrair” o investigador e afastá-lo daquilo que realmente importa para o 
estudo. Nem todos os dados possuem a mesma relevância, pelo que é importante que 
o investigador tenha a capacidade de prestar atenção às questões que verdadeiramente 
“servem” a pesquisa; 
Ø Ser apropriado à situação. É possível que as decisões tomadas antes da recolha de 
dados, no que se refere às estratégias de análise, tenham que ser repensadas e 
adaptadas a novas problemáticas; 
Ø Requer tempo, pelo que é importante que o investigador esteja consciente deste facto, 
de modo a não colocar em causa as metas previstas para a investigação; 
Ø Há particularidades que podem perder-se no tempo. Ainda que haja o cuidado 
de gravar, com recurso a aparelhos electrónicos, as sessões, e se registem possíveis 
detalhes em notas de campo, há certos aspetos (como as expressões dos participantes 
e o seu estado de espírito) que, com o passar do tempo, acabam por “perder-se” e 
tornar-se confusos;  
Ø Pode permitir a incorporação de informações prévias em grupos de foco 
posteriores. Os resultados e as perceções dos grupos de foco iniciais podem ser 
incorporados em grupos posteriores, de modo a confirmar ou a corroborar dados. Além 
disso, o investigador pode focar-se em informações mais importantes, explorando-as em 
sessões subsequentes, e eliminar aspetos menos relevantes. 
Ø Ter em atenção se a nova informação comprova ou contesta o previsto. Para 
isso, é importante ter em vista as seguintes questões: O que é que já se sabia e se pôde 
confirmar ou corroborar através do estudo? Do que é que se suspeitava e se pôde 
confirmar ou corroborar através do estudo? Que novas informações surgiram? 
Ø Pode originar explicações alternativas. É possível que o investigador se depare 
com interpretações imprevistas, sobre as quais deve refletir e ponderar a sua inclusão 
na pesquisa.   
Ø Melhora com o feedback. É importante que o investigador tenha em consideração 
outras perspetivas (dos participantes, de investigadores e especialistas), de modo a 




identificar pontos críticos e a receber sugestões. Esta partilha é particularmente benéfica 
quando ocorre no final dos grupos de foco. 
Ø Beneficia se for realizada por investigadores competentes.  As boas 
capacidades de análise não estão exclusivamente relacionadas com o grau académico 
do investigador. Algumas são-lhe inerentes, outras são refinadas ao longo do tempo. 
Ø Ter o nível apropriado de interpretação. Este é um dos aspetos principais e 
merecedor de maior atenção. É, também, o ponto mais complexo da análise e vai 
depender, em grande medida, do propósito e da natureza do estudo, e das 
particularidades dos dados. Contrariamente à opção por um processo meramente 
descritivo e sumário dos dados, o processo interpretativo tem como objetivo proporcionar 
entendimento. Considera as evidências por detrás das palavras transcritas e das notas 
de campo, assimilando-as com informações prévias. É, no entanto, um processo difícil 
e complexo, feito de avanços e de recuos, de assimilações e de rejeições. É, também, 
multidimensional, uma vez que envolve a consideração da especificidade das respostas, 
do contexto, da frequência e da consistência interna, das palavras e da intensidade das 
falas (não interessa saber apenas que palavras foram usadas, é importante compreender 
o significado por detrás das mesmas)93. Para Berg (1998: 227), “a mensagem deve ser 
analisada em termos de temas explícitos, ênfase relativa nos vários tópicos, quantidade 
de espaço ou tempo dedicado a certos tópicos, e outras dimensões”.  
A análise é um trabalho contínuo que tem o seu início nos primeiros momentos da recolha de 
dados (Callejo, 2001). É aqui que se começam a recolher as primeiras impressões e se registam 
informações pertinentes em notas de campo. Neste trabalho, contamos, em três grupos de foco, 
com o apoio de um colaborador que no decorrer das sessões foi apontando certas 
particularidades das falas das crianças e da natureza da interação, que foram posteriormente 
consideradas no momento da interpretação e da análise dos dados. Nos restantes grupos em 
que não foi possível contar com esse apoio, tentamos registar observações em notas de campo, 
embora tenha sido difícil conciliar a moderação com esse papel de anotadores. Sobretudo pelo 
facto de os participantes serem crianças, foi necessária uma grande atenção no momento de 
dinamização das sessões, pelo que qualquer interrupção para, por exemplo, fazer registos em 
                                                   
93 Para Morgan (1997), estas microdinâmicas do processo de interação ainda não foram devidamente exploradas. 
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notas de campo, era motivo para as crianças se distraírem e deixarem de estar envolvidas na 
discussão.  
 
Os grupos de foco, como anteriormente referido, foram registados com recurso a gravador áudio 
e, posteriormente, transcritos na íntegra. Para Callejo (2001: 145), a transcrição é sempre 
aconselhável, uma vez que a análise se torna particularmente difícil se aquela não existir. Apesar 
disso, e do cuidado em registar particularidades das reuniões em notas de campo, é necessário 
notar que há sempre aspetos da interação que se perdem.  
 
Após a transcrição dos grupos de foco, fizemos uma primeira leitura global das reuniões e das 
notas de campo, com o objetivo de nos entrosarmos no sentido dos discursos e observarmos 
tendências gerais que emergiam das falas das crianças, e que poderiam ser úteis para o 
enquadramento nas questões orientadoras que conduziram as sessões. Apesar de termos 
alcançado dados não previstos, e de os termos incluído na análise quando se revelaram 
pertinentes, tivemos sempre em mente as questões principais que nos guiaram na condução 
dos grupos.  
 
Após essa primeira leitura, foi feita uma nova leitura mais completa, de modo a superarem-se 
intuições e a estruturarem-se as respostas tendo em conta os objetivos e as temáticas em 
análise. No fundo, tratou-se de tentar alcançar a posição ou posições dos grupos em relação aos 
temas e às questões orientadoras da investigação. Seguindo a proposta de Brites (2013: 178), 
nessa releitura quisemos, ainda, identificar outros aspetos complementares dos discursos e da 
interação, isto é, “identificar formas de discurso complementar (identidades, confiança, valores, 
conhecimento) e respostas não diretas mas que continham informação valiosa”. 
 
Lembramos que os grupos de foco realizados foram grupos mistos (Quadro 10), uma vez que 
pretendíamos que as sessões decorressem de forma dinâmica, que tornasse possível o confronto 
de opiniões entre elementos de sexos diferentes. Concordamos com Pedrosa (2013) no que se 
refere à possibilidade de optar pela realização de grupos de foco mistos com vista a que as 
crianças se expressem de modo mais livre, e sobretudo para que exista mais debate entre 
rapazes e raparigas. Apesar das sessões terem sido mistas, na Atividade 1 e na Atividade 2 
propusemos que as crianças se dividissem em grupos do sexo feminino e do sexo masculino, 




uma vez que pretendíamos não só estimular o confronto de pontos de vista entre ambos os 
sexos, como também aferir diferenças e semelhanças nas opções e nos discursos dos rapazes 
e das raparigas, de modo a prefigurar padrões e a realizar comparações entre ambos. Estas 
questões foram tidas em conta no momento da análise e da interpretação dos dados.  
 
Concluímos, assim, que todo o processo de análise e de interpretação é um exercício de 
sistematização complexo, especialmente porque o principal objeto de análise são discursos e, 
como refere Ortí (cit. in Callejo, 2001: 148), “todo o discurso é mais ou menos ambíguo”. A 
interpretação é a chave do processo de investigação, é um “diálogo com os diversos diálogos. 
No final (...) é um discurso acerca dos discursos” (Callejo, 2001: 158). Consideramos, no 
entanto, que é necessário que haja um maior investimento em estudos sobre as implicações da 
análise de grupos de foco quando estes contam com a participação de crianças, uma vez que a 
literatura existente sobre o assunto ainda não contempla certas especificidades que caracterizam 
sessões realizadas com participantes tão novos, que trazem, certamente, consequências para 































CAPÍTULO 5. CRIANÇAS, PRÁTICAS MEDIÁTICAS E DE 






Capítulo 5 | 




Este capítulo apresenta os resultados de natureza quantitativa, correspondente à análise dos 
dados obtidos por meio da administração dos inquéritos por questionário às crianças. A 
informação obtida e, aqui, exposta tem como base a articulação entre os objetivos delineados 
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5.1 Caracterização da amostra 
Neste ponto do capítulo, descrevemos a amostra do estudo no que se refere aos dados 
sociodemográficos (sexo, idade e freguesia) e à caracterização do contexto familiar (composição 
do agregado familiar e nível de escolaridade e situação profissional dos pais).  
Antes, porém, damos conta do número de inquiridos, por Agrupamento de Escola (AE) e por 
estabelecimento de ensino. Verifica-se que 26,7% das crianças frequentam o Agrupamento de 
Escolas de Paredes; seguindo-se o AE de Baltar, com uma percentagem de 20,7% de inquiridos; 
e o AE de Vilela (18,5%). No Agrupamento de Escolas de Sobreira (13,3%), a percentagem de 
inquiridos é próxima à da obtida no AE de Cristelo (13,2%). Quanto ao Agrupamento de Escolas 
de Lordelo, responderam ao questionário 7,6% das crianças94. Na tabela seguinte, apresenta-se 
a distribuição da informação recolhida (n=685) relativamente ao universo do estudo. No total, 
obtivemos 685 questionários válidos, o que corresponde a 72,0% do universo estimado.   
Agrupamento de Escolas Nº de inquiridos 
esperado 
Nº de inquiridos efetivo Percentagem (%) 
Cristelo 123 90 73,2 
Daniel Faria – Baltar 200 142 71,0 
Lordelo 74 52 70,3 
Paredes 277 183 66,1 
Sobreira 115 91 79,1 
Vilela 163 127 77,9 
Total 952 685 72,0 
Tabela 4: Nº de inquiridos (esperado e efetivo) por Agrupamento de Escolas 
Consideramos que a diferença entre o número de inquiridos esperado (n=952) e o efetivo 
(n=685) resulta, por um lado, dos casos de encarregados de educação que não autorizaram a 
participação das crianças no estudo; e, por outro, advém de situações em que as crianças não 
tinham consigo o Termo de Consentimento Informado no dia combinado para o preenchimento 
do questionário. Houve, no entanto, circunstâncias pontuais de crianças que não quiseram 
participar no estudo. Apesar disso, consideramos que a dimensão da amostra obtida assegura 
a qualidade da pesquisa e o cumprimento dos objetivos delineados.  
94 Os dados relativos à frequência e à percentagem do número de inquiridos, por estabelecimento de ensino, encontram-se no 
ANEXO I – Tabela 1. 
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A amostra final é constituída por 685 indivíduos, dos quais 53% pertencem ao sexo feminino e 
47% ao sexo masculino. As crianças têm entre 8 e 12 anos de idade, sendo a média (	") de 
idades de 9,02 anos95. 
Do total de crianças que responderam validamente à questão 3 (“Em que freguesia moras?”) 
(660), 640 residem nas freguesias do concelho de Paredes, conforme consta da tabela seguinte. 
Freguesia Frequência Percentagem (%) 
Castelões de Cepeda 72 11,3 
Rebordosa 62 9,7 
Vilela 54 8,4 
Lordelo 48 7,5 
Gandra 45 7,0 
Sobreira 42 6,6 
Duas Igrejas 40 6,3 
Recarei 34 5,3 
Sobrosa 29 4,5 
Cete 28 4,4 
Baltar 27 4,2 
Bitarães 26 4,1 
Mouriz 21 3,3 
Parada de Todeia 21 3,3 
Louredo 16 2,5 
Beire 14 2,2 
Cristelo 13 2,0 
Vandoma 12 1,9 
Gondalães 11 1,7 
Astromil 6 ,9 
Besteiros 6 ,9 
Vila Cova de Carros 5 ,8 
Aguiar de Sousa 4 ,6 
Madalena 4 ,6 
Total 640 100,0 
Tabela 5: Nº de alunos residentes por freguesia do concelho de Paredes (n=640) 
A grande maioria dos inquiridos vive em zonas classificadas como Área Predominantemente 
Urbana (APU)96.  
Classificação Frequência Percentagem (%) 
APU 551 86,1 
APR 46 7,2 
AMU 43 6,7 
Total 640 100,0 
Tabela 6: Nº de alunos residentes nas freguesias do concelho de Paredes por área de classificação (n=640) 
95 Desvio padrão (s) = 0,512. Consultar ANEXO I – Tabela 2. 
96 Para saber quais as freguesias que se integram em cada uma das áreas mencionadas (APU, AMU, APR), consultar o subcapítulo 
4.3 Apresentação do contexto de estudo: caracterização económica e sociodemográfica do concelho de Paredes. 
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Além das crianças residentes no concelho de Paredes, contabilizam-se 20 inquiridos a habitar 
em concelhos próximos, particularmente Penafiel, Paços de Ferreira, Valongo, Porto e Lousada. 
A questão 4 (“Com quem vives?”) permitiu conhecer a composição do agregado familiar das 
crianças. Além de nos inteirarmos da estrutura do agregado por cada elemento que o compõe 
(pai, mãe, irmão(s), tios, avós), foi criada uma categoria que possibilitou identificar a presença 
conjunta do pai e da mãe no agregado, em vez de os entender como elementos separados. A 
adicionar a estes elementos, a criança tinha a possibilidade de mencionar “Outro familiar”, sendo 
que estes casos foram categorizados pela relevância da sua frequência.  
As famílias são, assim, constituídas principalmente pela mãe (97,2%), pelo pai (80,0%) e por 
irmãos (70,6%). A média (	") do número de irmãos é de 1,3397, ligeiramente acima da média 
nacional do número de filhos por casal, estabilizada no valor de 1,2398. É de notar, ainda, a 
referência aos avós (19,9%) e a tios (7,5%). Na opção “Outro familiar”, apenas 26 crianças, 
correspondentes a 3,8% dos inquiridos, assinalaram a presença deste elemento, encontrando-
se, sobretudo, a referência a primos, a padrinhos e ao padrasto/namorado da mãe. 
No caso do conhecimento acerca do agregado familiar com pai e mãe, as respostas indicam que 
80,1% dos inquiridos vivem com ambos os elementos, 18,7% vivem somente com a mãe e, ainda 
que com um peso muito pouco significativo, 1,2% (correspondente a 8 crianças) moram apenas 
com o pai (n=673)99.  
A questão 5 (“Até quando andaram os teus pais na escola?”) permitiu conhecer as habilitações 
escolares do pai e da mãe dos inquiridos. Sublinhamos, no entanto, que existe um maior 
conhecimento da situação escolar da mãe, já que o número de inquiridos que desconhecem o 
nível de escolaridade do pai (36,1%) excede o dos que não conhecem as habilitações da mãe 
(25,4%).  
No que respeita aos níveis de qualificação da mãe, observa-se que 25,0% completaram o 1º 
Ciclo do Ensino Básico, 21,6% estudaram até ao 2º Ciclo do Ensino Básico, 16,4% frequentaram 
97 Desvio padrão (s)= 0,621. 
98 Dados da PORDATA - Base de dados Portugal Contemporâneo. Para mais pormenores, consultar http://www.pordata.pt/. 
99 Consultar ANEXO I – Tabela 3. 
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o 3º Ciclo do Ensino Básico, 18,6% completaram o Ensino Secundário, e 17,4% frequentaram o
Ensino Superior. 6 mães nunca estudaram. No que toca aos níveis de qualificação do pai, 25,1% 
frequentaram o 1º Ciclo do Ensino Básico, sendo esta percentagem muito semelhante à 
verificada para o caso da mãe. Para o 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, as percentagens - 23,7% 
e 21,3%, respetivamente – são ligeiramente superiores aos valores assinalados para a mãe, 
nomeadamente no caso da frequência do 3º Ciclo do Ensino Básico. 9 pais nunca estudaram 
(Que influência é que a falta de habilitações poderá ter para as práticas de acesso e de uso dos 
media? E para a relação com as notícias, e outras questões relevantes? Estes aspetos aparecem 
abordados especialmente no ponto 5.4 do capítulo). Os estudos realizados até ao Ensino 
Secundário apresentam percentagens muito semelhantes para o caso do pai e da mãe - 17,4% 
e 18,6%, respetivamente. Verifica-se o inverso no âmbito dos estudos até ao Ensino Superior 
(10,4%, no caso do pai), concluindo-se pela existência de uma maior percentagem de mães 
(17,4%) que frequentaram este nível de ensino. Estes dados são coerentes com o Retrato do 
Concelho (2011), no que diz respeito à observância de disparidades entre homens e mulheres 
no acesso ao Ensino Superior. Comprova-se que, nos últimos anos, a proporção de mulheres a 
concluir os estudos superiores é mais elevada, enquanto os homens ingressam mais cedo no 
mercado de trabalho.  
De modo geral, verifica-se que os estudos até ao 1º Ciclo e ao 2º Ciclo do Ensino Básico são as 
habilitações que predominam nos pais das crianças do estudo. Estes dados vão ao encontro da 
Carta Educativa para o Concelho de Paredes (2006), segundo a qual 32,9% dos habitantes com 
15 ou mais anos completaram o 1º Ciclo do Ensino Básico, baixando esta percentagem à medida 
que se ascende no grau de estudos. No que toca ao acesso ao Ensino Superior, segundo dados 
da PORDATA, o concelho de Paredes apresenta 7,02% da sua população com 15 ou mais anos 
com o Ensino Superior (Barbosa, 2013); enquanto a nossa amostra revela percentagens 
superiores neste nível de estudos (17,4% para a mãe, e 10,4% para o pai), especialmente no 
caso da mãe100. Além destes dados, concluímos também que existe tendência para, no mesmo 
agregado familiar, as habilitações académicas do pai e da mãe serem as mesmas101. 
100 Consultar ANEXO I – Tabela 4. 
101 Consultar ANEXO I – Tabela 5. 
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Para conhecer a situação profissional dos pais dos inquiridos, foram colocadas duas questões 
para cada um dos progenitores: “Qual é a profissão da tua mãe/do teu pai?”; “E o que faz na 
profissão?”. A necessidade de formular as perguntas desta forma partiu da dificuldade de 
algumas crianças em classificarem os ofícios dos pais, pelo que a sua construção sintática e 
semântica foi inspirada no formato de perguntas de outros estudos, indicados no capítulo 4, que 
inquiriram crianças com idades próximas das desta amostra. Consideramos que esta opção dá 
a possibilidade à criança de descrever as atividades laborais do pai e da mãe, no caso de não 
saber com exatidão que nome lhes atribuir. Apesar desse cuidado, houve situações em que as 
respostas dos inquiridos geraram dificuldades na sua categorização, facto que não nos permitiu 
determinar algumas profissões. Considerem-se os seguintes exemplos: “Trabalha na CP”, 
“Trabalha na Câmara”, “Trabalha numa fábrica” ou “Pinta”. Estas informações tornaram 
impossível a identificação da profissão, dado tratarem-se de referências incompletas ou 
demasiado vagas. Estes casos foram categorizados como “Não Determinado (ND)”.  
Verifica-se, assim, que, no que se refere à situação profissional da mãe, 72,1% encontram-se 
empregadas, enquanto 17,8% estão em situação de desemprego. 4,7% dedicam-se às tarefas 
domésticas, 1,3% (correspondente a 9 mulheres) são estudantes e 0,9% (correspondente a 6 
mulheres) estão reformadas. Nos casos em que as mães se encontram empregadas, as 
profissões foram categorizadas de acordo com os dois primeiros níveis de classificação propostos 
no documento relativo à Classificação Portuguesa das Profissões (2010)102, em Grande Grupo e 
Sub-Grande Grupo. Analisados os dados obtidos, concluímos que 29,1% se enquadram no 
Grande Grupo Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices; 23,9% são 
Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores; e 15,4% são 
Especialistas das atividades intelectuais e científicas. Existem, ainda, 12,3% que integram o 
Grande Grupo Trabalhadores não qualificados. Na tabela seguinte, apresentam-se os dados 
relativos à profissão da mãe segundo o Grande Grupo da CPP 2010. 
Grande Grupo Frequência Percentagem (%) 
1.Representantes do poder legislativo e de
órgãos executivos, dirigentes, diretores e 
gestores executivos 
7 1,4 
2.Especialistas das atividades intelectuais e
científicas 76 15,4 
102 Disponível em file:///Users/patriciasilveira/Downloads/CPP2010%20(5).pdf. 
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3.Técnicos e profissões de nível intermédio 18 3,6 
4.Pessoal administrativo 30 6,1 
5.Trabalhadores dos serviços pessoais, de
proteção e segurança e vendedores 118 23,9 
7.Trabalhadores qualificados da indústria,
construção e artífices 144 29,1 
8.Operadores de instalações e máquinas e
trabalhadores da montagem 
40 8,1 
9.Trabalhadores não qualificados 61 12,3 
Total 494 100,0 
Tabela 7: Profissão da mãe segundo o Grande Grupo CPP 2010 (n=494) 
A classificação da profissão da mãe segundo o Sub-Grande Grupo mostra que 28,7% se 
enquadram em Trabalhadores da transformação de alimentos, da madeira, do vestuário e outras 
indústrias do artesanato. Neste item, existe uma elevada referência a trabalhos de costura e 
outros relacionados com a indústria de produção de móveis, especificamente o estofamento de 
cadeiras, de bancos, e a lixagem de móveis. 11,1% concentra os Trabalhadores dos serviços 
pessoais, como cozinheira e cabeleireira; e 10,9% enquadram-se em Trabalhadores de limpeza 
(como empregada doméstica). 7,7% são professoras (Professores). 
No caso da situação profissional do pai, 82,5% encontram-se empregados, com a exceção de 
um pai reformado. 8,3% estão em situação de desemprego. Também aqui se classificaram as 
profissões segundo a Classificação Portuguesa das Profissões (2010), em Grande Grupo e Sub-
Grande Grupo. Sendo assim, a leitura dos dados, na ótica do Grande Grupo, indica que 42,8% 
são Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices; 17,7% tratam-se de 
Trabalhadores não qualificados; e 14,2% enquadram-se no Grupo Trabalhadores dos serviços 
pessoais, de proteção e segurança e vendedores. Na tabela seguinte, apresentam-se os dados 
relativos à profissão do pai segundo o Grande Grupo da CPP 2010. 
Grande Grupo Frequência Percentagem (%) 
0.Profissões das forças armadas
2 ,4 
1.Representantes do poder legislativo e de
órgãos executivos, dirigentes, diretores e 
gestores executivos 
12 2,1 
2.Especialistas das atividades intelectuais e
científicas 21 3,7 





Crianças, práticas mediáticas e de consumo de notícias 
252 
5.Trabalhadores dos serviços pessoais, de
proteção e segurança e vendedores 80 14,2 
6.Agricultores e trabalhadores qualificados
da indústria, construção e artífices 1 ,2 
7.Trabalhadores qualificados da indústria,
construção e artífices 242 42,8 
8.Operadores de instalações e máquinas e
trabalhadores da montagem 
70 12,4 
9.Trabalhadores não qualificados 100 17,7 
Total 565 100,0 
Tabela 8: Profissão do pai segundo o Grande Grupo CPP 2010 (n=565) 
A classificação da profissão do pai segundo o Sub-Grande Grupo permite concluir que 21,2% são 
Trabalhadores da transformação de alimentos, da madeira, do vestuário e outras indústrias e 
artesanato, dedicando-se, sobretudo, à indústria da madeira e ao fabrico de móveis; 15,9% 
exercem atividade como Trabalhadores não qualificados da indústria extractiva, construção, 
indústria transformadora e transportes, relacionada particularmente com a área da construção 
civil; 12,0% são Trabalhadores qualificados da construção e similares, excepto eletricista, 
concretamente mecânicos, pintores de automóveis, carpinteiros, canalizadores, vidraceiros, 
entre outros. 
Uma das ilações a retirar é a de que, no cômputo geral, tanto para o caso da mãe como o do 
pai, predominam as profissões ligadas ao Grande Grupo Trabalhadores qualificados da indústria, 
construção e artífices e, especificamente, ao Sub-Grande Grupo Trabalhadores da transformação 
de alimentos, da madeira, do vestuário e outras indústrias e artesanato. Estas são enquadradas 
no setor secundário, relativo à transformação de matéria-prima em produtos (indústria, 
construção civil, fornecimento de água, gás e eletricidade)103.  
Foi, também, possível concluir que existe uma associação significativa entre as habilitações dos 
pais e as respetivas profissões104. A título de exemplo, naqueles cujo nível de escolaridade é o 
Ensino Superior, as profissões estão maioritariamente (66,2%) ligadas ao Grande Grupo 
103 Verifica-se um peso significativo do elemento masculino do casal a trabalhar em áreas integradas no setor secundário, 
particularmente na indústria da madeira. Porém, para o caso materno não se vislumbram diferenças consideráveis entre as que têm profissões 
ligadas a essa mesma indústria (29,1%) e as que se dedicam ao setor terciário, concretamente a atividades relacionadas com serviços pessoais, 
de proteção e segurança e vendedores (23,9%). 
104 Consultar ANEXO I – Tabela 6 e Tabela 7. 
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Especialistas das atividades intelectuais e científicas; os que possuem o Ensino Básico exercem 
atividades relacionadas com o Grande Grupo Trabalhadores qualificados da indústria, construção 
e artífices; e os que nunca estudaram exercem funções orientadas para os os Grandes Grupos 
Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices, Operadores de instalações e 
máquinas e trabalhadores da montagem e Trabalhadores não qualificados. 
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5.2 Hábitos sociais e de lazer e práticas mediáticas 
Este subcapítulo tem como objetivo mostrar quais são as atividades que estão integradas nos 
tempos livres e de lazer das crianças do estudo, quais são as suas preferências relativamente às 
mesmas e com que frequência as realizam. Ao mesmo tempo, debruçamo-nos sobre as práticas 
mediáticas dos inquiridos, tentando compreender qual o lugar que a exposição aos media ocupa 
nesses tempos sociais e que tipo de interesses e preferências manifestam relativamente aos 
conteúdos que os media transmitem, principalmente por intermédio da televisão.  
No que respeita à questão sobre as atividades de lazer105, foram criadas categorias com base na 
incidência de respostas escritas pelos inquiridos. Dada a amplitude de respostas - por se tratar 
de uma questão de tipo aberta na qual as crianças tinham de assinalar, por ordem de 
preferência, as três atividades que mais gostam de fazer quando não estão na escola -  foram 
encontrados vários níveis de tratamento. Daí a necessidade de se criar uma classificação mais 
abrangente por Grupos: Media, Desporto/Atividade Física, Sociais/Lúdicas, Cognitivas/Artísticas 
e Outras. O quadro abaixo classifica, por Categoria e por Grupo, as respostas dos inquiridos.  
Grupo Categoria Atividades 
Ver televisão 
Ver televisão, ver bonecos/desenhos 
animados, ver telenovelas e outros 
programas 
Jogar computador Jogar computador 
Jogar consolas de jogos 
Jogar Playstation Portátil (PSP), jogar Wii, 
jogar Nintendo, jogar videojogos 
MEDIA Ver filmes Ver filmes, ver documentários, ver séries 
Ir à Internet/redes sociais Internet, Facebook, Youtube, pesquisar 
Usar o computador 
Estar no computador, ir ao computador, 
mexer no computador 
Ir ao cinema Ir ao cinema 
Aceder a notícias Ver as notícias, notícias, ver o Telejornal 
Ouvir música Ouvir música 
Jogar tablet Jogar tablet 
DESPORTOS/ATIVIDADE FÍSICA 
Praticar desporto 
Jogar futebol, natação/piscina/nadar, jogar 
ténis/basquetebol, equitação, patinagem 
Andar de bicicleta, skate e patins 
Andar/passear de bicicleta, andar de patins, 
andar de skate 
Dançar Dançar hip-hop, ballet 
Brincar/jogar 
Jogar à bola, correr, brincar com amigos, 
brincar com bonecos, saltar à corda, jogar à 
macaca, jogar às escondidas, jogar às 
profissões 
Jogar jogos de tabuleiro Jogar às cartas, jogar xadrez 
105 “8. Indica as três atividades que mais gostas de fazer quando não estás na escola. Tem em conta que a 1ª é a mais 
importante.” 
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SOCIAIS/LÚDICAS 
Conviver com a família 
Estar/falar com os 
pais/irmãos/avós/primos 
Ajudar a família 
Ajudar a mãe nas tarefas de casa, ajudar os 
avós, ajudar os irmãos 
Ir para os escuteiros Ir para os escuteiros 
Brincar com amigos Ir para casa de amigos brincar 
Brincar com animais de estimação Brincar com o cão/gato/hamster 
Brincar com familiares Brincar com os pais/irmãos/primos 
Estudar/fazer os trabalhos de casa 
Estudar, fazer os trabalhos de casa, resolver 
exercícios 
COGNITIVAS/ARTÍSTICAS Ler/escrever Ler livros, escrever, contar histórias 
Desenhar/pintar Desenhar, pintar, fazer trabalhos manuais 
Tocar instrumentos musicais Tocar guitarra/viola/piano, cantar 
Passear Passear 
Arrumar/limpar Arrumar o quarto, limpar o pó, lavar a loiça 
OUTRAS Comer Comer 
Dormir/descansar Dormir, ficar na cama 
Ir à missa/catequese Ir à missa, ir à catequese 
Ir a espaços comerciais Ir ao shopping, ir ao café 
Tabela 9: Classificação das atividades de lazer por Categoria e Grupo 
A análise dos dados revela uma hegemonia no que se refere às atividades eleitas para os tempos 
de lazer, traduzida na clara preferência pela prática de desporto (“jogar futebol”, 
“natação/piscina/nadar”, “jogar ténis/basquetebol”, “equitação”, “patinagem”), 
pelas brincadeiras e jogos (“jogar à bola”, “correr”, “brincar com amigos”, 
“brincar com bonecos”, “saltar à corda”, “jogar à macaca”, “jogar às escondidas”, 
“jogar às profissões”) e por ver televisão (“ver televisão”, “ver bonecos/desenhos 
animados”, “ver telenovelas e outros programas”). As preferências dos rapazes inclinam-
se para as atividades ligadas ao Grupo Desportos/Atividade Física; por seu turno, as raparigas 
preferem as atividades Sociais/Lúdicas e as Cognitivas/Artísticas106. Seguidamente, apresentam-
se os dados relativos às atividades de lazer mencionadas pelas crianças, por Grupo, para cada 
uma das três opções de resposta. 
106 Consultar ANEXO I – Tabela 8. 
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Figura 6: Atividades dos tempos de lazer 
Como os gráficos evidenciam, as atividades relacionadas com os media aparecem como as mais 
vezes mencionadas na segunda e na terceira opções de resposta. Neste Grupo, “ver televisão” 
surge como a atividade preferencial na dianteira de, por exemplo, “jogar computador”, “jogar 
consolas de jogos”, “jogar tablet” ou “ir à Internet/redes sociais”. Estes dados são coerentes 
com as conclusões apresentadas em vários estudos, os quais demonstram que a televisão 
continua a ser o medium preferido das crianças e com o qual mais interagem (Roche, 2008; 
Matos, 2008). 
Ainda no Grupo Media, a categoria “aceder a notícias” aparece referenciada por um número 
insignificante de inquiridos: 6 crianças, na primeira e na segunda opções; e 3 crianças na terceira 
opção. O baixo registo de acompanhamento das notícias enquanto atividade preferencial dos 
tempos de lazer não é, contudo, surpreendente. Como outras pesquisas têm vindo a sugerir, as 
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novas gerações interessam-se pouco, ou nada, pelas notícias, e ainda que sigam os temas por 
elas abordados, isso não significa que gostem de o fazer, sendo esse acompanhamento resultado 
da insistência dos pais (Buckingham, 2000b). Noutra tabulação, a informação discriminada é 
relativa às atividades dos tempos de lazer, por Categoria, para a primeira opção de resposta107. 
 
Categoria Frequência Percentagem (%) 
Praticar desporto 139 20,7 
Estudar/fazer os trabalhos de casa 96 14,3 
Brincar/jogar 89 13,3 
Ver televisão 53 7,9 
Andar de bicicleta, skate e patins 37 5,5 
Brincar com familiares 28 4,2 
Ajudar a família 26 3,9 
Dançar 23 3,4 
Jogar consolas de jogos 23 3,4 
Jogar computador 21 3,1 
Brincar com animais de estimação 19 2,8 
Ler/escrever 19 2,8 
Conviver com a família 15 2,2 
Jogar tablet 12 1,8 
Brincar com amigos 11 1,6 
Usar o computador 9 1,3 
Tocar instrumentos musicais 8 1,2 
Ir à Internet/redes sociais 7 1,0 
Aceder a notícias 6 ,9 
Ir para os escuteiros 5 ,7 
Dormir/descansar 4 ,6 
Ver filmes 4 ,6 
Desenhar/pintar 3 ,4 
Comer 3 ,4 
Ir à missa/catequese 2 ,3 
Passear 2 ,3 
Ouvir música 2 ,3 
Jogar jogos de tabuleiro 1 ,1 
Ir a espaços comerciais 1 ,1 
Total 671 100,0 
Tabela 10: Atividades dos tempos de lazer, por Categoria (1ªopção) (n=671) 
 
Nesta opção, “praticar desporto” e “brincar/jogar” destacam-se como atividades preferenciais, 
acima de “ver televisão”. Estes dados vão ao encontro de conclusões obtidas em investigações 
como a de Pinto (2000) ou a de Lasagni (2004), ao demonstrarem que na ocupação dos tempos 
de lazer, as crianças preferem interagir com os amigos, sobretudo no exterior.  
 
A questão 9 (“Com que frequência fazes estas atividades por semana?”)  pretendeu aferir o 
tempo que as crianças dedicam à realização das seguintes atividades: “brincar na rua”, “estudar 
e fazer os TPC”, “jogar jogos” (nas modalidades de cartas, jogos de tabuleiro), “jogar consolas 
de jogos”, “ler jornais e revistas”, “ver televisão”, “ouvir música”, “ouvir rádio”, “navegar na 
                                                   
107 As tabelas com os dados respeitantes às atividades dos tempos de lazer, por Categoria, para a segunda e a terceira opções de 
resposta, encontram-se no ANEXO I – Tabela 9 e Tabela 10. 
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Internet”, “praticar desporto”, “ler livros”, “ir ao Facebook” (ou outras redes sociais), “brincar 
em casa”, e “passear”. “Estudar e fazer os trabalhos de casa” são as atividades que mais 
crianças (85,3%) realizam diariamente, seguindo-se o consumo de programas televisivos (82,7%) 
e as brincadeiras em casa (72,4%). 48,4% dos inquiridos praticam desporto todos os dias e, com 
igual frequência, 42,6% leem livros. Por sua vez, 42,4% das crianças passeiam 1 a 3 vezes por 
semana, 40,0% jogam jogos (como cartas e jogos de tabuleiro) com a mesma frequência e 36,1% 
leem jornais e revistas, também, 1 a 3 vezes por semana. Significativa é, porém, a comparação 
entre as atividades a que os inquiridos se dedicam frequentemente, e aquelas que nunca 
realizam. Por exemplo, enquanto a maioria das crianças brinca em casa todos os dias (74,2%), 
o “brincar na rua” é, para 54,1% dos inquiridos, algo que nunca fazem. Este aspeto pode ser 
explicado a partir da ideia proposta por Buckingham (1999) de que o receio dos pais perante os 
perigos a que as crianças possam estar expostas no exterior (como raptos e atropelamentos) faz 
com que estes as proíbam de brincar na rua, e insistam na realização de brincadeiras em casa, 
onde se pensa que estarão mais seguras. Além disso, o autor sugere que os pais apostam, cada 
vez mais, na compra de aparelhos electrónicos para os filhos, de forma a atraí-los para o interior 
de casa e a mantê-los ocupados. Não é, por isso, de estranhar que 82,7% das crianças vejam 
televisão todos os dias (apenas 10 crianças nunca o fazem), 41,0% ouçam música com a mesma 
frequência, e 27,7% naveguem na Internet, também, diariamente. Contrariamente, a realidade 
com que nos deparamos revela que 31,4% das crianças nunca jogam consolas de jogos, embora 
25,9% o façam 1 a 3 vezes por semana; 38,6% nunca ouvem rádio; e 41,8% nunca acedem ao 
Facebook, ou a outras redes sociais.  
 
Atividades Todos os dias 
4 a 6 dias por 
semana 
1 a 3 dias por 
semana 
Nunca 
Brincar na rua 12,1 5,9 27,9 54,1 
Estudar e fazer os TPC 85,3 10,1 3,7 ,9 
Jogar jogos 10,0 19,2 40,0 30,8 
Jogar consolas de jogos 23,1 19,6 25,9 31,4 
Ler jornais e revistas 18,3 18,5 36,1 27,1 
Ver televisão 82,7 9,6 6,2 1,5 
Ouvir música 41,0 22,3 27,3 9,4 
Ouvir rádio 21,7 15,7 24,0 38,6 
Navegar na Internet 27,7 20,9 31,2 20,2 
Praticar desporto 48,4 20,7 25,0 5,9 
Ler livros 42,6 31,3 19,3 6,8 
Ir ao Facebook/redes 
sociais 
20,8 15,1 22,2 41,8 
Brincar em casa 72,4 13,4 11,0 3,2 
Passear 21,0 28,4 42,4 8,2 
Outra 38,1 27,4 31,7 2,8 
Tabela 11: Frequência das atividades dos tempos livres e de lazer (%) (n=673) 
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Concluímos, assim, que “ver televisão” é a atividade relacionada com os media com 
mais significado para o quotidiano dos inquiridos, juntamente com a realização de 
brincadeiras em casa e das tarefas escolares. O dia a dia das crianças parece ser 
organizado quer a partir de atividades que resultam da sua escolha, como brincar ou ver 
televisão, quer de outras que se encontram determinadas a priori, representadas, por exemplo, 
pela prática de desporto em equipa, como futebol, natação, patinagem, equitação, entre outros.  
 
É igualmente interessante verificar que a frequência com que os inquiridos realizam as atividades 
de lazer não depende das habilitações dos pais (p>0,05). Poderia supor-se que as crianças 
inseridas em famílias com capital escolar elevado investissem mais tempo em atividades 
relacionadas, por exemplo, com a leitura de livros ou com o estudo, e menos tempo a ver 
televisão. Porém, os dados não são estatisticamente significativos para esta relação. Já no que 
toca ao sexo, existe uma associação significativa com a frequência de realização das atividades 
de lazer108. A atividade que representa maior relevância estatística é “jogar consolas de jogos”, 
estando os rapazes mais associados à mesma, comparativamente às raparigas. O mesmo 
acontece para as brincadeiras na rua e a prática de desporto. Por oposição, as raparigas 
dedicam-se mais à leitura de jornais e de revistas (fazendo-o 4 a 6 dias por semana), e à leitura 
diária de livros. Os rapazes leem livros com uma frequência de 1 a 3 dias por semana. Resultados 
semelhantes foram apontados por Guimarães & Pereira (2010) num estudo sobre os hábitos e 
culturas mediáticas de crianças entre os 9 e os 14 anos de idade.  
 
Procedeu-se, ainda, à Análise Fatorial de Componentes Principais109 (AFCP), a qual permitiu 
identificar as seguintes associações e características: 1) as crianças que jogam consolas de 
jogos, também ouvem música; as que navegam na Internet, costumam ir ao Facebook/redes 
sociais; 2) os inquiridos que leem jornais e revistas, gostam de ouvir música; 3) as crianças que 
veem TV, gostam de brincar em casa; 4) as crianças que gostam de praticar desporto, também 
jogam jogos; e as que gostam de brincar na rua, também demonstram interesse em passear; 5) 
                                                   
108 Concultar ANEXO I – Tabela 11.  
109  Efetuou-se o teste de Kolmogorov-Smimov para uma análise fatorial com a aplicação do método de Marimax e Kaiser 
Normalization, tendo sido encontrados cinco fatores (clusters) superiores a 1 (componentes de Eigenvalues). O método de KMO revelou um valor 
de 0,678, superior a 0,5, o que indica que se pode proceder à análise fatorial. Consultar ANEXO I – Tabela 12. 
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as crianças que gostam de estudar e de fazer os TPC, também demonstram interesse por ler 
livros. 
 
Quisemos, também, saber quais são os media a que as crianças têm acesso em casa, e no 
quarto. Detivemos particular atenção na presença de computador, de consola de jogos, de 
telemóvel, de televisão com serviço por subscrição e de televisão com acesso somente aos quatro 
canais generalistas nacionais (RTP1, RTP2, SIC, TVI). Queremos, no entanto, clarificar que, 
quando questionamos sobre a presença de telemóvel no lar, procuramos saber a totalidade do 
número de telemóveis na posse dos membros do agregado; quando perguntamos sobre a 
existência de telemóvel no quarto, quisemos perceber quantos destes aparelhos tem a criança. 
Esta diferença foi devidamente explicada aos inquiridos no momento da administração dos 
questionários.  
 
Os dados obtidos mostram que, no lar, a presença da televisão é predominante, seguindo-se a 
do computador, a da consola de jogos, e por último, a do telemóvel, com uma presença menos 
significativa, embora mais de metade das crianças afirme existir, pelo menos, um telemóvel em 
casa. Importa aqui referir, nesta situação, que houve a necessidade de assumir a existência da 
televisão quando o inquirido assinalou “TV Cabo” e não assinalou o respetivo aparelho. Dado 
que este serviço só é válido na presença do aparelho, assumimos a sua existência. Deste modo, 
a televisão está presente em 97,1% dos lares da amostra, sendo que mais de metade beneficia 
do acesso ao serviço por subscrição, em comparação com o acesso aos quatro canais 
generalistas portugueses.  
 
Os dados obtidos permitem, ainda, concluir que a existência de televisão com serviço por 
subscrição e de consolas de jogos, em casa, é superior nas famílias em que a mãe possui o 
Ensino Superior 110. Ora, este facto pode dever-se à circunstância de estarmos perante famílias 
com elevado capital económico111, o que possibilita a subscrição de serviços de televisão que vão 
                                                   
110 Consultar ANEXO I – Tabela 13 e Tabela 14. 
111 Vimos, inclusivamente (no ponto 5.1), que existe tendência para, na mesma família, os pais possuírem o mesmo nível de 
escolaridade, além de haver uma maior percentagem de mães com o Ensino Superior, comparativamente aos pais, e de as mesmas exercerem 
profissões ligadas a atividades intelectuais e científicas.  
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além dos quatro canais generalistas nacionais, e sobretudo, a aquisição de equipamentos 
eletrónicos para lazer. 
 
No que toca à presença de aparelhos no quarto das crianças, o computador é o que mais 
predomina, seguindo-se a televisão, mas com acesso prevalecente aos quatro canais nacionais, 
o telemóvel (mais de metade das crianças possui, pelo menos, um destes aparelhos no quarto) 
e a consola de jogos, que está mais presente no quarto dos rapazes do que no das raparigas112. 
 
 
Gráfico 1: Aparelhos existentes em casa, e no quarto, dos inquiridos (%) 
 
O quarto dos inquiridos é, assim, um espaço de consumo mediático diversificado, 
onde coabitam tradicionais e novos media. Neste âmbito, a referência à ideia de cultura 
do quarto, introduzida no capítulo 1, ganha sentido. Como os resultados sugerem, o quarto das 
crianças é um lugar privilegiado de acesso e de utilização dos media. Os pais parecem apostar 
na compra de aparelhos tecnológicos para o quarto dos filhos, deixando-os usufruir deste 
consumo. Numa abordagem aproximada, Feilitzen (2005) refere que a presença dos media no 
quarto das crianças leva a uma utilização mais frequente e individualizada destes aparelhos, e a 
uma maior probabilidade de escape ao controlo dos pais.  
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Além das conclusões apontadas, é necessário reparar que a existência de televisão no quarto é 
maior nas famílias em que os pais possuem o Ensino Básico, e menor naquelas em que o nível 
de escolaridade dos pais é o Ensino Superior 113 . Na linha do que defende Roche (2008), 
consideramos que isso pode dever-se ao facto de, no segundo caso, estarmos perante famílias 
com capital escolar elevado, o que pode levar a um menor consumo televisivo pelas crianças 
(com a possibilidade de haver, inclusivamente, conteúdos cuja visualização esteja proibida), e a 
um maior incentivo, por parte dos pais, para consumirem produtos culturais próximos dos dito 
eruditos. Pelo contrário, o argumento proposto por Pereira & Pinto (2011: 102) - de que, para 
as crianças inseridas em famílias de baixo capital escolar, a televisão pode tornar-se o seu 
principal meio de entretenimento, informação e lazer pelo acesso limitado que têm a eventos 
culturais - pode servir para explicar a presença mais evidente de televisão no quarto das crianças 
cujos pais possuem menos qualificações.  
 
Ainda no âmbito das práticas mediáticas dos inquiridos, quisemos conhecer os seus conteúdos 
de televisão favoritos. Concluímos que mais de metade das crianças tem preferência por 
desenhos animados (68,5%) e filmes (63,1%); seguindo-se as telenovelas, com 41,5% dos 
inquiridos a eleger estes conteúdos, os programas de desporto (38,2%), as séries (25,3%), e os 
documentários (20,4%). Os telejornais foram escolhidos por uma percentagem de apenas 18,9% 
das crianças, o que, ainda assim, não deixa de ser surpreendente. Poderá a manifestação de 
preferência por estes programas ser fruto do contexto desta investigação e das expectativas a 
que estas crianças “desejam” corresponder? Por sua vez, os concursos foram assinalados por 









                                                   
113 Consultar ANEXO I – Tabela 16 e Tabela 17. 
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Gráfico 2: Conteúdos de televisão favoritos (n=667) 
 
Também Manuel Pinto (2000) obteve conclusões próximas das deste estudo, concretamente no 
que se refere à preferência das crianças por desenhos animados e por telenovelas. Na sua 
pesquisa, o autor verificou que estes públicos preferem, por ordem decrescente: desenhos 
animados, telenovelas, documentários, programas para a infância e a Rua Sésamo114. Além disso, 
segundo Pinto (2000), os telejornais ocupam o grupo de programas de que as crianças menos 
gostam. É curioso notar que, apesar de o estudo do autor ter sido desenvolvido na primeira 
metade dos anos 90, parece não existirem diferenças expressivas no que se refere ao tipo de 
conteúdos televisivos que as crianças privilegiam, salvaguardando o facto de, ao longo do tempo, 
termos vindo a assistir a transformações significativas no panorama audiovisual televisivo, 
particularmente ao nível dos formatos e dos conteúdos disponíveis.  
 
Estas preferências variam entre os rapazes e as raparigas: enquanto estas gostam mais de ver 
telenovelas, desenhos animados, documentários e concursos, os gostos dos rapazes inclinam-
se para os programas de desporto, os filmes e as séries. Contudo, não foram encontradas 
diferenças assinaláveis entre a preferência pela publicidade e pelos telejornais, e o sexo (p>0,05). 
Mais uma vez, notamos convergências entre estes dados e as conclusões apresentadas por 
Manuel Pinto (2000). Como o autor apurou, os conteúdos que os rapazes mencionaram como 
favoritos foram, tal como acontece nesta investigação, a programação desportiva, os filmes e as 
séries. As preferências das raparigas inclinaram-se para as telenovelas e os concursos (além dos 
                                                   
114 Programa infantil de televisão, originalmente americano, transmitido e produzido pela RTP entre 1989 e 1997. 
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programas musicais e da Rua Sésamo), o que se assemelha aos gostos das raparigas da nossa 
amostra. 
 
E o que sabemos sobre as crianças para quem os telejornais são os programas televisivos 
favoritos? É possível, em relação a estas, traçar dois tipos de perfis: 1) são raparigas; ocupam 
os tempos livres a estudar, a ver televisão, a praticar desporto, a ler livros, a aceder às redes 
sociais, e a brincar em casa; acompanham as notícias todos ou quase todos os dias, e gostam 
de ter conhecimento dos assuntos transmitidos para conversarem com os pais e saberem mais 
sobre o país e o mundo; 2) são rapazes; passam o tempo livre a estudar, a ver televisão, a ouvir 
música, a navegar na Internet, a praticar desporto, e a brincar em casa; seguem as notícias 
todos ou quase todos os dias, e gostam de acompanhá-las para conversarem com os pais e 
saberem mais sobre o país e o mundo115.  
 
Um dos aspetos particulares para o qual queremos chamar a atenção prende-se com o gosto 
das crianças pelas telenovelas. Esta questão é abordada no âmbito de investigações nacionais 
(Pereira, 2006; Guimarães & Pereira, 2010; Pereira & Pinto, 2011) e internacionais (Pedrosa, 
2013), pelo facto de se tratar de conteúdos que as crianças acompanham habitualmente e 
declaram gostar, embora se destinem especialmente ao público jovem e adulto. Uma dessas 
pesquisas, da autoria de Porto Pedrosa (2013), concluiu que as crianças manifestam “paixão” 
(Pedrosa, 2013: 302) por estes programas e o desejo de “serem como as personagens do ecrã”. 
  
                                                   
115 Consultar ANEXO I – Tabela 18. 
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5.3 Representações e modos de apropriação das notícias 
 
No ponto anterior, debruçamo-nos sobre o conhecimento dos hábitos relacionados com os 
tempos livres e de lazer dos inquiridos e do espaço que os media ocupam nesses tempos sociais. 
Tentamos perceber, igualmente, quais são os conteúdos disponíveis no meio televisivo que as 
crianças preferem, tendo verificado que os programas de notícias estão entre os géneros de 
conteúdos de que estes públicos menos gostam. Ainda que a alusão às notícias tenha aparecido 
nessa questão, é nesta fase do capítulo que vamos debruçar-nos mais concretamente sobre os 
dados relativos à temática central do estudo, tentando refletir sobre os seguintes objetivos: 
conhecer e descrever as formas de acesso e o tipo de acompanhamento que as crianças fazem 
das notícias; identificar e compreender o interesse, as preferências e as emoções que as crianças 
manifestam em relação às notícias. 
 
No que diz respeito à frequência com que as crianças acompanham as notícias, os resultados 
mostram que mais de metade fá-lo todos ou quase todos os dias (58,9%), 15,6% fazem-no 1 a 2 
vezes por semana, enquanto 22,4% raramente as seguem. 3,1% das crianças nunca as 
acompanham (n=674).  
 
Os principais meios de acesso a conteúdos noticiosos são, para mais de metade dos inquiridos, 
a televisão e os jornais; seguindo-se, por ordem decrescente, o computador, os pais, a rádio, as 
revistas, o telemóvel, os amigos, os professores e o jornal da escola. As crianças tinham, ainda, 
a possibilidade de mencionar ´Outros` meios de acesso a estes conteúdos, no entanto, apenas 
20 inquiridos (3,5%) fizeram essa referência. Responderam, por exemplo, “Facebook”, “tios”, 
“irmãos”, “café”, e “vizinhos”. 
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Gráfico 3: Meios de acesso às notícias (n=650) 
 
Observam-se, todavia, dissemelhanças entre os rapazes e as raparigas: há uma tendência para 
estas seguirem as notícias via rádio e pela leitura de revistas (vimos, inclusivamente, no ponto 
anterior do capítulo, que estas são leitoras mais frequentes deste género de meio, parecendo-
nos mais natural que estejam noticiosamente mais atualizadas a partir dele, do que os rapazes); 
enquanto para os inquiridos do sexo masculino, esta tendência sobressai quanto ao computador 
e aos amigos116.  
 
Além destes resultados, foram encontradas relações estatisticamente relevantes entre os meios 
de acesso às notícias e a presença de computador e de telemóvel em casa e no quarto, 
sugerindo, assim, que se as crianças tiverem acesso a estes aparelhos no lar, acompanham as 
notícias a partir dos mesmos117. Os resultados foram particularmente significativos no caso da 
presença de telemóvel (em casa e no quarto) e de computador no quarto da criança, sugerindo 
que o seguimento da atualidade a partir destes meios pode suceder de modo mais 
individualizado, por vontade da própria criança, e sem o controlo dos pais. 
  
                                                   
116 Consultar ANEXO I – Tabela 44. 
117 A respeito dos dados sobre a relação entre a presença de computador em casa e os meios de acesso às notícias, consultar 
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Nível de significância (p<0,05) 




Presença de telemóvel no quarto 






































Nível de significância (p<0,05)  




Nível de significância (p<0,05) n=623.   
Tabela 14: Presença de computador no quarto e acesso às notícias via computador (n=623) 
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Não foi, no entanto, encontrada uma associação significativa entre a presença de televisão no 
quarto e o acesso às notícias a partir deste medium (p>0,05), o que sugere que as crianças que 
acompanham a atualidade pela televisão fazem-no em espaços comuns, porventura na 
companhia dos familiares, não partindo esta visualização, necessariamente, da sua vontade.  
 
Os dados até agora apresentados permitem perceber que as crianças contactam 
frequentemente com a atualidade, sobretudo por meio da televisão. Outros estudos, 
nacionais (Malho et al., 2007; Marôpo, 2014) e internacionais (Riddle et al., 2012; Smith & 
Wilson, 2002; Hujanen & Pietikäinen, 2004; Gunter et al., 2000; Wilson et al., 2005; Alon-Tirosh 
& Lemish, 2014; Götz, 2007; Lemish, 2007; Nikken &  Götz, 2007; Delorme, 2008) apresentam 
conclusões semelhantes. 
 
Encontramos, ainda, ligações estatisticamente importantes entre a frequência de 
acompanhamento das notícias pelas crianças e os seus conteúdos televisivos favoritos118. Deste 
modo, existe uma tendência para os inquiridos que preferem documentários e telejornais (e que 
não demonstram preferência por filmes e por desenhos animados), seguirem as notícias todos 
ou quase todos os dias. Este aspeto torna-se particularmente interessante quando reparamos 
que mais de metade das crianças da amostra (58,9%) assume acompanhar as notícias 
diariamente, fazendo-o principalmente por meio da televisão. No entanto, quando as 
questionamos sobre os seus conteúdos favoritos, os desenhos animados ocupam as suas 
preferências, tendo o telejornal sido referenciado por apenas 18,9% dos inquiridos. Significa isto 
que na percentagem de crianças que acompanha todos ou quase todos os dias as notícias 
(58,9%), mais de metade (71,9%) preferia estar a ver outro tipo de programas (como filmes e 
desenhos animados). Outros estudos sobre as crianças e as notícias mostram que estes públicos 
seguem habitualmente as notícias transmitidas pela televisão, mas isso não é sinónimo de que 
gostem de o fazer, podendo este acompanhamento estar associado a três motivos: ser uma 
forma de ocuparem os tempos livres; resultar da insistência dos pais para verem esses 
programas; ou advir do facto de a família, durante as refeições, ver esses conteúdos, fazendo 
com que a criança acabe, igualmente, por segui-los (Buckingham, 2000b). 
                                                   
118 Consultar ANEXO I – Tabela 46. 
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Não queremos, com isto, afirmar que as crianças não gostam de estar a par das notícias. Como 
os dados obtidos permitem apurar, 86,9% dos inquiridos que seguem as notícias, gostam de o 
fazer; apenas 13,1% dos que acompanham não gostam (n=664). Além disso, a percentagem de 
crianças que gosta de seguir as notícias é maior nas que acompanham todos ou quase todos os 
dias (O seguimento diário de notícias motiva o gosto e o interesse por estes assuntos?), como se 
conclui pela tabela seguinte. 
 
Nível de significância (p<0,05)  
Tabela 15: Frequência de acompanhamento das notícias e gostar de acompanhar as notícias (n=653) 
 
Mais de metade das crianças que gosta de estar ao corrente de notícias, aponta como principais 
motivos: “para saber mais sobre o que se passa no país e no mundo”, “para falar sobre as 
notícias com os meus pais”, e “para me tornar um bom cidadão”. Embora em menor 
percentagem, há, ainda, quem goste de o fazer pelas seguintes razões: “para falar sobre as 
notícias com os meus amigos”, “para ser moderno e atual”, e “para falar sobre as notícias com 
os meus professores”.  
  
Frequência de acompanhamento das notícias  
Gostar de acompanhar as notícias 
Total 
Sim Não 
































































Gráfico 4: Razões para gostar de acompanhar as notícias (n=568) 
 
A principal razão para as crianças gostarem de acompanhar as notícias prende-se 
com a possibilidade de, por intermédio destes conteúdos, conhecerem o que se 
passa no país e no mundo. Este motivo foi, também, um dos principais apontados pelas 
crianças entrevistadas por Malho et al. (2007), que referiram gostar de saber sobre as notícias 
“porque dão informação sobre o país e o mundo” (idem: 83); ou pelos adolescentes que fizeram 
parte da amostra da investigação de Condeza et al. (2014), que consideram que as notícias são 
importantes pois permitem-lhes aprender algo novo sobre o mundo. Este aspeto justifica evocar 
um dos fundamentos que serve de base a este estudo, ou seja, a importância do lugar que os 
media ocupam no quotidiano dos cidadãos ao contribuírem para o conhecimento do mundo e a 
ampliação de um conjunto de saberes. Segundo Marôpo (2014: 106), os media ganham 
“importância à medida que [têm] vindo a desempenhar um papel mais central na maneira como 
as crianças e jovens interpretam o mundo”. Para as crianças, as notícias parecem servir como 
um aliciante veículo desse conhecimento e interpretação. Outras pesquisas demonstram que 
estes públicos querem ser informados em matérias que não dizem respeito somente aos adultos, 
como a política, a economia, o ambiente, a saúde e a educação, e desejam que o formato em 
que estes acontecimentos são transmitidos seja mais adequado às suas necessidades e aos 
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O facto de poderem falar sobre as notícias com os pais, é outro dos motivos pelos quais mais 
de metade das crianças gosta de seguir estes temas. Embora em menor percentagem, há, 
também, crianças que gostam de acompanhar as notícias para discuti-las com os amigos, e com 
os professores. A este respeito, Delorme (2008), na sua pesquisa sobre a relação das crianças 
com as notícias da televisão, concluiu que estes públicos experimentam uma elevada autoestima 
quando se sentem capazes de trocar informações com os adultos e se veem valorizados nesse 
cenário. Para a autora, “essa troca de informações e as possibilidades de diálogo permitem às 
crianças reconhecerem-se como sujeitos ativos e participativos na vida social” (Delorme, 2008: 
214). A possibilidade de conversar sobre as notícias é, para a criança, um aspeto importante de 
valorização das suas opiniões e pontos de vista, podendo levar ao aumento do seu interesse pela 
informação. Na perspetiva de Carter (2007), quanto maior a possibilidade de intervenção e de 
participação, maior o interesse e a aproximação aos assuntos da atualidade, e maior a vontade 
de envolvimento no debate público.  
 
Gostaríamos de sublinhar que o facto de existirem apenas 19,2% de inquiridos que gostam de 
acompanhar as notícias para conversarem com os professores sobre estes tópicos, deixa antever 
que, nas escolas que fizeram parte do estudo, não parece ser hábito a conversa sobre assuntos 
da atualidade, na sala de aula. A exceção parece residir nos alunos da Escola EB1/JI de Chãos 
(Bitarães), já que os resultados mostram que é aquela em que existe uma relação mais 
significativa entre o estabelecimento de ensino e o “gostar de acompanhar as notícias para falar 
com os professores”119. 
 
Outros dos motivos para as crianças gostarem de acompanhar as notícias, especificamente 
“para me poder tornar um bom cidadão” e “para ser moderno e atual”, podem justificar-se a 
partir daquilo que Delorme (2008: 213) designa como “imposição (...) por certos padrões de 
comportamentos e de expectativas dos adultos sobre elas [as crianças]”. Segundo a autora, num 
mundo em que se busca e contacta incessantemente com informação, assiste-se ao exercício 
de um estímulo parental que enfatiza a ideia de que a criança deve estar informada e saber 
sobre tudo o que se passa. “Estar informado é (...) uma questão muito importante. Estar a par 
e em dia com as notícias do mundo e, ainda, ter algo pronto para dizer que sirva como uma 
                                                   
119 Consultar ANEXO I – Tabela 19. 
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resposta pronta, implica um modelo de pessoa bem informada” (ibidem). De acordo com os 
dados do estudo, esta discussão parece acontecer no ambiente imediato120 da criança não 
apenas com os pais, mas também com os amigos e os professores, embora, no caso destes 
últimos, menos frequentemente. Iremos, todavia, explorar melhor, no capítulo seguinte, a 
questão relativa ao facto de as crianças gostarem de acompanhar as notícias para se tornarem 
“bons cidadãos”. Consideramos que as respostas das crianças aquando da realização dos 
grupos de foco nos permitirá elaborar uma interpretação mais completa deste ponto, já que, 
antes de mais, é importante aferir o que entendem por “ser cidadão”, e por que motivo associam 
o seguimento da atualidade a esta ideia e a ser-se “bom cidadão”. 
 
É, também, nosso objetivo dar conta de “outras razões” para as crianças gostarem de 
acompanhar as notícias. Nas suas respostas, destacam-se três motivos principais: para estarem 
entretidas/passarem o tempo; para acompanharem notícias sobre temas de que gostam 
(escolas, tecnologia, natureza e animais, moda, desporto/futebol, cinema); e para aprenderem 
sobre coisas novas e obterem mais conhecimento. Ora, estas conceções suscitam algumas 
reflexões. Não deixa de ser curioso que haja crianças que gostam de acompanhar as notícias 
para ocuparem o tempo, quando poderiam estar a fazer outras coisas. Além de um sentido mais 
informativo, este dado sugere que as notícias, para os mais pequenos, podem ter também como 
fim o entretenimento (o relaxe, a distração). Depois, o facto de haver inquiridos que gostam de 
seguir as notícias quando elas mostram assuntos do seu interesse, permite questionar a 
possibilidade de - com recurso a uma maior cobertura de temas que sejam do agrado das 
crianças - os media jornalísticos poderem atrair mais jovens audiências e torná-las um público 
fiel das notícias. Além disso, o facto de existirem crianças que gostam de acompanhar a 
atualidade para aprenderem sobre novos assuntos permite introduzir uma questão que será 
retomada aquando da análise qualitativa, relacionada com a possibilidade de “aprender por meio 
das notícias”. Será que os públicos mais jovens aprendem a partir dos media informativos?  
 
As principais razões para as crianças gostarem de acompanhar as notícias permitem chamar a 
atenção para alguns itens que serão recuperados à medida que forem surgindo mais resultados 
                                                   
120 Expressão proposta por Hujanen & Pietikäinen (2004: 309). 
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e questões pertinentes para análise: a importância e o lugar das notícias no domínio do 
conhecimento do mundo e da ampliação de um conjunto de saberes; o lugar que as notícias 
ocupam no contexto familiar e o modo como se dá a mediação parental sobre o consumo destes 
assuntos pelas crianças; a ligação entre o conhecimento e o debate sobre a atualidade e a 
formação para a cidadania; a importância do contexto escolar, enquanto espaço privilegiado do 
saber e da formação das crianças, na abertura aos acontecimentos do mundo e na discussão 
sobre a atualidade.  
 
Por outro lado, as crianças que não gostam de acompanhar as notícias, apontam como os três 
principais motivos: “prefiro fazer outras coisas”, “as notícias são aborrecidas”, e “as notícias 
não são para crianças”. 
 














Gráfico 5: Razões para não gostar de acompanhar as notícias (n=87) 
 
Mais de metade das crianças que não gostam de acompanhar as notícias aponta como principal 
razão o facto de preferirem fazer outras coisas. Este resultado não é, contudo, surpreendente, 
uma vez que, a partir do ponto anterior do capítulo, pudemos aferir que se tiverem a possibilidade 
de escolher o que fazer nos tempos de lazer, as crianças preferem praticar desporto, brincar e 
ver televisão. E, neste medium, os programas que preferem são os desenhos animados, os filmes 
e as telenovelas. Além disso, para 47,1% das crianças, as notícias são aborrecidas. Há, também, 
quem considere que as notícias não são para crianças e que se servem de palavras que estas 
0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0% 70,0%
Outra
Não considero que seja importante saber sobre as notícias
As notícias são pessimistas e assustadoras
Não aprendo nada com as notícias
Acompanhar as notícias é uma perda de tempo
As notícias usam palavras que eu não compreendo
Não me interessam
As notícias não são para crianças
As notícias são aborrecidas
Prefiro fazer outras coisas
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não entendem. Estes dados corroboram os resultados de outras investigações, como a de 
Lemish (2007). Num estudo que pretendeu avaliar o modo como as crianças israelitas, dos 7 
aos 11 anos de idade, compreendem as notícias, a autora concluiu que o entendimento destes 
públicos sobre estes assuntos é o seguinte: são aborrecidos, não satisfazem os seus interesses 
e necessidades, perturbam o seu horário habitual de programas, são repetitivos, e causam um 
elevado impacto emocional. Relacionado com este último ponto pode estar um dos motivos pelos 
quais 11,5% dos inquiridos não gostam de acompanhar a atualidade: “as notícias são 
pessimistas e assustadoras”. A este respeito, nos últimos anos têm-se multiplicado as 
investigações sobre a influência negativa de acontecimentos concretos nas notícias (como 
assassinatos, crimes, raptos, conflitos armados, catástrofes naturais, entre outros) sobre as 
crianças (Wilson et al., 2005; Becker-Blease et al., 2008; Riddle et al., 2012; Smith & Wilson, 
2002; Lemish & Götz, 2007). A investigação de Smith & Wilson (2002) é exemplificativa ao 
concluir que as crianças experimentam emoções negativas, como tristeza, raiva ou medo, 
quando contactam com notícias sobre crime e violência; Riddle et al. (2012) advogam que os 
públicos mais jovens demonstram medo perante notícias sobre desastres naturais (tornados, 
furacões, fogos, inundações, terramotos), raptos, conflitos armados, terrorismo e assaltos. 
 
Contabilizam-se, também, crianças que selecionaram as seguintes razões que justificam o facto 
de não gostarem de acompanhar as notícias: “as notícias não são para crianças” e “as notícias 
usam palavras que eu não compreendo”. A este respeito, a revisão da literatura sobre este tema 
permitiu perceber que o possível afastamento das crianças relativamente às notícias da 
atualidade pode dever-se à falta de preocupação em adequar estes conteúdos aos interesses e 
ao nível de desenvolvimento dos mais novos, de tal modo que estes acham que as notícias são 
direcionadas para os públicos adultos, os quais, segundo consideram, possuem mais 
capacidades de compreensão e de interpretação (Condeza et al., 2014). Num estudo sobre a 
opinião das crianças acerca das notícias e os seus desejos sobre como poderia ser a informação, 
Alon-Tirosh & Lemish (2014) concluíram que estes públicos manifestam o desejo de que os 
programas noticiosos tenham preocupação quanto ao tipo de linguagem utilizada e de cobertura 
dos acontecimentos, de forma a que sejam mais apropriados à sua idade. Além disso, segundo 
estes autores, os mais jovens mostram vontade em contactar com tópicos mais educacionais e 
informativos, conciliados com os seus interesses (Alon-Tirosh & Lemish). Na opinião dos mais 
pequenos, às notícias poderiam, ainda, ser acrescentadas algumas abordagens com pendor 
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mais humorístico e de otimismo, uma vez que, do seu ponto de vista, na maior parte das vezes, 
aquelas só mostram acontecimentos trágicos (idem).  
 
Os resultados obtidos mostram, ainda, que há crianças que desvalorizam a importância das 
notícias para a sua vida, considerando que acompanhá-las é uma perda de tempo, que não é 
importante saber acerca das mesmas, e que não se aprende nada ao segui-las. Em relação a 
este último motivo, quisemos conhecer melhor os 17 inquiridos que deram esta resposta, tendo 
traçado dois tipos de perfis: 1) são rapazes, estudam no Agrupamento de Escolas Daniel Faria, 
e as atividades de lazer que preferem enquadram-se no Grupo Sociais/Lúdicas; 2) são raparigas, 
e os pais deixam-nas ver todas as notícias, explicam-lhes estes assuntos e dizem-lhes que é 
importante elas saberem sobre eles121. Ora, neste segundo perfil, não deixa de ser curioso que - 
ainda que os pais procurem estimular estas crianças para o consumo de notícias, assumindo 
uma participação mais ativa neste envolvimento - estas não gostem de as acompanhar e, 
inclusivamente, considerem que não aprendem nada ao segui-las. O que depreendemos é que, 
nestes casos, estas crianças podem simplesmente não se interessar por notícias. 
 
Damos, também, conta de “outras razões” para as crianças não gostarem de acompanhar a 
atualidade, destacando-se, nas suas respostas, os seguintes motivos: nas notícias está-se 
sempre a falar da mesma coisa; não gostam, simplesmente; têm receio de ficar preocupadas 
quando contactam com certos acontecimentos (como incêndios e assaltos). Parece que uma 
representação das notícias como repetitivas e como retrato de temas que podem preocupar as 
crianças levam ao afastamento e ao pouco, ou nenhum, interesse que estes públicos manifestam 
sobre estes temas. Como é que estas questões se revelam durante a conversa com os 
participantes dos grupos de foco? 
 
Foi, ainda, solicitado às crianças que selecionassem, de entre um conjunto de adjetivos 
(importantes, interessantes, aborrecidas, desinteressantes, tristes, alegres), aqueles que, na sua 
opinião, melhor caracterizam as notícias. A grande maioria dos inquiridos qualifica estes 
conteúdos de importantes e interessantes. No entanto, o número de crianças que os caracteriza 
                                                   
121 Consultar ANEXO I – Tabela 20. 
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como alegres é muito semelhante ao das que os qualifica como tristes. A percentagem de 
crianças que classifica as notícias de aborrecidas e desinteressantes é pequena.  
Gráfico 6: Caracterização das notícias (n=661)  
 
Tendencialmente, as crianças que gostam de seguir as notícias caracterizam-nas de modo 
positivo, considerando-as importantes, interessantes e alegres; enquanto as crianças que 
declaram não gostar de as acompanhar têm uma opinião negativa acerca das mesmas (acham-
nas aborrecidas, desinteressantes e tristes). 
 
Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 
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A informação recolhida suscita algumas questões que serão retomadas, de acordo com a 
pertinência, na apresentação dos dados qualitativos e na discussão dos resultados. Por que 
motivo há quase tantas crianças a caracterizarem as notícias de alegres e de tristes? E será que, 
de facto, as crianças consideram que as notícias são importantes e interessantes ou terá havido 
tendência para elas responderem de acordo com aquilo que seria o “esperado”, pelo contexto 
desta investigação? Ou de acordo com o que é socialmente tido como mais adequado e que 
resulta, também, do que ouvem dos adultos, ou seja, de que é importante estarem informadas 
e terem um conhecimento abrangente sobre o que acontece? 
 
Na questão 16 (“Quais são os assuntos que mais te interessam nas notícias?”), quisemos aferir 
quais são os temas das notícias que mais interessam às crianças. Tratou-se de uma questão de 
resposta aberta, pelo que dada a amplitude de respostas foi feita uma classificação por 




Política Eleições, Governo, Presidente da República 
Economia Aumento de preços/taxas/impostos, aumento do desemprego, 
cortes nos salários 
Acidentes/Catástrofes Naturais Acidentes de carro, incêndios, inundações, sismos, tempestades 
Meio Ambiente/Natureza Vida selvagem/animais, poluição 
Desporto/Veículos Futebol, ciclismo, rally 
Arte e Cultura Dança, música, cinema 
Ciência e Tecnologia Espaço, tecnologias, novas descobertas 
Moda Desfiles, marcas, roupa 
Educação Escolas, ensino, exames 
Guerra/conflitos armados Guerra 
Sociedade Festas/figuras públicas, manifestações 
Crime Assaltos, desaparecimentos, raptos, mortes123 
Meteorologia Previsões do tempo 
Quadro 11: Classificação, por Categoria, dos assuntos que mais interessam nas notícias 
 
Os assuntos que mais interessam aos inquiridos estão relacionados com 
“acidentes/catástrofes naturais” (especialmente acidentes de carro, incêndios e 
terramotos), “desporto/veículos” e “crime” (particularmente assaltos, 
assassinatos e raptos). Por sua vez, a “guerra/conflitos armados”, a “saúde” e a “educação” 
são os temas que menos interessam às crianças. 
 
                                                   
122 Estes são, de entre as respostas das crianças, os assuntos mais vezes mencionados, pelo que a sua referência neste quadro é 
utilizada a título de exemplo.  
123 Por se tratar de um conceito abstrato, tivemos em conta, na sua classificação, o contexto em que o mesmo era citado. Visto que, 
na maioria dos casos, as crianças se referiam a “mortes” no contexto de crimes, optou-se pela sua inclusão na categoria Crime. Os casos 
pontuais, como, por exemplo, “morte por doença”, foram classificados segundo o contexto/temática em causa, o qual, neste caso, seria Saúde. 
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Tabela 17: Assuntos que mais interessam nas notícias (n=629) 
 
As raparigas tendem a interessar-se por assuntos relacionados com “sociedade”, “arte e 
cultura”, “educação”, “saúde”, “acidentes/catástrofes naturais” e “meio ambiente”; enquanto 
os gostos dos rapazes inclinam-se para as notícias sobre “desporto/veículos”124.  
 
Ainda de realçar a manifestação de interesse por temáticas internacionais – acontecimentos em 
outros países - e a referência a casos concretos, como o “rapto de um bebé na Madeira”, o 
“desaparecimento de uma menina de 9 anos”, “os irmãos que foram encontrados mortos”, a 
“morte do ator de Velocidade Furiosa”, e “quando o mar vem para a estrada e as casas ficam 
destruídas”. Casos que podem ser enquadrados em notícias sobre “acidentes/catástrofes 
naturais” e “crimes”. Além disso, muitos dizem respeito a situações que envolvem crianças, 
principalmente quando são alvo de raptos. Estes dados podem ser indicativos da existência de 
um elevado grau de identificação dos inquiridos para com os intervenientes nas notícias, 
sobretudo pelo facto de, em alguns casos, estes serem crianças. Como referem Molen & Konijn 
(2007), a identificação ocorre quando a criança se coloca “na pele” de outra pessoa, 
                                                   
124 Consultar ANEXO I – Tabela 21. 
 
 
f (nº de referências) % 
Acidentes ou catástrofes naturais 291 25,6% 
Desporto/veículos 257 22,6% 
Crime 136 12,0% 
Meio ambiente/natureza 81 7,1% 
Moda 72 6,3% 
Arte e cultura 58 5,1% 
Política 45 4,0% 
Ciência e tecnologia 41 3,6% 
Sociedade 34 3,0% 
Economia 33 2,9% 
Meteorologia 31 2,7% 
Outros 21 1,8% 
Educação 19 1,7% 
Saúde 14 1,2% 
Guerras/conflitos armados 3 0,3% 
Total 1136 100,0% 
Capítulo 5 | 
Crianças, práticas mediáticas e de consumo de notícias 
	
279 
encontrando semelhanças entre si e quem aparece nas notícias, e pensando que poderá passar 
pelas mesmas experiências. Quanto maior é a empatia e a identificação, maior é o 
envolvimento e o impacto emocional da notícia, facto que poderá levar a que a 
criança guarde na memória esse acontecimento, recordando-se do mesmo por um 
longo período de tempo (Molen & Konijn, 2007). Como demais pesquisas têm vindo a 
demonstrar, as notícias sobre raptos provocam preocupação nas crianças, levando-as a temer 
pela sua própria segurança e a achar que o mesmo pode acontecer consigo (Galera & Pascual, 
2005). 
 
Uma outra particularidade que pudemos aferir prende-se com o pouco interesse dos inquiridos 
pela “política” e pela “economia”. De facto, são pouco significativas as vezes em que estes 
temas aparecem nas respostas das crianças e, nas ocasiões em que são mencionados, a sua 
referência é feita de forma vaga, a partir de expressões como “governo”, “Passos Coelho”, 
“eleições” ou “economia”. Este aparente desinteresse das crianças pelos assuntos políticos e 
económicos resulta, para Carter (2007), de um certo silenciamento das suas vozes na discussão 
sobre os assuntos da sociedade. Na análise que realizou ao site inglês de notícias para crianças, 
Newsround125, a autora concluiu que as crianças são conhecedoras daquilo que se passa no 
mundo, demonstrando interesse pelas questões ligadas à política e à economia, querendo 
participar e envolver-se no debate público. Porém, os mais novos reconhecem que as suas 
intervenções não são suficientemente ouvidas e que os seus pontos de vista não são levados a 
sério pelos adultos, sobretudo quando se trata de temas da atualidade. Por estes motivos, Carter 
(2007) afirma que, no geral, existe pouco interesse pelas notícias e uma baixa participação nos 
assuntos da sociedade já que, ao ver-se ignorada nos seus interesses, a criança distancia-se. 
Além disso, a autora sublinha que há casos em que, em família, a criança coloca questões acerca 
de política e de economia, obtendo respostas vagas por parte dos pais ou de outros familiares, 
o que leva a um desencorajamento da procura de informação e do desenvolvimento de pontos 
de vista próprios, e à diminuição do interesse pelas notícias (Carter, 2007). 
 
Aspeto particular é, também, aquele que se prende com a baixa referência dos inquiridos aos 
“conflitos armados” (apenas mencionados três vezes). Na verdade, este é um assunto que é 
                                                   
125 Disponível em http://www.bbc.co.uk/newsround/. 
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constantemente alvo de atenção mediática. Em adição, há que aludir a estudos demonstrativos 
(Galera & Pascual, 2005), no caso da televisão, do impacto que as imagens que acompanham 
a cobertura destes acontecimentos podem exercer como influência negativa sobre os mais 
novos, dando origem a sintomas de stress, de ansiedade e de medo. Mesmo que as guerras 
tenham lugar em países distantes, isso não significa que as crianças que se encontram 
geograficamente afastadas, sejam alheias a este tipo de ocorrências, já que as experienciam 
(embora indiretamente) a partir da sua mediatização (Lemisch & Götz, 2007). Estes aspetos 
levam-nos a questionar o porquê da quase inexistência de referências aos conflitos armados: O 
que é que as crianças pensam sobre isto? Como se sentem perante aquilo que veem, ouvem e 
leem nos media? Será que não se interessam ou, simplesmente, tentam evitar saber sobre estes 
acontecimentos? E porquê? Qual será o papel dos pais neste envolvimento e que tipo de 
mediação exercem? Estas questões tornam-se proeminentes quando, curiosamente, os assuntos 
que mais interessam às crianças aparentam possuir algumas semelhanças - na forma como são 
cobertos pelos media - com a temática da “guerra/conflitos armados”. Por exemplo, quanto à 
violência das imagens e ao seu impacto visual, e à exibição de feridos ou de mortos. Nos 
acontecimentos relacionados com “acidentes/catástrofes naturais” ou “crime”, o 
sensacionalismo das imagens de incêndios ou de destroços de acidentes, a destruição provocada 
por tempestades e sismos, o desespero das pessoas e a possibilidade de, em muitos casos, se 
verem fotografias ou vídeos de feridos/mortos não exercerão, tal como as notícias sobre a 
guerra/conflitos armados, impacto sobre as crianças? E que tipo de impacto será este? Existirão 
diferenças nos modos de percecionar estes acontecimentos?  
 
No geral, estamos cientes de que estes dados deixam pendentes alguns ângulos interessantes, 
favoráveis a um aprofundamento junto das crianças aquando da realização dos grupos de foco. 
A questão 16 do questionário permitiu conhecer e descrever os tópicos das notícias que mais 
interessam às crianças. Possibilitou saber “o quê”. A partir dos resultados obtidos nos grupos 
de foco, e do contributo de outros autores, iremos debruçar-nos sobre o “porquê” de estas 
temáticas serem, de entre um conjunto possível de assuntos, aquelas que efetivamente parecem 
seduzir os mais novos. No caso do interesse por matérias relacionadas com 
“acidentes/catástrofes naturais” e “crimes”, importa saber por que motivo temas tão dramáticos 
e, em certos casos, chocantes e violentos, prendem tanto a atenção das crianças. Será, 
porventura, pelo grau de identificação com os intervenientes? Pela impressionabilidade das 
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imagens? E que repercussões tem o olhar sobre estes acontecimentos nas suas vidas e nos 
modos de olhar o mundo? Sabemos, no entanto, que estas interações não ocorrem no vazio, 
mas têm em conta as circunstâncias pessoais da vida das crianças e as situações contextuais 
específicas em que se movem (Lemisch & Götz, 2007), pelo que se torna necessário perceber, 








5.4 Lugar das notícias no contexto familiar e estilos de mediação sobre 
o consumo de notícias  
 
Na subdivisão anterior, introduzimos e exploramos algumas questões relacionadas com o 
argumento central da tese, concretamente com o lugar que as notícias ocupam na vida das 
crianças, procurando conhecer a frequência com que acedem a estes conteúdos, os meios pelos 
quais assimilam este tipo de informação, e, ainda, que interesses e preferências manifestam.  
 
Neste ponto do capítulo, esperamos conhecer e descrever os hábitos de consumo de atualidade 
no contexto familiar (a frequência com que a família acompanha as notícias e quais os assuntos 
sobre os quais mais se conversa em casa) e, particularmente, caracterizar o papel mediador da 
família, especialmente dos pais, na relação que as crianças estabelecem com as notícias.  
 
Os resultados decorrentes da questão sobre a frequência de acompanhamento das notícias no 
contexto familiar mostram que, na maioria das famílias (82,9%), as notícias são seguidas todos 
ou quase todos os dias. Em 8,3% dos casos, o seguimento da atualidade faz-se raramente; e, 
para 6,9% das famílias, 1 ou 2 vezes por semana. Em 13 agregados (correspondente a 1,9%) 
nunca se acompanham as notícias126 (n=678).  
 
Um dos aspetos que procuramos averiguar foi se a frequência de acompanhamento das notícias 
pelos membros do agregado exerce influência sobre a frequência de acompanhamento das 
notícias pelas crianças, tendo observado que existem relações estatisticamente significativas 
entre estas variáveis. Por exemplo, nas famílias que têm por hábito seguir estes conteúdos todos 
ou quase todos os dias, as crianças também os acompanham com igual periodicidade. 
  
                                                   
126 Estes casos referem-se a famílias que vivem em zonas classificadas como APU (Cete, Gandra, Sobrosa, Bitarães, Castelões de 
Cepeda, Sobreira, Vilela e Lordelo), havendo uma família a residir em zona classificada como APR (Aguiar de Sousa). Sublinhamos, no entanto, 
que não há relação estatisticamente significativa entre o “não acompanhamento das notícias” e a freguesia de residência (p>0,05). Nestes 
agregados, os pais exercem profissões relacionadas com o Grupo Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores 
e com o Grupo Trabalhadores qualificados da indústria, construção e artífices. Contudo, não há relação estatisticamente significativa entre o 
“não acompanhamento das notícias” e a profissão do pai e da mãe (p>0,05). 
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Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 
Tabela 18: Frequência de acompanhamento das notícias pelas crianças e pelo agregado familiar (n=669) 
 
Foi, também, pertinente verificar que não existe uma associação estatisticamente significativa 
entre a frequência com que a família acompanha as notícias e as habilitações do pai e da mãe 
(p>0,05). Ainda assim, notamos que a análise (caso a caso) às 12 famílias127 em que há, pelo 
menos, um progenitor que nunca estudou (há três agregados em que ambos os pais não 
possuem instrução) permitiu observar que se trata de agregados em que as notícias são 
acompanhadas 1 a 2 vezes por semana, recorrendo à televisão e aos jornais, fazendo com que 
as crianças sigam esses tópicos com a mesma periodicidade. Além disso, podemos apurar que, 
de um modo geral, no que se refere aos estilos de mediação parental em relação às notícias, os 
pais conversam com as crianças sobre estes assuntos, deixam-nas ver estes temas e dizem-lhes 
que é importante elas acompanharem a atualidade. Facto que não deixa de ser paradoxal, uma 
vez que, por um lado, os pais parecem incentivar os filhos para o consumo de notícias; por outro, 
na família não existe o hábito de seguir assiduamente estes assuntos.  
 
                                                   
127 Residem em meios classificados como APU (Gondalães) e APR (Sobreira), e os pais exercem profissões pouco qualificadas. No 
lar, as crianças têm acesso a televisão com serviço por subscrição, a computador e a consola de jogos. 
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Os resultados permitem também observar que os inquiridos seguem as notícias na companhia 
dos membros do agregado, tratando-se, em mais de metade dos casos, do pai e da mãe. 
Existem, também, crianças que acompanham com os irmãos e outros familiares, como avós, 
tios ou primos. Há, ainda, quem o faça com todos os membros do agregado ou, em alguns 
casos, somente com o pai, ou com a mãe. Além destes familiares, os inquiridos tinham a 
possibilidade de mencionar “Outro” membro com o qual seguem a atualidade. Embora 
represente apenas 5,0% das crianças, fez-se referência, por exemplo, a amigos, padrinhos, 












Gráfico 7: Com quem acompanha as notícias (n=664) 
 
Perante estes dados, quisemos saber se existe alguma associação significativa entre os 
familiares que acompanham a criança no seguimento das notícias e a composição do agregado 
familiar para, no fundo, aferirmos se esta relação, em conjunto com os restantes dados, pode 
ser indicativa de que a criança segue as notícias porque os restantes membros do agregado 
também o fazem. Os resultados obtidos confirmam a existência de relações significativas em 
quase todas as categorias. Por exemplo, as crianças que acompanham as notícias só com a 
mãe vivem apenas com a mãe; as crianças que seguem as notícias na companhia do pai vivem 
só com o pai; as crianças que acompanham estes conteúdos com os pais vivem com ambos os 
pais.128 
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Indagamos, também, sobre se as crianças conversam com alguém acerca das notícias. 85,0% 
responderam afirmativamente (tanto rapazes, como raparigas); 15,0% dos inquiridos não 
conversam sobre as notícias.  
 
Mais de metade das crianças (63,2%) conversa com o pai e com a mãe, o que não 
é inesperado, já que as notícias são, como se confirma nos parágrafos anteriores, 
na grande maioria dos casos, seguidas em casa na companhia destes familiares. 
Foi, também, possível concluir que não existe associação significativa entre conversar com os 













Gráfico 8: Com quem conversa sobre as notícias (n=582) 
 
Note-se que há mais crianças a conversar só com a mãe, do que apenas com o pai. A corroborar 
estes dados, o estudo de Rebelo et al. (2008: 177) mostra que “a ´mãe` (...) é mais sujeito de 
diálogo do que o ´pai`”, no que toca às conversas sobre as notícias. 
 
Os dados mostram, ainda, que a criança tem tendência para conversar com as pessoas que 
vivem no seu agregado129. Ora, como vimos, há mais crianças a acompanharem e a conversarem 
sobre as notícias “só com a mãe”, do que “só com o pai”, mas também há uma maior 
percentagem de crianças a viver apenas com a mãe (18,7%), do que somente com o pai (1,2%), 
como enunciamos no ponto 5.1. Pelo que se existe a tendência para as crianças conversarem 
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sobre as notícias com os familiares com quem vivem, não surpreende que a mãe apareça mais 
como o tal “sujeito de diálogo” (Rebelo et al., 2008: 177) do que o pai. 
 
Importa referir que as crianças que acompanham diariamente as notícias têm tendência para 
conversar com alguém sobre estes conteúdos 130 . Foram, também, encontradas várias 
associações que demonstram que há tendência para os mais pequenos conversarem com os 
elementos da família que os acompanham no seguimento das notícias.131. Estes dados são 
coerentes com os resultados apresentados por Smith & Wilson (2002), que mostram que existe 
uma correlação significativa entre a exposição às notícias na televisão e a discussão sobre as 
mesmas, sugerindo que ver estes conteúdos pode servir como estímulo para que as crianças 
conversem sobre eles, particularmente com os pais, e compreendam melhor aquilo a que 
assistem.  
 
Surpreendente é, no entanto, a percentagem de crianças (34,4%), tanto rapazes como raparigas, 
que conversa sobre as notícias com amigos. Ora, este facto pode indicar que - apesar de o 
contexto familiar ser o espaço privilegiado de acompanhamento das notícias, de as crianças 
seguirem estes conteúdos na presença dos familiares, e de falarem com eles sobre estes temas 
- os assuntos da atualidade podem, também, fazer parte das conversas com os pares. Como é 
que esta questão sobressai durante os debates nos grupos de foco? Que tipo de conversas são 
estas? Do que falam? Em que contexto? 
 
Por outro lado, 12,2% dos inquiridos conversam sobre as notícias com professores. Apesar de a 
relação entre a escola e as notícias ser mais bem explorada no ponto 5.6, gostaríamos de 
sublinhar que em 582 crianças que conversam sobre as notícias, o facto de apenas 71 delas 
falarem sobre estes conteúdos com os professores revela um afastamento geral entre o espaço 
escolar e as temáticas da atualidade mas, ao mesmo tempo, desvela que há professores que 
parecem acolher estes assuntos na escola e na sala de aula, conversando com os alunos sobre 
eles. Importante é, todavia, compreender melhor que tipo de conversas são estas, de que se 
fala, com que frequência e em que contexto. 
 
                                                   
130 Consultar ANEXO I – Tabela 23. 
131 Consultar ANEXO I – Tabela 24. 
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Procuramos saber quais são as notícias sobre as quais mais se conversa em casa. Por se tratar 
- tal como na pergunta relativa aos assuntos das notícias que mais interessam às crianças132 - de 
uma questão de resposta aberta, seguiu-se a mesma classificação por categorias proposta nessa 
pergunta (Quadro 11).  
 
De acordo com os resultados obtidos, as notícias sobre “acidentes/catástrofes 
naturais”, “desporto/veículos” (sobretudo, futebol) e “crime” são aquelas sobre as 
quais mais se conversa nas famílias. Há, embora com menos peso, a referência aos 
assuntos de “política” e de “economia”, enquanto os acontecimentos relacionados com a 
“guerra/conflitos armados” são os menos falados nestes agregados.  
 
Assuntos de notícias sobre os quais mais se conversa em casa 
f 
(nº de referências) 
% 
Acidentes ou catástrofes naturais 258 26,8% 
Desporto/veículos 176 18,3% 
Crime 165 17,2% 
Política 130 13,5% 
Economia 89 9,3% 
Sociedade 27 2,8% 
Meio ambiente/natureza 22 2,3% 
Ciência e tecnologia 16 1,7% 
Arte e cultura 14 1,5% 
Meteorologia 13 1,4% 
Moda 10 1,0% 
Saúde 7 0,7% 
Educação 7 0,7% 
Guerras/conflitos armados 4 0,4% 
Outros 24 2,5% 
Total 962 100,0% 
Tabela 19: Assuntos das notícias sobre os quais mais se conversa em casa (n=631) 
 
Por sua vez, aludiu-se, tal como na questão 16, a alguns acontecimentos concretos, como por 
exemplo, “a morte do ator de Velocidade Furiosa chamado Brian no filme”, “as crianças que 
ficaram presas nos carros e morreram”, “os pais que sufocaram os filhos”, e “o terramoto que 
matou tantas pessoas”. 
 
                                                   
132 Questão 16. 
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Importa, também, notar que o nível de habilitações académicas dos pais e as suas profissões 
não têm influência nos assuntos sobre os quais mais se conversa em casa (α > 0,05). Poderia 
supor-se que houvesse a tendência para as famílias dirigirem a sua atenção para determinados 
tópicos de interesse nas notícias, em função do seu capital escolar e das suas profissões, no 
entanto, do ponto de vista estatístico, não há associação significativa nestas relações.  
 
Estes temas são, tendencialmente, aqueles pelos quais as crianças se interessam133. A este 
respeito, Condeza et al. (2014) concluíram que os pais desempenham um importante papel nos 
hábitos de consumo de notícias por parte dos filhos; Lemish & Götz (2007) consideram que as 
crianças sabem sobre determinados assuntos quando há um maior interesse da família pelos 
mesmos, existindo um menor controlo no acesso dos mais novos a essas notícias; Wilson et al. 
(2005) verificaram, também, que os pais são influenciados por certo tipo de conteúdos, como 
ataques terroristas ou raptos, podendo manifestar sintomas de stress e de ansiedade, existindo 
uma relação entre a frequência de acompanhamento destes conteúdos por si e o seguimento e 
as respostas emocionais das crianças aos mesmos eventos.  
 
Nestes dados, foi inusitada a baixa percentagem de famílias que, segundo as crianças, 
conversam sobre questões de “política” e de “economia”, em detrimento de outros assuntos 
(“acidentes/catástrofes naturais”, “desporto/veículos” e “crime”). Estando o tema da crise 
económica tão presente na atualidade mediática, mas, particularmente na “atualidade das 
famílias”, é de estranhar que se comente pouco sobre estes assuntos nos agregados. No entanto, 
não quer isto dizer que as famílias (e as crianças) se encontrem alheias a estas questões. Como 
um estudo recente promovido pelo Comité Português para a Unicef (2013) demonstrou, a crise 
económica tem vindo a afetar as famílias do ponto de vista económico e financeiro, emocional e 
psicológico, havendo cada vez mais casos de desemprego, de baixos rendimentos, de 
endividamentos e de privação de bens de primeira necessidade. As crianças, tal como os 
familiares, são afetadas por estas questões e não se encontram alheias às mesmas, mostrando-
se sensíveis perante os efeitos preocupantes da crise para o país e a vida das pessoas, em geral, 
e para a das que conhecem e com quem lidam mais de perto. Os mais novos reconhecem que 
a crise económica tem causado impacto no quotidiano familiar, escolar e social, colocando em 
                                                   
133 Consultar ANEXO I – Tabela 25. 
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causa os seus “sonhos” e as projeções para o futuro; têm, também, perceção das consequências 
que a falta de emprego e as dificuldades em assegurar as necessidades da família trazem para 
as relações familiares.  
 
Estas questões, relacionadas mais diretamente com a crise económica e o facto de, nas 
respostas das crianças, a “política” e a “economia” aparecerem como assuntos pouco 
comentados em casa – serão mais bem aprofundadas durante a realização dos grupos de foco. 
 
Foi nosso objetivo saber quais são os estilos de mediação parental predominantes nestas 
famílias. Seguimos a designação proposta por Pereira (2003: 3) e entendemos a mediação como 
“os processos através dos quais os pais, os professores, e outros ´adultos significativos`, 
ajudam as crianças a filtrar, diluir, confrontar, atribuir significado e interpretar as informações 
provenientes de diferentes meios (de comunicação)”. A recolha de dados mostra que, em mais 
de metade dos agregados, os pais explicam as notícias às crianças, dizem que é importante elas 
saberem sobre estes assuntos, e deixam-nas ver todas as notícias.  
 
Gráfico 9: Mediação parental sobre o consumo de notícias (n=680) 
 
É necessário, no entanto, sublinhar que, embora em menor número, há casos de famílias em 
que os pais regulam o acesso das crianças às notícias, limitando os temas a que estas têm 
acesso; e outros em que o contacto com a informação não é permitido, apontando, em ambas 
as situações, para a existência de um estilo de mediação restritiva. Há, ainda, casos em que os 
pais dizem às crianças que as notícias não são para a sua idade. Ora, em todas as situações 
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e as profissões e as habilitações dos pais (p>0,05). Contudo, podemos concluir que as mães 
que referem que “as notícias não são para crianças” têm, sobretudo, profissões relacionadas 
com o Grande Grupo Especialistas de atividades intelectuais e científicas e com o Grande Grupo 
Trabalhadores de serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores, enquanto a situação 
profissional do pai está mais concentrada em Trabalhadores qualificados da indústria, 
construção e artífices. Estes dados fazem emergir uma confluência curiosa no facto de as mães 
com capital escolar elevado134 exercerem um estilo de mediação semelhante ao das mães, e ao 
dos pais, com capital escolar mais baixo, por um lado, e que não optem por um estilo de 
mediação avaliativa que incentive os filhos para o seguimento das notícias e o debate sobre estes 
assuntos, por outro. Pelo contrário, a opção destas mães parece ir no sentido de desvalorizar as 
notícias enquanto temas com importância para as crianças, como se estas não fossem 
audiências destes assuntos.  
 
Os resultados permitem concluir que existe uma relação significativa entre a frequência com que 
as crianças acompanham a atualidade e o tipo de mediação que os pais exercem sobre o 
consumo destes conteúdos. Isto porque nas famílias em que é permitido às crianças 
acompanharem todas as notícias, em que os pais lhes explicam estes temas e dizem que é 
importante saberem sobre os mesmos, as crianças seguem diariamente as notícias. 
Contrariamente, as crianças a quem os pais só deixam ver algumas notícias seguem estes 
conteúdos raramente e, embora sejam casos muito limitados, os pais não deixam ver as notícias 
às crianças que nunca as acompanham135 . 
 
Estes dados permitem perceber que o papel dos pais é muito importante para a relação 
que as crianças estabelecem com as notícias, apontando no sentido da prevalência, 
em mais de metade das famílias, de um tipo de mediação avaliativa. 
Independentemente do seu nível de escolaridade, os pais parecem participar ativamente no uso 
que as crianças fazem das notícias, incentivando-as para o consumo destes conteúdos e não 
colocando restrições ao seu contacto com os mesmos. Acresce que, a mais de metade dos 
                                                   
134 Relembramos que, de acordo com o referido no ponto 5.1, existe uma associação significativa entre as habilitações dos pais e 
as respetivas profissões, pelo que há tendência para as mães que são especialistas de atividades intelectuais e científicas terem o Ensino 
Superior.  
135 Consultar ANEXO I – Tabela 26. 
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inquiridos, os pais explicam as notícias. Embora o questionário não tenha permitido aprofundar 
este aspeto, isto é, saber o teor destas conversas e o tipo de explicações que são dadas, trata-
se, contudo, de uma questão a explorar nos grupos de foco.  
 
Um outro resultado de relevo sugere que uma mediação ativa favorece o consumo 
frequente de notícias e o gosto pela informação, já que os dados mostram que nos casos 
em que os telejornais são os programas televisivos favoritos das crianças, os pais deixam que 
elas vejam todas as notícias, e dizem-lhes que é importante saberem sobre estes temas136. Além 
disso, como observamos no ponto 5.2, as crianças que preferem telejornais acompanham as 
notícias todos ou quase todos os dias e gostam de seguir estes temas para conversarem com os 
pais sobre eles. Dados que vão, novamente, ao encontro de ideias já apresentadas direcionadas 
para o facto de que quando há um real apoio no acompanhamento e no debate sobre a 
atualidade, verifica-se um aumento do interesse, do envolvimento e da motivação das crianças 
para seguirem as notícias. 
  
                                                   
136 Consultar ANEXO I – Tabela 27. 
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5.5 Notícias e conhecimento do mundo 
 
Nos pontos anteriores, procuramos compreender e refletir sobre as formas de acesso e de 
consumo de notícias pelas crianças. E focamo-nos, também, nos hábitos de consumo de 
atualidade no contexto familiar, enquanto espaço de referência no acesso e discussão sobre as 
notícias e, particularmente, no papel dos pais como figuras mediadoras e orientadoras 
privilegiadas desse consumo. 
 
Iremos, agora, debruçar-nos sobre o lugar que as notícias ocupam no conhecimento do mundo 
por parte das crianças. Temos presente que a atualidade faz parte do quotidiano dos mais 
pequenos (os dados, até aqui apresentados, confirmam essa presença) e que, em conjugação 
com outros fatores e elementos da sua vida (como o nível de desenvolvimento, e as 
circunstâncias pessoais e realidades familiar e social), se trata de uma porta de acesso aos 
acontecimentos e informações que fazem parte do mundo. Queremos, especificamente, 
compreender qual é a importância que as crianças atribuem às notícias enquanto formas de 
acesso aos acontecimentos do mundo e, mais concretamente, saber por intermédio de que 
meios conhecem aquilo que se passa no país e no mundo, mas, também, na sua comunidade. 
 
Com o propósito de conhecer os meios pelos quais as crianças conhecem aquilo que se passa 
no país e no mundo, foi solicitado aos inquiridos, na questão 23, que escolhessem, de entre 
os seguintes elementos - telemóvel, televisão, computador, rádio, jornais, revistas, pais e 
familiares, amigos, professores - os três que mais contribuem para esse conhecimento (explicou-
se que o primeiro era o mais importante). A referência a estes elementos partiu do facto de os 
mesmos se constituírem como os principais intervenientes no processo de desenvolvimento e 
de aprendizagem das crianças. Como vimos no capítulo 1, a família, a escola, o grupo de pares 
e os meios de comunicação constituem-se como os principais agentes e instituições com um 
papel ativo nos processos socializadores, contribuindo para o conhecimento de regras e de 
valores culturais e outros saberes (Giddens, 2006). Por esse motivo, nesta questão procuramos 
destacar os agentes de socialização primária – pais e familiares – e de socialização secundária 
– escola, grupo de pares e meios de comunicação (idem).  
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A análise dos dados revela uma hegemonia no que se refere aos meios de acesso aos 
acontecimentos do país e do mundo, existindo uma clara predominância na referência aos 
media, particularmente à televisão. Sobretudo no que diz respeito à primeira escolha, 51,1% dos 
inquiridos selecionaram este medium; seguindo-se, embora em menor percentagem, os pais e 
familiares (15,5%) e os jornais (12,2%). A seguir, apresentam-se os dados relativos aos meios 
que contribuem para o conhecimento do país e do mundo, para cada uma das opções de 
escolha. 
 
Figura 7: Elementos que contribuem para o conhecimento do país e do mundo (%) 
 
 
A referência aos media como um dos principais elementos para a criança conhecer 
o que se passa no país e no mundo é predominante em relação aos restantes meios 
de acesso, como podemos concluir pelos gráficos anteriores. A televisão é, para os inquiridos, 
o medium que mais contribui para esse conhecimento. Aspeto que nos leva, novamente, a 
reforçar o lugar que detém no quotidiano da criança, não apenas como forma de ocupação dos 
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tempos de lazer, mas como instrumento no processo de conhecimento daquilo que a rodeia. Na 
opinião de Maria Galera (2000), a televisão intervém no processo de socialização da criança por 
meio da transmissão de crenças, de valores e de costumes, e ao apresentar condutas suscetíveis 
de imitação e imagens que podem provocar ações. Concomitantemente, permite às crianças, 
desde muito cedo, tomarem contacto com os valores sociais e culturais, e os acontecimentos 
locais e globais (idem).  
 
Embora com menos peso, no âmbito dos media, o jornal aparece, também, como um importante 
elemento neste contexto, à frente do computador, da rádio, das revistas e do telemóvel (o 
contacto com o jornal pode ser resultado dos hábitos de compra e de leitura deste medium, 
pelas famílias, o que facilita o acesso das crianças ao mesmo). Conquanto sejam dados 
surpreendentes, já que o desenvolvimento e o acesso às novas tecnologias, como o computador 
e o telemóvel, poderiam sugerir que as crianças passam muito tempo na companhia destes 
meios e aprendem sobre aspetos do mundo por via destes, não deixa de ser curioso que os 
media tradicionais continuem a ter uma presença importante na vida destes públicos e a ocupar 
um lugar privilegiado enquanto mediadores dos acontecimentos do mundo.  
 
Estes resultados podem ser mais bem entendidos a partir de conclusões apontadas no ponto 
5.2, que mostram que os media tradicionais têm muito impacto no dia a dia destas crianças, e 
que ver televisão é uma das suas atividades de lazer favoritas e das que mais frequentemente 
realizam, aparecendo em posição destacada comparativamente às práticas relacionadas com os 
novos media. Ainda que, como vimos nesse mesmo ponto do capítulo, os inquiridos tenham 
acesso aos novos e aos velhos media (em casa e no quarto), a televisão parece satisfazer, de 
modo mais complete, as preferências das crianças, servindo uma diversidade de usos, como 
entreter e informar.  
 
Por sua vez, é necessário salientar o papel dos pais, e de outros familiares, no acesso aos 
acontecimentos. Enquanto espaço privilegiado da socialização primária, a família é, sobretudo 
nos primeiros anos de vida da criança, o principal cenário de contacto desta com valores, crenças 
e modelos de comportamento que servem de base para o seu conhecimento do mundo (Giddens, 
2006). Certos autores afirmam que a família desempenha um papel central no desenvolvimento 
da criança e no modo como esta cria conhecimento acerca daquilo que a rodeia (Bulman & 
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Savory, 2006; Lacave, 2011). Na observância das respostas dos inquiridos, o contributo dos 
pais, e de outros familiares, para as crianças saberem o que se passa no país e no mundo é, no 
que se refere à primeira opção de escolha, menor do que o da televisão e, no caso da segunda 
e da terceira opções, menor do que o contributo dos jornais, do computador e da rádio. Estes 
dados sugerem que, hoje, os meios de comunicação ocupam um lugar tão ou mais importante 
do que o dos agentes de socialização tradicionais, no que se refere ao conhecimento e à 
compreensão do mundo pelas crianças, constituindo-se como referentes permanentes para a 
sua aprendizagem, aspeto que, aliás, tem vindo a ser reforçado por outros autores (Richart et 
al., 2011; Lacave, 2011; Lazo, 2005).  
 
Por outro lado, no que respeita ao papel dos amigos e dos professores, de modo global as 
percentagens são relativamente baixas, comparativamente à família e aos media em geral. 
Dados estes coerentes com as ideias apontadas por Setton (2002) e por Lazo (2005), que 
defendem que apesar de as crianças passarem grande parte do seu dia no espaço escolar - onde 
habitualmente se constroem, também, as relações entre pares, e de este se constituir como 
palco de enriquecimento das experiências e da leitura do mundo - na atualidade este concorre 
com outras agências socializadoras, como os meios de comunicação (Setton, 2002). Para Lazo 
(2005), a penetração crescente dos media na vida das crianças e dos jovens conduz a um 
contraste constante com a escola, até na facilidade de acesso ao conhecimento.  
 
Mais se infere que há uma relação significativa entre os elementos que contribuem para o 
conhecimento do mundo e os meios de acesso às notícias, o que pode ser indicativo de que 
existe uma associação entre os acontecimentos do mundo e o seu conhecimento por parte das 
crianças, e o acompanhamento da atualidade (por exemplo, para as crianças que seguem a 
atualidade por meio da televisão, este é o principal meio de conhecimento do mundo137). A este 
respeito, os resultados extraídos da questão 22 (“Achas que as notícias são importantes para 
as crianças conhecerem o que se passa no país e no mundo?”) mostram que, para quase todas 
as crianças (95,9%), as notícias são importantes para o conhecimento do país e do mundo. Não 
o são para 4,1% dos inquiridos (n=682). Na mesma linha, um dos resultados apontados no ponto 
5.3 indicou que, para 78,9% dos inquiridos (n=568), o principal motivo para gostarem de 
                                                   
137 Consultar ANEXO I – Tabela 28. 
|Capítulo 5 
Crianças, práticas mediáticas e de consumo de notícias 
	
296 
acompanhar as notícias prende-se com a possibilidade de, por via destas, poderem ter acesso 
ao que acontece no mundo. É possível concluir, também, que a percentagem dos inquiridos que 
considera que as notícias são importantes para esse conhecimento é superior nos que 
acompanham estes temas todos ou quase todos os dias, como demonstra a tabela seguinte.  
 
Frequência de acompanhamento das notícias 
Importância das notícias para o 
conhecimento do país e do mundo Total 
Sim Não 





























































Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 
Tabela 20: Frequência de acompanhamento das notícias e importância das notícias para o conhecimento do 
país e do mundo (n=671) 
 
Além do conhecimento dos acontecimentos do mundo global, quisemos conhecer e descrever 
as fontes de acesso mais significativas aos acontecimentos locais, mais próximos da criança e 
do lugar onde vive. Tal como noutros casos assinalados, por se tratar de uma questão de 
resposta aberta, dada a amplitude de respostas foi criada uma classificação por Grupos: Pais e 
Familiares, Amigos/Conhecidos, Media, Notícias, Espaços Comerciais, Professores, Outro. No 
quadro seguinte, apresenta-se a classificação, por Grupo, das respostas dos inquiridos138  
Grupo Elementos (categorias) 
Pais e familiares Pais, familiares, irmãos 
Amigos/Conhecidos Amigos, vizinhos 
Professores Professores 
Media Internet/redes sociais, revistas, jornais, jornais locais, televisão, 
rádio, telemóvel 
Notícias Telejornal, notícias 
Espaços comerciais Cafés, cabeleireiros 
Outro Pessoas na rua, cartazes e panfletos 
Quadro 12: Classificação dos meios de acesso aos acontecimentos da terra, por Grupo 
                                                   
138De modo a tornar a análise mais rigorosa e pormenorizada, optou-se pela distinção entre telejornal e televisão, jornais e jornais 
locais, Internet e redes sociais, e media e notícias.  
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A interpretação dos dados tabelados conduz à conclusão de que os meios que mais 
contribuem para o conhecimento dos acontecimentos da terra pelas crianças, são - 
por Grupo e por ordem decrescente de importância - os pais e familiares, media, 
notícias, outro (como pessoas na rua, cartazes e panfletos), amigos/conhecidos, 
professores, e espaços comerciais.  
 
Tabela 21: Meios de acesso aos acontecimentos da terra (n=618) 
 
Olhando com mais pormenor, podemos reter que os pais são os principais mediadores do 
conhecimento daquilo que se passa na comunidade local. A este respeito, gostaríamos de 
sublinhar que foram muitas as vezes em que os inquiridos, durante a administração dos 
inquéritos por questionário, referiram que os pais é que lhes contavam sobre aquilo que 
acontecia na terra, no caminho da escola para casa. Os restantes familiares ocupam, também, 
um importante lugar no saber sobre estes acontecimentos. Ou seja, mantendo-se as mesmas 
circunstâncias em que se dão as conversas com os pais sobre as notícias da terra, as crianças 
mencionaram igualmente os diálogos com estes familiares, em particular, com os avós. 
 
Meios de acesso aos acontecimentos da terra f (nº de referências) % 
Pais 252 25,8% 
Televisão 137 14,0% 
Familiares 122 12,5% 
Jornais 82 8,4% 
Pessoas 77 7,9% 
Amigos 67 6,9% 
Notícias 49 5,0% 
Telejornal 35 3,6% 
Rádio 34 3,5% 
Professor 33 3,4% 
Computador/Internet 26 2,7% 
Irmãos 17 1,7% 
Revistas 12 1,2% 
Jornais locais 9 0,9% 
Vizinhos 8 0,8% 
Espaços comerciais (cafés, cabeleireiros, entre outros) 6 0,6% 
Telemóvel 5 0,5% 
Cartazes e panfletos 5 0,5% 
Redes sociais 2 0,2% 
Total 978 100,0% 
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A televisão continua a ser, dentro do Grupo dos media, aquele que tem um papel mais 
significativo no conhecimento da terra. Contudo, este resultado suscita várias questões, uma vez 
que nos parece que estando o concelho de Paredes descentralizado, situado na periferia de uma 
grande cidade (Porto), não serão muitas as vezes em que os acontecimentos que ali ocorrem 
aparecem na televisão. Por esse motivo, surgem as seguintes questões: O que terá levado a 
criança a mencionar que a televisão a ajuda a conhecer a terra onde vive? E por intermédio de 
que programas? Houve, ainda, uma pequena percentagem de crianças que fez referência 
concreta às notícias (podem ser, por exemplo, dos jornais, da rádio, da Internet, ou da televisão) 
e ao telejornal. O número de referências a estes elementos é reduzido, comparativamente a 
outros, como por exemplo, os amigos e as pessoas na rua, o que leva a crer que o conhecimento 
acerca do que se passa no mundo imediato da criança é, sobretudo, mediado através das 
relações interpessoais que integram seu quotidiano, no qual entram as conversas com os pais e 
outros familiares, com os amigos e com as pessoas na rua. Os professores parecem estar 
praticamente ausentes desta mediação, observando-se, todavia, que os alunos a frequentar a 
Escola EB1/JI Chãos são os que maioritariamente assumem que conhecem a terra pelo contacto 
com os professores. Lembramos, também, que de acordo com resultados apresentados no 
ponto 5.3, os alunos desta escola gostam de estar a par das notícias para poderem falar com os 
professores sobre estes assuntos, pelo que tudo indica que, nesta escola - fugindo um pouco ao 
que parece ser o cenário global de ausência destes temas da sala de aula - existe a possibilidade 
de conversar sobre as questões da sociedade e do mundo, e sobre as da comunidade local.  
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5.6 Direitos das crianças, participação e lugar das notícias no contexto 
escolar 
 
Em retrospectiva, nos pontos anteriores, conhecemos melhor o modo como as crianças se 
relacionam com as notícias. Exploramos, inicialmente, o tipo de acompanhamento, os interesses, 
as preferências e as emoções que manifestam em relação a estes assuntos. Olhamos, também, 
para o lugar que a atualidade ocupa no contexto familiar enquanto espaço privilegiado de acesso 
e de consumo mediático pelas crianças, no qual conhecemos e descrevemos os hábitos de 
consumo de notícias nesse cenário e caracterizamos os estilos de mediação sobre esse 
consumo, predominantes nas famílias. Debruçamo-nos, ademais, sobre o lugar que as notícias 
ocupam na apreensão do mundo global e local por parte das crianças. 
 
O capítulo adentra-se, agora, nos seguintes objetivos do estudo: analisar o conhecimento que as 
crianças possuem sobre os seus direitos, particularmente os direitos com implicação para a 
relação com os media; analisar a relação entre a escola e as notícias, com base no conhecimento 
acerca da participação das crianças no jornal da escola e do seu interesse pela realização de 
trabalhos sobre notícias. Começamos com uma abordagem aos direitos das crianças, tentando 
compreender, a partir das respostas ao questionário, que conhecimento é que os mais pequenos 
têm sobre os seus direitos. E, nestes, o que sabem sobre a liberdade de expressão e de opinião 
e como a valorizam para, seguidamente, ser feita a ponte para a escola e o espaço que este 
contexto reserva para as notícias e para o debate sobre os assuntos da comunidade e do mundo, 
por um lado, e para o reconhecimento e a valorização da participação (sobretudo em relação às 
notícias), no que às crianças diz respeito, por outro. 
 
Primeiramente, quisemos saber se as crianças já tinham ouvido falar sobre os direitos da criança. 
Mais de metade dos inquiridos (67,8%) já ouviram falar sobre estes direitos; 32,2% das crianças 
nunca ouviram falar sobre os mesmos (n=677). Este conhecimento parece estar relacionado 
com o nível de escolaridade das mães, já que a percentagem de crianças que conhecem os seus 
direitos é maior naquelas cujas mães possuem o Ensino Superior139. No entanto, no que se refere 
                                                   
139 Consultar ANEXO I – Tabela 29. 
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às habilitações do pai, não existe associação significativa entre esta variável e o conhecimento 
dos direitos pelas crianças (p>0,05).  
 
No que concerne à questão sobre os direitos que as crianças conhecem, foram criadas 
categorias com base na incidência de respostas escritas pelos inquiridos. Por se tratar de uma 
questão de tipo aberta, criou-se uma classificação mais abrangente, por Grupos: Direitos de 
Provisão, Direitos de Proteção e Direitos de Participação. Partimos da classificação adotada pelos 
investigadores académicos sendo, igualmente, aquela que Thomas Hammarberg – diplomata e 
fervoroso defensor dos direitos humanos com várias publicações sobre a temática e, em 
particular, sobre os direitos da criança – propõe. No quadro seguinte, apresenta-se a 
classificação, por Categoria e por Grupo, das respostas dos inquiridos.  
 
Quadro 13: Classificação dos direitos da criança, por Grupo e Categoria 
 
Os dados obtidos permitem perceber que o conhecimento das crianças se direciona 
especialmente para aspetos relacionados com os direitos de provisão, já que, nas 
suas respostas, aparece a referência, por ordem decrescente, a: cuidados físicos (“ter uma boa 
alimentação”, “ter roupa”, “ter abrigo”), recreio (“rir”, “brincar”, “ser livre”) e educação (“andar 
na escola”). A liberdade de expressão e de opinião surge em quinto lugar, porém, como o 
primeiro direito de participação, seguindo-se, neste Grupo, o acesso à informação, o nome e 
identidade, e a tomada de decisões em seu proveito. A proteção contra o abuso físico e sexual é 
o direito de proteção mais evidenciado.  
  
Grupo Categoria 
Direitos de Participação (civis e políticos) 
Nome e identidade 
Ser consultada e ouvida 
Acesso à informação 
Liberdade de expressão e de opinião 
Tomar decisões em seu proveito 









Direitos de Proteção 
Discriminação 
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Tabela 22: Direitos das Crianças conhecidos (n=394) 
 
Interessa-nos chamar a atenção para inúmeros aspetos: o elevado número de missings (291) 
nas respostas a esta questão (“Quais são os direitos das crianças que conheces?”), quando 
comparado com o número de respostas válidas (459) na questão anterior (“Já ouviste falar sobre 
os direitos da criança?”), leva a crer que as crianças sabem que têm direitos, mas ainda são 
muitas as que não os conhecem. Os direitos de provisão são os que os inquiridos conhecem 
melhor e, no âmbito destes, o direito a cuidados físicos parece ser aquele a que atribuem maior 
importância. Note-se a curiosa baixa alusão a aspetos relacionados com os direitos de proteção, 
que aparecem nas respostas 27 vezes, preterindo não só as referências que podem ser 
enquadradas nos direitos de provisão, como também nos de participação. No que se refere a 
estes, surpreendentemente, nenhuma criança deu respostas que pudessem ser integradas no 
direito a ser consultada e ouvida, o que levanta algumas problemáticas: Será que, efetivamente, 
ouvimos as crianças e preocupamo-nos com o que têm a dizer? Estarão as suas opiniões a ser 
devidamente valorizadas? E, mais importante, saberão as crianças que têm esse direito e que o 
mesmo deve ser respeitado nas várias esferas da sua vida? 
 
Direitos das Crianças (subcategorias) f (nº de referências) % 
Cuidados físicos 142 25,6% 
Recreio 122 22,0% 
Educação 94 16,9% 
Liberdade de expressão e de opinião 69 12,4% 
Vida familiar 44 7,9% 
Abuso físico e sexual 20 3,6% 
Saúde 14 2,5% 
Acesso à informação 13 2,3% 
Vida 12 2,2% 
Nome e identidade 11 2,0% 
Discriminação 4 0,7% 
Tomar decisões em seu proveito 4 0,7% 
Segurança Social 2 0,4% 
Exploração 2 0,4% 
Cultura 1 0,2% 
Injustiça 1 0,2% 
Conflito 0 0,0% 
Ser consultada e ouvida 0 0,0% 
Total 555 100,0% 
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Apesar de querermos compreender qual o conhecimento que as crianças possuem sobre os 
seus direitos, consideramos que não deveríamos excluir desta análise a referência que é feita a 
aspetos relacionados com as responsabilidades140. Sendo assim, pelo facto de haver crianças 
que, nas suas respostas, remetem para ideias que podem ser enquadradas nessas mesmas 
responsabilidades, foi necessário criar, tal como para os direitos, uma classificação por 
categorias. Visto que não existe um documento de referência (e oficial) que declare quais são 
essas responsabilidades, procuramos organizá-las e categorizá-las a partir de um conjunto de 
disposições presentes em fontes documentais nacionais e internacionais, mais concretamente 
no Código Civil (2005)141 e na Convenção sobre os Direitos da Criança (1989)142. A classificação 
proposta encontra-se representada no quadro seguinte. 
 
Responsabilidades das Crianças 
Respeitar os outros 
Obedecer aos pais e tutores 
Não agredir, ameaçar ou ferir os outros 
Fazer bom uso da educação que recebe 
Ajudar os menos afortunados 
Cuidar do seu corpo 
Permitir a inclusão de outras crianças nas atividades de estudos, jogos e brincadeiras 
Respeitar o meio ambiente 
Respeitar as diferentes religiões 
Quadro 14: Classificação das responsabilidades das crianças 
 
A partir das respostas dos inquiridos, verificamos que as responsabilidades mais importantes 
são “respeitar os outros” e “obedecer aos pais e tutores”.  
 
Tabela 23: Deveres das crianças referidos (n=394) 
                                                   
140 Seguimos a designação proposta pela Unicef, a qual, ao invés de ´Deveres`, pronuncia-se sobre Responsabilidades. 
141 No seu artigo 128º, explana sobre o Dever de Obediência, dispondo o seguinte: “Em tudo o quanto não seja ilícito ou imoral, 
devem os menores não emancipados obedecer a seus pais ou tutor e cumprir os seus preceitos”. 
142 Em particular, o artigo 29º. 
Deveres 
f (nº de 
referências) 
% 
Respeito pelos outros 39 36,1% 
Obediência aos pais e tutores 27 25,0% 
Não agredir, ameaçar ou ferir os outros 16 14,8% 
Fazer bom uso da educação que recebem 11 10,2% 
Ajuda aos menos afortunados 5 4,6% 
Cuidar do seu corpo 5 4,6% 
Permitir a inclusão de outras crianças nas atividades de estudos, jogos e brincadeiras 4 3,7% 
Respeito pelo meio ambiente 1 0,9% 
Total 108 100,0% 
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Estes dados permitem perceber que a obediência e o respeito pelo próximo, particularmente 
pelos pais, estão muito presentes na vida das crianças. Além disso, o facto de várias crianças 
terem feito referência às responsabilidades quando, na verdade, a questão colocada versava 
sobre os direitos, pode ser demonstrativo não apenas de uma certa confusão, por parte da 
criança, entre o que pode fazer e o que deve fazer, como também evidencia desconhecimento 
em relação aos seus direitos. 
 
Debruçamo-nos, agora, sobre uma outra questão, concretamente sobre a relação entre o 
contexto escolar e as notícias. 
 
Quisemos saber se as crianças já participaram em jornais escolares, tendo concluído que 68,3% 
dos inquiridos nunca participaram; e apenas 31,7% das crianças já participaram neste tipo de 
meio (n=676). Os Agrupamentos de Escola de Vilela e de Daniel Faria-Baltar são os que têm 
uma maior percentagem de alunos que participaram no jornal escolar143. A este respeito, durante 
o período de recolha de dados, questionamos as crianças e os professores acerca da existência 
de jornal escolar. Nuns casos, disseram-nos que a escola não possuía jornal, pelo menos que 
contasse com a participação dos alunos tratando-se, em algumas situações, de pequenas 
brochuras ou de newsletters sobre acontecimentos da escola, elaboradas pelos professores. 
Noutros casos, foi-nos dito que o AE possuía um jornal destinado a toda a comunidade escolar 
inserida nesse mesmo Agrupamento144. No entanto, contava com a participação pontual dos 
alunos, pois era, tal como no caso anterior, elaborado pelos professores e destinado a notícias 
sobre acontecimentos das escolas do Agrupamento (como passeios, visitas de estudo e festas)145. 
E, portanto, a eventual pouca participação dos alunos nos jornais escolares e o facto de nem 
todas as escolas/Agrupamentos possuírem jornal podem justificar a baixa percentagem de 
crianças que responderam afirmativamente a esta questão. 
 
                                                   
143 Consultar ANEXO I – Tabela 30. 
144 Estaremos, talvez, perante “jornais de escola”, e não perante “jornais escolares”.  
145De acordo com informação disponível no site http://jornaisescolares.dge.mec.pt/?s=paredes, no concelho de Paredes existem 
os seguintes jornais escolares: Palavras em Flor (do Agrupamento de Escolas Daniel Faria – Baltar); O Papagaio (do Agrupamento de Escolas 
de Cristelo); Solta Palavras (do Agrupamento de Escolas de Sobreira); Ideias Frescas (do Agrupamento de Escolas de Paredes). Todos 
contam com a participação conjunta de alunos e de professores.  
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Perguntamos, também, às crianças se já tinham realizado trabalhos sobre notícias na escola. 
Mais de metade dos inquiridos (74,5%) já fizeram este tipo de trabalhos, mas 25,5% nunca os 
realizaram (n=679). O AE de Sobreira é aquele que possui uma maior percentagem de alunos 
que realizaram trabalhos sobre notícias, enquanto o Agrupamento de Escolas de Lordelo é aquele 
em que a percentagem de alunos a fazer estes trabalhos é menor146. Relativamente a esta 
questão, durante a administração do questionário perguntamos informalmente aos professores 
e aos alunos se faziam trabalhos sobre notícias na sala de aula e, em caso afirmativo, que tipo 
de trabalhos eram. Houve situações em que, efetivamente, pudemos ver, colados nas paredes, 
recortes de notícias com observações e notas escritas pelas crianças, tratando-se, nestes casos, 
de exercícios feitos em aula com o objetivo de refletir sobre o género noticioso, aspeto que 
decorre das matérias previstas no currículo. Em conversa com os docentes, estes referiram que 
as notícias são articuladas com a lecionação desse género e que o objetivo é as crianças 
selecionarem notícias de jornal e trabalharem, em conjunto, as suas características (como o tipo 
de linguagem e de imagens presentes, os protagonistas, entre outros aspetos). Porém, de acordo 
com os docentes, esse exercício é pontual e não extrapola os objetivos previstos no plano 
curricular. 
 
Quisemos, ainda, aferir a existência de relações significativas entre a realização deste tipo de 
trabalhos e a participação no jornal escolar. O resultado traduz-se numa tendência: os alunos 
que realizam trabalhos para o jornal escolar, elaboram trabalhos sobre notícias na sala de aula147. 
 
Os dados obtidos permitem concluir que quase todas as crianças (92,1%) têm interesse 
em fazer trabalhos sobre notícias; 7,9% não manifestaram essa vontade (n=683). Há 
alguma associação significativa entre o interesse por realizar trabalhos sobre notícias e a 
realização deste tipo de trabalhos? Os mesmos dados mostram que as crianças que demonstram 
vontade em realizar estes trabalhos são, tendencialmente, aquelas que os realizam148. São, 
também, aquelas que participam no jornal escolar149. E há associação entre o interesse por fazer 
                                                   
146 Consultar ANEXO I – Tabela 31. 
147 Consultar ANEXO I – Tabela 32. 
148 Consultar ANEXO I – Tabela 33. 
149 Consultar ANEXO I – Tabela 34. 
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trabalhos sobre notícias e a frequência de acompanhamento das notícias? E entre este interesse 
e o gosto pelo seguimento da atualidade? O decorrer da análise apontou para a existência de 
associações significativas em ambos os casos. As crianças que acompanham as notícias 
frequentemente (todos os quase todos os dias) são as que, tendencialmente, têm interesse em 
realizar trabalhos sobre notícias; as crianças que raramente seguem estes conteúdos, ou que 
nunca seguem, não têm interesse pela concretização destes trabalhos150. O mesmo acontece na 
segunda questão: existe uma tendência para as crianças que gostam de acompanhar as notícias 
terem interesse em realizar trabalhos sobre notícias151.  
 
Coube dentro do nosso propósito científico aferir a relação entre o tipo de mediação familiar 
sobre o consumo de atualidade e o interesse das crianças em realizar trabalhos sobre notícias. 
Os resultados permitem concluir que nas situações em que os pais explicam as notícias e dizem 
que é importante as crianças saberem sobre estes assuntos, há uma tendência para estas se 
interessarem pela realização de trabalhos sobre notícias na escola152. Isto corrobora a ideia de 
que uma mediação ativa pode motivar o gosto pela informação e pela atualidade e, neste caso, 
a vontade de participar em notícias no contexto escolar. Sugere-se, assim, um cooperante apoio 
mútuo entre pais e professores de forma a estimular a criança para o interesse pelo 
acompanhamento da atualidade e para o envolvimento com os temas da sociedade e do mundo, 
através do diálogo com os pais, os professores e os colegas, e da possibilidade de participação 
na produção de notícias, especialmente na sala de aula e na escola.   
 
Perguntamos, ainda, às crianças, se na escola alguma vez tinham realizado algum trabalho para 
os media locais (jornal, rádio, ou televisão). Mais de metade dos inquiridos (71,1%) nunca 
desenvolveu este tipo de trabalhos; 28,9% já os realizaram (n=682), sendo esta percentagem 
referente aos alunos que frequentam os Agrupamentos de Escola de Vilela e de Daniel Faria – 
Baltar153. Ora, sendo estes, como concluímos, os AE com maior percentagem de alunos a 
participar no jornal escolar, os dados levam a crer que estes Agrupamentos poderão ser os mais 
                                                   
150 Consultar ANEXO I – Tabela 35. 
151 Consultar ANEXO I – Tabela 36. 
152 Consultar ANEXO I – Tabela 37. 
153 Consultar ANEXO I – Tabela 38. 
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ativos no que se refere ao desenvolvimento de jornais escolares, tendo, também, uma 
intervenção mais saliente no âmbito dos media disponíveis na comunidade e no incentivo à 
participação das crianças em ambos os casos.  
 
Além disso, aferimos ainda a existência de uma associação significativa entre a realização de 
trabalhos para os media locais e a realização de trabalhos sobre notícias na escola, já que as 
crianças que produzem trabalhos para os media da comunidade tendem a envolver-se em 
trabalhos sobre notícias no contexto escolar 154  e a demonstrar interesse em fazer estes 
trabalhos155.  
 
Debruçar sobre a existência, ou não, de associações significativas entre a opinião das crianças 
sobre as notícias e a participação no jornal da escola, a realização de trabalhos sobre notícias, e 
o interesse em fazer este tipo de trabalhos, constituiu outro dos nossos alvos. Os resultados 
obtidos mostram que as crianças que consideram as notícias interessantes tendem a participar 
no jornal escolar156 e a realizar trabalhos sobre notícias157; e as crianças que acham que as 
notícias são alegres, interessantes e importantes são as que, tendencialmente, se interessam 
pela realização de trabalhos sobre notícias158. Estes dados permitem salientar a ideia de que a 
introdução das notícias na sala de aula e na escola e a participação nos media escolares podem 
transformar-se em passos consistentes no sentido de estimular a criança para o interesse pelas 






Os resultados expostos neste capítulo permitem compreender melhor e analisar a relação que 
os públicos mais jovens estabelecem com as notícias da atualidade, a partir da consideração de 
                                                   
154 Consultar ANEXO I – Tabela 39. 
155 Consultar ANEXO I – Tabela 40. 
156 Consultar ANEXO I – Tabela 41. 
157 Consultar ANEXO I – Tabela 42. 
158 Consultar ANEXO I – Tabela 43. 
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um conjunto de variáveis sociodemográficas e das mediações que se estabelecem na família e 
na escola, entendidas como contextos privilegiados no desenvolvimento, na aprendizagem e no 
conhecimento do mundo por parte das crianças.  
 
A matéria em causa é diversa e complexa na interpretação, tendo permitido levantar questões 
pertinentes que caracterizam o fenómeno em estudo e que foram sendo suscitadas ao longo da 
análise efetuada, em função da sua pertinência. Além destas, importa dar conta de outras 
dimensões que reclamam por uma reflexão mais completa a retomar no próximo capítulo, e que, 
em conjunto com as questões orientadoras dos grupos de foco (expostas no capítulo 4), 
permitem aprofundar e compreender melhor alguns dos resultados exibidos neste capítulo. 
Importa, então, olhar para o seguinte: 
 
I. As crianças estão a par da atualidade e seguem estes assuntos frequentemente. Foram 
apresentados vários resultados que mostram que as notícias são acompanhadas em família, 
especialmente com o pai e com a mãe, não partindo este seguimento necessariamente da 
vontade da criança: os mais pequenos acompanham as notícias com a mesma frequência da 
dos membros do agregado; as crianças seguem as notícias com os membros que vivem no 
agregado; as crianças conversam sobre as notícias com os membros da família que as 
acompanham no seguimento destes temas; os assuntos das notícias por que as crianças se 
interessam são os temas sobre os quais mais se conversa em casa; o acompanhamento das 
notícias é feito habitualmente por meio da televisão (se puderem escolher, as crianças preferem 
ver outro tipo de programas e realizar outras atividades. O acompanhamento da informação pela 
televisão é feito em espaços comuns, o que dá mais liberdade aos pais para escolherem os 
programas). Ainda que as crianças não procurem saber sobre as notícias, outros resultados 
mostraram que elas consideram que é importante estar a par destes assuntos, que conhecem 
alguns dos temas aos quais os media dão enfoque e que até reconhecem algumas vantagens 
em segui-los. Por que motivo, então, as crianças não procuram saber sobre a atualidade? Que 
significado é que estes assuntos têm, de facto, para si? O que pensam sobre eles? Do que 
gostam e do que não gostam? O que poderia ser feito para se sentirem mais interessadas por 
estes tópicos? 
 
II. A valência do capital escolar dos pais revelou-se pouco no envolvimento das crianças com as 
notícias (os resultados não mostraram influência sobre a frequência de acompanhamento da 
atualidade, sobre o conversar sobre as notícias, sobre os estilos de mediação parental, ou sobre 
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o tipo de assuntos mais falados em casa). Será que os debates durante os grupos de foco farão 
sobressair essa valência? 
 
III. A conversa com os adultos sobre as notícias é muito importante para as crianças. Os resultados 
mostraram que os mais pequenos conversam sobre estes temas e a possibilidade de troca de 
ideias é um dos motivos para estes públicos gostarem de acompanhar as notícias. Que tipo de 
conversas têm as crianças, sobre as notícias? Que significado adquire, de facto, esta 
possibilidade de diálogo? 
 
IV. De acordo com os resultados apresentados, nas famílias fala-se pouco sobre a crise, a economia, 
a política e os conflitos armados, em abono de outros assuntos. Estes são, também, os temas 
que menos interessam às crianças. Porquê? O que é que as crianças sabem sobre estes tópicos? 
O que pensam sobre as notícias de política e de economia? E o que sentem quando contactam 
com notícias de guerra e de conflito? E conversam sobre estes assuntos? Do que falam? 
 
V. Os assuntos relacionados com acidentes, catástrofes naturais e crime apareceram, nos 
resultados, como os temas das notícias que mais interessam às crianças. Será que se trata de 
assuntos de que verdadeiramente gostam? Há, aqui, influência da família (segundo os 
resultados, estes são, também, os temas sobre os quais mais se conversa em casa), mas onde 
entram os gostos e as preferências pessoais dos mais jovens? 
 
VI. Os media ocupam um lugar tão ou mais determinante do que o da família no conhecimento do 
mundo global, permitindo que a criança tenha acesso a realidades distantes. Neste contexto, de 
acordo com os resultados, a televisão continua a ser o medium mais significativo. E os novos 
media? Que impacto têm neste conhecimento? Para que são utilizados? E o que significa, para 
os mais pequenos, conhecer o mundo? 
 
VII. A partir destas questões e das que orientaram os grupos de foco, e de várias reflexões suscitadas 
no decorrer deste capítulo, damos o mote para o capítulo seguinte que apresenta os resultados 
obtidos a partir da realização de grupos de foco com uma amostra de 42 crianças selecionada 
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Este capítulo é dedicado à exposição dos resultados de natureza qualitativa, correspondente à 
realização de seis grupos de foco com uma amostra de 42 crianças a frequentar duas turmas 
das escolas EB1 de Lage (Parada de Todeia) e EB1/JI de Serrinha (Rebordosa). Uma vez que se 
optou por combinar o método de inquéritos por questionário com o método de grupos de foco, 
recorrendo a esta última técnica após a análise dos dados quantitativos, partiu-se para a análise 
dos dados qualitativos tendo por base as questões orientadoras dos grupos de foco (Cf. 4.9.1). 
O recurso a estes grupos teve como propósito corroborar resultados e aprofundar relações 
induzidas pela análise quantitativa, pelo que a informação aqui exposta tem como base a 
articulação entre os dados mais diretamente relacionados com as temáticas orientadoras dos 
grupos (que surgiram a partir da análise quantitativa), e outros não antecipados com pertinência 
para o objeto de estudo. 
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6.1 Apresentação dos participantes 
 
Introduzido o desenho da amostra escolhida para a formação dos grupos de foco (Cf. 4.10), 
damos a conhecer, com mais pormenor, as crianças que aceitaram fazer parte dos seis grupos 
realizados, e o seu meio de origem159. Esta apresentação é complementada por uma minibiografia 
(disponível no ANEXO VIII) de cada uma das crianças envolvidas nesta fase do estudo. 
 
Quadro 15: Apresentação dos participantes da Escola EB1 de Lage – Parada de Todeia 
 
                                                   
159 Os dados aqui representados – no que se refere à composição do agregado familiar, ao nível da qualificação dos pais e à sua 
situação profissional – foram cedidos pelas próprias crianças na introdução aos grupos de foco, e complementados com informação dada pelas 
professoras. 
160 Em todos os casos de famílias monoparentais, as crianças vivem com a mãe.  





Composição do agregado 
familiar 

















Parada e Baltar 
 
Ø Três famílias nucleares 
Ø Duas famílias nucleares 
com presença de 
irmãos  
Ø Uma família 
monoparental160 
Ø Uma família alargada 




Ø Brincar  
Ø Estar com os animais 
de estimação 
Ø Ver desenhos 
animados 
Ø Jogar computador e 
consolas  
Ø Navegar na Internet 


















Parada e Baltar 
 
Ø Uma família 
reconstruída com 
presença de irmãos 
Ø Cinco famílias 
nucleares com 
presença de irmãos 
 
 
Ø Brincar  
Ø Ver desenhos 
animados 
Ø Jogar computador e 
consolas 
Ø Jogar futebol (os 
rapazes) 
Ø Fazer trabalhos 
manuais (as 
raparigas) 


















Ø Uma família 
monoparental 
Ø Quatro famílias 
nucleares 
Ø Uma família 
monoparental com 
presença de irmãos 
 
Ø Brincar 
Ø Dançar (as raparigas) 
Ø Ver desenhos 
animados 
Ø Jogar consolas 
Ø Jogar futebol (os 
rapazes) 
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Background familiar: Neste grupo de participantes, o nível de escolaridade da maioria dos pais 
é o Ensino Básico (regista-se um equilíbrio no número de pais com o 1º, o 2º e o 3º Ciclos), 
havendo cerca de oito com o Ensino Secundário e apenas um casal com o Ensino Superior (pais 
da Catarina). À exceção destes, que são professores, os restantes progenitores exercem 
profissões relacionadas com atividades de baixa qualificação, como eletricista, motorista de 
pesados, empregada doméstica, cabeleireira, mecânico, costureira, carpinteiro, e operário de 
construção civil. Existem oito situações de desemprego, e um de reforma. Há casos em que o 






Composição do agregado 
familiar 




















Ø Seis famílias nucleares 
com presença de 
irmãos 
Ø Uma família 
monoparental 
Ø Uma família 
monoparental com 
presença de irmãos 
 
Ø Brincar 
Ø Jogar futebol (os 
rapazes) 
Ø Estudar 
Ø Ver desenhos 
animados 
Ø Jogar computador 
Ø Ouvir música e 
dançar (as raparigas) 
Ø Ver televisão 
























Ø Três famílias nucleares 
com presença de 
irmãos 
Ø Duas famílias alargadas 
(com presença de avós 
e padrinho) 
Ø Duas famílias 
monoparentais com 
presença de irmãos 
Ø Uma família 
monoparental 
 
Ø Jogar computador e 
consolas 
Ø Brincar 
Ø Ver televisão 
                                                   
162 Irmã gémea da Rihanna. 
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Ø Cinco famílias 
nucleares com 
presença de irmãos 
Ø Uma família nuclear 
Ø Uma família alargada 
(presença de avós) 
 
Ø Jogar computador e 
consolas  
Ø Andar de bicicleta 
Ø Andar de skate (os 
rapazes) 
Ø Brincar 
Ø Ver televisão 
Ø Desenhar (as 
raparigas) 
Quadro 16: Apresentação dos participantes da Escola EB1/JI de Serrinha 
 
Background familiar: Neste grupo de participantes, o nível de escolaridade da maioria dos pais 
é o Ensino Básico (regista-se um equilíbrio no número de pais com o 1º, o 2º e o 3º Ciclos). 
Contabilizam-se, embora em menor número, pais com o Ensino Secundário e com o Ensino 
Superior (cerca de 25% têm Bacharelato, Licenciatura e Mestrado). Os pais com habilitação 
superior exercem profissões de alta qualificação (bancários, professores e fisioterapeutas). As 
atividades exercidas pelos pais com menor grau de escolaridade estão relacionadas com o 
fabrico de móveis, trabalhos de eletricista, camionista, e esteticista. Há sete casos de 
desemprego. As crianças têm acesso ao computador Magalhães. 
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6.2 O que mais gostam de fazer nos tempos de lazer 
“Brincar. Eu gosto muito de brincar” 
 
Uma das questões colocadas às crianças, na introdução aos grupos realizados, prendeu-se com 
a ocupação dos seus tempos de lazer e, mais concretamente, com aquilo que mais gostam de 
fazer quando não estão na escola. De modo geral, as respostas das crianças confluem para 
resultados muito semelhantes: brincar, ver televisão, jogar jogos em consolas e 
computadores, e navegar na Internet são as atividades que mais frequentemente 
realizam e, também, as de que mais gostam, não existindo diferenças substanciais entre 
os rapazes e as raparigas na manifestação de preferência por estas atividades. As diferenças 
sobressaem, mormente, no tipo de brincadeiras realizadas e, como veremos, no género de 
conteúdos televisivos que veem. Por exemplo, em relação às brincadeiras, a Rute (GF2) gosta 
de “cantar e dançar”, assim como a Sara (GF3), a Duda (GF4) e a Renata (GF4), que também 
ouvem música no computador Magalhães. Nas raparigas, destaca-se, ainda, o gosto pela 
realização de trabalhos manuais (como colagens), a leitura e a escrita de poemas, o desenho e 
a pintura. Nos rapazes, as brincadeiras favoritas concentram-se na prática de desporto, 
particularmente de futebol, jogado com amigos e vizinhos: “Futebol é o principal. É o que mais 
gosto de fazer” (Ronaldo, GF2); “Adoro jogar futebol” (Bale, GF2), referem dois dos participantes. 
O Josué (GF1) e o Fábio (GF2), ambos de Parada, jogam no clube da terra. O Vítor (GF1) ocupa 
os tempos de lazer de forma diferente: a ajudar o pai, que é mecânico, na oficina. Apoia-o em 
tarefas relacionadas com clientes, respondendo aos mails que estes enviam. É por intermédio 
do computador do pai que acede a vídeos no Youtube, para, como refere, “ver vídeos de rir... de 
gatos”. 
 
Os animais de estimação são, igualmente, muito importantes para as crianças, como sugerem 
as afirmações da Lara (GF1): 
 
 “M – Gostas mais de ver TV ou de brincar? 
 Lara – Gosto mais de brincar com o meu cão. 
M – E se tivesses de escolher entre ver desenhos animados na televisão e brincar com o 
teu cão, o que escolhias? 
 Lara – Escolhia brincar com o meu cão.” (GF1) 
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Nas observações dos participantes, é realçada, no entanto, a vontade de realizarem mais 
brincadeiras no exterior, na companhia dos amigos (como andar de bicicleta e de patins, brincar 
ao “esconde esconde e à caça caça”163 [Fábio, GF2]): “Não costumo brincar na rua. A minha 
mãe não me deixa... só às vezes. Mas, eu gostava” (Ricardo, GF1); “Gosto de brincar com os 
meus colegas, mas brinco mais na garagem, porque à frente da minha casa passam carros” 
(Pati, GF4). As crianças confessam passar mais tempo a brincar dentro de casa, do que na rua. 
O Fábio (GF2) foi o único participante que referiu, concretamente, que brinca habitualmente na 
rua com os amigos e os vizinhos.  
 
O facto de as crianças passarem mais tempo em brincadeiras no espaço doméstico, ou noutros 
espaços protegidos, onde se pensa que estarão mais seguras, resulta, como mostram as 
declarações dos participantes, dos receios dos pais aos perigos expostos no exterior, como raptos 
e atropelamentos. Apenas uma criança, a Lara (GF1), revelou ter preocupações semelhantes.  
 
 “M – E gostam de brincar sozinhos ou com amigos? 
 TODOS – Com amigos. 
 M – E costumam brincar com amigos? 
 Demi – Em casa, sozinhos; na escola, com amigos. 
 M – E brincam na rua? 
 Bale – Eu nunca saio à rua. 
 M – Porquê? 
 Ronaldo – Tem medo de ser capturado. 
Bale – Porque os meus pais não me deixam. À frente da minha casa é estrada e têm 
medo de que eu seja atropelado.” (GF2) 
 
 “M – Mas gostam de brincar na rua? 
 TODOS – Simmmm. 
M – Mas uma coisa é gostarem de brincar na rua, outra coisa é brincarem mesmo. Vocês 
brincam mesmo na rua? 
TODOS – (hesitantes) Às vezes... poucas. 
M – E quando brincam, estão sozinhos? 
TODOS – Não. 
M – Porquê? 
Lara – Tenho medo que venham carros.” (GF1) 
 
                                                   
163 Brincadeiras infantis tradicionais. 
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Lasagni (2004) afirma que as crianças, hoje, realizam mais atividades dentro de casa; e, quando 
estão no exterior, os adultos tendem a supervisionar as brincadeiras por considerarem que, 
dessa forma, estarão mais seguras e protegidas.  
 
Ver televisão, jogar jogos em consolas e em computadores, e navegar na Internet, sobressaem 
como atividades de lazer que as crianças preferem: “Eu gosto muito de ver televisão, desenhos 
animados e filmes” (Ronaldo, GF2); “Gosto de jogar Playstation, Wii, e ver televisão” (Lara, GF1)”; 
“Gosto de ver vídeos no Youtube” (Duda, GF4). No que se refere aos conteúdos televisivos, nas 
declarações dos participantes (tanto dos rapazes, como das raparigas), sobreleva-se o gosto 
pelos desenhos animados: “Eu adoro ver desenhos animados” (Bale, GF2); “Eu gosto de ver 
bonecos na Disney” (Francisca, GF4); “Gosto porque são giros e distraem” (Raquel, GF3). As 
crianças assistem a estes programas em canais integrados em serviços por subscrição, tendo 
mencionado, sobretudo, o Disney Channel, o Panda Biggs e o Sic K. Contudo, o gosto que 
manifestam por estes conteúdos não implica que não vejam outro género de programas, como 
indicam as respostas do Jackson (GF4), que acompanha, sempre que pode, os jogos de futebol; 
ou da Pati (GF4), que procura ver os programas transmitidos pelo Discovery Channel e pelo 
Odisseia, porque gosta de conteúdos sobre “natureza e descobertas”.  
 
As observações das crianças sugerem que elas acompanham os programas que vão ao encontro 
dos seus gostos e preferências pessoais, que podem variar, também, entre rapazes e raparigas. 
No entanto, há situações em que a família exerce influência sobre o tipo de programação a que 
os participantes acedem. Falamos do caso particular das telenovelas. O depoimento do Bale 
(GF2) mostra que a visualização destes conteúdos, na sua família, é feita diariamente, à hora do 
jantar, e que, por esse motivo, acaba por acompanhá-los: “(...) o meu irmão põe a novela a 
gravar e quando a minha mãe e o meu pai chegam, estamos a jantar e vemos a novela”.  
 
A conversa sobre a televisão permitiu verificar, ainda, que os pais não colocam restrições ao 
tempo que as crianças passam em frente ao ecrã, e ao tipo de conteúdos a que acedem (“Eu 
vejo bonecos sempre que me apetece” [Ricardo, GF1]; “Os meus pais deixam-me ver. Vejo mais 
quando a minha mãe está a fazer o jantar” [Demi, GF2]). Apenas a Daniela (GF1) refere que a 
mãe lhe impõe regras quanto ao tempo autorizado para ver televisão.  
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“M – Vês televisão todos os dias? 
Daniela – Todos os dias, também não. 
M – Então? 
Daniela – Vejo aos fins de semana, porque a minha mãe também não me deixa ver 
todos os dias. À semana, quando [tenho] escola, a minha mãe não me deixa ver porque 
senão chego à escola muito cansada. 
M – Mas porquê? Assistes até muito tarde? 
Daniela – Não. A minha mãe só me deixa ver até às 21h30. Às 20h30 vejo, e, depois, 
às 21h30 estou na cama. 
M – Todos os dias, ou só aos fins de semana? 
Daniela – Só aos fins de semana. 
M – E o que vês? 
Daniela – Disney Channel. 
M – Então só vês desenhos animados? 
Daniela – Sim.” (GF1) 
 
Além da televisão, as respostas das crianças acrescentam que elas gostam de passar os tempos 
de lazer a jogar jogos em consolas e em computadores, e a navegar na Internet: “Futebol é o 
principal, mas também gosto de jogar jogos no Magalhães” (Josué, GF1); “Gosto de ver vídeos 
de rir no Youtube” (Irina, GF1); “Eu gosto é de jogar computador e Playstation Portátil” 
(Quaresma, GF1). Nas suas declarações, domina o gosto pela Playstation, por navegar no 
Youtube (para ver vídeos de rir e de animais), e pelo computador Magalhães, que a Francisca 
(GF4), a Renata (GF4) e a Duda (GF4) usam para ouvir música. O Facebook aparece também 
nas falas das crianças: a Sara (GF3) recorre a esta rede social para falar com o pai, que se 
encontra fora do país; a Raquel (GF3) admite, também, ter um perfil nesta rede, que usa para 
ver as publicações que a madrinha coloca no mural.  
 
Tal como para o caso da televisão, os debates acerca do computador e da Internet expõem a 
atitude permissiva dos pais quanto ao tempo e ao género de conteúdos a que as crianças 
acedem, como ilustram as respostas da Irina (GF1) e do Vítor (GF1): 
 
“Irina – Gosto de ver vídeos de rir no Youtube. 
M – E os teus pais perguntam-te o que estás a fazer no Youtube? 
Irina – Não, eles deixam-me estar lá e já sabem o que estou a fazer. 
M – E quando estás lá [a navegar no Youtube], eles estão contigo? 
Irina – Não, eles deixam-me estar sozinha, à vontade.” (GF1) 
 
“Vítor – Gosto de ver vídeos no Youtube. 
M – E costumas ver sozinho? Sabes pesquisar? 
Vítor – Sim. 
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M – Como é que fazes para pesquisar? 
Vítor – É ir ao Google e pôr o que se quer. 
(...) 
M – E quando estás no Youtube, os teus pais perguntam-te o que estás a fazer? 
Vítor – Não. 
M – Deixam-te estar à vontade? 
Vítor – Sim.” (GF1) 
 
A abordagem frequente à televisão, às consolas de jogos e aos computadores, e à 
Internet, deixa perceber que as atividades relacionadas com estes meios estão 
muito presentes no dia a dia destas crianças, não se verificando diferenças 
substanciais no que se refere às suas preferências de uso, tendo em conta o tipo de 
meio. Outros estudos têm vindo a comprovar que, apesar das constantes transformações no 
panorama mediático, as crianças, a par da utilização dos novos media, continuam a gostar muito 
de ver televisão, assistindo, sobretudo, aos desenhos animados, como resultado do 
aparecimento e da democratização no acesso aos canais com programação infantil, destinados 
exclusivamente aos mais jovens (Araus, 2011; Fuenzalida, 2008).  
 
No contexto da conversa sobre as atividades que as crianças gostam de fazer nos seus tempos 
de lazer, o estudo e a realização dos trabalhos de casa surgem nas respostas dos participantes 
do GF4. Quando, logo no início, os questionamos sobre o que preferem fazer quando não estão 
na escola, um momento de hesitação antecede a resposta “estudar”, dada quer por rapazes, 
quer por raparigas. Após perguntarmos, novamente, se o estudo é, de verdade, aquilo que 
preferem fazer quando têm a possibilidade de escolher, as suas respostas vacilam um pouco no 
começo, respondendo, seguidamente, “estudar”, “brincar” e “ver televisão”.  
 
“M – O que é que mais gostam de fazer quando não estão na escola? 
Francisca – Estudar. 
Renata – Eu também.  
M – A sério? É mesmo isso que mais gostam de fazer, se puderem escolher? 
Francisca – Para mim é o mais importante [estudar]. Estamos quase no final do ano. 
Renata – Eu gosto mais de estudar e ver televisão. 
Hulk – Estudar e brincar. 
Jackson – Estudar e ver televisão.” (GF4) 
 
 
As declarações das crianças deixem perceber que elas gostam de ocupar o tempo livre a ver 
televisão e a brincar, todavia, não deixam de transparecer que o estudo é fundamental, 
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prolongando-se desde o contexto escolar até ao ambiente doméstico. A Francisca (GF4), por 
exemplo, considera que o mais importante é estudar, sobretudo com a aproximação do final do 
ano letivo. Ainda que a enfâse atribuída, por este grupo, ao estudo possa ser encenada, para 
mostrarem à investigadora que sabem quais são as suas responsabilidades, não deixa de ser 
curioso que este tenha sido o único grupo a fazer essa referência. Há a hipótese de estarmos 
perante aquilo que identificamos como efeito de imitação: o comentário de um 
participante (por vezes, a favor de questões que, socialmente, são tidas como mais 
apropriadas) tem como consequência a imitação dos seus pontos de vista pelos 
restantes, por considerarem que será mais adequado, por um lado; ou para se 
sentirem mais integrados no grupo, por outro.  
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6.3 O que são ´notícias` 
“É o agora. O que acontece e que aparece no Correio da Manhã, no 
Jornal de Notícias, na rádio, na televisão, no Bom Dia Portugal, na 
Internet…” 
 
Depois de apresentarmos os grupos de foco, em que quisemos conhecer melhor os participantes 
e saber do que gostam, orientamos a conversa para o tema central do estudo: as notícias e o 
modo como as crianças se relacionam com elas. Para iniciar a discussão, perguntamos aos 
participantes o que entendem por ´notícia`, procurando saber a que se refere, na sua opinião, 
esta ideia e do que se lembram quando pensam na mesma. No início, as reações não foram 
muito distintas entre os vários grupos. Nem muito ânimo, nem desagrado, por orientarmos a 
discussão para esta questão. Afinal, as crianças já sabiam que as atividades seriam sobre as 
notícias e o que pensam sobre estes assuntos.  
 
Percebemos, a partir das declarações das crianças, que estas possuem algum conhecimento 
sobre as notícias e percecionam estes temas como importantes, uma vez que “falam do que 
acontece” (Beto, GF3), “ensinam-nos, informam-nos” (Raquel, GF3), “falam de todo o mundo, 
das coisas que acontecem no mundo” (Quaresma, GF1). O testemunho da Daniela (GF1) mostra 
que os mais pequenos são, de igual forma, capazes de identificar meios informativos: “[A notícia] 
é o agora. O que acontece e que aparece no Correio da Manhã, no Jornal de Notícias, na rádio, 
na televisão, no Bom Dia Portugal164, na Internet...” 
 
Estes depoimentos não foram, porém, surpreendentes, uma vez que outros estudos (Condeza 
et al., 2014; Malho et al., 2007; Marôpo, 2014) demonstram que as crianças possuem 
familiaridade com o discurso jornalístico, entendendo-o como meio para o conhecimento do 
mundo. Não é, por isso, de estranhar que uma das palavras – no meio das respostas de alguns 
participantes (por exemplo, do Quaresma [GF1], da Catarina [GF3], ou da Francisca [GF4]), 
quando colocamos a questão “O que vem à cabeça quando pensam em notícias?” – tenha sido 
“mundo”. 
 
                                                   
164 Programa de informação diário transmitido semanalmente na RTP1.  
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Além destas dimensões, outro dos aspetos assinalados pelas crianças, no contexto da conversa 
sobre o modo como as notícias são produzidas e aquilo que se pode esperar dos jornalistas, está 
relacionado com as ideias de verdade e de realidade. A partir dos seus pontos de vista, sobressai 
o reconhecimento de que estes valores são importantes no âmbito da prática jornalística, 
sustentando uma espécie de elo de confiança entre os jornalistas e os públicos, como se 
confirma nos exemplos seguintes:  
 
“O mundo real é o que aparece nos telejornais... As notícias não mentem.” (Ricardo, 
GF1) 
 
“M – Acham que as notícias mostram sempre a realidade? 
Hulk – Eu acho que elas devem ser sempre realidade, porque as pessoas acreditam 
nelas e se chegar lá e não for assim...” (GF4) 
 
“Patrícia – O que está no jornal é a realidade. E as pessoas acreditam no jornal porque 
é uma coisa mesmo séria. Se o jornalista puser uma coisa falsa, as pessoas ficam 
preocupadas; por isso, o jornalista deve mostrar coisas verdadeiras. 
Demi – Não pode ser falso. 
Bale – E uma vez disseram que o mundo ia acabar, no jornal, e quando chegou o dia 
seguinte, afinal não tinha acabado. 
Patrícia – Na minha opinião, as coisas que vêm no jornal não devem ser mentira. Mesmo 
na televisão, os jornalistas, às vezes, enganam-se e voltam atrás e vêm dizer que estava 
errado. Eu já reparei nisso.” (GF2) 
 
 
Estas constatações fazem emergir outras características associadas ao jornalismo e às notícias, 
como a credibilidade, a confiança e a exatidão. As crianças acham que os jornalistas devem dizer 
a verdade e que as pessoas confiam neles para saber o que acontece. A Patrícia (GF2), por 
exemplo - uma criança cujo discurso, ao longo do grupo em que participou, é sintomático de que 
está atenta à atualidade e tem algum interesse por estes assuntos –, sublinha que “os jornalistas 
têm o papel de informar [e] as pessoas devem confiar neles”. Apesar de estar inserida num 
contexto familiar complexo (uma das irmãs está emigrada e isso tem alterado as rotinas 
familiares), de baixo capital escolar e económico, a Patrícia (GF2) foi das crianças que mais se 
destacou no grupo em que participou, não só pelas suas intervenções, como pelo seu 
posicionamento crítico perante as notícias e o trabalho dos jornalistas. Foi, de outro modo, a 
única criança do seu grupo que assumiu que gosta de acompanhar as notícias e que o faz 
habitualmente, conversando com a irmã mais velha (com quem tem uma relação muito próxima) 
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sobre estes assuntos (“Eu vejo [as notícias] na televisão. Às vezes, sou eu que escolho, outras é 
a minha irmã. Eu falo com ela sobre isso”). 
 
Apesar de as crianças mostrarem que não se encontram alheias às notícias, isso não significa 
que procurem saber sobre estes acontecimentos. Quando lhes perguntamos se tinham interesse 
nas notícias, se procuravam acompanhar estes temas porque tinham vontade, apenas a Patrícia 
(GF2), a Rihanna (GF6) e a Irina (GF1) responderam afirmativamente, justificando que veem 
estes assuntos porque gostam, fazendo-o, ainda assim, em família: “Eu gosto, eu vejo todos os 
dias” (Patrícia, GF2); “O meu avô, às vezes, vê as notícias e eu gosto de ver para me informar” 
(Rihanna, GF6); “Eu ligo a televisão para ver as notícias” (Irina, GF1). Por outro lado, os rapazes 
parecem mais abertos a demonstrar que não se interessam por estes temas, como vincam os 
depoimentos do Ronaldo e do Bale, ambos do GF2.  
 
“M – E quem não gosta de acompanhar as notícias? 
Ronaldo – Eu. Eu nunca vejo, estou sempre a ver desenhos animados. 
Bale – Eu também nunca vejo. O meu irmão põe a novela a gravar e quando a minha 
mãe e o meu pai chegam, estamos a jantar e vemos a novela. 
M – Então preferes ver a novela do que as notícias? 
Bale – Sim. 
Ronaldo – É como eu. 
M – Mas é por isso que não gostam de ver as notícias? 
Ronaldo – Eu não gosto mesmo. É uma seca. 
M – E tu, Bale? 
Bale – Eu também acho uma seca. É muito fatal.” (GF2) 
 
 
O afastamento do Bale (GF2) a respeito dos temas da atualidade pode resultar no desinteresse 
que o próprio tem sobre estas matérias (o mesmo pode passar-se com o Ronaldo [GF2]), mas 
não se descarta ser consequência do facto de a família, à hora em que são transmitidos os 
noticiários televisivos – que os estudos (Rebelo et al., 2008) atestam ser os momentos em que 
as crianças contactam habitualmente com a atualidade –, preferir assistir a outro género de 
conteúdos. O Bale (GF2) refere que os familiares não se interessam muito pelas notícias, pelo 
que, neste caso concreto, esta variável influencia o pouco interesse que este rapaz manifesta 
sobre as mesmas. Apesar de o Ronaldo (GF2) e de o Bale (GF2) admitirem que não gostam de 
acompanhar as notícias, as suas intervenções durante a reunião mostram que não desconhecem 
totalmente os temas da actualidade. Estes invocam, em alguns momentos, acontecimentos 
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relacionados com “crimes e desastres” (Ronaldo), “pessoas sem pernas” (Ronaldo), e “coisas 
fatais” (Bale). Haverá alguma relação entre este género de acontecimentos, a perceção sobre as 
notícias e o afastamento às temáticas da atualidade? Esta questão será mais bem explorada no 
ponto 6.4. 
 
O grupo em que estes rapazes participaram (GF2) foi, de entre os restantes, aquele em que 
houve elementos que manifestaram, claramente, desinteresse pela atualidade. Faz-se nota, 
inclusivamente, de um momento em que o Ronaldo (GF2) exprimiu estranheza (ao exibir uma 
expressão de espanto) perante o facto de a Patrícia (GF2) revelar interesse pelas notícias. Pelo 
contrário, em nenhum dos grupos houve raparigas a manifestar desinteresse pela informação 
jornalística. Há ocasiões em que falam sobre temas de que não gostam ou que lhes causaram 
algum tipo de impacto, como veremos no ponto 5.2.4, porém, nenhuma delas assumiu não 
gostar de saber sobre estes assuntos.  
 
Depois de introduzirmos o tema das notícias e de explorarmos melhor o que as crianças 
entendem por este conceito, quisemos compreender as formas de acesso e o tipo de 
acompanhamento que fazem destes assuntos.  
 
“M – Onde é que acompanham as notícias? 
Josué – Na televisão. 
Lara – Na televisão. 
Daniela – Quando estão em casa a ver, eu acabo por ver também. 
Lara – O meu pai vê na TV e eu acabo por ver também.  
Ricardo – A minha mãe liga a TV e eu vejo. 
Quaresma – E eu a mesma coisa. 
M – Em que canais? 
TODOS – SIC... TVI.” (GF1) 
 
“M – Onde é que acompanham as notícias? 
Raquel – Algumas vezes na SIC. 
Beto – Na TVI. 
Catarina – Na TVI. 
M – E são vocês que ligam a televisão e escolhem ver as notícias? 
Nani – Hummm, nem por isso. 
Beto – O meu pai liga e eu começo a ver. 
Raquel – Vemos à noite, quando estamos a jantar. 
Catarina – É como nós.” (GF3) 
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“Eu é porque os meus pais, quando estamos a jantar, ligam a TV e eu acabo por ver.” 
(Sara, GF6) 
 
Os participantes (rapazes e raparigas) que seguem a atualidade, fazem-no geralmente via 
televisão, na companhia dos restantes familiares. Nas suas respostas, aparece a referência aos 
programas de informação transmitidos pela SIC e pela TVI (apenas duas crianças mencionaram 
quer a SIC Notícias, quer a RTP1). As suas explicações denunciam que o seguimento das notícias 
acontece, habitualmente, à noite, durante a hora do jantar, não correspondendo, na maioria das 
vezes, a uma escolha sua, mas sim à vontade dos pais.  
 
Apesar de o seguimento da atualidade ser feito, como declaram as crianças, no contexto das 
refeições em família, os seus depoimentos deixam perceber que elas reconhecem algumas 
vantagens em acompanhar estes assuntos por meio da televisão: “permite imaginar melhor o 
que acontece (...) explicam melhor do que o jornal” (Patrícia, GF2); “as pessoas não precisam 
de estar com trabalho a ler” (Quaresma, GF1). As reportagens atraem os mais novos, que gostam 
de as acompanhar “para saberem mais” (Vítor, GF1) e “porque explicam melhor as coisas” 
(Lara, GF1). 
 
Algumas das crianças (Irina [GF1], Quaresma [GF1] e Stuart [GF5]) têm conhecimento das 
notícias por meio do jornal, tendo havido referência ao Jornal de Notícias, à Bola e ao Diário de 
Notícias. O consumo de atualidade com recurso a este medium faz-se como consequência do 
acompanhamento das notícias – por intermédio do mesmo – pelos familiares, como se pode 
concluir pelas observações seguintes: 
 
“M – E nos jornais, alguém acompanha as notícias? 
Irina – O meu pai compra e eu vou lá ver. 
Quaresma – Eu também vou ao café com o meu pai e lá tem jornal e eu acabo por ver. 
M – Em que jornal? 
Irina – Jornal de Notícias. 
Quaresma – A Bola.” (GF1) 
 
“Às vezes, leio no jornal quando vou com o meu pai ao café da mãe dele.” (Stuart, GF5) 
 
 
O consumo de notícias, por meio do jornal, surge mais associado ao pai e a espaços comerciais, 
como cafés. A este respeito, importa referir que, em Portugal, as conclusões apontadas pelo 
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inquérito A Leitura em Portugal, realizado no âmbito do Plano Nacional de Leitura (2007), 
mostram que o jornal é o suporte mais lido pela população portuguesa e que o perfil do leitor 
português de jornais é masculinizado (91% dos leitores são homens; em oposição, 76% são 
mulheres), mais idoso e com níveis de escolaridade básico e secundário. Dados mais recentes, 
publicados no segundo relatório de 2014 do Estudo Bareme Imprensa da Marktest165, indicam 
que 86,6% dos portugueses contactam com jornais e revistas, sendo que os leitores de jornais 
representam 82,2% do universo estudado, e registam uma maior audiência média do que as 
revistas.  
 
E do que se lembram as crianças, quando pensam em notícias? Quais são as notícias de que se 
recordam? Os participantes relatam que estes temas estão associados a 
acontecimentos que lhes chamaram muito a atenção e causaram algum tipo de 
impacto, relacionados com crimes e violência, acidentes, catástrofes naturais e 
conflitos armados (“Lembro-me de incêndios, acidentes e raptos” [Daniela, GF1]; “Eu vi 
protestos no Brasil, era só violência” [Irina, GF1]; “Eu lembro-me de um assalto no Porto. 
Ficaram todos amachucados” [Patrícia, GF2]; “Era uma notícia de meninos na escola a 
esfaquearem” [Demi, GF2]”; “E os tiros e os tanques de guerra” [Fábio, GF2]; “No verão dá 
muitas coisas de incêndios, e tudo a arder e as pessoas a chorar” [Catarina, GF3]). Política e 
economia aparecem como temas frequentemente noticiados (“Só dá política e a crise, e política 
e a crise...” [Quaresma, GF1]). 
 
As “primeiras palavras que vêm à cabeça quando pensam em notícias” encontram-se listadas 








Figura 8: Palavras de que as crianças se lembram quando pensam em notícias 
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Nas suas declarações, apercebemo-nos, no entanto, de diferenças entre os rapazes e as 
raparigas. Por exemplo, quando dirigimos a discussão para os acontecimentos das notícias de 
que se recordavam, as respostas dos rapazes inclinam-se para acontecimentos relacionados 
com acidentes aéreos (“quando aquele avião desapareceu” [Varela, GF3], “eu foi quando deixou 
de se saber daquele avião” [Fernando, GF4]) e de viação (“tem havido muitos acidentes de 
carro” [Donald, GF5], “lembro-me de um acidente de carro” [Vítor, GF1]), e conflitos armados, 
mais precisamente a “tensão na Ucrânia” (Stuart, GF5). O Bino (GF6) fez, também, referência a 
notícias sobre a crise económica: “só se ouve crise porque nós agora estamos em crise”.  
 
As raparigas mencionaram, sobretudo, notícias sobre raptos e maus tratos a crianças (“lembro-
me de um bebé que andou desaparecido e percorreu o monte” [Daniela, GF1], “eu lembro-me 
de um homem e de uma mulher que trataram mal umas crianças. Eram da Finlândia” 
[Francisca, GF4]), e outros crimes, particularmente o caso de uma cidadã portuguesa detida na 
República Dominicana, acusada de transportar cocaína na sua mala de viagem. Esta notícia 
específica foi abordada por duas gémeas – a Rihanna (GF6) e a Renata (GF4) – que participaram 
em grupos diferentes. A Rihanna (GF6) chega a declarar: “Lembro-me muito de uma pessoa que 
foi presa noutro país por tráfico de droga. Chamou-me muito a atenção e, depois, a minha tia 
andava a assustar-me com essa notícia, porque dizia-me que era possível transportar drogas de 
muitas maneiras e era horrível”. A Renata (GF4) refere: “Eu lembro-me da senhora que foi detida 
em Punta Cana porque levava droga. (...) alguém pôs droga na mala dela e, se eu fosse, podia-
me acontecer o mesmo”. Neste caso concreto, à influência do agenda-setting junta-se a possível 
implicação da família no impacto que este acontecimento causou nas raparigas, uma vez que 
as suas observações deixam perceber que as conversas com os familiares contribuíram para se 
sentirem perturbadas e recordarem-se desta notícia. 
 
Houve, porém, uma notícia introduzida pelas próprias crianças (comum a rapazes e a raparigas) 
no decorrer de todos os grupos realizados, respeitante a um caso que estava na agenda 
mediática na altura da realização dos grupos de foco, e que era alvo de grande destaque por 
parte de todos os órgãos de comunicação social. Trata-se de uma notícia sobre um homicida – 
Manuel Baltasar (apelidado de Manuel “Palito”) – que teria matado duas familiares e ferido a ex-
mulher e a filha, tento estado fugido das autoridades durante 34 dias. Este acontecimento terá 
sido, comparativamente com os restantes mencionados, aquele que mais impacto e 
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envolvimento causou nos participantes, porque era, por acréscimo, no momento, alvo de atenção 
mediática permanente. As crianças demonstraram, inclusivamente, saber muitos pormenores 
sobre a estória. Na altura da realização dos GF, Manuel Baltasar já teria sido detido pelas 
autoridades, mas nem por isso as crianças deixaram de pensar sobre o assunto, tendo feito 
declarações que permitem concluir que durante o desaparecimento do homicida, temeram pela 
sua própria segurança, estando muito atentas às notícias. 
 
“M – E notícias, lembram-se de alguma? 
Neymar – Um homem que esteve a gozar com a polícia. Ele andava fugido e a polícia 
descobriu passado muito tempo, na segunda-feira. 
M – E por que é que te chamou a atenção? 
Neymar – Porque tinha medo que acontecesse comigo.” (GF4) 
 
“Donald – Ele (Manuel Baltasar) matou a mulher e a sogra e depois fugiu. 
Simba – Depois foi apanhado a entrar em casa, pela polícia. 
M – E por que é que isso vos chamou a atenção? 
Donald – Porque podia matar mais pessoas e era perigoso... e os nossos amigos.” (GF5) 
 
“Josué – Eu lembro-me do ‘Palito’. Já foi. 
M – Quem é o ‘Palito’? 
TODOS – O que matou o filho... a sogra... fugiu. É o Manuel Baltasar. 
M – Todos viram essa notícia? 
TODOS – Simmmmm. 
Irina – Hoje, vi: ‘Última hora. Manuel Baltasar encontrado em casa’. 
M – E por que é que estiveram tão atentos a isso? 
Ricardo – Porque ele já estava desaparecido há muito tempo e podia matar mais 
pessoas. Ele estava com a sua pistola e eu estava preocupado. 
Irina – Eu, no outro dia, passei em São João da Pesqueira (concelho onde residia Manuel 
Baltasar) e vi lá a polícia. 
M – E por que é que estiveram tão atentos a isso? 
Ricardo – Porque tínhamos medo que ele viesse para aqui.” (GF1) 
 
 
Os debates em torno da notícia sobre Manuel “Palito” deixam perceber que este acontecimento 
preocupou as crianças (rapazes e raparigas) e despertou a sua atenção para os pormenores da 
estória. Como vimos anteriormente, investigações semelhantes sugerem que há acontecimentos 
que causam um elevado impacto nos mais novos, levando a que estejam mais atentos aos 
pormenores da notícia e à sua mediatização. Além disso, estas pesquisas mostram que as 
notícias sobre raptos e crimes causam medo nas crianças, levando-as a temer pela sua própria 
segurança (Galera & Pascual, 2005). É, da mesma forma, descrito que as crianças estão mais 
Capítulo 6 | 
A atualidade e o seu lugar a família e na escola na perspectiva das crianças 
	
329 
atentas e recordam-se mais das notícias negativas do que das positivas, particularmente quando 
se trata de eventos concretos (Götz, 2007). 
 
No final do GF1, as crianças exteriorizaram a vontade de fazer um desenho sobre as atividades, 
tendo escolhido desenhar uma primeira página de jornal. Escolha que pode ter sido influenciada 
pelo facto de, neste grupo, ter sido desenvolvida a Atividade 2 (Quem é Quem), durante a 
qual as crianças elaboraram, em conjunto, uma capa de jornal. Por outro lado, a notícia de 
Manuel “Palito” é a que sobressai nos desenhos das crianças, talvez por ser a que mais se 
destacou durante as conversas neste grupo. Na figura seguinte, apresentamos alguns exemplos 
dos desenhos elaborados.  
Figura 9: Exemplos de desenhos elaborados pelas crianças 
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6.4 Notícias que interessam ou notícias que impressionam? 
“Porque fala de facas e de mortes, e eu não gosto lá muito de mortes e 
essas coisas” 
 
No seguimento do ponto anterior, e na observância dos resultados da análise quantitativa e do 
argumento principal do trabalho, quisemos explorar a questão relacionada com os assuntos das 
notícias que maior interesse despertam nas crianças. É neste âmbito que surgem algumas das 
questões orientadoras dos GF, sobre as quais procuramos refletir: O que é que leva as crianças 
a interessarem-se mais por determinados assuntos em detrimento de outros? Há algum grau de 
identificação com esses acontecimentos? E de apropriação? Que imagens e emoções relacionam 
a esses tópicos? 
 
No decorrer dos grupos realizados, no contexto da conversa sobre as notícias de que as crianças 
se lembravam e que lhes despertaram maior atenção, as observações dos participantes 
permitiram concluir que os acontecimentos relacionados com raptos, assaltos, 
assassinatos, incêndios, acidentes e conflitos armados são os que causam um maior 
impacto emocional sobre os mais pequenos e, também, aqueles em que existe maior 
identificação com os assuntos e os seus intervenientes. 
 
Quando questionamos as crianças sobre as notícias de que se recordavam, houve uma grande 
referência a acontecimentos relacionados com acidentes e crimes, e uma tendência para as 
raparigas mencionarem notícias a envolver crianças, no papel de vítimas. A Demi (GF2) alude a 
uma notícia sobre “muitas meninas que foram raptadas e levadas para uma escola”, a Francisca 
(GF4) menciona uma notícia sobre um bebé desaparecido, que a deixou “assustada” e 
“preocupada”, uma vez que pensou que este tinha sido raptado. A par da Francisca (GF4) e da 
Demi (GF2), as declarações da Rihanna (GF6) – “se [as crianças] pensarem muito nisso [nas 
notícias sobre assaltos e raptos], podem começar a achar que isso também vai acontecer com 
elas. Eu também já pensei nisso quando era pequenina. Foi com uma menina chamada Maddie. 
Eu tenho um trauma sobre aquela notícia. Tenho medo que me venham raptar” – ilustram o 
facto de as raparigas se envolverem mais com este género de notícias e expressarem mais 
facilmente as suas emoções e preocupações, comparativamente aos rapazes. Esta é uma 
predisposição geral destes grupos. Este tipo de notícias tem impacto sobre as raparigas, que 
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manifestam preocupação para com as vítimas, por um lado; e por si próprias, isto é, por poderem 
passar pelas mesmas experiências dos intervenientes, e serem, também elas, vítimas, por outro. 
Além disso, as declarações destas participantes, e as que apresentamos seguidamente, mostram 
que este tipo de acontecimentos fica guardado na memória da criança, ainda que 
possa ter acontecido há muito tempo, o que leva a crer que estes públicos não se 
recordam, necessariamente, das notícias mais recentes, mas têm tendência para 
memorizar aquelas que causaram um maior impacto.  
 
“M – De que notícias se lembram? 
Duda – Quando um camião se espetou contra uma mota e morreram dois idosos. 
M – Isso aconteceu há muito ou há pouco tempo? 
Duda – Há muito.” (GF4) 
 
“Francisca – Na escola estamos mais distraídos com outras coisas, como estudar e 
aprender. Em casa, vemos o telejornal, vemos essas notícias e ficamos mais 
preocupados. 
M – E quando o tempo vai passando, esquecem-se do que viram ou, às vezes, lembram-
se do que aconteceu? 
TODOS – Às vezes, lembramo-nos.” (GF4) 
 
 
Outros estudos (Delorme, 2013; Götz, 2007) apontam para conclusões no mesmo sentido. 
 
A mediatização intensa e constante deste tipo de acontecimentos, a espetacularização da forma 
como os mesmos são dados a conhecer, e o seu acompanhamento frequente pelas crianças 
podem servir para explicar o facto de estas pensarem e recordarem-se destes assuntos.  
 
Por outro lado, se as declarações das raparigas evidenciam mais preocupação para com o lado 
humano dos acontecimentos, as intervenções do Jackson e do Neymar, ambos do GF4, servem 
a tendência dos rapazes para estarem atentos a outros aspetos da notícia. Por exemplo, quando 
dirigimos a conversa para os acontecimentos relacionados com conflitos armados, as suas 
intervenções - “De guerra, de guerra eu gosto porque gosto de ver filmes de ação” [Neymar]; “As 
guerras são um bocado chocantes (...) eu gosto de pistolas” [Jackson, GF4] - denunciam que 
estes se sentem atraídos e revelam curiosidade sobre os aspetos técnicos/materiais dos 
acontecimentos (neste caso, sobre armas, materiais bélicos e explosões). 
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Importa referir que, apesar da atração por este tipo de acontecimentos, isso não quer dizer que 
os rapazes se encontrem alheios a questionamentos sobre as atitudes dos intervenientes das 
estórias, sobretudo quando se trata de criminosos. As crianças, sejam rapazes ou 
raparigas, parecem saber distinguir entre as boas e as más ações, deixando 
perceber, por meio das suas observações, que percecionam as condutas e as 
consequências que decorrem da violência, como incorretas e indesejáveis. 
 
“M – O que é que te chama a atenção nesta notícia [de um incêndio]? 
Raquel – As pessoas más não devem fazer aquilo que fazem. É perigoso.” (GF3) 
 
“M – Vocês acham que as notícias são importantes? 
TODOS – Sim. 
M – Porquê? 
(...) 
Donald – Ajudam-nos a não fazer as coisas erradas. 
M – Consegues dar um exemplo? 
Donald – Nos crimes. 




Além disso, registada a tendência das raparigas para manifestarem mais as suas preocupações, 
isso não significa que os rapazes sejam indiferentes a estes acontecimentos e não expressem, 
também eles, alguns receios. O que notamos é que, ao mesmo tempo que há rapazes que 
exteriorizam essa preocupação (“Eu fico assustado com os assaltos porque acho que me podem 
assaltar” [Smart, GF6]; “Foi um homem que matou duas mulheres e duas ficaram feridas. Eu 
fiquei preocupado com as pessoas” [Martim, GF6]), outros há que ridicularizam essas notícias, 
desvalorizando o sucedido e as vítimas. Por exemplo, o Ronaldo (GF2), que diz que nunca assiste 
às notícias, declara que adora “acidentes (...) porque gosto de ver pessoas sem pernas”, ao 
mesmo tempo que assume que, para si, as notícias são uma “coisa cómica”. Este é um caso 
paradoxal. Esta criança adota, num momento inicial da conversa, uma atitude quase exibitória, 
associando as notícias a algo engraçado, ainda que possam retratar aspetos negativos e 
violentos. Acontece que, à medida que o grupo decorre, o seu comportamento altera-se e dá 
lugar a intervenções que aparentam menos indiferença e mais preocupação para com certos 
assuntos. Refere, nessas circunstâncias, que as notícias sobre violência são “assustadoras” e, 
no contexto da conversa sobre um esfaqueamento, demonstra algum receio de que o mesmo 
possa acontecer consigo, apoiando-se num registo de discurso um pouco construído (“Ui, fogo, 
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tenho mesmo medo que aconteça comigo”). Neste caso, parece-nos que esta mudança de 
atitude pode ter sido influenciada pelo contexto do grupo em que participou (o GF2), uma vez 
que, no decorrer da sessão, as conversas e as intervenções de alguns colegas (rapazes e 
raparigas) foram marcadas por uma certa crítica ante este género de notícias, podendo ter levado 
esta criança a adotar perspetivas semelhantes. 
 
Este posicionamento crítico que observamos no GF2 manifestou-se particularmente no decorrer 
da Atividade 1 (Descobrir a Atualidade), no âmbito da qual as crianças, divididas em grupos 
de rapazes e de raparigas, tiveram de selecionar uma notícia e comentá-la. A escolha do grupo 
masculino, que recaiu sobre uma notícia de esfaqueamento numa escola, indignou duas das 
raparigas, as quais intervieram no sentido de querer perceber o motivo pelo qual os colegas a 
tinham escolhido e queriam falar sobre um assunto tão “triste” (Patrícia, GF2). 
 
“M – Por que é que os rapazes escolheram esta notícia? 
Bale – Porque informa-nos sobre o que está a acontecer. 
M – E as meninas escolheriam esta notícia? 
Patrícia – Não, porque fala de facas e de mortes e eu não gosto lá muito de mortes e 
essas coisas.  
Bale – Mas esta não morreu. 
Patrícia – Sim, mas às vezes há mortes de facas. 
(...) 
Patrícia – Posso fazer uma pergunta a eles? Vocês gostam de fazer esse tipo de trabalhos 
sobre facas? 
Bale – Eu não. 
Demi – Então por que é que escolheram esse trabalho? 
Patrícia – Eu acho que isso para crianças não é muito adequado. 
M – E como se sentem perante estas notícias de esfaqueamentos? 
Patrícia – Eu sinto-me mais ou menos porque eu não gosto muito disso. 
M – Porquê? 
Patrícia – Porque ninguém quer que isso aconteça às pessoas. 
M – Mas preocupam-se com vocês ou com a pessoa que foi esfaqueada? 
Patrícia – Com todos. Mas também é normal sentirmo-nos preocupados connosco. 
Demi – Porque pode acontecer connosco.” (GF2) 
 
 
Tendo presente que as raparigas deste grupo confessaram não gostar de acompanhar notícias 
violentas e questionaram as razões que levam a que os rapazes se sintam atraídos por estes 
assuntos, as intervenções que a Demi (GF2) e a Patrícia (GF2) fazem, a dado momento (“Eu 
acho que eles devem falar sobre tudo, mas ter cuidado para não assustar”; “Precisam de dizer 
      |Capítulo 6 
A atualidade e o seu lugar a família e na escola na perspectiva das crianças 
	
334 
o que está a acontecer às pessoas”), indicam que elas reconhecem que é importante que as 
pessoas estejam esclarecidas sobre o que se passa, que sejam “avisadas” (Patrícia, GF2) e que 
os jornalistas falem sobre tudo e mostrem a realidade, ainda que sejam temas que podem 
assustar as crianças. Num outro grupo (o GF6), quando questionamos as crianças sobre a 
importância das notícias, as declarações das raparigas permitem identificar uma perceção das 
notícias como igual forma de prevenção. 
 
“M – Vocês acham que as notícias são importantes? 
TODOS – Sim. 
M – Porquê? 
Lúcia – Porque informam-nos de acontecimentos bons e de acontecimentos maus. 
Rihanna – E com isso podemos estar alertadas para os perigos. 
Lúcia – Podemos prevenir-nos.” (GF6) 
 
 
É com base nesta ideia de “informar do que acontece no mundo” que os rapazes do GF2 
procuram, por acréscimo, justificar a sua escolha sobre a notícia do esfaqueamento. Ademais, 
as suas declarações deixam claro que, além de “prevenir para os perigos”, este género de 
assuntos ajuda as pessoas a saber “o que não devem fazer”, como explicita o exemplo seguinte.  
 
“M – Por que é que escolheram uma notícia sobre um esfaqueamento? 
Fábio – Porque pode acontecer connosco e é importante. 
Ronaldo – Para mostrar ao mundo que não se deve fazer crimes. Pode interessar às 
pessoas. Pode avisar as pessoas para não fazerem asneiras. 
(...) 
M – Quais são as notícias que vos chamam a atenção? 
Ronaldo – De crimes, de desastres. 
Fábio – Para sabermos o que é que não devemos fazer.” (GF2) 
 
O género de notícias que temos vindo a abordar é aquele que causa maior impacto e 
envolvimento dos mais pequenos, mas não é o que integra as suas preferências, isto é, os 
assuntos de que gostam verdadeiramente. As narrativas apresentadas ratificam que os temas 
sobre acidentes, crime e violência, conflitos armados, e catástrofes naturais preocupam as 
crianças e levam a que estejam mais atentas aos pormenores das estórias (veja-se a receção da 
notícia sobre o crime cometido por Manuel Baltasar), e a recordarem-se das mesmas por um 
longo período de tempo.  
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As crianças assimilam e apropriam-se dos assuntos expostos nos media e, 
particularmente no que se refere à relação com notícias potencialmente 
perturbadoras, podemos identificar aquilo que Alsina (1996: 103) classifica como 
implicação direta e não pessoal: quando as notícias afetam as crianças do ponto de 
vista emotivo ou ideológico, não intervindo de forma relevante no seu quotidiano. 
 
As declarações dos participantes propiciam, por seu turno, constatar que este impacto pode 
ser mais significativo quando há exposição a notícias que representam 
acontecimentos que, de algum modo, fazem lembrar situações do seu quotidiano e 
das suas experiências pessoais. 
 
“Patrícia – Quando mostra acidentes e certas coisas, eu não gosto muito de ver. 
M – Porquê? 
Patrícia – Porque um dia vi a minha avó mal e no outro dia sonhei com isso. É por isso 
que não gosto de ver certas coisas [nas notícias]. 
M – E achas que se vires notícias sobre essas coisas vais ficar impressionada? 
Patrícia – Sim. 
Fábio – Uma vez também tive pesadelos depois de ver as notícias. Foi sobre o furacão 
em Paredes. Tive medo que acontecesse comigo porque estava perto da minha casa.” 
(GF2) 
 
“Eu agora fico mais assustada porque uma vez tive um sonho em que estava em casa, 
sentada no sofá com a minha mãe, e de repente olho para trás e vejo uma pessoa 
desconhecida a entrar em casa. Então, eu agora fico assustada com as notícias de 
assaltos que podem haver nas casas. Lembro-me daquele sonho que tive.” (Sara, GF6) 
 
 
Nestes casos, as notícias podem intensificar o medo e a preocupação. 
 
Como forma de síntese deste ponto de análise, elaboramos a seguinte figura onde se encontra 
representado o espectro global da relação das crianças com notícias potencialmente 
perturbadoras.  
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Figura 10: Tendências gerais da receção das notícias pelas crianças 
 
Quando questionamos as crianças sobre os assuntos de que mais gostam, as respostas são 
claras e evidenciam a preferência por outro tipo de temas que gostariam de ver mais vezes nas 
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6.5 Preferências e escolhas em relação à atualidade 
“Política, não... E menos violência” 
 
No contexto da conversa sobre os assuntos das notícias de que se recordavam, questionamos 
os participantes sobre os temas que lhes interessam, isto é, de que verdadeiramente gostam. A 
conclusão desmultiplica-se pela afeição a áreas como desporto, música, acontecimentos 
da História (de Portugal e do mundo), cinema, educação, animais, ciência, 
tecnologia e meio ambiente (“Eu escolhia histórias de Portugal e do mundo, do passado, e 
notícias de museus” [Irina, GF3]; “Coisas sobre o futuro, carros, a próxima geração de televisão” 
[Nathy, GF5]; “Costumo prestar atenção quando são novas descobertas científicas relacionadas 
com astral e medicina” [Donald, GF5]; “Gostamos de ciência e de animais” [Neymar, GF4]). 
Uma das ilações é a tendência para os rapazes preferirem desporto (futebol) (“Só quero futebol” 
[Quaresma, GF1]; “Vejo quando são notícias muito importantes, como desporto, e como eu gosto 
de navios e barcos, quando eles se afundam...” [Stuart, GF5]), enquanto as raparigas 
mencionaram, principalmente, música e assuntos relacionados com escolas e educação (“Eu 
prefiro [notícias] de música” [Sara, GF3]; “Interesso-me por notícias de escolas, porque nós 
também a vivemos” [Demi, GF3]). 
 
Estudos recentes, como o de Marôpo (2014) e o de Alon-Tirosh & Lemish (2014), convergem 
para conclusões análogas. Marôpo (2014: 117) sublinha um interesse seletivo pelas notícias, no 
qual as crianças são capazes de demonstrar as suas escolhas, e uma diferença de preferências 
entre rapazes e raparigas.  
 
As notícias do país, comparativamente com os acontecimentos internacionais, marcaram ainda 
os debates em torno desta questão, embora tenha havido casos de crianças que referiram gostar 
de saber sobre assuntos de outros países, quando estes dizem respeito a lugares onde vivem 
pessoas (sobretudo, familiares) que conhecem.  
 
“M – E interessa-vos mais o que acontece em Portugal ou noutros países? 
Patrícia – Em Portugal e noutros países. Na Suíça, porque a minha irmã está lá. 
Ronaldo – Também gosto de ver sobre França porque o meu pai está lá, e uns amigos 
nossos [estão] com ele. 
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Demi – E eu na Polónia porque o meu padrinho ia para lá. Sabíamos se ele podia estar 
em perigo ou não. 
Bale – A mim é pela Europa toda porque o meu tio anda pela Europa toda.” (GF2) 
 
A atualidade internacional adquire especial significado para estas crianças, permitindo-as estar 
informadas e “próximas” de lugares e de pessoas que se encontram distantes.  
 
Nas conversas sobre os temas pelos quais as crianças se interessam, sobressaem, igualmente, 
depoimentos sobre assuntos que não entram nas suas preferências e que, na sua opinião, “não 
deviam dar tanto no telejornal” (Simba, GF5). Das suas declarações, extrai-se a assertividade 
com que tópicos como política, economia e conflitos armados não são desejáveis nas 
suas listas de gostos, sendo percecionados como aborrecidos e negativos (“Eu só não 
gosto de política” [Francisca, GF4]; “Isso dos presidentes, uiiiii [faz uma careta]” [Raquel, GF4]). 
A contrastar estão as declarações da Francisca (GF4) – “Na Croácia, quando estava em guerra, 
se não fossem as notícias, nós não sabíamos que aquilo estava a acontecer” – e da Demi (GF2) 
- “É seca [as notícias sobre política], mas também interessa saber o que os políticos vão fazer 
ao nosso país” – que sugerem que elas também reconhecem a sua importância para a 
sociedade, e para as pessoas estarem ao corrente dos episódios do quotidiano.  
 
Mais, gostaríamos de chamar a atenção para as intervenções da Irina e da Catarina, ambas 
participantes do GF3, pelas razões que motivam a forma como encaram o assunto em discussão 
relativamente às restantes crianças no que se refere ao interesse por estes temas. No contexto 
da conversa sobre as notícias de que gostam/não gostam, a Catarina (GF3) revela que o pai “é 
do PS” e que gosta “mais ou menos” de notícias sobre política. Além disso, quando introduzimos 
a temática dos direitos, refere que, no contexto da família, dá a sua opinião sobre estas questões.  
 
“M – E em relação ao direito à opinião? Acham que esse direito é respeitado? 
Catarina – Sim. 
M – Aonde? 
Catarina – Em casa. 
M – Sobre o quê? 
Catarina – A política. 
M – O que dizes? 
Catarina – Digo que o ministro foi mal aconselhado, mentiu ao povo e agora estamos 
nesta miséria.” (GF3) 
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Assume que já participou numa manifestação do PS, porém, sublinha que não compreendeu 
muito bem o significado da mesma. 
 
“M – Já participaram em alguma manifestação? 
Catarina – No PS. 
M – Foste com quem? 
Catarina – Com os meus pais. 
M – E compreendeste o que estava a acontecer? 
Catarina – Mais ou menos. Era muita confusão, não sei muito bem.” (GF3) 
 
A Irina (GF3) tem, também, familiares com ligação à política. Refere que já participou numa 
manifestação contra o governo, e que os pais lhe deram explicações sobre o que estava a 
acontecer. Revela, também, que esta experiência não a agradou. 
 
“Irina – Eu fui a Lisboa e ao Porto, contra o governo. 
M – Foste com quem? 
Irina – Com a minha mãe, o meu pai, a minha irmã e o namorado da minha irmã. 
M – E o que achaste dessa experiência? 
Irina – É muita confusão. 
M – Mas voltavas a ir, se pudesses escolher? 
Irina – Não. 
M – Mas achas que as crianças não devem ir a manifestações? 
Irina – Não podia ser violenta.” (GF3) 
 
A participação destas duas raparigas nos debates subtidos ao tema política deixa perceber que 
elas possuem algum conhecimento sobre estas matérias. Por exemplo, no contexto da discussão 
sobre as notícias que lhes chamaram a atenção, a Irina (GF3) introduz o tema das eleições 
europeias: “Pois, e agora as eleições europeias. Como o meu pai é da política, estou mais atenta 
a isso”. A Catarina (GF3) diz que, em casa, estão sempre atentos a estes assuntos: “Como o 
meu pai é da política, quando vai para fora, estamos sempre a ver o que aparece”. A Irina (GF3) 
mostra alguma vontade em envolver-se nos processos de decisão política. 
 
“Irina – Eu fui pedir para votar ao meu vizinho, o presidente da Junta. 
M – Por que é que foste pedir para votar? 
Irina – Para poderem decidir, para poderem fazer coisas melhores na minha terra. Mas 
não me deixaram votar, disseram que eu não tinha idade”. (GF3) 
 
Esta proximidade com as questões políticas, suspeitando resultar das valências política e cívica 
do contexto familiar, pode ter influência sobre o interesse por notícias sobre estas matérias. No 
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caso da Catarina (GF3), a estas valências, pode juntar-se a influência do capital escolar dos pais 
(possuem o Ensino Superior). Os seus discursos salientam conhecimento sobre estas questões 
e, inclusivamente, vontade de envolvimento na vida cívica. Quando as confrontamos sobre o tipo 
de notícias do seu interesse, além de outros temas, a política é incluída da mesma forma nas 
suas respostas (“Videojogos, música, política e outros países” [Irina, GF3]; “Podia ser do PS... 
Mas também outras coisas. Dança” [Catarina, GF3]).  
 
Apenas estas duas crianças se destacam dos restantes colegas. De modo geral, os debates 
acerca de política e de economia deixam perceber que esta comparece muito associada à crise 
e às (más) decisões políticas. Ainda que demonstrem algum conhecimento sobre as 
consequências da crise económica (“Há menos pessoas a trabalhar, o aumento da gasolina, do 
gasóleo, os salários a diminuir” [Daniela, GF1]; “Há pessoas que não conseguem pagar as suas 
dívidas [Demi, GF2]; “As pessoas ficam sem dinheiro para comer” [Fábio, GF2]), as observações 
das crianças sobre estes temas são ocasionais e pouco construtivas, parecendo ser o reflexo dos 
comentários que os pais fazem em casa sobre tais conteúdos, como ilustram os exemplos 
seguintes: 
 
“M – O que é que os pais vos dizem sobre isso? 
Lara – Que eles [políticos] não conseguem melhorar. Que dizem que vão melhorar, mas 
depois não fazem nada. 
(...) 
“M – Em casa, fala-se sobre notícias de política e de crise? 
Quaresma – O meu pai. 
Ricardo – Sim. 
Lara – O meu pai. 
Vítor – Não. 
Lara – O meu pai... enerva-se, começa a dizer palavrões. 
Quaresma – É como o meu.” (GF1) 
 
“Francisca – São todos uns ladrões [os políticos]. Mexem nos que recebem menos, mas 
não mexem no deles. 
M – Quem te disse isso? 
Francisca – A minha mãe.” (GF4) 
 
No mesmo sentido, Alon-Tirosh & Lemish (2014) advogam que as crianças não se interessam 
por estes temas, ainda que se trate de assuntos económicos e financeiros (como a crise e as 
suas consequências para as famílias) que as podem implicar mais diretamente. 
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Por outro lado, das declarações de alguns participantes se infere que a sua perceção sobre estes 
tópicos é a de que se trata de assuntos “mais para os adultos” (Patrícia, GF2), e que os 
jornalistas não estão muito preocupados com as crianças e em informá-las de forma adequada.  
 
“Patrícia – Eu acho que eles [jornalistas] pensam mais nos adultos do que nas crianças. 
Fábio – Porque eles pensam que as crianças raramente veem a política. Se eles 
pensassem nas crianças, não punham certas palavras. 
Demi – Eu acho que eles preocupam-se mais em informar pessoas do que com crianças. 
Patrícia – Eu acho que os jornalistas deviam usar notícias mais adequadas para as 
crianças.” (GF2) 
 
“Os jornalistas pensam que as crianças não dão utilidade às notícias e que, enquanto 
estão a ver as notícias, estão a fazer outras coisas” (Hulk, GF4) 
 
Outras crianças, pelo destrinçar das suas declarações, deixam perceber que elas consideram 
que não têm capacidade para entender estes assuntos, pois, como sublinha a Nathy (GF5), 
precisam de “ter mais idade para compreender melhor as coisas”. 
 
“Hulk – Ainda não percebemos bem as coisas. 
M – Acham mesmo que não percebem bem as coisas? 
Fernando – Foi a minha mãe que me disse. 
Francisca – Nós ainda somos menores e não sabemos como é que os políticos vão 
ajudar o país.” (GF4) 
 
“Precisamos de ter mais idade para compreender melhor as coisas.” (Nathy, GF5) 
 
“As crianças não percebem nada. Os adultos já percebem mais.” (Quaresma, GF1) 
 
Julgamos que estes depoimentos põem em relevo a perceção das crianças sobre a sua 
incapacidade para formularem ideias legítimas sobre assuntos tidos como “para os adultos”, 
num discurso que salienta a pouca valorização que atribuem às suas opiniões. 
 
Num sentido semelhante, Carter (2007) justifica o aparente desinteresse dos mais pequenos 
pelos tópicos sobre política e a economia, com base no silenciamento das suas vozes na 
discussão dos assuntos da sociedade, nos âmbitos político, mediático e social, que faz com que 
eles pensem que não compreendem e que não sabem falar sobre esses assuntos. A especialista 
sugere que a possibilidade de as crianças darem a sua opinião sobre as notícias e as questões 
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da sociedade pode aumentar o seu interesse por estes temas e a intervenção no debate público. 
Os casos da Catarina (GF3) e da Irina (GF3) carimbam essa hipótese.  
 
A par da política e da economia, os conflitos armados são outro dos assuntos pelos quais as 
crianças não se interessam. Contudo, isso não significa que sejam alheios a estes 
acontecimentos. No contexto do debate sobre estes assuntos, a Francisca (GF4) e a Nathy (GF5), 
por exemplo, mostram algum conhecimento sobre este tema: “Eu acho muito estúpido. Em Kiev 
aquilo estava tudo destruído. Na União Europeia, quando foi o Prémio Nobel não havia guerra, 
os países estavam todos em paz” (Francisca, GF4); “Lembro-me da tensão da Ucrânia” (Nathy, 
GF5). Tecem comentários críticos aos conflitos e às consequências da sua propagação, 
particularmente para as populações: “Eu acho muito estúpido. É muito duro porque eles estão 
a viver muito tempo de guerra” (Francisca, GF4); “Sei que às vezes iam entrar em guerra, outras 
vezes não. Iam aceitar a paz. E é sobre a guerra e preocupo-me com o que pode acontecer às 
pessoas. É muito difícil” (Nathy, GF5). A Ju (GF5) refere que: “Eu preocupo-me com o que está 
a acontecer às pessoas. Há crianças e morrem, e isso é horroroso porque ninguém merece que 
isso aconteça”. Os comentários dos rapazes são mais dispersos e a sua curiosidade presta-se 
mais sobre os aspetos físicos e destrutivos (como explosões e materiais bélicos) da guerra: 
“Lembro-me de tiros e mais tiros. Andam aos socos” (Bale, GF2); “Quando lançam granadas e 
rebenta tudo” (Jackson, GF4). 
 
Conclusões afins foram apontadas por Seiter (2007), Götz (2007) e Nikken & Götz (2007), em 
estudos que demonstram que o aspeto mais significativo na relação das crianças com as notícias 
de guerra é a identificação e a preocupação com as vítimas, estando as raparigas mais 
informadas e preocupadas com o sofrimento das pessoas, e expressando mais facilmente as 
suas emoções. Os rapazes estão mais atentos aos aspetos materiais e destrutivos deste 
fenómeno. 
 
Além das questões relacionadas com política, economia e conflitos armados, as crianças 
exprimem o não gostar de acompanhar notícias violentas ao considerá-las 
“horrorosas”, “assustadoras” e “tristes” (estas expressões irrompem várias vezes no 
decorrer dos debates). As observações da Patrícia (GF2) – “Eu dizia aos jornalistas para porem 
as notícias mais adequadas para as crianças, porque há crianças que também veem essa 
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violência” – e da Daniela (GF1) – “Eles [os jornalistas] acham que nós não vamos ver. Estão 
sempre a pôr coisas de mortes, e isso” – refletem a importância de os jornalistas estarem mais 
atentos e preocupados com os públicos infantis, disponibilizando conteúdos informativos que 
sejam mais adequados aos mais novos.  
 
As respostas dos participantes (“Na maioria das vezes, dá desgraças. Mortes, acidentes de carro, 
de camionetas, de comboios...” [Rute, GF2]; “Só falam disso. O PS, PSD, CDS... A política não 
tem muito interesse” [Daniela, GF1]; “Está sempre a dar notícias de luta” [Daniela, GF1]; “Dá 
muita hora de política. Devia dar para aí meia hora ou cinco minutos” [Josué, GF1]) e os termos 
que usam para falar sobre as notícias (“desgraças”, “assustadoras”, “fatais”, “horrorosas”, 
“mortes”, “seca”) apontam para uma representação da atualidade como retrato de 
assuntos negativos (relacionados com crimes, morte e violência), aborrecidos e 
enfadonhos (de política e de economia), tanto por parte das crianças, que afirmam estar 
a par das notícias, como pelas que admitem não acompanhar estes temas. 
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6.6 Como gostariam que fossem as notícias 
“As imagens permitem imaginar melhor como as coisas acontecem” 
 
Nos grupos realizados, procuramos, outrossim, explorar as seguintes questões: Que tipo de 
informação é que gostariam de receber dos media? Como é que as notícias se poderiam tornar 
mais atrativas e interessantes para as crianças? 
 
A partir dos depoimentos dos participantes, além da identificação do tipo de notícias que 
interessam aos mais pequenos (apresentadas no ponto anterior), podemos, igualmente, 
constatar que se os media informativos disponibilizassem mais destes assuntos, isso poderia 
servir como estímulo para o aumento do interesse das crianças para o consumo da atualidade 
(“Se fosse mais de ciência, eu ia gostar mais” [Neymar, GF4]; “Só vejo quando me interessa, 
quando é de futebol” [Bale, GF2]”; “De animais é fixe... mais que lutas” [Daniela, GF1]). 
 
Por outro lado, o protagonismo que as notícias sobre violência adquirem nos seus 
discursos evidencia o desagrado das crianças perante estes temas e a vontade de 
os verem menos vezes representados nos media, como mostra o exemplo seguinte: 
 
“M – Como é que acham que as notícias se poderiam tornar mais interessantes e 
atrativas para as crianças? 
Ronaldo – Sem violência. 
Patrícia – Deviam meter coisas mais adequadas. 
Demi – Deviam ter mais cuidado com quem vai ler o jornal, com quem vê televisão, 
porque quem vai ver pode ter pesadelos. 
Bale – Não meter tantas notícias de mortes e acidentes, para as crianças poderem ler, 
e também usar palavras mais simples. 
Ronaldo – Não meter notícias de violência para não prejudicar a vida das crianças. 
Patrícia – Os jornalistas também deviam fazer menos notícias de facas e de mortes. 
Bale – Menos violência.” (GF2) 
 
Apesar disso, no âmbito da discussão sobre estes tópicos de índole menos positiva, as 
intervenções do Fábio (GF2), da Francisca (GF4) e do Hulk (GF4) facilitam reconhecer a ideia de 
jornalismo como fonte de contacto com aquilo que se passa no mundo, independentemente do 
teor adverso das suas matérias, e verificar que as notícias elaboradas a pensar nos 
públicos infantis não devem reduzir-se, exclusivamente, aos assuntos que 
incorporam as suas preferências, podendo integrar outras temáticas, ainda que 
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potencialmente perturbadoras, porém, dadas a conhecer de forma simplificada e 
com imagens e vocabulário mais adequados aos mais jovens. 
 
“[Os jornalistas] deviam pensar melhor nas imagens e não meter palavras tão 
assustadoras, meter palavras mais simples.” (Fábio, GF2) 
 
“M – Se houvesse um telejornal feito a pensar nas crianças, e para as crianças, como é 
que acham que deveria ser? 
Francisca – Com palavras mais simples. 
M – Mas as notícias podiam ser outras, ou as que vêm normalmente no telejornal, mas 
contadas de outra forma? 
Francisca – As mesmas, mas contadas de outra forma. 
Hulk – Mas não devia mostrar tanta violência e crimes. 
Francisca – Mas as crianças também têm o direito de saber sobre as coisas, e é 
importante estarem protegidas. 
Hulk – Pois...” (GF4) 
 
Os participantes atribuem, também, uma grande importância às imagens, tendo sido notória, 
nas suas respostas, a relação mais intensa que estabelecem com elas, em detrimento do texto. 
 
“M – Nas notícias, as imagens servem para alguma coisa? 
Bale – Sim, para vermos melhor sobre o que está a acontecer. 
M – Se pudessem escolher entre uma notícia só com texto, e outra só com imagem, 
qual preferiam? 
Bale – Imagem. 
Fábio – Imagem.” (GF2) 
 
Nomeadamente a imagem em movimento, e em cores, com que contactam 
frequentemente pelas notícias da televisão, parece exercer um verdadeiro fascínio 
sobre os mais novos. Este deslumbramento pode gerar uma maior atração para o 
consumo de notícias por via deste media, e que faz com que um dos aspetos mais 
significativos na relação que estabelecem com as notícias seja, como aferimos 
anteriormente, o impacto e o envolvimento, sobretudo do ponto de vista emocional.  
 
“M – O que acham desta imagem (de um incêndio, representada no jornal)? 
TODO – Forte. 
M – E se a imagem fosse em preto e branco, ia ter impacto? 
TODOS – Não. 
M – E se fosse na televisão? 
Neymar – Tinha. 
Francisca – Tinha. 
M – Normalmente, atraem-vos mais as imagens nas notícias da TV ou dos jornais? 
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TODOS – Televisãoooo... 
Hulk – Na TV, as imagens chamam mais a atenção. 
M – Por que é que acham que os jornalistas usam tanto as imagens? 
Francisca – Para vermos bem o local e percebermos melhor o que se passou.” (GF4) 
 
Sabemos, em todo o caso, que os media recorrem com frequência à cobertura visual dos 
acontecimentos, muitas vezes no momento da sua ocorrência, saturando as notícias com 
imagens apelativas que amplificam a presença da violência no mundo real (Sue & Alsina, 2013), 
de modo a dramatizar os acontecimentos e a apelar à empatia dos públicos, pelo que isso pode 
auxiliar a justificar esta relação mais intensa das crianças com a imagem. 
 
No decorrer do GF4, mostramos aos participantes imagens de notícias de guerra, nas quais se 
encontravam representados feridos e mortos. A sua reação inicial foi de desagrado. Muitos 
(rapazes e raparigas) viraram a cara e fizeram expressões de nojo. Quando lhes perguntamos o 
que achavam do que estavam a ver, o Hulk (GF4) e a Duda (GF4) referem, respetivamente: “São 
muito violentas”; “Uiiii, que horror”. Quando questionamos se “Não gostavam de ver mais isto? 
Gostavam que desaparecesse?”, a Francisca (GF4) responde que “Gostava de nunca mais ver 
isso na vida. Mas isso acontece. E assim vemos que é verdade. Temos que saber”. E o Hulk: 
“As imagens permitem imaginar melhor como as coisas acontecem. Têm que dar, para as 
pessoas saberem”.  
 
Embora num outro grupo, e no contexto de uma conversa sobre a diferença entre “ler texto” e 
“ver as fotografias”, a Lúcia (GF6) menciona: “É mais fixe as fotografias. Podemos imaginar 
melhor as coisas. Uma vez, na televisão, vi um cão que salvou uma criança e pus-me a pensar 
como era se fosse eu”. 
 
Estas intervenções evidenciam o papel da imagem como auxiliar na compreensão dos 
acontecimentos e na credibilidade que dão aos mesmos. Acrescente-se que produz um efeito 
abonatório quanto à capacidade de experienciar, com recurso à imaginação, as situações 
representadas nas notícias, o que nos remete para as ideias de mundanidade mediada e de 
apropriação (Thompson, 1998): As crianças apropriam-se das imagens expostas nos 
media para compreender as situações da vida real. A imaginação é um elemento 
fundamental nesse processo de atribuição de sentido, como, já em 1997, propunha Walter 
Lippman.  
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Estas, e outras questões, emergiram, também, do GF1 e do GF5, junto dos quais foi realizada a 
Atividade 2 (Quem é Quem). Na primeira parte, em que foi solicitado às crianças que, em 
conjunto (rapazes e raparigas), criassem uma primeira página de jornal, não se fizeram notar 
diferenças substanciais entre as escolhas dos rapazes e as das raparigas, salientando-se apenas 
o facto de estas quererem dar mais destaque a temas relacionados com educação e escolas, 
enquanto os rapazes preferiram as notícias sobre desporto, nomeadamente futebol. As raparigas 
do GF5 sugeriram selecionar uma notícia sobre a falta de motivação dos professores, enquanto 
as do GF1 escolheram destacar uma sobre os exames nacionais de matemática. No GF1, a Lara 
quis incluir uma notícia relacionada com um crime cometido por uma mulher contra os filhos. 
Os participantes do GF5 selecionaram, ainda, uma notícia relacionada com natureza e meio 
ambiente, mais concretamente a descoberta de novas espécies.  
 
“M – E essas [notícias] de animais? 
Donald – Escolhemos porque os animais e as plantas são importantes.” (GF5) 
 
Em ambos os grupos, as crianças elegeram para o centro da página a notícia sobre Manuel 
Baltasar, com o intuito de, segundo elas, servir de aviso às pessoas.  
 
“M – Qual é a notícia que vão escolher para o centro da página? 
TODOS – A do ‘Palito’ (Manuel Baltasar). 
M – Por que é que escolheram essa notícia? 
Stuart – Porque ele podia matar mais pessoas.” (GF5) 
 
 
“M – Que notícia é que vão escolher para o centro da página? 
Ricardo – O Manuel ‘Palito’ (Manuel Baltasar). Queremos uma fotografia maior. 
M – Por que é que queres que essa notícia fique no centro da página? 
Ricardo – Porque ele já está preso, agora. 
Daniela – Agora, já não precisamos de ter medo. 
(...) 
M – Qual é a notícia mais importante? 
TODOS – ‘Palitoooo’.” (GF1) 
 
 
As crianças do GF1 selecionaram uma outra notícia relacionada com uma situação de 
incumprimento da lei por elementos da autoridade, por considerarem a situação “cómica” (Vítor, 
GF1). 
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Em nenhuma das primeiras páginas houve espaço para notícias sobre política e economia, o 
que reflete, mais uma vez, o desinteresse que estas audiências manifestam em relação a este 
tipo de assuntos e a preferência por outro género de acontecimentos. 
 
“M – E por que é que não escolheram nada sobre política e economia? 
TODOS – Não interessa.” (GF5) 
 
“M – E não punham nenhuma notícia de política e de economia na capa? 
Vítor – Não. 
Daniela – Política não. 
Quaresma – Na capa devem aparecer as coisas mais importantes, e a política dá todos 
os dias.” (GF1) 
 
Confirmando aquilo que notamos anteriormente, as crianças deram um enorme destaque às 
imagens (fotografias), selecionando-as para a primeira página, e desmerecendo o texto. Apenas 
a notícia sobre os exames nacionais de matemática possui mais texto do que as restantes, uma 
vez que se trata do relato de entrevistas a duas alunas. Optaram por títulos com letras grandes, 
pois, na sua opinião, “chama mais a atenção” (Daniela, GF1).  
 
“M – Não puseram quase texto. Porquê? 
Stuart – Porque como é para crianças, com o texto elas podiam não compreender. 
M – Então, as imagens ajudam a compreender as notícias? 
TODOS – Sim. 
M – Acham que as crianças preferem as imagens? 
TODOS – Sim.” (GF5) 
 
“M – Só vão por fotografias? 
TODOS – Simmmm. 
Vítor – Uma pessoa só vê as fotografias. 
Lara – Porque as pessoas interessam-se mais por imagens. 
M – E vocês? 
Vítor – Pelas imagens e pelo título grande.” (GF1) 
 
No final da atividade, os participantes atribuíram nomes às duas primeiras páginas de jornal 
feitas a pensar nas crianças: Importância do Mundo (GF5) – porque alude e ajuda a conhecer o 
que se passa no mundo - e Jornalunos (GF1) – porque foi feito por alunos, foram as suas 
escolhas.   
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Figura 11: Primeiras páginas de jornais criadas pelas crianças 
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6.7 Participação e representações sobre os direitos e a cidadania 
“As crianças também têm o direito de dizer a sua expressão, de dizerem 
o que querem para o mundo” 
  
Um dos pontos que quisemos explorar, junto das crianças, está relacionado com um aspeto que 
tem vindo a ser problematizado ao longo do trabalho. Isto é, a possibilidade de os mais pequenos 
participarem nos media não apenas no sentido de intervirem e de discutirem sobre a atualidade, 
dando a conhecer os seus pontos de vista, mas também de se envolverem na criação de notícias, 
assumindo o papel de produtores de informação. Partindo desta problemática, refletimos acerca 
das questões: Qual é a importância que as crianças atribuem aos direitos de participação e à 
possibilidade de participarem nos media? Qual é a relevância dessa participação para o seu 
interesse pelas notícias? Qual é a relevância dessa participação para a cidadania? 
 
Notamos, sustentados por outros estudos, que as crianças e os jovens valorizam e reconhecem 
a oportunidade de implicação nos media como algo que pode estimular o seu interesse para o 
consumo de informação e para a intervenção nos assuntos da vida pública (Nikken & Götz, 2007; 
Carter, 2007; Alon-Tirosh & Lemish, 2014). Segundo estas pesquisas, estes públicos consideram 
que os adultos tendem a ignorar as suas perspetivas, sobretudo quando se trata de comentar 
assuntos importantes para a sociedade, uma vez que olham para o contributo dos mais novos 
como menos válido para a discussão (Carter et al., 2008). E, ainda que se trate de temáticas 
relacionadas diretamente com a infância, são abordadas, habitualmente, a partir do ponto de 
vista dos adultos. 
 
Apesar de estas investigações demonstrarem que as crianças e os jovens desejam ter mais 
espaço no cenário mediático, não só para os assuntos do seu interesse, como para as suas 
intervenções e entendimentos pessoais, a posição dos participantes dos grupos de foco acerca 
desta possibilidade não é consensual. Se os depoimentos de uns permitem concluir que a 
oportunidade de intervirem nas notícias como comentadores dos assuntos ou produtores de 
informação pode ser um aspeto positivo no reconhecimento e na valorização das suas opiniões 
e capacidades (“Eu gostava, porque podíamos dar a nossa opinião” [Raquel, GF3]), as 
declarações de outros mostram que esta participação é intimidante (“Eu não ia. Tinha vergonha” 
[Sara, GF3]; “Eu também tinha vergonha” [Varela, GF3]). Ao mesmo tempo, há crianças que se 
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julgam pouco ou nada capazes para falar sobre assuntos tão importantes, como expõe o exemplo 
seguinte. 
 
“M – E se, por exemplo, nas notícias da TV vos chamassem para comentarem as 
notícias, iriam gostar? 
Josué – Era um desastre. 
M – Porquê? 
Josué – As crianças não percebem nada. Os adultos já percebem mais. 
M – Mas desde que começamos os grupos, vocês têm dado a vossa opinião sobre as 
notícias. Vocês acham mesmo que não seriam capazes de comentar? 
Quaresma – Não temos decisões tão certas.” (GF1) 
 
Ideias similares foram apontadas por Hujanen & Pietikäinen (2004). Os autores explicam que os 
mais novos representam as notícias como tratando-se de conteúdos demasiado sérios e feitos 
por especialistas, o que leva a que considerem a sua participação dúbia, e os seus pontos de 
vista pouco relevantes e desinteressantes.  
 
Os motivos que algumas crianças apresentam para não quererem ser chamadas a intervir e a 
participar nas notícias levam-nos a problematizar, novamente, o julgamento que fazem sobre as 
suas capacidades e a validade dos seus argumentos. Mais uma vez, salienta-se, aqui, um 
discurso que coloca em relevo uma perceção dos pontos de vista como pouco 
sólidos, num contexto social e familiar deveras paradoxal, em que, por um lado, as 
crianças crescem envolvidas em discursos e em ações que as incentivam para a 
competitividade e a sabedoria; por outro, institui-se o silenciamento das suas vozes 
em várias esferas, negando-lhes espaço para intervir e contribuir com os seus 
pensamentos, num mundo que parece feito à medida dos adultos.  
 
As declarações das crianças com vontade e desejo em participar nas notícias suscitam que estas 
sentir-se-iam felizes e satisfeitas por poderem falar sobre assuntos importantes e, mais, se o 
pudessem fazer num espaço jornalístico destinado a si, em que os temas fossem ao encontro 
das suas preferências e os públicos mais pequenos tivessem uma palavra a dizer que fosse 
considerada.  
 
“M – E se tivessem um programa de notícias feito para as crianças, o que iam achar 
sobre isso? 
Vítor – Bem. 
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M – Mas devia ser na rádio, na TV, nos jornais? 
Vítor – Em todos. 
M – E as notícias deviam ser as mesmas? 
Vítor – Não, senão mais valia ver as outras. 
Quaresma – Podiam ser, mas explicadas melhor. 
M – E quem devia participar? As crianças ou os adultos? 
TODOS – Criançassss. 
M – E vocês iam gostar de participar? 
TODOS – Simmmmm. 
Vítor – Eu ía logo.  
Quaresma – Era muito diferente. 
Daniela – Sim, porque os jornais que há agora é mais para os adultos. 
M – E acham que iam interessar-se mais pelas notícias? 
Quaresma – Eu ía.  
Lara – Claro.” (GF1) 
 
“M – E já pensaram na possibilidade de participarem num telejornal? De comentarem, 
serem entrevistados... Iam gostar? 
Nani – Eu não. 
M – Mas acham que as crianças deviam participar nas notícias? 
Irina – Sim. 
M – Porquê? 
Irina – Porque não devem ser só os adultos. As crianças também têm direito a ir. 
M – E serem repórteres, ou apresentarem as notícias? 
TODOS – Simmmm.” (GF3) 
 
 
As suas narrativas são marcadores de que esta possibilidade de intervenção poderia 
constituir-se como motivo para estarem mais atentas às notícias e aumentarem o 
seu interesse e curiosidade sobre a informação e o mundo. Além do mais, refletem a 
vontade das crianças em participar, em manifestar a sua opinião e verem-na valorizada pelos 
adultos. A Irina (GF3) lembra que as crianças “têm direito” a participar nas notícias – fazendo 
assim a ponte para a reflexão acerca dos direitos da criança, particularmente dos direitos de 
participação e do modo como as crianças os representam. Na discussão sobre este tema, feita 
particularmente no GF3 e no GF6 (foi nestes grupos que desenvolvemos a Atividade 3 – 
Oficina dos Direitos), começamos por perguntar aos participantes se conheciam os direitos 
da criança. 
 
“M – Já ouviram falar sobre os direitos da criança? 
TODOS – Simmm. 
M – E lembram-se de algum? 
TODOS – Não.” (GF3) 
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“M – Conhecem os direitos da criança? 
TODOS – Sim. 
M – Já alguém vos falou sobre isso? 
TODOS – Sim. 
Rihanna – Sim, mas já não me lembro muito bem. 
Bino – Os deveres são mais importantes.” (GF6) 
 
Não há um desconhecimento total do assunto direitos, mas não se lembram de algum. Além 
disso, a resposta do Bino (GF6) – “Os deveres são mais importantes” – e a do Smart (GF6) – 
“Sei de estudar e fazer os TPC” – são prova da importância que as crianças atribuem aos 
deveres, como de uma confusão entre o que são os direitos e os deveres. 
 
Depois de perguntarmos aos participantes se conheciam os direitos das crianças, apresentamos 
um flyer com a descrição de cada um deles. As crianças foram intervindo, comentando o que 
iam lendo e, a partir das suas observações, podemos perceber que atribuem muita importância 
à “liberdade” e à “brincadeira”, que podem ser incluídas nos direitos de provisão.  
 
“M – Quais são os direitos mais importantes? 
Sara – Liberdade. 
Alice – Brincar. 
M – Porquê? 
Bino – Porque as crianças devem brincar”. (GF6) 
 
No decorrer do debate, as suas observações foram muito direcionadas para o âmbito destes 
direitos, pelo que, como o que pretendíamos era, sobretudo, perceber de que modo representam 
os direitos de participação, procuramos, a dado momento, orientar a discussão para essa 
questão.  
 
“M – E já ouviram falar sobre os direitos de participação? 
TODOS – (hesitam) Nãooo. 
M – E o direito a serem informados, conheciam? Já ouviram falar? 
Smart – Mais ou menos. 
Rihanna – Eu já ouvi qualquer coisa sobre isso. Tem a ver com sermos informados de 
coisas importantes, acho. Por exemplo, quando os meus pais se separaram, falaram 
pouco comigo. Eu lembro-me de ter chorado nesse dia a pedir para o meu pai não sair.” 
(GF6) 
 
As respostas dos participantes evidenciam que os aspetos relacionados com os direitos 
de participação são menos conhecidos, pelo menos comparativamente aos dos 
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direitos de provisão. As intervenções da Rihanna (GF6) e da Lúcia (GF6) (apresentada 
seguidamente) mostram que há certos cenários nos quais as crianças gostariam de intervir, por 
exemplo, em situações familiares que as podem, até, implicar mais diretamente. Porém, nas 
suas declarações, sobressai o facto de os adultos não as chamarem plenamente à discussão, 
considerando pouco, ou ignorando, as suas opiniões.   
 
“Eu acho que é bom as crianças poderem falar porque um dos direitos das crianças é 
elas darem a sua opinião, e é muito importante que as pessoas, os adultos, as ouçam, 
porque às vezes estamos em casa e os nossos pais nem sempre nos ouvem.” (Lúcia, 
GF6) 
 
Na discussão sobre os direitos de participação, questionamos as crianças do GF5 relativamente 
à possibilidade de votarem.  
 
“Stuart – Não podemos votar porque não temos idade. 
Nathy – Precisamos de ter mais idade para compreender melhor as coisas. 
M – Vocês acham que é mesmo assim? Que só vão compreender melhor as coisas 
quando tiverem 18 anos? 
Raquel – Sim.  
Minnie – Sim. 
Ju – Eu não. 
M – Mas vocês gostavam de poder votar? 
TODOS – Simmm. 
Stuart – Porque, assim, sentíamo-nos responsáveis. 
Raquel – Porque, assim, podíamos decidir quem é que nós queríamos que fosse mesmo 
o nosso presidente. 
Ju – E as crianças também têm o direito de dizer a sua expressão, de dizerem o que 
querem para o mundo.” (GF5) 
 
As suas intervenções colocam em evidência duas posições: há participantes cujas observações 
permitem salientar a consideração e a valorização da possibilidade de envolvimento nos 
processos de tomada de decisão política, por um lado; há outros cujas ideias evidenciam o 
questionamento da capacidade para refletirem validamente sobre processos tão cruciais e sérios. 
 
Nesta conversa, introduzimos o conceito de cidadania e, sem muitas explicações, perguntamos 
às crianças “o que é isto de ser cidadão?”. Algumas das respostas encontram-se representadas 
na figura seguinte. 
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Figura 12: Expressões sobre o que é “ser cidadão”, segundo as crianças 
 
As respostas sintetizam a definição no âmbito das responsabilidades e do seu cumprimento, 
preterindo os direitos e o seu reconhecimento, e denotando, uma vez mais, a enfâse colocada 
no que se deve fazer, em detrimento do que se pode fazer. As suas declarações revelam que a 
noção de cidadania parece estar, sobretudo, associada a um entendimento de 
contrato social (perceber a cidadania como sendo parte da sociedade, tendo 
direitos e responsabilidades e vivendo de acordo com a lei), proposta por Lister et al. 
(cit. in Barber, 2009: 31-32), apresentada no capítulo 1. 
 
Uma outra questão introduzida não apenas no GF5 e no GF6, mas também no GF1 e no GF4, 
prendeu-se com os direitos das crianças em relação aos media e às notícias. Quando 
perguntamos aos participantes se sabiam sobre estes direitos, isto é, se sabiam que tinham o 
direito a dar a sua opinião sobre as notícias e a ser informados sobre o mundo (por exemplo), 
as respostas (de rapazes e de raparigas) denunciam desconhecimento sobre os mesmos 
(“Humm, eu não sei nada disso” [Josué, GF1]; “Não sei muito bem” [Duda, GF4]).  
 
Houve, no entanto, no decorrer da conversa, e depois de explicarmos melhor estes direitos, 
algumas observações, como a do Stuart (GF5) – “E [as notícias] ajudam a decidir quem é que 
quer que governe o país” – e a da Catarina (GF3) – “As notícias ajudam a saber mais sobre o 
que acontece” – que colocam em relevo o contributo positivo do acesso à informação como 
forma de conhecimento do mundo e de tomada de decisões. A isso anexa-se a ideia de que as 
notícias são valiosas para “ajudar a ser melhores cidadãos e a fazer melhores escolhas”, como 
mostram os exemplos seguintes:  
 
“RESPEITAR E AJUDAR OS OUTROS” 
“RESPEITAR OS PAIS” 
“SER RESPONSÁVEL” 




“TER O CARTÃO DE CIDADÃO” 
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“Ju – As notícias ajudam a sermos melhores [cidadãos]. 
M – Porquê? 
Ju – Quando, por exemplo, muda uma regra a dizer se é preciso usar cadeira no carro 
ou cinto de segurança. 
Nathy – E na política, para sabermos o que é que eles estão a conversar, o que é que 
vão fazer.” (GF5) 
 
 
“M – Acham que as notícias nos ajudam a ser melhores cidadãos? 
Raquel – Sim. 
M – Porquê? 
Raquel – Porque nos ensinam a [sermos] melhores. 
M – O que é que acham sobre o direito a serem informados? 
Sara – Importante. 
M – Porquê? 
Irina – Porque, se não nos disserem, nós não sabemos o que é que se passa.” (GF1) 
 
“Sem as notícias, não sabíamos o que se passava na política e não sabíamos qual era 
o melhor político para votarmos”. (Francisca, GF4) 
 
Estes dados surgem na linha dos resultados obtidos por Graham & Fitzgerald (2012), dos quais 
se conclui que um dos motivos pelos quais as crianças gostam de estar a par da atualidade está 
relacionado com o contributo destes conteúdos para o exercício de uma cidadania informada e 
a melhoria de competências nos processos de tomada de decisão.  
 
Apesar de, inicialmente, as crianças destes grupos se mostrarem um pouco relutantes para com 
a discussão sobre os direitos, manifestando pouco à vontade perante este assunto, à medida 
que o debate foi decorrendo, e que introduzimos e explicamos os direitos de forma mais simples, 
as reações iniciais deram lugar a mais descontração e vontade em falar sobre o tema. Parece-
nos que esta retração inicial pode ser justificada pelo facto de as crianças não estarem muito 
familiarizadas com os seus direitos, pelo que consideramos, a par de Gerison Lansdown (2001), 
que seria importante que os adultos (principalmente os pais e os professores) promovessem o 
seu conhecimento pelas crianças, para que elas tivessem, desde cedo, consciência da 
importância e do valor das suas opiniões. Contudo, é necessário ir além das possibilidades de 
expressão dos pontos de vista e da consciencialização do valor dos mesmos. Como sublinham 
Graham & Fitzgerald (2010), e Barber (2009), a participação está relacionada com a descoberta 
e a negociação das crianças sobre quem são e o seu lugar no mundo, sendo fulcral apostar nas 
dinâmicas de interação com os adultos, num processo de diálogo e de compromisso.  
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6.8 As notícias, a escola e o conhecimento do mundo  
“Conhecer o mundo é explorar o mundo, saber o que existe nele” 
 
Qual é a conceção das crianças sobre o conhecimento do mundo e quais os motivos para 
associarem as notícias a esse conhecimento? Que lugar ocupa a escola na relação com as 
notícias e o conhecimento do mundo? Por que é que as crianças têm interesse em realizar 
trabalhos sobre notícias na escola e qual a importância que lhes atribuem? Estas são algumas 
das questões orientadoras dos grupos de foco que serão discutidas neste ponto.  
 
No decorrer dos grupos realizados, um dos aspetos para os quais procuramos orientar a 
discussão prendeu-se com a ligação das notícias ao conhecimento do mundo. 
 
“M – Vocês acham que as notícias nos ajudam a conhecer o país e o mundo? 
Francisca – Sim. 
M – Como? 
Francisca – Por exemplo, na Croácia, quando estava em guerra, se não fossem as 
notícias, nós não sabíamos que aquilo estava a acontecer. 
Fernando – Foi como na América. Se não fossem as notícias, as pessoas não sabiam e 
não iam lá ajudar. 
(...) 
Neymar – Com as notícias, ficamos a conhecer muitas coisas: guerras, desporto, 
política, o que está a acontecer noutros países.” (GF4) 
 
“Eu procuro [as notícias] para saber o que acontece no mundo inteiro.” (Demi, GF2) 
 
“Alice – Eu assim [através das notícias] fico a saber o que se passa no mundo e fico a 
saber também os crimes, os acidentes...” (GF6) 
 
 
Os depoimentos das crianças evidenciam que, por meio das notícias, os mais pequenos 
contactam com aspetos distintos da sua realidade mais próxima, como acontecimentos de outros 
países, guerras, política internacional, e outros assuntos. Mas ficam, igualmente, a par do que 
se passa no seu próprio país, como comprovam as declarações do Neymar (GF4) e da Alice 
(GF6). 
 
As respostas das crianças indicam que há uma relação entre as notícias e o acesso ao 
que acontece no mundo. “Conhecer o mundo” é, de acordo com a Ju (GF5), “(...) explorar o 
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mundo, saber o que existe nele”. Neste âmbito, invocamos o conceito de mundanidade mediada 
(Thompson, 1998), no âmbito do qual os media noticiosos possibilitam o conhecimento de 
outros mundos, de realidades que ultrapassam o cenário imediato, permitindo contactar com 
outros lugares e estilos de vida. Durante a discussão sobre “conhecer o mundo”, o Stuart (GF5) 
e o Quaresma (GF1) abordam, também, o papel da escola (“A escola ajuda a conhecer no Estudo 
do Meio”; “A natureza é com a escola, e os animais também”), permitindo concluir pela 
associação entre este espaço e os acontecimentos e aspetos do mundo envolvente, cuja 
aprendizagem é feita, no entanto, no âmbito das unidades curriculares. Como vimos, as notícias 
parecem estar mais ligadas a outro tipo de conhecimento, mais relacionado com assuntos da 
atualidade nacional e internacional. 
 
Quando questionadas sobre a possibilidade de, na sala de aula, se discutir notícias, as crianças 
do GF5 mostram algum agrado perante esta hipótese. Fazem nota de que poderia ser importante 
falar com os professores sobre estes assuntos, e dão exemplos de temas que poderiam entrar 
nessa discussão.  
 
“M – O que acham sobre a possibilidade de as notícias serem faladas na sala de aula? 
TODOS – Simmm. 
Ju – Porque assim vamos saber mais sobre o mundo. 
M – E que tipo de atividades poderiam ser feitas? 
Ju – Falar com a professora sobre o que aparece [nas notícias]. 
Stuart – Trazer notícias e falar sobre isso. 
M – E acham que, se as notícias fossem faladas na aula, vocês iam ter mais interesse 
pelas notícias? 
Stuart – Eu acho que sim. 
M – E que assuntos é que poderiam ser discutidos? 
Stuart – Política, futebol, História, Portugal.” (GF5) 
 
Sabemos que a escola é fundamental para a socialização da criança, e que por intermédio do 
convívio com os professores e o grupo de pares, e o contacto com as matérias das várias 
disciplinas, a criança cria formas de interpretação do mundo e experiencia situações 
enriquecedoras que contribuirão para a sua formação identitária (Setton, 2002) e a negociação 
de crenças e valores (Silva, 2008). Por estes motivos, este espaço poderia abrir-se às matérias 
da atualidade, discutindo sobre os acontecimentos do mundo, acolhendo as questões dos alunos 
com seriedade e assumindo, ao mesmo tempo, um papel ativo na literacia para as notícias e no 
reconhecimento da responsabilidade e da liberdade de expressão. A produção de jornais 
Capítulo 6 | 
A atualidade e o seu lugar a família e na escola na perspectiva das crianças 
	
359 
escolares poderia ser importante neste âmbito. Porém, suspeita-se de que a intervenção neste 
tipo de publicações seja uma realidade distante dos participantes, uma vez que as crianças do 
GF1 e as do GF5 demonstram que esta participação é esporádica, ou não existe, ainda que nos 
Agrupamentos em que estas escolas se integram exista jornal escolar. 
 
“M – Vocês têm jornal da escola? 
Vítor – Do Agrupamento. 
M – E já participaram nele. 
Ricardo – Sim. 
Vítor – Uma vez. 
M – E o que fizeram? 
Vítor – Desenhos. E depois os melhores foram escolhidos.” (GF1) 
 
“M – Esta escola tem jornal? 
Stuart – No primeiro ano, sim, agora já não. 
M – Mas o Agrupamento tem jornal? 
Stuart – Sim. 
M – E vocês participam nele? 
Stuart – Nem por isso.” (GF5) 
 
Quisemos aferir, junto dos participantes, se na escola se fala sobre os acontecimentos da terra, 
para percebermos que papel é que este contexto tem no acesso das crianças ao que se passa 
na comunidade, e na reflexão sobre esses assuntos.  
 
“M – Como é que sabem sobre aquilo que acontece aqui na terra? 
Quaresma – É pelos amigos. 
Daniela – É os amigos que contam.  
Lara – Eu acho que são os amigos, os pais e a família.  
Josué – Às vezes, a família fala ao jantar quando estamos todos juntos. 
M – E a escola? 
Quaresma – Nem por isso. Mas era ‘fixe’ que falassem, eu ia gostar.” (GF1) 
 
 
As declarações recolhidas sugerem que a escola não exerce um papel ativo no acesso aos 
acontecimentos da terra, embora, quando questionadas sobre a possibilidade de as notícias da 
terra serem faladas na sala de aula, o Quaresma (GF1) tenha demonstrado vontade em trazer 
esses temas para a escola. As crianças parecem estar a par dos assuntos da terra pelos 
familiares – principalmente pelos pais – e pelos amigos. Com efeito, os professores 
parecem alhear-se destes temas, o que evidencia que, além da ausência dos 
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assuntos da atualidade e do mundo global da escola e da sala de aula, também as 
notícias da comunidade aparentam estar afastadas deste contexto.  
 
No âmbito do debate sobre os mediadores no acesso aos acontecimentos da comunidade local, 
fizemos, ainda, referência aos media e às notícias para nos acercamos da existência ou não do 
seu contributo para esse conhecimento.  
 
“M – O que acontece em Rebordosa aparece nas notícias? 
Stuart – Só mesmo quando é muitooooo importante. 
M – Mas lembram-se de alguma notícia sobre Rebordosa que viram nas notícias? 
Stuart – O ano passado, um incêndio grande. 
M – E por que é que isso apareceu nas notícias. 
Duda – Porque é muito importante e havia casas perto. 
Minnie – Também porque muitas pessoas podiam morrer, e isso interessa às pessoas. 
M – E quando não aparecem nas notícias, como é que sabem do que acontece aqui na 
terra? 
Ju – No jornal de Rebordosa. 
Stuart – A família fala quando estamos a jantar. E os amigos, também. Às vezes, falamos 
sobre isso e achamos mal ou bem certas coisas.” (GF5) 
 
“Daniela – Houve aqui um acidente, em Parada. A minha avó falou-me disso. 
Vítor – Quando a escola foi assaltada, saiu nos jornais. 
M – Em que jornais? 
Vítor – Daqui. 
M – E nas notícias da SIC, da TVI, costumam ver notícias sobre Parada? 
TODOS – Não. 
M - Porquê? 
Quaresma – Porque não acontece quase nada aqui. 
Daniela – Porque é uma aldeia, uma terra pequena, e não acontece muita coisa.” (GF1) 
 
A conversa com as crianças denuncia a ausência das notícias da sua comunidade da agenda 
dos media nacionais, justificada pelo facto de se tratar de “terras pequenas”, onde pouca coisa 
acontece. Dos seus pontos de vista, sobressai a ideia de que só são alvo de atenção mediática 
generalizada os acontecimentos muito importantes e que interessam à maioria das pessoas 
(como um “incêndio grande”). Por outro lado, as respostas da Ju (GF5) e do Vítor (GF1) remetem 
para o papel dos media locais (particularmente, do jornal da região), destacando o seu contributo 
para o acesso e o conhecimento dos assuntos da terra.  
 
A discussão a propósito do “conhecimento do mundo” permite observar que o 
cenário imediato da criança, mais próximo de si e do lugar onde vive, é 
Capítulo 6 | 
A atualidade e o seu lugar a família e na escola na perspectiva das crianças 
	
361 
principalmente mediado pela família, pelos amigos, e pelos media locais. A “família 
de orientação” (Berns, 1997: 77) desempenha, assim, um importante papel, mas o grupo de 
pares está presente nesse processo de conhecimento. Os participantes indiciam que ocorre 
discussão com o grupo de pares sobre as notícias da comunidade, questionando-as e criando as 
suas próprias interpretações em conjunto, como se percebe a partir da intervenção do Stuart 
(GF5): “E os amigos, também. Às vezes, falamos sobre isso e achamos mal ou bem certas 
coisas”. Os media locais constituem-se, igualmente, como importantes mediadores das notícias 
da terra, devendo, do nosso ponto de vista, existir um esforço de reunião entre estes – uma vez 
que estão próximos das populações e dos seus contextos de vida – e a escola – que poderá 
servir como um importante espaço de produção informativa e de envolvimento dos mais 
pequenos na vida da comunidade. 
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6.9 O lugar da família e a importância da mediação 
“Às vezes, quando eu estou preocupada, a minha mãe explica-me e eu 
fico melhor” 
   
O último ponto de análise parte das questões: Quais são as estratégias de mediação parental 
predominantes na relação com as notícias? Que estilos de mediação são mais eficazes para uma 
melhor compreensão dos acontecimentos e um menor impacto emocional? 
 
A revisão da literatura expõe que, no envolvimento com as notícias e na formação das 
representações sobre a atualidade, estão implicados os contextos e as circunstâncias 
(Thompson, 1998) da vida das crianças, nos quais a família se constitui como o espaço de 
referência na mediação e no acesso e consumo de informação, e como o contexto mais relevante 
para o “fabrico de teias de significação” (idem: 20) sobre a atualidade e o mundo. Estes estudos 
demonstram que o papel dos pais é indispensável para que as crianças possam retirar benefícios 
da sua relação com as notícias e gerir mais eficazmente os efeitos desse consumo (Buijzen et 
al., 2007), embora nem sempre estes tenham consciência do valor do seu contributo (Silva, 
2008).  
 
As questões relacionadas com a mediação parental foram especialmente introduzidas nos GF1, 
GF2, GF5 e GF6, a partir da seguinte pergunta: “Vocês conversam com alguém sobre as 
notícias?”.  
 
“Leonor – Sim, a minha mãe. Ela explica-me. 
Minnie – Eu, às vezes, pergunto ao meu pai; outras vezes, à minha mãe. 
M- E eles explicam-te o que está a acontecer? 
Minnie – Sim.” (GF5) 
 
“Stuart – Sim, eu converso. A minha mãe deixa-me ver tudo. 
Donald – A mim deixam ver tudo. 
Leonor – A mim também. 
Minnie – A mim também.  
(...) 
M- E costumam falar com os pais sobre as notícias? 
TODOS – Simmm. 
M- E sobre aquelas notícias mais chocantes, como catástrofes e acidentes? 
Leonor – Também. 
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Ju – Quando foi aquele incêndio, eu perguntei à minha mãe, disse-me para não me 
aproximar daquela área, mas disse-me que eu estava segura em casa. E eu fiquei 
melhor. 
Leonor – Eu, quando tenho dúvidas e fico preocupada, pergunto à minha mãe. 
Stuart – Eu também perguntei à minha mãe se já sabia mais alguma coisa sobre um 
avião desaparecido. 
M- E por que é que falam com os pais? 
Ju – Porque eles são mais íntimos e estão sempre connosco. 
Stuart – E confiamos neles.” (GF5) 
 
“M- Quando veem certas notícias que vos preocupam, conversam com alguém sobre 
isso? 
Lúcia – Sim. 
(...) 
M- E acham que se falassem mais sobre isso, iam ficar menos assustados? 
Lúcia – Sim, porque desabafávamos e tirávamos aquele peso da consciência.  
Alice – Às vezes, quando eu estou preocupada, a minha mãe explica-me e eu fico melhor. 
M- Mas são vocês que perguntam? 
Alice – Sim.” (GF6) 
 
Estes depoimentos indicam que não há diferenças assinaláveis no que se refere às respostas 
das crianças nos vários grupos, uma vez que, em geral, elas admitem conversar com os 
pais sobre as notícias, sobretudo quando se trata de acontecimentos que as 
preocupam, como evidenciam as declarações da Leonor (GF5) (“Eu, quando tenho dúvidas e 
fico preocupada, pergunto à minha mãe”), do Stuart (GF5) (“Eu também perguntei à minha mãe 
se já sabia mais alguma coisa sobre um avião desaparecido”) e da Alice (GF6) (“Às vezes, 
quando eu estou preocupada, pergunto, e a minha mãe explica-me e eu fico melhor”). Estas 
conversas aparecem mais associadas à mãe (os participantes que conversam, assumem que o 
fazem com a mãe), à exceção da Minnie (GF5), que nomeia também o pai; da Patrícia (GF2), 
que conversa com a irmã mais velha (“Eu vejo [as notícias] na televisão. Às vezes, sou eu que 
escolho, outras é a minha irmã. Eu falo com ela sobre isso”); e da Daniela (GF1), que fala com 
o primo sobre estes assuntos (“A mim, eu tenho um primo que gosta mesmo muito de notícias 
e conta-me quase tudo”).  
 
As narrativas, aqui presentes, facultam-nos a informação de que são as crianças que tomam 
a iniciativa de pedir explicações aos adultos, evidenciando-se, assim, um 
desinteresse por parte destes em procurar as crianças para saber o que elas  
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pensam e sentem sobre as notícias. As declarações dos participantes salientam a 
importância do diálogo com os pais, com vista à diminuição dos efeitos negativos 
da exposição a certos assuntos. As intervenções da Ju (GF5) (“Quando foi aquele incêndio, 
eu perguntei à minha mãe e ela disse-me para não me aproximar daquela área, mas disse-me 
que eu estava segura em casa. E eu fiquei melhor”), da Lúcia (GF6) (“Sim, porque 
desabafávamos e tirávamos aquele peso da consciência”), e da Alice (GF6) (“Às vezes, quando 
eu estou preocupada, a minha mãe explica-me e eu fico melhor”) permitem concluir que a 
conversa com os pais pode fazer com que as crianças se sintam mais calmas e seguras, e 
pensem menos nos aspetos negativos.  
 
A conversa com os participantes foi conclusiva quanto ao facto de os pais habitualmente 
consentirem que as crianças contactem com todo o tipo de notícias, não colocando 
restrições ou proibições no acesso a estes conteúdos. As exceções são a Lara (GF1), ao 
referir que os pais não a deixam ver “notícias de luta”, e a Ju (GF5), que diz o seguinte: “Eu não 
converso sobre essas coisas [notícias que perturbam]. Já comentei com a minha mãe, mas não 
consegui chegar ao fim porque a minha mãe disse-me para não pensar mais sobre isso e para 
não ver. Mas eu não consigo deixar de pensar”. A Rihanna (GF6) alude à situação de “um senhor 
[que] foi preso há pouco tempo por esfaquear mulheres, e a minha mãe disse-me para não ver 
isso, e até desligou a televisão”. Estes relatos sugerem que medidas mais avaliativas podem 
andar lado a lado com comportamentos mais protecionistas, indiciando a presença 
de formas de mediação restritivas e indiretas, sobretudo quando os pais acham que 
as notícias podem perturbar as crianças e deixá-las preocupadas ou assustadas. 
Nestes casos, apesar de os pais não proibirem o contacto com estas notícias, limitam a sua 
exposição às crianças e dão explicações ocasionais. 
 
As respostas das crianças informam que estas recebem explicações sobre assuntos que as 
podem perturbar. Concomitantemente, observações como as da Ju (GF5) refletem a importância 
que as conversas com os adultos podem ter para os mais pequenos compreenderem melhor 
temas considerados sérios (como a política). 
 
“Ju – Em casa, quando às vezes está a dar as notícias, a minha mãe começa a falar 
sobre política e eu também. Mas, é poucas vezes. 
M- E acham importante as crianças falarem sobre isso com os pais? 
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TODOS – Sim. 
Ju – Também devemos dizer o que achamos. 
M – Acham que, quando os pais explicam esses assuntos, vocês ficam mais curiosos 
sobre isso? 
Ju – Eu acho que sim.” (GF5) 
 
Uma outra questão que quisemos explorar nestes grupos prende-se com o que, na opinião das 
crianças, os pais podem fazer para que elas compreendam melhor os temas das notícias 
(aqueles mais complicados e com palavras mais difíceis), por um lado; e se sintam menos 
preocupadas com assuntos mais melindrosos, por outro.  
 
“M – Acham que essas notícias [de crimes e de violência] deviam aparecer na TV? 
TODOS – Não muitas vezes. 
Fábio – Deviam, para sabermos o que está a acontecer. 
Patrícia – Há coisas que sim e coisas que não. 
Demi – Deviam certificar-se que as crianças não estavam a toda a hora a ver isso. 
M – E se alguém lhes falasse sobre isso, se explicasse o que está a acontecer? 
Rute – A minha mãe, às vezes, explica-me. É bom para compreendermos melhor. 
Patrícia – Para não estarmos sempre com isso na cabeça, não pensarmos tanto. 
Ronaldo – E, assim, não termos pesadelos. 
Bale – E não pensarmos tanto nisso, quando formos maiores... de ir para a [guerra da] 
Síria, lutar e morrer. 
M – Então, acham que só os adultos é que deviam ver essas notícias? 
Patrícia – Não. Os adultos, às vezes, também se assustam.” (GF2) 
 
“M – Acham que as crianças não deviam saber sobre certas notícias? 
Daniela – Depende. Não deviam estar sempre a ver isso, quando é chocante e assim. 
Josué – Eu acho que as crianças devem poder ver tudo. 
M – E acham que é importante as crianças falarem com os pais sobre as notícias? 
TODOS – Sim.” (GF1) 
 
“Quando a minha mãe fala comigo sobre isso [política], eu percebo mais. Prefiro falar 
do que estar para aí com as dúvidas” (Nathy, GF5). 
 
Estas narrativas colocam em evidência um estilo de mediação assente em dois propósitos: (1) 
numa participação mais ativa, em que os pais acompanhem os filhos no consumo de notícias e 
conversem com eles sobre isso, explicando os assuntos e dando espaço para as ideias e os 
pontos de vista dos mais pequenos. Isso poderia aumentar o interesse das crianças pela 
atualidade e a procura por estes temas; (2) em medidas mais protecionistas e limitadoras no 
acesso a notícias potencialmente perturbadoras. Os comentários dos participantes deixam 
perceber que há notícias que não são apropriadas para os mais novos, sobretudo quando 
veiculam temas violentos, e salientam a vontade de não contactarem constantemente com estes 
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tópicos. Embora as suas declarações transmitam que não desejam ser totalmente proibidos de 
saber sobre estes temas, e que seria importante receberem explicações sobre os mesmos, ficou 
assente que os adultos devem exercer algum controlo no tempo e no acesso a estas notícias. A 
figura seguinte sintetiza estas perspetivas sobre a mediação, que equilibra um estilo avaliativo 
com outro mais restritivo. 
 
Figura 13: Perspetivas gerais sobre como poderia ser a mediação parental 
 
Para terminar, parece-nos que é importante chamar a atenção para a necessidade de os adultos 
mais próximos das crianças se consciencializarem da significância do seu papel de mediadores 
na relação das crianças com os assuntos da atualidade, procurando auxiliar estes públicos na 
compreensão das notícias e no desenvolvimento de competências críticas perante os modos de 
olhar o mundo propostos pelos media. Seria simultaneamente importante que tivessem presente 
que há certos assuntos que perturbam as crianças, sendo, por isso, necessário orientá-las com 
vista à minimização desses efeitos, auxiliando-as na gestão das emoções e dos significados 
construídos, para que se sintam mais seguras e apoiadas. Ante o que foi dito pelas crianças, 
durante os grupos de foco, consideramos que comportamentos meramente proibitivos, ou que 
se baseiem em comentários ocasionais e pouco explicativos, se bem que pensados como sendo 
o melhor para os mais novos, podem originar o efeito inverso, contribuindo para a permanência 
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Os dados apresentados neste capítulo são diversos e permitiram aprofundar questões que 
surgiram após a análise dos dados quantitativos. Evidenciaram, ao mesmo tempo, novos aspetos 
que contribuem para compreender melhor a natureza das interações das crianças com as 
notícias. Ainda que outras possibilidades de interpretação não se esgotem nas aqui expostas, 
nos resultados obtidos e analisados salientamos as seguintes ideias – algumas delas, não tão 
alcançadas a partir dos dados quantitativos:   
 
I. Apesar de as crianças seguirem habitualmente as notícias, na companhia dos familiares, elas 
não possuem grande interesse por estes assuntos nem procuram estar a par deles, uma vez 
que, na sua opinião, se trata de temas “mais para os adultos” e, além disso, retratam 
constantemente tópicos que desagradam aos públicos mais novos (por exemplo, de crime e 
violência, e de política e economia) e recorrem a formatos que não os atraem. Não obstante, os 
resultados evidenciaram que as notícias são conotadas como algo que é importante para as 
pessoas, credível, feito por especialistas, e que ajuda a conhecer o mundo global (isto é, a ter 
acesso a realidades distintas que as crianças dificilmente conheceriam de outra forma) e 
questões relevantes da sociedade (como leis e o estado da política), e a tomar melhores 
decisões, que consequentemente contribuem para ser-se um “bom cidadão”.  
 
II. Os resultados revelaram que a televisão é o medium preferido para acompanhar as notícias, 
porque tem imagens em movimento, propicia que as crianças imaginem melhor o que acontece, 
e oferece melhores explicações sobre as notícias.  
 
III. De um modo geral, os resultados notaram que as notícias são percebidas como algo que retrata 
constantemente temas negativos e tristes (sobre acidentes, guerras, violência e crime, e 
catástrofes naturais), que causam impacto nas crianças e as levam a afastarem-se. Mais se 
adianta que as crianças não gostam de contactar com estes tópicos – que lhes chamam muito 
a atenção e que memorizam –, pelo menos com tanta frequência, embora reconheçam a 
importância de estes serem dados a conhecer às pessoas. 
 
IV. A partir destes grupos, ficou claro que a família, particularmente os pais, ocupa um lugar 
determinante no envolvimento e no significado que as crianças constroem sobre a atualidade. O 
capital escolar e cívico da família evidenciou-se em dois casos particulares (no da Irina e no da 
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Catarina, participantes do GF3). Nestes, as crianças interessam-se por notícias e aspiram a 
envolver-se nas questões da sociedade. O diálogo e a troca de pontos de vista sobre a informação 
com os adultos – que acontece normalmente por iniciativa das próprias crianças – são 
valorizados por elas e é primordial para compreenderem melhor as notícias (por exemplo, de 
política e de economia) e sentirem-se menos preocupadas quando contactam com tópicos mais 
perturbadores. A par de uma participação mais ativa, em que os pais explicam e debatem sobre 
a atualidade, observa-se que existem condutas mais restritivas e indiretas – que acontecem 
quando se pensa que a criança pode ficar preocupada quando acompanha certos assuntos – 
que podem levar ao afastamento relativamente às notícias e, inclusivamente, ao aumento dos 
receios pelos mais novos.  
 
V. De um modo geral, as famílias empenham menor atenção sobre notícias relacionadas com 
política e economia – sobre as quais fazem comentários ocasionais que as crianças absorvem 
e imitam – comparativamente ao interesse que demonstram por tópicos chocantes e violentos. 
 
VI. As preferências e os gostos pessoais revelaram-se da seguinte forma: no desinteresse geral por 
notícias sobre violência e sobre política e economia, que, no caso destas, os participantes 
qualificam como “sérias”, “chatas” e difíceis de compreender, por um lado; e na manifestação 
de interesse por temáticas (História [de Portugal e do mundo], cinema, educação, animais, 
ciência, tecnologia e meio ambiente) que gostariam de ver mais vezes abordadas pelas notícias, 
por outro.  
 
VII. As diferenças entre os rapazes e as raparigas salientaram-se sobretudo no interesse por 
determinados temas, e na manifestação das emoções e na atenção aos pormenores das 
estórias.  
 
VIII. A escola, embora ajude a conhecer e a compreender aspetos do mundo, não se afirma como 
espaço que acolha e debata sobre os acontecimentos da atualidade global e sobre os da 
comunidade local. Neste caso, os resultados mostraram que as crianças conhecem as notícias 
da terra por ação dos pais, dos media informativos locais, e dos amigos, com quem conversam 
sobre estes assuntos.  
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IX. Os dados extraídos elucidam-nos para um desconhecimento dos direitos das crianças, em geral, 
e dos de participação, em particular. Isso pode estar relacionado com o facto de, por um lado, 
não existir uma aposta, por parte dos adultos, na sensibilização das crianças para os seus 
direitos; e, por outro, de os mais novos raramente serem chamados a intervir, em nome próprio, 
mesmo quando se trata de situações que os podem implicar mais diretamente. 
 
X. A oportunidade de participar nos media não é, de acordo com os resultados, consensual entre 
os participantes. De um modo geral, os depoimentos das crianças deixaram perceber que esta 
intervenção seria intimidante e que estas duvidam da relevância das suas opiniões sobre 
assuntos tão importantes e feitos por especialistas. No entanto, ponderam essa possibilidade de 
participação se a mesma fosse feita num espaço jornalístico desenhado a pensar em si, que 
exibisse temas do seu interesse, que recorresse a imagens apelativas e a um estilo de linguagem 
mais simples que elas compreendessem. Isso poderia resultar no aumento do seu interesse 
pelas notícias e pela sociedade e no que nela sucede. 
 
Estes itens e problemáticas, e os suscitados pela análise quantitativa, permitem fazer a ponte 
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Após apresentarmos os dados e discutirmos, nos momentos respetivos, questões que se 
afiguraram relevantes – também à luz da revisão da literatura apresentada na Parte I –, 
enunciamos e debatemos, neste ponto, sobre os aspetos mais significativos que decorrem da 
análise dos dados quantitativos e qualitativos, tendo sempre em mente os objetivos que 
conduziram esta investigação, que tem como objeto de estudo as crianças a frequentar a escola 
primária e as suas representações sobre as notícias e o mundo.  
 
Enumeramos, assim, as grandes questões que resultam desta pesquisa: 
 
1. Em primeiro lugar, inteiramo-nos do modo como os tempos sociais das 
crianças se organizam, isto é, que tipo de atividades tem mais impacto no 
seu quotidiano, de que forma se estruturam, por quem são determinadas e a 
que fatores estão condicionadas. Dentro destas, é inevitável, neste século, 
fazer referência aos media e ao protagonismo que têm no dia a dia e na 
socialização dos mais pequenos, como os resultados também evidenciam. 
 
Os dados revelam que o quotidiano das crianças é marcado por atividades de natureza diversa 
que resultam quer da sua própria vontade para as realizar, quer do modo como os pais pensam 
a organização do seu dia a dia e a ocupação dos tempos de lazer, a partir, também, de outros 
condicionalismos que influenciam essas escolhas e as práticas. As atividades que as crianças 
gostam de praticar estão relacionadas com o desporto, os jogos e as brincadeiras, e os novos e 
velhos media, particularmente a televisão, as consolas de jogos, o computador e a Internet. Ainda 
que integre as suas preferências, o desporto (cuja referência aparece, essencialmente, enquanto 
desporto organizado) ocupa, na grande maioria dos casos, um tempo “heterodeterminado” 
(Pinto, 2000: 196), na medida em que se trata de uma atividade que resulta da decisão dos pais 
(pode, contudo, integrar também o desporto escolar), e de um compromisso, por vezes diário, 
que a criança deve cumprir. Brincar é, igualmente, algo pelo qual os mais pequenos manifestam 
especial contentamento e que tem impacto na sua vida diária e na sua socialização. Os dados 
quantitativos indicam que as crianças gostam de brincar com outras da mesma idade e de o 
fazer por meio de jogos e brincadeiras tradicionais na rua. Estes jogos, sobretudo quando 
acontecem no contexto da relação de pares, contribuem para o autoconhecimento da criança e 
a exploração do que a rodeia (Queiroz et al., 2006), ao mesmo tempo que permitem reproduzir 
aspetos da cultura mais vasta a partir de elementos criativos (Corsaro, 2002). Por um lado, os 
resultados sugerem que o tempo ocupado com estas brincadeiras é “autodeterminado” (Pinto, 
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2000: 196), uma vez que se trata de uma escolha da criança; por outro, a natureza das 
brincadeiras parece ser condicionada pelos atuais estilos de vida das famílias e outros fatores 
ambientais. Isto porque, apesar de as crianças demonstrarem que gostam muito de brincar e de 
manifestarem vontade em fazê-lo mais vezes na rua – é também uma forma de poderem interagir 
com os amigos –, os dados quantitativos mostram que os mais pequenos pouco ou nada brincam 
no exterior. A corroborar estes resultados, os depoimentos das crianças durante os grupos de 
foco atestam que é mais frequente estas estarem restritas a brincadeiras dentro de casa, dado 
que os pais consideram que, nesta zona controlada, estarão mais protegidas de perigos do 
exterior. Consequentemente, dentro do espaço doméstico as crianças estão limitadas a certo 
tipo de brincadeiras e interagem menos (pelo menos, presencialmente) com os pares. É neste 
tipo de ambiente que as atividades adstritas aos media ganham protagonismo, de tal modo que 
uma das conclusões do estudo aponta para a inevitabilidade de, hoje, se pensar o quotidiano 
das crianças a partir da presença e do impacto destes meios nesse mesmo quotidiano e na 
socialização dos mais novos. “Ver televisão” é, de acordo com os indicadores quantitativos, uma 
das atividades relacionadas com os media com mais importância para as crianças, em termos 
de gostos pessoais e de frequência de acompanhamento. Os programas preferidos das crianças 
são os desenhos animados, e os dados qualitativos deixam perceber que são, igualmente, o 
género de conteúdos televisivos que mais consomem; resultados que, aliás, são partilhados por 
estudos internacionais (Mohedano & Perosanz, 2012; Araus, 2011). Este meio é, assim, usado 
para as crianças se entreterem e passarem o tempo. As informações reunidas mostram que 
estes públicos procuram seguir os programas que fazem parte dos seus interesses e o facto de, 
na maioria destas famílias, ser comum o acesso a televisão com serviços por subscrição, e não 
ser habitual os pais imporem regras quanto ao tempo e ao tipo de conteúdos a que as crianças 
acedem, permite que estes públicos tenham acesso a canais que disponibilizam programação 
infantil ininterruptamente. Por outro lado, não é evidente que a televisão seja, por vontade da 
criança, usada como fonte de informação jornalística.  
 
Durante os grupos de foco, ficou claro, ainda, o valor que as crianças atribuem aos novos media 
e ao uso assíduo que fazem destes meios, especificamente das consolas de jogos, do 
computador e da Internet – aspeto que não foi tão saliente nos dados quantitativos. A televisão 
continua a ser um dos media favoritos das crianças, porém, o consumo deste meio é coordenado 
com a utilização dos novos media. Estes proporcionam uma diversidade de usos que as crianças 
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parecem apreciar, não só pela possibilidade de diversão e de entretenimento, como também de 
relacionamento interpessoal no espaço virtual. Gostaríamos, no entanto, de ter explorado melhor 
este último ponto. Estamos cientes de que, não se tratando do objeto de estudo desta 
investigação, seria difícil estender os seus objetivos para essa problemática, debruçando sobre 
si maior atenção. Os números gerados pelo questionário mostram, por exemplo, que mais de 
metade das crianças tem, pelo menos, um telemóvel e um computador. Estes meios são usados 
para interagir com os amigos? Como o fazem? A partir de que idades? Que implicações é que 
isso pode trazer para a socialização da criança, o seu conhecimento do mundo e de si mesma?  
 
Importa referir, outrossim, que o espaço doméstico, e neste, o quarto, aparece como ambiente 
privilegiado onde as crianças lidam com os novos media, fazendo-o de modo individualizado e 
fora do controlo dos pais. Os progenitores são, aliás, os principais investidores na compra deste 
tipo de meios (os resultados obtidos mostram que o acesso aos media está dependente do 
estatuto socioeconómico e cultural das famílias e do nível académico das mães). Mintz (2009) 
sustenta que este investimento tem origem na obsessão dos pais em estimularem os filhos do 
ponto de vista cognitivo, para que estejam preparados para o futuro e para um cenário de 
economia competitiva crescente. Já Buckingham (2000a) considera que as novas dinâmicas no 
quotidiano das famílias e das crianças – cujo tempo é sobejamente preenchido pela escola e por 
atividades extracurriculares – fazem com que os pais sintam que as devem compensar, 
apostando na compra deste tipo de produtos. Julgamos que esta eventualidade não deixa de ser 
paradoxal: os ritmos e as opções de vida levam a que os pais passem pouco tempo junto das 
crianças, e, ao invés de investirem nesse tempo diminuto que estão com elas – promovendo 
atividades em conjunto que possam enriquecer e estimular o seu desenvolvimento e fortalecer 
os laços familiares –, adquirem produtos (para as estimular e compensar) de que os mais 
pequenos vão usufruir sozinhos.   
 
Estas transformações permitem lançar pistas para pensar-se, hoje, a socialização e as culturas 
da infância. A orientação da consideração por modelos mais tradicionais – que percebiam a 
socialização como modelo linear do processo de desenvolvimento e as crianças como indivíduos 
moldados e guiados por forças externas – converteu-se num entendimento de criança 
participativa e criativa na produção e na mudança cultural (Corsaro, 1997). Para esta nova 
conceção contribuíram, sem dúvida, novos agentes que vieram concorrer com as instituições e 
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os agentes de socialização tradicionais no acesso ao conhecimento, ao promoverem novas 
formas de estar e de interpretar o mundo. Os media são, presentemente, fundamentais para o 
desenvolvimento da criança e para o modo como esta socializa, conhece e interpreta aquilo que 
a rodeia.  
 
2. A questão central da investigação prende-se com o modo como as crianças 
se relacionam com as notícias. Estes públicos contactam habitualmente com 
a atualidade, porém, ficou evidenciado que a maioria das crianças não 
procura saber sobre estes assuntos. Não obstante, elas apropriam-se das 
notícias e constroem os seus próprios significados e representações sobre a 
atualidade e o mundo. 
 
Na linha do que tem sido proposto por outros investigadores citados no capítulo 3, as crianças 
não se encontram alheias às notícias, contactando habitualmente com estes conteúdos, 
sobretudo pela via da sua mediatização. Como se dá este acesso? Que tipo de interações 
estabelecem com estes temas? Que significados constroem? Que variáveis é que estão 
implicadas e são determinantes para esse consumo? 
 
a) Quer nos resultados quantitativos, como nos qualitativos, ficou claro que as crianças 
acompanham frequentemente as notícias, durante as refeições em família, e por intermédio 
da televisão (ainda assim, é necessário assinalar que os resultados quantitativos mostraram 
que há famílias [13] que nunca acompanham as notícias, pelo que as crianças inseridas 
nestes agregados acabam, igualmente, por não seguir estes assuntos). O seguimento dos 
telejornais não parte, contudo, da sua vontade, uma vez que, se puderem escolher, os mais 
pequenos optam por assistir a outro género de programas. Ademais, preferem também 
ocupar o tempo com outras atividades (lúdicas, como vimos no ponto anterior). De acordo 
com os resultados, a família é a variável mais influente no acesso às notícias, não apenas 
no plano da frequência de acompanhamento, como no que se refere ao seguimento destes 
conteúdos a partir dos media tradicionais. Com especial destaque para a televisão e o jornal 
(que aparece mais associado a familiares masculinos e a um consumo de notícias em 
espaços comerciais). Estes parecem ser os media preferidos para os membros do agregado 
seguirem as notícias, o que faz com que os mais pequenos acabem por acompanhar estes 
assuntos com recurso aos mesmos instrumentos. Embora com menos peso, um dado 
quantitativo interessante revelou que há crianças que se servem dos novos media, 
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particularmente do telemóvel e do computador, para aceder às notícias, sugerindo que se 
trata, nestes casos, de uma escolha sua e de um consumo mais individualizado. Conclui-se, 
assim, na esteira de Gunter et al. (2000), que os media tradicionais, sobretudo a televisão, 
continuam a ser os formatos privilegiados de acesso às notícias pelas famílias e, como 
consequência, pelas crianças. A televisão extrapola o seu sentido tecnológico, para se 
afigurar como meio para o conhecimento e o saber: “(...) mais que uma técnica, ela incita a 
novas formas de perceber, de ler, de ver e ouvir, de aprender novas linguagens, de estruturar 
conhecimento e vida (Delorme, 2008: 149). As novas tecnologias têm menos significado no 
acesso às notícias, porém, o facto de existirem crianças que procuram saber sobre estes 
tópicos por via dos novos media permite questionar se a tendência não será para, 
efetivamente, os mais pequenos começarem a reconhecer, nestes meios, uma forma não 
só de se entreterem, mas também de estarem a par dos assuntos da sociedade e do mundo, 
procurando-os precisamente para este fim. E, se assim for, que consequências é que isto 
terá para a natureza das interações e os modos de apropriação que estas audiências fazem 
das notícias? E para os pais? Estarão eles preparados para mediar este consumo? E como 
corresponderão as empresas mediáticas às exigências de novas formas de consumir (e de 
produzir) informação? 
 
b) O facto de as crianças estarem a par das notícias implica que tenham interesse por estes 
assuntos? Delorme (2013) e Buckingham (2000b) são muito claros quando afirmam que as 
crianças seguem habitualmente a atualidade, mas que isso não significa que gostem de o 
fazer, resultando esse acompanhamento do facto de a família seguir estes temas, fazendo 
com que a criança acabe igualmente por acompanhá-los. Outra das hipóteses é o facto de 
os mais jovens seguirem as notícias como forma de ocuparem o tempo. 
 
A análise dos dados quantitativos e dos qualitativos oferece algumas contradições a este 
respeito. Por um lado, as respostas ao inquérito por questionário revelam que as crianças 
seguem as notícias frequentemente, que consideram que é importante estar a par destes 
temas e que, além disso, quem os segue gosta de o fazer (note-se que, embora numa 
percentagem reduzida, há crianças que admitem não gostar de acompanhar as notícias). 
Não seria, por estes dois motivos, natural que procurassem saber sobre as notícias? É que 
os dados quantitativos também mostraram que o acompanhamento da atualidade não 
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resulta da vontade da criança em estar a par destes temas, e, mais do que isso, que seguir 
as notícias não está entre as suas atividades favoritas, nem estes tópicos integram o tipo de 
conteúdos que preferem acompanhar pela televisão. Os resultados qualitativos são 
coerentes com os quantitativos no que se refere ao acompanhamento habitual das notícias 
e à perceção que as crianças têm destes assuntos como importantes; porém, não ficou tão 
assente que quem segue frequentemente estes tópicos, goste de o fazer. Aliás, apesar de, 
durante os grupos de foco, os rapazes parecerem mais abertos a demonstrar que não têm 
vontade de seguir este género de assuntos, apenas três raparigas assumiram que gostam 
realmente de saber sobre as notícias. O que é, então, possível concluir daqui? Estamos, 
porventura, perante uma contradição entre o que a criança diz que pensa e o que 
efetivamente pensa? Ou será que as crianças respondem de acordo com o que é socialmente 
tido como mais aceitável, reproduzindo os discursos que ouvem dos adultos, de que é 
importante estar-se a par das notícias, estar-se informado e mostrar que estes assuntos são 
importantes? Delorme (2008) deparou-se com resultados semelhantes na sua pesquisa, 
sugerindo que as crianças projetam certos padrões de comportamento e de expectativas, de 
modo a sentirem-se incluídas e a mostrarem que estão informadas e, mais relevante ainda, 
que é importante estarem informadas. Parece-nos, neste trabalho, que o que acontece é que 
a generalidade das crianças não tem vontade de seguir as notícias (há exceções, e estas 
encontram-se devidamente assinaladas na apresentação dos resultados), todavia, pode ser 
particularmente difícil para elas manifestarem, perante os adultos, esse desinteresse, essa 
falta de entusiasmo por assuntos que, até para elas, são tidos como importantes. Esta 
questão é reveladora dos desafios que este tipo de estudos coloca ao investigador e ao 
desenrolar da pesquisa. Ainda que tenhamos feito o possível para colocar as crianças à 
vontade durante a nossa presença, aos seus olhos continuamos a ser adultos e, por 
acréscimo, adultos com expectativas sobre o que elas pensam e sentem. Por isso, na 
interpretação das suas respostas, apesar do esforço empreendido no sentido de, como 
propõe Soares (2006), pensarmos os múltiplos significados, os interesses, os valores e as 
formas de expressão infantil, tentando desconstruir os sentidos por detrás das respostas dos 
mais pequenos, as interpretações que fazemos são sempre interpretações possíveis, 
concebidas a partir daquilo que as crianças nos mostram, sem escusa de momentos de 
contradição e alguma encenação.  
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c) Ainda que as notícias não façam parte do género de conteúdos mediáticos que as crianças 
preferem, e que o acompanhamento destes assuntos não seja das atividades que mais 
gostam de fazer, impõe-se observar o tipo de resposta e de interação que estes públicos 
estabelecem com a informação da atualidade: Como é que se dá a receção destes assuntos 
pelas crianças? De que forma os públicos infantis assimilam e percecionam as notícias? Que 
tipo de significados constroem e projetam? Que interesses e preferências manifestam? Que 
fatores influenciam a natureza dessa interação? Os resultados são evidentes neste ponto: 
ainda que não exista grande interesse pela atualidade, as crianças – também pelo contacto 
ordinário com ela – constroem sentidos, envolvem-se com os assuntos e sabem do que 
gostam e do que não gostam. Desta relação resultam ideias e perspetivas que permitem 





Aspeto muito evidenciado 
nas respostas ao 
questionário e nos debates 
dos grupos de foco. As 
crianças consideram que as 
notícias lhes permitem estar 
a par do que acontece no 
mundo, adquirir 
conhecimento e aprender 
sobre as mais variadas 
matérias.  
 
Diálogo e inclusão 
 
O acompanhamento da 
atualidade é valorizado pelas 
crianças ao permitir-lhes 
participar em conversas 
sobre temas tidos como 
“sérios” e importantes e, 
mais do que isso, ter algo a 
dizer e demonstrar sabedoria 
sobre os assuntos.  Os mais 
pequenos valorizam a troca 
de opiniões e de pontos de 
vista e veem no seguimento 
da atualidade e no 
conhecimento dos assuntos 
do mundo uma forma de 
estarem integrados,  de 




Conquanto esta dimensão 
seja pouco destacada, e 
esteja associada a uma 
pequena percentagem de 
respostas ao questionário 
sobre os motivos para as 
crianças acompanharem as 
notícias, consideramos que 
seria importante incluí-la no 
presente quadro. Neste 
âmbito, as notícias aparecem 
associadas ao 
entretenimento, isto é, são 
acompanhadas como forma 
de as crianças passarem o 
tempo e estarem entretidas e 
ocupadas.   
 
Quadro 17: Tendências representativas dos usos que as crianças fazem das notícias 
 
A opinião geral sobre as notícias é a de que elas informam, permitem conhecer e estar a par 
do que sucede no mundo. As crianças representam o jornalismo como atividade credível e 
os jornalistas como mediadores especializados, em quem as pessoas confiam. Estamos, 
como refere Fontcuberta (1999), perante a ideia de notícia como referência creditada para 
os seus destinatários.  
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O entendimento da notícia não é, contudo, uniforme, como revelam os dados do inquérito 
por questionário e a comparação entre estes e as respostas das crianças durante as reuniões 
dos grupos de foco. Uma análise mais atenta ao modo como as crianças caracterizam as 
notícias, aferida a partir dos dados quantitativos, revela que os inquiridos que gostam de 
acompanhar as notícias têm uma opinião positiva acerca das mesmas e, particularmente, 
há uma maior percentagem de crianças a considerarem-nas alegres do que tristes. Embora 
em menor número, as crianças que não gostam de acompanhar estes assuntos têm uma 
perceção negativa dos mesmos. Será que uma representação positiva dos acontecimentos 
expostos nas notícias pode incentivar a um maior consumo destes conteúdos?  
 
Os dados qualitativos evidenciam, todavia, pontos de vista diferentes, sobretudo no que se 
refere à caracterização das notícias como “alegres”. É que a análise dos discursos dos 
participantes durante a realização dos grupos de foco mostra que, no geral, a opinião sobre 
as notícias é a de que retratam, na maioria dos casos, temas que as crianças consideram 
que são negativos (mais associados a situações “tristes”). Aliás, a análise dos dados 
qualitativos revela que estes públicos, à exceção do desporto, associam as notícias a temas 
negativos, aborrecidos e enfadonhos. Por que motivo, então, há tantas crianças a assinalar, 
no questionário, que as notícias são alegres? Esta é uma questão que ficou por compreender. 
Poderá esta resposta estar relacionada com a tendência para as crianças responderem de 
acordo com o que é socialmente tido como mais adequado? 
 
3. No modo como a criança apreende e compreende o mundo global e o 
mundo imediato, isto é, mais próximo da sua realidade e do lugar onde vive, 
estão implicados vários agentes e instituições com um papel determinante 
para esse conhecimento. A referência aos media e às notícias e a 
possibilidade de debate em torno destes temas são fundamentais para essa 
aprendizagem. 
 
a) Para o conhecimento do mundo, por parte da criança, contribuem vários agentes e 
instituições com um papel relevante para essa assimilação, aspeto que abordamos no 
capítulo 1. Os dados do questionário e os debates durante os grupos de foco permitiram 
perceber que tanto os agentes de socialização primária, como os de socialização 
secundária, ocupam o seu lugar nesse processo de aprendizagem. Porém, os resultados 
obtidos oferecem-nos a leitura de que podemos estar, por um lado, perante vários tipos ou 
cenários de conhecimento e de interpretação; e, por outro, de diferentes tipos de influência 
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exercida por estes vários agentes. Julgamos que a questão não se colocará tanto ao nível 
de qual o agente ou a instituição que exerce, hoje, mais influência, ou é mais determinante 
para o crescimento e a aprendizagem dos mais pequenos; importará avaliar e perceber, a 
um nível superior, para que âmbito de conhecimento é que cada um deles é relevante. 
Consideramos, pois, que o mundo global, isto é, mais distante da criança (quer do ponto 
de vista geográfico, quer da própria realidade social, cultural e política) é, sobretudo hoje, 
mediado pelos media tradicionais – dentro dos quais, a televisão continua a ser um 
instrumento fundamental de socialização, numa posição adiantada relativamente às novas 
tecnologias, servindo para entreter e informar e ter acesso e obter conhecimento sobre a 
realidade e o mundo. A família constitui-se como o espaço de referência na interpretação e 
na gestão da influência das mensagens mediáticas. Em contrapartida, da pesquisa se infere 
que, quanto ao acesso ao conhecimento, o papel dos media é tão ou mais determinante do 
que o da família mais próxima. No âmbito dos media, mas referindo-nos concretamente às 
notícias, ainda que tenha havido uma pequena percentagem de crianças que, nas respostas 
ao inquérito por questionário, assinalou que as notícias não permitem aprender sobre as 
coisas, a dimensão que assinalamos no ponto anterior – Informação e aprendizagem – 
ligada à ideia de notícia como meio de acesso para o conhecimento e a interpretação do 
mundo, é um dos resultados mais relevantes e marcantes da investigação, sobressaindo 
não apenas na análise dos dados quantitativos, como também na dos qualitativos. As 
notícias emergem como meio para as crianças conhecerem o mundo global, e o imediato, 
mais próximo da sua realidade e da sua comunidade. Neste caso, os media jornalísticos 
locais ganham protagonismo, ao contrário dos nacionais, os quais, para as crianças, apenas 
divulgam pontualmente notícias sobre o concelho onde vivem, a não ser quando algo de 
muito relevante acontece. Todavia, apesar da importância dos media no acesso aos 
acontecimentos da terra, os resultados mostram que as notícias são menos influentes do 
que as relações interpessoais (especialmente na família), as quais, neste contexto, detêm o 
papel de mediadores mais significativos. Outra das ilações é a de que os professores se 
encontram ausentes da mediação sobre as notícias globais e locais, ainda que, 
excecionalmente, haja casos assinaláveis que parecem trazer estas questões para a sala de 
aula. Como o fazem? Do que falam? Com que frequência? E qual a relevância e o papel dos 
media escolares? São questões que gostaríamos de ter aprofundado, mas que excediam os 
propósitos do estudo. Não obstante, julgamos que poderia ser benéfico que outros 
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investigadores se propusessem a abraçar e a aprofundar estas questões, tentando auscultar 
não apenas de que forma os assuntos da sociedade e do mundo entram, presentemente, 
na escola e na sala de aula, mas mormente o que poderia ser feito para articular as matérias 
das unidades curriculares – também elas pedagógicas sobre o mundo - com esses temas, 
envolvendo e estimulando as crianças para o debate e a interpretação conjunta, e 
contribuindo, ao mesmo tempo, para a sua literacia mediática.   
 
b) O diálogo e a interação e a possibilidade de troca de opiniões e de pontos de vista com os 
adultos e os pares são dimensões essenciais para o processo de apreensão e de construção 
de sentidos sobre o mundo (Corsaro, 2002). No que se refere concretamente ao 
conhecimento desse mesmo mundo por intermédio das notícias, a participação pode 
aumentar a curiosidade das crianças por estes assuntos e incentivá-las no sentido da 
procura de informação e do envolvimento com a sociedade e o mundo, como os dados 
quantitativos e os qualitativos elucidam. Dados que expõem dois cenários possíveis de 
interação com (e sobre) as notícias, por um lado, e diferentes formas de as crianças 
considerarem e avaliarem essas possibilidades de envolvimento, por outro:   
 
1. Participação em espaços jornalísticos, como comentadoras ou no papel de jornalistas: 
possibilidade que não reúne consenso entre as crianças, como evidenciaram os seus 
depoimentos durante os debates dos grupos de foco. Há, por um lado, a ideia de que esta 
participação é intimidante e um sentimento geral de incapacidade para produzir pontos de 
vista sólidos e coerentes sobre assuntos que são percecionados como importantes e feitos 
por especialistas; por outro lado, salienta-se a importância desta intervenção, alertando 
para o desejo de que a mesma ocorra em espaços informativos pensados e destinados aos 
públicos mais jovens. Estas posições não foram, contudo, surpreendentes. Parece-nos 
natural que esta participação – sobretudo quando feita num espaço informativo visto como 
“para os adultos” e feito à medida destes – possa ser intimidante para a criança, pois trata-
se de um ambiente e de uma realidade (a possibilidade de intervir publicamente sobre 
estes temas) que lhe são estranhos. Este receio em envolver-se pode, também, estar 
relacionado com o modo como os mais pequenos percecionam as notícias, uma vez que 
as consideram importantes, sérias, e algo que ensina e informa, e que é feito por 
especialistas. Como comentar sobre assuntos tão importantes? E sobre algo que é feito por 
adultos e mais para os adultos? As crianças mostram, no entanto, que gostariam de 
participar caso pudessem fazê-lo em espaços informativos desenhados para si, com temas 
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que fossem do seu interesse e que recorressem a um tipo de linguagem e de imagens 
mais adequado. Poderia a aposta na criação destes espaços e o envolvimento da criança 
motivá-la para o consumo de notícias e despertar o seu interesse para o mundo e a vida 
pública? E que contributo isso traria para a literacia para as notícias? Julgamos que esta 
retração em participar sobre as notícias poderá estar afeta ao facto de ser pouco habitual 
as crianças serem chamadas a intervir, mesmo nas situações que as podem implicar mais 
diretamente (veja-se, por exemplo, o caso da Rihanna [GF6]). Além disso, notamos que a 
liberdade de expressão e a possibilidade de participar são direitos pouco conhecidos das 
crianças (com favorecimento de outros direitos de sobrevivência e de desenvolvimento), 
embora valorizados por elas.  
 
2. Oportunidade de conversar sobre as notícias com os pais e os professores e de realizar 
trabalhos relacionados com assuntos da atualidade na sala de aula: possibilidades que são 
do agrado das crianças e que mostram como, nestes espaços (doméstico e escolar) que 
lhes são mais próximos, o debate sobre as notícias poderia servir como estímulo para se 
interessarem mais por estes assuntos (apercebemo-nos, no entanto, de casos, explicitados 
pelos resultados quantitativos, em que os pais conversam com as crianças sobre as 
notícias e lhes explicam estes temas, mas, ainda assim, elas não gostam de os 
acompanhar e desvalorizam a sua importância). De um modo geral, o diálogo com os 
adultos é valorizado pelas crianças e, segundo Delorme (2013), pode mesmo aumentar a 
sua autoestima. A escola e a sala de aula poderiam abrir-se aos acontecimentos do mundo 
e procurar sinergias com os media locais, envolvendo as crianças na produção de 
informação e despertando-as para as questões da comunidade e da sociedade em geral. 
Concordamos com outros autores (Wilson, 2012; Reese, 2012; Moore, 2012), citados no 
capítulo 3, quando referem a importância dos professores ao discutirem com as crianças 
sobre as questões do mundo para, por um lado, as ajudarem a gerir o impacto e as 
angústias que se criam quando elas contactam com certas notícias e, por outro, as 
auxiliarem no desenvolvimento de competências que lhes permitam ser mais críticas 
perante os modos de olhar o mundo propostos pelos media. Registam-se casos 
internacionais de integração das notícias na sala de aula com resultados positivos, como é 
explorado no capítulo 3, pelo que poderia pensar-se na adaptação de alguns desses 
modelos ao contexto de ensino em Portugal.  
 
4. Um dos aspetos mais significativos da relação das crianças com a 
atualidade diz respeito ao impacto emocional que certo tipo de assuntos 
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expostos nas notícias tem sobre estes públicos, e à identificação com essas 
estórias.  
 
Apesar de a análise dos dados quantitativos revelar que há uma maior percentagem de crianças 
que caracteriza as notícias como alegres, comparativamente às que percecionam estes temas 
como tristes, vimos que, durante os grupos de foco, os depoimentos das crianças apontaram 
para a representação destes assuntos como retrato frequente de acontecimentos negativos 
relacionados com crime, violência e catástrofes naturais. Este género de tópicos é dos que mais 
atrai a atenção dos públicos infantis, como evidenciaram as declarações de alguns participantes 
dos grupos de foco, levando-os a memorizá-los e a estarem atentos aos pormenores das estórias. 
Ideias semelhantes foram apontadas por Galera & Pascual (2005). Segundo estes 
investigadores, as crianças experimentam emoções negativas perante certas imagens expostas 
nos media, e recordam-se das mesmas por um longo período de tempo; Götz (2007) observa, 
também, que o acesso constante a imagens violentas nas notícias provoca reações emocionais 
nos públicos mais jovens, ocupando-lhes o pensamento. As crianças não são alheias ao que 
veem, ouvem e leem nas notícias. Elas envolvem-se e emocionam-se com essas estórias. 
Contudo, estas interações não são homogéneas e dependem de variáveis individuais e 
experiências pessoais e de fatores contextuais, e até da atenção que os media debruçam sobre 
esses temas e da forma como os expõem. Esta ideia pode, em parte, ser fundamentada a partir 
da proposta de outros autores apresentados no capítulo 3. Por exemplo, Smith & Wilson (2002) 
asseveram que crianças de diferentes idades compreendem as notícias de forma distinta, e que, 
ao longo do tempo, vão adquirindo certas capacidades que influenciam o modo como avaliam 
os assuntos. O sexo é também relevante para o modo como os públicos infantis reagem e se 
emocionam perante certos tópicos. Lemish (2007) e Seiter (2007) observam que as raparigas 
tendem a sofrer um maior impacto emocional, sentindo-se horrorizadas quando contactam com 
certas notícias, principalmente quando se trata de acontecimentos que envolvem crianças e 
mulheres em situações de crime e de violência. Já os rapazes demonstram mais dificilmente as 
suas emoções e estão atentos a outros aspetos, mais técnicos e materiais, da notícia. Conclusões 
semelhantes foram apontadas nesta pesquisa. Os debates das crianças durante a realização dos 
grupos de foco – com enfoque em notícias sobre crime, acidentes, catástrofes naturais e conflitos 
armados – permitiram evidenciar estas diferenças de sexo, mas identificar, simultaneamente, 
outras variáveis, quer do lado dos media (A), como do lado dos públicos (B), que moldam e 
definem a natureza da interação com as notícias.  
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Agenda-setting Os temas que estavam na agenda dos media no momento da 
recolha de dados (ou em semanas próximas) foram dos mais 
destacados pelas crianças. Exemplo disso é a notícia de Manuel 
“Palito” e o modo como as crianças chamaram a atenção para 
este assunto e se posicionaram perante o mesmo. O depoimento 
da Francisca (GF4) permite ilustrar esta tendência: “Na escola 
estamos mais distraídos com outras coisas, como estudar e 
aprender. Em casa, vemos o telejornal, vemos essas notícias e 
ficamos mais preocupados”. 
 
Mediatização 
permanente e formas de 
exibição das notícias 
As transformações constantes no panorama mediático trazem 
repercussões para o modo como os públicos acedem à 
informação e se envolvem nos acontecimentos, aspeto para o 
qual chamamos a atenção no capítulo 3. A transmissão de 
notícias de modo mais frequente e intenso, o recurso às novas 
tecnologias e a técnicas que misturam informação e 
entretenimento, a cobertura constante e pormenorizada de 
eventos de natureza violenta e criminosa, e o recurso a imagens 
apelativas e que choquem, fazem com que as crianças 
contactem de modo mais intenso com os assuntos, se 
identifiquem com os seus protagonistas e memorizem os 
acontecimentos e os pormenores da estória. Identificamos uma 
relação muito forte com a imagem. As crianças parecem sentir 
um verdadeiro fascínio pelas imagens em movimento e a cores 
com que contactam frequentemente por meio da televisão. As 
imagens criam um elo de ligação com os acontecimentos e 
parecem fortalecer o impacto que o contacto com estes provoca 
nas crianças. O modo como as notícias são divulgadas pode 
aumentar a preocupação e o sentido de identificação. 
 




Sexo Rapazes e raparigas tendem a reagir de diferentes formas às 
notícias. Além de poderem interessar-se por temas diferentes, o 
impacto, o envolvimento e a manifestação das emoções que 
decorrem do consumo de notícias perturbadoras são distintos. As 
raparigas preocupam-se mais com as pessoas e expressam mais 
facilmente as suas emoções do que os rapazes. Parece haver 
nestas uma maior identificação com os intervenientes, pois 
temem por eles e pela sua segurança e mostram mais 
preocupação perante a possibilidade de poderem passar por 
experiências semelhantes. Isto leva-as a estar mais atentas às 
estórias e ao seu desfecho, e a guardá-las na memória ainda que 
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possam ter acontecido há algum tempo (veja-se o depoimento da 
Rihanna [GF6] sobre as notícias do desaparecimento de Maddie). 
Os rapazes estão mais atentos aos aspetos materiais e técnicos 
dos acontecimentos e não demonstram tantos receios e 
inquietações, embora possam, quando confrontados, admitir que 
sentem algumas preocupações. Estes resultados são coerentes 
com as conclusões apresentadas em estudos internacionais 
(Lemish, 2007; Seiter, 2007; Smith & Wilson, 2002).  
Experiências pessoais A semelhança com experiências pelas quais as crianças já 
passaram, ou com situações do quotidiano, podem servir para 
aumentar o sentimento de preocupação e de vulnerabilidade e, 
consequentemente, o impacto de certas notícias. A par disso, a 
proximidade geográfica com o local de ocorrência dos 
acontecimentos pode intensificar essa angústia e a identificação. 
Competências e tipo de 
processamento 
 
Partindo da proposta de Smith & Wilson (2002), consideramos 
que há uma tendência para as crianças fazerem um 
processamento percetual das notícias. Este é evidenciado a partir 
da relação que estabelecem com as imagens. Para as crianças, 
estas permitem um maior envolvimento com os acontecimentos, 
apelam à imaginação, ajudam a compreender as situações da 
vida real e imprimem-lhes credibilidade. Há, assim, uma perceção 
em relação à forma e aos elementos visuais e uma menor atração 
para com os elementos textuais, de que as crianças parecem 
distanciar-se.  
 
Contexto familiar e tipo 
de mediação 
Trata-se de uma das variáveis mais importantes no acesso e no 
consumo de notícias, de tal modo que reservamos o ponto 
seguinte para explorar melhor esta influência. No que se refere, 
concretamente, à relação com notícias perturbadoras, os dados 
quantitativos mostram, na linha do que Lemish & Götz (2007) 
propõem, que as crianças estão muito atentas a estas notícias 
porque há, também, por parte dos pais, a manifestação de 
interesse por estes assuntos e um menor controlo no acesso das 
crianças a estes temas. Os pais desempenham um papel 
determinante como mediadores privilegiados desse consumo. 
Podem intervir de modo a reduzir o impacto que essas notícias 
provocam, embora os resultados não apontem para a existência, 
da sua parte, de preocupação em procurar as crianças para saber 
o que elas pensam e sentem em relação a estes assuntos. Os 
depoimentos das crianças durante os grupos de foco deixam 
perceber que elas desejam receber explicações sobre as notícias 
que as perturbam, com vista a uma melhor compreensão dos 
assuntos e para se sentirem mais seguras e protegidas (os 
depoimentos da Rihanna, participante do GF6, fazem sobressair 
a importância deste diálogo). Além disso, a despeito de os 
resultados mostrarem que há mais pais a permitirem o acesso às 
notícias do que a adotarem medidas mais restritivas e proibitivas, 
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eles relatam que as crianças desejam não contactar 
constantemente com certos tópicos.  
 
Quadro 19: Variáveis, do lado dos públicos, que influenciam a natureza da interação com as notícias 
 
Apesar de as crianças poderem sentir-se perturbadas quando contactam com determinadas 
notícias, é necessário ressaltar dois resultados que são evidentes a partir da análise qualitativa 
e que ajudam a perceber melhor esta relação. 
 
1. A exposição às notícias não gera efeitos diretos e imediatos sobre os públicos mais 
jovens: algumas notícias preocupam as crianças e podem causar-lhes alguma angústia, 
mas não há evidências de que haja uma relação direta entre o acesso a esses temas e 
as respostas emocionais, ou comportamentais, destes públicos, como, aliás, vários 
outros autores (Alon-Tirosh & Lemish, 2014; Olson & Rampaul, 2013; Pereira, 2003) 
têm vindo a defender. Os resultados mostram, a título de exemplo, que não é por 
contactarem com notícias que retratam violência, que as crianças se tornam 
automaticamente violentas. Pelo contrário, como evidenciaram algumas intervenções 
dos participantes dos grupos de foco, as crianças sabem distinguir entre o certo e o 
errado e questionam algumas condutas dos intervenientes nas notícias. Concordamos 
com Sonia Livingstone (2007) quando a autora refere que os media, por si só, não 
devem ser vistos como os principais responsáveis por certas problemáticas sociais 
(sejam a violência, a agressividade ou a obesidade), sendo necessário considerar as 
particularidades de cada situação, combinando o papel dos media com outros fatores 
individuais e circunstanciais (como a família e a mediação parental, a educação, as 
competências para compreender e avaliar os assuntos, as experiências pessoais, os 
modos próprios de interpretação, as formas de olhar o mundo, entre outros fatores). 
 
2. Apesar de mostrarem vontade em contactar menos com certo tipo de notícias (de 
acidentes, de violência e crime, e de catástrofes naturais), as crianças não desejam 
desconhecer totalmente estes acontecimentos: por um lado, a cobertura mediática 
destes aparece associada à ideia de prevenção, particularmente nos dados qualitativos, 
isto é, as crianças consideram que é importante que estas notícias apareçam para que 
as pessoas estejam “alertadas para os perigos”, como referiu a Rihanna (GF6); por 
outro, há o desejo de que a cobertura mediática destes assuntos seja feita de modo mais 
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adequado, com cuidado para não causar tanto medo e preocupação nos públicos mais 
jovens.  
 
5. O contexto familiar e o tipo de mediação parental em relação às notícias 
constituem-se como algumas das referências mais significativas (se não as 
principais) no acesso e na natureza das interações entre as crianças e a 
atualidade.  
 
Um dos resultados mais marcantes do estudo prende-se com um aspeto que tem vindo a ser, 
também, notado por outros autores que trabalham a relação entre os públicos infantis e a 
atualidade (Lemish & Götz, 2007; Delorme, 2013; Galera & Pascual, 2005): o espaço doméstico 
e familiar é o contexto de referência no acesso das crianças às notícias. Esfera que influencia, 
como pudemos comprovar a partir dos dados quantitativos, os meios pelos quais as crianças 
contactam com a atualidade e a frequência com que o fazem (o capital escolar dos pais não é 
relevante para esta frequência de acompanhamento, mas é interessante observar que nas 
famílias em que, pelo menos, um dos progenitores nunca estudou, as notícias são seguidas 1 a 
2 vezes por semana) e, mais do que isso, a ligação que estabelecem com certos temas e o 
interesse e a atenção que debruçam sobre os mesmos, por um lado, e o desinteresse e a pouca 
vontade em contactarem com outros, por outro. A este respeito, salientamos que os dados 
quantitativos permitiram concluir que o interesse das famílias sobre determinados temas não é 
influenciado pelo capital escolar dos pais, embora pudesse supor-se que houvesse tendência 
para estes dirigirem a sua atenção para assuntos específicos nas notícias em função dessa 
valência. De um modo geral, quer os dados quantitativos, quer os qualitativos, mostraram 
resultados no mesmo sentido, concretamente no que se refere ao facto de as crianças integrarem 
uma rotina de acompanhamento das notícias junto dos familiares, sobretudo do pai e da mãe, e 
de conversarem com eles sobre estes temas (os resultados não evidenciaram diferenças em 
função das habilitações dos pais na observância destas variáveis). Recordamos, no entanto, que 
as crianças dialogam mais com a mãe do que com o pai, mas importa sublinhar que há mais 
crianças a viver só com a mãe do que apenas com o pai, e que elas habitualmente acompanham 
e conversam sobre as notícias com as pessoas que vivem no seu agregado. Assinalamos, ainda, 
o caso da Patrícia (GF1), uma das participantes dos grupos de foco – um dos elementos do 
grupo que gosta de acompanhar as notícias e que demonstra interesse por estes assuntos - que 
tem por hábito conversar sobre as notícias com a irmã mais velha. Neste caso concreto, a 
possibilidade de dialogar com este membro da família parece exercer uma influência positiva 
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sobre o envolvimento desta criança com as notícias, estimulando-a para o gosto pela atualidade 
(lembramos que esta participante faz parte de uma família de baixo capital escolar e económico). 
A possibilidade de confronto de pontos de vista e ideias sobre a informação, com os adultos, é 
valorizada pelas crianças, como mostram os resultados quantitativos e os qualitativos, e pode, 
inclusivamente, levar ao incremento do interesse pelas notícias e da vontade de expandirem o 
seu conhecimento sobre estes assuntos. Os casos da Irina e da Catarina, participantes do GF3, 
ilustram esta conclusão, uma vez que o interesse destas por temas de política e a vontade, mais 
evidente no depoimento da Irina, de envolvimento na vida cívica – além de poder ser um gosto 
e um desejo pessoal – parecem resultar da valência política e cívica da família e, no caso da 
Catarina, também do capital escolar dos pais. Porém, é necessário assinalar que – ainda que os 
pais possam participar de modo mais ativo no envolvimento que as crianças estabelecem com 
as notícias, incentivando-as para o consumo destes assuntos e trocando pontos de vista sobre 
eles – os resultados quantitativos exibiram casos em que o pouco ou nenhum interesse das 
crianças pelas notícias se sobrepõe a essa influência.  
 
De um modo geral, os depoimentos das crianças durante os grupos de foco permitem concluir 
que são elas quem procuram os pais para conversar sobre as notícias e pedir explicações sobre 
estes temas. Em que situações é que o diálogo intergeracional é, então, importante? 1) Quando 
a criança contacta com notícias que a preocupam. Nestes casos, os mais pequenos procuram 
as explicações dos pais para se sentirem menos preocupados e compreenderem melhor o que 
está a acontecer. As crianças podem sentir-se mais calmas e seguras quando recebem essas 
explicações; 2) Quando a criança quer compreender melhor certos tópicos das notícias, vistos 
como mais “sérios”, como política e economia. Os dados quantitativos e qualitativos mostraram 
que, na maioria das famílias, independentemente do capital escolar dos pais, prevalece um estilo 
de mediação avaliativa, uma vez que, de acordo com as respostas das crianças, há um maior 
número de pais que conversam com elas sobre as notícias, respondem às suas dúvidas e 
demonstram que é importante que elas estejam a par destes assuntos, comparativamente à 
percentagem de pais que optam por medidas mais controladoras e limitadoras nesse consumo. 
Os debates durante os grupos de foco denotam que, nestes casos, os pais optam por 
supervisionar o contacto das crianças com notícias que as podem perturbar e deixar 
preocupadas e assustadas, limitando ou proibindo o seu acesso a estes assuntos e dando 
explicações ocasionais (veja-se, a título de exemplo, o caso da Lara [GF1]). Foi curioso verificar, 
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a partir dos dados do questionário, que – nas famílias em que, pelo menos, um dos pais nunca 
estudou, e em que estes exercem profissões pouco qualificadas –, num contexto em que as 
notícias sejam seguidas apenas 1 ou 2 vezes por semana, haja a preocupação de explicar às 
crianças estes assuntos e de lhes dizer que são importantes. Depois, há casos de famílias em 
que as mães possuem o Ensino Superior e exercem profissões qualificadas, nas quais se 
pensaria que estas exerceriam um estilo de mediação mais próximo do avaliativo; no entanto, 
optam por não incentivar as crianças a acompanhar as notícias, desvalorizando a importância 
destes assuntos para os mais pequenos.  
 
E o que é que as crianças pensam sobre isto? O que é que poderia ser feito para, por um lado, 
compreenderem melhor certas notícias tidas como “mais para os adultos”, e, por outro, se 
sentirem menos preocupadas e angustiadas perante certos tópicos? Lemish & Götz (2007) 
sugerem que os pais podem substituir medidas mais protecionistas por um acompanhamento 
conjunto das notícias e um auxílio mais frequente que contribuam para que as crianças possam 
expressar mais facilmente o que pensam e sentem em relação às notícias, e compreendê-las 
melhor. Buijzen et al (2007) entendem, também, que uma mediação mais ativa pode ajudar a 
reduzir as preocupações e as emoções negativas que as crianças experimentam quando 
contactam com certos assuntos. Consideramos, por um lado, que estas propostas podem, 
efetivamente, ajudar a criança a lidar com certas emoções que decorrem do contacto com as 
notícias, e permitir, por outro, que elas compreendam melhor certos tópicos.  Julgamos, também 
à luz das sugestões das crianças durante os debates nos grupos de foco, que seria vantajoso 
que, em primeiro lugar, os pais se consciencializassem de que as crianças também são públicos 
das notícias, isto é, que também as acompanham, que constroem os seus próprios significados 
sobre esses assuntos, e que é possível que possam sentir-se preocupadas quando contactam 
com certos temas. Neste ponto, a natureza da própria mediação poderá estar relacionada com 
o género de notícias em causa. Quando se trata de acontecimentos tidos como mais “sérios” e 
importantes (relacionados, por exemplo, com política e economia), julgamos ser crucial haver 
um esforço em envolver as crianças no debate sobre estes temas, explicando-lhes de um modo 
mais simples e que elas compreendam do que se trata, dando espaço à sua opinião e procurando 
estimular o seu interesse por estes assuntos. Uma melhor compreensão destas notícias e a 
possibilidade de trocar pontos de vista com os adultos podem despertar a curiosidade da criança 
para estas questões e motivá-la para esse consumo. De acordo com os resultados quantitativos, 
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uma mediação ativa favorece o consumo frequente de notícias e o gosto pela informação– ideias 
partilhadas por Delorme (2013) e Carter (2007), ao sugerirem a possibilidade de conversar sobre 
as notícias com adultos como estímulo para o acompanhamento frequente da atualidade. Por 
outro lado, entendemos que poderia seria importante que os pais estivessem mais atentos 
quando se trata da exposição das crianças a notícias sobre crime, violência e catástrofes naturais. 
A atenção que os mais pequenos dedicam a estes temas é influenciada pela família e pelo 
interesse que a mesma manifesta por estes tópicos, como mostraram os dados quantitativos e 
os qualitativos. Assim, na esteira de Wilson et al. (2005), concluímos que há uma relação entre 
o acompanhamento que a família faz de certos temas e o seguimento destes pelas crianças e 
as suas respostas emocionais. Os pais poderiam, pois, conversar com a criança sobre estes 
assuntos, evitando dar-lhe respostas vagas e ocasionais e, ao mesmo tempo, procurando 
mostrar-lhe que está segura. Os depoimentos dos participantes durante os grupos de foco 
evidenciaram que eles não desejam contactar constantemente com notícias violentas e 
assustadoras, ainda que não queiram ser totalmente proibidos de conhecê-las. A este respeito, 
Buijzen et al. (2007) referem que uma orientação excessivamente protecionista e limitadora pode 
aumentar os receios e as preocupações que se geram a propósito de notícias deste tipo, levando 
ao afastamento das notícias em geral, e destas particularmente.  
 
6. As crianças têm as suas próprias motivações e preferências em relação 
às notícias. Os temas que lhes causam impacto emocional e os que são 
percecionados como enfadonhos e aborrecidos são dos que menos 
gostam de acompanhar. Por outro lado, manifestam o desejo de que os 
media cubram mais eventos do seu interesse.  
 
Numa primeira observação, os dados quantitativos e os qualitativos parecem ser contraditórios 
quanto aos assuntos das notícias que mais interesse despertam nos mais pequenos. Notamos, 
na apresentação dos resultados, que os acontecimentos que envolvem assuntos negativos e 
violentos (como acidentes, catástrofes naturais e crimes), e o desporto, apareceram nas 
respostas ao questionário como os temas que mais interessam às crianças. Durante os grupos 
de foco pudemos verificar, no entanto, que à exceção do desporto, os restantes assuntos 
apareceram nos depoimentos das crianças como aqueles que menos lhes agradam e com os 
quais preferiam não contactar tão frequentemente. Por que motivo, então, elas descreveram, no 
questionário, estes temas como sendo os que mais lhes interessam? Uma análise mais atenta 
aos dados do questionário e às declarações dos participantes durante os grupos de foco deixa 
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perceber que estes tópicos das notícias não são aqueles que fazem parte das suas preferências 
(exceto o desporto), porém, o facto de serem temas que são alvo permanente de atenção 
mediática, de serem os mais falados em casa, e de causarem impacto sobre os mais pequenos, 
faz com que a criança os guarde na memória, ainda que possam ter acontecido há muito tempo 
(exemplo disso são os depoimentos da Duda [GF4], sobre a notícia de um acidente, e da Rihanna 
[GF6], sobre o desaparecimento de Maddie). Além disso, como abordamos no capítulo 3, há 
pesquisas que demonstram que os públicos mais jovens se recordam mais de notícias negativas 
do que de positivas, especialmente quando dizem respeito a casos concretos (Götz, 2007). À 
exceção do desporto, destacando o futebol, as observações das crianças durante os grupos de 
foco propiciam a conclusão de que os assuntos relacionados com acidentes, catástrofes naturais 
e crimes não são, necessariamente, aqueles de que gostam. Constituem-se, antes, como os 
temas que provocam mais sentido de identificação e envolvimento, o que leva a que estejam 
mais atentas aos pormenores e às estórias, e a recordarem-se destas, como foi sobredito. No 
inquérito por questionário, quando deparadas com a questão sobre “os temas das notícias que 
mais interessam”, é natural que haja tendência para as crianças fazerem referência aos assuntos 
de que se recordam e que lhes despertam mais atenção, ainda que pelos motivos apresentados. 
Ademais, é interessante reparar que, no conjunto de respostas a esta questão, há uma 
percentagem quase insignificante de referências a temas de que estes públicos verdadeiramente 
gostam. O quadro seguinte ilustra o espectro global da relação das crianças com as notícias que 
mais, e menos, apreciam. 
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São assuntos que compõem o lote 
de gostos e de preferências 
pessoais das crianças, que 
variam, também, entre rapazes e 
raparigas. Por exemplo, os 
debates durante os grupos de 
foco mostraram que os rapazes 
gostam sobretudo de notícias 
sobre desporto, enquanto as 
raparigas apreciam temas 
relacionados com música, escolas 
e educação. As crianças 
gostavam de os ver mais vezes 
representados nos media e 
consideram que isso poderia 




São percecionados como 
negativos e perturbam 
emocionalmente os públicos 
mais jovens. Há pouco 
controlo no acesso das 
crianças a estes assuntos, o 
que faz com que contactem 
frequentemente com eles e 
possam sentir mais 
preocupação. As crianças não 
desejam ser totalmente 
impedidas de contactar com 
eles, no entanto, manifestam 
vontade de que os mesmos 
sejam dados a conhecer de 
uma forma que não as 
assuste e perturbe. 
 
São percecionados como 
assuntos aborrecidos, e as 
crianças têm dificuldade em 
compreendê-los. O seu 
conhecimento é superficial e 
retrata os comentários que 
ouvem em casa. Há uma 
tendência para os adultos 
acharem que as crianças 
não se interessam/não 
compreendem estes temas, 
o que pode resultar num 
afastamento relativamente 
ao conteúdo noticioso e não 
procurem inteirar-se dele. 
As crianças consideram que 
não devem ser totalmente 
impedidas de contactar com 
estas notícias, embora 
assumam o pouco interesse 
que têm por elas, e 
considerem que as mesmas 
poderiam ser dadas a 
conhecer de uma forma 
mais simples e adequada, 
para que as pudessem 
compreender melhor.  
 
 
Quadro 20: Espectro global da relação das crianças com as notícias de que mais, e menos, gostam 
 
Os dados apresentados e discutidos contribuem para melhor compreender a natureza das 
interações entre os públicos mais jovens e as notícias, traduzindo-se em conclusões relevantes 
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e em reflexões que podem incorporar pesquisas futuras. A opção pelo recurso a grupos de foco, 
após a análise dos dados do questionário, foi fundamental para extrair resultados não previstos 
inicialmente e para compreender melhor e aprofundar certas relações sugeridas pela análise 
quantitativa. Este estudo deu origem a uma grande quantidade de dados, pelo que demos conta 
e discutimos sobre aqueles que possuem mais relevância para a pesquisa, isto é, que “servem” 
os seus propósitos, mas, ao mesmo tempo, deparamo-nos com interpretações súbitas que, pela 
















“Os meios de comunicação são rodas de fiar no mundo moderno e, ao usar estes meios, os seres 
humanos fabricam teias de significação para si mesmos”.  























Com o desenvolvimento desta investigação, enquadrada no tema mais geral crianças e notícias, 
quisemos explorar a natureza das interações e das apropriações que os públicos infantis fazem 
da atualidade informativa e do mundo, tendo em consideração o modo como interagem com 
estes assuntos em função de características sociodemográficas e das mediações que se 
estabelecem no contexto familiar e no escolar, entendidos como espaços privilegiados e 
essenciais para o desenvolvimento e a socialização e o conhecimento do mundo, por parte da 
criança. Do ponto de vista metodológico, optamos pela combinação de métodos quantitativos e 
qualitativos, procurando, no espírito da Convenção sobre os Direitos da Criança (ONU, 1989), 
considerar as ideias e os pontos de vista das crianças acerca de questões que a todos os 
cidadãos dizem respeito.  
 
Esta pesquisa pretendeu ampliar o conhecimento e estimular a discussão pública, mediática e 
académica sobre a infância e os media em Portugal. Ainda que não seja possível extrapolar os 
resultados obtidos às crianças portuguesas, esses mesmos resultados evidenciam que os mais 
pequenos devem ser vistos como públicos frequentes das notícias, mais ainda em tempos 
problemáticos e de crise, e que é necessário atuar junto deles com vista a que se tornem mais 
capazes de avaliar e de compreender as notícias, e de gerir eficazmente o seu impacto.  
 
Ficou conjuntamente comprovado que o quotidiano das crianças se organiza entre um tempo 
“heterodeterminado” (Pinto, 2000: 196) e um tempo “autodeterminado” (ibidem), que é, ainda 
assim, no caso deste último, influenciado pelos atuais ritmos e estilos de vida das famílias e 
outros fatores. Demonstramos que os media ganham protagonismo e estão muito presentes na 
vida dos mais pequenos, desempenhando um papel relevante na ocupação dos seus tempos de 
lazer e na sua aprendizagem. Nos seus múltiplos formatos, estes aparecem como importantes 
instrumentos de socialização e mediadores no acesso à informação e na interpretação dos 
mundos global e local, a par da família, principalmente dos pais. 
 
Posto que a televisão continua a ser muito importante para estas crianças, a penetração dos 
novos media – particularmente do computador, da Internet, das consolas de jogos e do telemóvel 
– na sua vida ficou patente neste estudo. Estes meios servem uma diversidade de usos que as 
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crianças apreciam, especialmente no domínio da diversão e do entretenimento, e da interação 
com outras pessoas no mundo online. Dando sentido à noção de cultura do quarto, introduzida 
nos anos 70, os resultados mostraram que este é inequivocamente um importante espaço 
doméstico para lidar com estes meios, que aparecem associados a um consumo mais 
individualizado e que os pais não têm por hábito regulamentar. Os novos media ainda não se 
afirmaram, no entanto, como meios privilegiados para estas crianças (pelo menos a grande 
maioria delas) procurarem aceder a informação jornalística. Na verdade, como pudemos 
concluir, as notícias, ainda que sejam acompanhadas frequentemente pelas crianças, não são 
conteúdos que atraiam estas audiências e a que elas procurem aceder. A maioria das crianças 
que participaram no estudo estão a par das notícias e seguem, na maioria das vezes, estes 
assuntos em família (não esqueçamos, todavia, que, em certos agregados, este 
acompanhamento é pouco frequente, ou não existe, o que acaba por influenciar o pouco ou 
nenhum acompanhamento destes assuntos pelas crianças), por via televisiva (há casos em que 
este acompanhamento é feito mediante os jornais) – tida como instrumento de referência no 
acesso à atualidade. A ela se atribui a posição de elemento de fundo em momentos de reunião 
familiar e como recurso para o diálogo sobre a informação e o mundo. É neste contexto que a 
televisão alcança um sentido mais informativo; embora, quando usada por iniciativa das 
crianças, sirva sobretudo para se entreterem e passarem o tempo.   
 
Os resultados salientaram que a generalidade das crianças não demonstra motivação para 
acompanhar as notícias, mas estão expostas a elas quase diariamente, construindo as suas 
próprias ideias sobre a informação e o mundo. Pudemos verificar, através desta pesquisa, que 
estes públicos não são meros destinatários dos media e das notícias. Pelo contrário, 
concordamos com Carmen Marta Lazo (2005: 11) quando a autora refere que eles participam 
ativamente no processo de comunicação como “sujeito social que seleciona, organiza e 
interpreta as mensagens de maneira ativa, sendo participante do processo comunicativo, através 
da reapropriação e recreação de significados”. O que não significa que compreendam tudo o 
que ouvem, leem e veem nos media e, muito menos, que os sentidos que constroem sejam 
uniformes. Como é que as crianças, então, percecionam e se posicionam perante os media e a 
atualidade? Ainda que, como referimos, a maioria das crianças não demonstre vontade em seguir 
as notícias, os resultados salientaram que se configura uma perceção destes assuntos como 




aspetos do mundo, estando associados ao exercício da cidadania e à tomada esclarecida de 
decisões. Apesar deste reconhecimento e das aparentes vantagens em acompanhar estes 
tópicos – e de haver, inclusivamente, temas pelos quais as crianças têm interesse e que gostam 
de seguir –, de modo geral persiste uma representação das notícias como algo que é dirigido 
“mais para os adultos” e feito à medida destes; e que retrata, na maioria das vezes, assuntos 
aborrecidos e enfadonhos (quando falam sobre política e economia), e temas negativos e 
violentos que preocupam os mais pequenos. A respeito destes, inobstante as crianças terem 
demonstrado que não são completamente vulneráveis, concluímos que há envolvimento, 
impacto e identificação. Sublinhamos, no entanto, que a natureza da interação com as notícias 
é contextualizada e socialmente vinculada, como propõe John Thompson (1998), uma vez que 
os resultados evidenciaram que estamos perante um processo particularmente marcado pelas 
seguintes variáveis: sexo; gostos e preferências pessoais; experiências de vida; competências 
para compreender e avaliar os assuntos; formas de exposição das notícias e mediatização 
permanente de certos acontecimentos; família e o interesse que manifesta sobre certos temas e 
tipo de mediação. Um dos resultados mais visíveis desta investigação mostrou que a família é 
não só o cenário principal de acesso à atualidade, mas também de apropriação das notícias e 
de construção de sentidos sobre estes temas, pelas crianças. A possibilidade de dialogarem com 
os pais, que, como se apurou, é prática frequente nestas famílias (independentemente do capital 
escolar dos pais e da sua profissão) por iniciativa das próprias crianças, é muito valorizada por 
estas e basilar para que possam compreender melhor certas notícias e gerir o impacto provocado 
pelo contacto com outras. Porém, é necessário assinalar que os resultados mostraram que há 
casos (poucos) em que as famílias exercem uma mediação restritiva, limitando ou proibindo o 
acesso das crianças às notícias, ou tecendo comentários que desvalorizam a sua importância 
para os mais pequenos, como se eles não fossem públicos das notícias. Por exemplo, nestas 
famílias, foi interessante observar casos concretos de mães com capital escolar elevado e 
profissões qualificadas, e de pais menos instruídos e com empregos pouco qualificados, que 
exercem um tipo de mediação semelhante, quando, por exemplo, dizem que as notícias não são 
para crianças.  
 
Por seu turno, outra das conclusões mostrou que a atualidade e os assuntos da sociedade e do 
mundo, salvo alguns casos devidamente assinalados, encontram-se ausentes da sala de aula, 
mesmo que haja vontade, por parte das crianças, de que esses temas entrem na escola, 
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podendo, como evidenciam os resultados, estimular o seu interesse pelas notícias e, do nosso 
ponto de vista, dar-lhes espaço para aprenderem a interpretar, em conjunto com os professores 
e os colegas, os acontecimentos da sociedade e do mundo.  
 
As ideias apresentadas lançam a tónica sobre o papel que a academia, as empresas mediáticas 
e os espaços de aprendizagem formais e informais poderiam desempenhar ao nível da 
implementação de iniciativas de literacia mediática junto das crianças, tendo em vista a sua 
preparação para viverem num mundo de mudanças constantes e imprevisíveis ao nível da 
produção, do consumo e da partilha de informação, e de inúmeras possibilidades no campo da 
intervenção cívica. Em tempos de crise e de uma atualidade problemática e controversa, estes 
desafios tornam-se ainda mais proeminentes, impondo o desenvolvimento de esforços no sentido 
de auxiliar os públicos mais jovens a desenvolver competências que lhes permitam apreender 
melhor e ser mais críticos quando confrontados com os assuntos que lhes chegam pelos media 
e pelas notícias, por um lado, e a criar mecanismos de defesa contra os conteúdos informativos 
que os podem perturbar e preocupar, por outro. 
 
Limitações da pesquisa 
 
Esta investigação, ainda que tenha sido alicerçada em pressupostos teóricos e metodológicos 
rigorosos que permitiram alcançar resultados interessantes e novos, não está isenta, como 
qualquer trabalho de pesquisa, de limitações e de constrangimentos e de eventuais 
reformulações. 
 
I. A riqueza das temáticas em estudo permitiu tocar e evidenciar pontos primordiais para 
se compreender melhor a relação das crianças com as notícias (como a questão do 
“aprender” por meio destes temas, ou a associação entre estar-se informado e ser um 
“bom cidadão”). Abordá-los é fundamental para se perceber a complexidade e a 
natureza das interações dos públicos infantis com a atualidade, porém, há aspetos e 
particularidades que ora não se conseguem alcançar, ora aprofundar.  
II. Do ponto de vista metodológico, consideramos que poderia ter sido interessante realizar 
uma análise comparativa a partir dos contextos geográficos das crianças (integrando na 




modo a enriquecer os dados e a fazer sobressair particularidades e a detetar diferenças 
nos modos de perceção e de relacionamento com as notícias, também a partir dessa 
variável. 
III. A interpretação dos dados (sobretudo dos qualitativos), e proporcionar entendimento, foi 
um processo exigente, uma vez que, por um lado, é sempre difícil aproximarmo-nos e 
refletirmos sobre a forma de pensar da criança e as suas ideias; por outro, 
concretamente na parte dedicada à discussão dos resultados, queríamos evitar uma 
escrita meramente descritiva. Temos noção de que as análises efetuadas não se 
esgotam nas interpretações apresentadas e que outros caminhos poderiam ter sido 
seguidos.  
IV. Na análise e apresentação dos resultados, foi particularmente difícil, diante de tantos 
dados e tão ricos, focar a atenção no “sumo” da pesquisa, isto é, na matéria que possuía 
relevância do ponto de vista dos propósitos do estudo e das suas questões. 
V. A organização da tese e a escrita dos capítulos exigiram um esforço redobrado, uma vez 
que o tema em estudo é fértil, com predisposição para várias abordagens. 
 
Pistas para a ação 
 
Focado nos modos de apropriação e nas interações entre os públicos infantis e as notícias, este 
estudo contribuiu para melhorar o conhecimento científico dentro deste campo, perspetivando 
servir de apoio ao desenvolvimento de estratégias que possam ser eficazes na promoção de 
competências de literacia mediática junto dos mais jovens. As crianças crescem e aprendem 
sobre o mundo numa sociedade fortemente mediatizada, de tal modo que a presença dos media 
e das suas narrativas não pode ser, hoje, desconsiderada na compreensão da infância e, muito 
menos, nos seus principais contextos de aprendizagem e de desenvolvimento. É nestes que 
poderão ser implementados programas ou iniciativas de literacia para as notícias que visem 
tornar as crianças mais aptas para um consumo crítico e autónomo de informação e para 
estarem conscientes da responsabilidade e do valor da liberdade de expressão e de opinião, 
assegurando, como propõe Moeller (2009), a sua participação na vida cívica.  
 
No que se refere ao contexto escolar, num momento em que é aprovado o Referencial de 
Educação para os Media para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino Secundário 
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(2014) e em que começam a ser implementados cursos de formação profissional sobre 
educação para os media, destinados aos professores (que julgamos ser coadjuvantes na 
desconstrução do “medo” em abordar assuntos que normalmente não entram na escola), seria 
importante que, nas salas de aulas (porque é em cada uma delas que se pode fazer a diferença), 
se pudesse começar a integrar os assuntos da atualidade. Embarcando, desta forma, na abertura 
e estímulo da exploração e da compreensão de um mundo que chega, também, por via dos 
media, usando o jornalismo como ferramenta de aprendizagem e apostando em práticas de 
ensino mais colaborativas. Deixamos algumas sugestões tendentes a essa integração: (1) Unir o 
lúdico à aprendizagem (considerar o desenvolvimento de um projeto semelhante ao 
implementado na Suécia, apresentado no capítulo 3, adaptando-o às necessidades e às 
capacidades dos alunos em Portugal); (2) Procurar sinergias com os media locais, envolvendo 
as crianças no processo de produção de notícias e nas questões da comunidade local; (3) 
Aproveitar as potencialidades dos media escolares e envolver os alunos na produção e na partilha 
de informação que seja do seu interesse e do da comunidade escolar, em geral; (4) Aproveitar 
as potencialidades oferecidas pelos media digitais (por que não usar o computador Magalhães?) 
para criar redes de partilha de informação e de apoio ao debate sobre a sociedade e o mundo; 
(5) Recorrer à fotografia e ao vídeo, usando-os como ferramentas para a expressão, a criação e 
a partilha de informação.  
 
A família – não só no espaço doméstico, enquanto cenário privilegiado no acesso e nas 
interações com as notícias, como na ligação ao contexto de ensino formal – poderia ocupar 
igualmente um lugar saliente, envolvendo-se mais com a escola e as atividades que os alunos 
pudessem desenvolver. Ao alcance dos pais estaria, por exemplo, participar em debates sobre a 
atualidade, na sala de aula, a partir da realização pontual de uma “mesa redonda” que contasse 
com a sua participação, a dos professores e a dos alunos, e em que se promovesse a troca de 
opiniões e de pontos de vista sobre temas da agenda mediática.  
 
Por último, salientamos o papel que as empresas mediáticas, nomeadamente as públicas, 
poderiam desempenhar ao nível do estímulo para o consumo de informação e para o 
desenvolvimento e o reforço de competências de literacia mediática, proporcionando aos 
públicos mais pequenos espaços jornalísticos concebidos especialmente para si e de que eles 




para as audiências infantis tiveram lugar nos canais de serviço público, com os programas 
Jornalinho (1984-1987) e Caderno Diário (1990-2002); porém, julgamos que a saída destes 
programas das grelhas criou uma falha significativa no conjunto e na diversidade da oferta 
televisiva dirigida aos mais novos, ainda que, na atualidade, pareça existir a tentativa de a 
preencher com a oferta do portal Ensina (disponível online), e do programa Diário XS, que, no 
entanto, não parece contar com um grande investimento financeiro, permitindo questionar se “a 
sua presença na grelha será apenas para cumprir uma exigência do Contrato de Concessão do 
Serviço Público de Televisão” (Pereira et al., 2015: 374). Surpreendentemente, este documento 
deixou, também, de contemplar a disponibilização de programas informativos para o público 
infantojuvenil, tratando esta questão de modo mais abrangente, o que não invalida, na linha do 
que defendem Pereira et al. (2015: 386), que os media de serviço público não devam assegurar 
a oferta de “conteúdos inovadores e de qualidade, que contribuam para a formação de cidadãos 
críticos e informados”. Por sua vez, é de referir que a produção e a oferta de serviços informativos 
pensados especialmente para segmentos jovens integram-se numa das linhas de orientação 
estratégica do Conselho Geral Independente da Rádio e Televisão de Portugal (2015). 
Defendemos que, no mundo atual, os órgãos de comunicação social não podem escusar-se de 
disponibilizar às crianças meios mais apropriados para elas compreenderem o mundo em que 
vivem e poderem preparar-se para intervir nesse mesmo mundo. Sabemos que, neste âmbito, 
há casos de sucesso noutros países (veja-se, por exemplo, o Newsround, em Inglaterra, e o Tìggi 
Gulp, em Itália), salientando-se igualmente, em Portugal, a criação recente, por iniciativa de uma 
jornalista, do site de informação Jornalíssimo166, dirigido a jovens a partir dos 12 anos de idade. 
Lembramos, também, que o acesso a informação apropriada e diversificada é um direito previsto 
na Convenção sobre os Direitos da Criança (no seu artigo 17º), e deixamos algumas pistas para 
atuação dos media, que não se esgotam, naturalmente, nos pontos apresentados: (1) Emitir 
conteúdos mais adequados e atrativos; (2) Abordar todas as questões do mundo (mesmo as que 
possam perturbar as crianças, e as que elas não apreciem) de uma forma mais simplificada e 
adequada às capacidades destes púbicos; (3) Dar espaço para as crianças exercerem a sua 
liberdade de expressão e de opinião, aproveitando as potencialidades proporcionadas pelos 
media digitais, por intermédio, por exemplo, da criação de fóruns online; (4) Contar com o apoio 
das crianças na produção de informação; (5) Usar formatos mais atrativos e imagens apelativas. 
                                                   
166 Disponível em http://www.jornalissimo.com/sobre. 
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Esta tese alcançou resultados importantes que dão o mote para a discussão pública e para o 
investimento em pesquisas que permitam a continuidade do trabalho já desenvolvido, 
contribuindo para explorar novas questões (algumas delas, propostas neste estudo) sobre a 
relação das crianças com os media e as notícias, e para a manutenção da visibilidade destas 
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Anexo I - Tabelas 
 




Idade Frequência Percentagem (%) 
8 68 10,0 
9 545 79,8 
10 58 8,5 
11 11 1,6 
12 1 ,1 




 Frequência Percentagem (%) 
Pai e mãe 539 80,1 
Só com a mãe 126 18,7 
Só com o pai 8 1,2 
Total 673 100,0 
Tabela 3: Composição do agregado familiar tendo em conta a presença da mãe e do pai (n=673)   
Agrupamento de Escolas Estabelecimento de ensino Frequência Percentagem (%) 
Cristelo Centro escolar de Sobrosa 56 8,2 
 Centro escolar de Duas Igrejas 34 5,0 
Daniel Faria - Baltar EB1 de Feira nº2 8 1,2 
 EB1 de Feira nº3 25 3,6 
 Centro escolar de Cete 30 4,4 
 Centro escolar de Gandra e Astromil 48 7,0 
 EB1 de Lage-Parada 20 2,9 
 EB1 de Rua 8 1,2 
 EB1/JI de Bacelo 3 ,4 
Lordelo EB1/JI de Corregais 6 ,9 
 Centro escolar de Lordelo 34 5,0 
 EB1 de Parteira 12 1,8 
Paredes Centro escolar de Paredes 65 9,5 
 EB1/JI de Estrada 9 1,3 
 Centro escolar de Mouriz 34 5,0 
 EB1/JI de Gondalães 11 1,6 
 EB1/JI de Chãos 27 3,9 
 EB1/JI Outeiro 9 1,3 
 EB1/JI Redonda 15 2,2 
 EB1/JI Boavista 13 1,9 
Sobreira Centro escolar de Sobreira 39 5,7 
 Centro escolar de Recarei 52 7,6 
Vilela Centro escolar de Vilela 55 8,0 
 Centro escolar de Rebordosa 36 5,3 
 EB1/JI de Muro 13 1,9 
 EB1/JI de Serrinha 23 3,4 









Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05)  
















Frequência Percentagem (%) Frequência Percentagem (%) 
Nunca estudou 6 1,2 9 2,1 
1ºCiclo do Ensino Básico 125 25,0 108 25,1 
2ºCiclo do Ensino Básico 108 21,6 102 23,7 
3ºCiclo do Ensino Básico 82 16,4 92 21,3 
Ensino Secundário 93 18,6 75 17,4 
Ensino Superior 87 17,4 45 10,4 
Total 501 100,0 431 100,0 
Habilitações da mãe 
Habilitações do pai 
Total 
Nunca estudou Ensino Básico Ensino Secundário Ensino Superior 
Nunca estudou 
Frequência 3 1 0 0 4 
% 37,5% ,4% 0,0% 0,0% 1,0% 
Resíduo ajustado 10,5 -2,0 -,9 -,7  - 
Ensino Básico 
Frequência 3 227 17 5 252 
% 37,5% 81,1% 23,6% 12,2% 62,8% 
Resíduo ajustado -1,5 11,5 -7,6 -7,1  - 
Ensino Secundário 
Frequência 2 34 39 4 79 
% 25,0% 12,1% 54,2% 9,8% 19,7% 
Resíduo ajustado ,4 -5,8 8,1 -1,7  - 
Ensino Superior 
Frequência 0 18 16 32 66 
% 0,0% 6,4% 22,2% 78,0% 16,5% 
Resíduo ajustado -1,3 -8,2 1,5 11,2  - 
Total 
Frequência 8 280 72 41 401 




Profissão da mãe  
(Grande Grupo da CPP) 
Habilitações da mãe 
Total 

























2. Especialistas das 
























































































































































Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05)  






















Profissão do pai  
(Grande Grupo da CPP) 
Habilitações do pai 
Total 













































2. Especialistas das 















































































6. Agricultores e 




























































































Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05). N=363.   





(*) Dias por semana. 
Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 8: Atividades dos tempos de lazer por sexo (n=672)167    
                                                   
167 Optou-se por apresentar somente os dados estatisticamente significativos. 
Atividades  





4-6 dias*  1-3 dias* Nunca Total 
Todos os 
dias 
4-6 dias* 1-3 dias* Nunca Total 















































































































































































Categoria Frequência Percentagem (%) 
Brincar/jogar 124 18,5 
Ver televisão 100 14,9 
Praticar desporto 74 11,0 
Andar de bicicleta, skate e patins 62 9,2 
Jogar computador 42 6,3 
Jogar consola 37 5,5 
Brincar com familiares 30 4,5 
Estudar/fazer os TPC 27 4,0 
Ler/escrever 20 3,0 
Brincar com animais de estimação 15 2,2 
Usar o computador 14 2,1 
Jogar tablet 14 2,1 
Tocar instrumentos musicais 13 1,9 
Dançar 13 1,9 
Ajudar a família 11 1,6 
Conviver com a família 9 1,3 
Passear 8 1,2 
Ouvir música 7 1,0 
Desenhar/pintar 7 1,0 
Ver filmes 6 ,9 
Aceder a notícias 6 ,9 
Brincar com amigos 6 ,9 
Ir a espaços comerciais 6 ,9 
Dormir/descansar 5 ,7 
Jogar jogos de tabuleiro 3 ,4 
Arrumar/limpar 3 ,4 
Ir para os escuteiros 3 ,4 
Comer 3 ,4 
Ir à Internet/redes sociais 2 ,3 
Ir à missa/catequese 1 ,1 
Outra 1 ,1 
Total 672 100,0 




Categoria Frequência Percentagem 
Brincar/jogar 123 18,5 
Ver televisão 95 14,3 
Praticar desporto 60 9,0 
Andar de bicicleta, skate e patins 60 9,0 
Jogar computador 53 8,0 
Jogar consola 42 6,3 
Estudar/fazer os TPC 28 4,2 
Brincar com familiares 24 3,6 
Passear 21 3,2 
Conviver com a família 19 2,9 
Ler/escrever 16 2,4 
Ajudar a família 16 2,4 
Brincar com animais de estimação 15 2,3 
Jogar tablet 12 1,8 
Desenhar/pintar 11 1,7 
Dormir/descansar 11 1,7 
Dançar 10 1,5 
Jogar jogos de tabuleiro 8 1,2 
Arrumar/limpar 8 1,2 
Ver filmes 6 ,9 
Ouvir música 5 ,8 
Tocar instrumentos musicais 5 ,8 
Brincar com amigos 5 ,8 
Usar o computador 4 ,6 
Aceder a notícias 3 ,5 
Ir para os escuteiros 1 ,2 
Comer 1 ,2 
Ir a espaços comerciais 1 ,2 
Outra 1 ,2 
Total 664 100,0 










4-6 dias*  1-3 dias* Nunca Total 
Todos 
os dias 
4-6 dias* 1-3 dias* Nunca Total 


















































































































































































1 2 3 4 5 
Brincar na rua   ,399   ,467   
Estudar e fazer os TPC         ,759 
Jogar jogos       ,672   
Jogar consolas de jogos ,465     ,484   
Ler jornais e revistas   ,542       
Ver televisão     ,772     
Ouvir música ,343 ,603 ,330     
Ouvir rádio   ,754       
Navegar na Internet ,802         
Praticar desporto       ,595   












Tabela 12: Associações e características relativas às atividades dos tempos de lazer 
 
Ir ao Facebook/redes sociais ,850         
Brincar em casa     ,734     




















Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 




Nunca estudou Ensino Básico Ensino Secundário Ensino Superior 
10. Aparelhos 
(casa): TV Cabo 
Sim 
Frequência  4 181 61 65 311 
%  66,7% 63,3% 76,3% 82,3% 69,0% 
Resíduo ajustado -,1 -3,4 1,6 2,8   
Não 
Frequência  2 105 19 14 140 
% 33,3% 36,7% 23,8% 17,7% 31,0% 
Resíduo ajustado ,1 3,4 -1,6 -2,8   
Total 
Frequência  6 286 80 79 451 







Nunca estudou Ensino Básico Ensino Secundário Ensino Superior 
10. Aparelhos 
(casa): Consola de 
jogos 
Sim 
Frequência 4 184 64 68 320 
% 66,7% 62,4% 72,7% 80,0% 67,5% 
Resíduo ajustado ,0 -3,1 1,2 2,7   
Não 
Frequência 2 111 24 17 154 
% 33,3% 37,6% 27,3% 20,0% 32,5% 
Resíduo ajustado ,0 3,1 -1,2 -2,7   
Total 
Frequência 6 295 88 85 474 
% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 













Frequência 128 208 336 
% 37,5% 69,6% 52,5% 
Resíduo ajustado -8,1 8,1   
Não 
Frequência 213 91 304 
% 62,5% 30,4% 47,5% 
Resíduo ajustado 8,1 -8,1   
Total 
Frequência 341 299 640 
% 100,0% 100,0% 100,0% 
          Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 
 
















Frequência 2 140 29 15 186 
% 33,3% 49,3% 37,7% 18,5% 41,5% 
Resíduo ajustado -,4 4,4 -,8 -4,6   
Não 
Frequência 4 144 48 66 262 
% 66,7% 50,7% 62,3% 81,5% 58,5% 
Resíduo ajustado ,4 -4,4 ,8 4,6   
Total 
Frequência 6 284 77 81 448 
% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 














Frequência 1 126 25 8 160 
% 12,5% 46,3% 38,5% 20,0% 41,6% 
Resíduo ajustável -1,7 2,9 -,6 -2,9   
Não 
Frequência 7 146 40 32 225 
5 87,5% 53,7% 61,5% 80,0% 58,4% 
Resíduo ajustável 1,7 -2,9 ,6 2,9   
Total 
Frequência 8 272 65 40 385 
% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 






   
   
Proporções de classe latente 
 







Análise de Classes Latentes (2 Classes) 
   
Variáveis Classe 1 (69%) Classe 2 (31%) 
Agrupamento ND ND 
1. Sexo Rapariga Rapaz 
3. Freguesias de Paredes ND ND 
6. Profissão da mãe segundo o Grande Grupo da CPP 2010 ND ND 
7. Profissão do pai segundo o Grande Grupo da CPP 2010 ND ND 
8. Atividades dos tempos de lazer (1) - Grupos ND ND 
9. Atividades de lazer: Brincar na rua Nunca ND 
9. Atividades de lazer: Estudar e fazer os TPC Todos/quase todos os dias Todos/quase todos os dias 
9. Atividades de lazer: Jogar jogos ND ND 
9. Atividades de lazer: Jogar consolas de jogos ND ND 
9. Atividades de lazer: Ler jornais e revistas ND ND 
9. Atividades de lazer: Ver televisão Todos/quase todos os dias Todos/quase todos os dias 




9. Atividades de lazer: Ouvir rádio ND ND 
9. Atividades de lazer: Navegar na Internet ND Todos/quase todos os dias 
9. Atividades de lazer: Praticar desporto Todos/quase todos os dias Todos/quase todos os dias 
9. Atividades de lazer: Ler livros Todos/quase todos os dias ND 
9. Atividades de lazer: Ir ao Facebook/redes sociais Todos/quase todos os dias Nunca 
9. Atividades de lazer: Brincar em casa Todos/quase todos os dias Todos/quase todos os dias 
9. Atividades de lazer: Passear ND ND 
12. Acompanhamento das notícias Todos/quase todos os dias Todos/quase todos os dias 
14. Gostar de acompanhar as notícias Sim Sim 
14.1 Para ser moderno e atual Não Não 
14.1 Para me tornar um bom cidadão Sim Sim 
14.1 Para falar sobre as notícias com os meus pais Sim Sim 
14.1 Para falar sobre as notícias com os meus amigos Não Não 
14.1 Para falar sobre as notícias com os meus professores Não Não 
14.1 Para saber mais sobre o que se passa no país e no mundo Sim Sim 







  14.1 Para falar 
sobre as notícias 




Escolas Básicas do concelho de 
Paredes 
EB1/JI Lage Frequência 2 18 20 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 10,0% 90,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
1,8% 3,9% 3,5% 
% do Total ,4% 3,2% 3,5% 
Resíduo Ajustado -1,1 1,1   
CE de Gandra e 
Astromil 
Frequência 11 28 39 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 28,2% 71,8% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
10,1% 6,1% 6,9% 
%  do Total 1,9% 4,9% 6,9% 
Resíduo Ajustado 1,5 -1,5   
CE de Cete Frequência 5 21 26 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 19,2% 80,8% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
4,6% 4,6% 4,6% 
%  do Total ,9% 3,7% 4,6% 
Resíduo Ajustado ,0 ,0   
CE de Rebordosa Frequência 6 17 23 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 26,1% 73,9% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
5,5% 3,7% 4,0% 
% do Total 1,1% 3,0% 4,0% 
Resíduo Ajustado ,9 -,9   
CE de Paredes Frequência 7 42 49 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 14,3% 85,7% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
6,4% 9,2% 8,6% 
% do Total 1,2% 7,4% 8,6% 
Resíduo Ajustado -,9 ,9   
EB1 Feira nº3 Frequência 4 17 21 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 19,0% 81,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
3,7% 3,7% 3,7% 
% do Total ,7% 3,0% 3,7% 
Resíduo Ajustado ,0 ,0   
EB1 Feira nº2 Frequência 1 4 5 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 20,0% 80,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
,9% ,9% ,9% 
% do Total ,2% ,7% ,9% 
Resíduo Ajustado ,0 ,0   
EB1 de Rua Frequência 3 5 8 




% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
2,8% 1,1% 1,4% 
% do Total ,5% ,9% 1,4% 
Resíduo Ajustado 1,3 -1,3   
EB1/JI Bacêlo Frequência 0 3 3 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 0,0% 100,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
0,0% ,7% ,5% 
% do Total 0,0% ,5% ,5% 
Resíduo Ajustado -,8 ,8   
EB1/JI Redondo Frequência 4 7 11 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 36,4% 63,6% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
3,7% 1,5% 1,9% 
% do Total ,7% 1,2% 1,9% 
Resíduo Ajustado 1,5 -1,5   
EB1/JI Boavista Frequência 0 10 10 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 0,0% 100,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
0,0% 2,2% 1,8% 
% do Total 0,0% 1,8% 1,8% 
Resíduo Ajustado -1,6 1,6   
EB1/JI Chãos Frequência 14 12 26 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 53,8% 46,2% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
12,8% 2,6% 4,6% 
% do Total 2,5% 2,1% 4,6% 
Resíduo Ajustado 4,6 -4,6   
EB1/JI Outeiro Frequência 2 6 8 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 25,0% 75,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
1,8% 1,3% 1,4% 
% do Total ,4% 1,1% 1,4% 
Resíduo Ajustado ,4 -,4   
EB1/JI Gondalães Frequência 0 10 10 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 0,0% 100,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
0,0% 2,2% 1,8% 
% do Total 0,0% 1,8% 1,8% 
Resíduo Ajustado -1,6 1,6   
CE de Mouriz Frequência 4 28 32 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 12,5% 87,5% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
3,7% 6,1% 5,6% 
% do Total ,7% 4,9% 5,6% 
Resíduo Ajustado -1,0 1,0   
EB1/JI Serrinha Frequência 0 20 20 




% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
0,0% 4,4% 3,5% 
% do Total 0,0% 3,5% 3,5% 
Resíduo Ajustado -2,2 2,2   
CE de Sobreira Frequência 6 27 33 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 18,2% 81,8% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
5,5% 5,9% 5,8% 
% do Total 1,1% 4,8% 5,8% 
Resíduo Ajustado -,2 ,2   
CE de Recarei Frequência 3 42 45 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 6,7% 93,3% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
2,8% 9,2% 7,9% 
% do Total ,5% 7,4% 7,9% 
Resíduo Ajustado -2,2 2,2   
EB1/JI Corregais Frequência 0 4 4 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 0,0% 100,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
0,0% ,9% ,7% 
% do Total 0,0% ,7% ,7% 
Resíduo Ajustado -1,0 1,0   
EB1/JI Muro Frequência 1 11 12 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 8,3% 91,7% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
,9% 2,4% 2,1% 
% do Total ,2% 1,9% 2,1% 
Resíduo Ajustado -1,0 1,0   
EB1/JI de Estrada Frequência 3 4 7 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 42,9% 57,1% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
2,8% ,9% 1,2% 
% do Total ,5% ,7% 1,2% 
Resíduo Ajustado 1,6 -1,6   
CE de Lordelo Frequência 1 19 20 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 5,0% 95,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
,9% 4,1% 3,5% 
% do Total ,2% 3,3% 3,5% 
Resíduo Ajustado -1,6 1,6   
CE de Vilela Frequência 13 35 48 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 27,1% 72,9% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
11,9% 7,6% 8,5% 
% do Total 2,3% 6,2% 8,5% 
Resíduo Ajustado 1,5 -1,5   
CE de Sobrosa Frequência 6 41 47 




% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
5,5% 8,9% 8,3% 
% do Total 1,1% 7,2% 8,3% 
Resíduo Ajustado -1,2 1,2   
EB1 de Parteira Frequência 4 8 12 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 33,3% 66,7% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
3,7% 1,7% 2,1% 
% do Total ,7% 1,4% 2,1% 
Resíduo Ajustado 1,3 -1,3   
CE Duas Igrejas Frequência 9 20 29 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 31,0% 69,0% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
8,3% 4,4% 5,1% 
% do Total 1,6% 3,5% 5,1% 
Resíduo Ajustado 1,7 -1,7   
Total Frequência 109 459 568 
% Incluindo Escolas Básicas do concelho de Paredes 19,2% 80,8% 100,0% 
% Incluindo 14.1 Para falar sobre as notícias com os meus 
professores 
100,0% 100,0% 100,0% 
% do Total 19,2% 80,8% 100,0% 
Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05)  





























Proporções de classe latente  
  Proporção  
1 ,650  
2 ,350  
Análise de Classes Latentes (2 Classes) 
   
Variáveis Classe 1 (65%) Classe 2 (35%) 
Agrupamento AE Daniel Faria ND 
1. Sexo Rapaz Rapariga 
3. Freguesias de Paredes ND ND 
8. Atividades dos tempos de lazer (1) - Grupos Sociais/lúdicas ND 
21. Os pais explicam as notícias Não Sim 
21. Os pais dizem que é importante saber sobre as notícias Não Sim 
21. Os pais dizem que as notícias não são para a idade da criança Não Não 
21. Os pais deixam ver todas as notícias Não Sim 
21. Os pais só deixam ver algumas notícias Não Não 







































































































































































































Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05) 





Conversa sobre as notícias 
com: 
Agregado familiar 
Pai e mãe Só com mãe Só com pai Irmãos Outros familiares 
Sim Sim Sim Sim Sim 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 












































































































































































































































(*) Nível de significância (p<0,05)   
Tabela 22: Conversa com alguém sobre as notícias e composição do agregado familiar (n=581) 
Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 23:  Frequência de acompanhamento de notícias e conversar com alguém sobre as notícias (n=674) 
Frequência de acompanhamento de notícias 
Conversa com alguém sobre as notícias 
Total 
Sim Não 
































































Conversa sobre as notícias com: 
Acompanhamento de notícias em casa com: 
Só com pai Só com mãe Pai e mãe Irmãos Outros familiares 
Todos os membros da 
família 
Outros 
Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
















































































































































































































































































































































































Células sem sombreado(*) 
(*) Nível de significância (p<0,05)  




Assuntos que mais interessam 
nas notícias 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































	| Anexos 462 
Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 26: Mediação familiar e frequência de acompanhamento das notícias do aluno (n=669) 
Programas de televisão 
preferidos 
Mediação familiar 
Os pais explicam 
as notícias 
Os pais dizem que 
é importante saber 
sobre as notícias 
Os pais dizem que 
as notícias não são 
para a idade da 
criança 
Os pais deixam ver 
todas as notícias 
Os pais só deixam 
ver algumas 
notícias 
Sim Sim Sim Sim Sim 














































































































































Células sem sombreado(*) 
(*) Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 27: Programas de televisão preferidos e mediação familiar (n=662) 
Mediação familiar 
Frequência de acompanhamento de notícias do aluno 
Todos ou quase 
todos os dias 




Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 




























Os pais dizem que é importante 
























































































































Células sem sombreado(*)  
(*) Nível de significância (p<0,05) 






Habilitações da mãe 
Conhecimento sobre os direitos 































































Nível de significância com simulação de Monte Carlo (p<0,05)  
Tabela 29: Conhecimento sobre os direitos das crianças e habilitações da mãe (n=494) 
 
Elementos que contribuem para o 
conhecimento do país e do mundo 
Meios de acesso às notícias 
Jornais Televisão Jornais escolares Pais 
Sim Sim Sim Sim 























































































































Nível de significância (p<0,05)   





Trabalhos sobre notícias 
Agrupamentos de Escolas 
Total 












































































Nível de significância (p<0,05) 




Participação no jornal da escola 






































Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 32: Participação em jornais escolares e realização de trabalhos sobre notícias (n=671) 
Participação no jornal da 
escola 
Agrupamento de Escolas 
Total 















































































Nível de significância (p<0,05)  





Interesse em fazer trabalhos sobre notícias 






































Nível de significância (p<0,05).  
Tabela 34: Interesse em fazer trabalhos sobre notícias e participação em jornais escolares (n=675) 
Interesse em fazer trabalhos sobre notícias 










































Interesse em fazer 
trabalhos sobre notícias 
Frequência de acompanhamento de notícias pela criança 
Total 
Todos ou quase 
todos os dias 
Uma ou duas 























































Nível de significância (p<0,05)   






Interesse em fazer trabalhos sobre notícias 






































Nível de significância (p<0,05).   



























Sim Não Sim Não 






















Os pais dizem que é importante 






















Nível de significância (p<0,05) 





Trabalhos escolares para meios 
de comunicação locais 
Agrupamento de Escolas 
Total 














































































Nível de significância (p<0,05).  
Tabela 38: Realização de trabalhos escolares para meios de comunicação locais por agrupamento de escolas 




















Trabalhos escolares para meios de comunicação locais 






































Nível de significância (p<0,05) 






Interesse em fazer trabalhos sobre as notícias 
Trabalhos escolares para meios de 





































Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 40:  Realização de trabalhos escolares para meios de comunicação locais e interesse em fazer trabalhos 







Perceção sobre as notícias 










































































Nível de significância (p<0,05) 





Perceção sobre as notícias 








































































Nível de significância (p<0,05) 














Nível de significância com simulação de Monte Carlo(*) (p<0,05)  





Meios de acesso às notícias 
Sexo 
Feminino Masculino 

























































































Nível de significância (p<0,05) 
Tabela 44: Meios de acesso às notícias por sexo (n=649)   
 
 
Perceção sobre as notícias 
 

























































































































Computador em casa 






































Nível de significância (p<0,05) 





Programas de televisão preferidos 
Frequência de acompanhamento de notícias 
Todos ou quase todos 
os dias 
Uma ou duas vezes 
por semana 
Raramente Nunca 

















































































































Nível de significância (p<0,05) 












Braga, XX de Outubro 2013 
 
Assunto: Pedido de autorização para aplicação de pré-teste de inquérito por questionário  
 




A presente técnica de recolha de dados será aplicada no âmbito de um projeto de investigação intitulado 
“Representações das Crianças sobre as Notícias: produzindo sentidos a partir das mensagens noticiosas”, em curso 
no Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS), da Universidade do Minho, financiado pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (referência SFRH / BD / 80918 / 2011, financiada pelo POPH - QREN - Tipologia 4.1 - 
Formação Avançada, comparticipado pelo Fundo Social Europeu e por fundos nacionais do MEC). 
Este trabalho pretende destacar e contribuir para o aumento do conhecimento sobre a relação entre as 
crianças e as notícias. Imersas em circunstâncias controversas e problemáticas, em que diariamente notícias sobre 
a crise económica e política, despedimentos e aumento do desemprego, dinheiro que escasseia nas famílias e a fome, 
trazem reais repercussões para as famílias e se acercam dos motivos de conversa neste, e noutros contextos, importa 
não esquecer que as crianças também são afetadas por todas estas questões, sendo necessário perceber de que 
forma compreendem e lidam com estes assuntos. Assim, estando cientes da necessidade de serem implementados 
estudos que procurem dar resposta a essa, e outras problemáticas, desenvolvemos este trabalho com o propósito de 
estudar os modos de apropriação e as representações das crianças sobre a atualidade. Partindo das suas vozes, 
encarando-as como sujeitos de investigação, privilegiamos os direitos de participação destes públicos, levando em 
conta as opiniões e perceções sobre questões que não dizem respeito apenas aos adultos. Perspetivar esta 
oportunidade, mais do que reconhecer o seu estatuto social como cidadãos, é tornar real a oportunidade de fazerem 
parte da esfera pública. Ao mesmo tempo, envolver e despertar as crianças para os assuntos da atualidade, constitui-
se como um importante passo para a consciencialização e incentivo à reflexão crítica sobre os media e o seu papel 
na sociedade. 
Partindo destes pressupostos fundamentais, este projeto tem como objetivos centrais compreender de que 
forma as crianças se relacionam com as notícias, que sentidos constroem a partir do discurso noticioso, bem como 
qual a implicação desses sentidos para o modo como a criança conhece o mundo. Do ponto de vista metodológico, 
esta pesquisa compreende duas fases que se complementam: aplicação de inquéritos por questionário, e realização 
de grupos de foco a crianças a frequentar o 4º ano do 1º Ciclo, do Ensino Básico. 
O questionário pretende aferir um conjunto de elementos ligados ao modo como as crianças se relacionam 
e representam as notícias, atendendo à existência de um conjunto complexo e diversificado de fatores pessoais e 
contextuais que se encontram inerentes à construção dessas perceções. Na elaboração do questionário teve-se em 
consideração os níveis de escolaridade e as faixas etárias dos alunos a inquirir, de forma a adequar o tipo de linguagem 
ao público-alvo.  
Antes da aplicação do inquérito por questionário aos alunos constituintes da amostra do estudo, é necessário 
proceder à realização de pré-teste, de modo a poder verificar incongruências e dificuldades dos alunos na resposta 
ao mesmo. O preenchimento do pré-teste do questionário é anónimo e os dados a recolher não serão mencionados 
no estudo. Assim, solicitamos que a aplicação do pré-teste do questionário seja feita a uma turma do 4ºano, do 1ºCiclo 
do Ensino Básico, do Colégio Teresiano de Braga.  
 
 
Contactos da investigadora: 
 
Ana Patrícia Soares da Silveira 












Outubro de 2013 
 
 
CARTA À DIREÇÃO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS XXXX 
 
Assunto: Pedido de autorização para participação no estudo Representações das Crianças sobre a 
Atualidade: Produzindo Sentidos a Partir das Mensagens Noticiosas, realizado pelo Centro de Estudos de 
Comunicação e Sociedade (CECS), da Universidade do Minho. 
 
Exmo(a). Senhor(a), 
Diretor(a) do Agrupamento de Escolas XXXX 
 
O meu nome é Patrícia Silveira e sou investigadora do Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade 
(CECS), da Universidade do Minho. Encontro-me a realizar os estudos com vista à obtenção do grau de 
doutor. A minha pesquisa, intitulada Representações das Crianças sobre a Atualidade: Produzindo Sentidos 
a Partir das Mensagens Noticiosas, é financiada pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (referência 
SFRH / BD / 80918 / 2011, financiada pelo POPH - QREN - Tipologia 4.1 - Formação Avançada, 
comparticipado pelo Fundo Social Europeu e por fundos nacionais do MEC). 
 
Venho, por este meio, solicitar colaboração e autorização para aplicação de inquéritos por questionário aos 
alunos a frequentar o 4º ano, 1º Ciclo do Ensino Básico, do Agrupamento de Escolas XXXX. Para tal, remeto 
as seguintes informações: 
 
a) Descrição do estudo 
 
Este trabalho pretende destacar e contribuir para o aumento do conhecimento sobre a relação 
entre as crianças e as notícias. Imersas em circunstâncias controversas e problemáticas, em que 
diariamente notícias sobre a crise económica e política, despedimentos e aumento do desemprego, dinheiro 
que escasseia nas famílias e a fome, trazem reais repercussões para as famílias e se acercam dos motivos 
de conversa neste, e noutros contextos, importa não esquecer que as crianças também são afetadas por 
todas estas questões, sendo necessário perceber de que forma compreendem e lidam com estes assuntos. 
Assim, estando cientes da necessidade de serem implementados estudos que procurem dar resposta a 
essa, e outras problemáticas, desenvolvemos este trabalho com o propósito de estudar os modos de 
apropriação e as representações das crianças sobre a atualidade. Partindo das suas vozes, encarando-as 
como sujeitos de investigação, privilegiamos os direitos de participação destes públicos, levando em conta 
as opiniões e perceções sobre questões que não dizem respeito apenas aos adultos. Perspetivar esta 
oportunidade, mais do que reconhecer o seu estatuto social como cidadãos, é tornar real a oportunidade 
de fazerem parte da esfera pública. Ao mesmo tempo, envolver e despertar as crianças para os assuntos 
da atualidade, constitui-se como um importante passo para a consciencialização e incentivo à reflexão 
crítica sobre os media e o seu papel na sociedade. 
Partindo destes pressupostos fundamentais, este projeto tem como objetivos centrais 
compreender de que forma as crianças se relacionam com as notícias, que sentidos constroem a partir do 
discurso noticioso, bem como qual a implicação desses sentidos para o modo como a criança conhece o 
mundo. 
 





O inquérito por questionário é a técnica escolhida para ser aplicada numa primeira fase do estudo. 
A sua utilização destina-se a recolher dados sobre o modo como as crianças se relacionam e representam 
as notícias, atendendo à existência de um conjunto complexo e diversificado de fatores pessoais e 
contextuais que se encontram inerentes à construção dessas perceções.  
Na elaboração do questionário teve-se em consideração os níveis de escolaridade e as faixas 
etárias dos alunos a inquirir, de forma a adequar o tipo de linguagem ao público-alvo. O preenchimento do 
questionário é anónimo e os dados a recolher serão tratados e analisados de forma confidencial.  O 
instrumento de inquirição foi sujeito a uma análise rigorosa e detalhada por parte da investigadora e 
respetivos orientadores, tendo sofrido várias alterações até se alcançar a versão final.  
Pretende-se que o questionário seja aplicado ao universo de alunos a frequentar o 4º ano das 
Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, do Concelho de Paredes. 
 
c) Período para a recolha de dados 
 
De acordo com o pedido de autorização formal de recolha de dados à Direção-Geral da Educação, 







































TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
Assunto: pedido de autorização para participação no estudo “Representações das Crianças sobre as Notícias: produzindo sentidos 
a partir das mensagens noticiosas”, realizado pelo Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, da Universidade do Minho. 
Apresentação: este projeto tem como finalidade estudar e divulgar a relação entre as crianças e as notícias. 
Justificação: os participantes deste projeto estarão a contribuir para divulgar o ponto de vista das crianças sobre as notícias. Solicita-
se a resposta a um inquérito por questionário adequado ao tipo de linguagem do público-alvo (crianças a frequentar o 4ºano do 1º 
Ciclo, do Ensino Básico). O seu preenchimento é ANÓNIMO e os dados a recolher serão tratados e analisados de forma confidencial. 
Os resultados do estudo serão apresentados em encontros e publicações científicas, e podem ser informados aos participantes que 
assim o desejarem. As crianças participam apenas se quiserem, independentemente da vontade dos pais ou do investigador, e podem 
deixar de participar a qualquer momento. 
Qualquer dúvida ou solicitação de esclarecimentos, entre em contato com a investigadora Patrícia Silveira, responsável pelo estudo, 
pelo telemóvel XXXXX ou pelo e-mail ana_da_silveira@hotmail.com. 
 
Diante dos esclarecimentos prestados, autorizo o meu 
filho(a)........................................................................................., nascido  
a ........./............./.............., a participar nesta investigação, na qualidade de voluntário. 
               ________________________________________________________ Assinatura do responsável  
Diante dos esclarecimentos prestados, concordo em participar, como voluntário, na investigação. 
_______________________________________________________Assinatura do(a) aluno(a) voluntário(a) 
 






















TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO  
Assunto: pedido de autorização para participação no estudo “Representações das Crianças sobre as Notícias: produzindo sentidos 
a partir das mensagens noticiosas”, realizado pelo Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade, da Universidade do Minho. 
Apresentação: este projeto tem como finalidade estudar e divulgar a relação entre as crianças e as notícias. 
Justificação: os participantes deste projeto estarão a contribuir para divulgar o ponto de vista das crianças sobre as notícias. Solicita-
se a participação das crianças na realização de grupos focais, nomeadamente a participação num conjunto de jogos sobre as notícias 
e os direitos da criança. As atividades serão realizadas na sala de aula. Os dados a recolher serão tratados e analisados de forma 
confidencial. A identidade dos participantes nunca será revelada, quer no estudo, quer a terceiros. Os resultados do estudo serão 
apresentados em encontros e publicações científicas. As crianças participam apenas se quiserem e podem deixar de participar a 
qualquer momento. 
Qualquer dúvida ou solicitação de esclarecimentos, entre em contato com a investigadora Patrícia Silveira, responsável pelo estudo, 
pelo telemóvel XXXXX ou pelo e-mail ana_da_silveira@hotmail.com. 
 
Diante dos esclarecimentos prestados, autorizo o meu filho(a)........................................................ 
..................................................................................., nascido a ........./............./.............., a participar nesta 
investigação, na qualidade de voluntário   
___________________________________________________________________Assinatura do responsável  
Diante dos esclarecimentos prestados, concordo em participar, como voluntário, na investigação 





Anexo VI – Guião dos grupos de foco 
 
  









- Materiais necessários ao desenvolvimento das atividades (canetas, cartolinas, etc.) 
- Gravador áudio 
- Caderno para anotações 
- Projetor 









Em círculo, a dinamizadora da atividade e a anotadora apresentam-se às crianças, colocando-as à vontade. 
Com o auxílio de uma pequena bola, as crianças vão trocando a mesma entre si, dizendo o nome pelo qual querem 
ser tratadas durante as atividades (pode ser um pseudónimo), a idade, com quem vivem e o que gostam de fazer nos 
tempos de lazer.  
 
Inicia-se uma pequena conversa sobre os media e as notícias, de modo a introduzir o tema e a familiarizar as crianças 
com o mesmo. 
 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 
 
Atividade 1 DESCOBRIR A ATUALIDADE  
 
Duração: 40 a 50 minutos 
 
Descrição: A atualidade faz parte do quotidiano das crianças. Ainda que, muitas vezes, não escolham ver ou ouvir 
as notícias, a verdade é que estas se encontram muito presentes na vida destas audiências, configurando os seus 
modos de olhar o mundo e a formação de opinião sobre a sociedade. E sobretudo num tempo controverso e 
problemático, em que diariamente notícias sobre a crise económica e política trazem reais repercussões para as 
famílias, importa não esquecer que as crianças também são afetadas por estas questões. Como é que lidam com 
tudo isto? De que forma compreendem as notícias e que sentidos lhes atribuem? Quais são as suas motivações, 
interesses e preferências? O que as aproxima e afasta das notícias? 
 
Apresenta-se às crianças um conjunto de notícias recortadas de jornais. 
 
Divididas em grupos de 2 ou 3 elementos, as crianças são convidadas a escolher uma das notícias e a refletir sobre:  
 
- Quem produziu e qual o propósito (informar, persuadir, entreter, vender); 




- Contexto e características (título, temáticas presentes, escolha das palavras, escolha da imagem e seu 
impacto, intervenientes, ficção vs realidade); 
- Emoções que desperta (sentimentos, interesses, preferências; 
- Que escolhas faria (o que mudava, acrescentava). 
-  
No final, cada grupo pode discutir com os restantes colegas as suas escolhas.  
 
Objetivos: 
Refletir sobre o modo como as crianças percecionam as notícias; 
Compreender que tipo de imagens e emoções as crianças associam a determinados assuntos; 
Refletir sobre os motivos que levam as crianças a interessar-se por determinadas temáticas em detrimento de outras; 
Refletir sobre os seus interesses, motivações e expectativas face à informação. 
 
Com esta atividade, espera-se... 
Despertar as crianças para a importância e o debate sobre a atualidade; 
Consciencializar a criança para o universo dos media, os códigos utilizados e o sistema de produção de notícias; 
Auxiliar a criança na compreensão de que as notícias são construídas tendo em vista determinados propósitos; 
Estimular dinâmicas de trabalho colaborativo; 
Promover o intercâmbio de opiniões e de experiências ligadas às práticas de consumo noticioso, interesses, 
expectativas e grau de conhecimento face à informação; 
Estimular o pensamento crítico acerca dos conteúdos e dos objetivos das notícias. 
 
Recursos: 
- Notícias recortadas de jornais 
- Folha A3/cartolina  
- Canetas e lápis 
- Cola 
 
Atividade 2 QUEM É QUEM?  
 
Duração: 40 a 50 minutos 
 
Descrição: Os media jornalísticos são importantes representantes e construtores da realidade social. No caso das 
crianças, desde muito cedo, os media funcionam como agentes de socialização secundária, permitindo o 
conhecimento do mundo e o contacto com um conjunto de saberes (mitos, ideias, informações) a que, de outra forma, 
dificilmente teriam acesso. Como é que tudo isto se processa? Será que as crianças estão dependentes das notícias 
para conhecerem o mundo? E qual a relação entre o seu mundo (onde entra a escola, a família e os amigos) e o 
mundo que aparece nas notícias? 
 
Apresenta-se às crianças o jornal do dia. 
 
Convida-se as crianças a folhearem o jornal e a elaborarem uma possível primeira página para o mesmo. 
 
Durante toda a atividade, promove-se o debate. 
  
De seguida, entrega-se às crianças cartões nos quais estão identificados vários elementos: CRIANÇAS, FAMÍLIA, 
ESCOLA, NOTÍCIAS. 
 
Partindo desses cartões e das indicações e questões colocadas pela dinamizadora da atividade, inicia-se novo debate. 
 
Descrição de cada elemento: 
 
CRIANÇAS 
O mundo é um lugar enorme cheio de coisas por descobrir. No dia a dia, podem conhecê-lo de muitas formas. Pode 
ser na escola, quando a professora fala sobre a natureza, sobre acontecimentos da história ou sobre os países que 




tecnologia e novas descobertas científicas ao verem o telejornal ou ouvirem rádio. E aquilo que acontece na vossa 
terra? Essas novidades, como as conhecem? E falam com alguém sobre isso? 
 
FAMÍLIA 
As pessoas podem conhecer o mundo de muitas formas. Pode ser através da televisão e da Internet, daquilo que os 
professores ensinam na escola, ou até mesmo das conversas que têm com os pais, os outros familiares, ou os amigos. 
Pensem nas notícias do jornal ou naquelas que aparecem na televisão. Imaginem que a família está sentada a jantar 
e a ver essas notícias no telejornal. Iriam falar sobre as notícias com os pais? O que é que eles vos dizem? E deixam-
vos ver tudo ou impõem algumas regras? Quais? 
 
ESCOLA 
Aquilo que se passa no mundo pode ser um bom tema para uma aula sobre acontecimentos da História ou da Ciência. 
Imaginem que as notícias serão usadas na sala de aula para que possam discutir sobre os acontecimentos do país e 
do mundo. Podiam até, por exemplo, ler o jornal em conjunto e pensar numa primeira página, como fizemos agora. 
O que pensam sobre isso? Concordam? Que atividades é que acham que poderiam ser feitas na sala de aula? 
 
NOTÍCIAS 
Os jornalistas são os responsáveis por dar a conhecer as notícias às pessoas. As crianças também se podem interessar 
pelas notícias e, por isso, é importante que os jornalistas pensem que que elas também vão ler, ouvir e ver aquilo que 
aparece na rádio, nos jornais, na televisão, na Internet. O que pensam sobre isso? Mudavam alguma coisa nas 
notícias? O que é que as poderia tornar mais atrativas para as crianças? 
 
Objetivos: 
Refletir sobre o lugar das notícias para o conhecimento do mundo, por parte das crianças; 
Estimular dinâmicas de trabalho colaborativo; 
Refletir sobre a produção de notícias e as suas regras; 
Refletir sobre o papel das notícias na sociedade e a forma como este médium representa a realidade; 
Conhecer o papel mediador dos agentes de socialização para o conhecimento do mundo e a ampliação de um 
conjunto de saberes. 
 
Com esta atividade, espera-se... 
Gerar uma troca de experiências e de opiniões acerca do lugar das notícias no quotidiano das crianças; 
Estimular a curiosidade e o pensamento crítico acerca da informação; 





Cartões dos vários elementos 
Lápis e canetas 
Cola 
 
Atividade 3 OFICINA DOS DIREITOS 
 
Duração: 40 a 50 minutos 
 
Descrição: A Convenção sobre os Direitos da Criança, elaborada pela Organização das Nações Unidas em 1989, 
assenta em quatro pilares fundamentais – não discriminação, interesse superior da criança, sobrevivência e 
desenvolvimento, opinião da criança – e legitima um conjunto de direitos da criança: provisão, proteção e participação. 
Estes últimos preconizam um olhar sobre a criança enquanto ser social e competente, a quem devem ser assegurados 
direitos civis e políticos. Trata-se, além disso, de dar à criança oportunidade para expressar os seus pontos de vista 
em todas as decisões que afetem a sua vida, e isto inclui falar sobre as suas experiências mediáticas, colocando-a no 
lugar de recetor crítico dos media e das notícias. Mas será que as crianças conhecem os seus direitos? Ou estará o 
discurso dos deveres bem mais presente? E no caso dos direitos de participação? Sabem quais são e qual a sua 





A atividade inicia com uma breve exposição e explicação sobre os direitos da criança, a partir de um conjunto de 
materiais (poster e flyers) cedidos pela Delegação Regional do Porto, do Comité Regional para a Unicef. 
 
Pede-se às crianças que leiam em voz alta alguns dos seus direitos. 
 
Apresenta-se às crianças um conjunto de imagens associadas aos seus direitos (será dada especial atenção a 
elementos que remetam para os direitos de participação na relação com os media). 
 
A dinamizadora da atividade pede às crianças que indiquem qual o direito a que corresponde cada imagem e o 
contexto preferencial para o exercício desse direito. Alguns exemplos de contextos: escola, casa, comunidade, meios 
de comunicação. 
 
Apresenta-se às crianças dois excertos de notícias: uma delas transmitida pelo telejornal diário de um canal 
generalista, e outra elaborada exclusivamente por crianças e direcionada a crianças (ex: Recontando). 
 
Promove-se o debate.  
 
Objetivos: 
Refletir sobre o modo como as crianças percecionam os seus direitos; 
Avaliar o conhecimento que as crianças possuem sobre os seus direitos, em especial, os direitos de participação (no 
âmbito pessoal e social mas, particularmente, na relação com os media), e que valor lhes atribuem. 
 
Com esta atividade, espera-se... 
Consciencializar a criança para a importância dos direitos de participação, especialmente nos media e sobre os media; 
Gerar uma troca de opiniões acerca da possibilidade de participar sobre os mais variados assuntos; 
Promover o debate. 
 
Recursos: 
- Poster e flyers 
- Projetor 
- Computador portátil 























Anexo VIII – Minibiografias dos participantes dos grupos de foco 
 







O que mais gosta de fazer nos tempos de lazer é brincar com a cadela e ver desenhos animados na 
televisão, embora a mãe lhe imponha regras quanto ao tempo permitido para ver TV. Costuma 





Adora brincar com o cão, jogar Playstation e Wii, e ver televisão. Acompanha as notícias habitualmente 
através da TV, e interessa-se particularmente por aquelas que falam sobre o mar. Acha que, por vezes, 
as notícias usam palavras difíceis de compreender. Conhece e lê o Jornal de Notícias, no café que 





Gosta de jogar jogos no telemóvel e no computador. Quando pensa em notícias, as primeiras palavras 
de que se lembra são “incêndios” e “manifestações”. Gosta de acompanhar as notícias por meio dos 





Adora jogar jogos no computador Magalhães, ver televisão, brincar com a cadela e jogar à bola, na 
garagem, pois está proibido de brincar na rua sem a supervisão dos adultos. Conhece os acontecimentos 




Joga no clube de futebol da terra. Talvez por isso, o que mais goste de fazer quando não está na escola 
seja jogar futebol. Além disso, costuma ver desenhos animados na televisão e jogar no computador 
Magalhães. Como a mãe acompanha habitualmente as notícias através da TV, acaba por segui-las na 






As atividades dos tempos de lazer que prefere são brincar com o cão, jogar computador e Playstation, e 
ver desenhos animados na televisão. Não gosta de acompanhar as notícias, pois considera-as chatas e 
aborrecidas. Acha que as crianças não se interessam por política e considera que os amigos, os pais, a 






Adora ver vídeos “de rir” no Youtube e acede a este através do computador do pai, que não lhe impõe 
regras quanto ao acesso e uso da Internet. Nos tempos livres, costuma ajudar o pai, enviando e 
respondendo aos e-mails relativos à sua atividade laboral. Quando pode, gosta de brincar com o cão e o 
gato. Impressiona-se com notícias de acidentes, e gosta sobretudo de reportagens, pois considera que 
se fica a saber mais sobre os acontecimentos. Já fez trabalhos sobre notícias na escola, e gostava que 





O que mais gosta de fazer nos tempos de lazer é jogar futebol na Playstation, e ver desenhos animados e 
filmes de ação, de comédia e de terror, na televisão. Nunca acompanha as notícias, porque está “sempre 
a ver desenhos animados”. Também prefere assistir a telenovelas, ao invés de seguir as notícias na 





Costuma brincar com os amigos e os vizinhos, na rua e em casa. Joga futebol, ao esconde esconde e à 
caça caça. Costuma acompanhar as notícias pela televisão e lembra-se de alguns acontecimentos que o 
assustaram, como a passagem do tornado em Paredes. Não se interessa por notícias sobre política, e 





Adora jogar futebol e ver desenhos animados. Não pode brincar na rua porque os pais têm receio de que 
seja atropelado. Gosta de assistir a telenovelas. Habitualmente, o irmão grava a telenovela do dia anterior, 
e assistem ao programa em família. Acha que as notícias são fatais, e lembra-se de “tiros e tiros e mais 





O que mais gosta de fazer são trabalhos manuais (desenhos, colagens). Sente-se assustada perante certas 
notícias, como esfaqueamentos ou raptos, pois tem medo de que o mesmo aconteça consigo. Acha que 
os jornalistas estão mais preocupados em informar as pessoas, do que com as crianças e aquilo que elas 





Adora dançar. Acompanha habitualmente as notícias através da televisão, no canal TVI, mas acha que na 
maioria das vezes “só dá desgraças, como mortes, acidentes de carro, de camionetas, de comboios...”. A 




Quadro 2: Minibiografia dos participantes do GF2 
 






Se puder escolher o que fazer quando não está na escola, prefere ver futebol na televisão. Quando pensa 
em notícias, a primeira palavra de que se lembra é “incêndios. Às vezes, em casa, pensa nas notícias 




Gosta de estudar, brincar e jogar futebol com o irmão e os amigos. Sente-se assustado perante notícias 
sobre assassinatos. Acha que as notícias sobre política são importantes para saber o que se passa e tomar 




Adora ouvir música no computador Magalhães. Também gosta de estudar. Impressiona-se com algumas 
notícias, sobretudo quando dizem respeito a raptos de crianças, e tem medo que o mesmo aconteça 
consigo. Não tem interesse por notícias sobre política e acha que, na televisão, os acontecimentos são 




Gosta de passar os tempos de lazer a jogar no computador Magalhães. Acha que as notícias sobre conflitos 





Na sua opinião, as notícias são importantes para conhecer o país e o mundo. Acha que as crianças não 




Gosta muito de andar de patins e de ver desenhos animados. Também se interessa pelos programas dos 
canais Discovery Channel e Odisseia. Considera que os jornalistas pensam que as crianças não se 






Gosta de cantar e dançar, e de ver as notícias na televisão, todos os dias. Acha que as notícias sobre 
desgraças e acidentes são pouco adequadas para as crianças. Considera que o que aparece nos jornais é 
a realidade e que as pessoas acreditam nas notícias porque é algo sério.  
GF3 





Costuma dançar, brincar e falar com o pai, que se encontra fora do país, através do Facebook. Acha que 





Nos tempos de lazer, gosta de escrever poemas e dançar ballet. Acompanha as notícias através da 
televisão, e acha que ser cidadão é “viver feliz, não roubar e ter os seus direitos”. Em casa, conversa sobre 
política e os pais ouvem a sua opinião. Também sabe sobre conflitos armados e, se tivesse acesso a um 





É bombeira. O que mais gosta de fazer é dançar e ver desenhos animados no Disney Channel. Acha que 
as notícias são importantes porque nos ensinam e informam sobre o que se passa. Não se interessa por 
notícias sobre política e acha que todos os direitos são importantes. Gostava de participar num telejornal, 
dando a sua opinião sobre certos assuntos. Se pudesse escolher, preferia não ver acontecimentos violentos 





Adora brincar com os colegas da escola e os vizinhos. Às vezes, acompanha as notícias através da TV, no 
canal TVI, mas acha que os temas relacionados com política são desinteressantes e aborrecidos. Acha que 





Nos tempos de lazer, prefere jogar tablet e Playstation. Quando pensa em notícias, a primeira palavra de 
que se lembra é “república”, e são poucas as vezes em que liga a televisão para assistir às notícias. Acha 





Quando não está na escola, jogar futebol é a sua atividade preferida. Habitualmente, não acompanha as 







Nos tempos de lazer, gosta de dançar enquanto ouve música no computador Magalhães, de estudar e de 
ver televisão. Costuma acompanhar as notícias através da TV, e quando pensa em notícias, a primeira 




Adora dançar e ouvir música no computador Magalhães. Lembra-se de uma notícia – que a impressionou 
– de um acidente com um camião. Gosta de acompanhar a actualidade por meio da TV, e as notícias sobre 
incêndios despertam-lhe a atenção, pois acha que podem morrer muitas pessoas e que as casas serão 
destruídas. 






Gosta de jogar Playsation. Acha que as notícias são importantes pois informam sobre o que se passa no 
país e no mundo. Considera, também, que a escola ajuda a conhecer o mundo, especialmente na disciplina 
de Estudo do Meio. Interessa-se por notícias que falam sobre desporto, navios e barcos. Na sua opinião, 




Nos tempos de lazer, gosta de jogar Playstation e de brincar. Para as notícias se tornarem mais 
interessantes para as crianças, acha que os jornalistas poderiam transmitir mais acontecimentos sobre o 




Adora ver televisão. A mãe deixa-a acompanhar todas as notícias, e a primeira palavra de que se lembra, 




Se puder escolher, nos tempos de lazer gosta de ver televisão. Não se assusta facilmente com notícias 
sobre crimes e assaltos. Acha que os acontecimentos expostos nas notícias correspondem ao mundo real. 




Gosta de jogar Playstation. As notícias que lhe chamam a atenção são sobre invenções tecnológicas, como 
carros e a próxima geração de televisão. Acha que as notícias ajudam a conhecer o país e o mundo, e 
interessa-se por assuntos relacionados com o meio ambiente. Na sua opinião, não deve ser permitido às 




Costuma passar os tempos de lazer a jogar tablet. Considera que as notícias são importantes “porque nos 
informam”, e recorda-se de algumas sobre as praxes nas universidades. Na sua opinião, as notícias ajudam 
as pessoas a tornarem-se melhores cidadãos quando informam sobre novas regras e leis. Conversa com a 




Gosta de ver televisão, e, quando pensa em notícias, a primeira palavra de que se recorda é “crime”. 
Interessa-se por notícias sobre novas descobertas científicas. Também gosta de assuntos sobre animais e 
plantas, pois considera-os importantes. Na sua opinião, as crianças não deveriam contactar com notícias 




Adora ver TV e a mãe deixa-a acompanhar todas as notícias. Costuma conversar com a mãe sobre as 
notícias, e esta explica-lhe determinados assuntos.   












Quando não está na escola, gosta de andar de bicicleta. Recorda-se de uma notícia em que “um 
homem matou duas mulheres e feriu outras duas”. Considera que os direitos de proteção são os mais 




O que mais gosta de fazer é jogar Playstation. Na sua opinião, não há problema em as crianças 





Adora jogar no iPad e de andar de skate dentro de casa. Quando pensa em notícias, a primeira 
palavra de que se lembra é “crise”, e considera que “nós agora estamos em crise”. Acha que brincar 




O que mais gosta de fazer é brincar no jardim de casa. Sente-se assustada perante certas notícias e já 
teve pesadelos relacionados com raptos. Acha que o direito mais importante das crianças é “dar a 




Gosta de jogar no telemóvel e de brincar fora de casa. Não gosta de acompanhar certas notícias, pois 
fica assustada. Acha que as notícias deviam ser apresentadas de modo mais simples, para as 





Adora ver televisão. Costuma acompanhar as notícias por via deste medium e acha que estes 
assuntos são importantes. Considera que as crianças deviam participar nas notícias, de modo a 





Gosta de desenhar e de andar de bicicleta. Sente-se assustada perante certas notícias, e tem medo de 
ficar traumatizada. Acha que as crianças deviam participar nas notícias. 
